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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 744 — ns 13 DE ABRIL DE 1938

Approva os novos estatutos da Sociedade Cooperativa de 5".
guros Operarios em Fabricas de Tecidos, Responsabilidade
Limitadrs, adoptados por unia assembléa geral de seus ai-
sociados, e as alterações nelles introduzidas por outra os-
sembléa, e autoriza a mesma sociedade a continuar a tua-
ccionar

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Sociedade Cooperativa de Segu-
ros Onerarios em Fabricas de Tecidos, Responsabilidade
mitada, Com séde na cidade do Rio de Janeiro e que, fundada
pelo syndicato profissional Centro Industrial de Fiação e Te-
celagem de Algodãço. foi autorizada a funccionar pelo decreto
n. 14.680, de 21 de fevereiro de 1921, resolve approvar
seus novos estatutos, adoptados pela assembléa geral do seug
associados realizada a 16-de aatembro da 1935, e as altorag4
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nelles introduzidas pela assembléa realizada a 24 de dezembro
do mesmo anuo, bem como a substituição de sua fórma ano-
nyma pela de cooperativa de que trata o decreto ii. 21.647,
de 10 de julho de 1034, podendo a referida sociedade continuar
a operar em seguros contra riscos de accidentes do trabalho,
mediante as condições seguintes:

I - O capital de responsabilidade minimo da sociedade
para as suas operações de seguros contra riscos de aceidentes
do trabalho é de 200:000$000 (duzentos contos do reis), in-
tegralmente realizado, nos termos do art. 1° do decreto nu-
mero 164, de 14 de maio de 1935.

II - A sociedade, corno garantia inicial das suas opera-
ções, manterá no g:besouro Nacional o deposito de 100:000000
(cem contos de réis), o qual poderá ser augmentado, nos ter-
mos da alinea a do art. 41 do decreto n. 24.637, de 10 de julho
de 1934, e paragrapho unico do art. 6° do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 85, de 11. de março de 1935.

111 - A sociedade ficará integralmente sujeita ás leis e
regulamentos vigentes ou que vierem a vigorar sobre o objecto
da sua autorização..

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1936, 115° da Indepen-
dencia e 48° da Republica.

G cru LIO VARGAS.

Agamcnuton Magalhães.
•	

-

A CTA DA ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORDINARIA DA SOCIEDADE COOPE-
RATIVA DE SEGUROS oPERARIoS EM FAIMICAS DE TECIDOS, RES-
PONSABILIDADE LIMITADA, REALIZADA NO DIA 16 DE SETEMBRO
DE 1935
Aos dezeseis dias do tnez de setembro de mil novecentos

e trinta e cinco, presentes, ás dezeseis horas o meia, na aedo da
Cooperativa, á rua da Candelaria quarenta e quatro, terceiro
andar, todos os seus associados, assumiu a presidencia o Sr.
Dr. Carlos T. da Rocha Faria (Companhia America Fabril),
presidente, que convidou para secretario.s os Srs. Dr. Alaor
Prata Soares (Companhia Fiação e Tecidos Industrial Cam-
pis ta) e Alfredo L. Ferreira Chaves (S. A. Cotonifero Gavea),
ficando assim composta a mesa. O senhor presidente diz que,
de accordo com o livro do presença, achava-se presente a una-
nimidade dos socios da Coperativa, a saber :1, Companhia
Fiação do Rio de Janeiro, sociedade anonyina, com sede á ave-
nida Presidente Wilson, 305-2 andar, nesta cidade, .repre-
sentada pelo seu director, Dr. Casar Proença, brasileiro, ca-
sado, industrial textil, com 37 annos de idade, residente á rua
Paysandú, 57, nesta cidade; 2, Companhia Cachoeira de Ma-
cacos, sociedade anonyma, com sede na cidade de Cachoeira de
Macacos, Estado de Minas Geraes, representada pelo seu baa-
tante procurador Dr. Antonio de Andrade Botelho, director da
Companhia Brasil Industrial, brasileiro, casado, industrial
textil, com 51 annos de idade, residente á rua Copacabana, 50,
nesta cidade; 3, Companhia Fiação e Tecelagem Santa Cruz,
sociedade anonyma, com sede em Juiz de Fóra, Estado de
Minas Geraes, representada pelo seu bastante procurador Dr.
Alceo de Amoroso Lima, director da Companhia Fiação e Te-
cidos Cometa, brasileiro, casado, inudustrial textil, com 41
annos do idade, residente á rua D. Marianna, 149, nesta ci-
dade; 4, Companhia Brasil Industrial, sociedade anonyma,
com sede á rua Primeiro de Março, 125, nesta cidade e fabrica
em Paracamby, Estado do Rio de Janeiro, representada pelo
seu director Dr. Antonio de Andrade Botelho, brasileiro, ca-
sado, industrial textil. com 51 armeis de idade, residente nesta
cidade, á rua Copacabana, 50; 5, Companhia Deodoro Indus-
trial, sociedade anonyma com sede á rua Visconde de
Inhaúma, 84, nesta cidade, representada pelo seu director.
Fernando "Pess6a de Queiroz, brasileiro, casado, industrial
textil, ocm 31 annos de idade, residente á rua Bulhões de Car-
valho, 124, nesta cidade; 6, Fabrica de Tecidos Maria Can-
dida, S. A., sociedade annnyma, com sede nesta cidade á praça
Maná, 7, IG° andar, e fabrica em Paracarnby, Estado do Rio de
Janeiro, representada pelo seu director, Dr. Bruno José Gon
çalves, portuguez, casado, industrial textil, com 36 annos de
idade, residente á rua Petropolis, 138, Santa Thereza, nesta
cidade: 7, Companhia Fiação e Tecidos Cometa, sociedade
anonyma, com sede á rua Visconde de Inhaúma, 48, nesta ci-
dade, e fabricas no Meio da Serra, inunicipio de Niagé, e Alto
da Serra, municipio de Petropolis, Estado do Rio de Janeiro,
representada pelo seu director, Dr. Alceo de Amoroso Lima,
brasileiro, casado, industrial textil, com 41 annos de idade,
residente á rua D. Mariana, 149, nesta cidade; 8, Luiz Pires,
industrial textil, com fabrica situada em Montes Claros, Estado
de Minas Gemes, representada pelo seu bastante procuradoe
Or. Severino Pereira, director da Companhia Industrial Santo

Amaro, brasileiro, casado, industrial textil, com 40 annos
idade, residente á rua das Laranjeiras, 95, nesta cidade; 9, Com-
panhia Nacional de Tecidos Nova America, sociedade ano-
nyma, com série nesta cidade, á rua São Pedro, 67, represen-
tada pelo seu director, Sr. Fausto Bebiano Martins, brasileiro
casado, industrial textil, com 39 aniles de idade, residente á
rua Araujo Gondim, 56, nesta cidade; 10, Companhia Fabrica
de Tecidos Dona Isabel, sociedade anonyma, com escriptorio ti
rua 'nen/1H° Ottnni, 106, nesta cidade, e fabrica em Potro-
polis, Estado do Rio de Janeiro, representada pelo seu di-
rector, Mauricio de Andrade Bekenn, 'brasileiro, casado, in-
dustrial textil, com 39 annos de idade, residente á tra-
vessa Pinto Rocha, 22, nesta cidade; 11. Cruz o Companhia,
industriaes, com fabrica em Aracajú, Estado de Ser-
gipe, representados pelo seu bastante procurador, Sr. Manoel
Fereira da Silva, director da Companhia Manufactora Flumi-
nense, brasileiro, solteiro, industrial textil, com 56 annos de
idade, residente á avenida Paulo de Frontin n. 756, nesta
cidade; 12, Companhia Manufactora Fluminense, sociedade
anonyina, edil] sede, á rua Visconde de Inhauma n. 56, I° an-
dar, nesta cidade e fabricas em Barreto. Nictheroy, Estado
do Rio de Janeiro, representada pelo seu director Sr. Manoel
Ferreira da Silva, brasileiro, solteiro, industrial textil, com
56 annos de idade. residente á avenida Paulo do Frontin nu-
mero 756, nesta cidade; 13, Companhia Fiação e Tecidos In-
dustrial Campista, sociedade anonyma, com sede á rua 1 • de
Março n. 110, 3° andar, nesta cidade e fabrica em Campos,
Estado do Rio de Janeiro, representada pelo seu director dou-
tor Alaor Prata Soares, brasileiro, casado, industrial textil.
com 53 annos de idade, residente á rua Eduardo Gninle nu-
mero 55, nesta cidade; 14, Companhia Fiação e Tecelagem
São Vicente, sociedade anonyma, com sede em Juiz de Fóra,
Estado de Minas Gemes, representada pelo seu bastante pro-
curador Sr. Bento Costa, director da S. A. Fabrica de Te-
cidos Esperança, portuguez, casado, industrial textil, com 50
annos de idade, residente á rua Conde de Baependy n. 69,
nesta cidade; 15, Fabrica de Tecidos Esperança S. A., socie-
dade anonyma, com séde á rua Visconde de Inbauma n. 82,
1° andar, nesta cidade, representada pelo seu director, senhor
Bento Costa, portuguez, casado, industrial textil, com 50 an-
nos de idade, residente á rua Conde de Baependy n. 69, nesta
cidade; 16, Manoel J. Lima, industrial tonel, com fabrica em
Fortaleza, Estado do Ceará, representado pelo seu bastante
procurador Sr. Octavio Pedro dos Santos, director da Com-
panhia Fiação e Tecidos Alliança, brasileiro, casado, indus-
trial textil, com 48 annos de idade, residente á rua Demetrio
Ribeiro n. 191, nesta cidade; 17, Arthur Bastos Sr Companhia,
industriaes textis, com fabrica em Petropolis, Estado do Rio
de Janeiro, representados polo socio Sr. Arthur Hortensio
Bastos, brasileiro, casado, industrial textil, com 53 annos de
idade, residente á rua Conde de Bomfim n. 362, nesta cida-
de; 18, Companhia Industrial São Joanense, sociedade ano-
nyma, com sede em São João d'El-Rey, Estado de Minas Ge-
raes, representada pelo seu director Sr. Bento Costa, portu-
guez, casado, industrial textil, com 50 annos de idade, resi-
dente á rua Conde Baependy n. 89, nesta cidade; 19, Com-
panhia America Fabril, sociedade anonyma, com sede á rua
Candelaria n. 67, nesta cidade, com fabricas no District° Fe-
deral e em Raiz da Serra, municipio de Magé, Estado do Rio
de Janeiro, representada pelo seu director Dr. Carlos T. da
Rocha Faria, brasileiro, casado, industrial textil, com 51 an-
nos de idade, residente á rua Visconde de Ouro Preto n. .10,
neste cidade; 20, Companhia Fiação e Tecidos Alliança, so-
ciedade anonyma, com séde á rua São Pedro n. 61, nesta ci-

dade, representada pelo seu director, Dr. Octavlo Pedro dos
Santos, brasileiro, casado, industrial textil, com 48 annos de
idade, residente á rua Demetrio Ribeiro n. 191, nesta ci-
dade; 21, Companhia Progresso Industrial do Brasil, 'socie-
dade anonyma, com sede á rua Theophilo Ottoni n. 18, nesta
cidade, representada pelo seu director, Sr. Octavio M. de
Oliveira Castro, brasileiro, casado, industrial textil, com 60
amos de idade, residente á rua lIumaytá n. 52, nesta cidade;
22, Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, sociedade ano-
nyma, com série á rua Theophilo Ottoni n. 24, nesta cidade,
representada pelo seu director Sr. Manoel Lopes Fortuna
Junior, portuguez, casado, industrial textil, com 53 anos de
idade, residente á rua Martins Penna n. 58, nesta cidade; 23,
Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, sociedade
anonyma, com sede á rua Artidoro da Costa n. 67, nesta ci-
dade, representada pelo seu director, Dr. Antonio Lacerda
de Menezes, brasileiro, casado, industrial textil, com 44 an-
nos de idade, residente á rua Raul Pompeia n. 86, nesta ci-
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dade; 21, Companhia Petropolitana, sociedade anonyma, com
sede á rua da Quitanda n. 177, nesta cidade e fabricas em
Cascatinlia, Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, represen-
tada pelo seu director, Sr. José Soares Maciel Filho, brasi-
leiro, casado, industrial textil, com 38 annos de idade, resi-
dente á rua Lino Teixeira Ti. 109, nesta cidade; 25, Compa-
nhia Industrial Santo Amaro, soicedade anonyma, com séde
á rua 1° de Março ti. 101, nesta cidade e fabrica em Magé,
Estado do Rio de Janeiro, representada pelo seu director,
sr. Severino Pereira, brasileiro, casado, industrial textil, com
.10 minus de idade, residente á rua Laranjeiras n. 95, nesta
cidade; 26, S. A. Cotonificio Gavea, sociedade anonyma, com
sede a rua consell i airo Saraiva 29, nesta cidade, representada
paio seu director, Sr. Alfredo L. Ferreira Chaves, portuguez,
ca s ado. induslrial lestil, vim) 63 annos de idade, residente á
Tua Volutilaries da / l atria 132 , nesta cidade; 27, Companhia
Agricola e Industrial Magalliães, sociedade anonynia, com sé-
da á rua Primeiro de Março 51-2° andar, nesta cidade, e fa-
brica em Santo Aleisn, Estado do Rio de Janeiro, represen-
tada pelo seu director Sr. Mario Corrêa, brasileiro, casado,
industrial taxi il, com 52 annos de idade, residente á rua Sam-
paio alatina 109, nesta cidade; 28, Pinna Vinhal & Comp.,
industriaes textis, com fabrica lia Penha, Districto Federal,
representados pelo sono Sr. Eduardo Corra de Sá e Bane-
vides, brasileiro, casado, industrial textil, com 60 annos de

residente á rua São Pedro 71-1° anday4 • nesta cidade;
29, Companhia Industrial Sul Mineira, sociedade anonyrna,
com sf'ele em Itajubil , Estado de Minas Geraes, representada
pelo seu direelor Dr. Mario Braz Pereira Gomes, brasileiro.
casado. industrial testi], com 33 atineis de idade, residente
rua Dezenove de Fevereiro 17, nesta cidade: 30. Ribeiro Cha-
ves & Companhia. induslriaes taxtis, com fabrica em Araca-
jes Estado de Sergipe. representados pelo seu bastante pro-
curador. Dr. Antonio Encarda de Menezes, director da Com-
panhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, brasileiro. ca-
sado. industrial testi]. com 41 annos de idade, residente á
rua Raul Pompeia, 86, nesta cidade; 31, Brittos & Companhia,
industriaes lextis. com fabrica em Propriti, Estado de Ser-
gipe. representados pelo seu bastante procurador, Sr. Fei.-
liando Passeia da Qileiroz, director da Companhia Deodoro

bra•ileiro, casado, industrial textil, com 30 atines
de idada, residente á rim Bulheas de Carvalho 12 .1. nesta ci-
dade; 32, Companhia Minas Fabril, sociedade anonyma, com

roi Boll., Horizonte, Estado de Minas Geraes. represen-
tada peto seu olirerlor. Sr. José Dolabella, brasileiro, casado,
iiidustrial testi], com 10 annos de idade, residente á rua Bu-
lhões de Carvalho 137, nesta cidade; 33, Companhia Industrial
Penendense, sociedade anonytna, com sede em Penedo, Es-
tado de Ala gUas. representada pelo seu bastante procurador,
Dr. Carlos T. da Rocha Faria, director da Companhia Ame-
rica Fabril, brasileiro, casado, industrial textil. com  51 mi-
rins de idade . residente á rua Visconde de Ouro Preto 40, nesta
cidade; 31. Companhia Fiação e Tecidos Pelotense, sociedade
anonsma, com eile em Pelotas, Estado do Rio Grande do
Sul, representada pelo seu bastante procurador Sr. Alfredo
L. Ferreira Chaves, director da S. A. Cotonificio Gavea,
portugnez, casado, industrial textil. com 63 annos de idade,
residente á rua Voluntarios da Patria 132, nesta cidade; 35,
Ferreira & Silveira . iniiiistrines textis, com fabrica em Es-
tancia. Estado de Sergipe, representados pelo seu bdstante
proruradnr. Sr. Octavio M. de Oliveira Castro, director da
Companhia Progresso Industrial do Brasil, brasileiro, casa-
do, indu s trial. com 60 annos de idade, residente á rua Nu-
mas-lá 52, nesta cidade; 36, Ribeiro Schoffield & Companhia,
industriaes textis, com fabrica em Estancia, Estado de Ser-
gipe, representados pelo seu bastante procurador. Dr. Abrir
Prata Soares, director da Companhia Fiação e Tecidos In-
thistrial Campista, brasileiro. casado, industrial textil com

annos de idade, residente á rtia Eduardo Guinle 55, nesta
cidade; 37. Fabricas Unidas de Tecidos, Rendas e Bordados,
S. A., sociedade annnyma com s1íde á rua Benedictinos nu-
meros 15-17, 2° andar, nesta cidade, e fabrica em Magé, Es-
fade do Rio de Janeiro. representada pelo seu director, se-
nhor Willi Dirk, allemão, casado, industrial textil. com 33
annos de idade, ra s idan t e á rua Toneleros 261, nesta cidade;
38 Companhia Industrial da Estancia, sociedade anonyma,
cam, séde á rua Visconde do Rosario 2, Bahia, e fabrica em
Estancia. Estado da Sergipe, representada pelo seu ba.çtante
Procurador. Sr. Manoel Lopes Fortuna Junior. directat
Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, portuguez, casado,
industrial taxtil. com 53 annos de idade, residente á rua M a r-
tins Penna 58. nesta cidade; 39, Companhia União Industrial, so-

ciedade anoflyma, com séde á rua do Carmo 60, nesta cidade, re-
presentada pelo seu director, Sr. José Pereira Soares, brasileiro,
casado, industrial textil. com 60 annos de idade, residente á
rua das Palmeiras 48, nesta cidade; 40, The Rio de Janeiro
Flour Mills&Granaries Ltd., sociedade anonyma, com eseri-
torio á rua da Quitanda 108/10, nesta cidade, representada
pelo seu representante legal, Sr. Garcia de Souza, brasileiro.
casado, industrial textil, com 44 annos de idade, residente
á rua Figueiredo Magalhães 121, nesta cidade; 41, S. A.
Fabrica Santa Heloisa, sociedade anonyma, com sede á ru.i
Visconde Inhaúma 78-P andar, nesta cidade, representada
pelo seu director, Sr. Alexandre da Silva Azevedo, portuguez
casado, industrial testi!, com 56 annos de idade, residente
á rua Conde Bortifiin 531, nesta cidade; associados esses
possuidores das seguintes quantidades de quotas partes de
capital social da Cooperativa: 1. Companhia Fiação do Riu
de Janeiro, vinte quotas-partes; 2 - Companhia Cachoelis.
de Macacos, vinte quotas-partes; 3 - Companhi g Fiação e
Tecelagem Santa Cruz, cinco quotas-partes; 4 - Companhia
Brasil Industrial, cem quotas-partes; 5 - Companhia Deo-
doro Industrial, cento e dez quotas-partes; 6 - S. A. Fabrica
de Tecidos Maria Candida, vinte e tres quotas-partes; 7 -
Companhia Fiação e Tecidos Cometa, noventa quotas-partes:
8 - Luiz Pires, cinco quotas-partes; 9 - Companhia Na-
cional de Tecidos Nova America, trinta e ires quotas-partes:
10 - Companhia Fabrica de Tecidos D. Izabel, vinte e cinco
quotas-partes; 11 - Cruz & Comp., dez quotas-partes; 12
- Companhia Manufactora Fluminense, cento e dez quotas-
partes; 13 - Companhia Fiação e Tecidos Industrial Cam-
pista, sessenta e cinco quotas-partes; 14 - Companhia Fiação
e Tecelagem São Vicente, cinco quotas-partes; 15 - Fabrica
de Tecidos Esperança S. A., vinte quotas-partes; 16 -
Manoel J. Linia, cinco quotas-partes; 17 - Arthur Bastos
& Comp., cinco quotas-partes; 18 - Companhia Industrial
:São Joannense, cinco quotas-partes; 19 - Companhia Ame-
rica Fabril, quatrocentas o trinta quotas-partes; 20 - Com-
panhia Fiação e Tecidos Alliança, cento e sessenta quotas-
partes; 21 - Companhia Progresso Industrial do Brasil,
luzentas e vinte quotas-partes; 22 - Compartia Fiação e
l'ecidos Corcovado, duzentas e vinte quotas-partes; 23 -
Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, cento e
trinta quotas-partes; 24 - Companhia Petropolitana, noventa
e cinco quotas-partes; 25 - Companhia Industrial santo
Amaro, oitenta quotas-partes; 26 - Cotonificio Gavea S.
A., vinte e sete quotas-partes; 27 - Companhia Agricola
e Industrial Magalhães, cinco quotas-partes; 28 - Pinna
Vinhal & Comp., cinco quotas-partes; 29 - Companhia In-
dustrial Sul Mineira, vinte quotas-partes; 30 - Ribeiro
Chaves & Comp., dez quotas-partes; 31 - Brittos & Comp..
cinco quotas-partes; 32 - Companhia Minas Fabril, cinca
quotas-partes; 33 - Companhia Industrial Penedense, dei
quotas-partes; 34 - Companhia Fiação e Tecidos Pelotense.
dez quotas-partes; 35 - Ferreira & Silveira, dez quotas-
partes; 36 - Ribeiro Schofield & Comp., dez quotas-partes;

- Fabricas Unidas de Tecidos, Rendas e Bordados S. A..
dez quotas-partes; 38 - Companhia Industrial da Estancia,
dez quotas-partes; 39 - Companhia União Industrial, cinco
quotas-partes; 40 - The Rio de Janeiro Flour Mills !c, Ora-
nades Ltd., cento e vinte quotas-partes; 41 - S. A. Fabrica
Santa Heloisa, vinte quotas-partes. O Sr. Dr. Alaor Prata
faz, a seguir, a leitura do edital de convocação da assem-
bléa, enviado pelo correio, sob registro, a todos os associados
e publicado nos dias 12 e 13 de setembro corrento no Diario
Official e nos dias 12 e 13 de setembro do corrente no
"Jornal do Commercio". desta cidade: "Sociedade Coopera-
tiva de Seguros Operarios em Fabricas do Tecidos - Res-
ponsabilidade Limitada - Assembléa gerai extraordinaria -
Os senhores associados são convidados a comparecerem á
assembléa geral extraordinaria, que se realizará na séde
Cooperativa, á rua da Candelaria n. 41, 3° andar, no dia
16 de setembro corrente, ás 16 14 horas para o fim de:
a) resolver e approvar definitivamente o projecto de reforma
dos estatutos apresentado pela directoria á assembléa geral
extraordinaria de 6 de junho de 1935, pelo qual a Coope-
rativa passará a ficar organizada de ac,cordo com o decreto
n. 24.647, de 10 do julho de 1934, em continuação da
Sociedade Cooperativa já existente, de igual nome, orga-
nizada sob á fórma anonyrna, de accordo com o decreto
n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907; b) alteração do
prazo de duração da Sociedade, que passará a ser H/imi-
tado; c) quaesquer outros assumplos de interesse social. Rio
dc Janeiro, 9 de setembro de 1935. A directoria." Diz o
Sr. presidente que na assernblaa geral extraordinaria. reali-
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zarla no dia 6 de junho de 1935, a directoria havia sub-
inettido ao exame e deliberação dos senhores associados, a
eeguintt proposta: "Senhores associados — De conformidade
rum os dispositivos do decreto n. 24.647, de 10 de julho de
1934 e do decreto n. 85, de 14 de março de 1935, o seguro
de accidentes de trabalho pôde ser realizado em cooperativas
fundadas pelos syndicatos profissionaes. Pelo decreto n. 164,
de 15 de maio de 1935, o capital minimo para a constituição
das cooperativas ficou fixado de 200:000$ a 500:000000.

nossa Cooperativa Vem funccionando, regularmente, deste
dezembro de 1920, tendo sido autorizada a funccionar pelo
decreto n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907, motivo pelo qual
se torna nece.seario a adaptação dos actuaes estatutos ao de-
ereto n. 24.647, de 10 de julho de 1934, que estabeleceu ilesas
lesmas para a constituição e funccionainento das cooperati-
vas. Essa adaptação se torna ainda mais necessaria e ur-
gente, em virtude de conceder esse decreto diversos favores
ás cooperativas organizadas de aecordo com os seus dispo-
sitivo, favores esses bastante apreciaveis, laes como a isen-
ção do imposto de eello em todos os seus actos e documentos.
Por esse motivo, a directoria da Sociedade Cooperativa do
Seguros Operarios em Fabricas de Tecidos tem a honra de
suem-Reler á apreciação da ilsembiéa geral o incluso proje-
cto de reforma .Jos :eus estatuto. elaborados	 accordo com

exigencias 11 ilecurlo n. 21.617, de 10 de julho de 1934.
fio de Janeiro, 1 de julho de Mie. — Dr. Car!os T. da Bo-
cha Faria. preeidente. — Antonio de Andrade Botelho, vice-
presidente, — ociavio Pedro dos Santos, 10 secretario.
A lanoel Ferreira da Silva, 20 secretario. — Antonio Lartigau
Seabra. thesourriro". Essa proposta teve o seguinte parecer
do conselho fiscal: "O conselho f i scal da Sociedade Coopera-
tiva de Seguros Operados em Fabricas de. Tecidos, tendo
tido conhecimento do projecto de reforma dos estatutos ela-
borados pela directoria, para adaptal-os ás exigencias do
decreto n. 21.617, de 10 de julho de 1931, está de pleno ae-
cerdo que o mestno seja approvacio pela assemblea. Rio de
Janeiro,1 de junho de 1935.—Pela Companhia Progresso In-
dustrial do Brasil, (Macio M. de Oliveira Castro.—Pela Com-
panhia Fiação do Rio de Janeiro, Cesar Proença.—Pela Com-
panhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, Antonio L. de
Menezes". Continuando com a palavra, diz o Sr. presidente que,
tendo havido alteração da constituição juridica da Coope-
rativa, que havia sido organizada sob a fórma anonyma de
accordo com o decreto 11. 1.637, de 5 de janeiro de 1907, e
que passou a ficar ronstituida, de accordo com o decreto nu-
mero 24.647, de 10 de julho de 1934, sob a fórma juridica
sui-generis, tornava-se necessaria a ratificação de todas
aqueltas deliberações por uma outra aseembléa geral extraor-
dinaria, em que estives sem presente:, todos os associados da
Cooperativa. Verificando-se ,assim, a presença da unanimi-
dade dos socios. o senhor presidente pede ao Dr. Vicente de
Paulo Galliez, superintendente da Cooperativa, que proceda
a leitura dos estatutos a que se refere a proposta da directo-
ria: "Estatutos da Sociedade Coo perativa de Seguros Opera-
rios em Fabricas de Tecidos — Responsabilidade Limitada—
Fundada p elo Syndicato Profissional Centro Industrial de
Fiação o Tecelagem de Algodão — Capitulo I — Da consti-
tuição, fins. sede e faro juridico. Art.. 1' A Sociedade Coope-
rativa de Seguros Operados em Fabricas de Tecidos é uma
sociedade cooperativa, de responsabilidade limitada, fundada
peto syndicato profissional Centro Industrial de Fiação e
Tecelagem de Algodão, constituída em 8 de dezembro de 1920,
que se regerá pela legislação vigente sobre esse genero de
(sociedade e pelos presentes estatuto s. , sendo sua duração illimi-
tada. Paragrapho unico. A sede e o fero juridico da socie-
dade, será a cidade do Rio de Jane'ro. Art. 2' E' objectivo
da sociedade operar. na fórma da legislação respectiva, em
seguros contra accidentes do trabalho e molestiae profissio-
naes, dos operarias e empregados de qualquer empresa que
seja associada do Centro Industrial de Facão e Tecela gem de
Algodão, qualquer que seja a localidade do paiz em que es-
tejam situarias. Capitulo II — Do capital social. Art. 3" O
capital social será indeterminado, fxando-se o seu minime
em 200:000$ rduzentos contes de reis), integralmente reali-
zado e será dividido em quotas-partes, nominativas de 100$
(cem mIl reis) cada lima. § 1.e O capital social será rateado
entre os socios fundadores que poderão possuir, no mi-
nirno, cinco e no maximo quinhentas: q uotas-partes, na
proporção dos respectivos operarias. § 2' Uma vez inte-
gralizado o capital social, os eocios que forem sendo ad-
mittidos, deverão subscrever, no minimo, cinco, e, no ma-
ximo, quinhentas quotas-partes, tendo em vista a quantidade

de operados a segurar, a criterio da directoria da Coopera-
tiva. § 3.° As quotas-partes não poderão ter transferidas a
terceiros, estranhos á sociedade, ainda mesmo em causa-
mortis. § 4' A transferencia das quotas-partes dependerá de
autorização da aesembléa geral e será annotada no titulo no-
minativo do associado cedente e no do cessionario, bem como
nas respectivas contas correntes do capital, noa livros de ma-
triculas, trane.ferindo-se os debito; e creditoe corresponden-
tes, mediante aseignatura de ambos os interessados. Arti-
go V Si, com a retirada de algum 80d°, o capital se tornar
inferior a 200:0003000. será o mesmo reconetituido com a
entrada de novos socios ou mediante rateio entre os sucio.
restantes, proporcionalmente ás suas respectivas quotas.
Capitulo III — Dos eociase seus direitos e deveres — Arti-
go 5.° Só poderão ser sucies da Cooperativa, os socios effe-
ctivoe e cooperadores do Centro Industrial de Fiação e Tece-
lagem de Algodão. Art. 6. 0 Os socios serão admittidoe, me-
diante deliberação da directoria, por proposta de outro asso-
ciado ou mediante pedido directamente dirigido á sociedade,
declarando o seu capital social. sede dos seus eecriptorios e
estabelecimentos febris, bem como o numero e a importancia
total da folha de pagamento dos ealarios, de todos os seus
operados e empregados. Art. 7. 0 Os eocioe poderão deixar a
sociedade. Por vontade Limaria, ou em virtude do resolução
da assemblea, quando. a critcrie desta, sua perinanencia fôr
considerada contraria aos interesses Eociaes. §t. O associado
que se retirar ou fer excluido do Centro Industrial de Fia-
ção e Tecelagem do Algodão, perderá automaticamente a
qualidade de sono da Cooperativa. § 2' Ao socio que se re-
tirar ou fer excluido, poderá ser restituida, de uma só vez,
ou até doze prestações menssaess de igual valor, a criterio da
directoria, a quota com que tiver entrado para o capital so-
cial. Art. 8.° Sfflo direitos dos socios: n) tomar parte nas
assembléas gema, votar e ser votado para qualquer cargo de
administração; 6) ser substituido pela sociedade em todas
as obrigações e encargos decorrentes da lei de accidentes de
trabalho, desde que esteja em dia com os seus compromissos
sedam. Art. 9" São deveres dos siados: a) cumprir todas
os dispositivos dos presentes estatutos; 1)) entrar para a so-
ciedade, nas épocas respectivas, com o pagamento dos pre-
mies e contribuições que forem devidas, para a realização
do seguro contra accidentes no trabalho doe seus operados e
empregados. Art. 10. Os premies e contribuições para a
realização do seguro contra accidentes no trabalho e moles-
tias profissionaes, serão os fixados pelo Ministerie do Tra-
balho, Industrie o Commercio, ou outras repartições com-
petentes, e, na falta de taxas officiaes, serão as respectivas
tarifas arbitradas pela as.sembléa geral. Capitulo IV —
administração — Art. Il. A sociedade será administrada por
uma directoria, eleita annualmente, por escrutinio secreto,
na assembléa geral °Minaria, composta de presidente, vice-
presidente, I° e 20 secretario/4 e l • e 2' thesoureiros, que se
substituirão, em seus impedimentos temperados, na ordem
em que se acham indicados. Art. 12. No caso de demissão
ou impedimento definitivo de qualquer dN.: directores ou
membros do conselho fiscal, a directoria convocará um asso-
ciado para exercer o cargo vago, até a primeira aesembléa
geral. Art. 13. Compete á directoria; a) administrar a so-
ciedade. bem como o seu patrimonio; b) admittir e demittir
os auxiliares que forem necessarios para a consecução dos
fins sociaes, indicando-lhes a categoria e marcando-lhes os
respectivos ordenados, submettendo o respectivo quadro ao
conselho fiscal; c) convocar as assembléas geraes, ordina-
rias e extraordinarias; d) apresentar, annualmente, á assem-
bléa geral ordinaria, o relatado das operações da sociedade,
no ano anterior, bem como o parecer do conselho fiscal.
Art. 14, Compete ao presidente: n) repre s entar a sociedade,
em juizo ou féra delle, com direito de delegar as suas tun-
Ce5P.9; b) presidir as reuniões da directoria e as assem-
bléas geraes; c) Designar, com è) director-thesoureiro, os ba-
lanços annuaes; d) representar a sociedade, conjunta-
mente, com o director-thesoureiro, perante os estabele-
cimentos de credito; e) assignar, com o director-se-
eretado, as cautelas e OS titulas das quotas-partes do capital.
Paragrapho unico. Compete ao vice-presidente substituir o
presidente em p us impedimentos temporarios. Art. 15 —
Compete ao l'N secretario: a) ter sob sim guarda os livros e
archivos da sociedade: h) dirigir a secretaria; c) assign.ar com
o presidente as centre:is e titules das quotas-partes do capi-
tel. Paragrapho insiro -- Compete ao 2° secretario auxiliar o
a° secretario e sub .z tituil -o em seus impedimento .; tenmera-
rios. Art. 16 — Compete ao t • thesoureiro: a) t er sob sua
guarda os dinheiros e valores da sociedade: bl repro.zentar
sociedade, com o director-presidente, perante os estabeleci-
mentos de credito; c) dirigir a esoripturnilo financeira da ao-
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cidade. Paragrapho muco — Compele ao 2" ihesoureiro au- teleplione funccionarios, etc., uma quota perceisival sobre os
seiliar o P thesoureiro e substituii-o em seus impedimentos
ivinnorrsfios. Art. 17 — A sociedade terá, ainda, uni superin-
teisissite, que terá a ineumbencia de gerir os negocias sociaes,

conforrei.'ade com as instrucções que lhe forem daúls pela
directoria. Paragra.pho unico — O superiniends+nte será no-
meado pela directoria, devendo essa nomeação ser subinettida
á approvação da assembléa geral. Capitulo V —	 Consedio

Art . 18 — A sociedade lerá um Conselho Fiscal,
composto de Ires membros effectivos e Ires s.upplestes, eleitos
annuahnente, por eecrutinio secreto, peia asseiriblea geral ot-
clinaria, não sendo permitlida a sua reeleição para o periodo
immisilato. Art. 19. Compete ais Conselho Fiscal: a) assistir
e controlar a administração da sociedade; b) livSos,
documentos, e a correspondencia da sociedade e fazes inque-
ritos de qualquer natureza; e) emittir o seu parecer sobre o
balanço e contas annuaes apresentadas á asseiniitéo gemi
pela directoria; d) estudar o balancete mensal da escripitira-
çào e verificar o estado da caixa e da cadeira; e) convocar
exiSaordinarioniente, ou em qualquer tempo, a assembléa ge-
ral, si °ocorrerem motivos graves e urgentes. Copituto VI. —
Das asseinbleas geraes — Art. 20 — A asseniblAa geral urdi-
naria.dos socios da Cooperativa sura realizada, por convocai:ao
da directoria, no primeiro trimestre de cada armo, para apre-
sentação do relatorio da directoria, parecer do Conselhe Eis-
cal, balanço e contas relativas ao exercicio anterior, hen) como
eleição das directoria, Conselho Fiscal e supplentes, para o
exercício aguinle. Art. 21. Haverá a asse.mblea geral extra-
urdiiiaria sempre que a directoria e Conselho Fiscal entender
Recusado ou quando fOr requerida por um terso, pelo me-
nos, dos associados da cooperativa. § 1" — Nas assembléas
gentes ordinarias, poderão ser tratados quaesquer assumptos
do interesso social, salvo aquelle,s para os quaes os presentes
estatutos exigem convocação especial, constantes do- art. 30.
.§ 2" — Nas assembléas geraes estraordilnarias só serão trata-
cus os assumptos de sua convocação. § 3" — No caso da as-
sembléa geral extraordinária ser convocada pelo Conselho
Fiscal ou por uni tereo dos associados, o "quorum" para o seu
funccionamento será o estabelecido no § 1 0 do art. St). Ar-
ligo 22 — As assembléas gentes, quer ordinarias quer extra-
ordinarias. serão presididas pelo presidente da Cooperativa,
que convidará dois associados para constituirás) a mesa à ser-
virem de secretaries. Paragrapho unico — Das deliberações
das assembléas geraes, ordinarias ou extraordinarias, borá la-
vrada uma acta que será assignada pela mesa que presidiu
aos trabalhos. Art. 23 — As assembléas geraes serão convo-
cadas por escripto e mediante publicação de aviso no Liaria
Official e num jornal de grande circulação, corá cinco dias,
no miniano, de antecedencia. § 1* — Salvo os casos previstos
no artigo 30, as assembléas geraes, ordinarias ou extraordi-
narias,. poderão funccionar • em primeira convocação, desde
que estejam presentes um quarto dos associados, nelles in-

. ,cluidos dois directores. § 2° — Não havendo numero suffi-
ciente, será feita nova convocação, com o intervallo de, no
minimo, ires dias, podendo deliberar com qualquer numero.
Art. 24 — Nas deliberações das assembléas, cada associado
'Lerá direito a um voto, sendo permittido o voto por procura-
ração outorgada -a outro associado da cooperativa. § 1" —
Cada assoomeão não poderá representar mais de um eocio
da cooperativa nas assembléa,s gemes. § 2° — AS represen-

• tação do socio nas assembléas gemes só poderá se effectuar
por intermedio de outro associado, por meio de procuração ou
autorização, por carta ou telegramma, com poderes expres-,
.sos e especificados, inclusive o de substabelecer, que deverão
ser apresentados á Cooperativa, até 24 horas antes da reali-
zação da assembléa. Capitulo VII — Dos lucros e suas di-
visões — Art. 25. Depois de constituidas as reservas te-

. clinicas exigidas por lei, os lucros apurados nos balanços
annuaes terão o seguinte destino: a) constituição de um fundo
de reserva especial, que será formado com importancias cor-
respondentes a 10 %, no minimo, dos lucros liquidos; 1)) cons-
tituição . de . outros fundos, a criterio da- directoria, ouvido o
conselho fiscal; c) distribuição de um dividendo entre os as-

. sociadosl . proporcionalmente ao valor das respectivas quotas-
partes; d) distribuição de uma bonificação aos associados, na
proporção das contribuições ou premios pagos. CapiLule VIII
— Disposições geraes — Art. 26. O anuo social será o civil.

•Art. 27. Os socios serão de responsabilidade limitada pelo
valor de suas quotas-partes, não respondendo subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes. Art. 28. Os directores e
membros do conselho fiscal servirão gratuitamente. Art. 29.
Será paga ao Centro Industrial de Fiação e Tecelagem de Al-
sodão. come indemnizacão dos services prestados com a séde,

preinius recebid .os, fixada pela assemblea geral. Art. 30. Só
podem ser tomadas por uma assembléa geral extraordinaria,
especialmente convocada para esse fim, as deliberações que
versarem sobre: I, reforma dos estatutos; II, modificação do
Prazo de duração; 111, mudança de objecto da :sociedade; IV,
fusão com outra cooperativa; V, dissolução da Sociedade; VI,
nomeação do liquiclante. § 1.° Taes deliberações de n eni reunir

favor dois terços dos associados presentes á reunião que,
eni primeira convocação, deve constituir-se por dois terços
da totalidade dos associados, ou, em segunda, com a metade
mais uni, ou, finalmente, eu t terceira, com (Migues numero.
§ 2." Si sele associados declararem que se oppõem á disso-
lução da sociedade e quizerem continuar com as operações,
a dissolução não se poderá realizar e os associado: que então
não concordarem só poderão solicitar a sua demissão. § 3.°
A simples reforma de estatutos não pode envolver mudança
de objecto, nem prorogação do prazo de duração da Socie-
dade, as quaes, quando motivo de deliberação, devem figurar,
taxativamente expressas na urdem do dia da convocação.
§ 4." • A deliberação que vise a mudança de forma juridica da
Sociedade, importará em dissolução da mesma, e subsequente
liquidação, que se effectuará de conformidade coso os dis-
positivos legaes vigentes. Art. 31. No caso de dissolução da
Sociedade, o patrimoniu social, depois de satisfeitos os com-
promissos da Cooperativa,' terá o destino que a assenibléa
geral dettzrininar de conformidade com os dispositivos legaeS
vigentes". Procedida esse leitura, o Sr. presidente põe em
discussão a proposta da directoria, . o parecer do conselho
fiscal e os estatutos que acabavam de ser lidos, e como nin-
guern pedisse a palavra, submeti° a seguir á votação a allu-
dida proposta da directoria, parecer do conselho fiscal e os
estatutos lidos pelo. Sr. superintendente, artigo Por artigo,
sendo os mesmos unanimemente approvados. O ST. presi-
dente declara que, de conformidade com os estatutos que
acabavam de ser approvadoss a assembléa deveria preencher
o cargo de 2" tliesoureiro, ora ()veado, bem como de uma vaga
no conselho fiscal aberta com o pedido de exoneração feito
pelo Dr. Antonio .Lacerda de Menezes, representante da Com-
panhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial. Ia se . pro-
ceder, portanto, por escrutinio secreto, á eleição para o pre-
enchimento 'dessas duas vagas, motivos pelo qual suspendia
a sessão, para . a confecção das respectivas cedulas. Reaberta
a sessão, foi feita .a chamada 'e procedida a votação, verifi-
cando-se o seguinte resultado: para 2° thesoureiro: Dr. An-
tonio Lacerda de Menezes (Companhia Fiação e Tecidos Con-
fiança Industrial), 41 votos; para menibro do conselho fiscal:
Dr. Alaor Prata Soares (Companhia Fiação e Tecidos In-
dustrial Campista), 41 votos. O Sr. presidente procla-
mou eleitos o 2° thesoureiro, Dr. Antonio Lacerda de Me-
nezes (Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial) •
membro do Conselho Fiscal, Dr. Amora Prata Soares (Com-
nhia Fiação e Tecidos Industrial Campista). '-Os Drs. An-
tonio Lacerda de Menezes e Alaor Prata Soares agradeceram
á assembléa a investidura com que foram distinguidos.
seguir o Sr. presidente declara que o cargo de superinten-
dente da Cooperativa vem sendo exercido, desde a sua fun-
dação, pelo Dr. Vicente de Paulo Galliez. Tendo ein
porém, as exigencias constantes do art. 19, § 4°, do decreto
n. 24.647, de 10 de julho de 1934, a sua nomeação devia ser
submettida á approvação da assembléa geral, o que a direpto-
ria fazia naquelle momento. A nomeação do Dr. Vicente de
Paulo Galliez, para o cargo de superintendente, foi unanime-
mente approvada. O Sr. presidente propõe em/seguida que
seja fixada em cinco por cento (5%), a porcentagem a que
se refere 'o art. 29 dos estatutos, para a indemnização ao
Centro Industriats de . Fiação e Tecelagem de Algodão, dos ser-
viços prestados á cooperativa, com a sede, telephone, funccio-
nados, etc., proposta esía que é unanimemente approvada.
O Sr. -presidente declara que, de accôrdo com as exigencias
do decreto n. 164, de 15 de maio de 1935, o capital mi-
nimo para o funccionamento da cooperativa não Ode ser In-
ferior a duzentos contos de reis (200:000000). Por isso sub-
mette á deliberação da assemblea a iniciativa de sua dire-
ctoria, fazendo a chamada dos cincoenta por cento (50%) res-
tantes para a integralização definitiva do capital já subscripto
para a cooperativa, o que foi unaniinemente approvado. O se-
nhor Alfredo L. ,Ferreira Chaves (S. A. Cotonificio Gavea)
propõe que sejam ratificados pela assembléa todss os actos
da directoria praticados entre a assembléa gemi extraordi-
nada, realizada em 6 de junho de 1935. até a presente data,
o que foi unanimemente approvado. Nada mais havendo a
tratar, el Sr. presidente agradeceu o comparecimento dos seus
associados e declarou encerrada a sessão, da qual se lavrou
a.presente acta, que é assignada por todos os socios da coope-
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rativa. - Dr. Carlos 'I'. da Rocha Faria, presidente. - A/-
frei/ir L. Ferreira Chaves, secretario. - Alaor Prata Soares,

cretario. - Pela Companhia Fiação do Rio de Janeiro,
Cesur Proença, director. - Pela Companhia Cachoeira de Ma-
cacos, Antonio de Andrade Botelho, procurador. - Pela Com-
panhia Fiação e Tecelagem Santa Cruz, Alceu de Amoroso
Liina, procurador. - Pela Companhia 13rasil Industrial, An-
tonio de Andrade Botelho, director. - Pela Companhia Deu-
duro Industrial, Fernando Passeia de Queiroz, director,
Pela S. A. Fabrica de Tecidos Maria Candida, Bruno José
Gonçalves, director. - Pela Companhia Fiação e Tecidos Co-
meta, .41ceo de Amoroso Lima, director. - Por Luiz Pires,
Severino Pereiro, procurador. - Pela CompanNa Nacional de
Tecidos Nova America, Fausto Bebiano Martins', director. -
Pela Companhia Fabrica de Tecidos D. Isabel, Mauricio de
Andrade Bekenn, director. - Por Cruz & Comp., Manoel Fer-
reira da Silva, procurador. - Pela Companhia Nlanufactora
Fluminense, Manoel Ferreira da Silva, director. - Pela Com-
panhia Fiação e Tecidos Industrial Campista, Alaor Prata
Suares, director. - Pela Companhia Fiação e Tecelagem São
Vicente, Bento Costa, procurador. - Pela Fabrica de Teci-
dos Esperança S. A., Bento Costa, director, - Por Manoel
3. Lima, Octavio Pedro dos Santos, procurador. - Por Ar-
tinir Bastos (5; Comp. Arthur Bortencio Bastos, socio. - Pela
Companhia Industrial São Joannense, Bento Costa, director.
- Pela Companhia America Fabril, Dr. Carlos 7'. da .Rocha
Faria, director. Pela Companhia Fiação e Tecidos Alliança,
lirlovio Pedro dos Santos. director. - Pela Companhia Pro-
gresso Industrial do Brasil, Octavio II. de Oliveira Castro, di-
: . ector. - Pela Companhia Fiação a Tecidos Corcovado, Ma-
noel Lopes Fortuna Junior, director. - Pela Companhia Fia-
:ão e Tecidos Confiança Industrial, Antonio Lacerda de Me-
nezes, director. - Pela Companhia Petropolitana, José Soa-
res Maciel Filho, director. - Pela Companhia Industrial
santo Amaro, Severino Pereira. director. - Pela S. A. Co-

Gavea, Alfredo L. Ferreira Chaves, director. -
Pela Companhia Agricola e Industrial Magalhães„ Mario Cor-

director. - Por Pinna Vinhal & Comp., Eduardo Corrêa
Sá e Renevides, socio. - Pela Companhia Industrial Sul

Ntineira, Mario Braz Pereira Gomes. - Por Ribeiro Chaves &
omp.

' 
Antonio Lacerda de Menezes, procurador. - Por Brit-

las & Comp., Fernando Pessda de Queiroz, procurador. -
Pela Companhia Minas Fabril, José Dolabella. director, ._
Pela Companhia Industrial Penedense, Dr. Carlos T. da Ro-
elia Faria, procurador. - Pela Companhia Fiação e Tecidos
Pelotense, Alfredo L. Ferreira Chaves, procurador. - Por
Ferreira & Silveira, °atavio 31. de Oliveira Castro, procura-
nor. - Por Ribeiro Sehofield & Comp., Alnor Prata Soares,
orocurador. - Pelas Fabricas Unidas de Tecidos, Rendas e
Bordados S. A., TVilli Dick, director. - Pela Companhia In-
d ustrial da Estancia, Manod Lopes Fortuna Junior, procura-
dor, - Pela Com panhia União Industrial, José Pereira Soa-
res. director. - Por The, Rio de Janeiro Flour Mills & Gra-
oaries Ltd.. Garcia de Souza. - Pela 5. A. Fabrica Santa
Irelnisa, Alexandre da Silva Azevedo. director.

Reconh eço as firmas: Dr. Carlos T. da Rocha Faria, Al-
fredo L. Ferreira Chaves. Alnor Prata Soare.:. Casar Prornea,
Antonio de Andrade Botelho. A. Amoroso T,ima, F. Pessi1a
dri Queiroz, Bruno José Gonealves, Severinn Pereira da Silva,
1:alisto Bebiano Martins. Mauricio de Andrade Belzemm. Ma-
onel.rerrelra da Silva. Bento Costa, Ortavin P. dos Santos,
Nrthiir Bortenrio flasins. Ocitivin M. de Oliveira Castro. Ma-
minei Zrmpo c Fortuna .Tuninr. Antonio L. do Menezes. Severino
Pereira, Mano Corrba. Eduardo Cnrréa mio Sft e Benevidos,
rg . Mario Brim Pereira (lamas, .Tns4 Dolabella. AVIM Dirk,
J. P. Soares. Garcia de Souza e Alexandre. da Silva Azevedo.
Rio. 1! de novembro de 1935. - Em festéniinho Ninai
Hien\ da verdade, - Ilereilin Casta. A' margem continha um
.-iriinho com ns seguintes dizeres: ".Insíç D. }tache. tabelfirio
(P' Officio de Notas) - Tiercilin Costn. subs tit uto. Il. do Ro-
.: arin 151 - Tel. 3-2382 - Rio de Janeiro".

Lista de presença dos socios da Sociedade Cooperativa Chi

ro g Operarias em Fabricas de Tecidoe,	 asse ret iléa geral
.xtraordinaria, realizada em 16 de setembro de l'"J35:

Emprezas - Quotas partrs
1. Pela Companhia Fiação do Rio de Janeiro, Casar

Proença, director 	 	 20
Pela Companhia Cachoeira de Macacos, Antonio

de Andrade Botelho. procurador 	 	 20
Peia Companhia Fiação e Tecelagem Santa Cruz.

Aleen Amorosa Lima, procurador 	 	 5
lirla Companhia Bra s il Industrial, Antonio de

itotrIhn, director 	 	 100

5. Pela Companhia Deuduro Industrial, Fernando
Pessáa de Queiroz, diree lor 	

ti. Pela S. A. Fabrica Tecidos Maria CaiLlida,
Bruno Jose Gonçalves, dII'veter 	

7. Pela Companhia Fiação e Tecidos Corneta, Alceu
Amorosa Lima. d i ice tom-

8. Por Luiz Pires, secerino Pereira, procarador.. .
1.4 . Pela Companhia Nacional de Tecidos Nova

rica, Fausto ilebinnu Martins, director 	
10. Pela Companhia Fabrica de Tecidos D. Italid,

Mauricio de Andrade Bckenn, director 	
11. Por Cruz & Comp., Manoel Ferreira da Stit.a,

procurador
12. Pela Companh ia Manufactura Fluminn;sc, Ma-

noel Ferreira da Silva, direCLUP 	
13. Pela Companhia Fiação e Tecidos Ind. Campisia,

Alaór Prata .Soares, director 	
14. Pela Companhia Fiação e Tecelagem São Vicenle.

Bento Custo, procurador 	
15. Pela Fabrica de Tecidos Esperança, S. .1., BeWo

Casto, director 	
16. Por Manoel .1. Lima, (Macio Pedro dos Santos,

procurador
17. P.j	 Aitlmtii Iitus & Comp., Ár//lar

/Iistus,	 cio
18. Pela Companhia Industrial São Joann e n:s e . /kat()

Costa, director. 	
19. Pela Companhia America	 Dr. Car1u5	 .

da /lucha Miriti. mi mii Lei' 	

0. Pela Companhia Fiação e Tecidos Alliança,
O etavio Pedro dos santos. direetie. 	

21. Pela Companhia Progresso Industrial do Brasil,
()Navio	 de Oliveira Castro, director 	

22. Pela Companhia Viação e Tecidos Corcovado,
Manoel Lopes Fortuna Junior, director 	

23. Pela Companhia Fiação e Tecidos Confiança, In-
dustrial, Antonio Lacerda de Menezes„tir,!-
ctor . 	

24. Pela Companhia Petropolitana, José Soares .41a-
cid Filho, director 	

25. Pela Companhia Industrial Santo Amaro, &va-
rino Pereira, director 	

26. Pela S. A. Cotonificio Gavea, Alfredo L. Fer-
reira Chaves, director. 	

27. Pela Companhia Agricola o Industrial Maga-
lhães, Mario Corrêa, director 	

28. Por Pinna Vinhal & Comp., Eduardo Corréa de
Sá e Benevides, socio 	

2:t. Pela Companhia Industrial Sul Mineira, Mario
Braz Pereira Gomes, director 	

30. Por Ribeiro Chaves & Comp., Antonio Lacerda
de Menezes. procurador 	

31. Por Brittos & Comp., Fernando Pessóa de Quei-
roz, procurador . 	

32. Pela Companhia Minas Fabril, José Dolabella,
d i rect or . 	

33. Pela Companhia Industrial Penedeirse, Dr. Carlos
T. da Borba Faria, procurador 	

34. Pela Companhia Fiação e Tecidos Pclotense,
Alfredo L. Ferreira Chaves, procurador 	

35. Por Ferreira & Silveira, OrInvio 31. de Oliveira
Castro, procurador 	

36. Por Ribeiro Schof	 & Comp., Alaór Prata Soa-
res, procurador 	

37. Pelas Fabricas Unidas de Tecidos, Rendas e
Bordados. Willi Dirk. director 	

38. Pela Companhia Industrial da Estanria„Manoet
Lopes Fortuna Junior, procurador 	

39. Pela Companhia União Industrial, José Pereira
Soares. director 	

40. Por The Rio de Janeiro Flour Mills & Granarit+s.
Ltd., Garia de Souza, director 	

41. Pela S. A. Fabrica Santa Heloisa, Alexandre da
Silva Azevedo. dirwetnr. . •

2.273 •
.Reconheço as firmas: Cesar Proença. Antonio de Andrade:

Alceo Amoroso Lima, Fernando Pessini te Queiroz,
Bruno José Gonçalves, Severino Pereira, Fausto Bebiano Mar-
tins, Mauricio de Andrade Bekenn, Manoel Ferreira da Silva,
Alaór Prata Soares, Bento Costa, Oclavio Pedro dos Santo,;,
Arthur Hortensio Bastos, Dr. Carlos T. da Rocha Faria, Ocla-
vio M. de Oliveira Castro, Manoel Lopes Fortuna Junior, An-
tonio Lacerda de Menezes, José Soares Maciel Filho, Alfredo L. •
Ferreira Chaves, Mario Corrêa, Eduardo Corra de Sá e Be-
nevides, Mario Braz Pereira Gomes. José Dolabella,

4
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Dick, José Pereira Soares, Garcia d o Souza. Alexandre da Silva
Azevedo. Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1933. Em tes-
temunho (signal publico da verdade. - !ferrai° Costa. k'
margem via-se um carimbo com os seguintes dizeres: José D.
Rache - Tabellião - Ilercilio Cos ta, substituto - Rua do Ro-
sario 156 - Tel. 3-2632 - 1° Officio de Notas.

-
ALTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAoRDINARLA D.k SOCIEDADE CO-

OPERATIVA DE; SEGUROS OPERARIoS EM FADRICAS DE TECIDur3,
REALIZADA No,DIA 21 DE DEzEMBRo DE 1933
Aos vinte e quatro dias do mez de dezembro de mil no-

vecentos e trinta e cinco, reuniram-se em assemblea geral
extraordinaria, ás dezeseis horas, na sede da cuoperatiN a, á
rua da Candelaria quarenta e quatro, terceiro andar, os se-
nhores associados constantes do livro de presença. Assumindo
a presidi neta do senhor doutor Carlos 1'. da Rocha Faria
(Companhia America Fabril), presidente, I liz que havendo eu-
mero legal, estava aberta a sessão e, na forma dos estatutos,
convidava para compor a mesa, servindo de secr(darios, os
nhores doutor Alaor Prata Soares (Companhia Fiação e Te-
cidos Industrial Campista) e Alfredo L. Ferreira Chaves S.
A. Cotonificio Gavea). A seguir, o Sr. Dr. Vicente de Paulo
Galliez, superintendente da cooperativa, faz a leitura dos
editaes de convocação publicados no Jornal do ('ommercio e
Diario Official, bem como da circular dirigida aos seus asso-
ciados, convocando-os para a presente assembléa geral extra-
ordinaria, de conformidade com os estatutos. O senhor ores,-
dente declara que o objectivo da assemblea é levar ao conhe-
cimento dos senhores associados as exigencias feitas pelo De-
partamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização,
para a approvação definitiva dos novos estatutos da coopera-
tiva. Essas exigencias .nportavam em modificações nos ar-
tigos 2. 3 § 2', '7°. '7° § 2°, 10, 14 letra a, 2 .1° § 2°, 25 letras a
e c e 29, devendo os referidos dispositivos estatutarios serem
substituidos. Por esse motivo, passa a ler a seguinte proposta
da Directoria e Conselho Fiscal da Cooperativa, para alteração
dos estatutos: "A Directoria e o Conselho Fiscal da Sociedade
Cooperativa de Seguros Operarios em Fabricas de Tecidos,
com o objectivo de satisfazer objecções formuladas pelo De-
partamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização, do
Ministerio do Trabalho, Industrio. e Commereio, para a appro-
vação definitiva dos novos estatutos, é de opinião que sejam
feitas as modificações estatutarias necessarias para o completo
cumprimento das alludidas exigencias. Nesse sentido, pro-
põem á assembléa geral extraordinaria, especialmente con-
vocada para esse fim, as seguintes alterações: Art. 2.° E' obje-
ctivo da sociedade operar, na forma da legislação respectiva,
em seguro de accidentes do trabalho e mole.stias profissiona.?,s,
dos operarlos e empregados das emprezas que lhe forem as-
sociadas e que pertençam ao Centro Industrial de Fiação e Te-
celagem de Algodão. Art. 3°, § 2.° Uma vez integralizado o
capital, os socios que forem sendo admittidos, deverão sub-
screver para o capital social cinco quotas-partes para cada
grupo de 500 operarios ou fracção que desejarem segurar.
'Art. 7. Os socios poderão deixar a sociedade, por vontad,
propria, ou em virtude de resolução da assembléa, pela pratica
de actos dcshonrosos no conceito publico ou no seio da socie-
dade. Art. 7', § 2.° Ao socio que se retirar ou for excluido
será restituida, de uma só vez, ou até doze prestações men-
saes do igual valor, a criterio da directoria, a quota com que
tiver entrado para o capital social. Art. 10. Os premios de
contrjbuições para realização do seguro de accidentes do
trabalho e molestias profissionaes, serão os que forem fixa-
dos pelo Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio ou
outras repartições competentes. Art. 14, a). Representar a
sociedade em juizo ou fora deite. Art. 24, § 2.° A representa-
ção do socio nas assembléas geraes só se poderá effectuar no
caso de molestia ou ausemcia, ou quando o associado tiver a
sua séde ou residir f6ra da séde social da cooperativa, por in-
termedio de outro associado, por meio de procuração com po-
deres expressos e especificados, que deverá ser apresentada
• cooperativa até 24 horas antes da assembl. Art. 25, a. -
Constituição de um fundo de reserva especial, que será formado
com importancias correspondentes a 20 %, no minimo, dos
lucros liquido!, destinada a supprir quaesquer deficiencias
que porventura se verifiquem no capital e reservas obriga-
todas; c) distribuição de um juro entre os assosiados, até o
maximo legal, proporcionalmente ao valor das respectivas
quotas-partes. Art. 29. Será paga ao C entro Industrial de
Fiação e Tecelagem de Algodão, como indemnização dos ser-
viços prestados com a wie.1.e, telephone, funccionarios, ete.,
uma quota percentual sabre os lucros liquidas fixada pela

wssemblézt geral. Rao de J-nieiro. 20 de dezembro de 1235. -
Dr. Carlos T. da Rocha Faria, presidente; Antonio de Andra-
de Botelho, vice-presidente; Manoel Guilherme da bilvera
Filho, 1° secretario; Manoel Ferreira da Silva, 2° secretari•):
Antonio Lartigau Seabra, 1° thesoureiro; Dr. Antonio Lacer-
da de Menezes, 2' thesoureiro. Conselho Fiscal : - Cosal.
Proença; Alaor Prata Soares; Avelino Ottoni de Carvalho".
O Sr. presidente põe em discussão a proposta da directoria
e Conselho Fiscal, para modificação dos dispositivos estatu-
tarios, na forma nella referida e, como ninguem solicitasse a
palavra, s.ubmette a mesma á votação, sendo unanimemente
approvada. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presideLK
agradeceu o comparecimento dos senhores associados e de-
elarou encerrada a assemblea, da qual se lavrou a presente
acta que, de accordo com o paragrapho unico do artigo 22.

assignada pela mesa que presidiu os trabalhos. - Dr. Car-
los 1'. do Rocha Faria. presidente. - Alaor Prata Soares. -
Alfredo L. Ferreira Chaves.

-
Lista de presença dos associados da Sociedade Coopet.a-

tiva de Seguros Glperarios ern Fabricas de Tecidos, que com-
pareceram á assembléa geral extraordinaria, realizada no dia
21 de dezembro de 1935:

1. Companhia America Fabril. Dr. Carlos 7'. da Rocha Fari.i.
2. Companhia Industrial Penedense, Dr. Carlos T. da Rocha

Faria, procurador.
3. Companhia Alliança Industrial, Severino Pereira da Silve,
1. Pp. Luiz Pires, Sererino Pereira da Silva.
5. Companhia Industrial Santo Amaro, Scverino Pcrcira da

Silva.
6. Companhia Brasil Industrial, Antonio de Andrade Botelho.
7. Companhia Cachoeira de Macacos, Antonio de Andrade

Botelho.
8. S. A. Fabrica Santa Heloisa, Antonio Lartigau Scabra.
9. S. A. Fabrica de Tecidos Esperança, Bento Costa.

10. Companhia Industrial S. Joannense S. A., Bento Costa.
11. Pp. Companhia F. T. São Vicente, Bento Costa.
12. Companhia Fabrica de Tecidos D. Izahel, Mauricio r1,.

Andrade Bekenn.
13. Companhia Deodoro Industrial, Fernando Pess6a

Queiroz.
14. Pp. Britto & Comp., Fernando Pesada de Queiroz.
15. Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, Manoel Lopes

Fortuna Junior,
16. Pp. Companhia Industrial da Estancia, Manoel Lope.v

Fortuna Junior.
17. Com,panhia Manufactora Fluminense, Manoel Ferreira da

Silva.
18. Pp. Cruz & Comp., Manoel Ferreira da Silva.
19. Pela Companhia F. T. Cometa, A. Amoroso Lima.
20. Pela Companhia F. T. Santa Cruz, A. Amoroso Lima.
21. Pela Companhia Petropolitana, Antonio José Pinto 0.30-

rio Junior.
22. S. A. Cotonificio Gavea, Alfredo L. Ferreira Chaves.
23. Pp. Companhia F. T. Pelotense, Alfredo L. Ferreira

Chaves.'
24. Pela Companhia F. T. Industrial Campista, Alaor Pra-

ta Soares.
Pp. Ribeiro Schofield & Comp.. ,Alaor Prata Soares.
Pela S. A. Fabrica de Tecidos Maria Candida, Bruno Jose

Gonçalves.
27. Pela Companhia Progresso Industrial do Brasil, Mano,d

Guilherme da Silveira Filho.
28. Pela Companhia Minas Fabril, José Dolabella.
29. Companhia Agricola e Industrial Magalides, Mario

Ciorr/a,
30. Pinna Vinhal & Comp.
31. Companhia Fiação do Rio de Janeiro, Walter Pretginar.
32. Companhia Nacional de Tecidos Nova America, Fausto

Bebiano 3Iartins, director-gerente.
33. Companhia União Industrial, J. Soares, director-gerente.
34. Companhia F. T. Confiança Industrial, Antonio Lacer-

da de Menezes.
35. Pp. Ribeiro Chaves & Comp.,

▪

 Antonio Lacerda de Me-
nezes.

36. Companhia F. T. Santa Barbara, Paulo V. .da Rocha
Vianna.

37, Fabricas Unidas de Tecidos, Rendas e Bordados, W. Dirk
3R. Arthur Bastos & Comp.
39. Pela Companhia Manufactureira e Agrtro:a do Mara-

nhão, Sebastião da Silva.
(C 1.931 - 23-4-36 - 1:224$000.)

25.
26.
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IlECT11.1CAÇÃO

N t. ) decre:o 11. 705, de 21 de março de 1936, pub'icalo
Offi r ial de 17 de abril de P93 g , nue autoriza o

brasdeiro Ismael Sinióes Lopes a pesquisar ouro
lio !eito do riu s. João, ende se lè: VI, o minerio e mate-
rial... leia-se VI, do mineriu e material...

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 15 do corrente foi promovido a sargento

da policia aduaneira da Alfandega de Belém, no Estado do
Para, o guarda da mesma polida, Homero Lamarão.

SECRETARIAS DE  ESTADO
Mirusterio da Justiça e Negocies Intprinres

Directoria de Contabilidade

Expediente de 17 de abril do 193(

Primeira Secção

ACTOS Do SR. MINISTRC

Avisos:

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 340 — Solicitaram-se providencias no sentido de ser

paga a importancia de 3221600, a Nicanor de Paula Ribeiro,
proveniente de substituição occorrida nesta Secretaria de
Estado, no periodo de 2 a 31 de março findo.

Segunda Secçãr
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pagamentos solicitadas:
N. 341 — De 501000, á Irem, menor, filha de Augusto

Ferreira, proveniente do serviços prestados na extracção de
cedulas da urna do Tribunal do Jury, em fevereiro do cor-
rente anuo.

N. 342 — De 22:530$600, á Companhia Telcphonica Bra-
sileira, proveniente de serviços telephonicos prestados ao De-
partamento de Propaganda e Diffusão Cultural, nos mezes
janeiro e fevereiro de 1936.	 -

N. 313 — De 2:20(1t000, a Mappin Stores, proveniente de
trabalhos realizados ives t.a Secretaria de Estado, em março
ultimo.

N. 311 — De 175$000, ao depositado publico geral do
District() Federal, Oscar de Rezende Enaut, proveniente de
adeantainento destinado a fazer face ás despesas miudas e de
prompto pagamento, durante os niezes de abril a junho do
eorrenie nnno.

N. 355 — De 299$0t10, a Alcino Gomes do Amaral, prove-
nienb.. de serx iços extraordinarios prestado: !Ora das horas
do expediente, nos inezes de janeiro a março deste armo.

N. 316 — Do 12(4090, a Joaquim Ferreira da Silva, ser-
vente do 1)eposito Publico Geral do District° Federal, prove-
niente de serviços extraordinarios prestados fóra das horas do
expedirlife.

N. 317 — De 1:3611100, á The Rio do Janeiro Trainway,
Light and Power, co. Ltd., proveniente do consumo de ener-
gia eleetrica na CAI-te dc Appellação, em janeiro ultimo.

N . 348 De 2:790$000; a Luiz Zanni, proveniente de
trabalhos executados rro Tribunal Superior de Justiça Eleito-
ral, em outubro de 1935.

N. 319 — De 155$200. á Companhia Telephonica Brasi-
leira. proveniente de serviços teleplionicos prestados á Escola
João Luiz .1.1.cs. durante o mez de dezembro do 1935.

N. 350 — De 811$100, á The Rio de Janeiro Tramway.
Light and Pnwer Co., Ltd., proveniente de consumo na Di-
rectoria do 1 - -..- fafisfica Gerai, em janeiro ultimo

N. 351 — De 206$300, á The Rio do Janeiro Tramway,
Light, anil Pcmer Co. Ltd., proveniente do eini:.01110 dc enei•-
gla VICC11.1(% lio Alciiivo NaClil1i:11. CIII janeiro ultimo.

N. 352— De 10:E5t , MO, á lhe Rio de Janeiro Trainway,
Light uni' co., Led., prove: l ime tio fornecimento de
energia ( . 1N:trica e aluguel de dois transformadores á Im-
prensa Nacional, elo jan e iro ultimo.

N. 353 — De cio;i8( . o, áSocieté Anonyine du (jaz de H19
de Janeiro, proveniente do fornecimento de luz electrica aos
earLOHOS Eleitoritee, , ICs meles de novinibro e dezembro
de 1935.

N. 351 — De 152$6uo, á 'lhe Rio de Janeiro Tramway,
Light and,Powcr Co., Ltd., proveniente do consumo de ener-
gia (..hetrica no Instituto Sete de Setembro. em janeiro

N. 355 — De 525$200. á 'fite Rio de Janeiro 'frainway,
Light and Power CO., Ltd., proveniente consumo de ener-
gia electrica na Casa de Detenção do Districto Federal, eia
janeiro ultime.

N. 356 — De 3:96U$800, á Enipreza de Navegação Sul
Fluininensc, proveuiente ao fornecimento de passagens á eu-
lonla Correctional de Dois Rios, em janeiro e fevereiro deste
aluiu.

N. 358 — De 1:500 :3000. ao major Anionio dc Souza Nu-
1105	 C01110 allealliallIC1110, para attender ás despesas de
prornplo pagamento, no periodu de abril, maio c junho
corrente armo.

N. 359 — De 1:086$200. ao primeiro supplente do juiz
substituto doutor Augusto Tavares de Lyrii Filho, provem-
ente da substituição do juiz federal substituto effectivo da
Primeira Vara do District° Federal, durante o periodo de 3
a 29 de fevereiro ultimo.

N. 361 — Restituindo-se o processo que acompanhou o
officio n. 2, de 7 de março ultimo, transmittiu-se a demons-
tração da applicação do adeantarnento da quantia de quinhen-
tos e dezoito mil e setecentos réis (5181700), concedido ao se-
cretario do consultor geral da Republica, bacharel Ernan1
Reis, para pagamento de despesas miudas e eventuaes, • acqui-
sição de livros e revistas durante os mezes de julho e agosto
de 1935.

N. 362 — Tranmittiu-se a demonstração da applicação
do adeantamernta da quantia de 5181700, concedido ao secro-
tario do consultor geral da Republica, bacharel Ernani Reis,
destinado ao pagamento de despesas miudas e eventuaes,
acquisição de livros e revistas, durante os mezes de setembeo
a novembro de 1(.135.

N. 363 — Solicitaram-se providencias quanto ao paga-
mento da importancia de 5001000, ao porteiro do ArchIv0
Nacional, Osvaldo de Azevedo Goutinho, como adeantamento,
para attender ás despesas de prompto pagamento e eventuaes
no periodo de abril e junho de 1936.

Pagamentos solicitados:

N. 364 — De 750$000, a Apelles Almeida de Barros Fa-
ria, primeiro auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral do District° Federal, como adeantarnento, para des-
pesa.s miudas e de prometo pagamento, durante os mezes
abril, maio e junho deste anno.

N. 365 — De 3:9001000, ao doutor Meton de Alencar
Notto, director do Instituto Sete de Setembro, como adeanta-
mento, para enfeitice ás despesas iniudas e do pronipto (agi-
mento e eventuae:z. mios IIICZCS de abril, maio e junho do cor-
rente fomo.

N. 316 — De 9:00(4000, ao doutor João Felippe Pereira,
proveniente do ;duelo, ' rio predio occupado pelo Deposito
Publico do District° Federal, nos inezes de fevereiro e inar;o
deste anuo.

N. 367 — De 6:25000, como adeantamento, ao bacharel
Guilherme Catramby, Iliesoureiro da Imprensa Nacional, para
atfender ao pagamento das de:si:lesas miudas e de prompto pa-
gamento nos meles de abril, maio e junho do corrente anilo.

— A() Sr. engenheiro chefe do Escriptorio de Obras deste
ministerio:

N. 369 —Em referencia ao officio n. 121, de 12 de março
findo, declarou-se haver sido resolvido a approvação das men-
cionadas concurrencias, devendo ser acceita a proposta apre-
sentada no valor de 3:1001000, satisfeitas as exigencias da lei.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pagamentos solicitados:
N. 371 — De 586$300, á Companhia do Navegação Llúyri

Brasileiro, proveniente de transportes concedidos aos Tribo-
naes Regionaes Eleitoraes, nos Estados do Rio Grande do Sul,

"Ilahia e Espirito Santo, em setembro de 1935.
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N. 372 — De 2:331000, á Diva Medeiros Guimarães,
proveneinte da lavagem de roupas e capas de automoveis, nos
I de janeiro e fevereiro ultimas, para a Repartição da
Policia do Dis!ricto Federal.

N. 373 — De •89$300, a José Alves dos Santos, guarda do
In s tituto Sete de Setembro, proveniente de veneimentos que
deixou de receber rms meies de outubro e dezembro de 1933.

N. 374 — De 8714100, á Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, proveniente do transporte de material eleitoral
liara diversos portos do paiz, durante o corrente anno.

N. 375 — De 13:983$600. á Companhia de Navegação
Brasileiro, proveniente de passagens fornecidas á Po-

licia Civil do District° Federal, nos mczes do janeiro e feve-
reiro do corrent2 anno.

— Ao Sr. chefe de Policia do Districto Federal:
N. 37i; — Em referencia ao officio n. .101, do 27 de ja-

seiro ultimo, foram prestadas todas as informações solicita-
das no 1UP:rnlo, declarando-se ainda que, sendo da alçada dessa
chefia a ficç50 do estipendio do pessoal referido, resta a essa
mesma chefia a liberdade de fazer as alterações julgadas ne-
cessarias.

— Ao Si-. niinistro da Guerra:
— Em referencia ao aviso n. 18, de 5 de março

findo, solicitaram-se as necessarias providencias quanto aos
esclareciiii r ntos sobre a identidade do referido vendedor.

— Ao Sr. director da Escola 15 de Novembro:
N. 378 — Em referencia ao officio n. 40, de 11 de março

findo, declarou-se haver sido resolvida a approvação da ;nen-
cion'ada concurrencia, observadas as exigencias da lei.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 379 — Solicitaram-se providencias para a entrega da

importancia de 4:000000, ao zelador do Palacio da Justiça,
Alfredo Leite Lourico, destinada a occorrer ás despesas miu-
das e de prompto pagamento, durante o segundo trimestre do
corrente anno.

N. 380 — Solicitaram-se providencias quanto á entrega
da importancia de 666000, ao zelador do Palacio da Justiça,
Alfredo Leite Lourico, como adeantamento para occorrer ás
despesas miudas e de prompto pagamento durante o segundo
t.rimestre do corrente anno.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 381 — Communicou-se ter sido solicitado ao Minis-

ferio da Fazenda, a entrega ao zelador do Palacio da Justiça,
Alfredo Leite Lourico, dos adeantamentos das importancias-
de 4:000000 e 666$600.

— Ao Sr. director da Casa de Detenção:
N. 382 — Em referencia ao officio ri. 696, de 28 de fe-

vereiro ultimo, declarou-se ter sido resolvido a annullação
da mencionada concurrencia, em face do parecer do enge-
nheiro chefe do EscrIptorio de Obras.

N. 383 — Reconimendou-se um entendimento com o en-
genheiro chefe do Eseriptorio de Obras deste ministerio,
quanto á organização dos editaes da concurrencia nece,ssaria
para o formectment° de material a esse estabelecimento, afim
de que as respectivas especificações tenham maior clareza,
evitando duvidas e facilitando o julgamento das propostas
apresentadas.

•

Iiiiprensa Nacional

ExPEDiENTE Do sn. DInLuTOP

Dia 23 do abril de 1936

Officios remettidos:

IN. 142 — Ao Sr. juiz da Primeira Vara Criminal —
Respondendo ao officio n. 900, de 17 do corrente.

N. •43 — Ao Sr. John Pau! s:0111' San Diego State
collese — San Diego California — 1:Siados Unidos — Res-
pondendo a carta de 17 do mez findo.

N. 111 — Ao Sr. ministro da Justiça e Negados Inte-
riores — Encaminhando o requerimento do Sr. Antenor Pinto
Alves, acompanha uma certidão.

Requerimento despachado

Companhia Antarctica Paulista Filial Rio de Janeiro.
(P -60.686 -36).— Certifique-se o que constar

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral do Expediente

LXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de abril de 1936
Associação Promotora de Instrucçáo e Trabalho para

Cégos do Estado de S. Paulo, pede matricula no Instituto
Benjamin Constant, para os menores cégos: Adelino Rodri-
gues da Silva, João Avelino da Silva e Luiz Gonzaga da Sil-
va. — Autorizo. (Processo n. 6.132.)

Dia 22
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:
Aviso n. 195 — Declarando que está autorizado o Dr.

Luiz Comino de Oliveira Neli°, director da Casa de Ruy Bar-
bosa, a requisitar passagens e transportes, durante o corrente
anno, emn objecto de serviço. (Processo n. 16.984.)

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 14 de abril de 1936

trrancisca Luzia da Silva Ortiz, pede certidão de tempo
de serviço. — Deferido. (Processo n. 36/580.)

Agenor Theodoro de Jesus, pede certidão de tempo de
serviço. — Deferido. (Processo n. 36/298.)

Dia 20
Octacillo Vaz da Silva, pede certidão de tempo de ser-

viço. — Deferido. (Processo n. 36/527.)
Nestor Corrêa Bento, pede certidão de tempb de serviço.

— Deferido. (Processo n. 36/509.)
Aulo Gelio de Cerqueira, pede certidão do tempo de ser-

viço. — Deferido. (Processo n. 38/487.)
Zeferino José dos Santos, pede certidão de tempo de ser-

viço. — Deferido. (Processo n. 36/579.)
Manoel Pedro de Oliveira, pede certidão de tempo de

serviço. — Deferido. (Processo ri. 36/620.)
Edson Cavalcanti, pede certidão de tempo do serviço.—

Deferido. (Processo n. 36/299.)
Antonio da Costa Sabino, pede certidão de tempo de

serviço. — Deferido. (Processo n. 36/621.)
Corina Mello de Cerqueira, adjunta, contractada, de pro-

fessor do curso .primario da Escola de Aprendizes Artificcs
no Estado da Bghia, pede seis mezes de licença, nos termos
do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935. — Deferido, á vis-
ta do pirecer. (Processo n. 38/889.)

Inspectoria Geral do Ensino Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL •

Despachos dos dias 16 e 17 de abril de 1936
Requerimentos:

Jitalina da Costa Gomes. — Deferido.
Maria Therezita Keller 0513. — Autorizo o registro por

equidade.
Joffre de Souza Motta. — Deferido á vista das infor-

mações.
Diplomas:

Pedro Linguanoto, guarda-livros, art. 55 pela Academia
de Commercio Alfenas Leão do Faria; Sebastião de Oliveira
Vargas, contador pelo Instituto Propedcutico Carangolense;
Antonio Joaquim F. Mendes Filho, guarda-livros pela Es-
cola Pratica de Commercio do Pará; Octavio de Oliveira,
guarda-livros, art. 55 pela Escola de Commercio José Bo-
nifacio, Minas. Despachados.—

João Alves Falcão, Sciencias Commerciaes pelo Institu-
to Commercial do Rio de Janeiro; Dante Pereira do Nasci-
mento, guarda-livros pela Escola de Commercio D. fosco,
Campina Grande; Clovis Scarabucci Teixeira, perito conta-
dor pela Escola de Commercio do Atheneu Francano; Ante-
nor Gobb, perito contador pela Escola de Commercio do Athe-
neu Francano; Augusto Junior, perito contador pela Escota
de Commercio do Atheneu Francano; Orlando Mazzotta, pe-
rilo contador pela Escola de Commercio do Atheneu Fruo-
cano. Despachados.

Ramon Blanco, contador pela Escola de Commercio Jo=4
Bonifacio, Santos; René Valin. contador pela Escola de Com-
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rnercio D. Pedro II, de São Paulo: Arthur Rabello da Silva,
perito centador pio Mackenzie College: Maria Leonor Mar-
garido, perita contador uclo Mackenzie College. Registra-
dos.

Officios:
N. 2.977, ao Sr. director do Instituto Commeretal Im-

maculado x;onceii:Jiu, annexo ao Collegio Iminaculada Con-
ceição; 2.978, ao Sr. director do Collegio Moderno Belém;
2.979, ao Sr. director do Gabinete do Ministerio da Educação
e Saude Publica.

Cartas:
Ns. 40, ao Sr. Augusto Cesar dos Santos; 39, ao senhor

fiscal Eduardo Antonio de Mattos; 451, ao Sr. fiscal Wilson
Lion de Araujo; -12, ao Sr. fiscal Oscdr do Amaral Spilborghs;
43, ao Sr. Octavio d'Almeida Barbosa; 44. ao Sr. fiscal An-
gelino oe Ges	 45, ao Sr. fiscal Pedro Alberto Roc-
Irornhark.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral da Fazenda Nacional

Na portaria de 8 de fevereiro do corrente anno, conce-
dendo 6 inezes de licença, nos termos do art. 1° do Decreto
n. 42, de 15 de abril de 1935, ao terceiro eseripturario da
Alfandega tio Rio de Janeiro. Almir de Castro ltégo, foi feita
a seguinte apostilla: "A' licença de que trata a presente por-
taria é para ser gozada em parcellas de 2 mezes por anno,
de accordo com o art. 4° do Decreto n. 42, de 15 de abril
de 1935."

Directoria Geral da Fazenda Nacional, em 23 de abril
de 1936. — O Director Geral, José Bellens de Almeida.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Tliesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Presidente da Republica:
N. 57.610/35 — Processo relativo á reclamação apre-

sentada á Cor:imissão Revisora pelo ex-fiscal do solto adhe-
eivo no Estado do Ceará, José Bernardo Bezerra de Menezes.

Approvado.
No parecer a que se refere o despacho acima, o senhor

ministro opina pelo aproveitamento do requerente corno fis-
cal de consumo no interior do Ceará, ou no de Estado da
mesma classe, logo que se offereça opportunidado.

N. 94.262/35 — Jayme Sisenando, pedindo sua nomea-
ção para Jogar de agente fiscal do imposto de consumo. —
Sciente.

No parecer proferido neste processo o senhor ministro
conclue que o candidato deve aguardar °oportunidade.

— Pelo director do Expediente o do Pessoal:
N. 24.334/31; — Processo de habilitação ao montepio de

D. Amp lia Thomazia da Costa e outros, irmãos do ex-chefe
de officina de fundição da Casa da Moeda, Ernesto Anas-
tacio da Costa. — A desistencia do montepio feita pela re-
querente Maria Salom(5 da Costa. %luva do ex-contribuinte
Ernesto Anastacio da Cosia, não foi feita de accordo com as
exigencias legaes. A simples informação de fls. 19 não basta
para invalidar o requerimento de folhas.

A Justificação de folhas é sufficiente para a prova de
que DD. Amelia Thomazia, Izidra Francisca e Ludovina

Germana da Costa, irmãs solteiras do "de cuJus", viviam cm
sua companhia, sendo por elle mentidas e alimentadas.

Desse modo, resolvo reconsiderar. em parte, o despacho
de fls. 62v. para exigir, apenas, que seja pela requerente
Maria Salomé da Costa, ratificada, nos devidos termos, a
desistencia de montepio constante da informação de fls. 19.

EIXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 2? de abril de 1936
Officios:
Ao Sr. ministro das Relações Exteriores
N. 33 — Informando. em referencia ao aviso n. EC/209,

de 18 do Ines proximo findo, que. em face do disposto no ar-
tigo 2" do decreto n. 013. de 11 de fevereiro ultimo, nenhuma
exigencia relativa á contribuM.e. para o Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Commerci`drios upderá ser feita nas Al!

fandegas, sobre as mercadorias especificadas no Tratado de
Commercio assignado em Washington, em 2 de fevereiro de
1935 e approvado Delo decreto n. 4. de 18 de novembro do
mesmo anno.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N . 29 Informando, em!: referencia ao aviso n. 1.491

C, de 13 de maio de 193S, relativamente á renda proveniente
de despachos no porto desta capital, de mercadorias impor-
tadas para serviços publicos e declarando que, segundo com-
municou a Commis.são Central de Compras, os contractantes
de 'material a importar para as re,partições publicas pagam
as contribuições do cács, por isso que, dos instrumentos as-
signados na mesma Commissão, não consta a isenção das al-
ludidas taxas.

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do The-
souro Nacional:

N. 119 — Communicando que resolveu designar o 3° es-
cripturario da Caixa de Airortização, Luiz da Costa e Silva,
para servir como auxiliar da Fiscalização dos Loterias, du-
rante o mez de inalo vindouro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 18 de abril de 1936
°Meios:
Ao Sr. director da Caixa de Amortização:
N. 96 — Remettendo o processo a que alinde o officio

da Caixa de Amortização, n. -14, de 2 de março ultimo, rea-
tivo a recibos firmados por credores do Reajustamento Eco-
nornico.

— Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 100 — Remettendo processo em que é interessado o

official maior do Thesouro Nacional, Alvaro Henrique Moreira
de Souza.

— Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 67 — Rernettendo processo referente a pedido de abo-

no de ajuda de custo, feito pelo contador adjuncto Rubens
Rodrigues de Oliveira.

— Ao Sr. director de Fundos do Exercito:
Ns. 103 e 104 — Itemettendo os processos de a posenta

-doria do servente do Estado Maior do Exercito, Antonio Fer-
reira Lopes e do operario do Arsenal de Guerra desta capital,
Lourival Francisco Carneiro.

— Ao Sr. director do Expediente do Ministerio da Viação
e Obras Publicas:

Ns. 52 a 54 — Remettendo os processos de aposentado-
ria dos funccionarios do Departamento dos Correios e Tele-
graphos, José Manoel Pitta e Zaira Moreira de Almeida, e o
do cabineiro da Estrada do Ferro Central do Brasil, Franc;sso
de Assis Assumpção.

— Ao Sr. director do Expediente e Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura:

N. 23 — Rematou& o processo em que é interessado o
Sr. Leopoldo Caldeira Machado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagdas:
N. 50 — Remettendo o processo de aposentadoria do 2'

escripturario da Alfandega de Maceió, Licinio Gomes de Lima.
— Ao Sr. delegado lista! no Ceará:
Ns. 72 e 73 — Rematou& o processo de aposentadoria

do escrivão da collects;ria federal de Sobral. Francisco das
Chagas Araujo, e o de habilitação ao montepio de D. Analia

erreira Ba I tilar .
— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

. N. 120 — RemetteMo o processo cru que João Correia
Lima Filho pede nomeação.

Dia 22
Officios:
Ao Sr. Presidente do 2° Conselho de Contribuintes:
N. 105 — Vicente Barata de Moraes, commerciante es-

tabelecido em Floresta dos Leões, Estado de Pernambuco, re-
correu do acto da Delegacia Fiscal naquelle Estado, que o
multou em 2014000, minimo do art. 81 do deoreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Esse Conselho, por accordão n. 1.917, de 17 de setem-
bro de 1935, resolveu negar provimento ao recurso e enca-
•inhar o processo ao Sr. Ministro propondo a dispensa da
multa por equidade, tendo S. Ex. proferido, em 30 de março
proximo findo, o seguinte despacho:

"De aceordo com o parecer do 2' Conselho de Con-
tribuintes, resolvo dispensar, por equidade, a multa
imposta."



Sexto-feira 2i,

	

nn•n••nn•n ....1.•n,.	

— Ao Sr. directo,. da Gusa da Moeda:
• ;3 — Solicitando a remessa de certidões nuessarias

ao processo de apusentatibrizt do conferente de l Ia c, Ia
1:,i•• da Ntoeda, Ainerico dos Santos ltaptista,

— Ao Si . , director du Laboralállo Nacional d,, Aiii;T n ses:
N. 17 — Conniiimicando haver o Sr. director ger,i1

I azeiela Nacional resolvido indeferir	 uni ri.,quvrimento
porteiro-couber\ udu! . do ;aludido Laboratorio, Joib Vicente.
Lapp.

— Au Sr. director da Estrada de Ferro Cculial ilu
brasil:

67	 ,solicilando unia caderneta kilometrica para uso,
eni objecto de 'serviço, do inspector fiscal dos impus:Ais de
consumo, Ilortencio	 Moraes Barreto.

N. 2 .'12 — Solicitando, de ordem do Sr. director gera:
.Fazenda Nacional, unia caderneta kilonietrica para uso,

cai objecto de serviço, 1.10 agente fiscal dos if»postes de con-
sumo, Nlario Olyntho de Almeida Serra.

— Ao Sr. dire4..,t4J1-secreta1io do Tri/onal de Contas:
• Ns • 112, 111 e 1'15 — Solicitando certidões necessarias

á iii-Slmlicção dos processos em mie são interessados D. Abi-
È;:lit Suares de soliza (enrakes da Silva, 1). aoanna Itey
d'Utra e D. "Virgiiiia da Franca.

— Au Sr. inliveli.pr da Fr-4 . zilização do Exereicio

N. 32 — Solicitando seja subniellido a injecção
saude, Theodeberlo Cardoso.

.	 — Au Sr. director de Contabilidade do Milisterto do
Trabalho:

N. 10 — Solicitando a remessa de documento necessario
instrucção de proctio de montepio de D. Abigail Soares

de Souza Gonçalves da Silva.
• — Ao Sr. delegado fiscal no Geará:
.N. 73 — Communicando haver o Sr. director geral da
razenda Nacional resolvido indeferir um requevirneutu do
agente fiscal dos impostos de CW12411110. Benedieto de Queiroz
Buarque, pedindo pagamento de vencimentos que lhe não
foram pagos em peludo de suspensão preventiva.

	

•—• Ao ,Sr. delegado fisoal nu Pará: 	 •
N.84 — Cominunicando, em referencia ao requerimento

de D.. Carmen Calin Pedreira, filha do ex-ajudante de guar-
da-már da Alfandega de Belém, Adolpho Cuim, que resolveu
iixieferir o pedido, porquanto o processo de habilitação ao
montepio instituido por aque.11e funecionairio foi iniciado em
1913, o a ella não concorreu a isupplioante, já casada em 1912,
contando 19 annos de idade, e sendo assim, capaz; achando-se
presoripto o direito que tinha ti respectiva pensão por não
se haver habilitado senão em 1924.

— Ao Sr. delegado Tiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 84 — Communicarndo haver o Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolvido deferir, tão somente para <Afeito
de assentamento, o requerimento em que o agente fiscal ti es
impostos de emisnino, Anisio Moreira Alves pediu frie an-
notado um telegramma da Directoria das Rendas Internas.

N. 86 — Communicando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional resolveu que a antiguidade de classe do -V
e9cripLueario da abludida delegacia, Artidoro Wencoslau Car-
neiro seja contador a partir de fl de março de 1927, data de
sua nomeação para idootico togar fia Delegacia Piscai e!ii
SO,o Paulo, exeluido o perio(k) de 23 de jameiro deste aflito,
em que o requoronte esteve afastado do cargo por motivo de
demissão.

Contadoria Central da Republica

EXPEDI/Cs:TE DO DIA 22 DE aerim DE 1934

Do Sr. contador geral:
Officios:

AOs Srs. chefes das Sub-Contadorias Seeoionaes:
N. 763S — Delegacia Fiscal no Espirito Santo, comum-

nieando que, por despacho de 17 do corrente mez, do Sr. con-
tador geral foi deferido o vosso requerimento de 4 do mesmo
mez sobre férias.

N. 764 — Alfandega de Parnahyba, respondendo offi-
cio n. 15, de 4 do • actual, sobre a situação dos serviços; e
quanto ao "Visto" nas guias de receita declaro o seguinte:

"Tendo em vista os paragraphos 1° e 3', do art. 139,
do Regulamento Geral de Contabilidade Publicti, tenho a
informar-voe de que é da competencia das Sub-Contadorias,
como secções technicas de contabilidade que são, o "Visto"
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nas goitis de recolhimento ás 'rhesourarias das repartio5e4 •
junto as quaes servem, importando essa apposição Clii reco
idtveiniento da exactidão da clas,ificaeão da receita a rei

ficando o julgamento de oppurtunidade ou desi
n ece•sidaile do recolhimento a criterio das autoridades ad4
ministrativas, que (ornarão effeetiva essa Sua faculdade coq
o -Recolha-se" que impuserem ás mesmas guias. Nas Alfani
(legas está limitado o vi l° as guias de receita de recolhi4
¡ovni() eveidual, sendo o mesmo diSpensado quanto aos "Dix
Mies de Importação", "Imposto de Consumo" e "Renda cif
Senos Diversos".

Directoria das Rendas Internas

Directoria *das Retalies Internas — Rio de Janeiro, 23 dl
.Jnilde 1936 — Circular u. 19.

De conformidade com o resolvido no processo fichado 1:t1,1
'the:ouro Nacional sob n. 22.547, de 1'936, declaro aoe s •
nhores chefes das repartições subordinadas a este ministeriq
pav,. seu conhecimento e devidos fins, que aos Irmãos MaJ
ristas, estabelecidos com o fabrico de bebidas na Granja San
Amima.), nu municipio de Garibaldi, Estado do Ri': Grand
do sul, foram eoucedidos os favores de que trata o decre
a. ....1.389, de II de maio de 1932, regulamentado pelo de
ti. 22.480, de 2U de fevereiro do 11W. — Alvaro Dantas Car-

director das Rendas Internas.

Directoria das Rendas Internas — Rio de Janeiro, 23 d..
aáril de 1936 — Circular n. 20.

De conformidade com o resolvido por esta directoria n , •
processo sob n. 24.183, do 1936, e tendo cri) vista o que solicl,
tou a Contadoria Geral da Republica, recummendo aos senho
res chefes das repartições subordinadas a este ministerio
providenciem no eenlido do que sejani escripturadas, en
colunina c\special, nos documentos que encaminharem ás dele
gações da mesma Contadoria, as multas provenientes de
tracções do vigente regulamento do imposto de ronda. --I
Altuiro Dwilas Carrilho, director das Rendas Internas.

ICLPIADILNTE DO DR. DMEGTOO

Dia 23 de abril de 193e
Officios:	 - -
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Fistad(

de Pernambuco:
N. 87 — Transmittindo, para o fim indicado no despacht

desta directoria, o processo fichado sob n. 82.26i, de 1935
em que o fiscal de prensa da Directoria do Serviço de Plantae
Texteis do Ministerio da Agricultura, Alberico Bezerra Cavaid
canti, solicita restituição da quantia de 204$, que allega tas
pago a maior, a titulo de sello do nomeação. (N. 82.261-34.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estada
do Paraná:

N. 33 — No intuito de regularizar o serviço do cadastre
bancario, a cargo desta directoria, pede informar, com a pos.
sivel urgencia, se os Bancos Nacional do Commercio e do
Estado do Paraná, bem assim, as casas baneàrias Vicente
Fiorillo, Francisco Alissine e Francisco 'leites, já recolheram
a quota de fiscalização relativa ao primeiro senamtre do cor-
rente armo.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Santa Catherine:

N. 49 — Communicando mie, tendo presonte o processo fi-
chado sob n. 27.535, de 1936, eni que Carlos Ehrl Junior
pede restituição da quantia do 36$, proveniente de estampilhas
do imposto do Vendas mercantis, que deixaram de ter applica-
ção, exarou, em 20 do fluente, o seguinte despacho:

"O requerente pede restituição da importancia de 36$.
proveniente de estampilhas do imposto de vendas mercantis,
que deixou de applicar e cuja arrecadação, nos termos da
letra e, n. 1, art. 8°, Disposiçõee Preliminares, Titulo I, da
Constituição Federal, compete, agora, privativamente, aos Es-
tados.

Com fundamento no despacho do Sr. ministro, constant
da ordem desta directoria á Delegacia Fiscal no Pará, n. 30,
publicada no D. O. de 15 do fluente, deixo do autorizar a
reslituição em apreço."

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul:

N. 113 — Corninunicando que o Exmo. Sr. director geral
da Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo enca-
minhado com o officio n. 280, de 13 de março ultimo, fichado
sob n. 22.547, de 1936, que tem por base a petição, datada rhs
25 de janeiro deste anno, em que Irmãos Maristas, estabeleoi-
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dos com o fabrico de bebidas na Granja Santo Antonio, no
.iidelpiod tiaribuldi, nesse Estado, pedem a concessão dos

ta\ ores constantes do decreto n. 21.389, de 11 de maio de 1932,
t . egulamentado pelo de n. 22.480, de 20 de fevereiro de 1933,
oeleriu, por despacho de 7 do fluente, a solicitação em apreço,
devendo o interessado, entretanto, cumprir todas as obrigações
ren.stantes do ultimu dos citado decretos.

Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul.

N. 114 — Transmittindo, para o fim indicado no des-
pacho desta Directoria, o processo fichado sob n. 27.171,
de 1936, que tem por base o relatorio apresentado pelo fis-
cal federal junto a Auxiliadora Predial S/A, Ayrton Martins
Lemos, relativo ao mez de março findo.

N. 115 — Transmittindo o processo fichado sob nu-
mero 27.188, de 1936, relativo ás irregularidades verificadas,
na collectoria das rendas federaes em Bagé, nesse Estado,
pelo ajudante do inspecjor chefe de collectorias, Attilio Silva
Fonseca, solicita audiencia a respeito.

Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Minas  Geraes

N. 80 — Transmittindo, para o fim indicado no despa-
cho desta Directoria, o processo fichado sob n. 23.981, de
1936, em que é interessada a firma Wanderley, Azevedo &
Comp., estabelecida em Sete Lagõas, nesse Estado.

Ao Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
rle Matto Grosso.

N. 12 — Solicitando providencias no sentido de que
seja remettido, com a possivel urgencia, a esta Directoria,

demonstrativo das rendas internas arrecadadas. nesse Es-
tado, durante o inez de outubro de 1935.

.10 Sr. Director da Recebedoria do District° Federal.
N. 143 — Tendo mandado archivar, por despacho de

20 do fluente, o processo fichado sob n. 16.814, de 1936, re-
incite os documentos, pertencentes ao archivo dessa repar-
ição, que estavam integrando aquelle processo.

N. 114 — Remettendo, para os effeitos da lei do seito,
processo fichado sob n. 13.317, de 1936, de interesse do

' Ir. Gastão de Oliveira Guimarães.
N. 145 — Communicando que tendo presente o processo

fichado sob n. 22.885, de 1936, em que Carlos de Barros
carvalho. pede restituição da quantia de 4801000, proveni-
ente de imposto de sello, a que julga com direito, exarei,
(111 20 do fluente, o seguinte despacho:

"Nego autorização á pretendida restituição, por não oc-
correr. na especie, urna só das hypotheses previstas no ar-
tigo 21, esS. 1' e 2', do regulamento baixado com o decreto
it. 17.538, de 10 de novembro de 1926.

Com effeito, o requerente exercia as funcções de escri-
n ão da 2' collectoria das rendas federaes em Torre, Estado

I e Pernambuco, desde 1926, até a data em que foi essa es-
tação fiscal supprimida, durante o governo provisorio. Pa-
gou de sello de nomeação, pela investidura nesse cargo, a
importancia de 9651011, conforme documento de fls. 2.

Em junho de 1935 conseguiu ser designado, em commis-
são, para exercer o cargo de commissario da Policia Muni-
cipal desta Capital, tendo pago de sello de nomeação, na Re-
cebedoria do District° Federal, a importancia de 4801000
ilie, fls. 1) .

Pretende, agora, com fundamento no art. 21. do citado
reg ulamento rehaver a restituição dessa importancia, por ser
inferior á anteriormente paga, a titulo de nomeação.

Ora, não tendo havido no caso augmento de vencimento
ilu emprego ou commissão, nem promoção ou transferencia
ir' tiro emprego federal para logar de outro Ministerio ou

Ille51110 da Prefeitura do District° Federal ou da Secretaria
do Conselho municipal (hoje Camara Municipal) e vice-versa
e. por outro lado, não se tratando de caso do demissão ve-
rificada para que a nova nomeação se pudesse effectuar, ou
;werilaçãO de outro emprego, de natureza municipal, em con-
s equencia da extinccão, por conveniencia do serviço publico,
ia renartição a que anteriormente pertencia, — não ha como
-econhecer ao requerente o direito á restituição .pretendida.

Qevolva-se o processo á Recebedoria do Districto Fe-
d e ral, para os devidos fins."

Dernettendo, para o fim indicado no despacho desta Dire-
Horta. o processo, fichado sob n. 27.382. de 1936, em que
interessado o Banco Nacional Ultramarino, sobre prorogação
.1' contracto de cambio.

— Ao Sr. Silveira Primo. Alfandega de Santos.

N. .173 — Accusando o recebimento do telegramma
317. datado de 9 do fluente, em que communica haver

int e rinamente, as funcções de inspector dessa Al-
ijod e ga. a gentileza dessa rommunicação.

(FISCALISAÇXO BANCARIA)

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. DIRECTOR

Dia 23 de abril de 1936
Officios:
— Ao Sr. Gerente. do Banco Nacional do Commercto —

Paraná.
N. 471. — Nos termos do estatuido na letra g do art. 91

do decreto n. 21.036, de 26 de março de 1931, solicita pro-
videncias no sentido de que sejam rernettidos, directamente,
a esta Directoria, os balancete; desse estabeleciinento, rela-
tivos aos mezes de janeiro, fevereiro, março, abril, maio e no-
vembro de 1933, e janeiro o março de 1936.

— Ao Sr. Gerente do Banco Popular e Agricola Norte
Paraná.

N. 476. — Nos termos do estatuido na letra g do art. 94
do decreto n. 21.036, de 26 de março de 1931, solicita rro-
videncias no sentido de que sejam reinetti . los, directamente,
a esta directoria, os balanceies de sse estabelecimento, relativo;
aos mezes de janeiro, fevoreiro, março. abril, maio, junte.) e
novembro de 193:,e janeiro e fevereiro de-te nono.

— Ao Sr. Gerente do Banco Allemão 'fransallantico.
Paraná.

N. 477 — Nos termos do estatuido na letra g do art. 94
do decreto n. 21.036, de 26 de março de 1931, solicita • pro-
videncias no sentido de que sejam remettidos, directamente,
a esta Directoria. os balancetes desse estabelecimento, rela-
tivos aos niev s de janeiro, fevereiro, março, abril, maio a
novembro de 1935 e janeiro e fevereiro de 1936.

— Ao Sr. Gerente da Agencia do Banco do Brasil. Pa-
raria.

N. 478. — Nos termos do estatnido na letra g do art.. 94
do decreto n. 21.036, de 26 de março de 1931, solicita pro-
videncias no sentido de que sejam remettidos. directamente,
a esta Directoria, os balancetes desse estabelecimento, relativos
aos mezes de janeiro, fevereiro, março, abril, maio, agosto I§

novembro de 1935, e janeiro e março de 1936.
— Sr. Gerente do Banco do Estado do Paraná. Paraná.
N. 479 — Nos termos do est atuido na letra g do art. 91

do decreto numero 21.036, de 26 de março de 1931. solicita,
providencias no sentido de que sejam remettidos, directamente,
a esta Directoria, os balancetes desse estabelecimento, rela-
tivos aos rnezes de janeiro, fevereiro, março. abril. maio, agos-
to e novembro de 1935, e janeiro e março de 1936.

— Ao Sr. Gerente da Casa Bancaria Francisco Missino.
Paraná.

N. 480 — Nos termos do estatuido na letra g do art. 94
do decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934, solicita pro-
videncias no sentido de que sejam remettidos directamente,
a esta Directoria, ir.'s balancete; desse estabelecimento relati-
vos aos mezes de janeiro, fevereircr, março. abril. maio, junho
e novembro de 1935. e janeiro e março de 1936.

Ao Sr. gerente do Banco Francez e Italiano — Paraná:
N. 481 — Nos termos do estatuido na letra g, do artigo

94, do decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934, solicita
providencias no sentido de que sejam. remettidos, directamen-
te, a esta Directoria, os balancetes desse estabelecimento, re-
lativos aos mezes de janeiro. fevereiro. março, abril. maio •
novembro de 1935 e janeiro. e marco de 1936.

Ao Sr. gerente do Banco de Curytiba	 Curytiba — Pa-
raná:

N. 482 — Nos termos do estatuldo na letra g , do artigo
94 do decreto n. 24.036. de 26 de março de 1931. solicita
providencias no sentido de que sejam rernettidos. directamen-
te, os balancetes desse estabelecimento. relativos aos mezes
de janeiro, fevereiro, março, abril, maio, junho e novembro
de 1935. e janeiro e marco do anno corrente.

Ao Sr. gerente da Casa Bancaria Francisco Telles — Pa-
raná:

N. 483 — Nos termos do estatuido na letra g, do art. 94
do decreto n. 21.036, da 26 do março de 1934, solicita provi-
dencias no sentido de que sejam remettidos. directemenie, a
esta Directoria. os balancetes desse estabelenimento, relatives
nos mezes de janeiro, fevereiro, março. abril. maio, junho e
novembro de 1935 e janeiro e março de 1936.

A.n Sr. gerente da Casa Bancaria Vicente Fiorillo —
Paraná:

N. 484 — Nos termos do estatuido na letra g, do art ; g0 94
do decreto n. 21.036. de 26 de março de 1934. °licita pro-
videncias no sentido de que sejam remettidos, directamente, a
esta Directoria, os balancetes desse estabelecimento. relativos
aos mezes de janeiro. fevereiro. março. abril. maio. junho,
agosto e novembro de 1935, e janeiro e março de 1936..
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Ao Sr. Presidente do Banco 410 Brasil:
N. •75 — Transinittindo o processo fichado sob numero

10.929, de 1933, de interesse da firma A. Jabour & Companhia,
colicita audienua a respeito.

Directoria da Despesa Publica

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Pl'OCC:SSOS despachados
Dia 15 de abril de 19343

N. 25.806, de 19.36 — I). Maria de Lauro Alcantara. —
..ilistaçu a exigenda da informação.
• N. 21.940, de 1936 — Vicente de Moura Brasil, — Apre-
sente uma procuração. Publique-se.

•

Dia 16
N. 13.169, de 1936 — D. Elvira Carvalho Conto. —

Nilo existindo em folha deacouto algum para amortização de
einprestimo, Inas apenas o de 3auuu, correspondente a DIellita-
lidade em favor da Sociedade Beneficente "Cruzeiro do Sul",

- aula lia que deferir.
N. 27..2 ,32, kie 1936 — Antonio Gomes Horta Junior. —

•Dirija-se, glICPCIltif.), an Tribunal de Contas.
N. 46.960, de 1935 — ilayniundo Alves Pinto. — Re-

queira, querendo, visto tratar-se de assumpto do interesse
particular do officiante. Publique-se.

N. 17.119, de lit36 — Dr. Archimedes de Oliveira Sou-
za. — Prove a qualidade em - que requer. Publique-se.

N. 17.123, de 1936 — Dr. Sanmel Hardinan Cavalcanti
de Albuquerque. — Prove a qualidade em que requer. Pu-
•blique-se.

N. 78.144, de 1935 — Mario Magalhães Moreira. — Não
podendo o procurador coiratituido funceionar no processo, ex-
vi do decreto n. 24.112, de 11 de abril de 1934, intime-se o
interessado a passar nova procuração ou requerer pessoal-
mente. Publique-se.

Dia 17

N. 28.352, de 1936 — Antonio Gonoalves de Oliveira.
— Ante o resolvido pela superior autoridade, em oaeoe iden-
ticos, indefiro a peliçáo de fls.

N. 79.493, de 1934 — D. Maria d'Avála Mello e Souza.
— Satisfaça a exigeneia do parecer (segunda publicação).

N. 90.572, do 1935 — D. Evangelina Monteiro da Moita.
— Satisfaça a exigenoia do parecer (segunda publicação).

N. 90.365, do 1935 — Alexandre 13aumann. — Satisfaça
a exigencia do parecer.

N. 12.764, de 1936 — D. Franoitsoa Cintra Barbosa Li-
ma. — Habilite-'se de accordo com o § 3 do art. 271), do Re-
gulainonto do Godigo de Contabilidade.

N. 17.755, de 1936 — Narciso Alves dos Santos. — De
accordo com a informação e o parecer, nada ha que defdrir.
taiblique-se e archive-se.

N. 27.604, de 1936 — Manoel Gonçalves. — Prove a
qualidade de procurador.
.	 N. 27.518, de 1936 — Herbert Alosea. — Dirija-se, que-
rendo, ao Tribunal de Gordas.
• N. 85.446, de 1934 — Alberto Elias da Cruz. — Prove
o requerente a sua qualidade de procurador de D. Marcodes
Carlos Nascimento. (Segunda publicação).

Dia 18
•

N. 62.612, de 1935 — D. Amelia Affonso de Garvalno.
— Satisfeita a exigencia, proceda-se de conformidade com o
proposto no parecer.

N. 36.581, de 1933 — Beatriz Carneiro Leão Bailar. —
Satisfaça a exigoncia do parecer da 24 Sub-Directoria. Pu-
blique-se.

Dia 20
- N. 16.005, de 193‘ — Viação Ferroa do Rio Grande do

Sul. — Satisfaça a esigencia.
N. 15.529, de 1034 — Companhia de Navegação "Lloyd

Brasileiro". — Requeira o pagamento de accordo com o pa-
recer.	 •

N. 24.556, de 1936 — D. lIonorina Faria da Silva. —
Habilite-se na forma do art. 270 do Regulamento do Codigo
de Contabilidade. Publique-se.

N. 28.120, de 1936 — Alfredo da Silva Rosas. —
ia-se, querendo, ao Tribunal de Pentes.

Directoria do Imposto do Delida

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 23 de abril de 1936

N. 173. de 1936 — Marchei . de Bacellar (Dr.) — Em
fape da informação supra, indeferido.

N. 2.280, de 1936 — Rudolf Freund — Certifique-se o
que constar.

N. 4.357, de 1936 — Herman() Fortunato Pinto — Pres-
te esclarecimento sobre a falta de declaração de rendimen-
tos no exercido de 1931.

N. 4.781, de 1936 — Sylvio Augusto Duarte Reis —
Preste esclarecimentos sobre a falta de declaração de ren-
dimentos nos exereicios de 1931, 1032, 1933 e 193-5.

N. 5.439, de 1936 — Ventura dos Reis Brenha Junior
— Certifique-se o que constar.

N. 17.09, de t935 — Martins & Lameira — Prove es-
tar habilitado a requerer em nome do interessado.

N. 22.188, de 1935 — Ferrari — Indeferido.
Trata-se de imposto do exercido de 1932 para o qual já ha-
via o contribuinte sido notificado para pagamento em que-
tas em tempo opportuno. Ademais, a pretensão do contri-
buinte foi attendida por forçado atrazo que este processe
velo a despacho.

N. 3.936. de 1036 — Companhia Anilinas e, Producto,
Chiinioos do Brasil — Certifique-se o que constar.

N. 5.441, de 1936 — Jayme Rego Bordallo Freire — Cer-
tifique-se o que constar.

N. 970, de 1935 — J. Borges & Comp. — Prosiga-se na
cobrança dos debites apurados.

N. 1.336, de 1935 — Evaristo da Costa — Prosiga-se na
cobrança dos debites existentes.

'N. 4.885, de 1933 — M. A. Cal — Cancelle-se o lan-
çamento em nome de M. A. Cal, e proceda-se depois, como
propõe o parecer.

N. 8.565, de 1935 — Elesbão Bitancourt	 Annexo
de n. 8.983 de 1935 — Cancelle-se e numero dado á de-
claração de fls. 2 a 4 deste processo e da-se entrada comi)
pertencente ao exercido de 1934. Isto feito, cobre o mi-
posto. sem multa, em quatro quotas.

N. 9.326, de 1935 — João Martins Borta Filho — Can-
celle-se o lançamento, de accordo com o parecer.

N. 9.198, de 1935 — Annexo ao de n. 5.440, de 1935
— Carlos Emilio de Mendonça Oliva — O recibo AR de fo-
lhas 3 não está assignado pelo interessado pelo que se deve
considerar como apresentada espontaneamente a declaração
relativa ao exercicio de 1932.

Caneelle-se o lançamento "ex-officio" e da-se cumpri-
mento ao despacho de 3 de setembro de 1935, no processo
n. 5.440, de 1935.

N. 11.714, do 1935 — Augusto Coelho e Souza — Faça-
se a rectificação do lançamento como proge o parecer.

N. 12.221, de 1935 — Alexandre da Silva Azevedo —
Cancelle-se o lançamento, de accordo com o parecer.

Recorro deste acto para o 1° Conselho de Contribuintes.
N. 14.852, de 1934 — J. dos Santos Guimarães & Com-

panhia — Cancelle-se o lançamento relativo ao exereielo de
1934.

N. 15.583, de 1935 — Amaro Ferreira — De ae,cordo
com ri informação, cancelle-se o lançamento.

N. 16.373, de 1935 — Antonio Ferreira — Cancelle-se o
numero dado á declaração n. 40.439 serio E, diplicata de nu-
mero E 5.751, e o lançamento a que deu origem.

N. 18.519, de 1935 — Companhia Fiação e Tecidos Con-
fiança Industrial — Em face do parecer de fls. 16, tomo co-
nhecimento da reclamação para, de accordo com o parecer de
com a informação, cancelle-se o lançamento.

Recorro deste acto para o 1° Conselho de Contribuintes.
N. 18.688, de 1935 — José Pedreira do Conto Ferraz —

Prosiga-se na cobrança.
N. 19.234, de 1935 — Manoel Pinto de Azevedo — Em

face da informação cancelle-se o lançamento procedido em
duplicata.

N. 20.381, de 1935 — Joaquim Monteiro Chaves — Can-
celle-so o lançamento, de accordo com o parecer.

Recorro deste acto para o 1' Conselho de Contribuintes.
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("cies expedidos:
46 - Au Sr. Director da Recebedoria do District°

Federal - Solicitando a devolução de um processo em que
interessado Widdemiro Liestoza de Andrade.

N. 17 - Ao Sr. Director da Recebedoria do Districto
Federal - solicitando a devolução de uni requerimento em
que é inlere2sado Manoel	 Jordão.

N. 129 - Aos Srs. lenibrus do Conselho de Contribuin-
tes - Transinittindu processo em que é interessada a firma
Costa Martins & Cia.

N. 195 - Ao Sr. Director das Rendas Internas - Trans-
mittindo requerimento em que é interessado Severino Venoso
de Carvalho Junior e prestando informações.

N. 196 - Ao Sr. Director do Expediente e do Pessoal
- Restituindo processo em que é interessado o contador-ad-
juncto Rubens Rodrigues de Oliveira e prestando informações.

N. 197 - Ao Sr. Presidente do Superior Conselho Ail-
ministrativo-Remettendo petições subecriplas pelo r °Melai
Itandolpho Pereira Gomes e o 4 official Oyapock Coutinho.

N. 702 - Ao Chefe de Secção no Estado do Rio - Soli-
citando a remessa de urna declaração de renda.

N. 703 - Ao Chefe de Secção no Estado do Rio - Re-
snettendo o processo em que é interessado Dr. Armando Pin-
to Fernandes.

N. 701 - Ao Chefe de Secção no Estado do Rio - Re-
mettendo processo em que é interessada a Sociedade Matadouro
Modelo de Petropolis Ltd.

N. 705 - Ao Chefe de Secção em Santos - Solicitando a
remessa de uma declaração de renda.

N. 706 - Ao Chefe de Secção no Amazonas - Idem.
N. 707 - Ao Chefe do Secção em Minas Geraes - Trans-

mittindo intormação prestada pela Cia. Brasileira de Usinas
Metalurgicas.

N. 708 - Ao Chefe de Secção em Santos - Restituindo
processo em que é interessada a firma Cintra & Cia.

N. 709 - Ao Chefe de Secção em Santos - Transmittindo
processo em que é interessado Walfrido Moraes.

N. 710 - Ao Chefe de Secção na Parahyba - Trane-
mittindo consulta formulada pela firma Armando Lobo & Cia.
estabelecida nesse 'Estado (Campina Grande).

N. 711 - Ao Chefe de Secção em Minas Geraes - Resti-
tuindo processo em que é interessada a firma Sad & Irmãos

N. 7121715 - Ao Sr. Chefe de Secção em Pernambuco
- Restituindo processo em que são interessados Cia. Fiação
e . Tecidos de Pernambuco, Joaquim Gonçalves Costa Lima,
Renda. Priori & irmão e Companhia Agrieola União Industrial
de Pernambuco.

N. 716 - Ao Chefe de Secção no Rio Grande do Norte -
Remettendo informação prestada pela Cia. Estrada de Forro
de Mossoros.

N. 717 - Ao Chefe de Secção em S. Paulo - Solicitan-
do informaçõee.

Recebedoria do Districto Federal

EXIMIENTE Do 1311, DIRECTOn

Dia 23 de abril de 1936

Preeatorios de.spachados:
Juizo da 5' Pretora Criminal, entrega de 300$, a favor

le Ernani Correa. - Cumpra-se.
Juizo da 5' Pretoria Criminal, entre ga de 500$, a favor

ie Nelson Balesdent. - Idem.
Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega de 300$, a favor

lo Ernani Corrêa. - Idem.
Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega de 300$, a favor

te Amadeu Augusto Nunes. - Idem.
Juizo da 1' Preteria Criminal, entrega de 300$, a favor

de Manoel Duarte. - Idem.
Juizo da 1' Preteria Criminal, entrega de 300$, a favor

de Lrnani Corrêa. - Idem.
e;.ao da 2' Vara Criminal, entrega de 800$, a favor de

tereaido ferio. - Idem.
Juizo da 5' Pretoria Criminal, entrega de 300$, a favor

AS Ernani Cora. - Idem.

Juizo da 1' Prelorla	 eierega de 300r:e a favor
do Erueni Cureeil. - Idem.

l • Pieeeria	 entrega de 30u$, a favor
de Albertino Brigues. - Hem.

Juizo da 1' Preturia	 entrege	 300$, a favor
de Ernani Correa. --

Juizo da 1' Preteria	 entrega de 300$, a favor
de Ernani Corrée. - Vem.

Juizo da 1' Prauriv.	 et:lrega de 300$, a favor
de Ernani Correa. - idem.

Juizo da 1' Preloria Cririiiial. entrega
Eugenio Mergulhão. - Hem.

Juizo da 1 Pretoria Criminei .entrega
do Dr. fklayr Cerqueira.

Juizo da 7' Preteria Criminal, ent veg
de Ernani Corréa. - Idem.

Juizo da 7' Preteria Criminal, entreva
de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega de
de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da 7' Pretoria Crdnieal, entrega de
de Ernani Corra. 	 Idem.

Juizo da 7' Preteria Criminal,
de Antonio Rodrigues de Carvalho.

Juizo da 7' Preteria Criminal,
de João de Souza Neves. - Idem.

Requerimentos:
N. 10.508. de 1930 - J. M. Rocha & Comp. - Deferido,

de accordo com o parecer.
N. 10.701. de 1936 - Radio Cinephon Brasleira S. A.

- De aceordo com o parecer. deferido.
N. 10.123, de 1930 - Jeronyino Figueira & Irmão. -

Ident.
N. 10.125, de 1936 - Alfredo Carile.- 0 de Mello. - De

acc-ordo com o parecer e não se tratando de imposto lançado,
nada ha que deferir. archive-se.

N. 10.415, de 1936 - Alice da • Coneeiç5o Pinto Ferreira.
- A certidão de fls. 2 refere-se ao pagamento relativo ao
predio n. 552 ao passo que a rentra-fê junta, refece-se ao
predio n. 553, que é procedente pelo que nada lia qui-. deferir.
arehive-se.

N. 9.598, de 1936 - Carmo & Novaes. - Dc aceordo
com o parecer, na fôrma do art. IS. § du decreto ii. 5.112,
de 27 de fevereiro de 1901,indefrido: arei' e-se.

Precatorios:
Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega de 300$, a fa\or

Antonio Rodrigues de Carvalho. - Cumpra-se.
Juizo da 7' Preteria Crim:nal, entrega de 300 5., a favor

Ernani Corrêa. - Idem.
Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega de 300$, a favor

Ernani Corréti. - Idem.
Juizo da 3' Pretoria Criminal ,entrega de 300$, a fas or

Ernani Corrêa. - Idem.
Juizo da 3' Pretoria Criminal ,entrega

Erpani Corrêa. - Idem.
Juizo da 6' Preloria Criminal, entrega de 300$, a favor

José Porto. - Idem.
Juizo da 7' Vara Criminal. entrega de

Touring' Club do Brasil. - Idem.
Juizo (lb 5' Vara Criminal. entrega de 300$. a faN • or cfo

Dr. Carlos Augusto Moreira Guimarães, - Idem.
Juizo da 6' l'retora Criminal, entrega de	 faN Lir

do Dr. Oswaldo Luiz lia sitv a	 - Idem.
Juizo da 4' Pcetoria Criminal, entrega de 300$, a favor

de Ernani Cerréa. - idem.
Juizo da 7' Preloria Criminal, entrega de 300$. a favor

de Antonio Rodrigues de Carvalho. - Idem.
Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega de 300$, a favor

de Antonio !lodrigues de Carvalho. - Idem.
Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega de 300$, a favor
Ernani Corrêa. - Idem.
Juizo da 7' Pretoria Criminal,
Ernani Corria. - Idem.
Juizo da 7' Preteria Criminal,

Manoel Duarte. - Idem.
Juizo da 4' Pretora Criminal,

Ernani Corréa. - Idem.
Juizo da -1' Preteria Criminal,

Erne/i Corréa. - Idem.
Juizo da 4' Pretoria Criminal,
Ernani Corréa. -

ent rega de
- Idem .
entrega de

300$, favor

100$, a favor

300$, a favor

300$, a favor

de

do

de

Telegramma expedido: 	 de

N. 172 - Ao Chefe de Secção no Rio Grande do Sul - de
Solicitando informações.

do

300$, a favor

700$, a favor do

de

de

de

de

de

de
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Juizo da 4' Pretoria
de Ernani Corréa. - 1d

Juizo da 7' Pretoria
Øe Antonio Rodrigue.s de

Juizo da 7' Pretoria
de Antonio Rodrigues de

Juizo da 7' Pretoria
ne Antonio Rodrigues de

Juizo da 7' Pretoria
de Antonio Rodrigues de

Juizo da 7' Prelada
do Dr. Mario José da Co

Juizo da 7' Pretoria
do Dr] May Cerquoira. -

Juizo da 7' Pretoria
de Manoel Duarte. -

Juizo de A • Pretoria
de Antonio llialrigues de

Juizo da 4' Pretoria
de Antonio Rodrigues de

Juizo da 4' Pretoria

Criminal ,entrega de 700$, a
em.
Criminal, entrega de 300$, a
Carvalho. - Idem.
Criminal, entrega do 300$, a
Carvalho. - Idem.
Criminal Anima de 400$, a
Carvalho. - Idem.
Criminal, entrega de 4008, a
Carvalho. - Idem.
Criminal, entrega de 3008, a
sta. - Idem.
Criminal, entrtga de 500$, a

Idem.
Criminal, entrega de 300$, a
cru.
Criminal, entrega de 450$, a
Carvalho. - Idem.
Criminal, entrega de 300$, a
Carvalho. - Idem.

Criminal, entrega de 300$, a
de Manoel Duarte. - Idem.

Juizo da 4' Preforia Criminal, entrega
de Josh Ferreira Pinto. - Idem.

Juizo da 1` Pretoria Criminal, entrega
de lirnani Corréa. - Idem.

Officio n. 82, da Carte Suprema, entrega de
favor de Monaco Barros & Comp. Ltda. - Idem.

Officio n. 108, da Córte Suprema, entrega de
a favor do Dr. Alvaro I,eitáo Penteado. - Idem.

favor

favor

favor

favor

favor

favor

favor

favor

favor

favor

favor

300$, a favor

300$, a favor

9:805$, a

404 :000$,

Proc. 10.300-1936 - Consulta de Mario José Fernan-
des - O producto da consulta não pócie ser considerado unia
escova para o effeito da incidencia do imposto de consumo, a
que se referem os numoros 1, 2 o 3 da letra b, I 30, do ar-
tigo 3, do decreto n. 22.262, do 28 de dezembro de 1932.

Recorro, na forma da lei, para o 2° Conselho de Contri-
buintes.

Faça-se o expediente.
Processo n. 5.009-1936 - COnsulta da Canfederaeão

Industrial do Brasil - Consulta a Confederação Industrial do
Brasil, se: uma chicara de louça commurn, collocada nos pa-
cotes de café moldo, como brinde, incide no pagamento do
imposto.

Responda-se negativamente, de accordo com o resolvido
pelo 2° Conselho de Contribuintes e consta do accordáo nu-
mero 1.656, publicado no "Diario Official" de 30 de novem-
bro de 1935.

Processo 6.909-1936 - Consulta de A. Pinto de Almeida
& Comp. - Desde que a distribuição de brindes se faça por
meio de vales em fórma de coupons, rotulos ou e qualquer
outra especie, deverá a consulente cumprir as disposições
contidas no regulamento baixado com o decreto n. 15.524,
de 14 de julho de 1922, attendida a modificação da lei nu-
mero 1.625, de 31 do dezembro do mesmo anno.

Publique-se.
Auto n. 981-1935 c/A Sociedade de Navegação Paraná

Santa Catharina Ltda. - Contra a Sociedade do Navegação
Paraná Santa Catharina Limitada, foi lavrado o auto de fia.,
por haver se apresentado a esta repartição Pira do prazo re-
gulamentar, para o recolhimento da taxa de viação arreca-
dada no mez de setembro de 1935, na importancia de 520;000.

Intimada, a autuada apresentou sua defesa, allegando
quo se trata de uma empresa novissima, constituida em ju-
lho do anno passado o que o seu empregado encarregado de
effectuar o recolhimento estivera doente, juntando como
prova um &testado medico.

Isto posto, o
Considerando que se é certo tenha a autuada se apresen-

tado fóra do prazo regulamentar para o recolhimento da taxa
de viação, que arrecadara dos seus constituintes, o fez, poréni,
antes de qualquer acção fiscal e por isso a importancia deve-
ria ter sido recolhida, com a móra estabelecida em lei.

Considerando que para a caracterização da infracção pu.
nivel pelo paragrapho unieo do art. 36 do decreto n. 23.899,
de 21 de fevereiro de 1934, seria necessario que a falta ti-
vesse sido apurada por fupccionario competente e antes da
espontaneidade da parte interessada;

Considerando os demais fundamentos constantes do d35-
pacho desta directoria exarado em processo de identica na-
tureza:

Itesol n o julgar improcedente o auto de fls., lavrado pelo
escripturario encarregado da cobrança do imposto, determi-

nando seja recolhida aos cofres desta repartição, pela au-
tuada a importancia em questão com a respectiva indica, no
prazo de 8 dias, sob pena de cobrança executiva.

•	 Recorro deste despacho na fórnia da legislação vigente.
Auto ii. 965-1934 c/L. Kreinintzer 454 Filho - A' vista,

do laudo da Casa da Moeda e do que mais consta deste 'iro.
cesso, - julgo procedente o auto do fls, e imponho a L.
Kremnitzer & Filho a multa de 2:0008000, "ex-vi" do arti-
go 65, letra a, do decreto n. 17.538, do 10 de novembro de
1926, combinado com o art. 7 do decreto n. 21.335, de 29
de abril de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro do 20 dias, na forma dos
arts. 7 e 9' das Instrucções baixadas com o decreto 24.763,
de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.089-1935, contra Frossard Filho & Comp. -
Visto e examinado o presente processo, e:

Considerando que a fiscalização verificou que a firma
autuada, tendo lançado no seu livro de vendas á vista as
transacções realizadas na l' quinzena de outubru de 1935,
no valor de 174:9171900, não havia pago entretanto o corres-
pondente imposto de 525$000;

Considerando que lambem verificou haver a dita firma
deixado em atrazo a escripturação do dito livro, apesar de
ter procedido vendas á vista no valor do 95:(X7$400, nu
perlado de 18 de outubro a 28 do novembro do mesmo anuo,
cujo imposto importa em 2888000;

Considerando que ao trata apenas de simples falta de
pagamento de imposto, no total de 8138000;

Considerando que a defesa da autuada não contesta o
allegado no auto, base do processo, e termina pedindo que
por equidade lhe sejam concedidos os favores do art. 59, do
regulamento;

Considerando que a equidade não é admissivel a esta
instancia, mesmo porque os beneficios do citado artigo. só
se applicam, quando expontaneamente requeridos e antes de
quaquer acção fiscalizadora;

Considerando o que mais do processo consta, - julgo
procedente o auto de fls. e imponho a Frossard Filho &
Comp. a multa de 1:8268000, com obrigação de recolher a
importancia do imposto devido de 8138000, ex-vi dos arte. 32
e 38 do decreto n. 22,.061, de 9 de novembro do 1032.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo o direito de recurso
que pôde ser interposto dentro de 20 dias, na férma dos
arte. 7' e 9' das Instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.254-1934, contra Edgard de Andrade & Comp.
- A' vista do que consta deste processo, e:

Considerando que está provado haver a firma autuada,
procedido á venda de 1.363,650 grammas de artefactos de
ferro estanhado, sem o pagamento do imposto do consumo
a que estava sujeita a dita mercadoria, no valor de 598040:

Considerando que a apuração do imposto, conforme os
mappas de fls. i a 3, foi feita pelas notas commerciaes e
talões de venda, não possuindo a autuada o livro do movi-
mento de producçáo e consumo;

Considerando que a defesa da autuada não dirime a sua
responsabilidade no processo;

Resolve julgar procedente o auto de fls. e impór á
autuada Edgard de Andrado az Comp., a multa do 2:5008000,
com obrigação de recolher a importancia do imposto devido
de 598040, ex-vi do art. 111, combinado com o art. 219,
§ 8", letra d), do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro do 20
dias, na fdrma dos arts. 7" e 9" das Instrucções baixadas
com o decreto n. 24.783, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 712-1934, contra Patino() & Filhos - A' vista
do que consta deste processo, - julgo procedente o auto
de fls. e imponho a Paulino & Filhos a multa de 600,000,
com obrigação de recolher o imposto de 30$000, ex-vi dos
arte. 32 e 38 do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de
1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legam salvo recurso dentro do 20
dias, na /Vima dos arte. 7.' e 9' das Instrucções baixadas
com o decreto n. 24.769, de 14 de julho de 1934.

de

de
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Auto n. 959-1931, contra Casimiro Pinto & Comp. —
Visto ,e examinado este processo, e:

C'onsiderando que está provado haver sido a manteiga
em questão despachada pelos seus fabricantes na cidade de .
Rio Preto, no Estado de Minas Geraes, antes de conhecerem
o restabelecimento da incidencia do imposto de consumo
sobre o mesmo producto, ex-vi do art. 2.°, do decreto nu-
mero 19.936, de 30 de abril de 1931 e publicado no Diario
Oiticica de 2 de maio do mesmo armo;

Considerando que somente no dia 7 do referido mez
de maio a Collectoria Federal daquella cidade fez baixar
edita,' sobre o assumpto, conforme documento de fls. 51;

Considerando que tendo sido adquiridos, pelos recebe-
dores da mercadoria, os necessarios sellos para sua sellagem,
!onforme guia de fls. 8, nenhum prejuizo soffreu a Fazenda
Nacional;

Resolve julgar improcedente o auto de fls., recorrendo
para o 2° Conselho de Contribuintes, desta decisão, na forma
da legislação vigente.
e	 Faça-se o expediente.

Auto n. 438-1934, contra Maria Vieira — Antes da acção
fiscal, a autuada pagou, no seu livro de vendas á vista, o
imposto referente á importancia relativo á acquisição do
negocio, a qual deixara de ser paga pelo seu antecessor ven-
rkedor.

E' o que está provado no processo.
Considerando que a mora de 10% a que se refere o

art. 59 do regulamento de vendas mercantis só se applica
quando o contribuinte, fora do prazoe legal, se apresenta,
expontaneamente á repartição pedindo para indemnizar
qualquer importancia de imposto devido, o que se não veri-
fica no caso em estudo;

Resolvo julgar improcedente o auto de fls., determi-
nando o seu archivamento na forma da legislação vigente.

Auto n. 547/1922, contra Bernardino Cardoso & Comp.
— Encontrado sem andamento.

A' vista do que consta deste processo e de accordo com
a informação prestada pelo autuante a fls. 20 verso, des-
necessario se torna a diligencia solicitada ao Laboratorio
Nacional de Analyses, em 11 de janeiro de 1924 e até agora
sem resolução, apezar de reiterada por duas vezes, pelo que
iulgo improcedente o auto de fls., recorrendo para o 2° Con-
selho de Contribuintes, na forma da legislação vigente.

o que constitue contravenção do art. 62 do decreto numero
17.464, de e de outubro ue 1926.

A' vista cias aliegaçOes da autuada e do que informa a
mencionaua collectoria, do i.e.r equidade poderia ser dispen-
saca da penalidade prevista no referido dispositivo de lei,
mas esse principio su a superior auturidaue tem competen-
eia para applicar.

Assim, juigu procedente o auto .de fls, e imponho á
firma Gomes Alves &Comp. a muita de 600$000, minimo do
art. 62 do decreto n. 17.464, de 6- de outubro de 1926,
citado.

Intime-se, por interrnedio da 3' Collectoria Federal de
Juiz de k'óra, para o pagamento da multa, no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 aias, na fórum dos
arte. 7° e 9" das instrucções baixadas com o decreto nume-
ro 24.763, de 14 de julho . de 1934.

Recorro para o 2° CorWlho de Contribuintes, por haver
sido citado no auto dispositivo cuja penalidade é superior á
que foi imposta ao infractor.

Faça-se o expediente.
Auto n. 795/1935, contra José Gerin Neto. — A' vista

da informação prestada a fls. 14, pela Collectoria Federal
de Campinas, no Estado de São Paulo, que confirma o alie-
gado na defesa da autuada, julgo improcedente o auto de
folhas e recorro deste despacho Rara o 2° Conselho de Con-
tribuintes, na forma da lei.

. Faça-se o expediente.
Auto n. 894/1935, contra R. Salgado & Cobip. — A'

vista do que consta deste processo, que correu á revelia, de
accordo com o termo de fls., imponho a R. Salgado & Com-
panhia a multa de 400$000, maximo do art. 61, h), combi-
nado com o art. 222 do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se, por intermedio da Collectoria Federal de Bar-
bacena, Estado de Minas Geraes, para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de vinte
dias, na forma dos arts. 7° e 9° das instrucções baixadas
com o decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 524/1935, contra Manoel dos Reis Pires. —
A' vista do que consta deste processo e de accordo com o
parecer do sub-director da 3' Sub Jdirectoria, julgo pro-
cedente o auto de fls. e linponho a Manoel dos Reis Pires a
multa de 50$000, minimo do art. 114, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se por intermedio da Collectoria Federal de
Santos Dumont, Estado de Minas Geraes, para o pagamento
da multa, no prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se
a cobrança executiva, pelos meios legaes salvo recurso den-
tro de vinte dias, na forma dos arte. 7° e 9° das instrucções
baixadas com o decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto. n. 561/1935, contra Napoleão Lima & Comp. —
Contra a firma Napoleão Lima & Comp. foi, pela fiscalização,
lavrado o auto de fls., base deste processo, por haver em-
pregado seitas servidos em cerveja de alta fermentação, do
fabrico, conforme laudo de pericia fornecido pela Casa da
Moeda.

A autuada, em sua defesa, nada allegou em seu provei-
to, procurando, apenas, insinuar a annullação do processo.

Assim, considerando que o auto de fls. está perfeita-
mente legal e a falta nelle arguida está plenamente com-
provada com o exame pericial procedido nos soltos em
questão;

Considerando que a infracção consignada no auto nume-
ro 870/1930, lavrado contra a mesma firma Napoleão LOma
& Comp, perfeitamente identica á de que se trata, e em-
bora tenha sido constatada na vigencia do art. 62 do decre-
to n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, nem assim poderá
deixar de ser tomada como reincidencia, como tambem alle-
gam os autuantes em a sua informação de fls.:

Julgo procedente o auto base deste processo e imponho
a Napoleão Lima & COmp. a multa de 10:000$000, maximo
do art. 2° do decreto n. 22.459, de 24 de fevereiro de
1933.

Intime-se para õ pagamento da multa, no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de vinte dias, na forma
dos .arts. 7° e 90 das instrucções baixadas com o decreta
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Requerimentos despachados
N. 7.308, de 1936 — Fernandes Moreira & Comp. ._

Annote-se a baixa, de accórdo com a informação e pareceis

Auto n. 36/1934, contra Jeronymo de Queiroz Monteiro.
— A' vista do que consta do accordo n:-1.750, de 1935, dando
poderes a esta instancia para reformar o despacho proferido
no processo, de vez que não produziu seus effeitos, e de
accordo com as provas do mesmo processo, julgo procedente
o auto de fls. e imponho a Jeronymo de Queiroz Monteiro
a Multa de 200$000, ex-vi do art. 30, paragrapho 4° letra -cl-,
do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932, com obri-
gação de recolher tambem o imposto devido na irnportancia
de 3$000.

Intime-se para O pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 7° e 9° das instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 497/1934, contra Gomes Alves & Comp. — Con-
tra Gomes Alves & Comp. foi, pelos auxiliares da fiscaliza-
ção, lavrado o auto de fls., por infracção dos arts. 62 do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926 e 20 do decreto
n. 22.459, de 24 de fevereiro de 1933.

Trata-se. evidentemente, como faz certo o laudo da
Casa da Moeda e cofista da defesa da autuada, de sellos pro-
prios para produtos que pagam o imposto por meio de
guia que, coitados a uma guia, della foram retirados e appli-
cados a uma outra.

Confessa a defesa que, por engano, na expedição da guia
de n. 3.292. houve necessidade de descollar as duas estam-
pilhas em questão, aproveitando-as na de numero 3.293, ex-
trahida no mesmo dia, o que, aliás, confirma a informação
de fls., prestada pela Collectoria Federal de Juiz de Fora.

Nenhuma applicação tem no caso a citação do art. 2°
do decreto n. 22.495, mencionado erradamente no auto pelos
autuantes.	 .	 .

Tal dispositivo só se refere a infracções verificadas
quanto á cerveja de alta fermentação, conforme. já tern re-
solvido em innulmeros accórdãos o Conselho de Contribuin-
tes, bastando citar o de n. 1.409, de 1935, publicado no
Duirio Official de 20 de novembro do mesmo anuo.

Mas. do processo está provado e confessado que a firma
autuada empregou, na guia de sello de numero. 3.293, dois
sellos retirados da de n. 3.292. e ali a postos Dor engano.
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N. 10.151, de 1936 — Antonio da Silva Corrêa. — Pro-
ceda-se de acciardo com a informação e parecer. Imponho a
multa de 100$, minirno do art. 41, do regulamento u. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1901.

N. 10.149, de 1930 — Arnaldo Barison. — Dirija-se
Inspectoria de Aguas e Esgotos, querendo.

N. 9.870, de 1936 — Luiz Speranza. — Proceda-se de
arciardo com a informação, inscrevendo-se a conecto em nome
de Luiz Speranta.

N. 9.165, de 1936 — Clemente Esteve Perez. — In-
screva-se a collecla de fls. 2, em nome de Clemente Esteves
Perez, sob o valor locativo declarado na informação. O que
feito, volte o processo á Segunda Sub-Directoria, para os de-
vidos fins.

N. 5.319, de 1936 — Mario da Costa Machado. — In-
sereva-se a collecta de fls. 3, em nome de Mario da Costa
Machado, annotando-se a baixa da firma F. Lima & Comp.

N. 10.5114. de 1936 — Emilio Neves & Comp. — Proce-
da-se de accerdo com a representação supra.

N. 8.011. de 1936 — José Soares corra:). — Inscreva-se
a collecta de fls. 2, resalvados os direitos da Fazenda Nacio-,
nal. dando-se baixa no lançamento da firma Martins & Car-
neiro, a quem imponho a multa de 125$, gra° médio do artigo
45, do regulamento n.	 de 27 de fevereiro de 1904.

N. 19.132. de 1935 — Alvaro de Araiiire — Proceda-se
de accardo com o parecer.
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N. 7.030, de 1936 — Tom Cyril Ilarrion. — Inscreva-se
a collecta de fls. 2, de accôrdo com a informação e parecer.

N. 6.727, de 1936 — Mario Bianchi. — Annote-se a
baixa solicitada de accairdo com o parecer. Imponho a multa
de 50$, minimo do art. 44, do regulamento n. 5.112, de 27 de
fevereiro de 1904.

N. 6.235, do 1936 — Weidner & Santos. — Das° a baixa
solicitada, nos termos da informação, de acceirdo com o
P arecer.

N. 4.926, de 1936 — Luiz da Silva Ligeiro. — Proce-
da-se do accardo com a informação e parecer. Imponho a
multa de 100$, minimo do art.. 17, § 3, do regulamento nu-
mero 5.112, de 2; de fevereiro de 1904.

N. 28.606, de 1935 — Etelvina de Lima. — Tendo sido
pa go, pelo conhecimento n. 80.276, de 1935, o imposto do
primeiro semestre de 1935, cancellem-se as certidões poste-
i leres. Em seguida, officie.-se á Procuradoria da Fazenda no
sentido de ser annullada a certidão de divida n. 2.945-FZ,
proveniente da multa imposta por despacho de 21 de maio
do armo passado, por ser improcedente, uma vez que a baixa
f.; a partir do segundo semestre daquelle anno, tendo sido,
portanto requerida no prazo legal.

N. 28.536, de 1935 — Dourado S.A. — Transfira-se
sociedade requerente, Dourado S. A.. a quem imponho a

multa de 50$, grão minimn do art. 14, do decreta n. 5.15a,
de 27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicada ao infor-
mante metade da mencionada importancia.

N. 1.516. de 1936 — Manoel Pereira de Sã. — Dê-se a
baixa. Imponho a multa de 505. minirno do art. 41, do regu-
Irrnento n. 5.142, de '27. de fevereiro de 1904.

N. 13.813, de 1935 — Pninpeu Dias Affonso. — Inscre-
va-se a collecta de fls. 2, de accórdo com a informação e pa-
ser e r. O que feito, volte o processo ao Sr. lançador do dis-
tileis,. para dizer sishre a firma lançada.

N. 4.311, de 1936 — Virgilio Pereira Rodrigues. — Nada
havendo que providenciar. archive-se o processo.

N. 7.131. de 193s — Arthur & Bernardes. — Transfi-
ra-se ex-officio para o nome de Arthur Bernardas, a quem
imponho a multa de 125$. médio do art. 44. do regulamento
ti. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.

N. 7.62 .1, de 1936 — Maria Seda do Couto. — Insere-
vi-se a collecta de fls. 2, resalvados os direitos da Fazenda
Nacional, dando-se baixa no lançamento de Emilia Brigida
Ferreira, a quem imponho a multa de 125$, gráo médio do
;,rt . 44. do regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 7.761, de 1936 — J. S. 6: Ribeiro. — Inscreva-se
a collecta de fls. a, a partir de julho de 1935, e dê-se baixa
rua inscripção de J. Martinez as Ferreira. Imponho aos col-
lectandos Joào de Sa e Joaquim da Silva Ribeiro, a multa
de 100$ (importancia total), gráo minimo do art. 17 do de-
rreto ri. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, e á firma J. Mar-
tinez & Ferreira a de 125$, gráo médio do art. 44, do citado
decreto, ficando adjudicado ao informante metade dessas im-
pertancias.

N. 30.876, de 1935 — Isaltino Miguel da Costa. — Trans-
fira-se ex-officio, a Amancio Pereira Alves, a quem impo-
nho a multa de 125$, gráo médio do art. 44, do decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicado
ao informante metade da mencionada importancia.

N. 12.186. de 1935 — José Assucena. — Proceda-se de
accardo com a informação e parecer. Imponho a José Duarte
Pereira, a multa de 125$, grão médio do art. 44, do regula-
mento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 13.768, de 1935 — Abilio Luiz. — Proceda-se de
acrardo com a informação e parecer. Imponho a Manoel Vel-
toso a multa de 125$. médio do art. 44. do regulamento nu-
mero 5.142. de 27 de fevereiro de 1904.

N. 13.770, de 1935 — Manoel José. — Transfira-se ex-
nfliein para n nome de Manoel José, a quem imponho a multa
de 125$, médio do art. 44, do regulamento n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904.

N. 25.866, de 1935 — Jessel Pharmacal Ltda. — Annote-
se a baixa. de acciardis com a informação e parecer.

N. 27.324, de 1935 — Maria Candida Pires. — Dê-se a
baixa, de acciardo com a informação e parecer.

N. 4.847, de 1936 — Costa, Carvalho. — Transfira-se
do contribuinte ins.cripto para a firma Costa Carvalho & An-
drade e desta para Diniz Carvalho. Imponho a cada uma
destas firmas a multa de 50$, gráo minimo do art. 44, do
decreto n. -5.142. de 27 de fevereiro de 1904. ficando adjudi-
cada ao informante metade da importancia total.

N. 12.062, de 1936 — Proceda-se na f6rma do parecer.
N. 24.498. de 1935 — Garabet Salibian. — Intime-se o

contribuinte a recolher, no prazo de 15 dias, a importancia
da Multa Imposta.

Cantara de Reajustamento Eetmomico

EXPEDIENTE EP) DIA 2J DE	 DE 1936
No processo n. 19.007,B, CM que são declarantes Ma-

noel Reverendo Vidal & Comp.. e Juao Canieron (Potiren.
daba — São Paulo): "De accordo. taça-se a remessa".

No processo n. 19.111/B, cru que são declarantes Paulo
Valente Guimarães e Manoel Protasio da Silva (Salvador

Bahia): "De accordo, remetta-se o processo a Agencia da

Bahia para que esta mande por preposto de sua confiança
examinar in-loco que culturas se praticam na chacara allu-
dida e qual o seu valor em 1933".

No processo n. 4.955/C, em que são declarantes Banco
da Provincia do Rio Grande do Sul e Basilio Avila Bica,
(District° Federal) : "Remetta-se o presente processo á

Agencia do Banco do Brasil em Porto Alegre para os fina
do art. 34 do Reg. da Camara, cumprido-se exigenclas for-
muladas no parecer da Secção".

Nos processos as. 4.957, 4.958, 4.962 e 4.963/C, em
que são declarantes Estado do Rio Grande do Sul e Arthur
Silveira, Rodrigues & Irmão, José Magarino de Mattos e
Nominando Silveira Souza: "Remettta.sse o presente pro-
cesso á Agencia do Banco do Brasil em Porto Alegre para
os fins do art. 34 do Reg. da Cansara, cumprindo-se exi-
gencias formuladas no parecer da Secção".

Nas petições de Brasileiro Galvão •S; Comp., Banco Na-
cional do Commercio, Bartholorneu Anacleto, Felicio Bu-
zaid, Banco J. O. Rezende as Comp., Luiz Pacheco Prates,
E. Assumpção & Comp., Placido Carrera e Banco do Estado
de São Paulo, re'ativas aos processos ns. 13.182, 15.113,
18.337, 23.$53, 2.892, 2.869, 4.537, 18.247, 16.357e 2.388:
"Certifique-se".

Nas petições de Miguel Acceta, Luiz Zamith, Guilherme
Groisman, Banco Commerctal do Estado de São Paulo, Banco
Nacional do Commercio, Augusto dos Santos Iria, João Gual-
berto de Mello. Casa Bancaria Vicente Talarico, Azevedo
Silva & Comp., Brazilian Warrant Agency & Finance C'.,
Pasquale Magnavita, Adelia Mathiel Caput() e Carlos Ita-
borai, em que pedem a juntada de documentos ao' processos
ns. 3.017, 3.019, 3.757. 18.751. 18.057, 18.513, 16.368,
2.481, 18.551, 17.414, sin, 16 .87 2 . 1 6. 87 6. 2.467. e 3.651:
"Junte-se ao processo".

Secretaria:
Attingiu a 24.530 o numero de peace.ssos protoeoltado.r

até esta data. Foram enviados 87 registradw.

Conselho Superior de Tarifa
Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada no dia 27

de abril de 1936, ás 14 horas, segunda-feira.
Recursos
N. 450/A — Fabrica Gunther Wagner Ltda. — Classifica-

ção mercadorias (partes machinas escrever) — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, Brandão Cavalcanti.

N. 460/A — José Tabacon & Cornp — Classificação mer-
cadorias (tapetes canhamo) — Alfa.ndega de Santos — Rela-
tor, Brandão Cavalcanti.
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N. 462/A — De Vivo Pepi 8/ Comp. — Classificação mer-
cadorias (objectos adorno) — Alfandega de Santos — Rela-
t or, Castello Branco.

N. 480/A — The Sydney Ross C.° — Classificação mer-
cadorias( talco purificado) — Alfandega do Rio de Janeiro
— Relator, Brandão Cavalcanti.

N. 485/A — Alliança Commercial de Anilinas Ltd. —
Classificação mercadorias (direitos envoltorios) — Alfandega
Rio de Janeiro — Relator, Brandão Cavalcanti.

N. 489/A — Dr. Blem & Comp. Ltda. — Classificação
mercadorias (obras não classificadas, ferro) — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, Misael Penna.

N. 499/A — Tlie Sydney Ross C. — Classificação mer-
cadorias (talco pulverizado) — Alfandega do Rio de Janeiro
— Relator Misael Penna.

N. 1.644 — The Stata of Bahia Western Railway C. Ltd.
- Reducção direitos — Alfandega de S. Salvador — Relator.
Misael Palma.

N. 1.905 — Companhia Telephonica Brasileira — Redu-
cção de direitos — Alfandega de Santos — Relator. Brandão
Cavalcanti.

N. 2.161/R — Standard Oil C. of Brasil — Diff. direi-
tos (revisão daspacho) — Ped. rec,ons. Acc. 97 — Alfande-
ga do Rio da Janairo — Relator, alisael Penna.

N. 2.209 — Alvares de Carvalho & Comp. — Diff. direi-
tos — Alfandaga de Recife — Relator, Misael Penna.

N. 2.214 — Alliança Commercial d Anilinas Ltda. —
Classificação mercadorias (verniz) — Alfandega do Rio de
Janeiro — Relator Misael Penna,

N. 2.174 — Williams & Comp. — Extravio mercadorias
Alfandega de Recife — Relator, Misael Penna.
N. 2.179 — Anglo Maxican Petroleum C. Ltd. — Clas-

sificação mercadorias (oleo petroleo não especificado) — Al-
fandega de Recife — Relatar atisael Penna.

N. 2.181 — Com. do Serra Grande — Alfandega de
Victoria — Mercadorias inflammaveis (ex-officio) — Relator,
Misael Penna.

N. 2.194 — Eutiquio de Albuquerque Autram Junior —
Reclamação multa — Alfandega de Recife — Relator, Misael
Penna.

N. 2.199 — J. Minervino & Comp. — Restituição direi-
tos — Alfandega João Pessoa — Relator, Misael Penna.

Secretaria do Conselho Superior do Tarifa, em 23 de abril
de 1930. — Leonardo Guimarães.

Alfandega do Rio de Janeiro

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Ja:delina
de Souza Azesedo, auxiliado pelo remador Benedicto do Aguiar
o pelo guarda do Caes do Porto Alfredo Miguel Lyrio, em ser-
viço de fiscalização, no dia 30 de janeiro de 1935, apprehen-
deu seis pares Ir luvas e seis latas de cigarros "Virginia".

Instaurado o respectivo processo, de accordo com o dea-
pacho de 2 de feNereiro do 1935, foi lavrado o termo do ap-
prehensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono das mercadorias
afim de prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado edital no Diario Offieial de ti
do fevereiro de 195, rolo o prazo de 30 dias de conformidade
com o decreto n. 21.478, de 27 de junho de 1934, findo o qual
p inguem tendo apresentado defesa sobre tal facto, foi lavrada
o termo de revelia regulamentar.

• Em seguida, avaliadas e classificadas as mercadorias, ve-
rificou-se estarem sujeitas aos direitos de 881052, uo valor
commerrial de 1501000.

Assim.
Considerando que o processo correu á revelia;
Considerando que está evidenciada, no caso, Uma tenta-

tiva de contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo numero 630,
paragrapho 3°, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de Rendas;

Jugo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, nina vez passada em julgado esta decisão,

na forma regulamentar, sejam as mercadorias vendidas em
basta publica, adjudicando-se, afinal, 50 % do p:oducto ao
apprehensor, guarda aduaneiro Jardelino de Souza Azevedo, e

s•als auxiliares. remador Benedicto de Aguiar o guarda

do Caes do Porto Alfredo Miguel Lyrio; 30 % para a Fazenda
Nacional e os restantes 20 % divididos entre o preparador do
processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de accordo com o
artigo n. 651, da lei citada, combinado com o artigo 124 da
de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 4.77835).
Alfandosit do Rio de Janeiro, 22 de abril de 1936. —

José dos Santos Leal.
DECISÃO

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Alfredo de
Andrade, em serviço de fiscalização, no posto fiscal 516 do aos
do Porto, no dia 8 de março de 1935, apprelientleu uma colcha
de sada azul e tres ventarolas.

Instaurado o respectivo processo, de accordo com o des-
pacho do 16 do março de 1935, foi lavrado o termo de appre-
hensão de folhas.

E como não fosse apresentado o dono das mercadorias
afim do prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado edital no Diario Official de 21
de março de 1935, com o prazo de 30 dias, do conformidade
com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de 1934, findo o qual,
ninguem tendo apresentado defeza sobre tal facto, foi lavrada
o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliadas o classificadas as mercadorias, ve-
rificou-Se estarem sujeitas aos direitos de 2121490, no valor
commercial de 2951000.

Assim,
Coirsiderando que está evidenciada, no caso, uma tenta-

tiva de contrabando, "ex-v1" do disposto no art. 630, § 3°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia;
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão,

na forma regulamentar, sejam as mercadorias vendidas em
hasta publica, adjudicando-se, afinal, 50 °I • do producto ao
apprehensor, guarda aduaneiro Alfredo de Andrade; 30 "1'
para a Fazenda Nacional e os restantes 20 • 1 9 divididos entro
o preparador do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo
de accordo com o art. 651, da lei citada, combinado com o
art. 124 da de n. 2.924, do 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 10.289135).
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de abril de 1938. — José

dos Santos Leal,

Commisstio Central de Compras do Governo Federa?

BALANÇO DA RECEITA E DESPESA DO MEL DE MARÇO DE 1938

Receita
1:7831900

Depositos de diversas origens c/mov 	 	 101 :271;900
Movimento de fundos:

Banco do Brasil c/desp. da União:
Importancias retiradas n/mez 	 	 281 :004$900

, 1	 384:0601700

Despesa

51inisterio da Justiça 	
	

36:666$200
Ministerio da Educação 	

	
31:2071900

Ministerio da Viação 	
	

198 :330$800
	

266:2041900

Movimento de fundos:
Banco do Brasil c/rec. da

União:
Importancias	 recolhidas

n/mez 	
Banco do Brasil c/dep. de

terceiros :
Inaportancias	 recolhidas

n/mez 	  

Saldo para abril P. V.:
Thesouraria 	 	 14:800$000	 14:8001000

384:0601700

aio de Janeiro, 18 de abril de 1938. — Otto Sch.iting, pre-
sidente. — João Bezerra Rios, contador.

DECISÃO	 Renda extraordinaria

1 :7831900

101:2711900	 103:0553800



Saldo	 anterior das
autorizações 	  24.454 :493$600

Saldo dos lançamentos
d/mez 	  55.688:99410300

Despesa empenhada:
Saldo anterior 	  6.313:457$400
Saldo dos lançamentos

d/mez 	  34.273:4283800

Despesa registrada:

Saldo anterior 	
Saldo dos lançamentos

d/mez 	  3.942:881$500

Depositos e cauções:

Saldo anterior 	
Saldo dos lançamentos

ri 'mo,

1.672:9948400

858:5828900
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BA LANÇO DO ACTIVO E PASSIVO DO bIEZ DE MARÇO DE 1936
Ministerio da Guerra

Departamento do Pessoal do Exereitt

Requerimentos despachados

Geraldo Baptista do Oliveira, 2° tenente convocado, au-
965 :577$200 xiliar da D-3 deste Departamento, pedindo uni altestado. —

Attenda-se.
Waldemar Alves dos Santos, 3° sargento do 7 B. C.,

pedindo inclusão no Q. I. — Seja incluidu no Q. I., para
11:8008000 servir na 3' It. M.

Auro Nlaurmann, 2° sargento do 8° 13. C., pedindo in-
clusão no Q. I. — Sim, sendo classificado na 3' It. M.

Alinerindo de Oliveira Santo, soldado da I' F. I. D.,
pedindo transferencia para uni dos Corpos da 1" It. M. —
Indeferido, por contrariar o art. 315 do It. I. S. G.

86:1718900 Mala, Fonseca & Culllp., ileguCialites, pedindo pagamen-
to de divida de uni sargento. — ProvidellCiado. G pagamen-
to será feito em prestações de 50$0o0, d aecordo com a in-
formação do 23° 13. C.

João da Cruz, 3° sargento do 1^ batalhão de Port., pe-
dindo para ficar addido ao 1" Irdlallião de Pontoneiros, para
effeilo de vencimentos, depois de reformado. — Deferido.

Francisco Grisolia, 2° tenente com () cad.) , do 3" It. C. I.,
2.050 :817$700 addido ao Q. O. da 3' R. NI ., pedindo eoncessão de meda-

lha militar de bronze. — Não lia que def,..ie. Já foram WIS
tiladas as providencias a respeito do requerente.

Eduardo Monteiro de Barros Junior, capitão 'da arma de
Cavallaria e fiscal interino da E. '1'. E., pedindo contagem

124.673:2568100 de tempo de servipo de campanha. — Indeferido.
Aurelio de Lyra Tavares, capitão do 2° batalhão de Pon-

toneiros, pedindo. averbação de juizos entalidos a seu re-
speito. — Averbe-se.

2.531:5778300

Activo
Bens moveis:

Saldo do balanço ante-
rior 	 	 965:5778200

Saldo dos lançamentos
d/mez 	

Agentes responsaveis — C/
dos cofres:

	

Saldo em caixa geral 	
Balanço financeiro:

	

Saldo do balanço ante 	
rior 	

Saldo dos lançamentos
d/Inez 	 	 88:4718900

Thesouro Nacional — C/de
patrimonio• 	

Saldo do balanço ante-
rior 	  2.050 :8478700

Saldo dos lançamentos
d/mez 	

Th e souro Nacional—C/de
creditos:

	

Saldos não applicados 	
(Ansa de depositos e cau-

ções:

Saldo anterior 	  1.672:994$O0
Saldo dos lançamentos

dlinez 	 	 858:5828900

Ministerio da Viação e Obras Publica
Departamento dos Correios e Teleoraphos

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de abril de 1936

(*) Dispensando o telegraphista de 2' classe Ernesto
d'Avila Cidade, das funcções de agente postal telegraphico da
agencia de Uruguayana na jurisdicção da Directoria Re-
gional de Santa Maria e approvando a transferencia do de
5'1 classe Sarwin Bond, para a séde da mesma directoria.
(Port. n. 433-18-4-38).

Dia 23

Pwsivo
Deposites:

Depositos de diversas
origens:

Saldo do armo anterior
(permanente) 	  3.019:4138800

Saldo da c/de movi-
mento 	 	 98:283$000

Nlinisterios — C/ de cre.
ditos:

130.322:5308200

5:117:890800

80.143:4888400

40.586:8868200

3.942:8818500

Reduzindo para 120$000 annuaes o custeio da linha de
"Glycerio a Braúna", na jurisdicção da Directoria Regional
de Botueatú, e restabelecendo min 6008000 annuaes o auxilio
concedido ao agente postal de Glycerio para conducção das
malas entre a agencia e a estação. (Port. ii. 451-22-4-36.)

Supprimindo na jurisdicção da Directoria Regional do
Ceará, as linhas postas% de Fortaleza a Aracaty, de Aracaty
a Morada Nova e de Cascavel a Guarany, custeadas, respecti-
vamente, por 10:5608000, 6:0008000 e 600$000, e creando, em
substituição, as de Fortaleza a Morada Nova, por Nlecejuna,
Guarany, São Bernardo das Russas, Limoeiro, com 229 kilo-
metro de percurso, duas viagens por semana, em automovel,
pot 10:2008000; São Bernardo das Russas a Araeaty, par
União e Passagem de Pedras, com 60 Iiiloinetros, duas via-
gens por semana, a cavallo, po 3:600,0('0; Mccejana a Bebe-
riba, por Aquiraz o Cascavel, com 78 kilometro s . duas viagens
por semana, a cavallo, por 3 :600$000. (Port. n. 152-22-4-36.))

Transefrindo, por conveniencia do serviço, da Estação
Central Telegraphica para a Directoria Regional do District°
Federal, á diarista Mercedes de Oliveira Calaza. (Port. nu-
mero 454-23-4-36.)

2.531:5778300	 Dispensando, a pedido, das funcções de agente. postal-
télegraphico em Ilhéus, na Directoria Regional da Bahia, o

	  tclegraphista-chefe José Freire Ilughes, que. fica transferido,
130.322:5308200 sem onus para o Departamento, para a sede da referida 1 )r-

rectoria Regional. (Port. n. 135-23-1-36.)
IRio de Janeiro, 18 de abril de 1936. — Otto Schiliff, pre-

sidente. — João Bezerra Rios, contador. (*) Reproduz-se por ter sabido com incorreções
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Fazendo cessar os e.ffeitos da portaria n. 927, de 11
julho de /a33, que mandou servir provisoriamente na agenda
pcaal-telegraphica de Vassouras, na Directoria Regional
ltio de Janeiro, o Iclegraphisla dc 2' classe eicero 1;1lbe..to
Cardo-o. e determinando que o mesmo funceionariv pase a iec
exercido na Directoria Regional do District° Federal. (Pu t.

156-25-1-36.)

.1pprovando o concurso que, para serventes de 2' classe
se effectuou na Directoria ItcgMnal dc Butucatú, ein março
do corrente anilo, com a seguinte classificação:

Numero de urdem - N Oille - Pontos
1.	 Francisco	 iteigada 	   "9,3.
2.	 Lauro de Oliveira e Silva 	 "7,5
3.	 Huinberto	 I3onetti 	  '26,7
4. José	 Barbosa 	 "5.3

Carlos	 Sandriani	 Netto 	   23,7
6. João	 Pedraso 	   03
7.	 Lazaro	 Antonio	 Blasio 	 91.7
8.	 ãlanfredo	 Rafanelli 	 21,2
9. Benedicto Evangelista	 Moreira 	   20,5

10.	 Pedro Avelino de Oliveira 	 00
11.	 Lazaro Nunes da Silva 	 19,5
12.	 Avelino	 Este.ves 	 13

Requerimentos despachados
Agostinho Gralha, servente de 2' classe da Directoria

Regional do Districto Federal, pedindo a sua nomeação para
o cargo de mestre do linhas. - Indeferido. (N. 49.808-35 -
DR. DF.)

José Cardoso Ferrão, servente do i' classe da Directoria
Regional do Districto Federal, classificado cai concurso para
contínuos da mesma Directoria Regional, pedindo o seu apro-
veitamento em unia das vagas alli existentes. - Aguarde cP-
portunidade. (N. 1.310-36 - DR. DF.)

Evandro Araujo, trabalhador de linhas da Directodl
Regional do Ceará, pedindo o seu aproveitamento como guarda-
:1as. - Aguarde opportunidade. (N. 5.370-35 - DR. CE.)

José de Oliveira Brandão, 6ervento de l' classe da Di-
rectoria Regional do Di.stricto Federal, classificado em con-
curso para continuos da mesma Directoria Regional, pedindo
O seu aproveitamento em uma das vagas existentes. -
'guarde opportimidade (N. 57.151-35 - DR. DF.)

Joaquim Rodrigues Mendes, diarista da Directoria Re-
gional de Campanha, pedindo a sua nomeação para o cargo de
guarda-fios de 2' classe. - Aguarde opportunidade. (Ago.
;à. 9.628-35 - DR. Campanha.)

Albertino Corria Machado, guarda-fios, diarista, com
Éarercicto naDirectoria Regional do Rio de Janeiro pedindo a
sua nomeação para o cargo de mestre de linhas. - Aguarde
cpportunidade. (N. 12.014-35 - DR. RJ.)

Euvaido Perfilo, guarda-fios, diarista, com exercicio na
Directoria Regional de Goyaz, pedindo a sua nomeação para
o cargo de mestre de linhas. - Aguarda oportunidade. (Nu-
mero 2.729-35 -- TYR. GO.)

José de Farias Medeiros, guarda-fios, diarista, com exer-
cicio na Directoria Regional da Parahyba do Norte, pedindo
a sua nomeação para o cargo de mestre de linhas. - Aguardo
opportunidade. (N. 2.305-35 - DR. PB.)

José Pantaleão de Almeida, diarista da Directoria Re-
gional de Alagóas, pedindo a sua nomeação para o cargo de
guarda-fios, de 2' classe. - Indeferido, de accordo com o pa-
recer da Directoria do Pessoal. (N. 3.090-35 - DR. AL .)

Alonso Mattos, praticante diplomado, com exercido na
Directoria Regional de Santa Catharina, pedindo a sua no-
meação para o cargo de mestre de linhas. - Indeferido, de
accordo com o parecer da Directoria do Pessoal. (N. 933-35-
DR. SC .)

Sebastião Jo.0 da °Gata, pedindo a sua admissão como
diarista. - Indeferido. (Requerimento n. 13.935-36.)

José de Aguiar de Albuquerque, servente de 2' clase da
Directoria Regional de Pernambuco, pedindo a sua nomeação
para o cargo de carteiro auxiliar. - Aguarde opportunidade.
.(N. 2.814-36 - DR. PE .)

Affonso Brum-) e outros, praticantes de carteiro-auxiliares
da Directoria Regional do Ceará. epdindo o abono da grati-
ficação de que trata o decreto n. 8. de. 3 de agosto de 1934. -
Tendo sido os requerentes admittidos após a expedicão do de-
creto citado, indefiro o pedido. (Requerimento n. 18.404-36.)

Amaro Jo.sé de Oliveira, machinista-diarista da Derictor'a
Regional do Pará, pedindo o abono da gratificação de mie
trata o decreto n. 25.768, de 11 de julho de 1931. - Indefi:o
o pedido, á vista do informado. (N. 1.618-36 - DR. PA .)

Luiz Machado, guarda-fios. diarista. com exercido 13
Directoria Regional do DiArielo Federa!, pedindo o paga-
mento de gratificação addieional t que :sit julga coto direito. --
Aguarde a abertura do credito neces:: nriu, providencia já
citada. (Reg. n. 62.986-36.)

Antenor Furtado, guarda-tio:. diarNa, t • om exprejelo
Directoria Regional do Espirdu santo, pedindo o abono ita
gratificação de que trata o decreto n. 21.768, de 11 de julho
de 1931 e. couces, ão do abono estabelecido na lei n. 183.
13 de janeiro do corrente anuo. - Indefiro u pedidu, em face
d ‘; informado. (N. 987-36 - DE. ES.)

DIRECTORIA DO PESSO1I

Licenças cocedidas:
Eustachio Nogueira, carteiro auxiliar da -Direcloria Ro-

gional de São Paulo. um mez, em prorogação, com ordenado.
para tratamento de saude, ao partir de 18 de março (Numero
11.631-36.)

Requerimento dcsrarliadu
Antonio Alves da 1.:osta, :ervente de 2' eia.-r.e da Dir. , - •

cloria Regional do Ceará. pedindo licença. - lndeferid .o, v i•;t

não contar uni perimi° de dez minus de con-ecutivo exercie:0,
nas condições exigidas por lei. (N. 16.103-36.)

Directoria liegional dos Correios e Telegraphos
do Distrielo Federal

EXPEDIENTE DO SIL DIRECTOR REGIONAL

Dia 20 de abril de 1936
Requerimento despachado

Rudolf tiarter, pedindo entrega de encommenda que 1hr
foi endereçada da França para S. Paulo. - Já foi provi-
denciado. Compareça na 5' Secção, para retirada da encom-
menda.

Ministerio da Agricultura
Departamento Nacional de Producgão Vegetal

EXPEDIF.NTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de abril de 1936
Avisos:
Sr. Ministro da Viação:
N. 40-V - Solicito de V. Ex. as necessarias providoncias

no sentido de serem concedidas franquias posta e telegraphi-
ca, durante o corrente armo, ao Assistente-Gliefe rio I. B. X.,
Heitor Viveirosda Silveira Grillo, com exercicio no Estado
da Parahyba do Norte.

Dia 15

Sr. Governador do Estado do Paraná'.
N. 41 -V - Em referencia aos pedidos apresentados por

Carlos Lefreve e Companhia Algodoeira Paulista Limitada,
tenho a honra de informar a V. Ex. que, de conformidade
com as in.strucções contidas no art. 2* do decreto n. 72.9V,
de 25 de julho de 1933, não é possivel este -Ministorio con-
ceder a autorização solicitada pelos peticionados, mesmo por-
que o art. 3" das instrucções que regulam o coifado decreto
estabelece "que o pedido da autorização só será concedldo,
desde que banha havido inspecção das culturas e fiscaliza-
ção da colheita e beneficiamento do producto e do acondicio-
namento das sementes por parte da Directoria de Plantas
Textis".

Estabelecem as alludidas instrucções ainda as seguintes
cxigencias: "que tenham sido adoptados processos radonae.s
no preparo do solo e da cultura", o que a Companhia Algo-
doeira Paulista Limitada deixou de fazer, pois que rao plan-
tou sequer um pé de algodão, emquanto o Sr. Carlos Lefreve
fez uma lavoura de 26 alqueire, desprezando todos os prin-
cípios de technica moderna e sem nenhuma fiscalização of-
f leia] .
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Existindo agora accordo firmado entre esse Estado e este
Ministerio para o Serviço de Algodão, será organizado ald
urna Fazenda de Sementes e installado um auteelave "Graig"
para o fornecimento de sementes seleccionadas e expurgadas
convenientemente.

Com as installações custosas de que será dotado esse Es-
tado, só haveria desvantagem á lavoura e ao Serviço de Plan-
tas Texteis se os alluclidos pedidos fossem satisfeitos.

— Sr. elinistro da Viação:
N. 42-V — Solicito de V. Ex. as neeessarias providen-

cias no sentido de serem concedidas franquias postal e tele-
graphica, durante o corrente anuo, ao observador do posto
meheorologico installado no Campo de Semento a de Fumo,
Antonio Martyres Rodrigues, com sede em Tracuatetia, Es-
tado do Pará.

Dia 16	 .

Sr. Ministro da Guerra:
N. 43-V — Pelo decreto n. 559, de .31 de dezembro do

anno proximo findo, foi emancipado o Nucleo Colonial "Cle-
velarei", no Estado do Pará, o qual se achava subordinado
ao S. I. R. C., deste Ministerio.

Em consequeneia disso foi dispensado todo o pessoal que
ali servia em commissão, ficando apenas mantidos dois con-
'imolados, um para zelador e outro para conservação da lan-
cha e das machinas existentes no nucleo.

.Cogitando o entalido decreto em seu art. 1°, § 1 0, ria
ansferencia do Nueleo em apreço para • o Ministerio da

'Guerra, venho solicitar a V. Ex. se digne autorizar provi-
dencias no sentido de ser designado funccionario desse Mi-
nisterio para o recebimento do alludido proprio nacional na
forma prevista no citado decreto.

Assim, .o representante desse Ministerio receberá' me-
diante as formalidades legaes, do zelador, todos os bens pa-
.trimoniaes do Nucleo.

' Os colonos °ocupantes de terras, em virtude do estado
de pubteza, resultante das difficuldades com que lutam, não
elfectuaram pagamento de seus lotes.

A cobrança dessa divida colonial poderá ser commettida
a esse Ministorio, que ficará incumbido de recolhei-a grada-
itNaineate, por meio de guias á repartição arrecadadora pro-
ejam *ao local ou á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, na forma da legislação em vigor.

O preço das terras foi calculado á razão de um e meio
real o metro quadrado e o das barracas sobre o que estiver
lançado na respectiva conta corrente de cada oocupent.e.

.Do recebimento dos alludidos bens dever ser lavrado um
termo em quatro vias ficando uma nesse Ministerio e outras
cum o entregador e com o recebedor, e finalmente, a ultima
pertencerá ao Serviço de Irrigação, Reflorestamento e Colo-
nização, para os effeitos de inventario de transferencla dos
bens existentes ao mesmo Nucleo.

—' Sr. Ministro da Fazenda:
N. 44 — . Tendo o ajudante do S. P. T. deste Ministerio

no Estado de Goyaz informado que o Prefeito Municipal de
Pires do Rio pretende fazer, desde já, doação ao Governo da
União, do terreno necessario á usina de beneficiamento de
algodão, a ser montada ali dentro em breve, venho sblicitar . a
V. Ex. se digne autorizar providencias no sentido de ser
designado o collector federal naquelle rnunicipio, para repre-
sentar o Ministerio da Fazenda no acto de recebimento do
alludido terreno.

— Sr. Ministro do Trabalho:

N. 43-V — Encontrando-se sob a guarda do Departa-
mento Nacional do Povoamento desse Ministerio o archivo do
Nucleo Colonial "Affunso Penne", no .Cetacio do Espirito
Santo, e achando-se o mencionado archivo recolhido á Hospe-
daria. de Immigrantes da Ilha das Flores, venho soliCitar
V. Ex. se digne ordenar providencias nu sentido de ser
aquelle Departamento autorizado a fazer a entrega do mesmo
á Suli-Inspectoria Agricula deste Ministerio no alludido Es-
tado..

N. .16-V — Passo ás mãos de V. Ex. cópia do officio nu-
mero 312, do 4 do corrente. tio Sr. Director do S. I. R. C..
relativo á transferencia áquella Directoria dos arelikus dos
nucleos coloniaes "Annitapolis" e "Senador Esteves Junior"
no Estado de Santa Catherine, e bem assim, toda a documen-
tação referente aos demais nucleos culoniaes.

— Sr. Governador do District° Federal:
N. 47-V — Venho solicitar a V. Ex. se digne auto-

eizar providencias no sentido de ser, pela Prefeitura Muni-
cipal do District° Federal, concedida licença, para o corrente
anno, e emplacámento dos caminhões e auto-transportes do
I. B. V.

Dia 17
Avisos:

Sr. Governador do District° Federal:
N. 48-V — Venho rogar a V. Ex. se digne expedir ordem

no sentido de ser, pela Prefeitura Municipal do Districto Fe-
deral, concedida nova licença e emplacamento para o corrente
anno, aos vehiculos Pertencentes ao I. C. A. deste Minis-.
terio.

— Sr. Ministro da Viação:
N. 49-V — Solicito de V. Ex. as necessarias providen-

cias no sentido de ser rectificado o nome do encarregado de
Expediente da Directoria Geral do D. N. P. V., que é Carlos
de Souza Duarte e não Carlos de Souza Leite, como consta
na communicação de V. Ex. em aviso n. 710, de 28 de
março proximo passado.

ZXPEDIENTE DO ESIl. DIRECTOR GERA

Dia 11 de abril de 1935

Officios:
Sr. Delegado do Tribunal de Contas junto a este MI-

nisterio:
N. 1.925-V — Solicito vossas providencias no sentido

de ser paga a inclusa folha em duas vias de 7:834$000, rela-
•iva a salarios a que fizeram jús no mez de março do cor-
rente anno, Francisco de Macedo Araujo e oito outros, fun-
ccionarios contractados do S. I. It. C.

Dia 13
Officios:

Sr. Delegado do Tribunal de Contas junto ao Ministerio
da Agricultura:

N. 1.936-V — Communico-vos ter fallecido, em 29 do
corrente ,o trabalhador de r classe, Targino Florenclo de
Souza, do S. D. S. V.

— Sr. Edywald S. Emerich — Rua Aylmorés n. 595 —
Bello Horizonte:

N. 1.939-V — Informo-vos que esta Directoria Geral
recebeu e foi annexado ao seu processo de inscripção no con-
curso de sub-ajudante do S. P. v., e, exame de sanidade*
de que trata o§ 2" do art. 170 da Constituição da Republica.

Sr. Delegado Escal no Estado de. São Paulo:
N. 1.941.— Communico-vos, que, por Decreto de 30 de

março ultimo, foi nomeado o Assistente-Chimico, interino,
da Estação Experimental da Café, nesse Estado, engenheiro-
agronomo Jacob Polacow, para exercer, effectivamente, o
mesmo cargo.

Sr. Delegado Fiscal no Estado de Sergipe.
N. 1.942 — Solicito vossas providencias no sentido de

ser paga a inclusa folha, de 160$000 de diarias a que fez
jús, no mez de fevereiro do corrente armo Arthur de Souza
Velho, Sub-Inspector Agricola da 4° Região, nesse Estado.

Sr. Directo/. do Expediente e Contabilidade.
N. 1.943 — Junto vos remete°, a relação dos funccio-

nados designados pelo Senhor Ministro, para einstituirem a
banca examinadora do concurso de tardos para o " Preenc h i-
mento dos cargos lechnicos não mie lues, vagos ou °ocupados
interinamente, dos diversos Serviços deste, Departamento.

N. 1.914 — Incluso vos transmillu copia da portaria de
30 do mez proximo findo, pela - qual foram concedidos ao men-
salista contractado do Nueleo Colonial . de São Bento„Nry
Gomes Tarlé, ires mexes de licença, em prorugãO0. para
tratamento de saúde, a partir de I de janeiro ao corrente
atino.

IN. 1.045	 „brido vos transmilto a . relação da	 harias
abonadas. no inez de fevereiro do corrente atum. a Artliiir
Souza Velho, Sub-Inspeci..i . Agrieola da í Região, nu Estado
tie Sergipe.

Dia 14

Sr. Director da Despesa Publica.
N. 1.947 — Afim de instruir em.;i: . enternente a pro-

cesso de monte-pio, em que é interessarld 1). The- ez. 3 de
Souza Carvalho Dias da Costa. atiesto que a
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Sr. director do Expediente e ' Centabilidade
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ccionarin publica, pertencendo ao Corpo de escreventes-da,
etylographes -deste Departamento, Percebendo os vencimentos
mensaes de 5008000 e mais 2008000 de abono provisorio".

Sr. Delegado do Tribunal de Contas junto a este Mi-
nisterio.

N. 1.948 — Solicito vossas providencias no sentido de
ser paga a inclusa folha, em 2 vias, de 250$000, relativa a
gratificações a que fizeram jús no mez de março do corrente
anuo, Hilto Antonio Alves e José de Azeredo, respectivamente,
motorista e •. continuoi desta Directoria Geral, por serviço:
prestados fóra das horas regulamentares á razão de 150000,
o primeiro g 100$000 o segundo, mensalmente.

.Sr. fielegado Fiscal no Estado de São Paulo.
1.951 — Communico-vos, que, por Decreto de 30

de março ultimo, foi nomeado o Technico Agricola Arthur
Pereira Coelho, para exercer, effectivamente, o cargo de Sub-
Assistente do S. T. C.

N. 1.952 — Idem, idem, que, por Decreto de 20 de
março ultimo, foi nomeado o Technico Agricola Leopoldo de
Almeida , Xavier. para exercer, effectivamente, o cargo de
Sub-Assistente do S. T. Ç.

Sr. ' Director do Instituto de Technologia do Ministerio
do Trabalho.

N. 1.Q53 — Communico-vos, que o Sr. Felix Leite de
Assis, ferreiro desse Instituto, presentemente á disposição
deste Departamento, esteve em exereicio, em ,Santa Cruz,
durante todo o mez de março ultimo.

Si'. director de Expediente e Contabilidade:
N. 1.954-V Devidamente informado, restituo-vos o

Incluso processe D.E.C. 2.667-36, acompanhado da 1). N.
P. V. 28-30.

N 1:956-V — Em additamento ao meu officio numero
4.967-V; de 23 de setembro do anno proximo findo, solicito
s•ossas .providencias no sentido de serem suspensas as re-
messas do "Mario Official" á 2* Secção Technica da Dire-
ctoria do S.P.T. em João- Pessba, e á Inspectoria "do mesmo
Serviço em Paraná, da Eva, no Estado do Amazonas.'

Sr. director do Serviço de Fomento da Producção Ve-
getal:

Circular n. 45-V — Para vosso conhecimento e devidos
fins, transcrevo a seguir o teor do officio n. 1.838, de 31 de
março ultimo, da Directoria de Expediente e Contabilidade:

"Sr. director do Departamento Nacional da Producção
Vegetal - - Communico-vos, para os devidos fins, que, de ao-
cerdo com o art. 300 do Regulamento Geral de Contabilidade
4Publica, todos os processos de comprovação de adianta-
mentos, entregues pela •Pagadoria, deverão dar entrada nesta
Directoria, dentro do prazo legal, conforme estabelece o ar-
tigo 298 do referido Codigo, não se podendo levar em consi-
deração simples communicações . de apresentação dos do-

cumentos nas repartições em que servem os responsaveis.
Attenciosas Saudações. — José Soluto C. .da Cunha, director.:

Ident
D. E. A.
I. B. v.
T. G. A.
S. T,'C.
S. P. T.
S. F.
S. D. S. V.
S. I. It. C.

Dia 15
°Meios:
Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este Mi-

nisterio:
N.. 1.958-V — Solicito vossas providencias no sentido

de ser paga, a inclusa folha, em duas vias, de 1:5008000, de
darias a que fizeram jus, durante o mez de março de 1936,
o agronomo Adrião Caminha Filho, assistente chefe do S.
F. P. V. e mais quatro funccionarios do referido serviço.

Sr. delegado fiscal no Estado de Goyaz:
N. 1.959-V — Passo as vossas mãos, para os devidos

fins, as inclusas terceiras vias das relações numerica e no-
minal do pessoal variavel contractado para os trabalhos da
Inspectoria do S. P. T.. n esse Estadá, de 21 de fevereiro
a 31 de março do corrente anno.

Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 1.961-V —.Idem, idem, do pessoal variavel contra-

ctado para os trabalhos do S.P.T. nesse Estado, da . 1 de
março a 31 do mesmo !Dez, do corrente anuo.

• N. 1.966-V — Transmitto-vos, acompanhada do re-
querimento em que o interessado pede o respectivo pagad
mento por exercido findo, a inclusa folha, em Ires vias, de
3108000, de diarias a que fez jus o fiscal de Prensa de Al-
godão, contractado, da Commissão de Classificação no Es-
tado do Pará, do S.P.T., Jorge de La-Rocque, por serviços
prestados fora da séde, de 1 a 31 da dezembro de 1935.

Dia 16
Officios:

• Sr. delegado do Tribunal de Contas junto á este Mi-
nisterio:

N. 1.970-V — Solicito vossas providencias no sentido de
ser entregue, ao encarregado do Material do 'José
Augusto Campos, um adiantamento de 6008000, para atten-
der, nos mezes de abril, maio e junho do corrente anno, a
despesas de extracção de publicas formas, etc., nesta ca-
pital e no Estado do Rio de Janeiro, necessarios á organi-
zação dos processos de compra ou desapropriação dos lotes
do ex-Nucleo Colonial Itatiaya, que serão incorporados á Es-
tação Biologica do Itatiaya, na forma da lei orçamentaria
vigente.

Sr, delegado fiscal no Estado da Parahyba:
N. 1.971-V — Communico-vos, que, por portaria de 8

do mez corrente, foram concedidos ao professor adjuraste do
Aprendizado Agricola nesse Estado, Analia Cardoso de
veira Guimarães, quatro mezes de licença, para tratamento
de saude, a partir de 1 de fevereiro ultimo.

Sr. sub-inspector agricola da 7' Região — Goyaz:
N. 1.976-V — Communico-vos, que, tendo presente a

declaração escripta de desistencia de doação a este MiniS-
terio, datada de 29 de fevereiro ultimo, feita por D. Maria
Amalina de Moraes, viuva do Senador Hermenegildo de Mo-
raes, referente as terras e bemfeitorias situadas em Mor-
rinha nesse Estado, que haviam sido offerecidas pela refe-
rida senhora, para a installação de um estabelecimento de
ensino agricola no mencionado Estado, fica para todos os ef=
feitos encerrado o processo relativamente a citada 'doacçãof
devendo ainda, dar sciencia dessa desistencia dos demais
funccionarios designados para aquelle fim.

— Sr. Inspector Agricola da 7' Região — Campinas —
E. de São Paulo:

N. 1.977-V — Idem, idem.
--- Sr. Presidente do Conselho Regional de Engenharia

e Architectura:
N. 1.979-V — Communicó-vos que esta Directoria Ge-

' ral não possue exemplares do.alludido regulamento, o quai
foi apenas publicado no Diario Official do dia 16 de abril de
1934, á pagina n. 7.293 e seguintes.

— Srs. Migueis & Comp. — Porto Esperança -- Estado
de Matto Grosso:

N. 1.980-V — De ordem do Sr. Ministro, solicito vos-
sas providencias no sentido de serem acceitas pelos agentes
dessa companhia as requisições de passagens, etc. que forem

'Ienes, durante o corrente anno,. pelos funccionarios da Di-
rectoria de S. F. P. V., Dr. Carlos de Souza Duarte, dl,-
rector; assistentes-chefes, agronomos Francisco Leite Alves
Costa e Adrião Caminha Filho, todos ékim séde nesta 'capital.

— Sr. Director da Fabrica de Tambores de Ferro Mau-
ser Companhia Limitada — Praia do Caiu' n. 68 — resta:

'N. 1.981-V — Informo-vos que o Sr. Ministro da Via-
ção e Obras Publicas em aviso n. 3.255, de 27 de setembro
do anno proximo passado, declarou a este ministerio que
aquella vossa reclamação não péde, no momento, ser apre-
ciada, por depender a solução do assumpto de pronuncia-
mento do Sr. Presidente da Republica.

— Sr. Director de Expediente e Contabilidade:
Dr. 1..984-V — Apresento-vos o Sr. Felisberto de Oliveira

Seabra, procurador dos Srs. Jayme de Oliveira Seabra e Mel-
chiades Cardoso de Almeida, que vae receber na pagadoria
deste ministerio a importancia de 300$ relativa aos auxilies
para fardamento concedidos áquelles funccionarios, a razão
de 150$ cada um, importancia essa que se acha recolhida a
"Deposites".

Dia 17
Officios:	

' 
_

Sr. Delegado da Tribunal de Contas junto a este minis-
ledo:

N. 1.986-V — Em resposta ao vosso officio n. 50, de
21-3-36,. vos transmitto, por cópia, a informação prestada
pelo S. D. S. V., relativa a ajuda de custo concedida ao

-
7
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ktjudante, interino, daquelle serviço, Manoel Fadigas de Souza
Junior.

N. I.987-V — Tendo sido satisfeita a solicitação cons-
tante do vosso officio n. 325, de 22 de novembro do armo
proximo findo, junto vos restituo o processo que acompa-
nhou o mesmo officio.

— Sr. Delegado Fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 1.990-V — Comrnunico-vos, que, por portada de 15

do rnez corrente, foi suspenso, por 8 dias, a partir de 8 de
março ultimo, o arador, contractado, da lnspecturia Agricola
em Campos, Armando Pereira, pen negligeocia no cumpri-
mento de seus deveres.
• N. 1.993-V — Afim de que seja o seu pagamento effe-

ctuado pela verba "Eventuaes", junto vos transmiti°, a folha
de pagamento, em 3 vias, na importancia de 668700 de dif-
ferença de vencimentos a que fez jás no periodo de 1 a 5
de abril de 1936, o engenheiro-agronomo Luiz Guimarães
Junior, assistente do S. P. T., por ter sido designado por
portaria de 19-2-36 do Exmo. Sr. Ministro, da qual junto có-
pia, para substituir o assistente-chefe do referido serviço
José Maria Fernandes, que seguiu em cominissão, pára os Es-
tados Unidos da America do Norte.

— Sr. Presidente da Sociedade de Beneficencia dos
Funccionarios Publicos — Rua S.. Pedro n. 106 — 1° andar.

N. 1.995-V — Coniniunico-vos que o Sr. Luiz Antonio
de Lima Netto, deixou de ser contraclado desta Directoria
Geral, passando a servir no S. T. C., com sede em S. Paulo,
rua Anchieta n. 2, 2° andar, para onde deve ser enviado o
pedido de providencias dessa sociedade, afim de continuar o
mesmo contractado a ser descontado.

— Sr. Secretario Geral do Ministerio das Relações Ex-
teriores:

N. 1.997-V — Em resposta ao officio dessa Secretaric.
sob n. EC-204-561.321, de 25 de março ultimo, cabe-me de-
clarar a V. Ex. que, de accordo com a informação prestada
pelo S. P. T., já foi providenciada a remessa das publica-
ções solicitadas no 'officio supra-citado.

— Sr. Director do Serviço de Fomento da Producção
Vegetal:

N. 46-V — Solicito vossas providencias no sentido de
que, quando em cumprimento da letra "c" da portaria do
Si. . Ministro, de 3-3-1936, fôr cviada á D. E. C. a relação
das diarias abonadas a funccionarios desse serviço, no mez
anterior ao da communicação, sejam lambem remettidas duas
vias á esta Directoria Geral, afim de que se possam nrn-
cessar as folhas de pagamento respectivas.

Identico para:
I. B. V.
I. C. A.
D. E. A.
S. D. S. V.
S. F.
S. P. T.
S. I. It. C.
S. T. C.

Officios:
Sr. Delegado do Tribunal de Contas junto a este minis-

terio:
• N. 1.998-V — Solicito vossas providencias no sentido de

ser paga a inclusa folha, em 2 vias, de 1:300$, de ajuda de
custo concedida pelo Sr. Ministro, ao agronomo Childerico
Bevilacqua, sub-assistente, interino, do S. F., por ter sido
designado para assistir no Estado do Rio Grande do Sul, o
processo de vinificação no mesmo adoptado.

— Sr. Director de Expediente e Contabilidade:
N. 1.999-V — Transmitto-vos, acompanhada do reque-

rimento em que o interessado pede o respectivo pagamento
por exercido findo, a inclusa folha, em 3 vias, de 560$, de
diarias a que fez jús o sub-inspector do S. P. T., agronoino
José Orestes Modera, de 4 a 31 de dezembro de 1935.

— Sr. Director de Expediente e Contabilidade:
N. 2.000-V — Solicito vossas providencias junto ao

Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São Paulo
no sentido de que, as (liadas a que fizeram jús os funecio-
narios do S. T. C. assistente Bernardo Sayão Carvalho de
Araujo e sub-assistente Julio Vieira de Almeida, o primeiro
em inspecção technica ás repartições subordinadas áquelle
serviço e o segundo como membro de Unção entre o mesmo
e esta Directoria Geral, corram por conta da Sub-Consigna-
ção 64 da Consignação "Pessoal" — III — Diarias, etc.

Directoria do Expediente e Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO CR. MINISTRO

' Dia 14 de abril de 1936
Avisos:
Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este mi-

nisterio:
N. 1.986 — Encaminha o processo, relativo ao nagamanto

da importancia. de 150$, de que é credor Angelo Domingos
Taneillo, ascensorista desta Secretaria de Estado, proveniente
da primeira prestação semestral do auxilio animal de 300$
concedido ao mesmo, para fardamento.

Dia 15

Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este mi-
nisterio:

N. 1.992 — Encaminha o processo, relativo ao pagamento
da importando. de 25:0008, de que 'é credora a Sociedade.Na-
cional de Agricultura, proveniente da primeira prestação tri-
mestral, no corrente exercicio, do auxilio concedido para des-
envolvimento dos trabalhos de divulgação e propaganda agri-
cola e ecunoinica e fortalecimento do espirito cooperativo da
classe rural brasileira.

N. 1.994 — Encaminha o processo, relativo ao pagaihento
da importando de 1098200, proveniente de transportes feitos
em março do corrente anuo, em proveito da Directoria de .Ex-
pediento e Contabilidade desta Secretaria de Estado, de que
'é credora a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro. 	 •

N. 1.995 — Encaminhb o processo, relativo ao pagamento
da quantia de 898700, de que é credor Gabriel Garcia, servente
do Instituto de Chimica Agricola, do D.N.P.V., proveniente
de gratificação, no periodo de 17 a 29 de fevereiro ultimo, nos
termos do art. 1°, paragrapho unico da lei n. 158, de 30 de
dezembro de 1935, e do art. 20 do regulamento respectivo
(decreto n. 642, de 15 de fevereiro de 1936), por ter sido no-
meado, por decreto de 4 de fevereiro de 1936, para substituir
o porteiro do referido instituto, licenciado de conformidade
com a lei n. 42, de 15 de abril de 1935.

N. 1.996— Encaminha o processo, relativo ao pagamento
da quantia de 4:200$, a titulo de adintamento, a ser feio
ao 3° escripturario da Secção de Expediente e Contabilidade
cia Directoria Geral do D.N.P.M., Waldemar Moreno de
Alagão.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 2.007 — Solicita providencias afim de que, no 'Ne-
souro Nacional, seja entregue ao assistente do Serviço Geolo-
gico e Mineralogico, do D.N.P.M.', José Fiuza da Rocha, o
adiantamento da quantia de 29:600$, para attender ao paga-
mento das despesas com o pessoal mensalista contractado,
accordo com o quadro de minha approvação e com o matet•ia:
para os estudos geologicos e paleontologicos e levantamen'oa
topographicos, nos Estados de Bahia, Sergipe, Pernambuco e
Piauhy, em pontos afastados das repartições pagadoras.

N. 2.008 — Solicita providencias no swntido de. no The-
souro Nacional, ser entregue ao assistente do Serviço Geolo-
gico e Mineralogico, do D.N.P.M., Alberto Ildefonso Er;ch.-
sen, o adiantamento da importancia de 9:960$, para attende;
ao pagamento das despesas com o pessoal mensalista contra-
ciado, segundo o quadro por mim approvado e com o materi:.
para os estudos geologicos e paleontologicos e levantament.N
topographicos, no Estado de Goyaz, em pontos afastados ri:.
repartições pagadoras.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional, ein Re-
cife — Estado de Pernambuco:

N..2.009 — Declara delegar competencia ao ajudante in-
terino, da Estação Experimental de Plantas Texteis, em Sn-
rubin, nesse Estado, Manoel Carneiro de Albuquerque Filhe.
para, no impedimento do director da referida estação. requi-
sitar pagamentos e adiantamentos na forma do art.*"..'67, l40

N. 2.006 — Solicita providencias afim de que, no The-
souro Nacional, seja entregue ao assistente do Serviço Geol.,-
gico e Mineralogico, do D.N.P.M., José Menescal Campos, o
adiantamento da quantia de 28:000$, para attencler ao paga-
mento das despesas com o pessoal mensalista contractado, se-
gundo o quadro de minha approvação e com o material para
os estudos geologicos e paleontologicos e levantamentos tope-
graphicos, nos Estados de Paraná, Santa Catherine e Rio

Dia 18	 Grande Sul, em pontos afastados das repartições pagadora:.
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regulamento citado, por conta dos credites de "Pessoal" e
"Material", da verba 3', art. 3°, annexo n. 10, da lei n. 115:
de 13 de novembro de 1935, distribuidos ou que venham a ser
a essa delegacia fiscal para as despesas daquella repartição,
durante o corrente exercício.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
de Minas Geraes — Bello Horizonte:

N. 2.010 — Declara que, de aecordo com o disposto no
art. 264, do Regulamento Geral de Contabilidade Publica, de-
lega eompetencia ao assistente-chefe do Serviço de Fomento
da Producção Mineral, do Departamento Nacional da Produ-
cção Mineral, deste rninisterio, Luciano Jacques de Moraes,
para requisitar pagamentos ppr conta do credito de 8:1008,
distribuido a essa delegacia fiscal e destinado a attender,
corrente exercido financeiro, ao pagamento do aluguel da
predio em que funceiona a referida repartição.

— Ao Sr. governador do Estado do Espirito Santo —
'V iotori a :

N. 2.028 — Gommunica que, no dia 18 de março do cor-
rente anno, foi assignado nesta Secretaria de Estado o termo
do accordo proposto por V. Ex, em officio n. 1.038, de 12 da
novembro de 1935, segundo o qual 'o Governo da União trans-
fere ao desse Estado a fiscalização das sementes de alço-rd :ia e
de outras plantas lexteis, de Ndilor economico. de conformidade
com a legislação federal relativa ao assumpto.

O termo do accordo em causa foi publicado no Diario 01-
lidei da Republica, de 26 de março de 1938.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 do abril de 1936
Officios:
Ao Sr. director da Despesa Pubaioa:
N. 1.987 — solicita providencias afim do que sejam

pagos os vencimentos e abono provisorio da ajudante, inte-
rina, do Instituto de Biologia Animal, do D. N. P. A., Dona
Nair Lobo Perdigão, de conformidade com os resumos do
ponto relativos a janeiro, fevereiro e março, remettidcis ante-
riormente a essa directoria.

Esta Secretaria de Estado é de parecer que oe disposi-
tivos da lei n. 158, de 30 de dezembro de 1935, regulamentada
!elo decreto n. 612. de 14 de fevereiro do anno em curso, não

applicain ao caso em apreço, conforme foi exposto ao mi-
nistro da Fazenda, no aviso numero 1.686, de 25 do mez
lindo.

Dia 15
Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este Mi-

nisterio:
N. 1.993 — Encaminha o processo referente ao paga-

mento da importando da 5868000, de que é credora a Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

N. 1.991 — Encaminha o processo relativo ao paga-
mento da importancia de 500,S, proveniente de ajuda de custo
abonada no assistente interino da Directoria de Estatistioa
de Producção, José C. Pedro Grande.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
p rosoeção VegrIal:

N. 2.016 — Transmitte o proce&so em que o assistente
da Directoria do Ensino Agricola, Paulo Americo de Argollo
Sitvdn. in , dr, ( I iingani+-mto de uma gratificação, a partir de
II de janeiro do corrente turno, por estar dirigido á 2' Secção
Teclo-Oca ila 11115q 1la directoria na ausencia do respectivo as-
Fistente-cliefe e solicita providencias nu sentido de ser exa-
minadi y , deparlamenW, o mera() do pedido em questão
e, liem iissim, pre s tados os necessarios e gclarecimentos ao es-
tudo e rc.solução lo assumpto nesta Secretaria de Estado.

N. 2.017 — Transinitte o processo em que João Pitanguy
Albauo solicita o pagamento, por exercícios findos, de dia.rias
na importancia total de 9:6008, a que diz ter feito jús, em
1934 e 1935, na qualidade de auxiliar agronomo do Aprendi-
zado Agricola ila Balda, em commissão junto ao extincto
Aprendizado Agrieola de Barreiras, e pede providencias no
sentido de çor prestado o esclarecimento a que se refere a in-
formação de fl. 8 v.

— Au sr. direcl.or geral do Departamento da Producção
M ineral

N. 2.018 — Restitue o processo constituido pelos reque-
rimentos que acompanharam o officio n. 848, do 1 do cor- -

rente, nos quaes o assistente Pedro de Moura, e o sub-assis.
tente interino Alberto Freire Lavenère Wanderley, do Serviço
Geologico e Mineralogico, pedem a concessão do uma ajuda
de custo, por terem sido designados para tomarem parte as,
expedição de reconhecimento geologico a se realizar no Ter-
vitorio do Acre, e solicita providencias no sentido de serem
satisfeitas as exigencias de que trata a informação de fls.

— Ao Sr. inspector chefe regional do Serviço de Fo-
mento da Producção Animal, em C.atn — Estado da Bahia:

N. 2.023 — Estando determinado, em face do despacho
do Sr. ministro, datado de 27 de janeiro de 1936, que o au-
xiliar Ootavio Rodrigues Pimenta deverá responder pela in-
demnização relativa á requisição do passagens entro Boinfim
e Almeida Brandão, de que fez uso indevido no mui de abril
de 1934, solicita informar qual a importancia correspondente
a respectiva requisição, conforme consta do documento eneas
minhado a essa Inspectoria com officio u. 985, desta directo.
ria, de 18 do fevereiro de 1936.

— Ao Sr. sub-inspector do Serviço do Plantas Texteis
em Maceió — Estude de Alagõris:

N. 2.024 — 1iii resposta ao officio n. 66, de O de março
proximo passado, declara que todas as vias de documentos
comprobatorios de despesas devem sor iselladas. Entretanto
para as terceiras e demais vias que se tornarem ne~sarias
podem ser admittidas copias authenticas da primeira.

Quanto ás facturas acompanhadas de duplicatas estão su-
jeitas ao sello de apresentação, uma vez que o solto propor-
cional está compretiendido nas proprias duplicatas.

— Ao Sr. inspector-chefe da Inspectoria Regional de 6e-
ricioultura em Barbacena — Estado de Minas Gurae.s:

N. 225 — Confirmando o telegramma de 13 do corrente
mez, communica que o Sr. ministro, tendo presente o officio
n. 1.045, de 9 de do mesmo mez, resolveu approvar as sug-,
gestões nelle consignadás, relativamente á representação dessa
Inspectoria Regional e da Escola Agricola. na Feira de Amua-'
tras a realizar-se nessa cidade, de i a 20 de maio proxirno
vindouro.

— Ao Sr. director do Serviço de Plantas Testeis,
N. 2.029 — Communica, que o termo do accordo cele-

brado entre a União o o Estado do Espirito Santo, Lransfe.
rindo ao Governo estadual as attribuiçõLs a que se refere d
art. 4° do decreto mm. 22.982, de 25 de junho de 1933, foi pu,
blicado no Diario Officidt de 20 do mareio do corrente anuo, a
paginas 6.450.

dbn

Departamento Nacional da Producção Animal

ExPEDILNTE DO ISR. MINISTItu

Dia 30 de março de 1936

Concede, nos termos do a. I, do art. 3', do decreto nu-
mero 14.663, de 1 da fevereiro de 1921, e de accordo com o
art. 8°, n. I, do mesmo dcore,Lo, treis meses do licença, para
tratamento do saude, em prorogação, ao Sub-ajudante, in.
termo, da Inspectoria Regional no Rio Grande do Sul, do Ser-
viço de Fomento da Produeção Animal, Helio Francisu) de
Carvalho da Silva.

Dia 8 de abril de 193u

Põe á disposição do Departamento Nacional da Predil-
eção Mineral, até ti:terior deliberação, o auxiliar de 3' casse
da Directoria do Serviço de Inspecção de Productos de Ori-
gem Animal, do D. N. P. A., Sebastião José da Silveira.

Concede, nos termos do art. 1' do decreto n. 42, de 15
de abril de 1935, sois inezes de licença ao Sub-assistente da
4' Secção — Agrostolog: ia e Alimentação dos Animaes — do
Instituto de Biologia Animal do D. N. P. A., Sylvio Prado
Pastana.

Concede, nos lermos do n. I do art. 3° do decrete nu-
mero 14.663, de 21 de fevereiro de 1921, e de accordo com
o art. 16 do mesmo decreto, um anno de licença, para tratar
de interesses particulares, a partir de 26 de janeiro, ao es-
crevente dactylographo da Secção de Expediente e Contabi-
lidade do D. N. P. A., Wanda Jencarelli.



Concede, nos termos do n. 1 do decreto n. 12, de 15 do
ahril de 1935, seis mezes de licença ao Almoxarife da In-
spectoria Regional em Catai, do Serviço de Fomento da Pro-
durção Animal, do D. N. P. A., a partir de 2 de janeiro,
Benedicto Joaquim dos Santos.

Dia 9

Apostilla o titulo de nomeação de Maria do Carmo Vai-
lin lioehne, nome que passou a adoptar em virtude de ter
mudado de estado civil.

EXPEDIENTE DD sR. DIRECTOR

Dia 6 de abril de 1936

Raul Pendes Carneiro do Souza, pedindo auxiliar para
importar animes. — Indeferido. Faça-se communicação
interessado.

Designa o Assistente-Chefe, interino, da Directoria do
Serviço de Defesa Sanitaria Animal, Taylor Ribeiro de Mello,
para ter exercido, até ulterior deliberação, no Gabinete desta
Directoria Geral.

Dia 7
João Daniel, pede providencias sobre o envenenamento de

uni cão de sua propriedade. — Dirija-se á autoridade com-
petente.

Benedicto de Barros Lemos, pede registro de diploma de
medico veterinario. — Deferido.

Designa o medico veterinario Yvens Freitas de Souza,
Sub-inspector, interino, da Inspectoria Regional em Recife,
do Serviço de Defesa Sanitaria Animal, para exercer as fun-
cçõe.s do seu cargo na cidade de Campos, Estado do Rio do
Janeiro, até ulterior deliberaoão.

Dia 8

'Designa, de accordo com o art. 35, letra 6, do Regula-
mento do D. N. P. A. o Dr. Octavio Dupont, para substi-
tuir o Director do Serviço de Defesa Sanitaria Animal, me-
dico veterinario João Claudio de Lima, durante o seu actual
impedimento.

Designa o sub-assistente da Secção de Investigações do
Serviço de Caça o Pesca, medico veterinario, Raymundo De-
moera° Silva, para verificar, ia /oco, se a Usina do Queima-
dos está cumprindo a portaria de n. 6, do Serviço de Caça
e Pesca, baixada em 18 de agosto de 1934, e proceder a os-
tudos complementares, afim de verificar se o "vinhoto" como
é lançado no Rio Ururahy pela Usina Cupim, é nocivo aos
peixes.

Dia

Antonio Pereira Nogueira pede registro de diploma de
medico veterinario. — Registre-se.

Designa o sub-ajudante da Inspectoria Regional em Pi-
nheiro, do Serviço de Fomento da Producção Animal, Ronmlo
Gighotti, para ter exercicio, até ulterior teliberação, na Di-
rectoria do Sorviç,o de Defesa Sanitaria Animal do D. N.
P. A.

Dia 14
Designa o Assistente da 4' Secção — Agrostologia e Ali-

mentação dos Animaes — do Instituto de Biologia Animal,
engenheiro agronomo Cesar da Silva Guimarães, para ter
~releio, até ulterior deliberação, no Gabinete d e sta Dire-
ctoria Geral.

Concede, nos termos do art. 8, n. 1, do decreto nu-
mero 14.663. de 21 de fevereiro de 1921, ao ajudante da In-
specloria Regional em São Paulo, do Serviço de Inspecção de
Productos de Origem Animal, Isaac Moussatché.

Departamento Nacional da Producção Mineral

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 30 de março de 1936

DGPM n. 305, de 1935 — Francisce Letro Silva Castro
manifesta jazida. — Registre-se o manifesto.

DGPM n. 2.879, de 1935 — Jorge Caram, manifesta ja-
zidas. — Registre-se,
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DGPM	 n. 631 de 1936 — Manoel Da Rin, manifestz.
aproveitamento de energia hydraulica. — Registre-se.

DGPM n. 3.313, de 1935 — Joaquim Guimarães Pinto,
manifesta jazidas. — Registre-se o manifesto.

DGPM n. 3.055, de 1935 — Manoel de Barros Araujo,
manifesta jazida. — Registre-se o manifesto.

DGPM n. 3.034, de 1935 — Joaquim Antunes Lopes, ma-
nifesta jazida. — Registre-se.

DGPM tv. 2.601, de 1935 — Arcebispado de Martens, ma-
nifesta mina. — Registre-se.

D(3rPal n. 2.731, de 1935 — Geogeta Dias Monteiro, ma-
nifesta minas de silica e kaolim. — Registre-se o manifesto
da jazida de kaolim.

DGPM n. 578, do 1936 — Aguas Sulfidricas e Termaes S.
A., manifesta jazida de schisto betuminoso. — Registre-se o
manifesto da jazida de schisto betuminoso, apresentado por
Aguas Sulfidricas Termaes S. A.

DGPM n. 2.267, de 1935 — Comp. Agricola e de Mine-
ração "Jambeiros" manifesta minas e jazidas. — Registre-se.

DGPN1 ti. 577. de 1936 — Itabira Iron Ore Comp. Lida,
S. A., manifesta jazidas e minas. — Registre-se o manifesto.

Dia 6
DGPM n. 3.341, de 1935 — João Brandão de Jesus e ou-

tros manifestam jazidas. — Registre-se.

Dia 9

DGPM n. 713, de 1936 — Izidro Carlos Drummond. ma-
nifesta jazida. — Registre-se o manifesto.

DGPM n. 2.394, de 1935 — Luiz Ignacio da Silveira c
outros, manifestam minas. — Registre-se.

DGPM n. 911, de 1938 — Abelardo de Lamare, apresenta
plano de pesquisa. — Approvo o plano de pesquisa.

DGPM n. 122, de 1935 — Prefeitura de Guapé, aproveita-
mento do energia hydraulica. — Registre-se.

DGPM n. 3.266, de 1935 — João Ribeiro de Souza e Ma-
ria Jarruaria Borges, manifestam jazidas. — Registre-se.

DGPM n. 935, de 1936 — Benedicto Eduardo Costa, ma-
nifesta aproveitamento de energia hydraulica. — Registre-se.

DGPM n. 3.814, de 1935 — João Giocondo e Valentina
Marquini Giocondo, manifestam como jazida, fonte de agua
mineral. — Registre-se.

DGPM n. 4.249, de 1935 — João Franklin Machado, mil-
nifesta aproveitamento de energia hydraulica. — Registre e.

DGPM n. 3.121, de 1935 — Vespucio de Souza Porto e
Maria José S. Porto, manifestam jazidas. — Registro-se o
manifesto.

DGPM n. 3.112, de 1935 — Marina Valladares Sardi e
outros, manifestam jazidas. — Registre-se o manifasto.

DGPM n. 3.120, de 1935 — Thomaz Pereira de Almeida a
Candida Pereira de Almeida, manifestam jazidas. — Regis-
tre-se.

DONT n. 3.096, de 1935
e outro, manifestam jazida.

DGPM n. 3.084, de 1935
valho Feio, manifesta jazidas.

DGPM a. 2.889, de 1935
Torres e outros, manifestam
nifesto.

DGPM n. 662, de 1936 Thales José da Costa, submette
á approvação plano de pesquisas. — Approvo o plano de pes-
quisas.

DGPM n. 3.136. de 1935 — Alcides Cámpos, manifesta
jazida. — Registre-se o manifesto.

DOP n1 n. 2.534, de 1935 — Brasil Gold and Diamond
Mines, manifesta jazidas — Registre-se o manifesta).

Dia 10
•

DGPM n. 5.001, de 1935 — J. R. Azeredo, pedo o regis-
tro provisorin e a titulo precario das minas de rutilo e ouro
de anuvia° exi-tenfes nas terras denominadas "Confisco", no
municipio de Pyrenopolis, Estado de Goyaz. até que posa
apresentar os titules babeis para o registro definitivo. — In-
deferido em face dos pareceres.

DGP11 n. 3.914, de 1935 — Syndicato Mineiro e Metallur-
gico do Brasil, manifesta jazidas. — Registre-se.
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— Januario de Souza Loureiro
— Registre-se.
- Felix Feio e Adelina de Car-
- Registre-se o manifesto.

— Manoel do Nascimento Silva
jazidas. — Registre-se o ma-

a
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DGPM n. 2.162, de 1935 — Companhia Minas de Jaco-
bina, manifesta minas. — Registre-se.

DGPM ri. 120, de 1935 — Belarmino Freire, manifesta
jazidas de minerios metallicos. especialmente de ouro. — In-
deferido.

-DGPM n. 2.551, de 1935 — Antonio Carlos Teixeira Leite,
manifesta jazidas. — Registre-se.

DGPM n. 331, de 1936 — Maximo Macambyra Monte-
Flores; manifesta mina. — Registre-se como mina.

DGPM n. 3.144, de 1935 — Comp. Brasileira de Cimento
Portland, manifesta minas. — Registre-se.

DGPM n. 3.673, de 1935 — S. Pereira e.; Comp., mani-
festam minas. — Registre-se como jazida, nos termos do pa-
recer da D. G. do D. N. P. M".

DGPM n. 601, de 1936 — Comp. Brasileira de Mineração
S. A., pode lhe sejam conferidos os favores enumerados no
art. 88 do Codigo de Minas, para o que se compromette a Sa-
tisfazer as exigencias dos•ns. I, II, 111 e IV do art. 90 do Co-
digo de Minas. — Defiro o pedido *rin-s - termos do parecer da
D. G. do D. N. P. M.

DGPM n. 4.791, de 1935 — Gesso Brasil Ltda., pede que
o Governo se pronuncie sobre. a segunda parte do requer-
mento de 8 de julho de 1935, para adro ittir que lhe seja tam-•
bem concedido o registro da jazida e mina de gyps.ita situadas
no lugar denominado "Pedrinhas", no Municipio de M'ossoro,
Estado do Rio Grande do Norte, condicionando-se os effeitos
deste ao que afinal fôr decidido pelo Poder Judiblario, de
accordo com a praxe adoptada em casos anteriores semelhan-
tes.	 Indeferido.

Dia 11

DGPM n. 314, de 1936 — S. A. Fabrica Votorantim,
apresenta ao exame e approvação do Ministerio da Agricul-
tura o plano de pesquisa a que é obrigada em virtude do dis-
posto no n. III do art. 1° e n. III do .art. 2° do decreto n. 313,
de 27 de agosto de 1935.	 Approvado.

DGPM n. 470, de 1936 — Eugenio Gomes de Carvalho,
autorizado pelo decreto n. 273, de 6 de agostõ de 1935, a pes-
quisar ouro e diamantes em uma extensão de 25 kilometros
do feito do rio Itapicuru', contados rio abaixo, a partir de um
ponto situado a 25'kilometros do lugar denominado "Poço Sa-
mambaia", municipio de Queimadas, Estado da Bahia —apre-
senta o plano de pesquisa do trecho autorisado, afim de sei'
submettido a exame e approvaçãO. — Approvo o plano, con-
tando-se os 25 kilometros a partir de um ponto situado 25 ki-
lometros abaixo da cachoeira de Samambaia, de accordo coni
a autorização.

. DGPM n. 4.976, de 1935 — José Morbeck, autorizado pelo
decreto n. 91, de 19 de março de 1935, a pesquisar ouro e.
diamantes nas margens e leito do rio das Mortes, Estado de•
Matto Géosso, submette ao exame e approvação do ministro
da Agricultura o novo plano de pesquisas. — Approvado.

DGPM ri. 3.371, de 1935 — Antenor Netto Cerqueira
Leão, manifesta o que chama minas de ouro e Marli°. — Re-
gistre-se.

DGPM n. 4.049, de 4935 — Companhia Luz e Força de
EiniãO, : manifesta aproveitamento de energia hydraulica. —
Registre-se.

DGPM — 3.164, de 1935 — Carlos Kuenerz 4% Compa-
nhia Ltda., manifestam minas de kaolim. — Faça-se o re-
gistro observando-se o parecer da D. G. do D. N. P. M.

DGPM n. 4.690, de 1935 — .Antonio Ferreira de Araujo
e outros, manifestam que chamam minas de manganez e gra-

- Indeferido.
DGPM n. 352, de 1935 — Companhia Luz e Força "Santa

Cruz", manifesta aproveitamentos de energia hydraulica.
Faça-se o registro, observado o parecer da D. G. cio D. N. P. AI.

•"D•GPM n. 3.138, de 1935 — Americo Ferreira Passos,
• manifesta jazidas. 	 Faça-se' o registro, observado.° parecer
• da D. G. do D. N. P. M.

DGPM ri. 3.155, de 1935 — Duarté & Irmão. manifestan,
jazidas de diamantes pertencentes ao Estado. de Minas Geraes
e de que são arrendatarios. — Faça-se a prova da renovação
do arrendamento.

DaPM n. 695, de 1936 — Fernando Oswaldo Espindola
de Mello, pede para fazer um estagio no L. C. P. 111. — Não
pode ser attendido em face da informação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimento despachado
Dia 17 de abril de 1936

DGPS1 n. 735, de 1936 — Pedro Tinoco do Amaral regue,
abono de faltas. — Faça o requerente prova do allegado.

Convite:
DGPM 5.006, de 1935 — Sociedade Julius Arp. ,4/ Comp.,

solicita concessão para o aproveitamento de energia hydrau-
lica, em determinado trecho do Rio Grande, no municipio de
Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro. — Compareça á
imprensa Nacional, dentro de 30 dias a partir da publicação
deste, por meio de representante, afim de satisfazer a taxa da
publicação do decreto ri. 709, de 24 de março de 1936.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira secção
ZXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de abril de 1936
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1-E-908 — Transmittindo o processo em que o su-

perintendente da Rède de Viação Paraná-Santa Catharina
solicita a demissão de varios empregados e operarios ia-
cursos na lei de segunrança nacional.

Dia 15
Ao inspector medico do Departamento Nacional do Tra-

balho, Dr: Edison Cavalcanti:
1-E-9I4 — Designando-o para representar este- 151inis-

terio na Commissão instituida pelo Ministerio das Relações
Exterior e de que farão parte representantes dos demais,

inisterios, com o fim de redigir a documentação que, em vir-
tude de solicitação da Liga das Nações, lhe deve ser envia-
da, relativamente á influencia da alimentação na saúde pu-
blica, devendo para o desempenho dos trabalhos da refe-
rida commissão apresentar-se directamente ao chefe do Ser-
viço dos Limites e Actos Internacionaes da Secretaria de Es-
tado das Relações Exteriores.

Dia 2C
Cornmissão de Inquerito Administrativo procedido na 17'

lnspectoria Regional, apresentando o relatorio relativo aos
seus trabalhos. (D. G. E. 6.021-36). — A' D. G. E.,
dando-se o prazo de oito dias aos funccionarios Ernani de
Oliveira e João de Souza Revoredo para apresentarem a sua
defesa.

ExPEDIENTE Do SR.. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de abril de 1936
Ao presidente do Syndicato União dos Mineiros de Mor-

ro Velho:
Officios:
N. 1-E-906 — Communicando que o Sr. ministro de-

termina sejam eliminados do quadro social daquelle Syn-
dicato, corno extremistas, os seguintes operarios de Sont
John dei Rey âlining Company Lirnited, Morro Velho — Nova
Lima, Estado de Minas Geraes: Gabriel Barbosa, Gilberto
Branco, Abel Saturnino, .José Pedro de Deus, João Chisos-
tomo, José Sylvestre Barbosa, Maximino Egidio Pereira, Pe-
dro Muler Filho, José Nelson, Arnerico Rocha, Francisco Mo-.
reira, José Vaz de Mello, Geraldo Barbosa, Viariato Gomes
de Barros, Altivo, José Vimieiro, Joaquim José de Souza,
Antonio Vicente Rodrigues, Ovidio José de Souza e Pedro
Souto.

(Fez-se a devida communicação á Companhia de Mine-
rios de Morro Velho. (Officio ri. 907).

Dia 16
Officio:	 •
Ao presidente do Instituto Nacional de Providencia:

'N. 1-E-936 — Communicando que o Sr. ministro tendo
presente o processo encaminhado com o ()Meio de 8 do mez
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corrente, resolveu, por despacho do dia 13, approvar a de-
cisão do Conselho Deliberativo daquelle Instituto, tornada de
accordo com sua proposta, • dispensando os primeiros escri-
piorados Aluisio Gonçalves de Mello e Caratry do Azambuja.
Martins Peraira, da commissão do gerente das agencias res-
pectivamente de Recife e Nictheroy e o 30 eacripturario
da Silva Rocha da de contador dessa ultima agencia, bem
como designando os 20 e 1° eseripturarios Ernesto Alves
Staak e Jorge Bettamio Guimarães, para o desempenho cia
cornMissão referente áquellas fonações.

Ao presidente da Junta Governativa do Synclicato Al-
liança dos Operados da Industria da Construcção Civil:

N. 1 E-940 — Communicando que o Sr. ministro soli-
citou dos diversos Ministerios e da Prefeitura do Districto
Federal providencias no sentido de serem seientificadas as
repartições que lhes são subordinadas do que, nos termos
do art. 32 e seu paragrapho do decreto n. 24.694, de 12 de
julho do 1934, os empregados syndicalizados devem ter pre-
ferencia, em egualdade de condições, para a admissão nos tra-
balhos a cargo da União, dos Estados e alunicipios ou das
empresa6 que explorem serviços publicos ou mantenham
quaesquer contractos com os governos federal, estaduaes ou
anunicipal.

Ao inspector regional no Rio Grande do Sul:
1 E-947 — Restituindo o processo relativo ao dissidio

verificado entre o Syndicato dos Operarias em Panificação e
Classes Annexas, com série em Porto Alegre e o proprietaric
da padaria Sul America, por haver dispensado operarios
yndicaiiziulos.e communicando que o Sr. ministro, por des-

pacho de 13 do corrente mez, resolveu avocar o referido pro-
cesso para manter a primeira decisão proferida pela Junta
de Conciliação o Julgamento do mesmo municipio, de ac-
cordo com o parecer emalado por esta Directoria Geral a fo-
lhas • 23 -do respectivo processo.

Ao presidente da 2' Junta de Conciliação c Julgamento
do District° Federal:

N. 1 E-938 — Remettendo, a fim do ser informado e,
feita a juntada ao principal, restituido a esta Directoria Ge-
ral, o processo em que são partes José Nunes da Silva, como
reclamante, e a firma Sol Maior & Comp., como recla-
mada.

Ao Sr. chefe do policia do Districto Federal:
N. 1 — Solicitando providencias no sentido de ser

informada esta Directoria Geral sobre a provavel existencia,
nos archivos daquella chefatura, de alguma prova ou dr-
cumstancia que possa corroborar as suspeitas do inspector
regional deste Ministerio no Estado do Paraná quanto as
actividades do Syndicato dos Operarios em Construcção Ci-
vil do mesmo Estado, levantadas no processo n. 5.557-36,
do qual constam, para confronto, um requerimento daquelle
Syndicato e dois boletins communistas distribuidos recente-
mente na capital do referido Estado.

Dia 17

Ao inspector regional no Estado do Paraná:
Officio:
N. 1 E-954—Communicando, em resposta ao officio de 4

de março do corrente armo. encaminhando a petiço em que
o interprete Rodolplio von Steig,er recorre do acto que o re-
preendeu por desobediencia a uma ordem do serviço ema-
nada daquella Inspectoria, que o Sr. Ministro proferiu a 13
do corrente mez, sobre o assumpto, o seguinte despacho:
"Mantenho a decisão de accordo com a Inspectoria Regional,
cuja informação é procedente".

Dia 18

Ao gerente do Banco Nacional Ultramarino:
Officio n. t E-982 — Communicando que o Sr. Minis-

tro, attendendo A solicitação constante do requerimento de
13 do mez corrente, resolveu, por despacho do dia 15, auto-
rizar a transferencia do funccionario daquello banco, Arman-
do Coelho da Rocha, da agencia da rua Senador Euzebio, 72,
para a de Betem, Estado do Pará.

Segunda Seccão

t'XPLDIENTE DO SII. MINISTIK

Processos despachados

Dia 21 de março de 1936 (additamento)

Companhia United Shoe Machinery do Brasil, pedindo
autorização para importar uma machina de collocar ilhós,
destinada a Pedro•Piccininno. (D. O. E. 4.706-36).— Defe-
rido.

Dia 17 de abril de 1936 (additamento)

Srinvartz & Comp. Liada, pedindo autorização para im-
portar uma machina'rectilinea para fabricar pernas do meias
de senhora, em substituição de duas outras, circulares (DOE:
5.899-936). — Deferido, de accordo com o parecer do Syn-
dicato dos Industriaes de Lã, Seda e Palio, procedendo-se á
substituição com as formalidades legaes. (Segundo o pare-
cer a que este despacho allude, a machina a importar produz
artigo mais perfeito do que as outras duas, sem incidir em
augmento da producção, de onde não haver inconveniencia no
deferimento do pedido.)

Lorthiois, Sereno & Comp., pedindo autorização para im-
portar quinze teares e tres machinas rocadeiras, destinados
fabricação de tapetes de lã e algodão (DOE 5.898-936). —
Deferido.

Dia 18

Sociedade Industrial e Commercial Schmudger Ltda., pe-
dindo autorização para importar uma machina de coser solas
e outra para acabamento de calçados (DGE: 6.020-936). —
Indeferido, de accordo com o parecer do director geral. '(O
parecer a que este despacho allude é o seguinte: "A reque-
rente é importadora de rnachinas em geral. Sendo oriterio at4
hoje observado o não se exigir prova do destino das maohlnas
quando, de plano, se identifica não pertencer a qualquer das
industrias em superproducção, basta a sua descripção para o
archivo do Departamento. No presente caso, porém, preten-
do-se importar as que evidentemente são empregadas nas In-
dustrias em superproducção, de modo que pouco importa para
o seu destino, pois que, na farma da lei, não poderão ser im-
portadas, pelo que sou pelo indeferimento do pedido de fo-
lhas 2.)

Scott & Williams C.' of Brasil, pedindo autorização para
importar uma machina para a fabricação de camisas finas
de malha, destinada a substituir outra, equivalente (DGE
6.018-936). — Deferido, de accordo com o parecer do dire-
ctor geral. (O parecer a que este despacho allude, ao mesmo
tempo que propila a observancia das disposições do art. 3,
a 1°, ns. 1 e 2, do decreto n. 23.486, de 1933, é favoravel ao
deferimento, em face do que emittiu o Syndicato Patronal
das Industrias Textis do Estado do S. Paulo o segundo o qual
• machina cuja importação se pleiteia é de menor rendimen-
to, melhorando, entretanto, a producçáo.)

Dia 20

Conselho Nacional do Trabalho, solicitando providencias
junto ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, no sentido
de ser prestigiada a facilitada pela Superintendendo. da Es-
trada de Ferro Maricá a acção do inspector Fernando de
Abreu Ramos, nomeado interventor na Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos empregados da alludida ferrovia (DOE
5.885-(46). — Officia-se, com urgennia, ao ministro da Via-
ção, solicitando providencias.

Dia 2:2

Companhia de Tecidos Paulista, pedindo autorização para
importar quatro machinas espuladeiras. (D. G. E. 6.069,
de 1936).— Deferido.

Sociedade industrial e Commercial Schmuziger Ltda.,
pedindo autorização para importar um apparelho avant-train
para unia carda. (D. G. E. 6.070-36).— Deferido.

Fabrica cie Filé S. A., pedindo autorização para importar,
com um guindaste movei, doze rnachinas que discrimina na
relação exhibida, para a fabricação de rendas. filós e atores.
,(D. G. E. 6.071-36).— Deferido.
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Quadro publicado no Diario Official de 17 do corrente, em seguida ao de que trata o art. 5.* da portaria dl
gr. ministro, de 16 deste mez, expedido, em caracter provisorio, instrucções reguladoras das quotas de entrada d(
inimigrantes no territorio nacional, e reproduzido por ter sabido com incorrecções.

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

DEPARTANIENTO NACIONAL Do POVOAMENTO

Entradas de immigrantes, por decennios, no periodo de 1885 a 1935

Nacionalidades1
	 • 1886-1895	 1896-1905	 1906-1915	 1916-1925	 1926-1935

.11banezes . . . • ...... 	 ...... 	 	 '-	 -	 -	 4	 9.1.11emães 	 ............	 ...

	

19.974	 6.382	 35.392	 55.702	 38.437.ti g •intinod . . 	 . 1.271	 3.104	 3.633	 3.518	 6.891Algerianos . . • .	 -	 -	 -. 	 	 1- ..uslralianos 	 	 .	 -	 -	 -	 10	 3tustriacos 	 .......... . ........	 23.415	 22.364	 23.222	 8.910	 5.995lelgas . 	 	 2.659	 181	 1.320	 928	 664Bolivianos • 	 -	 -Nr 	 	 285	 92	 205. :3ulgaros . . .	 •••n 	 -
• .... 	 -	 25	 110	 144'anadenses . . .« . 	 	 -	 -	 -	 10	 4511 d.onos 	 .................	 143	 390 	 330	 307	 475;II inozes 	 	 	 45	 63	 409	 329	 798.. lombianos 	 .................	 -	 -	 -	 38	 97:Jstariquenses . 	 	 -	 -	 -	 20	 8Cubanos 	 ....	 .............	 -	 34	 37	 82I,antziguimses 	 ...............	 -	 8	 146..._ 

Dinarnarquezes 	 ...............	 718	 521.	 389	 545	 757Dorniniquenses . ... 	 	 -	 -	 -	 ..-	 3Egypeins e 

	

 36	 1!	 42	 314	 222lwiatorianos 	 ...............	 -	 -	 -	 38	 19!;s1honios . 	 	 -	 -	 -	 1.849	 812I .* inlandezes . . . . .. 	 	 -	 -	 -.	 92	 254Francezes 	 	 	 8.096	 2.374	 9.226	 5.551	 5.031t.regos 	 ..........	 171	 205	 1.759	 776	 1.148i ;iiiitemaleuseç	  	 -	 -	 -	 6	 11Il aitienses 	 .........	 -	 -	 -	 .,	 4I: espanhóes 	 ..	 	 	 125.081	 113.890	 214.137	 87.23;	 37.740.1 ollandezes	 982	 1.147	 3.345	 916	 1.113lIondurenses 	 	 -	 -	 -	 -	 1Itugaros . 	 	 -	 -	 1.723	 2.977	 3.440Indianos 	 ..	 ............	 40	 65	 -	 97	 99Iriglezes 	 ...	 .........	 2.799	 1.191	 6.928	 4.306	 5.546I raltianos . 	 	 -	 -	 -	 -	 10Paliarias . 	 	 610.482	 435.785	 187.625	 88.689	 51.121Juponezes 	 ..	 ........	 -	 -	 15.608	 25.661	 132.729I a . tton ios 	 ..	 ....	 -	 -	 -	 42	 2.097I ., banczes 	 	 -	 -	 -_	 4.433Eithuanos 	 .	 ...	 -	 -	 -	 2.123	 26.211Luxemburguezes 	 ....... * ...	 -	 -	 -	 74	 87Marroquinos 	 ...	 ...	 48	 144	 31	 49	 50Mexicanos	 19	 136	 18	 168	 159Montenegrinob 	 .. ......	 ...	 	 	 -	 -	 -	 1	 -icaraguenses 	 ..	 ........	 -	 -	 -	 ....	 7Norte-americanos ... • 	 	 839	 3.028	 2.613	 1.979	 2.568Norueguezes . 	 	 116	 102	 78	 176	 122i'aiEstinos 	 ...	 	 	 -	 -	 -	 -	 637Panamaenses . - . 	 	 -	 -	 -	 . 9	 4Paraguayos . . . . 	 	 309	 218	 37	 37	 153Persas 	 .....	 ..	 	 	 -	 -	 -	 42	 78Peruanos	 90	 214	 306	 239	 313:Nalonezes 	 .....	 ..	 ..	 572	 848	 6.917	 33.921Portuguezes . . . . ... 	  •	 207.423	 141.945	 390.228	 202.974	 206.934RurnenOs . . N. .	 ..•n 	 ...	 316	 16.229	 22.081Russos 	 ... 	 	 40.189	 3.837	 50.415	 5.813	 7.043-itlisalvadorenses . 	 «	 -	 -	 -	 -	 8r,, ervios 	 ...................	 -	 -	 275	 12	 -	 ff* 	 	 2.445	 82	 1.703	 240	 313-;1/isso5 . . 	 	 1.386	 659	 1.953	 2.954	 2.245Syrios . . . . ... 	 	 289	 406	 4.472	 2.486	 12.587Te h eco-slovaoos 	 	 	 -	 -	 -	 2.228	 2.417V i answaalianos . 	 •	 -	 --	 6	 -Turcos 	 	 	 149	 8.919	 43.604	 • 21.509	 4.996I lirainos 	 • . 	 .« 	 	 -	 -	 -	 921	 460
rruguay06 	 ...........	 568	 2.077	 1.235	 1.597	 2.570V p nezuelanos . . -.. . ,.., 	 ,	 ..	 29	 -	 204	 28	 951 ilgo- q r.vos • . . ,. 	 	 .....	 --	 --	 15.081	 7.587

Totaes • 	 	 1.050.383	 750.291	 1.002.988	 573.015	 634.236
Total geral . 	

Dulphe Pinheiro Machado, director geral
4.010.913

•
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Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE Do SI. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 21 de abril de 1936
-. 5.936, de 1936 — Florita Penha, solicitando exone-

raçao.	 Deferido.
Avio 1G- 121 — Ao Sr. ministro da Fazenda — Solici-

tando effeetuado o pagamento, pelo Thesouro Nacional,
(Ia impurtancia de 1.200:0008 ao Instituto Nacional de Pre-
videncia.

ExPEDIENTE Do SR. DIRECTOR•GEItAL

• 'Dia 17 de abril de 1936
• Officios:	 --
• N. 2C -635 — Ao Departamento de Estatística e Publici-

dade - — Comintinicándo que. o Tribunal de Contas resolveu
que o pagamento de differença de vencimeutos por substi-
tuições regulamentares deverá correr pelo credito da sub-con-
signação propria da respectiva veéba. ernquanto o seu saldo
comportar essa despesa. Esgotado o saldo da sub-consignação
propila, cia, então. atlendida pela verba liventuaeis, a des-
peza

Dia 18
• N. 2C - 63G — .V 18' Inspeetoria Regional, Minas Geraes

— • Comminticando que fui transferido daquella para a 14' In-
spectoria Regional, Cio São Paulo, Roberto Dombrowa Alikos-
/MSiii e daquella para esta Hilton Uchsaa Cavalcanti, e com-
inuniva promoção a auxiliar-fiscal, coutractudo, o auxiliar
Rogerio Gonçalves Guiinarães.

Dia 20
N. 1C-637 — Ao Tribunal do Coutas — Remettondo co-

nhecimento de empenho n. 1/27, na importando do
1.200:000000.

N. 1C-638 — A' 17' Inspectoria Regional, Porto Alegre
— Devolvendo factura da Companhia de Energia Electrica
'tio Grandenso, afim de ser feita a competente rectificação
quanto à classificação orçamentaria.

N. 1C-630 — Ao Thesouro Nacional — Communioando
remessa á Directoria da Despesa Publica do ponto do pes-
soal effectivo desta Secretaria de Estado, relativo ao tuez do
janeiro.

N. 1C-640 — Ao Departamento Nacional da Industrio e
Cominercio — Solicitando providencias afim do ser obser-
vado o disposto na circular n. 1C-536, relativamente ao em-
ponho u. 2, referente a um adeantamento de 2:500$ em favor
de José Pedro Sampaio, porteiro.

N. 2-C6-11 — Ao Departamento Nacional do Povoamento
— Restituindo processo DNP 1.347, de 1935, relativo á con-
eurrenria administrativa para a execução de diversos traba-
lhos ein um bote -motor, communica que á vista de autori-
zação concedida pelo Sr. Presidente da Republica, o senhor
ministro exarou o seguinte despacho: "Cumpra-se."

N. 1G-642 — Ao Conselho Actuarial — Communicando
que, foram tomadas as providencias no sentido de ser refor-
mada a assignatura do telephone daquelle conselho.

N. 10-643 — A' Companhia Telephonica Brasileira —
Solicitando seja reformada a assignatura do aparelho tele-
phonico do Conselho Actuarial deste ministerio.

N. 2C-641 — Ao Instituto Nacional de Previdencia —
Communicando haver o Sr. ministro exarado o seguinte des-
pacho no processo pelo qual foi solicitado permissão para
admittir, a titulo precario, até 10 dactylographos: "Autorizo
a admittir os dactylographos a titulo precario, até 31 de maio,
providenciando-se para, dentro desse prazo, ficar conoluido
o serviço de certidões de aceórdo com a proposta."

N. 2C-615 — Ao Departamento de Estatistica e Publici-
dade — Solicitando seja remettido com a possivel brevidade,
á 7' Inspectoria Regional do Trabalho, um livro de "ponto"
requisitado pelo respectivo Inspector.

N. 2C-646 — Ao Instituto Nacional de Previdencia — Re-
mettendo exemplares do almanack do pessoal deste ministerio,
do 1934, solicita sejam enviados a esta directoria, no prazo
niaximo de sete dias, devidamente corrigidos, até 1935.

N. 20-647 — A' Quinta Inspectoria Regional, Ceará —
Communicando haver ficado sem effeito a portaria que con-
traria "Joaquim Frota Ifollanda.

N. 2C-618 — Ao Departamento Nacional do Povoamento
Soliictando fornecimento de fardamento a que tem di-

reito no corrente anno, Manoel Jogo dos Santos, com exer-
cicio nesta Secretaria de Estado.

N. 1C-849 — A' 14' Inspectoria Regional, São Paulo -
Devolvendo facturas de Joaquim Gonçalves Moreira, afilo de
serem convenientemente rectificadas.

N. 20-650 — Ao Departamento Nacional do Povoamento
— Remettendo processo referente a uma passagem para G!--
cerio Soares Oliveira, inspector da Oitava Inspectoria Regio-
nal, em Pernambuco.

N. 2C-651 — A' Imprensa Nacional — Solicitando pu-
blicação, no Mario Officfal, da acta referente á sessão do
Conselho Administrativo do Hospital do Funccionario Pu-
blico, realizada em 30 do março de 1936, por ter sabido CCM.
incorrecções.

N. 2C-652 — Ao Departamento de Estatistica e Publici-
dade — Solicitando seja feita pela typographia daquelle de-
partamento, a impressão dos modelos indicados no officio
ri. 2C-2.186.

N. 2C-653 — Ao Departamento Nacional do Povoa-
mento — Remettendo processo DNP 3.425, de 1935 que
deixou de acompanhar o officio n. 20-600.

N. 2C-654 — Ao Departamento Nacional do Povoamento
— Restituindo processo n. 740, de 1936, referente ao roque-
iimento com que o marinheiro José Arsenio Ribeiro soli-
cita permissão para gozar férias, de accórdo com a portaria
do Sr. ministro, do qual consta a resolução do S. Ex. auto-
rizando.

N. 20-655 — Ao Instituto Nacional de Previdencia ---
Communicando, com referencia ao assumpto de que trata o
officio 10/109, para a execução das operações na Carteira Ify-
Pothecaria, 'haver o Sr. ministro exarado o seguinte des-
pacho: "Autorizo do accUrdo com o parecer do director geral
da D. G. C."

N. 10-656 — Ao Departamento Nacional do Trabalho —
Itemettendo processo em que o Sr. Antenor Segui Sobrinho
se apresenta como credor da importancia de 4018800, corres-
pondente a gratificações por serviços prestados ao S. I. P..
no exercicio de 1935.

N. 20--657 — A' 14' Inspectoria Regional, São Paulo —
Remettendo cópias de officios, afim de que sejam devida-
mente authenticadas.

N. 1C-858 — A' Directoria Geral do Expediente do Mi-
nisterio do Trabalho — Remettendo processos afim de serem
archivados.

N. 10-659 — Ao Departamento Nacional de Industrio e
Commereio — Remettendo processo DGE 14.404, de 1935, ele
que é interessada a "Italmar" S. A. Brasileira de Empresas
Maritirnas, que se apresenta como credora da importando de
7:1588800, proveniente de transporte de material que figurou
na feira do Levanto, Bari, Italie.

N. 10-660 — Ao Departamento Nacional do Trabalho —
Communicando que o Sr. ministro, no processo relativo á
ajuda de custo pleiteada pelo 3' °Melai Custodio Pedroso
Guimarães, para fazer face ás despesas de refeições, passa- •
gens, etc., exarou, o seguinte despacho: "Concedo uma pro-
rogação de expediente a partir de hoje, durante 60 dias, de
tres horas", a contar do dia 2 do corrente mez.

N. 10-061 — Ao Departamento Nacional do Trabalho —
Remettendo processo n. 3.265, do 1936, solicita sejam pres-
tadas informações relativas ao pagamento da importando de
5:710$, requerido pela Light & Power, proveniente do for-
necimento feito, em 1935, de passes de bondo e ornniblis
áquelle departamento.

N. 662 — A' 11' Inspectoria Regional, Salvador — Re-
ferindo-se ao pagamento a Paulo Frota, relativo ao mez
janeiro do corrente anho, chama a attençáo para o inciso
alinea a do art. 61, do regulamento desta Secretaria de Es.
tado, de actórdo com o qual deve-se proceder.

N. 1C-663 — Ao Departamento de Estatistioa e Publi-
cidade — Solicitando remessa a esta directoria geral da có-
pia do officio n. 440, que requisitou ao Sr. ministro da Fa-
zenda o adeantamento de 4 :500$ em favor do 1' official da-
quelle departamento, Octavio Gestão Barbosa.

N. 1C-664 — A' 15' Inspectoria Regional, Paraná — De-
volvendo conhecimento .de empenho n. 3.

N. 10-665 — Ao Departamento Nacional do Trabalho —
Remettendo processo n. 3.267, de 1936, em que é interessada
a Companhia Telephonica Brasileira, como credora da im-
portancia de 30$600, proveniente de serviços prestadoc
.áquelle departamento, durante o mez de dezembro de ul-
timo.

N. 10-666 — Ao Departamento Nacional da Industria
Commercio — Remettendo processo n. 4.826, de 1936, em que
é interessada a Companhia Telephonica Brasileira.

N. 10-667 — A' 18' lnspectoria Regional, Bello Hori-
zonte — Devolvendo empenhos por não ser regular a divisão
dos mesmos da fórma por que foi feito.
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providencias no sentido de, dentro do prazo de 15 dias, ser
comprovado o cumprimento da lei ou apresentadas razões iie
defesa á reclamação de férias de Almerinou Vianna. (Proc.
D. N. T. 1.815 de 1936).

N. 387 - Aos Srs. Daudt & Durão. - Idem, idem de
José Pereira da Silva. (Proc. D. N. T. 8.188 de 1936).

N. 388 - Ao Director da Associação Mantenedora da Es-
cola Barão do Rio Doce. - Idem, idem de Domingos Martins
Jorge. (Proc. D. N. T. 7.499 de 1936).

N. 389 - Ao Sr. José Sc.arrone. - Idem, idem de José
Felippe da Silva. (Proc. D. N. 1'. 10.246 de 1936).

N. 390 - Aos Srs. D'Olne & Com. - Idem, idem de José
de Carvalho. (Proc. D. N. T. 9.196 de 1936).

N. 391 - Ao Director da Fabrica de Vidros e Crystaes
do Brasil "Esberard". Idem, idem de Alfredo Augusto
Dias. (Proc. D. N. T. 9.922 de 1936).

N. 392 - Ao Sr. José Scarrone. - Idem, idem de Manoel
Francisco de Souza. (Proc. D. N. 'I'. 10.242 de 1936).

N. 393 - Ao Director da Fabrica S. José Flandres
Ltda. - Idem, idem de Antonio Rayinumlo dos Santos. (Proc.
7.119 de 1936).

N. 391 -2-- Aos Srs. D' Olne & Comp. - Idem, idem de
Antonio Joaquim de Mesquita. (Proc. D. N. T. 6.419 de
1936).

N. 395 - Ao Sr. José Scarrone. - Idem, idem de Manoel
da Cunha. (Proc. I). N. T. 10.251 de 19:;6.,,

N. 396 - Ao Sr. José Scarrone. - Idem( idem de João
Francisco Be e ft.olo. (Proc. 1). N. '1'. 9.920 de 1936).

N. 397 - Ao Sr. José Scarrone. - dern, idem de JosiS
Boginski. (Proc. D. N. 'I'. 10.243 de 1936).

N. 398 - Aos Srs. Resk hazan & Comp. - Idem, idem
do Porfirio de Moraes. (Proc. 10.309 de 1936).

N. 399 - Ao Sr. Scarrone. - Idem, idem de Cesar Ar-
cari. (Proc. D. N. T. 10.2'44 de 1936).

N. 400 - Aos Srs. M. Andrade & Comp. - Idem. idem
do Carlos Sacramento. kProc. D. N. T. 11.327 de 1936).

N. 401 - Aos Srs. Monteiro Heinsfurter & Rabinovich.
- Idem, idem de Carlos de Oliveira. (Pror. D. N. T. 23.118
de 1935).

N. 402 - Ao Director da Companhia Commercio e Nave-
gação. - Idem, idem de Manoel Pereira dos Santos. (Proc..
D. N. T. 11.099 de 1936).

N. 403 - Ao Sr. Martins Jordão & Comp. - Idem.
idem de João Drumond de Freitas. (Proc. D. N. T. 7.120
de 1936).

N. 404 - Ao Sr. José Scarrone. - Idem, idem de Fausto
Rodrigues. (Proc. D. N. T. 10.946 de 1936).

N. 405 - Ao Sr. Americo Duarte da Cruz. - Idem. idem
de Carlos Marcelino dos Reis. (Proc. D. N. T. 7.590 de
1936).

N. 406 - Aos Srs. D'Olne It Comp. - Idem, idem de
José Avelino Affonso. (Proc. D. N. T. 6.516 de 1936).

N. 407 - Aos Srs. Coelho & Ferreira Ltda. - Idem de
Antonio Dias. (Proc. D. N. '1'. 10.764 de 1936).

N. 408 - Aos Srs. Coelho & Ferreira Ltda. - Idem, idem
de Benedido Leandro. (Proc. 10.766 de 1936).

N. 409 - Aos Srs. D'Olne & Comp. - Idem, idem de
José Lima. (Proc. D. N. T. 7.617 de 1936).

N. 410 - Aos Srs. D'Olne & Comp. - Idem, idem de
Antonio Huller. (Proc. 6.113 de 1936).

N. 411 - Aos Srs. D'Olne 3; Comp. - Idem, idem de
Manoel José da Silva. (Proc. D. N. '1'. 7.113 de 1936).

N. 412- Aos Srs. Garcia & Comp. Idem, na forma ores-
cripta no art. 25 do decreto n. 23.768, de 18 de. janeiro de

N. 321 - A Antonio Soares & Irmão, solicitando com- 1931, idem de Benedicto Martins. (Proc. D. N. 'I'. 1.722 de
.iarecer a esta secção.	 1936).

N. 322 - A Martins, Jordão & Comp. Ltd., intimando	 N. 413 - Ao Sr. Virgilio Teixeira Bastos. - Idem, idem
a apresentar prova do que allegou em sua defesa.	 de Antonio de Oliveira Garcia. (Proc. D. N. T. 2.072 de

N. 323 - A João de Sá, communicando que a sua multa • 1936).
de 30(4000 foi reduzida para 1008000. 	 N. 414 - Aos Srs. J. M. Mello (5: Comp. - Idem, idein

N. 321 - A Carvalho Agapilo & Comp., communicando de José Soares de Azevedo. (Proc. D. N. T. 26.908 do 1935).
tf u e, sua multa de 4008000 foi reduzida para 1008000.

N. 325 - A Duarte & Simões, communicando que sua
multa de 1008000 foi reduzida para 20(4000.

N. 326 - A João de Souza Massa, communicando que
sua multa de 4008000 foi reduzida para 1008000.

N. 2C-668 - A' Oitava Inspectoria Regional, Pernam-
t,dco - Confirmando telegramma nos seguintes termos:
• Communico haver Sr. ministro concedido trinta dias li-
(poça sem vencimentos inspector regional Adindo José Mello
Vigueiredo, a partir quinze março ultimo. Rogo informar si
Iieença ora concedida é prorogação."

N. 1C-6G9 - A' 17 Inspectoria Regional, Rio Grande do
Sul - Devolvendo conhecimentos de empenho e cópia da fo-
lha de pagamento relativas ás dálias a que fez jus o auxiliar
João de Souza Rovedo, solicita sejam aquelles documentos
imitados, por pertencer a despesa ao exercicio de 1935, de-
vendo o pagamento ser processado por exercicios findos.

Departamento Nacional do Trabalht,

Segunda secção

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAI

Dia 15 de abril de 1936
Officios:

N. 306-A - M. Rodrigues Palhas, intimando a apresen-
tar prova do que allegou em sua defesa.

N. 307 - Ao director da Recebedoria do District.° Fe-
, (ieral, solicitando seja eseripturada a credito deste minis-
:crio a importando da multa ifepositada pela firma Esteva'',
Boni &

Dia 16

N. 308 - Ao inspector regional do Trabalho em São
Paulo, remettendo o D. N. T. 9.017-36.

N. 309 - Ao inspector regional do Trabalho em S. Luiz,
remettendo o D. N. T. 9.098-36.

N. 310 - Ao inspector regional do Trabalho em Ma-
ceió, remettendo o D. N. T. 8.396-36.

N. 311 - Ao director da Recebedoria do District° Fe-
deral, remettendu requerimento da firma Acher Levy.

N. 312 - Idem, idem da firma Avelino da Silva.
NI 313 - A Sarah Kanarick, solicitando comparecer a

esta secção.
N. 314 - Ao director da Recebedoria do District° Fe-

deral, remettendo requerimento da firma Tanuri & Comp.
N. 315 - Aos Irmãos Barros & Comp., communicandu

une a multa de t00$000 foi reduzida para 1008000.
N. 316 - Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional ,em

Maceió, remettendo requerimento da firma Odilon Canuto.
N. 317 - A Armindo Secco, reiterando officio de 10 de

março.
Dia 18

N. 318 - Ao delegado do Trabalho Maritimo,
t endo o D. N. T. 9.499-936.

Dia 22

N. 319 - Ao director da Recebedoria do District() Fe-
r:eral, solicitando seja escripturada a credito deste minis-
ferio importando da multa ded)ositada pela Empresa Inter-
nacional de Transportes Ltd.

N. 320 - Idem, idem, da firma Coelho & Rocha.

Dia 23

N. 413 - Ao Director da Comp. Constructora Peder-
neiras S. A. - Idem, idem de Benedicio Appulioario da
Rocha. (Proc. D. N. T. 26.912 de 1933).

N. 416 - Ao Director da Empresa Viação Grajand. -
Idem, idem de Elias Salomão Nicolau. (Proc. D. N. T.
4.910 de 1936).

Terceira Secção	 N. 117 - Ao Sr. Antonio Trajano. - (dem, idem de
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAI	 João Botas. (Proc. O. N. T. 2.761 de 1936).

N. 418 - Ao Sr. G. Braz. - Idem. idem de Adão Fer-
Dia 22 de abril de 1936	 reira dos Santos. (Proc. D. N. 'I'. 1.016 de 1936).

N. 419 - Aos Srs. Coelho & Ferreira Ltda. - Idem, idem
Notificações:	 de Americo da Silva. (Proc. D. N. T. 5.433 de 1935).
N. 386 - Ao Director da Fabrica Spoéri Ltda. - N. 420 - Ao Director da Comp. Fabrica de Vidros e

rifando de ordem do Sr. Director Geral, na forma prescripta Crystaes do • Brasil "Esberard". - Idem, idem de João Ennes
no art. 24 do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934, Vianna. (Proc. D. N. T. 39.192 de 1935).
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N. 421 — Ao Director do Paysandd Athletio Club: —
Idem, idem de Francisco Ignacio Ferreira. (Proc. D. N. T.
1.263 do 1936).

N. 422 -- Ao Propriotario da Cervejaria Polonla Ltda.
— Mein, idem do José Lourenço Junior. (Proc. D. N. T.
2.415 do 1936).

N. 423 — Ao Director da S. A. Constructora, Commer-
cial e Industrial do Brasil. — Idem, idem de Augusto Cesar
Fernandes. (Proc. D. N. T..1.234 de 1936).

N. 421 — Ao Sr. V. Alves Lamas, — Idem, idem de Ma-
noel Alves da Sil‘a. (Proc. D. N. T. 38.891 de 1935).

N. 425 — Ao Sr. Lundgren, Irmãos Ltda. — Idem, na
forma prescripla no art. 23 do decreto n. 23.103, de 19 de
agosto de 1933, idem de Antonio Gonçalves de Ainurim Soares
Junior ou Torres Junior. (Proc. D. N. T. 7.702 do 1936).

N. 426 — Aos Srs. Martins do Amaral & Comp. — Idem,
Idem de Mario Reis. (Proc. D. N. T. 3.476 de 1936).

N. 427 — Aos Srs. Diehl & Comp. Ltda. — Idem, idem
de Miguel Ferreira da Silva. (Proc. D. N. T. 25.983 de 1935),

N. 428 — Ao Director da Comp. do Navegação Lloyd
Brasileiro. — Communicando que o empregado Manoel da
Costa, conforme annotacões na respectiva carteira profissio-
nal, exerce as funcções de carvoeiro naquella Companhia.
Aproveitando o ensejo para reiterar a notificação n. 109, de
4 de fevereiro do corrente anuo do teor seguinte: do ordem
do Sr. Director Geral, fica pelo presente notificada essa firma
a comparecer a esta Repartição, dentro de 15 (lias, entre 13 e
15 horas, afim do ser ouvida, sobre a reclamação do férias
apresentada a este Departamento por Manoel da Costa. (Proc.
D. N. T. 25.715 de 1935).

Offirio expedido:
N. 117 — Ao Sr. Francisco de Assis Noves — Communi-

cando que em poder da firma The Rio de Janeiro Flour Mins
& Granaries, Ltda., conforme declaração existente no pro-
cesso D. N. 'I'. 26.348 de 1935, se acha a sua disposição a
iniportancia correspondente a 15 dias de férias ou sejam
475$000 (quatrocentos c setenta e cinco mil reis).

Dia 23
Officios expedidos:
N. 118 — Ao presidente do Syndicato dos Operarios na

Fabricação de Papel do District° Federal. — Pedindo jnfor-
mar a este Departamento se o associado Sebastião Ferreira
continua ou não prestando serviços a firma Raul R. Rudeg.
(Proc. D. N. T. 3.325 de 1935).

N. 119 — Ao Sr. Annibal Gonçalves Guerra. — Convi-
dando a fazer prova de syndicalização, afim de que possa ter
andamento o processo D. N. T. 11.795 de 1935.

N. 120 — Ao presidente da Alliança dos Operados na
Industria da Construcçâo Civil. Communicando que se
acha annexo ao processo D. N. T. 23.144 de 1935, de José
Martins contra a firma Freire & Sodré, um recibo relativo as
férias relarnadas, firmado por custodio F. Tinoco, a rogo do
reclamante.

N. 121 — Ao Sr. Rodolphe Norborto da Silva. — Convi-
dando a fazer prova de syndicalização, afim de que possa
ter andamento o processo D. N. T. 12.985 de 1935.

N. 122 — Ao Sr. Oscar Entrerldrte da Fonseca. — COM-

. municando que em poder da firma G'tto Schutte Filho, con-
forme declaração existente no processo D. N. T. 2.211 de
193(5, se acha a disposição do mesmo a importancia corres-
pondente a 15 dias de férias ou sejam 142$500 (cento e qua-
renta e dois mil e quinhentos réis).

Departamento Nacional da Industria e Commercio

DIRECTORIA DA SECÇÃO DO COMMERCIO

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Dia 15 de abril de 1936

Requerimentos despachados

De Costa & Alberto Limitada, Cito & Ramalho, Rebello,
:.:Carvalho & Comp., Exito Publicidade Limitada, Vieira &

Bernardo, Empreza de Diversões Oliva Limitada, Garage Pau-
...lista Limitada, para o archivamento de seus contractos su-

ciaes. Deferidos.
De A. Almeida Carvalho 8G Comp., para o archivamento

de sua alteração de contracto. Deferido.
• De Arnaldo Ribeiro de Lemos & Comp., para o archiva-
• rnento do seu distracto additivo. Deferido.

De Adelino Moreira & Silva, para o archivamento de seu
distracto social. Deferido.

De Mario Pinto, A. A. Mauricio, Lion & Comp. Campos
Bastos & Comp., Frascino Pedro Antonio, Agostinho A. de
Amorim, A. M. Teixeira & Comp., Giria, Gaspar, Ribeiro S.
Comp., Acetino Schwartz & Comp., Pasching & Comp., Limi-
tada, Manhães & Comp., Limitada, Typographia Esperança Li-
mitada, Iselindo Esmeralda Mourão, Renner & Comp. Limita-
da, Abilio Fernandes Camara, A. D. Silva, para os regis-
tros de suas firmas. Deferidos.

Dos Armazena Geraes Guanabara S. A., para o archiva
mento do balancete do armazens genes. Deferido.

D'Os Armazens Geraes Guanabara S. A. pedindo anilo-
tacão em seus estatutos. Deferido.

De Roberto Fernandes Werneck Moreira, Alberto Carvalho,
pedindo archivamento de interesse de gerente. Deferido.

De M. P. Salgado & Comp., pedindo transforencia do seu
livro copiador. Deferido.

De Joaquim Mendes de Castro, pedindo annotação em seu
registro de firma. Deferido.

De C. Martins & Irmão, pedindo annotação em seu re-
gistro de firma. Deferido .

De Rescalla Cury, para o cancellamento de sua firma.
Deferido.

D'A Companhia I;nited Slioe Machinery do Brasil, para o
arehivamento da acta de assembléa ordinaria. Satisfaça a
exigencia..

De Carvalho, Alegre & Comp., Limitada, A. Maia & Comp.
Limitada. Andrade, Simões da Podia Limonada. Atino Cond-
i° & Irmão, Mendes & Silva, Alimieri & Comp., Duarte Me--
quita & Comp., Duarte, Mesquita & Comp., Ramiro

 Duarte,

vos & Comp., Equipamento Iças File do Brasil Limitada, A.
Freitas & M. Barzoza, J. F. Moura & Comp., Limitada, Eu-
clydes do Carvalho & Comp., Borges & Ribeiro, A. Repasto
& Turkenitch, A. Peixoto & Comp., para o archivarnento lb'
seus contractos sociaes. Satisfaçam as exigencias.

De Euclydes de Carvalho & Comp., J. Vellozo & Comp.
para o archivamento de seus distractos sociaee. Satisfaçan,
as exigencias.

De Antonio Fereira Graça, Jorge Carlos Crim, Domingo-
Fereira, Americo do Nascimento Duque, Augusto Ferrein
Festas, para os registros de seus firmas. Satisfaçam as mui-
gencias.

De Arnold Bruner, pedindo baixa de firmas. Não ha o
que deferir dirija-se querendo ao poder judieiorio.

D'A Lojas Americanas S. A., para o archivamento da acta
de aasembléa ordinaria. Deferido.

D'A Lojas Americanas S. A, para o archivamento da acta
de assembléa extraordinaria. Deferido.

De Coelho & Baptista, A. A. Soares & Comp., para o
archivamento de seus contractos guines. Deferidos.

De Diniz & Velloso, para o archivamento do seus dl,-
tracto social. Deferido.

Da Dona Fernando Braga, pedindo registro da autorisa
ção para commerciar dada pelo seu marido. Deferido.

D'A Sociedade Anonyrna Companhia de Prediletos
cos Industriaes M. Hamers S. A., para o archivamento
seus estatutos. Deferido.

Relação dos contractos, alterações de contractos, (listrado
e firmas individuaes, despachados em 15 de abril de 195I)

Contractos:
Do Casta & Alberto Limitada, firma composta dos socio,

quotfstas, Joaquim Francisco Costa e Alberto Rodrigo'',
Costa, para o commercio de botequim e leitaria, á rua São Cle-
mente n. 188, com o capital de 10:000000, prazo indeter-
minado.

Da Cito & Ramalho, firma composta dos godos solidado,
Miguel Cito e Antonio de Oliveira Ramalho, para o eotnnieum
de sorvetes, á Avenida Passos n. 53, com o capital do 4:nomm:;
prazo indeterminado.

De Rebello, Carvalho & Comp., firma composta dos socio:
solidarios, João Rebello Mendes, Arthur Emitiu de Carvalhe.
e Augusto Alves Vaz, para o commercio de botequim, ele., zi
lua Santa Luzia n. 244, com capital de 80:000$, P razo ind--
terminado. .

Da Exito Publicidade Limitada, firma composta dos s.b-
cios quotistas, Dr. Luiz Aranha, Dr. João Alcantari, Dr. João
Manso Pereira e Rosario Fusco, para o commercio de publi-
cidade e propaganda em geral, á rua Aharo Alvinu, Edifil
Rex, 7 andar, sala 720, com capital de 40:000$000. 1,1'aLu in-
determinado.
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D3 Vieira & Bernardo, firma composta dos somos sou- . De Salvador Cuffari, Joaquim Carvalho Segundo, Antonio
Candido de Almeida, Raposo & Oliveira, Commercio e Inclusa
ima de Amianto Limitada, Fratellj Tolomei, Irmãos Ferrara,
Cortines & Raggio Barbará, Humberto Mario, R. A. Quinta,
Eugenio Multini, Daoud Francisco, Pedro Pivetta & Compita
nhia, D. da Racha & Ferreira, Oscar da Costa & Companhia,
para os registros de suas firmas. - Deferidos.

De Alfredo Gomes Grosso, Jayme Pinheiro da Fonseca,
para os registros de seus diplomas. - Deferidos.

DA' Companhia de Armazens Gemes Sant'Anna, para ei
archivamento de seus balanceies de arrnazens geraes. - NU.
ridos.

D'A Companhia Carioca de Armazeds Geraes, para o ars
chivamento de seus balancete de armazens geraes. - Defe-
rido.

De Messias & Lima, Abilio Arõas & Comp., Rodrigues de
Araujo & Comp., Avaliar. Vianna & Comp.. Á. Xavier & Com-
panhia, para o archivamento de suas alterações de contractos.
- Indeferidos.

De Van Erven & Comp., Il. S. Milton & Comp., Limita-
da, para o archivamento de suas alterações de contractos. -
Satisfaçam as exigencias.

De Alves & Pinto Limitada, Moreno & Comp., Sociedade
Administradora Limitada, Mattos, Costa & Comp„ Limitada,
para o archivamento de seus contractos sociaes. - Satisfas
çam as exigencias.

• De Eduardo & Antunes, Regnier & Comp., para o archi-
vamento de seus distractos sociaes. - Indeferidos.

De J. Nazario, Laja Karvel, Nagib Restum, Zulmira Fer-
reira da Silva, para os registros de suas firmas. - Indefe-
ridos.

De João Fernandes Segundo, M. Alves,
Luigia Terroni, José Martins Ferreira, para
suas firmas. - Satisfaçam as exigencias.

De Carlos Antunes de Freitas, pedindo registro da autori-
zação para cornmerciar de D. Diva Souza da Cunha Bastes,
- Satisfaça a exigencia.

•n••••

Relação dos contractos, alterações de contractos, distra-
atos e firmas individuaes, despachados em 16 de abril de 1936:

Contractos:
De Virgilio & Comp., Limitada, firma composta dos se .-

cios quotistas, Augusto Custodio Villas, Virgilio Soares Pe-
reira, Tavares e Salvador Calvente, para o commercio de fa-
zendas, etc., á rua Ramalho Ortiga° ri. 36, cotai o capital de
320:0008000, prazo indeterminado.

De Aréas, Ferreira Limitada, firma composta dos socios
quotistas, Adelino da Silva Arèas e Armando Pinto Ferreira,
para o commercio de serralheria mecanica, á rua General
Pedra n. 427, com o capital de 6:0008000, prazo indeter-
minado.

De Edgar Uchala & Comp., Limitada, firma composta dos
socios quotistas Edgard de Souza Uchda e Abrahão Isaac'
Benchimol, para o commercio de radios, etc., á rua Republica
do Perú n. 56, com o capital de 20:0008000, prazo indeter-
minado.

De Gerk, Fonseca & Comp., firma camposta dos socioe
solidarias Antonio Fonseca de Andrade, João Gerk Junior e
Antonio Gerk Sobrinho, para o commercio de aves e ovos,
rua XI na. 31 a 45, com frente tambem pela rua V ns. 9 e
ti, com o capital de 60:0008000, prazo indeterminado.'

De Trindade & Fernandes, firma composta dos socios so-
lidarios Dionizio Rodrigues Trindade e Manoel Maria Fernan-
das, para o commercio de armarinho, tecidos, etc.

'
 á rua

Cardoso de Moraes 561 A, com o capital de 8:0008000, prazo
indeterminado.

De Tuban & Ricciardi, firma composta dos socios soli-
dados NaArn Abdo Tuban e Pedro Ricciardi, para o commer-
cio de alfaiataria, etc., á rua Uruguayana n. 123, sobrado,
COM o capital de 20:0008000. prazo indeterminado.

De Vaisman & Comp., firma composta dos socios solida-
rios Isaac Vaisman e Haim Vaisman, para o commercio de
moveis, etc., á rua do Cattete n. 51, com o capital de réis
100:0008000. prazo Indeterminado.

Alterações de contractos:
De Allard, Heyman & Comp., a firma social fica moas-

ficada para Allard, Doiban & Campanhia.
De Abel França Gomes & Comp., retira-se o socio Abel

França Gomes, recebendo a importancia de 154:0548480, con-
tinuando a sociedade com os demais socios.

De Café Angrense Limitada; o socio Augusto José Bote-
lho cede e transfere ao Sr. João Pereira a sua quota pela im-
portancia de 5:0008000.

•

danos José dos Santos Vieira e Francisco Bernardo, para o
commarcio de botequim, á rua Dias Ferreira n. 179, com ca-
pital de 10:0008000, prazo indeterminado.

Da Empaeza de Diversões Oliva Limitada, firma com-
Posta dos socios quotistas, Anicho Oliva Netto, Leopoldina de
Oliveira Ferraz e Ondina Maia Leão, para o commercio de ex-
ploração de um Parque com apparelhos de Diversões, á rua
Figueila n. 173, com capital de 60:0008000, prazo indeter-
minado.

, Da Garage Paulista Limitada, firma composta dos socioa
quotistas, Antonio Augusto de Souza e Sá, Domingos Fran-
cisco Marcello Junior e João Fernandes Paulo, para o com-
mareio de garage para automoveis, á rua do Rezende n. 147,
com capital de 75:0008000, prazo indeterminado.

De A. A. Soares & Comp., firma composta do aedo so-
lidaria Antonio Augusto Soares e do socio de industrias An-
tonio Augusto Gomes, para o commercio de fabrico e vendas
de calçados, á rua Guarapuava n. 36, com o capital de réis
300:0008, prazo indeterminado.

De Coelho & Baptista, firma composta dos sacias sob-
darios, Agostinho Coelho e Altino da Costa 'Baptista, para o
commercio de padaria, á rua Visconde de Pirajá n. 256, com
capital de 23:2808000, prazo indeterminado.

- Alterações de contractos:
De A. Almeida Carvalho & Comp., alterando as clausulas

terceira e setima.
- Distractos:	 •
De Araaido Ribeiro de Lemos & Comp., declarando que o

som, Arnaldo Ribeiro de Lemos, assume a responsabilidade
do activo e passivo. 4,

De Adelino Moreira az.- Silva, retira-se o socio Quintino
Alves da Silva, recebendo a importancia de 3:690$, ficando
com o activo e passivo o socio Adelino Moreira da Costa na
importancia de 5:990$000.

• De Diniz & Valioso, retira-se o socio João José Diniz, re-
cabendo. a importancia de 15:1258100, ficando com o activo e
passivo o socio, José Marques Venoso, na importancia de réis
15:1258100.

- Firmas individuaes:
De Mario Pinto, para o cominarei° de joias, á Avenida

Passos n. 7 B, com capital de 30:000$000.-
Da A. A. Mauricio, para o commercio de camisaria e

roupas, á rua Primeiro de Março n. 2, com capital de réis
20:0008000.

De Frascino Pedro Antonio, para o commercio de calça-
dos, á rua Pedro de Carvalho n. 150, com capital de 5:0008000.

De Agostinho A. de Amorim, para o- commercio de bo-
tequim, á rua Barão de São Falia n. 124, com capital de réis
10:0008000.

De A. M. Teixeira Giria, para o commercio de liquidos
e come.stivels, á rua São José Baptista n. 30, com capital de
10:0008000.

De Iselinda Esmeralda Mourão, para o comiserai° de re-
formas de chapéus de senhora, á rua Bento Lislaba n. 16,
CSN11 capital de 4:0008000.

De Abilio Fernandes Camara, para o commercio de açou-
gue, á rua São Carlos n. 37, com capital de 10:000$000.

De A. D. Silva, para o commercio de louças ds barro.
etc., á rua Pedro I. n. 21, com capital de 30:0008000.

Henrique Luiz, -
os registros de

Dia 16

Requerimentos despachados

D'A Patrimonial S. A., para o archivamento da Reta de
assembléa ordinaria. - Deferido.

tY0 Banco Mineiro do Café S. A., para o archivamento
da acta de assembléa ordinaria. - Deferidda

D'A Companhia de Calçados D. N. B., para o archiva-
mento da acta de assembléa ordinaria. - Deferido.

D'A Companhia Nacional de Commereio de Café, para o
archivamento da acta de assembléa ordinaria. - Deferido.

Virgilicr& Companhia, Limitada, Aréas, Ferreira Li-
mitada, Edgar Uchala & Comp., Limitada, Gerk, Fonseca &
Comp .. Trindade & Fernandes, Tuban & Ricciardi, Vaisman &
eomp.. para o archivamento de seus contractos soclaee. -
Deferidos.

De Allard. Heyman & Comp., Abel Trança Gomes & Com-
pannia, Café Angrense Limitada, Carlos Pereira & Companhia,
Monteiro & Aranha Limitada, Santoro Cavalieres para o ar-
chivaniento de suas alterações de contractos. 	 Deferidos.'

De Antonio Cardoso & Comp., A. de Almeida & Oliveira,
para o archivamento de seus distractoe sociaes. - Deferidos.,

fia
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De Carlos Pereira	 Comp., o capital' social fica ele-
a 2u0:11000No.

De Monteiro à; Aranha Limitada, o capital social fica ele-
Nado a i.0UO:0uOOOO.

De D'Elia á; Santoro, retira-se o sucio Raphael D'Ella,.
rseebendo a importam:ia do 11 :2300U, é admittsou como so-
em Alberto Gavaliere, a firma passa a ser Santoro 	 Ca-

Distractos:
De Antonio Cardoso 6: Comp., retára-ee o socio Alberto

de Castro s..ainpaio, recebendo a importancia de 20:000S0O0.
ficando com o activo e passivo o socio Antonio Cardoso Cas-
telto Branco, na importancia de 15:000000.

De A. de Almeida (S. Oliveira, retira-se o socio José Cor-
reia de Oliveira Santos, recebendo a importancia de réis
10:385S:300, ficando com o activo e passivo o sacio Antonio
de Almeida e Silva, na importancia de 15:385300.

Firmas individuaes:
De Salvador Cuffari, para o commercio de bar, etc., á

rua Visconde de Maranguape n. 17, com o capital de réis
10:000$000.

De Joaquim Carvalho Segundo, para o commercio de ci-
garros e charutos, á praça 15 do Novembro n. 3. com o ca-
pital de 2:000S000.

De Antonio Candido de Almeida, para o commercio de
bilhetes de loterias, á rua Clapp n. 11, cum o capital do réis
1:00(n000.

De Humberto Mario, para o commercio de bar, á rua
Marquei de Abrantes u. 87, com o capital de 5:000$000.

De R. A. Quintil, para o commercio de liquidas, etc., á
avenida Lusitania n. 344, com o capital de 5:000$000.

De Eugenio Multini para o cornmercio de botequim, á rua
Camarista mi. 88. com o capital de 7:000*000.

De Damel Franci sco, para a commercio de varejo de cal-
çades, á rua Barão de Mesquita n. 841, com o capital de
t 0 :000$000

Conselho Nacional do Trabalho

Proc. 10.482/34 - Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense solicita autorização
liara transferir 5:000$000 (cinco contos de réis), da verba
"Serviços Medicos" para "Sersiços Hospitalares", de seu or-
çamento para o exercie.io do 1935;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos eni sessào plena, autorizar a transferencia solicitada.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936. - Melou() Abreu
Albano, Presidente PIO exercido. - Paula Lopes, Relator.

Fui presente. - J. Leonel de Resende Aivini, Procura-
dor Geral.

Proc. 12.346/35 - Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Com-
panhia Central Brasileira de Força Electriea pede approva-
ção para as dotações de 1:80(0300 o 500$000 destinadas, res-
peetivamente, ás verbas "Pessoal" e "Material de Expediente",
do orçamento de sua Carteira de Ernprestimos para o exer-
cicio de 1935:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, deferir o pedido em apreço, de ao-
corda com a informação da Contadoria.

Resolvem. outrosim, chamar a attenção da Caixa para o
fasto de estar obrigada a organizar e rernetter, na primeira
quinzena de setembro de cada anno, o orçamento da Carteira
te Emprestimos para o exencicio seguinte.

Rio de janeiro. 19 de março de 1936. - Ildeformo Al-
bano, Presidente em exercido. - Tavares Bastos, Relator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alotai, Procura-
dor Geral.

Proc. C-1.990/33 - Vistos e relatados os autos do pro-
cesso relativo á fixação da fiança e da remuneração mensal
do thesoureiro da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Es-
trada de Ferro Madeira-Mamoré, na parte que se refere á
communicação de que esse cargo será desempenhado me-
diante rodizio annual:

Considerando que é incompativel o exercido do cargo
em apreço com as funcções de membro da Junta, visto como
não d possivel conceber que se reunam, na mesma pesstia, o
fiscal e o fiscalizado, o administrador e o subordinado;

Considerando que o Accordão de 27 de dezembro de 1934,
apenas approvou a proposta de remuneração meneai e de
fiança. sem, todavia, determinar que o cargo de thesoureiro
tosse exercido por um membro da Junta;

llesolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, revogar a resolução constante do
officio de Caixa, sob u.„ 1691 do 17, da outubro do 4335,

determinar á Caixa que informe a que empregado e ei» mio
condições caberão o cargo de thesuureiro e a remuneração
para o mesmo fixada.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1936. - iWe f ouso
d'Abreu Albano, Presidente. - Paula Lopes, Relator.

Fui presente. - J. Leoce t, de Rezerule Aivint, Procura-
dor Geral.

Processo n. C-13.1i1/35 - Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa do Aposentadoria e Pensões da Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande do Norte consllta a
quem cabe o pagamento decorrente das inspecções de saúde
para effeito do emprestitnos a prazo:

Considerando que as Caixas e Institutos de Aposent:4a s
ria e Pensões devem submetter a exame medico, por inter-
medi° de seu corpo clinico, os candidatos a emprestiino para
pagamento a prazo, conforme circular n. C-1.393, de 6 do
agosto de 1935, deste Conselho;

Considerando que a Caixa da Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norte não possue corpo clinico organizado,
nos %moldes regulamentares, estando a sua aseistencia a cargo
de medicos que percebem hunorarios dc aceordo com os ser-
viços prestados;

Considerando que, embora sem organização medica regu-
lamentar, não Ode a Caixa em apreço eximir-se á obrigação
de custear as despesas com exames de saúde, nos casos de
emprestámos a prazo;

Considerando que, db-contrario, ficariam os seus associa-
dos em situação de desigualdade para com os das demais in-
stituições congeneres, os quaes nenhuma despesa fazem com
taes exames:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, respondei . á consulta. scientificando
a Caixa de que o pagamento das inspecções de saúde para
effeito de concessão de emprestirnos para pagamento a prazo,
cabe á constilente e não aos associados.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1936. - ',delongo
d'Abreu Albano, Presidente em exercido. - Corréa da Silva,
Relator.

Fui presente: .1. Leonel de Rezende Alvinr, Procurador
Geral.

Processo n. 6.641/35 - N'istos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Com-
panhia Central Brasileira de Força Electrica communiea ha-
ver a respectiva empresa equiparado sua propria contribid-
ção á dos associados activos. em face do disposto no art. 121,
letra h, da Constituição Federal:

Considerando que o assumpto recebeu inferpretaçáo off'.
dal do Governo, no sentido de que. em:planto o Poder Legis

-lativo não dis.puzesse sobre a applicação do preceituado na
Constituição. art. 121, § 1 0, ;Innen h, as contribuições do
pregador, dodo empregado e do Estado continuariam a ser devi-
das na conformidade das leis respectivas, em vigor;

Considerando que a lei n. 159. de 30 de dozembrn
1935. elaborada para attender ao diepoeitivo constiturional
citado, não pode prevalecer senão em sua vigencia, após a
publicação;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena. intimar a Companhia Central Brasileira de
Força Electrica para, no prazo de quinze dias. recolher a dif-
ferença de 12:346S600 (doze contos trezentos e quarenta e
seis mil e seiscentas réis) em debito, sob pena de lhe serem
applicadas as eanceões legaes.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1936. - lIdefonso
Albano. Presidente. - Paula Lopes. Relator.

Fui presente: J. Leonel dm R. Alvirn. Procurador Geral.
Processo n. 10.558/31 - Vistos e relatados os autos do

Processo em que a Caixa de Aposentadoria P Pensões da Im-
prensa Nacional solicita autorização para transferir 1:000,000
(um conto de réis) da verba "Despesas Diversas - Conserva-
ção do predio e moveis" para "Despesas Diversas - Restitui-
vão de contribuições a maior", do seu orçamento para o exer-
cicio de 1935

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho.
em sessão plena, autorizar a transferencia solicitada.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1936. - lIdelonso
bano. presidente em exercido. - Tarares Bastos, relator.

Fui presente: 1. L. de Rezende Afrint, procurador geral.
Processo n. 11.128/34 - Vistos e relatados os autos do

processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões das Com-
panhias Linha Circular e Energia Elecirica da Bahia solicita
autorização para transferir para as verbas "Pensões". Servi-
ços Medicos - Material de Consumo" e "Commissões Banca-
rias", respectivamente. 34:000S (trinta e quatro contos da
réis), 2:200$ (dois contos e duzentos inil réis) e 300$ (tresen.
tos rni.1 réis),_sep,do 6:000$ ,(4seis contos de réis) . da, ;verba.
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'Aposentadorias Compulsorias", 5:5001 (cinco contos e qui-
nhentos mil réis) da verba "Aposentadorias Extraordinarlas",
20:0008 (vinte contos de réis) da verba "Aposentadorias por
invalidez", 1:2008 (um conto e duzentos mil réis) da verba
"Serviços Medicos — Alugueis", 3:0008 (ires contos de réis)
da verba "Despesas de Administração", 6008 (seiscentos mil
réis), da verba "Despesas de Administração — Luz o Força"
A 200$ (duzentos mil réis) da verba "Despesas de Adminis-
tração — Seguros":

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho em sessão plena, autorizar as transferencias solicitadas,
observando-se a Caixa quanto ao disposto no § 3° do art. 50
do decreto n. 20.465, de 1 des outubro de 1931.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1936. — Barbosa de
Rezende, presidente. — Gualter Ferreira, relator.

Fui presente: J. Leonel de R. Alvim, procurador geral.
Processo n. 8.840/34 — Vistos e relatados os autos do

processo relativo á communicação da Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Repartição de Aguas e Esgotos do São Paulo,
referente á ausencia do cobrança por parte da citada Repar-
tição da quóta de previdencia sobre os alugueis de hydrome-
tros

Considerando que a "quóta do providencia" prevista no
art. 8°, alinea e do decreto ri. 20.465, de 1 do outubro de 1931
incide no augmento das tarifas, taxas ou preços dos serviços
explorados pela empresa;

Considerando que a Repartição de Aguas e Esgotos de
São Paulo, subordinada ao governo do Estado, não explora o
aluguel de hydrometros e sim o fornecimento do aguas;

Considerando que se trata de uma renda que, por sua na-
tureza, não pôde nem deve ser onerada, constituindo, pois,
um caso de exclusão de que trata o art. 10 do citado de-
creto;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sesssào plena, scientificar a Caixa que a "quóta de previ-
dencia" não recahe sobro a taxa de aluguel de hydrometros.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1936. — Francisco B.
de Rezende, presidente. — Gnalter Ferreira, relator.

Fui presente: J. Leonel de R. Alvim, procurador geral.
Processo n. C-12.360 de 1935 — Vistos e relatados os

autos do processo em que a Caixa de Aposentadoria o Pen-
sões dos Empregados dos Serviços de Agua e Esgotos da
cidade de Aracajh faz varias consultas a respeito da fiança
de seu thesoureiro, e da pessoa que deva exercer esto cargo:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Tra-
balho, reunidos em sessão plena, responder a Caixa, de ac-
cordo com a Procuradoria:

a) que a nomeação para thesoureiro deve recahir em
associado ou não, mas que não seja membro da Junta;

b) que a fiança poderá ser de 1:0008000;
c) que poderá pedir o reforço de 6008000 pela verba

"Despezas do Administração — Pessoal" para gratificação
áquelle que for designado para o cargo em apreço;

d) que o nomeado des e prestar fiança, antes de assu-
mir as suas funcções.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1936 Francisco
Barbosa de Rezende, Presidente. — Alvaro Correu da Silva,
Relatos.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, Procura-
dor Geral.

Processo n. 11.869 de 1935 — Vistos e relatados oS
autos do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Empreza Força o Luz Alegre — Veado, apresen-
ta proposta orçamentaria, approvada pelo Accordão de 21
de novembro de 1935:

Resolvem os membros do Conselho Nacional tio Tra-
balho em sessão plena, rectificar o Accordã'o citado, para
fazer constar a reducção de 3008000 (trezentos mil reis) na
Verba "Despezas de Administração — Pessoal" que passará
a ser de 1:2008000 (um conto e duzentos mil réis), ao en-
vez da importaneia de 1:500,000 (um conto e quinhentos
mil réis) contante da proposta em apreço.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1936. — Francisco
B. Rezende, Presidente. — 3Ianocl Tiburcio, Relatos.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Atvirn, Procura-
dor Geral.

Processo n. 11.0,53 de 1935 — Vistos e relatados os
autos do procesto em que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados da Estrada de Ferro D. Thereza

Christina solicjta autorização para aquirir e construir ca-
sas para seus associados:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Tra-
balho, reunidos em sessão plena, deferir o pedido em apre-
ço, determinando, porém, á Caixa que apresente previa-
mente orçamento da Carteira respectiva.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro do 1936. — Francisco
Barbosa de Rezende, Presidente. — Arthur Bastos, Relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, Procura-
dor Geral,

Proc. 10.312/32 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso relativo á compra de terrenos e construcção do casas
para os associados da Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Leopoldina Railway Co., na Villa Guanabara, na parte refe-
rente á nova minuta de contracto de compra e venda apre-
sentada pela Caixa, afim de attender ás modificações intro-
duzidas pelo decreto n. 24.488, conforme solicitação que lhe
foi dirigida em memorial pelos interessados:

Considerando que as casas foram construidas na vigencia
do regulamento approvado pelo decreto n. 21.326, e que
segundo as disposições deste decreto é que os interessados
accordaram com a Caixa as construcções referidas;

Considerando que os contractos a serem assignados devem
ser aquelles cuja minuta já foi approvada por este Conselho.
na conformidade do decreto n. 21.326, citado, sendo incabivel
fazer regular, agora, a operação pelas regras e condições de
um regulamento, posterior á propria entrega das casas;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, inteirar a Caixa de que os associados não po-
derão alterar as bases do pactuado, cabendo-lhe, pois, noti-
flcal-os para assignar os centrados cuja minuta foi appro-
vada por este Conselho em 12 de abril do 1934; contra o voto
vencido do relator.

Rio de Janeiro, 23 do janeiro de 1936. — Francisco Bar-.
bosa de Rezende, presidente. — Mendes (2avalleird, rela-
tor "ad-hoc". — Rego Monteiro, relatos vencido.

Pelas seguintes razões:
"Preliminarmente, é indispensavel que se cumpra o ac-

oordão de 28 de fevereiro de 1935, relativo á ordem do pro-
cesso, na forma do parecer da procuradoria, no sentido de
que cada requerimento, da Junta Administraitva da Caixa,
para construcção de predios seja autuado em separado, sem
o que é impossivel proseguir no estudo da meteria.

Applicação das reis sociaes: .
Nos presentes autos mediante o officio de fls. 384, de

26 de fevereiro de 1935, da Junta Administrativa, tem este
Conselho conhecimento de que o 1° grupo de casas, edificado
pela Caixa de Aposentadoria e Pensões para os empregados
da Leopoldina Railway, foi entregue aos associados interes-
sados em dezembro de 1933, logo após a conclusão das obras,
pendente, a approvação da minuta do contracto de promessa
do compra e venda, da decisão deste Conselho desde outubro
do mesmo anno e só proferida cru Accordão do 10 de abril de
1934, na vigencia, então do decreto n. 21.326, de 27 de
abril de 1932.

Convidados para a assignatura dos centrados, os asso-
ciadas fizeram depender esse acto de unia vistoria nos mesmos
Predios, occorrendo, nesse Medir', a reforma da legislação
relativa á construcção do predlos destinados aos associados
da Caixa de Aposentadoria e Pensões com a promulgação do
decreto n. 24.488, do 28 de junho de 1934.

O contracto, acima alludido, não assignado por motivo
ststranho aos as, 00iados, contendo clausulas menos vanta-
josas, em face do texto legal a que se referia, torna-se,
agora, repudiado pelos interesfrados que pleiteiam da Junta
Administrativa a observancia dos prceitos da nova lei.

Effectivamente, aos associados assiste razão, e por varies
motivos: 1 •) porque o centrado não foi a s signado em tempo,
por delongas independentes de sua vontade; 2') porque no
ha, portanto um acto juriclico perfeito, impondo unia obri-
gação irretractavel; 3°) porque o simples ajuste ou mesmo
a proposta não obrigava o proponente quando as circums-
tancias do caso criam uma situação especial (Cod. Civil,
art. 1.080); 4°) porque existo urna situação especial com
a vigencia actual, no moment6 em que devo ser assignado o
contracto, de uma lei de ordem publica dispondo sobre a
materia, a qual só não prejudicaria o acto juridico per-
feito (art. 3°, Cod. Civil).

Admittimos finalmente, em these, que a legislação social
do trabalho, cujos preceitos de ordem publica compõem um
verdadeiro "jus singulare" destinado ao equilibrio de inte-
resses sociaes, e não exclusivamente individuaes, e á procura
de uma justiça social sempre mais exacta, deve acompa-
nhar a evolução ou o progresso desses sentimentos que con-
stituem a expressão propria da civilização, suborclinando-
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se todos os actos juridicos a uma revisão que os adapte ás
novas formulas.

Já encontramos, em nossa legislação, um paradigma dessa
theoria no decreto n. 22.626, de 7 de abril de 1933 que
ronibiu integralmente a usura (art. 31.

Assim, ainda que celebrado uni contracto, quando pro-
mulgadas novas leis versando a materia e que favorecem
os interesses da collectividade, as obrigações anteriormente
prescriptas soffrein as alterações novas, cujos beneficios são
irrecusavelmente devidos.

Si esse é o espirito mesmo de uma legislação que se
destina não ao eschisivo regulamento de relações individuaes,
mas zi harmonia dos interesses geraes, deve ser comprelien-
dida essa interpretação, no tocante ás Caixas de Aposentadoria
e Pensiles, onde o respectivo interesse coincide rigorosamente
com o interesse da coltectividade associada.

Opino, pois ,que se respeitem na lavratura do contracto,
os termos da legislação em vigor, decreto n. 24.488. de 28
do junho de 1931, mais vantajosa, quer do ponto de vista
juridico, quer do ponto de vista econornico, pela melhor ca-
racterisação de suas clausulas, pela reducção dos juros de
amortização da divida e pela creação do seguro de vida
do associado.

Requeiro a audiencia das Secções technicas e da Pro-
curadoria sobre a minuta do contracto a fls. 388."

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, Procura-
dor Geral.

Proc. 11.813/35 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Com-
panhia Força e Luz de Minas Geraes apresenta proposta or-
çamentaria para o exercido de 1936:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho, em sessão plena, approvar a proposta em apreço, redu-
zindo, porém, para 31:767$300 (trinta e quatro contos, sete-
centos e sessenta e sete mil e trezentos reis), o total das
verbas solicitadas para o custeio dos serviços medicas e
hospitalares, "ex-vi", do disposto no paragrapho unico do
art. 23 do decreto n. 20.465, alterado pelo decreto n. 21.081.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1935. — Francisco
B. de 1?ezende, presidente. — Arthur Bastos, relator.

Fui presente — J. L. de Rezende Alvtm, Procurador
Geral.

Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

INSPECTOBIA DE SEGUROS DA QUARTA
CIRCUMSCRIPÇÃO

1XPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Processos despachados
Dia 22 de abril de 193t

N. 731 — The Home Insurance Company, pedindo prazo
para cumprir a notificação. — Concedo o prazo de 15 dias.

N. 732 — Great American Insurance Company, pedindo
prazo para cumprir a notificação. — Concedo o prazo de 15
dias.

Instituto Nacional de Providencia

136' SESSÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

Aos 22 dias de abril de 1936, ás 10 horas da manhã, na
eéde do Instituto Nacional de Previdencia, sob a presidencia
ao Sr. Francisco Muniz Freire, no impedimento do Sr. Dr.
Aristides Casado, e presentes os membros do conselho delibe-
rativo, o o Sr. Dr. procurador, realizou-se a 136' sessão ilo
conselho deliberativo, tendo sido tomadas as seguintes de-
cisões:

Habilitações a peculios julgadas:
Relato'', Sr. Elpidio Bóaniorte:
N. 1.221 — Peculio obrigatorio de 10:000$ — Contri-

buinte, Ibrahim Ferreira Carneiro. — O conselho leliberativo.
edoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar o
pagziniento da quota-parte pertencente á pensionista Yolanda
Borla Carneiro, feito, antes, o desconto da parto capital, in-
doida nas pensões vencidos.

N. 2.315 — Pendi() obrigatorio de 10:0008000 — Contri-
buinte, Jovelino Alves. — O conselho deliberativo, adoptando
o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar o pagamento
da metade do peculio liquido, pertencente ao pensionista lier-.
minio Alves da Silva, satisfeita, antes, a exigencia do final do
parecer de fls. 17.

N. 3.05D — Peculio obrigatorio de 15:000$000 — Contt i-
buinte, Herminio Alves do Nascimento. — O conselho delibe-
rativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve au-
torizai' o pagamento da metade do pendi() lepubio, perfilhado
a fls. 8, a João Romualdo do Nascimento, pae ito de ujus.

N. 3. 14s1-13S — Peeillio facietultivo te e0:00e$000 —
Contribuinte, Samuel Guimarães Peeeira. — O conselho cieli-
berativo, adoptando o N .uto e pareeer do sr. eeiator. resolve
mandar restituir os preinios pertencentes á viliva requerentes,
de accordo com a partilha de fls. 11, e reservar . 1 quota cor-
respondente aos seus filhos, nos termos do parecer do senhor
procurador, a fls. 13.

— Dr. Gualter de Pinho Bastos:
N. 2.2611 — Peculio obrigalorio de 10:0008000 — Contri-

buinte, ()clave) Sclinaider. —O conselho deliberativo. mau-
tendo sua decisão de fls. 311, resolve Seja o processo encami-
nhado ao Sr. ministro do Trabalho.

N. 2.822 — Peculio obrigatorio de 10:0008000 — Contri-
buinte, José Thomaz Ribeiro. — O conselho deliberativo, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relato'', resolve baixar o pro-
cesso em diligencia, para que sejam satisfeitas as exigenciaa
do parecer de fls. 23.

N. 3.078 — Peculio obrigatorio de 10:000enol — Contri-
buinte, Alcides de Andrade Carvalho. — t) conselho ib s libera-
tivo, adoptando o voto e parecer do Sr. relatei .. resolve auto-
rizar o pagamento da outra metade do tece lia ,iartilliado a
fls. 13, a D. Francisca Carolina de Andrade Carvalho, mãe do
dc cujus.

N. 3.114 — Peculio obrigatorio de 15:0008000 — Contri-
buinte, Mario Lahr Cialvão. — O conselho deliberativo, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar o
pagamento do peculio liquido á mãe do de cupis, de accordo
com os calculos e partilha de fls. 12.

N. 3.134 — Peculio obrigatorio de 10:0008000 — Contri-
buinte, Mathilde Daniels Rocha. — O conselho deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar
o pagamento do peculio liquido ao pae da ex-conlribuinte, de
accordo com os calculos e partilha de fls. 17.

— Relator, Dr. Herbert Moses:
N. 505 — Peculio obrigatorio de 15:0008000 — Contri-

buinte, José Gonçalves da Silva. — O conselho deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relato'', reenlve indeferir o
pedido de fls. 79, mantendo, assim, a sua decisão de fls. 77.

N. 1.864 — Pecutio obrigatorio de 15:000e000 — Contri-
buinte, Antonio Telles de Carvalho. — O conselho delibera-
iivo, adoptando o voto e parecer do Sr. relato'', resolve defe-
rir o pedido de fls. 56, dos pensionistas José Dirceu, Maria
Dolores e Maria Aracy, observado o parecer de fls. 65.

N. 1. 1e51 — Peculio obrigatorio de 10:000$000 — Contri-
buinte, Elisio Figueiredo Rosas. — O conselho deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar o
pagamento das pensões pertencentes ás 1»ellOrea Joanna e
Isabel e da quota-parte á pensionista Aniceta, observando-se,
antes, o parecer de fls. 72.

N. 9.093 — Peculio obrigatorio de 15:000$000 — Contri-
buinte, Leopoldo Dias da Costa. — O conselho deliberativo,
adoptando o parecer do Sr. relator, resolve autorizar o paga-
mento do peculio liquido, partidiado a fls. 18.

N. 3.117 — Peculio obri gatorio de 10:0008000 — Contei-
buinte, José Julio Vic,tal da Silva. — O conselho deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar o
pagamento da meação á viuve requerente e quintas e pensões
aos seus filhos, de accordo e na forma dos calculos e peentee
de fls. 27, satisfeitas, antes, as exigencias do parecei' de fls.2q.

Inscripções a peculios julgadas:
Itelator, Sr. Elpidio 13eamorte:
N. 1.298— Pe,culio obrigatorio de 15:000$000 — Contri-

buinte, Anisio de Magalhães Braga. — O conselho deliberativo,
adoptando o voto o parecer do Sr. relator, resolve eancellar a
presente inscripção n. 1.298.

— Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos:
N. 15.827 — Peculio obrigatorio de 15:0008000 — Con-

tribuinte, Euclydes Tavares de Albuquerque. — O conselho
deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, re-
solve mandar restituir os premios pagos a mais pelo contri-
buinte •buclydes Tavares de Albuquerque, satisfeita, antes, a
exigencia do mesmo parecei..

— Relator, Dr. Herbert Moses:
N. 68.445 — Peculio obrigatorio de 25:000$000 — Cor-

tribuinte, Waldemar Guimarães Norberto. — O conselho de-
liberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, julga
regular a presente inscripção a peculio.

Processos julgados:
Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos.
N. 272-936 — Hypotheca n. 10/491 — Camillo Soares de

Aloura. — O conselho deliberativo resolve, nos termos do pa-
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recer e voto do Sr. relatar, baixar o processo em diligencia,
afim de que seja ouvida a Secção Technica de Construcções.

N. 328 A-934 — Hypotheca ii. 8/14 — Abelardo Mello.
- (:) conselho deliberativo, adoptando o voto e parecer do
Sr. relator, resolve deferir o pedido de fls. 101, nos termos da
avaliação da Seccão Technica de Construcções.

— Relatar, Dr. Herbert Moses:
N. 7.9470-936 — Gabinete do Sr. ministro do Trabalh.)

— Acquisição de chapas de "Celotex". — O conselho delibe-
rativo, adoptando o voto e parecei' do Sr. relatar, resolve
acoeitar a proposta apresentada pela firma Guimarães Neves
& Comp., á vista do parecer de fls. 13.

N. 7.971-936 — Concurrencia para construcção da XI O-
rle — Villa Marechal Ilermes. — O conselho deliberativo, nos
lermos do voto e parecer do Sr. relatar, resolve autorizar, nor
meio de concurr o ncia, o acabamento dos predios para os quaes
haja pretendentes inscriptos.

DESPACII08 DO SR. PRESIDENTE

Dia 18 de abril de 1936
Processos:
N. 4.850/936, Helio Silva Valliengo; n. 7.283/936. Alba

de Azevedo; n. 4.900/936, Manoel Moreira; n. 7.627/936,
Dulce Ribeiro de Almeida; n. 7.508/936, Dejanira Alude!: nu-
mero 7.289/936, Maria Górtes; ti. 7.113/936, Bernardino Mi-
nes de Sousa. — Certifique-se.

Facturas:
Engenheiro Enrico Guarneri, Guimarães Neves & Comp.,

Manoel Saraiva, Empreza Industrial de Tinta Sardinha, Eu-
genio Fiorencio & Comp., Companhia Nacional de Cimento
Portland, Casa Domingos Joaquim da Silva, Affonso Homero
& Comp., Pinheiro Guimarães & Comp., Abel de Barros S:, Com-
panhia, Companhia Brasileira de Electricidade Siemens Schu-
ckert Ltd., Machado & Comp., Lino Comp., Pl , oto Stille,
Condoroil & Paint S. A., Companhia Commissaria e Indus-
trial Montana Ltda., Moura & Comp., Edgard M. Rodrigues
& Comp., Santos Seabra & Comp. Ltda., Fontes. Garcia & Coin-
panhla, Alberto do Oliveira e A . Barros & Comp. — Pague-se.

N. 22.337/p35 — Hyp. 9/478 — Oscar Duque Estrada.
— Attendo o pedido, cumpridas as formalidades legaes.

Processos:
N. 6.469/936 — Papelaria Americana. — Em face das

informações e parecer, autorizo o pagamento da factura de
fls. 1, da firma A. Lima Ribeiro & Comp. Ltda., na impor-
tancia de 7:3698000 (sete contos e trezentos e sessenta e nove
mil réis).

N. 4.093/936 — Godofredo de Aguiar Leite. — Respon-
da-se nos termos do parecer supra.

N. 6.230/936 — Arthur Policano, e n. 3.924/936 — Hen-
rique Dubois. — Autorizo.

N. 22.934/935 — Joaquim Bernardes Dias; e n. 6.692,
de 1936 — Ignacio Dias. — Ao Sr. Dr. procurador.

N. •59/936 — Tancredo Moreira de Andrade — Hyp.
10/505; n. 8.028/935 — Waldeck Lisboa Vanpré — HYP•
9/257; e n. 12.107/935 — Alberto Moore — Ilyp. 9/329. —
Lavre-se.

N. 17.769/935 — Arthur Gonçalves Trilho. — Autorizo,
nos termos do parecer.

N. 6.248/936 — Julio Otto Theodoro Lohmann, e nu-
mero 6.030 — Augusto Gadelha Borges. — A' Secção

N. 6.572-30 — José Alvarenga Bello. — Concedo trinta
dias, sem prejuizo dos demais inscriptos.

N. 10.005-35 — ;Sebastião Antonio da Silva e Joaquim
d-, Silva Xavier Jr. — Faça-se o expediente.

N. 3.990-36 — Paul J. Christopli Company. — Autori-
ze o pagamento, na forma do parecer.

N. 6.743-36 — João Barroso Ituiz. — Indefiro o pedido,
a vista da informação.

N. 5.124-36 — Francisco Cavalcanti da Silva. — Auto-
riza a transferencia.

N. 6.912-36 — Joaquim Verissimo de Cerqueira Lima.
— A' Secção Predial.

Carta de Fiança:
N. 2.5 .10-36 — Arthur do Espirito Santo Filho. — Em

fa ,.e das informações e parecer supra, autorizo a restituição
da importancia de 1213200 (cento e vinte e um mil e duzen-
tos rws).

Funeral e luto:
N. 404 — Juvenal Euzebio da Costa. — Pague-se.
Processos:
N. 13.499-35 — Jubas dos Aymoré,s de Carvalho. — Au-

torizo o emprestimo, sendo 80% sobre o valor de resgato, si
houver averbação cai folha e 70 To, Vira de folha, observadas

instrucções.
Emprestimos:	 •
N. 5 — José Tgnacio da Gloria Junior. — Autorizo o em-

preAdimo, submettendo-se, antes, o mutario a exame medico.
N. 3 — Sta. Catharina — Annibal Gomes. — Em face

das informações e do documento de fls. 7, defiro o pedido
do fls. 3, elfectuando-se o pagamento do emprestimo por esta
séde.

Habilitações a peculios:
N. 3.130 — Contr. Theophilo Vieira Nery. — Dê-se

conhecimento aos interessados das exigencias de fls. 7.
N. 2.147 — Contr. José Ignacio de Vasconcellos. —

Cumpra-se a decisão de fls. 54 e 55, tendo em vista o despa-
cho do Sr. ministro, a fls. 60 verso.

Inscripção a peculio:
N. 40.411 — Contr. Joaquim Ferreira Ramos. — Em

faze das informações e parecer supra, autorizo a restituição
da importancia de 5123700( quinhentos e doze mil e stecen-
tos reis).

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 48 — SESSÃO ORDINARIA EM 1 DE

ABRIL DE 1936
Presidencia do Sr. ministro Octavio Tar-

attinio de Sousa — Procurador geral.
Dr. Eduardo Lopes — Secretario, Jost!
de Moram

Presentes os Srs. ministros emitia
soares, Tavares de Lyra, Thompsoo.
Flores, Ruben Rosa e José Americo
auditor A. Oliveira Lima, servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

O Sr. ministro presidente submetteu
a aprovação do Tribunal a designação
do 2' escripturario Fernando Barbosa
Gonçalves Penna, para servir na Dele-
gação do mesmo Tribunal, junto á Es.
trada de Ferro Central do Brasil, como
assistente. — O Tribunal aprovou a de-
signação.

Relatados pelo Sr. ministro Canaillo
Soares:

Ministerio da Educação e Saudo Pu-
blica

Officio n. 458, dc 13 do niez proximo
findo, da Inspectoria Federal de Aguas

e Esgotos, pagamento de 4003000 a Julio
Baptista Gonçalves e outro, constantes
na folha de gratificação, por serviçoa
extraordinarios no mez de fevereiro. —
O Tribunal resolveu recusar registro á
despesa, de accordo com o parecer.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De transferencia de creditas:
De 7:386$000 para o Thesouro Na-

cional, mediante annullação na Delega-
cia Fiscal de Pernambuco; De 13:7503000
idem na Deelgacia Fiscal da Bahia, idem
idem; de 18:3603000 idem para a Dele-
gacia Fiscal de Minas Geraes, idem no
Thesouro Nacional; de 2:7503000 idem
para a Deelgacia Fiscal em Pernambuco
idem idem, á conta das verbas de ina-
ctivos e pensionistas do montepio. — O
Tribunal ordenou o registro das transfe-
rencias de credito solicitadas, feitas as
annullações indicadas.

De concessão de montepio e meio soldo
a D. Felismina Maria de Oliveira Mui-
tos, viuva de Gil Antonio Manos, major
reformado do Exercito. — O Tribunal
ordenou o registro da alludida concessão
e, beni assim, da despesa classificada.

Officio n. 1.712, da Commissão Cen-
tral de Com pras, de 20 de março proxi-

mo findo, pagamento de 184:4743600 a
A. G. Lefebvre e outros, por forneci-
mentos ao Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores. — O Tribunal ordenou
o registro da alludida despesa.

Ministerio da Guerra:
Officio n. 171, da Delegação deste Tri-

bunal junto ao mesmo ministerio, con-
sultando sobre o regimen do fiscalização
das despesas, no que concerne á redistri-
bulcão dos creditos do Serviço de Fun-
dos Regionaes para as Thesourarlas
Corpos e Estabelecimentos Militares e
aljd adeantamentos destinados aos mes-
mos serviços. — O Tribunal resolveu
que os responda nos termos da informa-.
ção do Corpo Instructivo.

— Relatados pelo Sr. ministro Ta-
vares de Lyra:

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officio n. 404, de 10 de março findo,
da Inspectoria Federal de Aguas e Esgo-
tos, pagamento de 1:4113000 a Victor
Mune Ladvocat e outros funccionarios,
constantes da folha organizada, por ser-
viços extraordinarios ao pessoal contra-
ciado em serviço do ernergeneia, no mez
de janeiro ultimo. — O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia, para
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qiie o Corpo Instructivo faça a classifi-
cação da despeza.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De trawferencia dos creditos

3:600000, 4:080000 e de 3:6008000 do
'Thesouro Nacional para as Delegacias
Fiscaes nos Estados de Santa Catharina,
(ioyaz e Rio de Janeiro, á conta da verba
pens i onistas; idem idem de 3:600000
Del egacia Fiscal no Estado do P1 t'a Ilá
para o Thesouro Nacional. idem idem
O Tribunal ordenou o registro das alio-
didas transferencias de credito', feitas
as amillações indicadas.

De concessões:
De. melhoria de pensão de meio solda

a D. 'solina Ribeiro da Costa, VillVa
alferes, reformado, do Exercito Amancio
Francisco Jose da Costa; idem idem a
1). Maria Apolonia Ferreira Caldas, viu-
vo do tenente coronel reformado do Exer-
cito, Francisco Joaquim Pereira Caldas.

De aposentadoria a José Maria
Mattos, agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado de São Paulo.

O Tribunal ordenou o registro das al-
ludidas concessões e. bem assim, das de-
pesas classificadas.

— Relatados pelo Sr. ministro Timm-
pson Flores:

Officio n. 97. de 13 de fevereiro ulti-
mo, da Delegacia Fiscal no Estado do ttio
de Janeiro, pagamento de 9008000 a Ma-
rta Julia Maia, 4° escripturario da mes-
ma delegacia, de ajuda de custo. — O
Tribunal recusou registro á despesa, vist9
tratar-se de primeira nomeação e não
remoção do funccionario.

Processos:
De concessões:
De melhoria de meio soldo a D. Ed-

algos Baptista Picanço da Costa, viiiv-s
do major do Exercito, João Barretto -Pi-
canço da Costa; idem idem a D. Maria
Jtvelina Rabello Leite, viuva do capitão
reformado do Exercito, Vicente Rabello
Leite. — O Tribunal ordenou o registro
das alludidas concessões e bem assim da
despesa classificada.

De melhoria de vencimentos de ina-
ctividade ao consul geral Manoel Pinto
de Souza Dantas. — O Tribunal resol-
veu ordenar o registro da conces-são
constante da apostilla feita no respectivo
titulo, e, bem assim, da despesa classifi-
cada de Recordo com o voto proferido
pelo Sr. ministro relator nos seguintes
termos:

"O Tribunal, em sessão de 11 de ja-
neiro do corrente anno, converteu o jul-
gamento, em diligencia, o processo de
aposentadoria do consul geral em dispo-
nibilidade, Manoel Pinto de Souza Dan-
tas, afim de que o Thesouro rectificando
o seu tempo de serviço, de vez que o in-
teressado, no lroperio, exerceu na qua-
lidade de Presidente das Provindas do
Paraná e ,do Pará, não o tempo de, do:s
annos e seis meies e 12 dias, como con-
tou o thesoureiro, e, sim, uru anno, 11
znezes c 19 dias.

Exerceu esse cargo no Paraná de 23
de abril de 1879 a 3 de agosto de 1880,
e no Pará de 27 de abril de 1881 a • de
janeiro do 1882.

Foi feita a rectificação com a nova
apostilla, no titulo de fls. Está o pro-
cesso, assim, em condições de ser jul-
gado. Si sê tratasse da remoção da Pre-
sidencia de uma Provincia para outra,
e houvesse prova disso no processo, não
haveria duvida, 1— assim penso, — que
eAse tempo lhe seria contado integrl-

mente, isto é. dos interregnos notados,
nas datas acima indicadas.

Mas, quer inc parecer, que :e trala
nova nomeação para o ultimo cargo, net
o pedido de demissão do anterior em que
estivera o interessado em exercido até
1880.

.1 contagem do tempo para a sua apo-
1,entarloria 41e:-..ses serviços prestados, no
Imperio. na pre.sidencias dr...ssas duas
Provincias. sempre entendi que é liqui-
do. e está ronforme com o 1 . otl, que dei
no processo de aposentadoria do consul
geral. Dr. Pinto de Sonza Dantas,
e que solicito á presidencia, mandar
juntar a este. nestes autos.

A Constit iii(Ao do lioperio Dispunha
no "Titulo VII da .1dministração e Eco-
nomia das Provincias; no Capitulo 1:

"Da administração:

Art. 165. 'Haverá em cada Pro-
vinda um presidente nomeado pelo
Imperador que o poderá remorer
quando entender que assim convem
ao bom serviço do Estado",

no art. 166 dispunha:

"A lei designará as silos attribui-
ções, eompetencia e autoridade, e
quanto convier ao melhor desem-
penho desta Administração."

Assim, pelo texto Constitucional, os
presidentes de provinda eram funccio-
nados "desta Administração" — ao —
"serviço do Estado", nomeado pelo Im-
perador, qui? poderia mesmo o remo-
ver.

A lei prevista no art. 166 citado '4

a n. 40 de 3 de outubro de 1934, em'cuj..,
art. 10 se estabelecia:

"O presidente e o vice-presidente
não poderão entrar eni exercido,
sem primeiro prestar juramento de
bem servir o emprego."

E tanto o logar de presidente era con-
siderado como o de funceionario admi-
nistrativo que se não permittia a ac-
cumulação de vencimento s . conforme se
vè do art. 11 da lei ii. 40 de 183i, acima
citada.

"O presidente e vice-presidente
não poderão receber vencimentos,
por qualquer titulo que. seja, á ex-
cepção do que lhe competia, por
aposentadoria, reforma, jubilação
tença de pensão."

Não accumulavarn, puis, cargos ou
empregos remunerados.

Sendo o presidente da provincia con-
siderado um empregado da Adininistra-
ção do Empeno, de nomeação do Impe-
rador, o seu cargo, é eminentemente, O,
natureza geral e não local, e sob o re-
ginien republicano, o tempo de serviça
dessa classe de funccionarios é eontavel
para o effeito de aposentadoria.

O interessado exercia não um man-
dato polilico, e tiini, um emprego publico,
na qualidade do alto funecionario do
Imperio, na pre,sidencia de duas pro-
vineias: Paraná e Pará.

Nestes termos, registro a concessão da
melhoria das vantagens do sua aposen-
tadoria, constantes da apostilha feita no

' titulo do fls, bem como a despesa.

O Sr. ministro Rubem Rosa funda-
mentou o seu voto nos seguintes ler-
mos:

Voto do Sr. ministro Ruben Rosa

Manoel Pinto de Souza Danta:,
eonsill geral aposentado em 1931, ro-
quereu revisão de sua inactividade, atuo
de que fosse computado o tempo de
23 de abril de 1879 a 3 de agosto IV
1880, e 27 de abril de 1881 a 4 de ja
neiro de 1882, em que serviu como
presidditP das antigas Provincias tr('
gume do Empeno) do Paraná e do Para.
"remunerado que era pelos entres gerar,:
e pago pelas respectivas thesourarias

geracs" (pet. e red. de fls. e fls.).
2. Com fundamento no parecer da

Consultoria Geral da Republica. foi feita
apostilha no titulo anteriormente expe-
dido (desp. do Sr. Ministro da Fazenda
de fls.). Neste Pretorio, tanto o Corpo.
Instrutivo p omo a Procuradoria Gerai.
opinam pelo registro da concessão.

3. Etimologia.
Frei Domingos Vieira ensina qué

"presidente", entre Os romanos. "era o
porr i-nadoc de alguma provinda".

Por s ua vez. "prorincia", do latim
prox 'nela, termo de historia romana, re-
gista, o mesmo diccionarista, corno "Pai/.
conquistado fóra da [falia si' jeito (i.s /e;',
romana: , e administrado por 11 rti gover-
nador romano", (Thesouro da lingwi
portugueza. Porto, 1873, b. cit., Vol
4, pag. 919: 1.0(12).

Na propria épopeia de Luiz de Ca-
mões, o N• ocalmlo é empregado para si-
gnificar "certa porção de terrilorio ele
um pai:";

Mais avante tareis que se conheça.
Malaca por empório enobrecido,
Onde toda a provinda do Mar Grand-
soas mercadorias ricas mando.
(Os Lusiadas, canto X, est. 123. Ed.

Nacional, da Imprensa Nacional de Li s -
revista pelo camonista José Maria

Itudrigues, armo 1931, pag. 364). 	 .
O mesmo conteudo-significado se en-

contra TIOS lexicos estrangeiros:
"Cada una de las grandes divislone-

de un tereir, o Est., sujeta por lo
7111 .111 a una autoridade administrativa".
(Esposa — Calpe. Diccionario Enciclope_
Mei) abreviado, Bilhão, Madrid, Barce-
lona, 1932 ob. cit., vol. 3. pag. 82).

4. Exame da situação legal nos anti-
gos regimes.

5. Até o advento da Republica, vivei
o Brasil ern syslorna tipicamente uni-
tarjo; todas funcções adviam da centra-
lização do poder. A herança vinha de
mais longe. Com effeito:

O governo unierf(ilo comolidou a uruiitt.
do municipalisino com o federalismo i

germen de una fedoracios embrionaria).
Aliás, é em torno das provinetas que se
desenvolveu a nossa evolução politien.
"espirito de independencia", ás Ve7.0-,
exaggerado, é mencionado por todos
monografistas que estudaram o Brasil
Colonial, atravez das Alas e do Registr,
Geral das Cornaras Municiones (Manoel
Paulo Meréa, A solução tradiccional
coolnização do Brasil, in llist. da Colo-
nização Portugueza do Brasil, Litogra-
phia Nacional, 1924, vol. 3, pag. 183:
181. Alfonso Taimay, São Paulo, no:
primeiros annos. Tours, 1920, pags. 17;
21; 51; 68; 70; 76; 77; 78; 115: 171. —
São Paulo no soc. 16, Tours 1921. pags.
126; 131; 132; 140; 171; 179. — Histo-
ria da Vila de São Paulo no sec. 18. —
Historia da cidade do São Paulo no sec.
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18,	 Annaes do Mnseu Paulista, Sãoción ai derecho provincial, B. Aires, 1913,'
Paulo, 1933, vol. 5, pags. 48; 390; 6, pg . 17. ___ percebo Const. Adg., 3' ed.,

•

pag. 89. — Cousas da Governança da ci-
dade, in Rev. do Arq. Municipal de São
Paulo, '1931, anno 1, vol. 1, pag. 10; II.—
bencias a fins da sua iustituição
corpo magestatico e totalmente isento de
jurisdicçães extranhas, immediata, unica
e privativamente subordinado ao The-
souro "lê-se na Ordem nu-
mero 44, tle 22-3-1833, firmada por Mar-
Um Francisco Ribeiro de Andrada.

10. Só com a mudança da séde da Mo-
narchia Portai-vaza de Lislaba para esta
cidade de São Sebastião do Rio de Ja-
neiro cessou a jurisdicção do Erario Ré-
gio de LisbÚa.

. D. João VI, pelo alvará de 28 de
junho de 1808, referendado por D. Fer-
nando José de Portugal, creava o Eranio
ou Thesouro Real c Publjco, e erigia no
Estado do Brasil, um Conselho de Fa-
zenda, para a administração, distribuição,
contabilidade e .assentamento do real pa-
trimonio e fundos publieos deste Estado
e Dominios Ultramarinos. Foi a pri-
meira regulamentação geral uniformisan-
do os serviços fazendarios no Brasil.
Pôde-se mesmo dizer, dado o ambito da
disciplinação, que foi o embrião dos prin-
cipios geraes do nosso direita orçamen-
tarjo (Viçoso Jardim, A contabilidade
publica do Brasil, Rio, 1917, pg. 25.
Agenor de Roure, O orçamento, Rio, 1928,
pg. 14. Marques de Oliveira, Lições de
contabilidade publica, Rio, 1933, vol. 1,
Pg. 11).

12. As Juntas de Fazenda existiram
até 1831. Multas não chegaram a ter
existencia real. Por decreto de 1-10-1821,
foi determinado, provisoriamente a f6r-
ma de administração politica e militar
das Provincias, por meio de Juntas Go-
vernativas. Não poucos attrictos e cOn-
Matos se verificaram com as Juntas de
Fazenda.

13. Vem a seguir a Independencia e,
como consequencia, pela Lei de 20-10-
1823, a Assembléa Geral Constituinte e
Legislativa, decretava a abolição das
Juntas Provisorias do Governo nas pro-
vindas, estabelecendo, para cada urna
delias, um Presidente e um Conselho.
Foi a primeira constituição dada ás pro-
vincias.

11. Em 1824, é outorgada a Carta Po-
litica, na qual se lè: •

"Haverá em cada Provincia um
Presidente nomeado pelo Imperador
que o poderá renovar quando en-
tender que assim convem ao bom
serviço do Estado" (art. 165).

"A lei craignará as suas altribuf-
Oes. competencia e autoridade e
quanto convier ao melhor desem-
penho desta administração" (artigo
166).

eaulo Prado. Paulistica, 2' ed., Rio 1931,
paginas-7. 10, 22. 23, 26. 27. 42. 43. 68, 69,
72, 74, 75. 86, 109, 110; Pedro Calmon,
Espirito da Sociedade Colonial, S. Paulo,
1935, pg.-228, especialmente nota 401.
Levy Carneiro, Problemas munieipaes,
Rio, 1931, pg. 33. cfr. Castro Nunes. Do
Estado Federal 'e sua organização munici-
pal, Rio. 1920. pg. Si. Maximiliano, pa-
ginas 47, 19, 707; Araujo Castro. pgs. 17,
18).

6. Não se trata de phenorneno pecu-
liar á America Portugueza. O mesmo in-
correu -na -11cspanhola. "La autonomia
provincial nace antes que la autonomia
americana" (González Calderón, Introduc-

B. Aires, 1930, vol. 1, lis. 2, 6, 9. Ra-
Bielsa, Principios de regimen mu-

nicipal, B. Aires, as. 6, 7, pgs. 41 e 41.
Daniel Antokaletz, Trad. de Der. const.
y adm., B. Aires, 1933, vol. 1, ns. 23,
21, 25, 31, pgs. 101, 112, 113, 146, 147,
155, 158. Ricardo Rojas, Las provinc'as,
B. Aires, 1927, pg. 16. Carlos °atavio
Bunge, Nuestra America, 6' ed. 13. Ai-
res, • 1918, pg. 246. Alberto Zum Falda,
Processo histórico • dei Ureguay, Monte-
vidéo, 1919, pgs. 44, 45, 48, 40, 64, 68,
69, 105. Juan BautiSta Alberdi, Bases y
punhas de partida para ia organisac'ón
politica de República Argentina, 5' reed.,
13. Aires, pgs. 114, 121; Obrador Binou,
Las Repúblicas Hispano-Americanas, Ma-
drid, 1934, vol. 1, pg. 58. Juan Zorilla
de San Martiri,. La , epopeya de Artigas,
2' ed. Barcelona, vol. 1, pg. 304, 306.

7. Não é pára Menos: a historia da
Peainstila Iberica antiga régisf a, a cada
passo, como "todo paiz se achava orga-
nizada em conselhos" (cfr. Alexandre
Herculano, Hist. de Portugal, Coimbra,
1925 ', vol. 3, pg. 315.

8. No emalo 18, foram estabelecidas
as "Juntas de Fazenda e de Revisão".
Creadas por Alvards ou Cartas Régias,
em nada igualaram ou unificaram os ser-
viços. das já existentes, e, muito menos,
obrigavam ás posteriormente areadas.

"As juntas da Fazenda das Pro-
vincias não tiveram por base um
regimento geral, cada uma deltas
deve a suas creação a uma Carta Ré-
gia, que lhe deu attribuição mui
particular" (da resPosta dada pelo
Conselho da Fazenda em 1-3-1828,
sobre uma representação da Junta
de Fazenda de Goyaz).

9. Todavia seus poderes eram enormes,
sendo pela natureza das suas incum-

"A receita 'e despesa da Fazenda
Nacional será encarregada a um
Tribunal debaixo do nome de The-
sduro Naciona4 aonde em diversas
estações, devidamente estabelecidas
por lei, , se regulará a sua adminis-
tração, arrecadação e contabilidade
em reciproca correspondencia com
as Thesourarias e autoridades das
Provincias do Impado" (Const.,
art. 170).
15. A denominação foi proposta por

Antonio Carlos:
-"Estabeleci no projecto um admi-

nistrador e executor unico, em cada pro-
vinda, a quem denominei presidente, á
maneira 'romana, e não governador, pa-
lavra contra cuja admissão sempre vo-
tarei" (apud. E. de R., A. Const. Fed.
e dos Est., S. Paulo, 1900, pg. 254) .

16. Posteriormente, no Acto addicio-
nal (Lei n. 12, de 12 8-1834, art. 6°),
novas attribuições foram determinadas,
mão grado "-accentuadamente a adminis-
tração do paiz. Manteve a nomeação dos
presidentes por parte do Imperador.
(Tavares Bastos, Cartas do 'soldado, 2'
ed., Rio, 1863, carta IV, pg. 31-43. Eu-

" elydes da Cunha, A' margem da historia,
2' ecf., Porto, 1913, pg. 319. Aurelino
Leal, O Acto addiccional, in Rev.. do
Inst. Hist. e Geogr., Rio, 1916, Tomo
esp., III pte. pg . 1p3-195. Fleiuss, Hist.
adm. do Brasil. 2' ed., S. Paulo, 1925,
pg, 171. Apostillas 'de Mai. do Brasil.

Rio, 1933, pg. 312. Maximiliano, Com-
mentarios á Const., 3" ed.,. P. Alegre,
1929, pg. 31. Araujo Castro, A nova
Const. Bras., Rio 1935, pg. 16. jásé
Maria dos Santos, A' politica geral do'
Brasil, S. Paulo, 1930, pg. 16. Againem-
non Magalhães, O estado e a realidade
conteinporanea. Recife. 1933, Ws.: 151,
152; Calogeras, A politica exteridr d.
impedi:), vol. 3°, Da regencia á queda
de ltozas, S. Paulo, 1933, pg. 32-34. ..;; •
João Ribeiro, Hist. do Brasil, curso suP.,
13' ed., Rio 19, 35, pg. 479.- E' de se
destacar, Castro Nunes. Da organização

	

das Provincias e dos Estados, in Rev. de	 .

	

Dir. Publico, vol. 9°. pg. 391,. 397," 398, 	 ;r1
400, 406).

	

-	 •17. Doutro lado, o "principio da ele-
ctividade do executivo" nunca preor-.,
aunou os pró homens daquella época. E'

	

verdade que, pela Lei de 20 4-10-1823, a	 •
escolha chis vice-presidentes, devia: reca-
liii em cada provincia, no membro mais
votado do conselho.

A Uganda. entendeu que a simples- -
reforma constitucional preencheria "a
expetaçãn da grande familia brasileira:';
tanto que louvou muito "o zelo e a sa-

	

bedoria da Camara", pela proposta que 	 •
lhe foi presente por intermedio do depu-
tado Limpo de Abreu.

Mas já era tarde demais... • Disse, • "3-

com razão, Oliveira 'Lima, que o 'rio.SSO
federalismo 1.ern suas raizes historicas
tão profundas quanto as póde compor-
tar uma historia que conta 4 seculos
apenas". (America Latina e stmerica In-•
gleza, Rio, S. d., pg. 63).

18. As Juntas de Fazenda, deviam ser
"informadas", quando entendessem, pela .•'-•
magistratura, "tanto de facto, como de
direito; sendo essa posse e costume de- .-
rivados• de sua continuação não interroni,
pida, fundados na b6a razão do bem pu-
blico e recta administração dos negocios
da Fazenda". Foi o que determinou,
pela Ordem n. 99, de 24-4-1830, o Mar-
quez de Barbacena (Andrade. Pinto, pa- •
gina 158) .

19. A vigencia 'da Constituição Poli-
tica do Impado. entre outras. trbuxe,
como consequencia. a remodelação do an-
ligo Tribunal do Thesouro Publico. Com
effeito:

20. A Lei da 4-10-1831, deu nova,or
ganização 'ao Thesouro Publico, e areou
as Thesouraries de Fazenda, nas Provin-
cias. E' verdade que, em algumas, as
Juntas continuaram funecionareln, aguar-
dando a installação effectiva das The-
sourarias.	 '•

21. A nova ordenação consagrou prins
eiolos salutares (arts. 46, 54. 85. 87).
Attribuiti aos presidentes das ProtinciãS.:
em; Conselho, até. a competencia para: -;
susbender, interinamente. a transareão
Prejudicial á Fazenda Publica (art..87). •
Poderiam, outrosim, chamar parente -6,

	

seu Conselho- os empregados" das The.-	 •
mirarias, e das outras reparticõea de -
Fazenda. quando -lhe, fossem indisnen-
saveis alguns esclarecimentos verbaes,
mie por elles devessem ser dados (artigo. •
113) . Extinguiu o anti go Erario a CM-.
solho de Fazenda (art. 99) . E finalmente,
transferiu aos .Tudzes Territoriaes, com
recurso para a Relação do districto, a ju7-•

.risrl'irção contencioso (art.
22. Ha ainda mais: Os presidentes ,a0.

Provincia, tinham ingerencia nos .servi-:
cos da -Tbesouraria, resonrendo, sempre,
em Conselho. "e Por bem da causa,pu-,

•
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blica, ainda pódem os ditos presidentes
prover sobre as meterias quando não es-
tiverem reunidos Os respectivos Conse-
lhos, e haver para esse Tini todas as
precisas informações dos inspecteres nas
thesourarias e dos demais empregados"
(Vide Ordens ns. 299, cle. 7 de junho do
1833. de Condido José de Araujo Vianna;
e 259, de 26 de julho, de An , cinio Pinto
Chichorro da (Jama).

25. Pouco depois, a lei n. 38, de 3
de outubro de 1834, proclamou:

"O Presidente da Provincia .é a pri-
meira autoridade dela. Todos os que
nella se acharem lhe serão subordinados.
seja qual fôr a sua classe ou graduação"
(art. 1) . (Consulte-se Caetano José de
Andrade Pinto. Attribuições dos presi-
dentes de provindas. Rio, 1863, pags. 7;
12).
. 24. Em 1850, o decreto 736. de 20 de

novembro, reconfinnou MO altas e afa-
nosas attribuições (art. 90). • Successi-
varnerite, outros decretes tis. 820, de
22 de novembro de 1851; 2.343, do 29 de
janeiro de 1859, arts. 20 e 21, § 4°;
2.548, de 10 de março de 1860, art. 70,
§ 10; 4.153, de i de abril de 1860, artigo
31; 4.644, de 24 de dezembra de. 1870,
art. 1°), continuaram disoielinando a
competencia e as attribuições dos presi-
dentes de provincias (cfr. Andrade. Pin-
to, pags. 111, 125, 210, 157, 210, 237.
265 e 301. Consulte a erudita nionogra-
phia de Belens de Almeida, Historie° das
thesourarias de Fazenda e delegacias fise
caos, pub. of., Rio, 1922, •ags. 17, 18,
24, 29, 31, 32, 33, 38, 42, 51, 52, 53, 54,
103, 120, 154, 155, 171, 194 e 203).	 •

5. Os exegetas daquelle systema po-
I Rio° ensinam :

"O poder executivo é a delegação da
soberania nacional, encarregado não só
da execução das leis de interesse colle-
ctivo da sociedade, mas Lambem da deli-
beração e impulsão, da segurança e ges-
tão da alta admiWstração do Estado...
Corno encarregado e fiel da eiecução das
leis sua competencia comprehenda todas
leis de interesse geral tanto politicos co-
mo administrativos. A administração mi-
nisterial ou central tem a seu cargo to-
dos os serviços sociaes que pertencem ao
interesse collectivo, ou geral, mas ella
por si mesma não tem obiquidade, Os
serviços estão espalhados por toda a su-
perficie do Estado, movem-se em gran-
des distancias e não é possivei que ella
possa exercer a impulsão, inspecção e lis -
cotização senão por meio de suas ordens,
e de intermediarios, ou agentes de sua
escolha e confiança. Para esse fim é de
mister repartir convenientemente o ter-
ritorio em provincias. Esses ClgenICS
administração central são as sentinelas
avançadas da acção executiva e encarre-
gados de esclarecer o governo gerai, do
coadjuval-o em suas importantes e va-
riadas funcções.

A autoridade e a força publica não de-
vem portanto ser postas em suas mãos,
nem nelles conservados senão pela ren-
fioneo., eln .governo central.

beiríesta attribuição. sem a livre (a-
etadade de tal nomeação e demisidio, o
poder executivo não teria meies, nein
obrigação de responder pelos actos dos
presidentes". (Pimenta Bueno. "Diario
Publico Brasileiro" e analyse da Cnnst.
do Impado, Rio, 1857, pgs. 227, 314 e
315.Cfr. Rodrigues de Souza, Analyse e

•cogimeritgrip_da, CoRst._Pelitioa

pede do Brasil, São Luiz do %lambão,
1870, vol. 2°, pag. 434.)

26. Vê-se desCarts, que o poder exe-
cutivo era exercido, no iinperio, por in-
termedio de auxiliares de sua confiança,
cm cada Provincia, com a deneminação
de Presidentes. •

"São agentes directos, administrativos:.
nas Provincias os Presidentes. Chamam-
se directos porque estão em direeto con-
tacto com o chefe do poder executivo".
(Visconde do Ilruguay, Ensaio sobre o
direito admillistrativq, Rio, 1862, vol.

1, pag. 182.)
27. Até os publicistas estrangeiros que

estudaram as nossas instituiçõee adida-
mentee.salientarani o papel preponde-
rante A Presidente de Peovincia.

"La Curte du Brésil sulfil pour com-
prendre, que l'on doit touclier e des
points douloureux de l'organisation na-
tionale, eu vérifiant comment le ponvoir
central se r4paud dans le pays. L'art.
165 de 1° Cede de 1824 domine a e.haque
Prov ince un Presidente, nonimé par
1 Empereur, puni' représenter le gutiver-
nentent. L'art. 16(1 laissait • a une :oi
spéciale de definir sumi autorile. Un dé-
cret do 18 septendsre du 1841 decide que
l'Empereur a églanient te droit de nom-

ses vice-présidents et de les reco-
guer aiusi que les présidents, .;'il te juge
utile ali bien da service de l'Ettit. Gest,
par l'Acte Additionuel du 12 itoOt 1834,
e par Ia loi du 3 octobre de la momo an-
née que les fonctions dos présiden•s se
trouvent reglées. Le president de Pre-
vinem donne les ordres, ii (int les régle-
meias et les instructions propres á ga-
rantir ta Gonne exécution des bis [iro-
vinoiales. Eu fait, te président possède
uri pouvoir discrélionnaire" ( Auguele
van der Straten-Ponthoz, Le budget du
Brésil, ou Recherches sur les reesources
de cet Empiee dens les rapports avec les
intérêts Européens du oommerc,e e.t de
l'émigration, Rio, 1854, vol. 1, pag. 62,
63 e 64).

28. •ae Õ imperio e o 1° governo pro-
visorio declara proclamada a "Republica
Federativa", e reunidas as ex-provineias,
pelo laço da federação, em "Estados Uni-
dos do Brasil". Falou em "legitima ,so-
berania" dos Estados e facultou aos no-
vos Estados que, opportunamente decre-
tassem suas constituições definitivas e
elegessem não só os seus corpos delibera-
tivos e os seus governos loeae.s. Caso não
o fizessem, o Gov. Prov. estabeleceria
"governadores delegados" (cfr. decreto
n. 1, de 15 de novembro de 1890). Pos-
teriormente, pelo decreto n. 7, de 20 do
mesmo, mez, extinguiu as assembléas
provinciaes, definiu a competencia estri-
cta dos governadores, reservando ao go-
verno provisorio, "o direito de restrin-
gir, ampliar e supprinúr qualquer das
attribuições conferidas", "podendo outro-
sim, substituir os governadores conforme
melhor convenha, ao bem publico e é
paz e direito dos povos". (Levy, pag. 30.
Castro Nunes, cit. Revista, pag. 413 e
414. Baptista de Mello, o Municipio na
historia e no direito in "Jornal do Com-
mercio" de 22 de dezembro da 1935 )

29. Apezar de se ter insteurado um
estado novo de coisas, o proprie governo
provisorio não cuidou, devidamente, da
discriminação nitida e completa entre a
esphera de acção dos poderes looaei e
de4A federaa.s.

30. Apenas, o decreto u. 781. de 25 de
setembro de 1890, transferiu aos inspe-
ctores das Thesourarias tie Fazenda (ar-
tigos I, 5 e 6) esses poderes. Todavia,
continuaram a ser da competencis, dus
governadores, todas as "altribuiçbes" que
as leis e regulamentos, até entco, confe-
riam aos antigos presidentes de provia-
cie, desquê não derrogados, expressa-
mente, por esse decreto (art. 3). (tio-
loas de Almeida, pag. 279, 233; .

31. As medidas tomadas foram pre-
maturas. Disse-o, Tristão Alentar Ara-
ripe:

"As novas attribuições dadas, prenia-
taramente aos inspectores das thesou-
radas, e que só em parte podem, MC8)0.0
agora, ser cumpridas, perderão o setor
logo tine os Estados fiquem definitiva-
mente conslituidos, por não eleoceeln os
Governadores intervir mais nu adniinis-
tração geral". (Relatorio do Ministerio
da Fazenda, apresentado .em junho de
1891, ed. Imprensa Nacionae Rio, 1891,
pag. 63).

32. Conclue-se, em face de toda expo-
sição, que a funcção do Presidente dr
Prov,ncia era uma "delegaçãO da sobera-
nia nacional".

33. A Constituição de 1891, foi ao ex-
tremo de corporificar, formalmente; uma
"disposição subentendida", "pois, se no
art. 83, proclama a sua solidariedade
com a tradição juridica do paiz, no artigo
78, lavra soleime acto desconsciencia das
suas lacunas". (Ruy Barboza, (Juin:nen-
Lados á Constituição, col. ' por }I. Pires,
São Paulo, 1934, vol. 6,Lpags. 403, 408.
Cfr. Maximiliano, pag. 840). •

34. Nenhuma lei ou regulamento or-
denou a contagem do tempo de serviço
nacional, prestado no regimen • menu...-
chie°. A primeira °ocasião em que o
thema foi- atacado de frente na circular
n. 6, de 26 de janeiro de 1894. Regulai,-
do • a instrucção dos processos de liqui-
dação do tempo de serviço, para a fixa-
ção provieoria dos vencimentos de in-
actividade., determinou o Ministerio da
Fazenda que, em relação aos seus ein.pre-
gados, fossem "levados em conta inte-
gralmente as serviços prestados nas an-
tigas secretarias das Presidene.ias cie
Provine:as"'(cfr. Duarte Ribeiro e s Gib-
son, Circulares Ministeriaes da Fazenda,
Rio, 1932, vol. I, pag: 140). Posterior-
mente, a circular foi tornada crtensiva á
aposentadoria ou reforma do -qualwier
empregado, pela de n. 18, de 13 de ju-
nho de 1908 (autores cit., vol 2, pagina
217).

35. E' verdade que, pela Constituição
de 1891, a aposentadoria só podrria
ser dada "em caso de invalidez no ser-
viço da Nação" (art. 75). E a Nação
Brasileira "constitue-se, por união per-
petua e indissoluvel das suai 'sentidas
provincias, em Estados Unidos do Bra-
sil" (art. 1).

36. A primeira vez que o legislador
cogitou da situação, fel-o com distinc-
ções; sem assento constitucional. Com
effeito, a lei n. 2.356, de 2111211910,
estatuiu... será contado o tempo inte-
gral dos serviços prestados em cargos
locaes provinciaes ou estaduaes, geraes
ou federaes, indistinctamcnte (art. 9en

37. Em 1915, houve modificação ro-
era insofismavelmente "serviço publi-
co" computavel seria o "federal" (lei
n. 2.294, de 5j1, art. 121, § 3°, let-
tra
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38. Derrogou essa ordenação, iden-
tira da lei de 1910. Mas, em que ficou
alterada a situação ? Em nada: o cargo
de presidente de provincia no ~';rio
era insoffismavelmente "serviço publi-
co nacional".

39. Logo, esse tempo de servip,
"exercido . em commissão", é compii-
Lavei para o effeitO da aposentadoria
em outro cargo de caracter "effectivo".

40. Em conclusão, registro a conces-
são decorrente da apostilla, aposta no
titulo de fls. Sala das sessões. -
Gen Rosa.

De melhoria de vencimentos de in-
actividade ao consul geral José Pinto
de Souza Dantas, de accórdo com o do-
erei() de 25 de setembro de 1934. O Tri-
bunal resolveu recusar registro á aros-.
tilla feita no titulo de inactividade, de
que se trata, para não poder ser altera-
da a data do inicio do abono do venci-
mento respectivo, que é do decreto da
aposentadoria e por dever ser contado o
tempo em que o inactivo serviu no car-
go à curador de Orphãos. O Sr. mipis-
iro relator fundamentou o seu voto-nos
seguintes termos:

"Pedi vista deste processo na sessão
de 27 deste mez, para dar o meu voto
por escrtpto, por motivo das questões
de direito nelle levantadas, julguei in-
teressantes, e que envolvem principios
que devem ser esclarecidos e firmados,
tendo-se em vista controversias ulte-
riores da mesma natureza, que serão
submettidas ao conhecimento e julga-
mento deste Tribunal.

Discute-se neste processo os funda-
mentos legaes do pedido de revisão,
para melhoria de vantagens da aposen-
tadoria do eonsul geral Dr. José Pinto
de Souza Dantas.

O interessVo foi aposentado. ex-of-
Peio, por deo eto do Chefe do Governo
Provisorio, datado . de 2.5 de abril d'e
1931, nos termos do artigo 121, da lei
il. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, e na
conformidade do artigo 3° do decreto
ti. 19.582, de 10 de janeiro de , 1931, no
lugar de consul geral com as vantagens
de 16:222$222, de ordenado proporcio-
nal, visto contar o mesmo 20 annos,
inezes e to dias de serviço publico.

Vide titulos - fls. 2.
Essa aposentadoria foi julgada legal

pelo Tribunal, em sessão de 10 de ou-
tubro de 1933, e a despeza registrada
4.en sessão de 24 de agosto de 1934.

No requerimento de fls. 9, o interes-
sado, por seu procurador, solicita re-
visão do seu processo de aposentadoria,
allegando:

a) que o decreto de 25 de abril de
1931, do Chefe do Governo Provisorio
que o aposentou, ex-officio, a partir da
mesma data, foi alterado pelo decreto
de 25 de setembro de 1934, firmado polo
Presidente da :Republica, que declara
que a sua aposentadoria, concedida por
aquelle decreto de 25 de abril de 1931,
d. , ‘e ser contada de 1 de janeiro, e não
de abril do mesmo anno de 1931;

b) tempo de serviço publico a ac-
creeeer ao já contado:

I - como curador de Orphãos no
litstricto Federal, no periodo de 1904
3 1 908 ;

II - e o de promotor publico da co-
marca de Petropolis, de 1882 a 1884, e
o de juiz substituto- de Nietheros, no
pesiodo de 1994 a 1889.

No Thesouro teve deferimento a sua
primeira allegação, mandando-St,-lhe
apestillar o titulo para lhe concedei' as
vantagens da inactividade, a partir do
1 de janeiro de 1931, num (pai/lusa de
5:1578000, em virtude do citado , de-
creto de 25 de setembro de 1934. 	 •

Quanto ao tempo de serviço de cura-
dor de orphãos, o Thesouro o impu-
gnou, 'por não estar regularmente con-
tado em confronto com as folhas de pa-
gamento, nos termos da circular n. 6,
do Ministerio da Fazenda, de 26 de ja-
neiro de 1934; e o de promotor publico
da comarca de Petropolis, no temes do
Impede, como declara o Thesouro: por
ser serviço estadual.

No processo urio lia nenhuma certi-
dão de tempo cio serviço de juiz substi-
tuto de Nietheroy.

Conforme se vê dos assentamentos
dos livros da Delegacia do Theeouro
Brasileiro, em Londres, de fls. 9 a 12,
o Dr. José Pinto de Souza Dantas. co-
meçou a perceber vencimentos por
aquella Delegacia eis 9 de agosto do
1908, na qualidade de . 2° secretario dc
legação. Em 16 de dezembro de 1912,
pagou o sello de sua' nomeação de Is se-
cretario de legação. Em 14 de janeiro
de 1915, saldou a contribuição do seu
sello de nomeação para o cargo de c.)ti-
sul Geral.

Licenciado, em maio' de 1923, em I°
de setembro do mesmo atino reassumiu
o seu cargo de Consul Geral, em Paria.

Por decreto de 13 de março de 1924,
foi posto em disponibilidade activa, na
fórma dos artigos 129 e 132 da Conso-
lidação, approvada pelo decreto 10.394,
de 6 de agosto de 1913;

Por decreto de 20 de maio de 1926,
foi nomeado, em .commissão, inspector
de Consulados na Europa.

Recebeu vencimentos, neste cargo, de
janeiro de 1929 a dezembro de 1930.

Nesses assentamentos da Delegacia de
Londres, como conclusão, 16-se: "De-
creto n. 19.492, de 16 de dezembro de
1930, supprime o cargo de inspector de
Consulados. Officio n. 762, de 29 de
dezembro de '1930, do Ministerio do Ex-
ferior remette copia do. que
exonerou José Pinto de Souza Dantas
do cargo de inspector, de ConsMados."

Yerifica-se dessas notas officiaes,
que o 'interessado estava na situação de
Consul Geral, Cm disponibilidade ac_ti-
va, quando foi nomeado, em commissão,
Inspector de Consulados na Europa, por
decreto de 20 de maio de 1925.

Extinctos os cargos de inspector de
Consulados, por decreto de 16 de de-
zembro de 1930, o Dr. José Pinto de
Souza Dantas, funecionario da carreira
consular e que exercia esse cargo, em
commissão, conforme seu titulo de no-
meação, virtualmente, voltava á sua si-
tuação anterior: Consul Geral em dis-
ponibilidade activa, com Os. vencimen-
tos ou ordenados a que tivesse direito
essa sua especial disponibilidade activa.

A sua situação, portanto, , hão era
identica á dos demais "nspectores de
Consulados", que foram considerados
corno exonerados dessas funcções pela
extincção dos seus cargos.

Foi por essa razão, forçosamente, que
o Chefe do Governo Provisorio, Muito
acertadamente, o aposentou, no cargo
de "Consul Geral". Dor decrete de 25

de abril de 1931, nos termos da lei nu-
mero' 2.924, de 5 de janeiro de ,1915
(artigo 121), vigorante na época de sua
aposentadoria e que, portanto, devia
ser-lhe appliCada de conformidade com
o artigo 3" do decreto ie. 19.582, do 12
de janeiro de 1931, s'que dispõe sobre -
disponibilidade, aposentadoria, rei:ar-
ma e jubilação dos funccionarios pu-
blicos do lodo o paiz e dá outras previ-
dencia."

"Artigo 3:
Nos casos de disponibilidade. per ha-

verem attingitio ao limite de idade ou
por: implemento de tempo de serviço, a
transformação da disponibilidade, . em
aposentadoira se operará, cx-o!ikio,
independentemente de requerimento."

Assim, se vê, que, quandó o Chefe
do Governo Provisorio o a posentou, ex-
officio, em 25 de abril de 1931, cem as
vantagens da lei, e a partir da daia do
decreto, O fez muito legal e regular.:
inen te .

Não se comprehende, portanto, que
mais tarde, quando Presidente da Repu-
blica, houvesse baixado novo &ereto, o
de 25 de setembro de 1931, para iselle
declaras' que a aposentadoria desse
Consul Geral devia ser contada desde 1°
dc janeiro de 1931, e não da data de
25 de abril, do mesmo anno, dita do
anterior decreto.

Quer me parecer, portanto, como já
declarei, que nesse interregno de tem-
po, de 1° de janeiro a 25 dc abril de
1931, cabe ao interessado as vantagens
a que tiver direito, corno consul geral,
em disponibilidade activa, de vez que,
por motivo de extincção, deixou o car-
go que exercia, em commissá'o, Penso,.
assim, que essa é a solução legal e re-
gular.

Ao demais, esse decreto de 25 de
abril de 1931 foi firmado pelo Chefe
do Governo Provisorio, no periodo (lis,
cricionario, em que, cumulativamente,
exercia as j uncções do executivo e do
legislativo, cujos actos todos foram ap,
provados pelo artigo 18 das "Disposi-
ções Transitarias" da Constituição de
16 de julho. Julgo que esse decreto de
25 de abril não pôde ser mais alterado
ou revogado por esse outro decreto de
setembro de 1924, muito embora quem
os houvesse firmado um e outro fosse o
mesmo detentor do poder, na qualidade
de Chefe do Governo.

1.1 - Tempo de serviço de curador
de Orphtlos do District° Federal:

Não ha a menor duvida que esse tem-
po de serviço publico federal é dontavel
para os effeitos das vantagens da apo-
sentadoria, mas quando é feito em
confronto com as folhas de pagamento,
ou com a certidão ou prova do extravio
dessas folhas, por meio de justificação
em juizo regular, julgada essa jrstifi-
cação por juiz competente. Se percebia.
tão ~ente custas regimentaes, devia
dar essa prova, e, neste caso, tenho du-
vidas sobre a liquidez do seu direito,
mas nada disso existe no processos*

III - Tempo de serviço de promotor
publico na comarca de Petropolis,
periodo de 1882 a 1884 (no Imperio).

A Constituição de 24 de fevereiro de
1891, sobre aposentadoria, dispõe, no seu
artigo 75:

"A aposentadoria só poderá ser dada
aos funccionarios publicos, em caso de
invalidez no serviço da Nação".



lidade em favor dos funccionarios, em'
detrimento dos cofres da Nação.

Visando pôr cobro a taes exageros,
votou o Congresso em momento de feliz
inspiração, o artigo 121 da lei n. 2.924,
de 1915, que estabeleceu varias dispo-
sições da primeira lei geral de aposen-
tadoria da Republica — o decreto n. 117,
de 4 de novembro de 1892 — e estabe-
leceu novos preceitos que sem alterar
a situação assegurada ao funccionalis-
mo em caso de invalidez no serviço da
Nação, decorrente aliás do proprio texto
constitucional, o art. 75 da Constituição
Federal — melhor resguardaram os in-
teresSes • do Thesouro.

O paragrapho 3°, letra d, do artigo 121
da lei n. 2.924, de 1915, diz que para
o effeito de aposentadoria só se contará
o "tempo de serviço publico federal".

(Em face desse dispositivo Ode ser
computado o tempo de serviço prestado
no regimen extincto?

Esse é a questão que prendo tambem
a nossa attençáo neste processo de apo-
sentadoria do consul geral, Dr. José
Pinto de Souza Dantas, quanto aos seus
serviços no Ministerio Publico da co-
marca de Petropolls, ao tempo da mo-
narchia.	 •

• Continua o parecer: I "E' incontestavel
que o artigo 121, dal lei n. 2.921, de
1915, revogen ou ao menos derogou o
artigo 93 da lei n. 2.356, de 1910.

Dispondo que "para eleito da apo-
sentadoria só seria computado o tempo
de serviço federal, evidentemente, im-
pede que se conte, como antes se fazia,
o tempo de serviço prestado em cargos
tomes ou cstaduaes.

111as a lei de 1910 mandou contar tam-
bem o tempo prestado em cargos pro-
tinciaes. Não existindo mais provincias
no Brasil, transformadas nos actuaes Es-
tados Federaes, vedará o artigo 121 da

E, effectivamente, era computado para
effeito de aposentadoria qualquer tem-
po de serviço publico estadual, contan-
do-se até o serviço prestado simultanea-
mente, em cargo estadual e federal, e
em dois ou mais cargos federaes.

Era sem duvida levar longe a libera-
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No reghnen desta Constituição de 1801,
e no estudo e applicação aos casos con-
cretos das leis ordinarias sobre aposen-
tadoria dos funecionarios publicos, nada
ha de mais claro e melhor, ao itt e -d P a

-recer, do que o erudito estudo dessas,
leis, lançado nos autos da aposentadária
de Arthur Bello, pelo brilhante então re-
Presentante do Ministerio Publico, mi-
nistro Octavio Tarquinio de Souza, e que
está transeripto a fls. 21 a 24 verso, no
Indicador do Minislerio da Guerra, de
1930".

S. Ex. estudando essas leis, diz nesse
seu notavel parecer:

"A lei n. 2.356, de 31 de dezembro de
1910, dispunha no seu art. 95:

"A aposentadoria dos funccionarios
publicas e magistrados da União terá .
dada com as vantagens do cargo que es-
tiverem exercendo lia uni anno, ficando
reduzido a esse mesmo periodo o pcazo
para que possam ser npnliendos ao apo-
sentado as vantagens das tabellas que
atignientarem os vencimentos, e seri-con-
tado o tempo integral dos serveços . pres-
tados cri cargas tornes, provinfincs ou
rstacluaes. geraes ou federaes, indistin-
ctomente".

Na vigencia dessa disposição legal ne-
nhuma duvida seria cabivel, e todo e
qualquer serviço publico indistincta-
mente, como ella mesmo declarava, devia
ser contado.

•
lei de 1915, a contagem de todo e 4l ual-
quer tempo de .ierviço provinciaU
•• Cuido que, estatuindo que so será
computado o tempo de serviço federal,
teve o legislador em mira apenas não
adinittir que na aposentadoria dos car-
gos federaes fosso computado o serviço
prestado em cargo estadual ou munici-
pal, no periodo republicano.

Essa exclusão é perfeitamente compre-
hensivel e se ajusta á natureza do re-
ginien politico vigente.

Dada a autonomia do que gozam Os
Estados, com a sua vida financeira , e sua
economia proprias, não seria em prin-
cipio recominendavel facilitar a aposen-
tadoria, com grande onus para o oiça-
mento federal, de funceionario9 que,
tendo servido longo tempo a um Estado,
só mais tarde passaram a dediçar a sua
actividade ao serviço da União.

' A mesma razão não prhvalece, porém,
tratando-se do serviço provincial.
. No regimen unitario co] vigor ate
1889, era menos fui, distinguir eNtrs
os serviços caracterizando os de natureza
geral e os do indole local.

A republica federativa, implantamo no
Brasil, com tendencias centrifugas, cri-
ando os Estados como meio de desafogo
das antigas provincias, ao contrario do
que succedeu na America do Norte, em
gue o Governo Federal actuou com for-
ça centripeta e elemento de cohesão das
13 cobaias, não fez taboa raza na vida
nacional, subvertendo os direitos outor-
gados aos cidadãos pela legislação até
então vigente".

8. Ex., depois de prestar a mais justa
e merecida homenagem á geração que
Implantou b regimen republicano no
paiz, pelo sereno idealismo que a ani-
mava, mostra-nos como os constituintes
de 1891 souberam resguardar todos os
direitos adquiridos, tendo mesmo o go-
verno determinado o aproveitamento de
todos bs funccionarios nas organizações
das secretarias que houvessem de sub-
sistir.

Essas garantias decorreram da lei nu-
mero 23, de 30 de outubro de 1891, que
deu organização á administração federal
e estabeleceu no paragrapho unias) do sen
artigo r.

"Aos empregados dos ministerios ou
repartições extinctas por essa lei, ficam
garantidos todos os seus direitos adqui-
ridos e o governo é obrigado a aprovei-
tal-os nas reorganizações das secretarias
que subsistirem".

E a aposentadoria, no Imperio, já era
um beneficio instituido em favor dos
seus funccionarlos, e esse direito ou-
torgado aos servidores da Nação foi res-
peitado e ampliado, como se vè da pri-
meira lei que bem a organizou — de-
creto n. 117, de 4 de novembro de 1892
— mais tarde modificado peia lei nu-
mero 2.356, de 1010, que, devido á sua
excessiva liberalidade, foi revogada pela
lei n. 2.424, de 1915.

E' ainda do parecer do illustre então
representante do Ministerio Publico. Que

• venho transcrevendo neste voto, com li-
geiros commentarios, essas palavras, com
que o conclue:

"Assim, pois, já pelo espirito da fun-
dação do regimen, já pela indole da le-
gislação republicana, já pela pratica

•constante da administração, computou-
se, depois da Republica, pela forma que
`venho de expor. o tempo de serviço pro-
vincial, estadual e municipal, no calculo
do tempo ria aposentadoria dos func,clo-
nados da União.

O artigo 95 da lei n. 2.356, de 1910,
já transcripto, foi mais explicito e de

modo terminante mandou — "contar o
tempo integral dos serviços prestados
em cargos locaes, provinciaes ou esta-
cluaus, geraes ou federaes, indistaucta-
mente".

'Era, como ponderei, levar longe de
mais a liberdade, quiçá aberrante da nos-
sa organização politica e muitas vezes
prejudicial aos cofres da União.

O artigo 121 da lei n. 2.424, de 1915,
representou justa reacção contra aquele
excesso.

Impedindo o abuso de aposentadoria
do mesmo funecionario em mais de um
cargo, prescreveu na letra d do para-
grapho 3°, que só será computado o
tempo de serviço federal.

E' inquestionavel, pois, que a partir
da lei de 1915, não mais se poderá con-
tar o tempo de serviço estadual ou mu-
nicipal, excepção feita, todavia, dos mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal,
que. • em virtude de preceito espeoisl,
contam o tempo da magistratura esta-
dual, uma vez preenchido uai Suprema
Córte, o estagio de seis annos; mas, em
face de razões expostas neste parecer,
não se segue logicamente que impedido
esteja a contagem do tempo do serviço
prestado no Imperio.

Examinando a questão á luz das ten-
dencias que marcaram a fundação do
novo regimen, isto é, tendo em couta o
espirito da legislação republicana,- o pa.
ragrapho 3, letra d, do artigo 121, da
lei de 1015 só véda a contagem do tem-
po de serviço estadual e municipal, de,
pois da Republica.

Mas, todo e qualquer serviça publico,
prestado no Impem, é computavel hoje,
observadas as regras da circular n. 6,
de 1894.

Proponho, pois, seja legal a apostilia
e registrada a despesa. Rio, 8 do abril de
1939. — Octavio Targuinto de Souza,
E, assim o Tribunal decidiu.

Como se vits do final deste parecer q
Thesouro naquelle processo só contou o
tempo de serviço de natureza geral,
prestado no imporia nos termos da cir-
cular n. 6, já referida, para o effeito da
'aposentadoria do funecionario interes-
sado.

E assim penso que deve ser, de vez
que distingo os serviços de caracter ge-
ral e o local prestados no Imperio, pelos
seus funccionarios.

Bem cornprehendo as difficuldadea
que surgiram no Imperio, como o Acto
Addicional que determinou a descentrali-
zação administartiva.

Basta a leitura da notavel obra de Ta-
vares Bastos "A Provincia" e os ensina-
mentos que saltam de cada pagina de
Visconde do Uruguay, quando estuda a
extensão e as oonsequencias do Acto
Addicional, para se conhecer e compre-
hender as difficuldades de se marcar
fronteiras, para que fossem evitadas as
Invasões da attribuição dos poderes (Ie-.
ral e local.

"A descentralização administrativa que
trouxe o acto addicional era, pelas ra-f
shes que acima foram expostas, até cer-
to ponto justificavel.

Descentralizando porém as attribui-
ções que passou para az Assembléas
Provineiaes, era indispensavel fazei-o
de modo que cada um dos poderes Ge-
ral e Provineilal se pudesse mover na
sua orbita, sem se encontrar no mesmo
terreno, e pó-se em conflicto com o ou-
tro.

Era indispensavel que essa descentra-
lização fosse meramente administrativa,
e não embaraçasse a direcção DolttleA
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dos poderes geraes, que não pode deixar
de ser un i ca. Seria uma completa
chia.

acto addiedonat dera ás Assembléas
Provinciaes a attrilluição de legislai' so-
bre a creiteão e sti p pressão de claPretiosotunicipaes e provinciues.

Declarou porrni que são empregos
munieneles e provinciaes todos OS (pie
existirem nos e provincia,,,
á exeepção ' los mie dizem respeito
min is! raç.ia, arrecadação e rottlabil ad
da Fazeada •a•iopal, i mittiiiiistetietio
Guerra e :Varinha, dos Correios Úerttes,
do cargo de presidente de Provim:ia,
bispo, cominandante sap . 'rior da Guarda
Nacional, membros tine itelarõrs r rri-
bunnes Superiores,	 r	 •,s11)1 • 1• WIGIIIS 11115

F'aruldades	 Mrdirin(. uttrsos juri-
dicos c	 entIpmírnç- , y keoutiv do 11111-
guy	 1)ii•Pilf)	 paginas
213 e 214.

Não desejo aloogar-ine nessa série de
considerações a respeito da descentrali-
zação de puderes na administração tia,:
p rovincias. 'e na di.-eassão dos couflirtos
que. esse respeito. surgiram na inter-
pretação v11) .1(.1,)

Basta o que esta transcriptn. para se
concluir que o cargo dc Promotor Pu-
blico. no Imperin é de. natureza tocai.

Nessas condições, não pode ser conta-
do em favor do interessado, para n ef-
feito de mel horfia de sua aposentadoria,
o tempo que serviu como promotor pu-
blico da comarca de Petrupolis, no peno-
do de 1882 a 1881.

Não faço commentarios visando o raso
concreto sobre os textos constitucionars
7iie dispõem sobre a aposentadoria (los

.funccionarios, na Constituição de 16 de
j ulho de 1934 (§ 2, 3^, •', 5°, 6° e 7° oo
arti go 170), porquanto o Dr. José Pin-
to de Souza Dantas foi aposentado Por
decreto de 25 de abril de Irss!, e sob o
regimen da lei 2.924 de 5 de janeiro de
1.915.

Cerritudo, entendo que a Constituição
de 16 de j ulho não alterou os principine
EliNt rmtados neste voto e. naquelle nota-
vel Parecer do M i nisterin Publico.

Pelas razões expostas sou pela recusa
de registro dd rolices.ão de melhoria da
aposentadoria do interessado, expressa
no seu pedido de revisão, r attendida,
em parte, na apostilla feita pelo Thesou-
ro no seu titulo •iiinin ao pencessn a fo-
lhas 2. nue julgo	 Sala vias ses-
sões. 1 de abril de 1933. — Thoropson
Flnres.saro,-	 .-

Ministeriá do Trabalho, Industria
Commere in :

Officio n. 522. da Sorretaria do con-
selho Nacional do Trabalho. ds tr, do
mez f i ndo. de narnmento d e n : 900 ao
:nspector rir Providencia José C:ornara.
de ajuda de rosto. -- ti Tribunal (arde-
nen o registro da desp esa de. que se
trata.

— Relatados peto Sr. ministrn Rubor,
Posa :

Ministerio da Fazenda:
nf f ir ins
N. 1.577. rio 17 do ' uni findo, ria Cnm-

missão Central de Compras, pagamento
isimPneton a The Caloric Com-

nanv o redros por fornecimentos ao
t'inisterio ia .Tostiea.	 O Tribunal or-
denou o registro da citada despesa.

N. 1.15?. de 2 do mo,. findo. da Com_
missão Central do Com p ra s . pagamento
de 4 :/00000 a Sylvin Jose de Mrdins.
aluguel de. predios occupados pela mes-
ma Commissão, no mez de fevereiro. —
O Tribunal recusou registro á despesa,
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por terssido a mesma empenhada poste-
riormente á sua realisação.

Processos:
De distribuição do credito de réiq

300:000000 á Delegacia Fiscal do Time-
ouro Nacional no Estado do Ceará. ()O('

conta da verba destinada á restituição
de depositos antigos.

Da annollação nas Delegacias Fiscaes
dos Estados de São Paulo e Pernambuco
e transferencia para o Thesouro Nacio-
nal dos ereditos de 8:000000 e 1:7288000
por conta das verbas 18 e pensionistas.
— (1 Tribunal ordenou o registro do ex-
pediente solicitado, feitas as annulla-
ções indicadas.

De concessão:
De apdsentadoria a Teimo de Azam-

boja Cidade, nos cargos de conferente
(las Alfandegas do Uroguayana e de For-
taleza. — O Tribunal ordenou o regis-
tro das alludidas concessões.

De melhoria de meio a D. Cecilia Pi-
res da Conceição, viuva do capitão re-
formado do Exercito, Bibiano José da
Correição, — O Tribunal ordenou o re-
g istro da ;aludida concessão e da res-
pectiva despesa.

Ministerio tia Guerra:
Officio ii. 37, de 18 do mez findo, da

directoria de Engenharia, adeantamento
do 250:000000 ao tenente coronel Mi-
guel Salazar Mendes de Moraes, com-
mandante do 4° Batalhão de Sapadors,
por conta da sub-consignação n. 50, ti-
tulo VIL verba 14`., artigo 3°, annexo 7.
da lei 115, de 13 de novembro de 19345.
— O Tribunal ordenou o registro do
adeantamento de que se trata.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Aviso n. 244. de 5 do mez findo, pa-
gamento de 1:89E4800. em quanto im-
prota a folha dos 2' supplentes de pre-
tores Interinos, por substituição no mez
de janeiro ultimo. — O ()Tribunal or-
denou o registro da despesa, de accordo
etna o voto do Sr. Ministro Relator, pro-
ferido nos seguintes termos:

1. Versa a presente folha sobre o pa-
gamento de "gratificações" aos 2" sup-
plentes de Pretor da Justiça local, uma
vez que os l • estão substituindo os ti-
tulares em goso de férias.

2. O fundamento decorre do artigo do
decreto legislativo n. 5.053, de 6 de no-
vembro de 1926, com a redacção modifi-
cada pelo derreio legislativo n. 5.313,
de 19 de novembro de 1927.

3. A lei o. 158, de 30 do dezembro de
1935. regulamentada pelo derreto nume-
ro 642. de 11 de fevereiroade 1936, teve
em vista regular os vencimentos do fun-
ccionalismo publico em face da licença-
premio e mandado pagar por "eNentliaes".

Não disciplinou toda a materia de
substituições, como seria de desejar P n
lembrou na Camara dos Deputados,
quando da confecção do projecto con-
vertido PIn lei, o nobre deputado. senhor
Barbosa Lima Sobrinho, tanto mie revo-
gou, apenas, a legislação contraria ao
especificado (art. 5. )

4. Ora, na especie, as substituições
decorrem do estatuto que reorganisou a
Justiça local (decreto n. 16.273. de 20
de dezembro de 1823, artigo il. 324 § -.4) •

5, Pretender applicar a lei n. 158.
equivaleria a subverter a ordem na Jus-
tiça — principio vital do Estado.

6. Logo, regula a substituição a legis-
lação especial (decreto lei n. 22.871, de
28 de junho de 1933, artigo 3, § 1), a
qual, alias, por expressa referente á lei

Abril dd 1936 
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de meios para 1936 (vide orçamento 'do
Ministerio da Justiça, verba 2'. — sub-
stituições).

7. Em conclusão, registro a despesa,
porque até o empenho é legislativo.

Sala das Sessões, 1 de abril de 1936. —
Ruben Rosa, relator.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 698. de 18 do mez findo, pa-
gamento de 209:7228700 a Cavaleanti
Junqueira & Cia.. por serviços executa-
dos na construcção do edificio da Secre-
taria de Estado. — O Tribunal ordenou
o registro da despesa, uma vez que em
face de successivas decisões do mesmo
Tribunal, a despesa de eoneurrencia (o
que se verificou na especie com funda-
mento no artigo 264 letra a do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica
compro n adu pela documentação de fls.)
equivale, tombem, a despesa de contra-
cio. Nenhuma das especificações refe-
rentes aos contractos era impossível
ante a ausencia de concorrentes.

Relatados pelo Sr. Ministro José Ame-
rico:

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Off icios :
N. 1.406. de 24 do mez findo, com o

termo de accordo celebrado entre os go-
vernos da União e do Estado do Rio
Grande do Sul sobre condições para a
Faculdade de Medicina de Porto Alegre
ser incorporada á Universidade da mes-
ma capital. — O tribunal ordenou o re-
gistro.

N. 1.503, de 27 de março findo: Ia
Directoria de Contabilidade. com O con-
tracto celebrado entre a Directoria da
Defesa Sanitaria Internacional e da Ca-
pital da Republica e a Associação de Sm-
corres aos Tuberculosos. O tribunal
converteu em diligencia o julgamento,
para o fim de ser feita a prova da exis-
tencia legal da contractante.

N. 1.312, da Directoria Geral de Con-
tabilidade de 18 do mel findo, pagamen-
to de 8014000 a Antonio Franzen
rim auxiliar technico contractado, de
gratificação por serviços ext.raordinarios
nos meies de janeiro e fevereiro do cor-
rente anno. — O tribunal recusou regis-
tro á despesa, preliminarmente, por ter
sido o respectivo empenho feito em da-
ta posterior á prestação do serviço.

Ministerio da Fazenda:
Offirio ii. 1.576, de 17 do mez findo

ria Commissão Central de Compras. paga-
mento de 88:212$000 a Silva Parreiras &,
Comp. Ltda. e outros, por fornecimen-
tos feitosao Ministerio da Fazenda. — O
tribunal recusou registro á despesa, de
aeso i .d., com o parecer.

Conimissão Central de. Contpras:
N. 1.242. de 5 do tnez findo, paga-

r-1 ,0 11 1.o de 4:100000 a Ozorio José de
Maltes, de aluguel de casa á mesma C01".1-

niis5n durante o mez de fevereiro. G
tribunal recusou registro á despesa, de
accordo com o parecer.

Da annullação nas Delegacias Fiscass
nos Estados de Goyaz o do Paraná e
transferencia para as dos Estados do Rio
de Janeiro e Santa Catharina, das im-
portâncias de 4:0808000 e 3:600000,
para despesas da verba ã'. "Pensionis-
tas". — O tribunal ordenou o registro
das transferencias de creditos, feitas ns
annullações indicadas.

Ministerio da Marinha:
Aviso i. 419, de 18 de marco
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com o-cOntracto celebrado com a Com.-
panhia Industrial e Agricola Jacuecal,-•
ga, para fornecimento de energia ela-
trica á'EsCola "Almirante Baptista das
Neves", Estado do Rio de Janeiro. —
O tribunal resolveu, preliminarmeate,
recusar registro ao contracto, por, tu:
sido remettido fóra do prazo legal.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Officio n. C18-59, de 23 do mez Lr-
do, da Estrada de Ferro N. do Brasil,
restituição da caução de .5:766$000 de-
positada por Luiz Domingues 45; Comp..
como garantia da execução do contracio
n. 2, de 1935..— O tribunal autorizou a
restituição da caução de que se trata.

Relatados pelo Sr. auditor A. Oliv
ra Lima, servindo como ministro:

Ministerio da Educação e Sande PA-

bl ica : •
Officio ri. 1.311, de 19 de março fii-

do da Directoria Geral de Contabilida:le,
pagamento de 312:900000 a Alberto de.
Oliveira e: outros, inspectores de estaee-
lecimentos de Ensino Secundado. de ven--
imentos d° mez d'e fevereiro ultimo. —

O tribunal converteu o julgamento em
diligencia, para que o ministerio inforaie,
tendo em vista a sua circular ultima-
mente expedida, si na alludida folha lia
funecionaties que acctimulein "funcçães.

dd Fazenda:
G'ffitio 11.1:859, de 24 de março fin-

do, Ceminissão Central de Compras,
cem .6 contracto Celebrado- com Alexan-
dre Ribeiro Ez Comp., para fornecimez.co
ao Departamento dos Correios e Tele-
graphos.	 O tribunal ordenou o re-
gistro. -

Processos de annullação no Thesouro
Nacional e transferencia para as Dele-
gaciaà Filseees em Minas Geraes e São
Paulo dos credites de 14:652$090 e de
18;:360$000, por conta da verba lua-
ctives; -

Idem; idem . na Delegacia Fiscal da
'Estado de Matto Grosso e transferencia,
para o Thesouro Nacional do credito de

.,?2:697$400, por conta da verba 10'.
O tribunal ordenou o registro das al-

ludidas transferencias de credites, fei-
tas Lis -annullações indicadas.

Idem, . idem na Delegacia Fiscal no
•Amazonas e transfereacia Ora o Thesou-
.ro Nacional dó credito de 4:950$000, por
conta, da verba 11. — O tribunal recu-
sou -registro á despesa, pelos motivos
constantes do parecer do Corpo Instro-
ctivo.	 •	 •

De concessões :
De melhoria de pensão de meio soldc

a D, Paulina Braga Sampaio, viuva do
tenente-coronel reformado do Exercite,
Felippe de -Araujo Sampaio.

Idem, idem a D. Petrona Evangelis-
ta Bastos, viuve do major medico refer-

i, mado,do Exercito José Marques da Sil-
va Bastes. — O tribunal ordenou o re-
gistro- das alludidas concessões e das
despesas classificadas.

Miniterio da .Viação e Obras PubN-
cas:

Aviso n. 705, de 20 do mez findo, so-
licitando Mie seja distribuida ao The-
souro. Nacional a irnportancia de réis
10:560000, á conta da verba 13'. — O
triblinaf ordenou o registro..

Nada mais havendo' a tratar, o Sr. Mi-
nistro .preSideate designou o dia 3 do
corrente inez, para a seguinte sessão or-
(finaria, declarando encerrados os ira-
balhos•

ACTA N. 49 --- sasÃo ORDINARIA EM 1 DE
ABRIL DE 1936

presidencia do Sr. Ministro Octavio
Tarquino de Souza. , — Procurador Ge-
ral, Dr. Eduardo Lopes. — Secretario,
Dr. José de Moraes.

Presentes os Srs. Ministros Camillo
Soares, Tavares de Lyra, Thompson Flo-
res, Rubel' Rosa e José Anierico e Au-
ditor A. Oliveira Lima, servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

Compareceram os' Srs. Auditores Bue-
m) Brandão, Rogerio de Freitas e Er-
nesto Claudino.

Relatados pelo Sr. Auditor Bueno
Brandão:

Processos:
Dc tomada cle conta:
N. 30.545, de lgnacio Manoel do

Paula Antunes, thesoureiro da Policia
Civil do District° Federal, relativo ao
adeantamento re 1.070:000$000 recebi-
do em diversas parcellas durante o exer-
cido de 1926, do Banco do Brasil, por
ordem do Ministerio da Fazenda;

N. 31.414, de Einar do Lima, 10 te-
nente,. intendente naval, em serviço na
&cola de'Aprendizes Marinheiros do
Estado' do Rio Grand° do . Norte, de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1931.;

N. 31.436, de Armando Regis Bitten-
court, capitão tenente, engenheiro naval,
em serviço no encouraçado "Minas Gé-
raes", de 3 de setenmbro de .1919 a 21
de novembro de 1923;

N. 31.437; de Ayres Pinto da. Fon-
seca Costa, capitão de corveta, em ser-
viço no encouraçado "Minas Geraes", de
10 de janeiro a 31 de dezembro de 1934;

N. 31.439,, de Mario Trigo de Macedo,
20 tenente intendente, em serviço no De-
posito Naval do Rio de Janeiro ,de 1 de
janeiro a 30 de junho de 1935;

N. 31.502, -de Amoldo Hasselmann
Fairbairn, 1° .tenente, intendente, em
serviço no Curso de Educação Physica
da Marinha, de 1 de janeiro a 14 de se-
tembro de 1935;

N. 31.503, de Olavo Dantas Itapi-
°uru, 1° tenente, medico, em serviço no
Sanatorio Naval em Novb Friburgo, de
1 de janeiro a 21 de agosto de 1935;

N. 31.510, de MaUricio de Barros Bar-
reto, , capitão tenente, ,medico, em ser-
viço no Gabinete de Radiologia de Sana-
torio Naval em Nova Friburgo, da 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1934;

N. 31.513, de Leonardo Barrafatto,
2° tenente, intendente, em serviço 'no
Centro de Aviação Naval em 'Santos, de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 193.4

N. 31.538, de Jaco!), Cordovil Meuá-
ty, capitão de corveta, intendente, -em
serviço na Directoria de Navegação, de
5 de agosto a 31 do zembro de 1934;.,

N. 31.585, de Christian° Carneiro,'
secretario civil da Capitania dos Portos
do Piauhy, de 1 de janeiro a 31 'de de-
zembro de 1933;

N. 21:598, de Cindo de Senna Santos,
2° tenente, intendente, em serviço no
encouraçado "Floriano", -de 1 . de janeiro
a 20 de setembro de 1934; .

N. 31.599, de Octavio de-Freitas As-
. sumpção, 1 °tente, medico, em serviço
no N. P. "Vital de Oliveira" -- de 8 de
fevereiro a 19 de abril de 1935;

N. 31.605, de Sylvio Augasto Crespo,
secretario da Capitania dos Portos ,.-do
Xstado de Minas GAranr.. ralativiv ar;

adeantamento de 60:000$000, que rece-
beu em 28 de dezembro de 1934;

N. 31.647, de José d'Avila Goulart,
capitão tenente, em serviço no C. T.
"Piaully", de 7 de abril de 1933 a 31 de
dezembro de 1934;

N. 31.648, de Alfredo de Moraes Fi-
lho, 1° tenente, em serviço no encoura- .
çado, digo, C. T. "Rio Grande do Nor-
te", de 23 de abril a 8 de outubro de
1934;

N. 31.649, de José Moreira Mala, ca-
pitão tenente, em serviço no encouraça-
do "São Paulo", de 22 de abril a 22 de
agosto de 1933;

N. 31.689, de Oswaldo de Souza Bran-
co, ex-agente do correio em "Rio Ne-
gro", Estado do Paraná, de 11 de novem-
bro de 1919 a 10 de fevereiro de 1930;

N. 31.690, de Izabel Torres de Santa
,Anna Rocha, agente do correiro de
"Santa Rita do Rio Preto", Estado da
Bebia, de 1 de março de 1910 a 31 de
dezembro de 1921;

N. 30.613, de João Lopes da Silva,
SO-CM, em serviço no submergivel
"F 55", de 4 de junho de 1933 a 30 de •
outubro de 1934;

— O Tribunal julgou quites os res-
ponsav eis o mandou lavrar es copeten-
tes accordãos.

N. 26.129, de Antonio Carlos dos San-
tos, ex-encarregado da venda externa de .
sèllo adhesivo nesta capital, de 14 de
agosto de 1923 a 26 de outubro de 1929.
— O Tribunal resolveu negar provimen-
to ao recurso interposto pelo Sr. pro-
curador geral e admittido em sessão de •
5 de julho de 1933, para o fim de ser
mantida a sentença recorrida e mandou •
lavrar o competente accórdão.

N. 30.167,de Agenor de Freitas Lima, •

agente do correio de Patrocinio de Mu-
riahe", Estado de Minas Geraes, de 10
de outubro de 1922 a 30 de junho de
1932. — O Tribunal julgou o raspou-
savel em credito pela importancia de .
12$365 e mandou lavrar nesse eentido o
competente accérdão.

De comprovação de adeantamento:
Recebidos no Thesouro Nacional:
De 5:000$, em 26 de setembro de 1935,

pelo ajudante de 1' classe do Instituto
de Biologia Vegetal, Arthur Cardoso Ay-
res de Ifollanda, para pagamento de des-
pezas com a adaptação e installação do
laboratorio da Secção de Ecologia do
referido Instituto;

De 12:600$, em 9 de outubro, pelo
amanuense do Instituto Nacional de
Musica da Universidade do Rio de Ja-
neiro,' Mieeio Tolentino da Costa, para
attender ás despezas de prompto paga-
mento -do 40 trimestre;	 •

De 4:000$, em 30 de agosto, pelo cub-
ajudante do Serviço de Fomento da Pá-
ducção Animal, Ezelino Amadio Falzoni,
para construcção do um banheiro cerra-
paticida no Posto Experimental de Juiz
do Fóra, Estado de Minas Geraes;

De 5 :000$, em 10 de dezembro, pelo
sub-ajudante • da Inspectoria Regional do
Serviço de Fomento da Producção Ani-
mal em Barretos, Estado de S. Paulo,
Geraldo Chaves, para attender ás desPe-
zas com concertos em casas de 'empre-
gados e trabalhadores, da Fazenda Ex-
perimental de Criação "Canchin", em
S. Carlos, naqtfelle Estado;

De 1.900:000$, em 29 de novembro,
peio inspector de aguas e esgotos, Alber-
to Pires Amarante, para custtar as dos-

.•Dezas com RS obras tis 4.3.aisetamento wina

•
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bairro, de Ipanema e Leblon, em no-
vembro e dezembro;

em 29 de agosto, pelo
zelador do l'illaero da Justiça, Alfredo
Leite Lourit . u, para allender a diversas
de-uoias. de julho :1 setembro;

1::,0, ein 31 de agosto de 1931,
p e lo chet, n.1•.• ser\ iço de I . isealização de
Leireiii	 Marcos
para a : tender	 (I ., pezas de trait,portes
rJ pp„ iai I, d. , material, de julho a se-
teriihro:

Pe 600$, em 13 de novembro de 1935.
pelo admini .Arador do Hospital D. Pe-
diu II, Joaquim Maria da Silva Almei-
da, para pagamento de despesas miudas
do 40 trimestre;

De 6;000$, em 7 de agosto, pelo proto-
°obsta da Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Rio de Janeiro. Candido
Oliveira Vianna, para attender ás despe-
sas de promplo pagamento, de j ulho a
agosto;

De 7508000, em 14 de outubro, pelo
secretario do Primeiro Conselho de Con-
tribuintes, Diomedes da Rocna Santos,
para custear ás despesas nIludas e de
prompto pagamento, de agosto a outu-
bro;

De 1:000$, em 31 de dezembro, pelo
assistente do Serviço de Plantai; Texteis.
Juvencio Mariz de Lyra, para acquisi-
ção de livros technicos, em novembro e
dezembro;

De 8:0008, em 23 de outubro, pelo aju-
dante de terceira classe do Instituto de
Meteorologia do Departamento de Aéro-
nautica Civil, Mario Gonçalvee Bareellos
Carauta, para attender a despesas diver-
sa, de outubro a dezembro;

De 250:0008, em 8 de novembro, pelo
engenheiro de terceira classe da Com-
missão de Saneamento da Baixada Flu-
ininense. Canino Menezes, para atten-
der ás despesas com obras, em Campos,
Estado do Rio de Janeiro;

Recebidos nas Delegacias Fiscaes:
De 900$, em 11 de dezembro, pelo 30

°tildai da secção do impasto de renda
no Estado do Rio Craride do Norte, Olyn-
to Gonçalves de Medeiros, para paga-
mento de diversas despeims;

De 3:0008, em 30 de março, pelo au-
tiliar da Inspectoria Regional do Mi-
nisterin do Trabalho, no Estado de São
Paulo. Antenor Itagyba. para attender ás
despesas com carretos, transportes e ou-
tras, no 1° trimeelee;

De 2:000$, em 21 de setembro, pelo
eserevente-dact ylographo de Inspectoria
Regional do Serviço de Fomento da Pro-
dileção Animal no Estado do Rio Grande
de Sul. Washington Newton d'Avila, para
attender ás despesac,, a seu cargo, no 3°
trimestre:

De 2:000$. em 1 de outubro, peio ins-
pector de collectorias, no Estado do Rio
Grande do Sul. Castão Soares de Mattosi,
para pagamento de ilespesa.s de prom-
pto pagamento, do outubro a dezembro;

De 5005.. em 11 de dezembro, pelo es-
éripturario do Serviço TeCi1U-ilt0 do Café,
no Estado do Rio de Janeiro, Luiz Gon-
zaga Lopes. para pagamento de despesas
tniudas e de prornpto pagamento, em de-
tembro citado;

De 3505, em ri de novembro, pelo por-
teiro-cartoeari n da delegacia fitscal do
Estado de Sergipe. para pagamento de
despesas a seu cargo, em novembro ci-
tado:

R ecebidos na pagadoria do Ministerio
da Marinha:

De 25:000$, em 6 de novembro, pelo
Capitão-tenente ,intendente, Alberto Pe-

reira Fernandes, para pagamento de des-
pesas do commando naval de Matto
Grosso;

De 500$, em 15 de março, pelo ama-
nuense da Directoria de Engenharia
Naval, Antonio Marques Rodrigues, para
despesas a seu cargo;

De 81:101;600. em 11 de janeiro, pelo
capitão de fragata Mario Perry, para
despesas com a construcção do Novo Ar-
senla de Marinha;

De 16:600$, em 9 de agosto. pelo ca-
pitão de corveta. Nelson Noronha de
Carvalho, para despesas da Directoria
de Navegação.

— O Tribunal julgou comprovada a
applicação dada aos adeantanJentos.

De 50:0008, em 21 de abril, pelo ca-
pitão de corveta, intendente, Jacob Cor-
(10\11 .Maurity, para despesas com re-
paros de pharóes e material de balisa-
mento. — O Tribunal julgou compro-
vada a applicação do adeantamento de
que se trata, com eNelusão da importan-
cia de 10:0368600, correspondente ás
desposas constantes dos documentos de
fls. 4 e 5. pagas antes do recebimento
do adeantamento.

De 21:2508, em 21 de dezembro, peio
assistente da Estação Experimental de
Plantas Texteis, em Surubim, Estado
de Pernan.buco, Arnaldo Vieira de Mello,
para attender ás despesas a seu cargo.
— O Tribunal julgou comprovada a ap-
plicação do adeantamento, com exclusão
da quantia de 45$, de accordo com os
pareceres.

De 1:5008, em 2 de outubro, pelo
porteiro-cartorario do Aprendizado Agri-
cola no Estado de Sergipe, Francisco
Gonçalves, para pagamento do pesswal
variavel, em outubro e noven.bro;

De 1:500$, em 14 de dezembro, pelo
ajudante do inspector-chefe de collecto-
rias no Estado do Rio Grande do Sul,
Attilio silva Fonseca, para attender ás
despesas a seu cargo;

De 1:000$, em 20 de abril, pelo inspe-
ctor de collectorias no Estado do Mara-
nhão, Benjamin Castello Branco, para
pagamento de despesas a seu cargo, de
março a maio;

De 1:000$, em 24 de dezembro, pelo
agente fiscal do imposto de consumo,
em commissão, como fiscal do sello nas-
operaeões bancarias no Estado do Paraná,
Luiz Floriano Vieira Guimarães, para
despesas a seu cargo, no C trimestre.

O Tribunal converteu em diligercia
o julgamento dos processos, para o fina
a que enodem os pareceres.

De 1.536:082600, em 19 de dez3m-
bro de 1934, no Thesouro Nacional, pelo
tliesoureiro da Policia Civil do Distri-
ct° Federal, Ignacio Manoel de l'aula.
Antunes, para pagamento de vencimen-
tos. relativos a dezembro citado. — O
Tribunal proferiu o seguinte despacho:
"Tratando-se de supprimento, resolve
o Tribunal que se devolva o priresso
para ser apreciado por occasião da to-
mada de contas do thesoureiro, confor-
me os pareceres.

— Relatados pelo Sr. auditor Roge-
rio de Freitas:

Processos:
De tomada de contas:
N. 26.600, de 'Rodrigo Affonsu da

Costa, ex-thesoureiro do extincto dis-
tricto telegraphico no Rio Grand s do
Norte, no periodo de 1 de janeiro de
1924 a 31 de janeiro de 1932, ao qual
está junto o de n. 30.959. referente ao

periodo de 9 de junho de 1915 a Ll do
inalo de 1921.

.N. 30.408. do Ernesto Silva. 2° chi-
mico do Laboratorio de Anal) ses d Al-
fandega de Recife, Estado de Permiti--
Loco, retalho ao adeantainento dcréis
750;000, recebido em 3 de dezeailire de
1934.

N. 31.385, de Mairoel Marcond,.s
Farta, ex-agente do correio de Smola-
de de Itajubii. Estado de Minas G.sraes.
de 21 de abril de 1899 a 31 de .mosto
de 1930 e de 1 de junho de 1931 a 13
de março de 1931.

N. 31.472, de Herman Gonçalves
Martins. 1' tenente, em serviço no
G. T. "Paraná". de 4 de setembro a 18
de outubro de 1931.

N. 31.475, de Leonel Romualdo da
Silva, capitão-tenente, com a incurnben-
eia de artilharia do C. T. "Paraná",
de 12 de maio a 15 de agosto de 192,0.

.0 Tribunal julgou quites os rCEPOR-
saN eis e mandou lavrar os competentes
accórdãos.

N. 22.152, de Jeronymo José da Silva,
ex-collector federal em Curvello. Es-
tado de Minas Geraes, de 30 de juiho de
1910 a 31 de maio de 1923, ao qual está
junto o de n. 5.692, do mesmo respon-
savel e relativo ao periodo de 17 do
agosto de 1896 a 29 de julho de 1210.
— O Tribunal resolveu que se mante-
nha o accórdão de 8 de abri! de 1033,
que julgou quite o responsavel, negan-
do-se. assim, provimento ao recurso da
revisão.

N. 11.332 de Benedicto Brasil de
Paula, ex-escrivão da Collectorla Fe-
deral em Jundiahy, Estado de S. Paulo.
da 16 de março de 1911 a 17 de marco
de 1917.

N. 24.838, de João Rodrigues Babo-
sa, collector federal em DOres de Cama-
quam, Estado do Rio Grande do SICA, de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1926,
no qual se aprecia tambem a situação
do escrivão Numa Pompilio 13oeira.

IN. 28.547, . de Armando Farina, col-
lector federal do Prata, Estado do Rio
Grande do Sul, de 20 de outubro de
1927 a 31 de dezembro de 1928, no qual
se aprecia igualmente a situação dos es-
crivães José de Campos Borges e Attilio
Pessato, que serviram nos periodos de
3 de outubro de 1927 a 26 do março de
1928 e de 27 de novembro a 31 de, de-
zembro de 1938.

N. 30.197, de Arnaldo Ililario Ribei-
ro, 2° tenente, cirurgio dentista con-
tractado, em serviço no Batalhão Naval,
de 7 de novembro de 1922 a 21 de 3:e-
tenibro de 1924.

O Tribunal julgou os responsaveis em
alcance pelas i mportancias de ré.is
2:856;752, 1571326, 3:6108100 e réis
183$100 e mandou lavrar nesse sentido
os competentes accdrdãos.

N. 13.693, de Lafayete de Oliveira
Borges, collector federal em Mogy-
Guassú, Estado de São Paulo, de 21 de
março de 1920 a 4 de dezembro do ames-
moan2no.N.	 8.637,

de Gestão Glycerio de
Gouvea Reis, ex-collector federal em
Duas Barras, Estado do Rio de Janeiro,
de 26 de maio de 1929 a 12 de janeiro
de 1930.

N. 29.196, de Salvador Soltar°. az-
collector federal em Lorima, Estado de
São Paulo, e do resnanthr.
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Boanesio Ferreira Lemos, de 1 •de mar-
ço a 18 de maio de 1933.

O Tribunal ordenou a alienação ad-
ministrativa da caução dos responsa-

5.
N. 16.174, de José Joaquim Vargas.

ex-escrivão da Collectoria Federal em
Caxias, Estado do Rio Grande do Sul.
- Havendo sido recolhidas aos cofres
publicos, Mediante alienação adininl-
(cativa da caução do responsa.vel de
Ativei se trata, as impurtancias de réis
72:)$160 e 26$500. de alcalice e juros da
nióra a cujo pagamento foi condi:mulo
o responsavel. por aceúcdão de 17 de
novembro de 1526, deliberou o Tribunal
que se expeça quitação ao mesmo res-
ponsavel.

N. 16.732, de Elyseu de Moraes Le-
me, rsci'jv5 da collectoria federal em
Bragança, Estado de São Paulo. - Ha-
vendo sido reeenlidas aos cofres publi-
cus, mediante alienação da caução do
responsa el de quem se trata, as inipor-
tancias de 783$900 e 8318500, correspon-
dentes ao alcance e juros da móra a cujo
pagamento foi elle candeinnado por . ac-
cerdão de 3 de novembro do 1926, da-
liberou o st rihunal que ao mesmo res-
ponsavel seja expedida provisão, decla-
rando-o em credito pela importancia de
5208007. conforme o dito accordão.

N. 18.442, de Antonio Dutra, colector
federal em Rio Novo, Estado de Minas
Geraes..- Havendo sido recolhidas aos
cofres publicos, mediante alienação da
caução do responsavel de quem se trata,
as importanclas de 1721945 e 1521450,
de alcance o juros da mora a cujo paga-
mento foi condemnado o responsavel de
quem se trata, por accordão de 22 de
agosto de 1928, deliberou o Tribunal
que se expeça quitação ao dito respon-
savel.

N. 18.477, de João d Avila Nabuco,
ex-oollector federal em Itabaianinha, Es-
tado do Sergipe. - Havendo sido reco-
lhidas aos cofres publicos, mediante alie-
nação administrativa da caução do res-
ponsavel de quem se trata, as iMportan-
cias de 2771269 e 2278431, de alcance e
juros da mira a cujo pagamento foi
condemnado o responsavel de quem se
trata por accordão de 23 de janeiro de
1929, deliberou o Tribunal que se expe-
ça quitação ao dito responsavel.

N. 23.026, de Osorio Xavier de Men-
donça, collector federal em Ibiá, Estado
de Minas Gefaes. - Havsndo sido re-
colhido aos cofres publicos o alcance de
1:347$, a cujo pagamento foi condomna-
do o responsevel de quem se trata, por
acenrdão de 19 de junho do 1935, deli-
/Arou o Tribunal que se expeça quitação
ao dito responsavel.

N. 27.367, de Pedro Martins de Oli-
veira Campos, escrivão da collectoria fe-
deral em Cruzeiro. Estado de S. Paulo.
- Havendo sido recolhido AOS coima pu-
blicos o alcance de 1:4328600 a cujo pa-
p-amento foi condemnado o escrivão Pe-
dro Martins de Oliveira Campos por ao-
cordão de 17 de janeiro de 1934, manti-
do pelo accordão de 8 de janeiro de
1035, deliberou o Tribunal que se expeça
quitação ao dito responsavel.

N.7.591, de João de Paula França,
rolleetor federal em Sete Lagóas, Estado
de Minas Geraes. - Hasendo sido reco-
lhido aos cofres publicu3 o alcance de
360$230, a cujo pagamento foi condem-
nado o responsavel de quem se trata,
por accordão de 19 de junho de 1935,

deliberou o Tribunal que se expeça
quitação ao dito responsavel.

N. 29.041, de Joaquim Therezio do,
Santos, escrivão da collectoria federal em
São Matheus, Estado do Paraná, no exer-
sido recolhido aos cofres publicos o al-
deio interino de colector. - Havendo
cance de 2931610, a cujo pagamento foi
condeninado o responsavel de quem se
trata por accordão de 10 de julho de
1935, deliberou o Tribunal que se expe-
ça quitação ao dito responsavel.

N. 29.335, de João Paulino Baceliar,
x-eserivão da Collectoria Federai em

Rio Casca, Estado de Minas Geraes, no
exercido interino de collector. - Ha-
vendo sido recolhillo aos cofres publicos
o alcance de 2548087 a cujo pagamento
foi condemnado o responsavel do quem
se trata por accórdão de 27 de novembro
de 1936, deliberou o Tribunal que se ex-
peça quitação ao dito responsavel.

N. 29.362, de Moinar Branco, ex-es-
crivão da Collectoria Federal em Monte
Santo, Estado de Minas Geraes, no exer-
cicio interino de collectora. - Havenoo
sido recolhido aos cofres publicos o al-
cance de 2438064, a cujo pagamento foi
condemnada a responsavel de quem se
trata, por accórdão de 10 de julho de
1935, deliberou o Tribunal que se expeça
quitação á dita responsavel.

N. 16.795, de Amaro da Silva Guima-
rães, ex-thesoureiro da Recebedoria do
Districto Federal, relativo ao exercicio do
1919. - O Tribunal resolveu ordenar a
alienação da caução prestada para garan-
tia do alcance verificado e já fixado por
acórdão.

De comprovação de adiantamento:
De 7:9601000, recebido no Thesouro

/Secional, em 26 de outubro do 1935, pelo
assistente do Serviço Geologleo e mine-
ralogico, Axel Lofgren, para pagamento
do pessoal, de outubro a dezembro.

Recebidos nas delegacias fiscaes:
De 2:0008000, em 27 de setembro, pelo

sub-ajudante do Campo de Cereaes e Le-
guminosas de Sete Lagóas, Estado de Mi-
nas Geraes, Lafayetto Pereira da Silva,
para deepezas de setembro a novembro;

De 7:0001000, em 29 de junho, pelo
mesmo responsavel, para attender a di-
versas despezas, de 7 a 14 de julho;

De 8008000, em 22 de maio, pelo aju-
dante da Sub-Inspectoria Agricola no Es-
tado do Maranhão, Antonio Carvalho de
Oliveira Netto, para despesas de trans-
porte e de prompto pagamento, em junho
e julho;

De 2:0001000, em 12 de dezembro, pelo
auxiliar administrativo de 1' classe, in-
terino, da Estrada de Ferro Central do
Piauhy, José Mendes Mourão, para des-
pezas miudas e de prompto pagamento,
em dezembro citado;

Recebidos na pagadoria do Ministerio
da Marinha:

De 159:1748500, em 10 de setembro,
pelo r tenente intendente Estevam de
Lima Corrêa, para despezas do Arsenal
de Marinha do Estado de Matto-Grosso.
- O Tribunal julgou comprovada a ap-
plicação dada aos adeantamentos.

De 5:0008000, em 4 de novembro, pelo
2' tenente, intendente, Henry Broadbrent
Hoyer, para despesas do C. T. "Sergi-
pe"'

13e 10:0008000, em 5 de novembro,
pelo 1 6 tenente, Sylvio Azambuja Mauri-
cio de Abreu, para despesas do navio mi-
neiro "Heitor Perdigão";

De 5:0001000, em 3 de dezembro, pelo

24 tenente, intendente, Antonio Groth Al-
ves, para compra de carne e pão para k,
C. T. "Parallyba";

De 6:4008000, em 17 de dezembro, pelo
1° tenente, intendente, Jorge Mayerho-
fer, para despesas do Hospital Central da
Marinha. - o Tribunal ordenou a ,ai-
xa na responsabilidade dos officiaes de
que se trata.

De 18:7508000, em 18 de outubro, pelo
capitão-tenente, intendente, Raul Mar-
tins de Oliveira, para despesas da Im-
prensa Naval;

De 2:5008000, em 5 de novembro, pelo
capitão-tenente, Augusto Lopes da Cruz,
para despesas do navio pharoleiro "Te-
nente Lalimeyer";

De 15:0008000, em 7 de novembro, pelo
capitão de corveta, Raul Lobato Ayres,
para diversas despesas do Ewitado Maior
da Armada. - o Tribunal converteu em
diligencia o julgamento, para que çons-
te dos processos a autorizaçã§ legal para
a entrega dos ndearitarnentos.

Oe, 1:5008000, cio 17 de junho, pelo
capitão de corveta, Raul Alvares de Aze-
vedo e Castro, para despesas com a mu-
dança e adaptação da Capitania dos Por-
tos do District° Federal e r.stado do Rio
de Janeiro. - Converteu-se em diligen-
cia o julgamento, para o fim de ser es-
clarecida a duvida suscitada na informa-
ção do Corpo Instructivo.

De 40:0008000, em 28 de março, pelo
2* tenente, intendente, Waldernar de
Souza Imenes, para despesas do Institu-
to Naval de Biologia. - Converteu-se
em diligencia o julgamento, para o fim
de ser prestado esclarecimento sobre a
duvida levantada na informação.

De 20:0008000, em 11 de maio, pelo 3'
eseripturarto da Capitania dos Portos do
Estado de Sergipe, Francisco Antonio da
Cruz, para despesas a seu cargo. - Con-
verteu-se em diligencia o Julgamento,
afim de ser esclerecida a duvida a que
alindem os pareceres.

De 1 .400:8508000, recebido no Thesou-
ro Nacional, ein 25 de novembro, pela
i.oftschiffbau Zeppelln G. m. b. H.,
para occorrer ás despesas de construção
de um aeroporto . para dirigiveis nesta
Capital. - Converteu-se em diligencia
o julgamento, para os fios do que trata
a informação do Corpo Instructivo.

- Relatados pelo Sr. auditor Ernesto
Claudino:

Processos:
De tomada de contas:
N. 30.146, de João Luiz Boduchi, ex.

agente do correio de "Gaspar". Estado
do Santa Catharina, de 15 de abril a 13
de novembro de 1931;

N. 30.743, de Henrique Alberto de Fi-
gueiredo Bahia, 1* tenente, em serviço
no encouraçado "Minas Geraes", de 1 a 9
de agosto de 1918.

N. 30.788, de Nelson Rodrigues Bastos
Coelho, 1* tenente, em serviço no C. T.
"Paraná", como encarregado da Estação
de Radiotelegraphia, no dia 24 de maio
de 1918.

N. 30.789, de Antonio Joaquim da Sit-
va, r tenente, em serviço no C. T. "Pa-
raná", como encarregado da telegraphia,
de 26 de abril a 12 de Maio de 1939.

N. 30.701, de Nelson Rodrigues Bastos
Coelho, capitão tenente, em serviço no
tender "Ceará", de 1 de abril do 1929 3
23 do mesmo mez c anno.

N. 30.795, do mesmo responeavel,
como encarregado da navegação e meteo-
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rologia no C. T. "Paraná", no dia 24 de
maio de 1918.
N. 30.801, de Eurico de Castilhoe Fran-

ça, 2° tenente, em serviço no C. T. "Pa-
raná", como encarregado de navegação
e meteorologia, de 11 de fevereiro a 4
de abril de 1919.

N. 30.802, de Frederico Ewerton Pin-
to, 2° tenente, em serviço no C. T. "Pa-
raná", como encarregado da- estação ra-
diotelegraphica, de 20 de julho de 1918
• 11in de janeiro de 1919.

N. 30.869, de Durval de Oliveira Tei-
xira capitão de coverta, em serviço no
encouraçado "Minas Geraes", de 29 de ja-
neiro de 1923 a 18 de agosto de 1924.

N. :30.960, de Leonidia Teixeira Soa-
re.s, agente postal-telegraphica de "Ar-
nial da Pedra"

'
 District° Federal, de 1

de janeiro de 1933 a 31 de dezembro de.
1934.

N. 31.021, de Armando Cezar Martins
Barlamaqui, capitão tenente, em serviço
no encouraçado "Floriano", como encar-
regado da artilharia, de 20 de outubro
de 1933 a 27 de fevereiro de 1934.

N. 31.047, de João Maria da Silva Ca-
oral, 1° tenente, em serviço no cruzador
-Bailia", como encarregado dos torpedos,
do 8 de agosto de 1933 a 5 de setembro
de 1934.

N. 31..077,de Antonio Marques Rodri-
gues, amanuense da Directoria de Enge-
nharia Naval, no periodo de 1 delaneiro
a 31 de dezembro de 1934.

N. 31.080, de Frederico Cavalcanti de
Albuquerque, capitão de corveta, em
serviço no Curso de Educação Physica da
Marinha, de 12 de março a 24 de novem-
bro de 1934;

,N. 31.094, de Humberto Maria Bian-
gelino, 1 tenente, intendente, servindo
no Centro de Aviação Naval de Santa Ca-
tharina. de 1 de janeiro a 15 de novem-
bro de 1934;

N. 31.112, de Francisco Rodrigues
Garcia, ex-agente do correio de "Juru-
juba", Estado do Rio de Janeiro, de 28
de maio de 1928 a 30 de novembro de
1931. — O Tribunal julgou quites os
responsaveis e mandou laVfar os compe-
tentes accordãos.

N. 30.075; de Sebastião Mattoso Ca-
mara, ex-agente do correio de Andrade
Pinto, Estado do Rio de Janeiro, de 25
de Setembro de 1927 a 30 de junho de
1932. — O Tribunal deu provimento ao
recurso interposto pelo procurador ge-
ral, para o fim de ser feita a rectifica-
ção no aceordito approvado em sessão de

de julho de 1935 e na respectiva pro-
• visã'o n. 3.286. de 22 de agoSto do mes-

mo anno. da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphes do Estado do Rio de
Janeiro.

N. 20.048, de João José Alves, ex-coi-
lector federal em Gararu', Estado do
Sergipe; de 1 de janeiro de 1923 a 28 de
setembrb de 1928 e numero 19.222, do
mesmo responsavel. relativo ao penado
çle 26 de março de 1907 a 31 de dezembro
de 1922. — O tribunal resolveu negar
provimento ao recurso interposto, para
o fim de serem mantidas as sentenças
recorridas de 12 de novembro de 1930 e
18 de setembro de 1929, nas quaes é o
responsavel considerado em alcance.

N. 21.127. de Virginia Meffe, ex-agen-
te postal de Ferraz. Estado de São Pau-
lo. de 10 do junho de 1922 a 7 de março
de 1929. — O Tribunal julgou a res-
ponsavel em credito pela importancia de
718486 e mandou lavrar nesse sentido o
competente accordão.

De comprdVação de adiantamento:
Recebidos no Thesouro Nacional:
De 3:0008000 em 19 de setembro de

1935, pelo continuo do Ministerio da
Educação e Saude Publica, Carlos da
Silva Gomes, para attender ás despesas
de prompto pagamento do gabinete do
ministro, de agosto a outubro;

De 2:0008000, em 23 de outubro, pelo
escripturario da Defesa Sanitaria Inter-
nacional e da Capital da Republica, Ha-
milton Teixeira Pinto, para pagamento
de despesas de prompto pagamento, de
outubro a dezembro.

Recebidos nas Delegacias Fiscaes:
De 2:0258000, em 24 de julho, pelo

auxiliar de 1' classe i da Administração
do Dominio da União no Estado de São
Paulo, Julio Pinto Cerqueira, para paga-
mento de diversas despesas no 3° trimes-
tre.

De 2:8008000 em 16 de outubro, pelo
porteiro-ahnoxarife da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado do Espirito San-
to, Luiz Miranda de Barcellos, para pa-
gamento de despesas com a meeenda es-
colar, em outubro e novembro.

De 5:0408000 em 9 de outubro, pelo
porteiro-almoxarife da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado do Rio Grande
do Norte, Randolpho. Henrique de Souza,
para despesas com a merenda escolar no
trimestre de outubro a dezembro.

De 8008000 em 7 de dezembro, pelo en-
genheiro da Administração do Dominio
da União, Alvaro Nogueira de Mello, para
pagamento de despesas de emergencia no
4° trimestre.

De 12:3248000 em 24 de abril, pelo
seu ajudante do Campo de Sementes de
Fumo de São Gonçalo dos Campos, no
Estado da Bahia, engenheiro agronomo,
João de Castro Gerqueira, para attender
a despesas a seu cargo, no 2° trimestre.

De 2008000 em 20 de julho, pelo aju-
danteda Inspectoria Agricola da loa Re-
gião,. 'no Estado do Rio Grande do Sul,
agronomo Heribaldo Nogueira da Silva,
para pagamento do despesas do 3° tri-
mestre.

De '50:0008000 em 27 de janeiro de
1934, por interrnedio da Agencia do Ban-
co do Brasil no Estado da Bahia, pelo te-
legraphista de 4° classe do Departamento
dos. Correios TelegTaphos, Lourival Pe-
reira de Mello, para a construoção do
predio destinado á agencia postal-telegra-
phica de Alagoinhas.

De 22:2058100 em 23 de dezembro de
1933, na Pagadoria do Ministerio da Agri-
cultura, pelo 20 escripturario da Directo-
ria do . Fomento Agricola, Licio da Silva
Barros, ,para pagamento do pessoal con-
tractado em dezembro citado.

Recebidos na Pagadoria do Ministerio
da Marinha:

De 15:0008000 em 30 de novembro de
1934, pelo capitão de corveta, Nelson 110-
drigues Bastos Coelho, para attender ás
despesas de representação e outras.

De 6548000 em 11 de julho, pelo ca-
pitão tenente, Samuel Brasileiro da Sil-
va, para despesas da Capitania dos Por-
tos em São Francisco, Estado de Santa
Catharina. em 1935.

De 14:2458000, em 10 de outubro de
1935, pelo 30 • pharoleiro Germano Ma-
chado Newton, para attender a diversas
despezas da Capitania dos Portos do lils-
tado do Pará;

De 2:6068700, em 9 de setembro, pele
3° escripturario da Capitania dos Portos
do Estado de Sergipe, para attender áã
despesas a seu cargo;

De 17,3708700, em 24 de dezembro,
pelo 2° tenente intendente naval ArY Lo-
pes, para attender ás despezas da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado de
Pernambuco;

De 36:0008000, em 16 de novembro,
pelo capitão de fragata Manoel Pires de
Lima, para attender a despezas do encou-
raçado "São Paulo";

De 5:000$000, em 6 de setembro, pelo
capitão-,tenente Mario Pinto de Oliveira,
para despezas de caracter urgente do C.T.
"Parahyba";

De 53:9568000, em 28 de outubro, pelo
capitão de fragata Manoel Torres da
Lima, para attender a despezas urgentes
do encouraçado "São Paulo";

De 7:6008000, em 9 de outubro, pelo
capitão de corveta medico Luiz Cordeiro
Alves Braga, para despezas com reparos
e conservação do Sanatorio Naval de Nova
Friburgo;

De 2:0008000, em 12 de novembro, pelo
2° escripturario da Capitania dos Portos
do Estado de AlagOas, Joaquim Augusto
de Araujo, para attender ás despezas a
seu cargo;

De 9:9908000, em 26 de setembro, pelo
capitão de mar e guerra reformado Octa-
cilio Octaviano Rosas, para despezas
secretaria do Almirantado;

De 1:2508000, em 10 de setembro, pelo
auxiliar do Archivo da Marinha, Irmo-
cencio Arellano, para despezas miudas;

De 3:3448000, em 17 de dezembro, pelo
secretario da Capitania dos Portos do
Estado do Rio Grande do Sul, José Joa-
quim de Oliveira Cardoso, para attender
ás despezas a seu cargo;

De 5008000, em 20 de novembro, pelo
capitão de fragata intendente Joaquim
José do Amaral, para despezas do encou-
raçado "Minas Gerae,a";

De 35:000$000, em 29 de outubro, pelo
capitão-tenente aviador Helio Costa, para
pagamento do pessoal do Aerodromo do
Rio de Janeiro e outros;

De 65:0008000, em 16 de agosto, pelo
capitão de fragata Carlos Penne Botto,
para a construcção de tres pharoletes;

De 8:5678300, em 7 de novembro, pelo
motorista Levy de Souza, para attender
a diversas despezas da Capitania dos
Portos do Estado do Paraná;

De 4718000, em 10 de dezembro, pelo
1° tenente intendente Victor Bu.ssmeyer
Caminha, para despezas do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro;

De 106:4388600, em 15 de agosto, pelo
2° tenente cirurgião-dentista Hormillo
Natal de Araujo Costa, para attender a
despezas do Arsenal de Marinha do Esta-
do do Pará;

De 2:5008000, em 11 de julho, pelo
1° tenente contador Antonio Anatocles da
Silva Ferreira. para despezas do escri-
ptorio da Directoria de Fazenda;

De 1:9338300, em 10 de julho, pelo
remador Opirnio de Moraes Curvello, para
attender a despezas da Capitania dos Por-
tos do Estado do Rio Grande do Sul, em
Uruguayana;

De 150:0008000, em 12 de setembro,
pelo capitão de corveta engenheiro naval
Oswaldo Osiris Storino, para custear as
despezas com a construcção da Base de
Aviação Naval em Matto-Grosso;

De 5:0008000, em 14 de outubro, pelo
capitão-tenente Carlos Americo dos Reis
Netto, para attender a despezas da Dire-
ctoria da 1\larinha Mercante;

De 8:0008000, em 8 de novembro, pelo
amanuense da Directoria de Engenharia
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Naval Antonio Marquee Rodrigues, para
attender ás despelas com os concertos
necessarfos no edificio da Escola Almi-
rante Wandenkolk;

De 1:4153000, cru 8 de novembro, pelo
1° escripturario da Capitania dos Portos
do Estado de Matto-Grosso, para atten-
der a diversas despene a seu cargo;

Do 4313100, em 12 de novembro, pelo
1° tenente intendente Ary Lopes, para
pagamento do luz e telephone da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado de
Pernambuco;

De 100:0001000, em 27 de agosto, pelo
2' tenente reformado Àlfredo Joaquim
Tavares, para despezas da Directoria de
Aeronautica;

De 3:350$000, em 29 de outubro, pelo
3 • escripturario da Capitania dos Portos
do Estado da Parahyba, Pedro Marciano
de Oliveira, para attender a diversas des-

• pczas;
Do 2:0001000, em 19 de março, pelo

capitão-tenente Augusto Lopes da Cruz,
para compra de pão e carne para o navio
pharoleiro "Tenente Lahrneyer";

De 1871500, em 16 do agosto, pelo pha-
roteiro de 3' classe Arthur da Costa e
Silva, para attender a diversas despezas
da Capitania dos Portos do Estado do Rio
Grande do Norte;

De 661300, em 12 de novembro, pelo
secretario da Capitania dos Portos do Es-
tado da Parahyba Elyseu Candido Vianna,
para pagamento de luz;

De 12:5551600, em 30 do outubro,
pelo capitão de corveta, intendente,
Aristoteles Luiz Mendes, para despesas
com concertos do edificio do Corpo de
Fuzileiros Navaes o dos automoveis:

De 24:0301600, em 21 do setembro,
pelo sub-of tical, fiel, Waldomiro de
Assis Segui'', para attender a despesas
da flotilha do Amazonas;

De 3:6251, e11.' 31 do outubro, pelo
secretario da Capitania dos Portos do
Estado do Maranhão, Claudio Seura de
Moraes Rego, para despesas a seu cargo;

De 400:0001, em 11 de janeiro, pelo
.capitão de fragata, Mario Perry, para
despesas com a construcção do Novo
Arsenal de Marinha;

De 60:0001, em 7 de janeiro de 1936,
pelo capitão-tenente, intendente, Adher-
bal Moreira Cruz, para despesas do cru-
zador "Rio Grande do Sul";

De 5261200, em 12 de janeiro, pelo
sub-official, escrevente, Stavesnio Bar-
reto Costa, para attender ás despesas
com n serviço telegraphico da Base de
Aviação Naval de Santa Catharina;

De 6651, em 2 de janeiro, pelo patrão
da Capitania dos Portos do Estado da

Sahino Marques dos Santos, para
despe gas com transporte de pessoal;

De 5250$, em 18 de dezembro de
1935, na Delegacia Fiscal no Estado da
Bebia, pelo secretario da Capitania dos
Portos daquelle Estado, Oswaldo Bit-
tencourt Sanches, para attender ás des-
pesas a seu cargo.

v	 — O Tribunal Julgou comprovada a
applicação dada aos adeantarnentos.

De 7:8791200 em 16 de novembro, na
pagadoria da Marinha, pelo 1' tenente,
patrão-mor, Severino Alves Affonso,
para despesas da Capitania dos Portos
do Estado do Maranhão. — Converteu-
se em diligencia o julgamento, P ara o
fim de se juntar ao processo cópia au-
thentica da autorização legal do adean-
tamento.

Foi finajnente ,approvada a redução
dos aocórdãos lavrados nos processos
julgados nas sessões indicadas e apre-
sentados pelos seguintes relatores:

Sr. auditor Bueno Brandão:
Sessão de 11 de março de 1936:
Na. 31.392, de Jayrne da Silva Araujo,

2' tenente da Reserva Naval, 31.449, do
Heitor Alves Trindade, 1' tenente, enge-
nheiro machinista, 31.463, de Manoel An-
tonio Neves Ferreira, capitão de corve-
ta, Q. M. 31.478, de Heitor Almeida de
Sá, 1' tenente, 31.479, de Nelson Gomes
Fernandes, P tenente, 31.480, de Gui-
lherme da Motta, 1' tenente, engenheiro
naval, 31..508, de Humberto Monteiro
Meirelles, 1° tenente, pharmaceutico,
31.512, de Leonardo Barrafatto, 2° te-
nente, intendente naval, 31.514, de Jay-
mo Gomes Teixeira, 1° tenente, dentista,
31.515, de Alberto Lopes, 1 6 tenente, ci-
rurgião dentista' 31.516, de Manoel Bri-
gido da Silva, sub-official, fiel, 31.517,
de Oclavio Santos, capitão de corveta, in-
tendente naval, 31.519, de Geraldo Bar-
roso, 1° tenente medico, 31.152. de Luiz
Gonzaga Pereira da Fonseca Netto, ca-
pitão-tenente, medico, 31.529, de Pedro
Venancio dos Santos, agente da Capita-
nia dos Portos do Estado de Alagoas, em
Penedo, 31.533, do Arnaldo Miado Ri-
beiro, 1° tenente, dentista, 31.537, de Ed-
gard Soares Judice, capitão-tenente, in-
tendente naval, 31.540, de Caetano Lopes
Gama, 1° tenente, intendente naval, 31.542
de José Fernandes Xavier Netto, 2° te-
nente, intendente naval, julgando-os qui-
tes o mandando expedir-lhes as compe
tentes provisões.

N. 30.486, de Antonio Ferreira Marli-
nez, thesoureiro da agencia postal-tele-
graphica em "Ponte Nova", Estado de Mi-
nas (1ernes e 30.878, de Affonso de Bar-
ros Rocha, ex-thesoureiro da agencia do
correio de "Taquaritinga", Estado de S.
Paulo, julgando-os em credito pelas lin-
portancias de, 461080 e '751713, e man-
dando expedir-lhes as competentes provi-
sões.

Sessão de 18 de março de 1936:
N. 31.353, de Daniel Pereira do Car-

valho, almoxarife do 2' districto da 1ns-
pectori3 de Obras contra as Seccas, 31.384,
de ~rio Palinella Bastos de Oliveira,
desenhista de 2' classe da mesma 1nspe-
ctoria (secção central), 31.407, de Ca-
dmo Martini, capitão-tenente, intendente
naval, 31.470, de Antonio Borges Silvei-
ra Lobo, 1 0 tenente, 31.473, de Adalberto
de Barros Nunes, 1° tenente, 31.476, de
Bernardino Pinto da Costa, 2° tenente,
31.490, do Jorge Kfuri, 1* tenente, pilo-
tographo, 31.491, de Almachio Dessane,
2' tenente, aviador naval, 31.550, de Joe/
de Saltes Coelho, 1' tenente, medico con-
tractado, 31.551, de Antoni é) Cavalcante
da Silva, porteiro da Directoria do Ensi-
no Naval, 31.588, de Manoel Monteiro da
Silva, secretario civil da Capitania dos
Portos do Estadó do Espirito Santo
31.600, de Dano Camillo Monteiro, 1' te-
nente, considerando-os quites e mandan-
do expedir-lhes as competentes provi-
sões.

N. 28.778, de Manoel Bragança San-
tos, escrivão da collectorta federal em
Araruama, Estado do Rio de Janeiro, ne-
gando provimento ao recurso interposto
pelo responsavel, para o fim de ser man-
tida a decisão anteriormente

,
 proferida

que o considerou quite para i-orn a Fa-
zenda Nacional.

N. 29.633, de José Gonçalves Ferrei-
ra, ex-eollector federal em "São Go-
thardo", e interino em "fio Paranahyba",
Estado de Minas Cieraes, e do seus es-
crivães José Liermogenes da Silva e José
Bento de Souza Coelho, considerando o
collector em credito pela Unportancia de
3531834 e quites os escrivães e mandan-
do expedir-lhes as competentes provi-
sões.

N. 31.494, do Arlindo Pinto da Luz, se-
cretario civil da Capitania dos Portos do
Estado de Santa Catharina, considerando-o
em credito pela importancia de 21000 e
mandando expedir-lhe a competente pro-
visão.

N. 28.613, do Danton Pires Araujo,
ex-collector federal em São João Marcos
e Mangaratiba, Estado do Rio no Janei-
ro o do seu escrivão Antenor
Portugal, considerando o collector em
alcance pela importancia de 1:5211700
condemnando-o ao seu pagamento nu
prazo legal e quito o escrivão, mandan-
do expedir-lhe a competetito provisão.

— Sr. auditor Rogerio de Freitas;
Sessão de .1 de dezembro de 1935;
N. 28.549,dc Marianna Carvalhal e

Costa, ex-agente postal em San'Anna do
Capivari, Estado de Minas Geracs, dan-
do provimento ao recurso interposto pelo
Sr. procurador geral, para o fim de ser
julgada quite a responsavel, mandando
cancellar as provisões os. 469 e 211,
anteriormente expedidas, expedindo-o a
seu favor nova provisão.

N. 30.058, de José Alves de Albuquer-
que, sub-assistente da Inspeetoria Regio-
nal do Serviço de Defesa Sanitaria Ve-
getal em Pernambuco, relativo ao ade-
antamento de 1241700 recebido em 1:3' de
dezembro de 1934, considerando-o quite
e mandando expedir-lhe a competente
provisão.

FoR550 de 12 de fevereiro de 1936:
N. 2.2.681, de Rodolpho ftaino	 de

Deito, capitão tenente, medico, e
de Brenno Gaivão, eapião tenente, medi-
co, dando provimento nos recursos in-
terpostos pelo Sr. procurador geral,
para o fim de consderar os responsareis
quites e mandando expedir a favor dos
referidos responsaveis as conipeletiles
provisões.

Sessão de 19 de fevereiro de 1936:
N. 31.099, de Lindolpho Gaineiro Al-

vares, SO -MS, considerando quite o res-
ponsavel e mandando expedir-llie a com-
petente provistão.

N. 31.3:19, de '1 bornal de Agonio l'e •
relva Tejo, ex-agente do correio de
Barra de S. Miguel, Estado da Parany-
lia do Norte, considerando-o em credito
pela importancia de ";$;00 e mandando
expedir-lhe a competente provt,rw.

N. 30.321, de Ernesto Jaequet, ama-
nuense da Delegacia da Capitan l a dos
Portos do District') Federal e Estado do
Rio ii Janeiro. ein S. João da Bar-
ra, considerando-o ein alcance pela án-
portancia de 8721900 ii eondeninando-o
ao seu pagamento no pi azo legal.

Sessão de 4 de março de 1936:
N. 31.129, de Pedro Nonino, agente do

correio de "Ituverava n, Estado de S. Pau-
lo, considerando-o quite e mandando r--
pedir-lhe a competente provisão.

Na. 30.460. de Itercilia Rezende, es-
agente do correio de "Gil", Estado de. Mi-
nas Geraes, 31.347, de Alexandre Ferreu.
ra dos Santos, ex-agente do correio em
"São Sebastião de Umbuzeiro", Estado da
Parahyba do Norte e 31.358. de Josá
Augusto de Araujo, ex-agente do correio
de "São Mamede", no mesmo Estado, con-
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siderando-os em credito pelas importan-
cias de 54$993,51$100 e 2$300 e mandan-
do expedir-lhes as competentes Provi-
sões.

Sessão de 1.1 de março de 1936:
Ns. 29.522, de João. Bernardino

Silva, ex-agente do correio em "Lages",
Estado de Santa Catharina, 31.401, de
Helio do Rosario de Oliveira, 20 tenente
aviador, 31.403, de Joaquim José do
Amaral, capitão de fragata, intendente.
31.404, de Oscar,Lopes Fabião, 1° tenen-
te, Q. O., 31.409, de Isaac Luiz da Cunha
JUM01', 1° tenente, 31.410, de Heitor Can-
dido Corra, capitão tenente, 31.415, de
Einar Lima de Lima, 1° tenente, inten-
dente, 31.416, dá Carlos Sanderson de
Queiroz, capitão de fragata, intendente,
31.417, de Arthur Oscar Saldanha da
Gama, 1° tenente, 31.418, de Octacilio
Brandão, suh-official, C. M., 31.419, de
José Luiz Betai% capitão tenente, 31.421,
de Gentil Homem de Menezes, 1° tenente,
31.122, de Adherbal Moreira Cruz, capi-
tão tenente, intendente, 31.423, do mes-
mo responsavel, 31.480, de Arthur
linho, capitão de corveta, considerando-os
quites e mandando expedir-lhes ao com-
petentes provisões.

Sr. auditor Ernesto Claudino:
Sessão de. 12 de fevereiro de 1936:
Ns. 30.122, de Tarcisio Martins Ri-

beiro, 1° tenente, medico, 30.472, de Ho-
racio Pompeu Ribeiro, 40 escripturario
da Inspectoria Federal de Obras contra
as Seccas, 30.856, de Wan Tuyl -Pereira
da Silva Torres, 1° tenente, 31.118, de
Oscar Lopes Fabião, I' tenente, 31.166;
de Henrique da Rocha Pereira, 2° tenen-
te, reformado, considerando-os quites e
mandando expeoir-lhes as competentes
provisões.

Ns. 29.137, de Joaquim Francisco das
negas, ex-agente nostal de "Canaviei-
ras", Estado da Bahia e 30.233, de isris-
'Ateies Queiroz de Barros, e Vasconcel-
los, capitão de corveta, cornmissario, Con-
siderando-os em alcance pelas importan-
cias de 1:623$625 e 2:990 .700 e condem-
nando-os ao seu pagamento no prazo da
lei.

Sessão de 19 de fevereiro de 1936:
N. 29.713, de Custodio Leite de

Araujo, collector federal em São João
do Muqus,', Estado do Espirito Santo,
no qual se aprecia tambem a situação
dos escrivães João Vieira de Almeida e
Ernesto Martins de Castro, consideran-
do o responsas-el. em credito pela iro-
portancia de 7524651 e mandande ex-
pedir-lhe a competente prtwisão.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro-presidente designou o da 6
do corrente mez para a seguinte sessão
ordniaria de julgamento de processos
da mesma natureza, declarando encer-
rados os trabalhos.

Accórdão lavrado no processo nume-
ro 29.713. — Vistos: relatados e dis-
cutidos estes autos de tomada d e con-
tas, em que é responsave/ Custodio Lei-
te de Ara-,:jo. colle.'tor federal em São
João do Muquy, Estado do Espirito
Santo, e em que igualmente se 'apura a
situação pera n te a Fazeeda Nacional
dos escrivães da mesma collectoria João
Vieira de ,.11incida e Ernesto Martins
de Casses, eus pvis torlos, re,peetivanien-
te, de 30 de inaro de 1911 a 31 de de-
zembro de 1928, de 7 de maio de 1917
a 31 de maio de 19.25, e de 22 de junho

de 1925 a 31 de dezembro de 1928; e,
considerando que, apuradas as contas
do responsavel e escrivães menciona-
dos, foram encontrados para aquella o
credito de 752$651, e para o escrivão
João Vieira de Almeida o de 1:193$610;
considerando que, em relação ao .cri-
vão Ernesto Martins de Castro, foi ve-
rificado um alcance de 1:937$249; ac-
cordam, em Tribunal, como propõem a
Terceira Directoria e o Ministerio Pu-
blico, julgando o collector responsavel
em credito para com a Fazenda Na-
cional pela quantia de 752$651, decla-
rar quanto aos - escrivães mencionados
achar-se o primeiro lambem em credi-
to para com a Fazenda Nacional pela
quntia de 1:193$100, e o segundo em
debito, ainda, para com a Fazenda, pela
importancia de 1:193$249. Expeça-se a•
devida provisão e proceda-se quanto
aos escrivães em causa, quer para a in-
demnização do debito, quer para o pa-
gamento do alcance na fórma regula-
mentar. — Registre-se e publique-se.

DESPACII0 DO SR. ' MINISTRO PRESIDENTE DO
TRIBUNAL DE CONTAS

Dia 17 de abril de 1936
No requerimento de José Rodrigues

Costa, pedindo certidão de saneamento
de varios predios.	 Dirija-se, á Rece-
bedoria do District° Federal.
DESPACHO DO SR. MINISTRO PRESIDENTE DO

TRIBUNAL DE CONTAS

Dia 22 de abril de 1936
No requerimento de João Graça, pe-

dindo certidão de contribuições pagas
pela pensionista Valentina Guimarães da
Rocha Miranda. — Declare a qualidade
em que requer.

EXPEDIENTE Do $R. MINISTRO PRESIDENTE
DO TRIBUNAL DE CONTAR

Dia i de abril de 1936
Officios:

N. 4.472 ao ministro da Viação, com-
municando registro do contracto cele-
brado pela Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas, com o engenheiro ci-
vil Carlos Ferreira de Freitas, para
prestação de serviços profissionaes nos
Estados do nordéste, comurehendidos
desde o do Piauhy até o da Bahia.

Di a2
N. 4.473 idem, communicando que o

Tribunal resolveu que as despesas com
substituições devem correr á conta da
verba propria, de vez que esta conste do
orçamento, em relação á consulta feita
pelo officio n. 167, de 10 de fevereiro
ultimo, subscripto pelo director, do Ga-
binete dessa Secretaria de Estado, re-
lativamente á classificação das despesas
decorrentes de substituições no,,credito
da" verba "Substituições", do orçamento
desse ministerio, á vista do que dispõem
os arta. 1°, paragraplio unico, e da lei
ri. 158, de 30 de dezembro de 1935;

N. 4.474 idem, 'communicando recusa
de registro a despesa co mo pagamento
de 22:567$500, á Companhia Radio In-
ternacional do Brasil, em quanto im-
porta a inclusa factura proveniente do
serviço de transmissão do programma
"Hora do Brasil", em ondas curtas, para
o interior do Brasil, durante o mez de
janeiro deste anuo, porque a mesma só
podia ser realizada mediante _contracto;

N. 4.475 ao ministro das Relações
Exteriores, fazendo diligencia no sentido
de ser feita a discriminação dos servi-
ços prestados por Wilson King & Como.
Ltda., occasionando o pagamento de
4:913$, por concertos feitos nos autorno-,
veis• dessa Secretaria de Estado;

N. 4.476 ao ministro da Educação,
fazendo diligencia no sentido de ser in-
formado si na folha de remunerarão dos
inspectores do Ensino Secundaria, ha
funecionarios que accumulein furicções.;

Dia 3
N. 4.477, ao Ministro dos Negocios

da Fazenda; pedindo providencias no
sentido de ser pago á conta da sub-con-
signação n. 15. — Para curprimento do
art. 15 da lei Organica do Tribunal de
Contas, da consignação "Pessoal" —
Gratificações Regulamentares, da verba
"3 Tribunal de Contas", do orçamento'
desse. rninisterio para o vigente exerci-
cio de 1936, sob e titulo Ii — "Despesas
proprias da Administração aos escre-
ventes contractados deste Tribunal, ad-
mittidos na forma do art. 15 da lei nu-
mero 156, de 24 de dezembro ultimo, pe-
la portaria desta Presidencia, de 7 de ja-
neiro proximo findo. Ruth Gaivão Flo-
res e outros, a importancia total de réis,
5:300$000, proveniente de remuneração
correspondente ao mez de março pro-t
ximo findo.	 -

N. 4.478, ao Director da Terceira D1..
rectoria, comrnunicando haver resolvi.s
do que tenha exercido nessa Directo..
ria o 3° escripturario Samuel Soares
Cordeiro, dispensado do logar de assis-
tente da Delegação deste Tribunal na
Estrada de Ferreo Central do Brasil.

N. 4.479, ao Director da Primeira
Directoria, communicando haver resol..
vido que tenha exercido nessa Directo-
ria o 3° escripturario Carlos Augusto
Mois, dispensado de assistente da Dele-
gação deste Tribunal na Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.

N. 4.480, ao Director Geral do De,
parlamento Nacional do Trabalho, agra-
decendo a sommunicação de haver reais.
sumido, no dia 22 de março proximo
findo, as funcções de Director Geral do
Departamento Nacional do Trabalho.

Dia 4
N. 4.481, ao director da Primeira

Directoria, recommendando providens/
cias sobre a escripturação dos creditou
de material de diversos ministesios,
cujas despezas correram á conta de coa.,
signações que estiverem a cargo da
Commissão Central de Compras.

N. 4.482, ao director da Segunda Di-
rectoria, fazendo identica recommendai
ção.

N. 4.483, ao presidente do Institut°
Nacional de Previdencia, agradecerdo 	 1
conim unicação de haver assumido a
presidencia desse Instituto durante o
afastamento do presidente effectivo,
Dr. Aristides Casado.

N. 4.484, ao director gerai da Fa-
zenda Nacional, communicndo recusa de
registro ao contracto constituido pela
escriptura de transferencia, que en-
tre si fazem a Caixa Economica do Rio
de Janeiro e a Fazenda Nacional, que,
por sua vez, cede, em usufructo,
mesma Caixa, o immovel (predio c res-
pectivo terreno), onde actualmente fu,n-s
eciona a Imprensa Nacional, á, ru4-
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Treze de Maio, pelos dois fundamentos
do parecer, incluso por copia, do Sr.
Dr. procurador geral.

Dia 6

N. 4.485, ao ministro da Marinha,
communicando prorogação, pelo prazo
de seis mezes, do que foi estipulado
em contracto firmado com os conslru-
ctores Edgard Itaja Gabaglia (escripto-
rio technico 'laja Gabaglia), para a
construção dos edificios da Escala Na-
sal, na ilha de Willegaignou.

Dia 8

N. 4.486, ao director geral da Fa-
zenda Nacional, communicandu que o
Tribunal resolveu não tomar conheci-
mento do aceUrdo assignado entre a ex-
tMeta Inspectoria Federal de Portos o
a firma J. Martin Comp. Ltda., por-
que, nos termos do art. 792 do It. G.
C. P., os contractos, ajustes ou termos
de acciardo que não furem publicados
nem subinettidos ao registros do mes-
mo Tribunal, são considerados Mexis-
I cid Os.

N. 4.487, ao ministro da Mariolia,
communicaudo registro do credito ex-
fraordinario de 1.000:000$000, aberto
pelo decreto n. 700, de 18 de março
proximo findo.

N. 1.488, ao presidente da Camara
I os Deputados, fazendo identica cum-

municação.
N. 4.489, ao ministro dos Negocios

da Fazeisia, communicando recusa de
reg loiro á despeza vos' O pagamento de
I .400:850$000, a 1,i f tsch f Zep-
pelin G., b H., por não estar junta ao
processo a ordem expedida pelo Minis-
terio da Viação.

IN. 4.190, ao ministro da Marinha,
communicando recusa de registro ao
utrrracto celebrado pela Directoria de

Fazenda desse rninisterio com a Com-
pánhia Industrial o Agricola Jacuecan-
ga, para forneeiniento de energia ele-
etrica á Escola "Almirante Baptista das
Neves", no Estado do Rio de Janeiro,
por ter sido remettido a este mesmo
fribuiral, fóra do Prazo legal.

N. 4.191, ao ministro da Viação, fa-
sendo diligencia no sentido de see in-
formado como ficaram discrimiraidas
as cifras da comprovação do adeautas
men' o do 1.400 :8508000, recebido sela
"Liif tschif fbau Zeppel in G., b. II.",
com referencia á distimeão das de s pe-
sas estabelecidas na clausula XIII do engenheiro civil Jacyntlio Xavier Mar-
vont raeto I o , g ° das los- t ins Junior, visto que a clausula IV in-
fIlicr:iies• approvadas por esse ministe- fringe o disposto no art. 11 do decreto
rio, rio j0 de maio de 1935, no proscsso n. 	 19.726, do 20 de fevere:ro
la comprovação	 mie se traia, e alada 1931.

stinexado ao mesmo copia autlichlica	 N. 4.199 — Ao ministro- da Viação,
do aviso que requisitou o rercrido fazendo diligencia no sentido de ser eu-
•o-isnot:imanto. 	 viada a este l'ribunal a procuraão em

N. ,i.492. ao ministro da Viação , virtude da qual foi assignado o contras
rommunicando registro do termo ad- rio celebrado pela Directoria Regional
dif is o ; I n contrario de ?.1 de março de dos Correios e Telegraphos do Estado do

Rio de Janeiro com D. Maria Lucie To-f 931. firmado entre o ['coada meato de
ITiaj Herr e Illartin.1aronautic.a Civil e a Companhia Na-

N. 4.500 — Idem. fazendo diligenciaAnna! de Construcçaes Civil Ilidrauli-
no sentido de ser enviada ao Tribunal a

para modificação do traçado da procuração passada ao signatario domuralha de contorno e 
consequente ali- contracto celebrado pela Inspectoria Fe-:mento do aterro do Aeroporto el ., Rio deral de Obras contra as Seccas com oda Janeiro.	

engenheiro Rodrigo D'Orsi• Sobrinho,
N. .1.493, idem. communicando que para prestação de serviços profissionaes

o Tribunal resolveu manter a soa ai)- nos Estados do Nordeste, comprehendido!mr e dor decisão de recusa de registro desde o do Plauhy até o da Bahia,
pelo fundamento d e não ter sido esco- bem assim serem prestados oS itecessa-
lhida a proposta mais barata. contirme rins escJarecimentos acerca da ouitacão

do contractante com as obrigações cons-
tantes do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro do 1933, particularinente
quanto ao disposto no art. 10.

N. 4.501 — Ao ministro da Agricul-
tkira, communicando registro dos termos
de renovação dos contractos celebradss
em 27 de fevereiro de 1935, entre esse
ministerio e os senhores Perry Staviel,
Auto Celio Cotta e José Pereira Gui-
marães.

Dia 11
N. 4.502 — Ao ministro do Trabalho,

communicando recusa de registro ás
despesas com os pagamentos de 1:900$,
800$ e 400$, em quanto Importam as
folhas e a que se refere a 1' via de em-
penho annexa, proveniente de differen-
ças de vencimentos, por substituições
regulamentares, a que fizeram jus os
primeiros officiaes Antonio Cornelio
Leimgruber e. Pedro Marques, e o dire-
ctor de Secção, engenheiro Edgard de
Mello, por impropriedade de classifica-
ção na verba 13' — Eventuaes — Sub-
consignação mm. 2 — Despesas imprevis-
tas do orçamento desse ininisterié para
o vigente exercicio.

N. 4.503 — Ao ministro da Viação,
communicando recusa de registro á
despesa com o pagamento de 2:50013000,

Wiggberto ile Menezes e outros, por
não constar que lenha havido autoriza-
ção prévia para a realização da niesnia,
além de não estar a folha organizada de
aecordo com o art. 85 do regulamenta
dessa Secretaria de Estado e de for sido
feito o respeetivo empenho posterior-
mente ao serviço.

EXPEDIENTE, DO SR. DIREC.TOD-SECRETASIO
Do TRIBUNAL DE coNTas
Dia 1 de abril de 193m

Off ic jos :
N. 15.861 — Ao director regiona!

Correios e Telegraphoa em São Paul.
communicando que o Tribunal resolve
mandar expedir provisão de Mutação
Maria soares de Castilho, ex-agente pos
tal de Avanhandava, nesse Estado, qt111•
to ao perlado mie 10 mie outubro de 190:
a 21 de dezembro de 1920, 4 ! autorizar
a baixa da fiança lio valor de 360$000,
prestada para garantia de sua. respon-
r,abilidade na gestão (10 alludido cargs e
camstiluida por unia caderneta da Caixa
Economica Federal, sob ri. 33.376, série
11, l a via, de sua prOpriefinde, caucionaria
na antiga Administração dos Cor: elos de
São Paulo.

N. 15.865 — Ao director regional dos
Correios e Tele graplios na !Sabia, re-
ri-intendo provisões de (lOil;O:50 muncros
3,965. 3.866, 1.065 e 4.066, para serem
entregues. respeclivamenle, a Leonirlia
Barbosa Saback, ex-agenie postal em
baixa Grande: a Josa Alves do Carmo.
ex-agente postal e m?, Al Pgrr a Ft-tileis:ema
José dr 1oura Medrado, agente do cor-
reio de Tambury e a Isabel Stasi arios,
ex-agente do correio de orais ,lo Forto.

N. 15.863 — Ao iiireelor resioosi dos
Correios e Telegraplios nibsiss„ pss_
to, restituindo a p ro v isão d- quilaeão
n. 3.816. para ser entregue a Jos .; Pau-
to Pinto Nazario. thesoureirc, 41.1 agencia
postal -telegraph ica de Ba'sitaes, Desse
Estado.

N. 15.862 — Ao director rezional tins
Correios e Telegraohos em são Paulo
remettendo as provisões de quitação sob
os ris. 3.954, 3.(S91, 3.993. 3.991 e
1.028, para serem entregues, respecti-
vamente, á Margarida Caiu li-li da Caslra
agente do correio ile 'har pa; a José Hams..

o parecer do Sr. Dr. procurador geral,
ao contracto celebrado entre o Dopa-
tamento Nacional de Portos e Nasega-
ção o a firma Demag A. G., de Dois-
burg, Allemanha, para o fornecimento
de 4 pontes rolantes destinadas a Fis-
calização do Porto de Natal.

N. 4.494 — Ao presidente da Camara
dos Deputados, communicando recusa de
registro ao contracto celebrado entre o
Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação e a firma Demag A. G., do
Duisburg, Allemanha, por assentar o
dito contracto em concurrencia nulla,
vez que não foram opportunamente pu-
blicadas no "Diario Official" as propos-
tas apresentadas.

Dia 9
N. 4.495 — Ao ministro da Viação,

communicando recusa do registro ao
contracto celebrado pela Inspectoria Fe-
deral de Obras contra as Seccas com o
engenheiro civil Francisco Sabova
Albuquerque, para chefiar a coo-imissão
de estudos e obras centra as seccas nos
Estados de Pernambuco e Alagbas, pelos
seguintes fundamentos:

a) infringir a clausula 1 4 o disposto no
art. 41 do regulamento approvado pelo
decreto n .19.720, de 20 de fevereiro de
1931;

b) não se achar anexada ao processo
a procuração passada ao signatario do
contracto.

Dia 13
N. 4.396— Ao director geral de Fa-

zenda Nacional, communicando recusa de
registro ao contracto constituido pela
escriptura de compra e venda do loto
il. 7 da avenida 12 de Maio, no Jardiin
Botanico, que entre si fazem a Fazenda
Nacional e D. Carolina Fernandes, não
~ente por se reportar a outros que
não foram registrados por este Tribu-
nal, como fambem por não ter sido feita
a transcripção da escriptura no Regis-
tro de Immoveis o por haver sido re-
niettido ao Tribunal fóra do prazc,
legal.

N. 4.497 — Ao ministro do Trabalho,
communicando recusa de registro .1,4
distribuições dos creditas de 2:000$000
e 1 :600$, mediante as anntillacões indi-
cadas. porque esse expediente não d
perrnittido, com relação á parcella do
2:000$, nos lermos do § 3 do art. 186,
da Constituição Federal.

N. 4.498 — Ao ministro da Viação,
communicando recusa de registro ao
contracto celebrado pela Inspectoria Fe-
deral de Obras contra as Sacras vim o
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talden, ex-agente do correio de Helve-
tia; á Isabel Mendes Dei Rey, ex-agente
postal, interina, em Chora Menino; a
José Henrique Pereira Leite, ox-agente
do correio de Chavantes e á Isolina Pi-
nheiro, ex-agente do correio de Villa Es-
perança.

N. 15.865 Ao inspector federal das
Estradas, restituindo o officio n. 686,
de 28 de outubro ultimo, em que foi
feita por essa inspectoria, a communi-
cação do fenecimento do engenheiro do
41 classe do quadro effectivo dessa re-
partição, João do Rego Coelho, no qual
foi passada pelo cartorario do Tribunal,
a certidão das contribuições feitas para
o montepio do fallecido fumionario.

N. 15.866 - Ao delegada fiscal em
Sergipe, communicando haver sido jul-
gada comprovada a applicação do ade-
antamento de 601$800, recebido pelo
continuo-porteiro da Secretaria do Tri-
bunal Regional de Justiça Eleitoral nes-
se Estado, Sybil() de Souza Velho, com
exclusão da importancia glosada de
187$200.

N. 15.867 - Ao juiz federal na Sec-
rão do E.slado de São Paulo, fazendo 4:1-

ligeneia no sentido de :;:rem prestados
esclarecimentos necessarios sobro o as•.
sumpto de que trata o officio n. 33.683,
de 26 de dezembro ultimo.

N. 15.868 - Ao delegado fiscal no
Rio Grande do Norte, communicando
yerern sido julgadas legaes as comprova-
ções dos adeantamentos de 230$, rece-
bido pelo porteiro-cartorario dessa dele-
gacia, José Otto Carneiro e Frotta, e de
600$, pelo 1° escriptuiario, secretario
dessa mosma delegacia, Luiz Moacir Ipi-
canga de Castro.

N. 15.869 - Ao director regional dos
Correios o Telcgraphos tio Botucatu',
comunicando quo a sentença deste Tri-
bunal, que fixou o alcance do responsa-
vel pelo adeantamento tio 129$900, San-
tiago Alonso, só poderá ser modificada
pelo proprio Tribunal. inedianto os re-
cursos estabelecidos em sua Lei Orga-
anca, escap a ndo a competencia a qual-
quer autoridade para modificar tal si-
tuação.

N. 15.870 - An delegado fiscal ém
São Paulo, reiterando o officio dessa
secretaria, n. 12.327, de 10 do junho de
1035.

N. 15.871 - Ao presidente da Com:
missão Central de Compras, rommtiniean-
do registro dos conlraefos celebrados com
a Anglo Ntexierm Potrol.mm Co, Ltd.,
para fornecimento de oiro combustivel
á Estrada de Forro Central do Brasil,
com a firma Minnick & Comp. 1.td.,
etc.

N. 15.872 idem. communicando recusa
dn registo á clecoPsa de 195:29911 800, para
pagamento a Fonseca Almeida & Comp.,
proveniente de fornecimentos effectuados
ao 51inisterio da Viação e Obras Publi-
cas, porque, rdéiii de se referir a mesma

encomnienda do alOr superior a réis
60:000$, sem hav e i' Sido obsenadaR is
prescripções do artigii 8, paragrapho 9*

do derreto n. 19.387, de 14 de janeiro
de 1931, foi feito o desmembramento rio
fornecimento com o fim de evitar a con-
correndo indispensavel.

N. 15.873 idem, commimicand() recusa
de registo á despe de 101 :962$700, para
pagamento a Martins Junior & Comp. e
outrks. proveniente de fornecimentos ar..
fectoados ao Ministerio da Justiça e Ne-
godo s Interina, - porque. além do se re-
ferir a mesma encommenda de valor su-
perior a 50:000$. sem haver sido obser-

yeida a prescripção do artigo tr, paragra-

pho 96 do decreto n. 19.587, de 14 de ja-
neiro de 1931, foi feito o dessmembra-
mento do fornecimento, com o fim de
evitar a concurrenoia.

N. 15.874, ao director do Expediente e
do Pessoal do Thesouro Nacional, com-
municando que o Tribunal resolveu con-
verter novamente em diligencia o julga-
mento do processo relativo á concessão
de montepio á d. Raymunda Bezerra da
tailva, afim de que seja rectificado o ti-
tulo expedido, visto verificar que no
mesmo figura a palavra - officio] - em
referencia ao do cujos que era 3 sargen-
to do Exercito.

N. 15.875, ao director geral da Conta-
bilidade do Ministerio da Educação, com-
municando recusa do registo á despesa
..xim o adeantamento de 2:500$, ao por-
teiro da Directoria da • Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Republica,
á conta da sob-consignação n. 55 - Des-
pesas Miudae, etc. - Diversas Despesas,
consignação - Material - verba 11' -
Directoria da Defesa Sanitaria Interna-
cional e da Capital da Republica, do or-
çailiento desse 51inisterio para o vigente
exercicio, por não ter ainda o referido
porteiro comprovado o adeaniamento so-
licitado pelo officio dessa Directoria nu-
mero 9.545, de 26 de dezembro do 1935.

N. 15.876, ao delegado fiscal em São
Paulo, remettendo as provisões de qui-
tação ns. 4.025 o 4.026, para serem
entregues, respectivamente, a Joaquim
Alves Moreira, ex-collector federal em
Caconde, e a Lazaro Cezar Barros, ea-
crive° da Colleotoria Federal em Len-
çôes.

N. 15.877, ao director da Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil, autorizando o
levantamento das cauções feitas na The-
muraria dessa Estrada, conforme as
guias annexas, sob ns. 133, 134, 135,
174, 175, 188, 187, 186, 200, 201 e 202,
para garantia da execução dos contra-
ctos fls. 2, 3, 5 e 7 a 15, relativos a for-
necimentos do diversos materiaes a ema
mesma Estrada, na importancia total do
29:998$100, sendo 6:9983100, em di-
nheiro e o restante em 25 apolices da
Divida Publica Federal, ao portador, no
valor nominal de 1:000$000.

N. 15.878, ao director da Despesa
Publica, communicando quo o terceiro
escripturario deste Tribunal, Decio Be-
nigno, apresentou-se ao serviço no dia
2 de março p. findo, desistindo do res-
to de licença, para tratamento de sande,
em cujo gozo se achava.

Dia 2
N. 15.879, ao delegado fiscal na

communicando haver sido julga-
da legal a comprovação do adeantamen-
to do e:210$000, recebido pelo sub- as-
sistente do Serviço Technico do Café,
Armando Gonçalves Torres.

N. 15.880, ao delegado do Tribunal
de Constas na Estrada de Ferro Central
dispensados dos lugares do assistentes
do Brasil, communicando quo foram
dessa Delegação o 2' escripturario Sa-
nmel Soares Cordeiro o o 3°, Carlos Au-
gusto Mois, bem assim nomeado para o
nando Barbosa Gonçalves Penne.

N. 15.881, ao delegado do Tribunal
de Contas no Ministerio da Guerra, com-
municando que foi dispensado do lugar
do assistente dessa Delegação o 2' (mui-
pturario João Manoel Corrêa da Silva e
nomeado para o mesmo lugar, em com-
missão, o 1' escripturarie Paulo San-
derson da Quoirozw.

N. 15.882, communicando ao 2' °seri-
pturario Aloysio Porto Ribeiro, sua des-
ignação para assistir aos trabalhos da
junta apuradora das contas da Estrda de
Ferro Victoria a Minas;

N. 15.883, ao director da 2' Directoria,
fazendo identica communicação;

N. 15.884, ao inspector federal dam
Estradas, fazendo identica curemunica-
ção;

N. 15.885, ao director da Despesa Pu-
blica, remettendo o titulo de promoção
por antiguidade, do 2* escripturario deste
Tribunal Ocaviano de Menezes Bastos, ao
cargo de 1 • escripturario;

N. 15.886, idem, transmittindo o pro-
cesso constituido pelas primeiras vias dos
documentos comprobatorios da applica-
Cão do adeantamento de 1:500$, recebido
pelo porteiro deste Tribunal, Antonio
Lopes Junior;

N. 15.887, ao director do Expediente e
do Pessoal do Thesouro Nacional, com-
municando recusa de registro á apostilha
feita no titulo de inactividade de Jose
Pinto de Souza Dantas, por não poder ser
alterada a data do inicio do abono do
vencimento que é do dec. de aposentado-
ria e por dever ser contado o tempo em
que o inactivo serviu no cargo de curador -
de Orphãos;

N. 15.888, ao director da Despesa Pu-
blica, communicando recusa de registro á
despesa de 900$, correspondente ás ajudas
de custo de preparos de viagem e do pri-
/miro estabelecimento, concedidas a
quarta escripturaria da Delegacia Fiscal
no Estado do Rio do Janeiro, Maria Julia
Maio, por se tratar do primeira nomeação
e não de remoção da funcolonaria;

N .15.889, idem, communicando resuma
de registro á despesa de 4:100E, em quan-
to importa a factura a que se refere o
processo relativo ao mesmo pagamento, a
Onorio José de Mattos, proveniente de
aluguel de um dos predios oecupados
pela Commissão Central do Compras, por
ter sido a mesma empenhada em data
posterior á locação do referido predio;

N. 15.890, idem, fazendo identica com-
municação sobro o pagamento da mesma
quantia a Silvio° José do eleitos, por
identico motivo;

N. 15.891, idem, communicando re-
cusa de registro á transferencia para o
Thesouro Nacional, mediante annullação
na Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro,
no E s tado do Amazonas, do credito de
4:950$, á conta da verba 11', do orça-
ie •ento desse ministerio, para o vigente
exercício, á vista dos terinuà do art. 9',
do decreto n. 15.220, de 29 de dezembro
de 1921;

N. 15.892, idem, fazendo diligencia nc
sentido de serem observados os dispose
tivos do art. 400, do 11Pgulamento Geral
de Contabilidade, no processo relativo ao
pagamento a Antonio Figueiredo Reis,
continuo, servindo como porteiro da Di-
rectoria do Domini° da União, da impor--
tancia do 150$000;

N. 15.8e3, no director geral da Conta-
bilidade do Ministerio da Educação, fa-
zendo diligencia no sentido de ser infor-
mado si deu entrada na repartição com-
petente o processo de comprovação de
adeantamento anteriormente recebido
pelo mesmo funocionario, responaavel
pelo adeantemento de 4:500$, guarda da
Direotoria de Protecção á Maternidade e
á Inf.. 84110114 ARWAID_AoRQuIY113.9,
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Abri; de 105 b605

NOTICIARIO
Ministerio da Viação e Obras Publicas . - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diario do Instituto de Meteorologia

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 21 de abril de 1936

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 21 is 18 horas do dia 22
District° Federal e Nictheroy - Tempo: Instave), agglavando-se com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada. Ventos;

variavels, sujeitos a rajadas, de frescas a muito frescas.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada.
Estados do Sul - Tempo: Perturbador com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel. Ventos: Varlaveis predominando os

do sudoéste a nordéstc, rajadas, de milito frescas a fortes.
Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas dodia 20 ás 14 horas do dia 21

O tempo foi bom á noite e instavel hoje. A temperatura foi estavel. As médias das' temperaturas extremas observadas nos
postos do Districto Federal, foram: maxima 28.4 e minima 20.0 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteoro-
logico da Avenida das Nações, foram: maxima 27.4 e minima 21.8, respectivamente ás 13 horas e 15 minutos e ás 6 horas e 15 mi-
autos. Predominaram os ventos de norte, fracos, havendo periodos de calmaria.

Observações realizadas ás O horas (12 h. T. (3. de Greenwich)
no dia 21 dc abril de 1936 Observações das 24 horas precedentes
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Abril do 1936

Ocservações realizados ás 9 horas (12 h. T. C. de Grccnvdch)
nu dia 21 de abril de 19:36 Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal-
Campos 	
Fributgo 	
Petropolis 	
Rezende 	

Cabo Frio.. 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas 	
Mini (X) 	
Curityba 	
Paranaguá (X) 	 	
Guarapuava	
Palmas (X) 	
Florianopolis (X) 	
Lages (X) 	
Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	
Xanxerè 	
Porto Alegre (X)....
Uruguayana. 	
S. Luta Gonzaga (X)
Santa Victoria 	
Montevideo (X) 	
Buenos Ayrea 	

758.3
53.8
5,.0
59.0
51.8
59.1
58.0
57.9
57.5
51.3
56.3

	 	 57.2
59.2

	 	 58.8
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58.5
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67.6
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Tranq.

Tranq.
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A temperatura !Imbua verificou-se em Quixadá com 35°C.

A temperatura minha verificou-se em Xanxeri c outras com 11° C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1. incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ;	 chuviscos; 00 nevoa secca; =nevoeiro; granizo ; 1<, trovoadas
com relampagos; < relampagos; 	 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; es, coróa solar ; cl, coróa
lunar ; ai, arco ida.

Os indicativos da força do vento referem•se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha•se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho tetegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopso do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21

Zona Norte - Não é feita a synopse por deficiencla de Informações.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi com no Estado do do Rio e Instavel com chuvas nos demala Estados. A's 9 horas
hoje, era perturbado com chuvas esparsas cm Minas Geraes eincerto nos demais Estados. A temperatura foi, cm geral, cstavel.
Os ventos predominaram de norte a leste, fracos.

Zona Snl - O tempo nas 24 horas decorreu instavel com 'chuvas esparsas e assim continuava hoje, ás 9 horas. A tempo.
ratura manteve-se estavel. Os ventos sopraram de norte a leste, fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida ate ás 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio uranae ao Ivone,

Parahyba, Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bahia. Zona Centro-Estados : Minas Oeraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santc•
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : Sio Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul



Estações

Bacia Amazonica - Dia 20:

Esperança (X) 	 18.51 0.02
S. P. Olivença 	 11.11 0.04
Fonte Boa 	 13.31
Te li	 	 25.47 0.07
Manáos 	 91.43.
Porto Velho 	 10.41 0.03
ltacoatiara 	 11.40 0.03

Parintins 	 5.34 0.03
Obidus 	 5.51 0.0b
Santa! em 	
P	 Nacional (X) 	
Carolina (X) 	
Qdo Vista (X) 	
Imperatriz 	 5.14 -0.14
Conceição do Araguaya (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felippc (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa 	 16.29 0.02
S. Gabriel 	   7.72 0.10
flumaytá 	 11.12 0.04
Manés 	 7.77 0.07
Major Amarante (X) 	
Itaituba (X) 	
Arumanduba 	 3.70 -0.05
Alta Mira 	  5.53 0.00

o
0 8 08

I --.

Rio São Francisco - Dia 21: Rio ita'ahv-Assti- Dia 21:

Pirapúra (X) 	
S. t rancisco 	
Januaria 	
Cari nhanit t 	
Kit) Bçanto (X) 	
Barra R. Grande (X) 	
Re	 anso (X) 	
Juazeiro (X) 	
Cabrobo (X) 	
Paulo Artonso (X) 	
Piranhas (X) 	

1.,11
1 .-t;
1.31

-0.02
0.P0

-0.0a

Parracao(X). 	
Taió	 (X) 	
Rio ,. t o Sul (X) 	
liaiba	 (X) 	
Sub i da (X t 	
AquiJaban (X) 	
indaial (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau (X). 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	

Propriá. 	 2.06 -0.04
Rio Belmonte Pardo

Rio Parahyba do Sul -
Dia 21 .

Dia 21:
Arassuahy 	
Barra Pontal. 	

1.4q
1.20

.0.04
0.00

(ivararema 	 2.02 0.07 ltinga (X) 	
Jacarchy 	 0.95 0.00 ltaobint 	   1.95 -0.05
Caçapava 	 1.53 -4).12 São Pedro 	 1.90 -0.26
Pindamonhangaba 	 2.40 -0.06
Guaraiinguetá . 	 2.63 -0.02 Bacia Paraná Paraguay -
Rezende 	 0.83 -0.02 Dia 20:
Barra Mansa 	 2.36 0.0d Tres Lagoas (X) 	
Barra do Pirahy 	 1.99 -0.05 Presidente Epitacio 	 2.63 -0.07
Parahybaldo Sul 	 1.40 -0.06 (baila (X) 	
Anta 	 1.53 Porto Mendes (X) 	
Porto Novo 	 1.16 -0.03 Foz Iguatsú 	 5.80 -0.10
São Fidclis 	 2.86 -0.04 Cuyabá 	 1.90 -0.12
Campos...... 	 7.40 -0.10 S. Lui• Cáceres (X) 	

Corumbá 	 2.51 -=

o
Estações PAtaçOes
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Serviço hydrometrico - Serviço de Aguas do Ministcriu da Agricultura

Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Amazonica - Dia 20 - Estacionario cm Alta-Mira. Baixando em Humaytá, Arumanduba e Imperatriz. Subindo nas
demais estações. Rio São Francisco - Dia 21 - Continuará em asce são entre januaria e Keinanso e em declinio em o resto do
curso. Rio Parahyba do Sul - Dia 21 - Ficará mais ou menos estacionario em todo o curso. Rio Itajahy-Assit Dia 21 - Não é
feita a tendencia, por falta de informações. Rios Belmonte Pardo - Dia 21 - Continuará em declinio em todo o curso. Bacia Paraná
Paraguay - Dia 20 - Baixando cm Presidente Epitacio, Foz do Iguassú e Cuyabá.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Altliudea

Estações Hora
200
	

500	 1.000	 1.500 I 2.000 I 3.000	 4.000 I 5.000	 Maxim:a

Fernando Noronha 	 10.00 E 10 ESE 12 E 12 ESE 9 E 9 011•• .1n111e.

Quixeramobim (X) 	 930
Natal 	 9.30 SE 8 SE 12 SE 12 •••n , n• n •••n•

Olinda (X) . 	 9.30
Macdi6 (X) 	 9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuyabá (X) 	 7.30
Caravellas (XX) 	 9.30
Bello Horizonte (X) 	 9.30
Victoria 	 9.30 N 3 N 3 N 5 NW 4 W 1 WSW 3 WSW 7

Campos (X( 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 N 2 NNE 3 NE 5 NE 3 N 3 NW 4 ENE 1
Rio de Janeiro 	 13.00 NNW 2 N 4 N 3 NNE 5 NNE 4 NE 3 SE 3 WSW 7
Rio de janeiro (0) (X) 	
Santos (XX) 	 9.30
Curityba (XX) 	 9.30
Florianopolis (X) 	 9.30
Porto Alegre 	 9.30 E 6 NE 4 NNE 5 6 3 NNW 8 NNW 8 NNW 5

2.650nm.

1.350jns.

4.650 ms.

4.500 nts.
5.100 ms.

13.650 ms.

(X) indica que não foi recenido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.

(0) indica que a sondagem foi realizada no C. dos Affonsos, se a hora indicada fór 7.00, c no Observatorio Meteorologico
se a hora fOr 21.00 (vesperaN 	 •



Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. T. C. Greenwichi
no dia 22 de abril de 1936 Observações das 24 horas precedentes
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Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diario do instituto dc Meteorologia
Rio de Janeiro - Em 22 de abril de 1936

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 22 ás 18 horas do dia 23
Districto Federal e Nictiteroy - Tempo: Instavel com chuvas c trovoadas. Temperatura: Estavel. Ventos: Varlaveis com

rajadas frescas.
Estalo do Rio de janeiro - Tempo: instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel.
Estalos do St1 - Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel. Ventos: Variaveis com rajadas muito

irescas.
T,TT - O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro, confirmando seu aviso de hontem, previne que o littoral entre o Rio da

Plata e o dos Estados mcridionaes do Brasil está sujeito a ventos de sudoeste a noroeste.
Synopsc do tempo occorrido no Districto Federal das 14 horas do dia 21 ás 14 horas do dia 22

O temoo occorreu instavel com chuvas fracas. Relampejou hontent. A temperatura continuou estavel. As medias - das tempe- --
raturas extremas observadas nos postos do D. Federal foram: maxima 26.6 e minima 21.1 e as temperaturas extremas registradas
suo Observatorio Aleteorologico da Avenida das Naçõ loram: maxima 26.0 e minima 21.8. Os ventos foram variaveis e frescos por
vezes, havendo periodos de calmaria.

Mard011 (X)• • • •..• • ••
Belém 	 75;3.6 28 NE 2 5e 31 23 12 Aot Ael
S. Luiz (X) 	
B. do Corda (X) 	
GraJahú (X) 	
Therezlna 	 57.5 -0.7 27 O c O 2a n111nn 32 23 o
Fortaleza ( Paranga-

ba) (X) 	
Quizeramoblm (X) 	
Sobral 	 59.0 -0.1 29 c O 9a GIEND 34 23 O 13 B
Iguatu (X). 	
Natal 	
João Pessoa 	
Campina Grande 	
Recife (Olinda) 	
Pesqueira 	
Goyana 	
Garanhuns 	
Fernando Noronha 	
Maceió 	

--
56.3

59.8
56.2
59.6
61.5
59.0
59.6

0.3
-

-0.1
0.2

-0.2

29
29
27
29
23
29
22
26
29

0

-í
0
O
1

-2
O

--

E

E
E
NE
SE

NE

2
2
5
2
5
2
5
5
2

5b
5b
9b
5b
5a
2a
51)
2t
2b

Chá()

--
Traub

P. vgs.
Chão

13
1

13
1
13

30
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30
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26
22
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18
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25
23

O
O
O
1
O
o
o
1
O

10

13

13

13

1
lo

1
lo

Porto Pedras (X) 	
Aracajú 	
Propriá 	

598
59.6,

0.2
-0.2

28
29

1
O

NE
C

5
O

5b
5b

-
-

30
35

24
16

o
O

1
1

a

S. Salvador 	 59.4	 -0.1 27 1 c O 9b Ca/mo 29 24 O •111.1.

B. Rio Grande (X) 	
Caetité 	
llhéos 	

61.0
60.2

--
-0.2

20
26

-
O

Sw
SE

2
2

9b
9b P. vgs.

27
30

17
22

8
9

At Act
lo

Bello Horizonte
	 	 59.5
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0.1
--

24
19

O
-

NE 2
o

9b
9b

Tranq.
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30
19

22
18

1
11

1 At
-

lo
A 0

Januaria 	 57.5 -- 22 -E 2 9b 28 21 3g Ia lo
Thephilo ()non!
São Lourenço 	

57.3
53.7

0.0
-0.1

23
is

4
O

SE
C

2
o

9b
9b

.1MID 26
21

21
18

7
6

lo
lo lo

Ao°
lo

Cambuquira. 	 60.3 1.2 28 o SE 2 9b IMM 20 15 7 lo Ao°
Passa Quatro 	 59.5 .0.9 16 -1	 C O 9b MEIO 19 15 6 Ao Ao Ao
Poços de Caldas 	
Juiz de Fora 	
Goyaz(X) 	

56.4
60.1
61.6

-1.1
0.6
--

19
19
20

3	 NE
-3C

SE

2
o
2

9e
9b
9b

MIM

meM

MC:

18
25
27

15
18
20

6
O
o

Ao Ao
1

1
1

Catalão 	 57.0 19 2 9b Mo 27 18 50 Aot Aot
Cuyabá 	
Corumbá 	  

756.1	 1.7
57.4	 3.8

24
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-2	 'N
-4	 C

2
o
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9b •ffiel•

B
mot
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35

20 1
27

1 At
Aot

Aquidauana (X) 	
Bella Vista tX) 	
G. G. Carneiro 1
Victoriát. 	 60.;	 1.2	 23 -3	 NW 2 9b;Tranq: 29 23 li-.
C. Itapentlrim 	 61 8	 0,9	 23 O	 :C o 9b :	-	 t I 28 20 2	 .1
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Capital Federal 	 60.7	 0.5 23 O C O 9e Calmo
Campos 	 59.4	 0.b 23 1 C O 9b;
Friburgo. 	 59.9	 1.9 16 -4 C O -
Petropolis 	 58.2	 -0.8 19 ii N 2 9b'
Rezende 	 68.5	 0.7 19 -1 C O -
Therezopolis 	 17 5b	 -
Cabo Frio 	 58.9	 0.9 25 1 Ni 5 9a P. vaga.
Angra dos Rels 	 b84	 0.5 24 -I C O 9b: Trany
S. Paulo 	 58.0	 0.5 18 -2 NE 2 9b
Santos 	 57.2	 -0.1 23 O C O Calmo
Ribeirão Preto 	 5.).8	 0.5 22 -1 C O 9b
S. C. do Pinhal • • • • - - NE 1
Faxina (X)	
Campinas 	 58.8	 -0.4 18 -1 C O 91)	 -
Mui 	 57•7 - 18 - NW 2 9b.
Curityba 	 58.1	 -0.7 18 1 C 0 -
Paranaguá 	 58.1	 -- 22 -- XV 2 91)Tranq.
Guarapuava 	 57.6-0.3 17 O C O 9e	 -
Palmas. 	 -	 - tu - NE 2 -1Florianopolis 	 57.5- 23 - NE 3 9b Tranq.
Lages (X) 	
Herval Novo 	 56.2- 20 - W 2 9e	 -
S. Francisco 	 57.6	 -0.9 24 2	 C O 5b Tranq.
Xanzere 	 58.7	 -0.8 19 -1	 'C O 9b	 -
Porto Alegre 	 56.2 _ 20 - NW 2 9b	 -
Uruguayana 	 59.0	 4.4 15 -2 SW 3 2b	 -
S. Luiz Gonzaga (X).
Santa Victoria (X) 	

9b1	 MEDMontevidéo. 	 54.5	 -4.4 17 1 VVSNV 2
Buenos Aires ..... 55.0	 -2.0 13 -3 SNV 3 I•M9b'

Tempo e phenomenos
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Observaçees realizadas ás 9 horas ( 12 h. T. C. de (Jreenwich )

no dia 22 de abril de 1938 Observações das 24 horas precedentes
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A temperatura mazima verificou-se em Remanso com 37° C.

A temperatura minima verificou-se em Sorocaba com 9' C,

Obset vações - Estado do céo ; em dec;mos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; Bx, bom após perturbação ; I, incerto ou instavel ; A, ant.:at„aior
111, no. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; 	 chuviscos; OC nevoa secca; 	 nevoeiro; ,a granizo i tro.oadas
com relampagos; < relampagos; __uai ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, coroa solar ; cl, coróa
lunar ; al, arco íris.

Os Indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atinospherica acha-se reduzida a O eC, ao nível do mar e á gravidade normal. X Indica que não fui recebtdu
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrldo em todo o pala das 9 horas do dia 21 ás 9 horas do dia 22

Zona norte - Não é feita a synopse por deficiencia de informações.

Zona centro- O tempo, nas 24 horas, foi ameaçador com chuvas, c assim continuava ás 9 horas de hoje. A temperatura /o
tstavel. Os ventos sopraram de norte a leste frescos.

Zona sul - O tempo, lias 24 horas, foi perturbado com chuvas, e assim continuava ás 9 horas de hoje. A temperatura solfreu
ligeiro declínio. Os ventos predominaram os do quadrante norte. frescos.

Nota - A presente synopse foi elaboiada com os dados da rede meteorologica recebida ate ás 14 horas.
Descriminaçáo das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceara, Rio Grande do Norte,

Parahyba. Pernambuco, Alagbas, Scrgip ..: e Bahla. Zona Centro -- Estados : Minas Geraes, Goyaz, Mattu Grosso, Espirito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Serviço Hydrometrico - Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura
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Rio S. Francisco-Dia 22: Rio Itajahy-Assti - Dia 22:
Bacia Antazonica - Dia 21:

Esperança (X) 	
S. P. 011vença 	
Fonte 130a 	
Teffé	 	 ** • •

Manáos (X).
Porto Vem . (X) 	
itacoatiar,
Parintins (X). 	
Obidos (X) 	

	 	 10.47

18 63
	 	 11.19

10.50

0.12
0.(5
0.07

0.06

Pirapóra 	
S. Francisco 	
januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra R. Grande (X) 	
RemanscrY1	 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobo 	
Paulo Alfonso 	
Piranhas(X) 	

0.69
1.23
1 80
2.00
3.12 1

2.21

-0.08
-0.1A
-0.'8
3.1,
0.00

Barracão 	
Tale) 	
Rio do Sul 	
transa 	
Subida 	
Aouidaban 	

'ai	 	
:	 u Manso 	

iienáu 	
Gaspar 	
ilhota 	

0.09
0.26
0.77
0.63
0.16
	 	 0.62

0.94
0.63

-0.12
1.70
2.00

0.00
0.01
0.00

-0.08
0.02
0.64
0.04
0.04
0.07
0.02

-0.20
Santarem 	 5.56	 0.C5 Propila 	 1.94 -0.12 Rio	 Belmonte Pardo -
P. Nacional 	 	 3.42	 -0.06 Dia	 22..
Carolina 	
Boa Vista 	
Imperatriz (X) 	
Conceição ou Araguaya 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felippe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa 	
S. Gabriel(X) 	
Humaytá 	
Maués 	
Major Amaranto 	
itaituba 	
Arurnanduba 	
Alta Mira(X) 	

16.12

10.78
7.82
1.42
5.78
4.12

..0.17

-0.34
0.05

-0.46
0.20
0.42

Rio Parahyba	 do Sul -
Dia 22:

Guararema 	
Jacarehy 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	 g • • 	

Barra do Pirahy 	
Parahyba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	
São Fidells 	
Campos 	

	 	 1.88

	 	 0.86

0
1.5
2.28
2.57

2.36
1.99
1.31
1.55
1.13
2.80
7.34

-9./4
-0.0)
0.00

-0.16
0.00
0.00
0.00

-.).03
-J.05
-0.03
-0.00
-0.C6

Arassuahy 	
Barra Pontal 	
itinga 	
Itaobim 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguay -
Dia 21:

Tres Lagoas 	
Pres. Epitacio 	
Gualra (X) 	
Porto Mendes (X) 	
Foz lguassú (X) 	
Cuyabá 	
S Luiz Cáceres (X) 	
Corumbá 	   

	 	 2.06

1.42
1.60

1.60
1.8)

2.62
2.70

1.92

2.51

-0.04
0.40

-0.10
-0.35
-0.10

17.07

0.02

0.00

Estado e tendencia das Em- , dos rios
Bacia Atnazonlca - Dia 21 - Subindo em S. P. Olivença, Fonte B6a, Teffé, Coary, ltacoatiára, Maués, ltaituba, Santarént

Arumanduba. Baixando em Labréa, Humaytá, M. Amarante, e Porto Nacional. Rio S. Francisco - Dia 22- . Continuará em ascensão
zntrc Pirapóra e Rio Branco e em declinio no resto do curso. Rio Parahyba do Sul - Dia 12 -Continuará mais ou menos estacio-
nario em todo o curso. Rio Itajahy-Assú- Dia 22 - Ficará mais ou menos estacionario em todo o curso. Rios Belmonte Pardo -
Dia 22 -Entrará em ascensão em todo o curso. Bacia Paraná-Paraguay - Dia 21 - Subindo em Presidente Epitacio c Cuyabá.
tacionario em Corumbá.

Sondagens aerologicas por melo de balões piloto

Estações Hora

Altitudes

200 i	 500 i	 1.000 I	 1.500 I	 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxlma

ernando Noronha 	 10.00 E 7 ESE 9 ESE 10 E	 6 ESE	 7 E 7 - - 3.100 nis.
(X) 	,nulzeratnoblm 9.30

[atai	 	
n linda (XX) 	

9.30
9.30

ESE 11 ESE 11 ESE 7 ENE	 8 ESE	 5 -
•
- - 2.100 lus.

lacei() (X) 	 9.30
. Salvador (X) 	 9.30

.

uyabá(X) 	 7.30
aravelids (XX) 	 9.30 .
.	 Horizon t e (XX), 	 9.30
ictoria (XX) 	 9.30
ampos (XX). 	 	 9.30
lo de Janeiro (XX) 	 9.30
io de janeiro 	
lo de janeiro (0) (X) 	
antes 	

13.00

9.30

NE

ENE

1

2

NNE

ENE

4

5

NE

NE

7

7

W	 5

NE	 7

N	 8

NNW 5

-

-

-

-

-

-

2.100 Ms.

2.550 ms.
:urityba (XX) 	  9.30
lorianopolis (XX) 	
'orto Alegre (X) 	

9.30
9.30 •

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphic0.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem foi realizada no C. dos Alfonso., se a hora Indicada Rir 7,00, e no Observatorio Meteorologic

se a hora fôr 21.00 (vespera).
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Abril de 1938 Min

Ministertu da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diarlo do instituto de Meteorologia

Rio de Janeiro -E. U. do Brasil - Em 23 de abril de 1935

8 revisões para o periodo das 18 horas do dia 23 is 18 horas do dia 24

DIstricto Federal e Nictheroy 	 Tempo: lnstavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Escavel
rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul - Tempo: Perturbador com chuvas e trovoadas. Temperatura. Ligeiro declinio.

minaram os de sul a oeste, frescos.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 22 ás 14 horas do dia 23

O tempo decorreu instavel com chuvas. A temperatura foi estavel. As medias dos temperaturas extremas observadas
postos do Distrtuu 1-etlet ai, unam : inamma '43.3 e m l nima 21.7 c as temperaturas estremas T egIstradas no Obaervatorto Me-
ie.. co da Avenida das Nações, foram: maximi 29.0 c M I 111113 21 6 , esoecilviemente, ás 14 noras C 111 6 horas c 30 minutos.
Preáominararn o§ ventos do norte a oeste, frescos por vazar, havendo reinado calmaria.

• Ventos: Varlavels. com

ventos: Varlavels, predo•

Observações realizadas ai, J noras (11 n. T. (3. de Oreenwich)
no dia 23 de abril de 1936 Observações das 24 horas precedentes

Estações

É
táJ

e
C•J

cor.=
.=

.1)e ri
Cà E

cJ '-
0

Pressão
Temperatura

do ar ¡Vento

o

Temperatura
do ar

e

R

Tempo e phenomenos

Manáos (X). 	
Belém (X) 	
S. Luiz (X) 	

	

Barra do corda (X) 	
()raiai:ti (X) 	
Therezinha (X) 	
Fortaleza (Poronga-

ba (X) 	
Quizeramobini (X) ..
Sobral 	 759.1 0.1 29 o o 5a tt
Iguatú (X) 	
Natal 	
João Pessba 	

29
30

o
o

SE 2
2

5b
Sb

Chão	 1
13

Campina Grande 	 25 2 9b
Recife (Olinda) 	 59.9 0.1 29 -2 2 5b
Pesqueira (X) 	
Goyana (X)	 	
Claranhutts (X). 	
Fern. Nornitne 	 59.1 0.1 28 O E 5 5b franq.	 3
Maceió (X) 	
Porto Pc	 (X) 	
Aracajú (X) 	
Propriá (X) 	
S. Salvanor 	 59.6 0.2 27 o NW 3 9, P. vgs.	 1
B. do Rio Orande(X)
Caetité (X) 	
11héos (X) 	
Caravellas 00 . •	 • •
Bailo Horizonte (X)
Januaria 	 23 1 C O 2b
Theophilo Ottoni 	 55.0 -2.3 25 2 E 2 9.;
São Lourenço 	 56.6 -2.1 22 4 O 5a 8
Cambuqu1ra 	 58.0 -2.3 17 -1 E 2
Passa Quatro.- 57.7 -1 8 20 4 6W 2 2s 11n• a
Poços de Caldas (X)
Juiz de F45ra 	 57.7 -2.4 22 3 C O 9q
Ooyaz 	  61.7 0.1 25 5 SE 2 90
Catalão (X) 	
Cuyabi (X) 	
Corumbá. 	 	 760.1 2.7 20 -1 5 2 9b
Aquldauna (X). 	
Belfa Vista	 ) 	
O. (1. Carneiro (X) 	
Victorla	 (X) .....
C. ltapemtrim (X) 	

38	 24	 03

30	 26	 0
31	 2!	 O d

31	 20	 O 1
30	 26	 1 Go

30	 25	 O

29 24

18

21
22
16
15
17

19
18

18

1

101

IMMO e

o lo
38 A O Aot • An
16 lo
2 AC: Ar:

Ao26 Ao Ao--

7 1 Ao Ao
29 Ao2 t

27 Ao L 1 r{

ti

a
a

io

a

A
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Observações realizadas 1s9 horas (12 li. T. C.-de-Greenwich)
no dia 23 de abril de 1936 Observações tas 34 boro precedentes

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1936

e
ir

Capital Federal 	 56.
Campos (x) 	
Priburgo„ 	 56.9
Petropolis	 	 56.9
Rezende 	 55.8
Therezopolis 	 56.3
Cabo Frio 	 56.7
Angra dos Reis 	 54.4
S. Paulo 	 57.8
Santos 	 56.3
Ribeirão Preto 	 58.0
S. C. do Pinhal (X)	
Faxina 	  58.3
Campinas (X). 	
jahtl (X) 	
Curityba 	 58.5
Paranaguá 	 58.2
Guarapuava 	 58.8
Palmas 	 63.5
Florianopolis 	 58.6
Lages 	 62.2
Herval Novo 	 59.3
S. Francisco 	 58.6
Xanxere 	 62.5
Porto Alegre 	 60.0
Uruguayana 	 61.3
S. Luiz Gonzaga 	 61.5
Santa Victoria (X) 	
Montevideo 	 61.3
Buenos Aires ..... 62.0

Pressão

-2.0 23 0 NNW 3 9b P. agt. 20 22 7 n••

-3.0
-1.
-2.7

19
20
23

3
1
4

NE
NE
c

2

o

9b
9b
2b -

Mn
M:';
a.

20
20
22

18
18
19

18
12
6

lo
lo
Ao'

Ao'
lo
Ao'

As
10
Ao*_- 19 2 NE 2 9b - MC:: 20 18 21 A: A:': Ao,

-2.2 24 .1 NE 2 9b P. vgs. M 27 23 3 1 1 lo
-4. 24 0 NW 2 5b Chão 1	 - 25 21 8 1 Ao' lo
-0.2 20 2 SW 2 9b - I 21 15 3 11.1•1n

-O.
1,

25
20

2
-2

SW
C

2
O

2b
0

P. agl.. E 27
25

20
18

2
1

-
Ao*

lo
B eu' 2

17 C o ••••• 23 15 O lEINED •nn• 1

O. 16 -2 SW 2 Sb 22 13 2 to
0.1
1.

1.1

23
11
17
19

1
-o
-g
-4

SE
C
sw

2
O
2
3

2b
9e
5b
9b

Tranq.
-
-

Tranq.

27
21
22
24

19
10
6

16

O
5

20
1

1
--

1
At
1

-

Ao2
ot

1
--
3.1

10
15 -5 VJ

2
1

5b
7b

-
-

19
27

9
9

13
O

1 At
11M.•

Aot

1.0
3.8
3.
2.

21
20
16
15'

-3

-t
O

SW
c
wsw
sw

4
o
1
3

Se
Sb
9b
9b

Tranq.

,11n1

26
24
22
22

17
14
15
13

8
O

14
O

--
1

Aoin
1
A

13 WSW 2 9b 27 11 0.5 . n•n 1

6.8
7.0

17
14

o
1

SE
SSW

2
1

9b
O

nID MO

Temperatura
Q0 ar

.ct

Vento

4
08ne o

tfi
ã

E
.3

o

o

Cã

IN o
a

Cã

e E

g

Temperatura
GO ar

61

Tempo e phenomenoe

•11B
	

411,
	

Is

A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 36° C.

A temperatura tninima verificou-se em Palmas com 6^ C.

Observações - Estado do céo ; em deelmos de céo encoberto : de O, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; e) aunei
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; 8x, bom após perturbação ; 1, Incerto ou Instava! ; A, ameaçador ;
M, mão. Phenomenos diversos : O. chuva ; T. trovoada ; O, chuviscos; CO nevoa secca;.1=-"-- nevoeiro; A granizo r< trovoadas
com relampagos,• < relampagos; ventania; orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lu, halo solar ; ta, corem solar;; coroa
lunar ; ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento reterem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. Alntenaidade dos phenenteues á esprema
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospberica acha.ae reduzida a OeC, ao nivel do mar cá gravidade normal. X Indica que aão fel recebido
despacho telegiaphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas &ensaca.

Synopse do tempo °morrido em todo o palz, das 9 horas do dia 22 ás 9 horas do dia 23

Zona norte - Não é feita a synopse, por debeiencla de informações meteorologicas.

Zona centro - O tempo, nas 24 horas, foi ameaçador com chuvas. A's 9 horas, hoje, era ameaçador com chuvas no Estado
do Rio e incerto nos demais Estados. A temperatura foi estavel. Os ventos foram variaveis e frescos.

Zona sul - O tempo, nas 24 horas, foi ameaçador com chuvas e trovoadas. A's 9 horas, hoje, era Incerto. A temperatura
molhei, &an j o. Predominaram os ventos de sudoeste, fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada COM OS dados da rede meteorologlea recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parah y ba, Pernambuco, Atagóas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyas, Matto Grosso, Espirito Santa
e Rio dl janeiro. Zona Sul - Estados São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul
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Serviço hydrometrico -Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura

. Estações) É
o

e
Sr,
0,3J
ene El
117"
5 e,

Estações o

2

=

1).	 13
5 g

ElitaÇõeS

g	

egg

Rio S. Francisco - D13 23: Rio Italahy-Assá - Dia 23:

Bacia Amazonlea - DL 22
Pirapóra 	 1.02 0.33

Barracão 	
Taló 	 	 0

0.791	 0.70
.90 	 0.54

S. Francisco 	 1.20	 -0.05 Rio do Sul 	 0.80	 0.03
Esperança (X) 	 Januaria 	 1.70	 -0.10 Hansa 	 0.68	 0.05

. S. P. Olivença 	 I 13.57 -0.05 Carinhanha (X) 	 Subida 	 0.001 -0.06
Fonte 1345a 	 	 11. 30 0.11 Rio Branco Aquidaban 	  0.68	 0.06
Tette 	 	 16.85	 -3.03 Barra do R. Cirande 	 2.30	 0.02 Indalal	 	 1 . 10 1 	 0.18
Manaus 	 	 25.53 -0.06 Remanso (X' 	 Passo Manso 	 0.71	 0.06
Porto Velho (X) 	 s juazeiro (X) 	 Blumenau 	   0.08,	 0.04
itacoatlárá 	 • 	 	 10.301 -0.17 Cabrobó (X) . 	 Gaspar. 	 -1.42I -0.23
Parintine.... 	 	 11 43	 - Paulo Alfonso (X) 	 Ilhota 	  2.00	 0.00
Obidos • 	 	 5.40 	 - Piranhas (X) 	
Santarém 	 	 5.611 0.05 Propriá (X) 	 Rio Belmonte Pardo-Dia 23:
P. Nacional (X) 	 Arassuahy 	 1.68 0.26
Carolina (X) 	 Rio Parahyba do Sul-Dia 23 Barra Pontal 	 1.70 0.10
Boa Vista (X) 	 itinga 	 2.00 -0.06
imperatriz

.	
5.44 Guararema 	 1.92 0.04 Itaobim 	 1.50 -0.30

Conceição doAraxuaya 	 	 4.93 lacarehy 	 0.83	 -0.04 São Pedro (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	 Caçapava 	 1 56	 -0.02
S. Felippe (X ... 	 Pindamonhamgaba 	 2.20	 -0.08 Bacia Paraná	 Pstraguay -
Rio Branco (X) 	
Labrea	 	 	 16.29 0.17

Guaratinguetá 	
Rezende 	

2.50	 -0.07
0.89	 0.03

Dia 22:
Tres Lagoas 	 3.15 0.53

S. Gabriel 	 	 7.81
Humaytá 	 	 10.62

-
-0.16

Barra Mansa 	
Barra do Plrahy 	

2.45,	 0.09
2.04	 0.05

Presidente Epitacio 	
Cluaira (X) 	

2.91 0.21

Manés 	 	 7.8/	 0.06 Parahyba do Sul 	 1.49	0.07 Porto Mendes (X) 	
Major Amarante 	 	 1.45	 0.04 Anta 	 1.60	 0.05 Foz Iguassú 	 5.90 0.10
itaituba 	 -	 5.74	 -0.04 Porto Novo 	 1.14	 0.01 Cuyabá 	 2.00 0.08
Arumanduba 	 	 4.29	 0.17 São Fidelis 	 2.70	 -0.10 S. Luiz C.áceres (X) 	
Alta Mira 	 	 5.501 Campos 	 7.29	 -0.05 Corumbá 	 2.54 0.03

Bermcjo 	 1.61
•	 I

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonlca - Dia 22 - Baixando em São Paulo dc Olivença, Tette, Manáos, Humaytá, ilacoatiára e Italtuba e subindo

nas demais estações. Rio São Fiancisco - Dia 23 - Continuará cm ascensão entre Pirapora c São Francisco e em declinio
no l esto do curso. Rio Parahyba do Sul - Dia 23 -Continuará em declinio em Campos c entrará em ascensão no resto do curso.
Rio ItaJalty-Assú - Dia 23 - Entrará em ascensão em todo o curso. Rios Belmonte Pardo - Dia 23 - Continuará em ascensão em
todo u curso. Bacia Paraná Parnuay - Dia 22 - Subindo cm Jupiá, P. Epitacio, Foz de iguassú, Cuyabá e Corumbá.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Altitudes

2 .00	 I 500	 1.000 I 1.500 I 2.000 I 3.000 1 4.030 I 5.000 1 Maxlma

Fernando Noronha 	 10.00 ESE	 6 ESE	 8 ESE	 7 .1111•• UM. ~NO 1,300 ms.Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (XX) 	  9.30
Olitldd (A) 	  9.30
Maceió (X).. 	  9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuyabá (XX) 	 7,30
Caravella,
Belfo Horizonte (X)....

9.30
9.30

Victoria (X) 	 9.30
Campos .(XX). 	 9.30
Rio de janeiro' '
Rio de Janeiro 	

9.30
13.00

NW	 2
SSW 4

NW	 2
WSW 6

WNW 4
WSW 7

WNW 6
--

4n1.

111.•

gffiffiè

eln

=MD I .22b
1 . wara	 1..Rio de	 aneiro (0)(X)...

Santos' 9.30 SW	 5 WSW 6 WSW 8 W	 9 _- ,1ffiw 2.100 ms.Curityba (XX) 	 9.30
Florianónolis 	 9.30 5	 11 S	 14 S	 17 SSE	 5 WNW 1 NNW 4 NW 15 a.ffi 4.900 ms.Porto Alegre 	 9.3) WSW 3 W	 4 WNW 3 1.170 ms.

.Estações Hora

•n••••

• --(X) indica que não toi. recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem foi realizada no Campo dos Monos, si a hora indicada kir 7,00, e nu Observaturiu Meteurulu

gico, ai a hora fOr 21.00 (vespera).
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Cotações officiaes de cambio e titulos. fixadas pela 	 Camara
Syndical dos Corretores da Bolsa de Fundos Publico& do
Rio de Janeiro:

A' viga
Praças:

Official	 Livre
Londres 571568 871711
Paris 8773 11173
[falia. 11462

Allemanha•
Reichsmark 71246
Reisemark 11083
Verrechnungsmark 51196
Unterstuetzungsmark	 	

Portugal $809

Belgica:
Papel	 .	 	
Ouro	 	 31030

liespanha 11570 21157
Suissa 3/822 51828
Suecia
Noruega
Dinamarca
Tcheco-Slovaquia 1500 1750
Nova York 	   111610 17/893
Alontevidéo 81324

Buenos Aires:
Peso-papel 31376 41921

liollanda 128145
Japão	 	 51226
Rumania .
Canadá
Austria
Chile

Moedas

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOEUTOS

Arrecadada de 1 a 18 de abril de 1936 	 10.768:2478200
Em 20 de abril de 1936 	 754:2181500

Total 	 11.522:4651700
Em igual perivs_lo de 1935 	 12.001:6931100

Differetaça para menos em 1936 	 479:2271700

Stsx10-1..-,11'8
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RENDAS PUBLICAS
ifandega do Rio de Janeiro

PARTE COMMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

tucum ARRECADADA

Datar

Receita do dia:
22 de abril de 1936 	
22 de abril de 1935 	

Receita mensal:
Do f de abril a 22 de abril de 1936 	
De 1 de abril a 22 de abril de 1935 	

Differença da receita arrecadada para menos
em /936 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 22 de abril de 1936 	  121.189:7511100
Do 2 de janeiro a 22 de abril de 1935 	  127.877:4071800

Differença da receita arrecadada para menos
em 1936 	

	
3.687 :6531100

Recebedoria do District° Federal

Arrecadada de	 1	 a 22	 de

Comparação da remi
EXClUSiV,Geral

Deposito,

abril	 de	 1936. 	 15.363:6191100 14.728:1881800
Em 23 de abril de 1936... 973:811/900 967:3911700

Total 16.337:4911000 15.695:5831500
Em igual periodo de 1935. 17.274:3781700 16.300:6021100

Differença para menos em
1936	 .	 	 936:883$700 605:0181600

Arrecadada de 2 de janeiro
a 23 de abril de 1936. 99.765:5551500 96.789:6161100

Em igual periodo de 1935. 93.077 :86 '11900 90.562:1771100

Liiffern nea	 para mais	 em
1938 •	 	 6.687:6901600 6.227:4381700

Recebedoria Federai em São Paul(
BOLETIM N. 16

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 18 de abril de 1936 	 10.877:3731400
Em 20 de abril de 1936 	 770:2958600

Total 11.617:6691000
Em igual periodo de 1935 	 12.018:6231200

Differença para menos em 1936 	 400 :9541200

Arrecadada de 2 de janeiro a 20 de abril de
1936 	 	 68.117:4468800

Em igual periodo de 1935 	 68.926:6741300

Differença para menos crn 1936 	 809:2271500

Importanclaa
em papel

1.338:7671800
3.286:6281800

19.011:1378700
31.851:1351200

12.809:9971500

Libra (papel) 	
	

901030
Franco (papel) 	

	
11188

Franco belga (papel) 	
	

$610
Peso argentino (papel) 	

	
48962

Reichsmark (papel) 	
	

51306
Peseta (papel) 	
	

21297
Yen (papel) 	
	

58498
Dollar (papel) 	

	
181112

Franco suisso (papel) 	
	

51650
Escudo (papel)
	

1832
Peso uruguayo (papel) 	

	
81373

Lira (papel) 	
	

11263
Florim (papel) 	

	
121200

Zloty (papel) 	
	

31318
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1936

Bolsa
Apolices:

Diiversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	
	

7721000
Diversas emissões de 1:0001, 5 5-, port 	

	
7701000

Reajustamento economico de 5001. 5 %. port 	
	

3058000
Rcajnstamento economico de 1:0001, 5 c port 	

	
6131000

Emprestimo nacional do 1903, port 	
	

7301000
Obrigações do Thesouro Nacional de 500$, 7 %

(1930)
	

5011000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1930)
	

1:0161000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0001, 7 %,

(1932)
	

1:0111000
Emprestimo municipal de 1901, port 	

	
4238000

Emprestimo municipal de 1920, port 	
	

1371000
Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto nu-

mero 1.933) . 	
	

1821000



illegivell

114$000
128500 a 431500

Assuoar

Typo 3
Typo 4
Typo 5
'fypo 6
Typo 7
Typo 8

136000
126500
12/000
116500
116000
106500
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Emprestimo municipal de 7 % port. (decreto nu-
mero 2.339) 	

	
1616500

Emprestimo municipal de 1931, port 	
	

1726500
Prefeitura de Helio Horizonte, de 1:000$. 7 %, port 	

	
6806000

Estado do Espirito Santo, de 1:0001, 8 %, nom 	
	

7856000
Estado de Pernambuco, de 100$, 5 %, port 	

	
986000

Estado de São Paulo, de 200$, 5 5 , port 	
	

1956000
Estado de Minas Geraes, de 200$, 5 r/c , port. (1924)

	
1546500

Estado de Minas Geraes, de 1:000$, 7 %, port. (de-
creto 10.246) 	

	
7206000

Obri;zacões do Tlicsouro de Minas Geraes de 1:000$,
% 	
	

8836000
Acções de companhias:

Petropolitana	 1401000
Docas de Santos, nom 	 •	 2186000
Docas do Santos, port 	 	 2376000

Debentures:
Companhia Docas de Santos 	 	 1886000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 23 de
abril de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syndic0.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DIEIPONINIU.

Movimento do dia 22

Café
Sacou

Entradas • 	 	 9.741
Sabidas 	 	 1.831
Consumo local . 	 	 1.000
Café retirado do mercado pelo Departamento Na 	

cional do Café 	
Café de bonificação 	 	 2.10
Lxistencia	 734.854

Mercado calmo.
Preços por 10 kilos:

Typo Ceará:

Typo 3. 	
	

Nominal
Typo 5. .	 4330uu

Fibra curta:
Typo Mattas.:

Typo 3. 	
	

Nntninal
Typo 5 . 	

	
426000

Typo Paulista:
Typo 3
Typo 5 	

O syndico, (Assignatura

Dia 23 de abril de 1938

MERCADO A TERMO

Cotacks de café da Bolsa de Mercadorias

Base typo 7 por 10 kilos

Pregão de aber- pregão de fe-
tura	 charnento

Vende- Compra- Vende- Compra-
Metem
	

dor	 dor	 dor	 dor
Total

de vendai
Sacou

Abril • 	  116050 101975 116025 101975	 —
R

Maio	 	  116075 116025 116150 116175 	 •••••

Junho . 	  116125 116075 116250 116150
Julho . 	  116125 116050 116200 116150
Agosto ...... 	  116050 116000 111125 116075
Setembro . . 	  116025 116000 116100 116075
Vendas . . ......	 6.000 saccas	 11.000 saccas	 17.000

Mercado: Pregão de abertura, calmo; pregão de fecha-
mento, firme.

MERCADO DIBP0NIVE

Preço typo 7, 111000 por 10 kilos.
Mercado, calmo.
Vendas, 6.496 saccas.
O syndico interino, Humberto M. nobres.

Zntradas . 	
Sabidas . 	
Existencia . 	

Mercado sustentado.
Preços por saccoa com 80 leiloa:

.	 -
B. C. Sergipe 	
Branco crWal Campos 	

amareio . . 	
Mascavintio . 	
Rialcavo 	   

Algodão

Entradas não houve.
ah idas

Existencia. 	
Mercado estaval.

Preços por 10 Mios:,
Fibra longa:

kypo Seridd:

TM 3 	• i"rpo 4 	
Fibra média:

lypo Sertões:
Typo 3 . 	
Typo 5 •	 4 .. ....... e,* • 1,,,• ‘111 • 11_8,8

Saocas
8.666

383
38.996

453000 a 476000
49000 a 60000

Não na
Não ha

318000 82800

Fardas

333
8.68

• 521000 a 528500
508500 515000

• 478000 a 481000
- 438500 a 448000

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1936

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE
13 Á 18 DE ABRIL DE 1936

Genero — Qualidade e procedencla — Unidade de venda
— Preço

Minimo Maxim0
kguas mineraes:

Por caixa:
8/casco	 C/casco

Nacionaes — Diversas marcas.	 371000	 551000
klgodão em rama:

Por 10 kilos:
Fibra longa — Seridõ, typo 5 	
Fibra media — Ceará, typo 5 	

	 501000	 501500
436000

Fibra curta — Mattas, typo 5 	
	

425000
Aguardente:

Por pipa com 480 litros:
Caldos. Extra sellos:

De Paraty . . 	
	

2406000 2806000
De Angra	 . 	  2406000 2806000
De Campos 	
De Pernambuco	 . . .....

• Ire



•••••

$700
135.0

RC16	 Sexta-feira,24
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Alcool:
Por pipa com 480 litros?

Caldos. Extra sellos:
De 40 grãos
De 38 graus

36 graus
Alfafa:

Por kilo:
Nacional

Azeite:
Por lata (kilo):

Diversas marcas.

Alhos:
Por cento:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Arroz:
Por 60 kilos:

Brilhado de 1' (agulha) 	
Brilhado de 2' (agulha) 	
Especial
Superior 	
Bom 	
Regular. 	
Japonez especial
Japonez de 1' 	
Japonez de 2'
Sanga

Assucar:
Por sano de 60 kilos:

Branco crystal.	 . 	
C. amarello... 	
Mascavinho. . 	
Mascavo 	

Por kilo:
Refinado de 1' (extra). 	
Refinado de 1'.
Refinado de 3'. . 	

Bacalhau:
Por caixa c/58

Diversas marcas . 	
aseudo

'•ixelin
Banha:

Por kilo:
De Porto Alegre:

Latas com 20 kilos 	
Latas com dois kilos
Latas com um kilo 	

De Laguna:
Latas com 20 kilos 	

De Itajahy:
Latas com 20 kilos 	
Pitas com 10 klios 	
Latas com 2 kilos 	

Mineira e Paulista:
Latas com 20 kilos. 	
Latas com 2 kilos. 	

Batatas:
Nacional:

Mineira e Paulista. 	
Elio Grande
Estrangeira 	   
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Cebolas:
Por kilo (caixa)•

Nacionaes . 	 	 54$,000	 56100C
Café:

Por kilo:
Torrado de 1 4 . 	 	 31200	 38600
Torrado de 2'. 	 2$800	 38000
Em grão — Typo 7 	 	 10u0	 101900

Farinha de mandioca •
Por 50 kilos:

Porto Alegre:
Fina	 	 201300	 218500
Entrefina 	 .. 	 	 131500	 148000
Grossa 	 	 Não há

Laguna:
Fina 	
Especial. . 	

Farello de trigo:
Por aacco com 35 kilos:

Dos Moinhos Nacionaes . 	 	 61500	 71000
Remoido:

Por eacco com 40 kios:
Dos Moinhos Nacionaes, 	

•	

91000	 91500
Farellinho:

Por sacco com 35 kilos:
Dos Moinhos Nacionaes. 	 	 61500	 71000

Germem:
Por suco com 40 kilos:

Dos Moinhos Nacionaes. . 	 	 —
Farinha de trigo:

Por eacco com 44 kilos:
De 1' qtialidade. 	

▪ 	

•••n•	 461000
De 2' qualidade 	 	 451000
De 3' qualidade . 	 	 ~MED	 441000
Semolina 	 	 471000

Feijão:
Por 80 kilos:

Preto bom . 	 	 301000	 321000
Preto regular. . . 	
De cifires — de Porto Alegre 	
Preto novo — especial 	 	 381000	 421000
Manteiga	 808000	 821000
Branco nacional. 	 501000	 908000
Branco estrangeiro.	 . 	 	 nnn•	 .e.•n•
Enxofre. 	 	 58$000	 608000
Amendoim . 	
Fradinho . . 	
Mulatinho . 	
De outras qualidades .

Phosphoros:
Por lata:

Nacionaes — Diversas marcas 	 	 •n•	 197800U
Fumo:

Por 15 kilos:
Em corda, do Minas:

Especial. . 	 	 551000	 808000
Bom. 	 	 306000	 558000
Baixo	 12,;.000	 201000

Rio Grande:
Amarello 1'	 488000	 49100u

8900 Amarello 2. 	 	 458000
$850 Commurn 1'. 	 	 38:r000	 4081,00

nnn••	 Commum 2'. 	 	 33000	 361000

5208000 5508000

MINMED

	$380	 $40C

	

61000	 71500

	

51000	 101000

	

101000	 141000

	

701000	 721000

	

641000	 661000

	

661000	 681000
••••n••

	531000	 551000

	

491000	 511000

	

441000	 461000

	

231000	 251000

	

491000	 501000
Não há

Não há
	311000	 321000

11000
cem
	 1900

$800

2401000 2501000
1701000 1751000

	

31880	 41180

	

31880	 41180

	

31880	 48180

	

31880	 31920

	

31930	 41180

	

31930	 41180

	

31930	 41180



Vinho:
	 •

• Por barril:
Do Rio Grande 	
	

1401000
Por pipa:

Estrangeiro:
Virgem. . . . 	 	 — 1:9501000
Verde. . . . 	 	 — 2:0001000
Colares. 	 	 n•• 1:050$000

Xarque:
Por kilo:

Do Rio Grande:
Patos e mantas 	
Mantas . 	
Do interior de Minas 	

	

O syndico, Bento Faria Pereira 	

21200	 21500
23100	 28400
23000	 21200

n••nn•n

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

(D. F. I)

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA—

De ordem do Sr. Contra-Almirante, Director Geral de Fa-
zenda da Marinha, communico aos interessados que, no dia
11 de maio do corrente mino, ás 13 horas, na sala das sessões
da Commi• ão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da
Marinha, serão recebidas, abertas e lidas as propostae para u
fornecimento a este Ministerio • durante o anno de 193 (obser-
vando-se porém o disposto no artigo 760 do Regulamento do
Codigo de Contabilidade Publica) dos artigos constantes da
relação annexa, sob as seguintes condições:

Sexta-feira 24
	

DIARIO OFIrluziku	 Abril de MO b617

.De Santa Catharina:
Especial de l' 	 	 163000	 203000
superior do 2' 	 	 121000	 163U00

Da Bahia:
Especial. 	 	 803000	 U01000
Superior. 	 	 403000	 55$000
Bom. 

	

	 	 303000	 003000

ferva malte: --
Por barrica:

D(.1- Raraná e Santa Catharina 	 	 103500	 121000

Lombo:
Por kilo:

De Minas e Paraná 	 	 2$800	 3$100

Manteiga:
Por kilo:

Do Minas o Estado do Rio 	 	 4$800	 4200

Milho:
Por 60 kilos:

Amarello. 	 	 161000	 173000
Vermelho .	 . 	 	 175500	 183500
Mesclado. .. 	 	 14$000	 14$50U

Oleo:
Por kilo bruto:

De linhaça. em barril 	 	 33400
De linhaça, eia lata 	 	 33550

Por litro:

De caroço de algodão nacional 	 	 26400
De caroço de algodão estrangeiro 	 	 Não ha

Polvilho:
Por kilo:

De Minas, Rio e São Paulo 	 	 $400	 1500	 1. A Commissáo de Concurrencias será constituida pc:
De Porto Alegre 	 	 $400	 4500 chefes de Divisão da D. F., designados pelo Sr. D. G. F.,
De Santa Cathorina 	 	 f400	 455" assumindo a Presidencia o mais antigo.

Kerozene:

	

	 2. S6 poderão concorrer as firmas que forem previamenk•
julgadas idoneas o inscriptas na D. F., de conformidade comPor caixa:	 o Regulamento do Codigo de Contabilidade Publica; as ins-

Americano — Diversas marcas 	 	 053000 rripções devem ser requeridas ao D. G. F. até ás 12 horas do
dia 6 de maio deste anno, com menção dos grupos em que

Queijo:	 a firma possa e queira tomar parte.
Por kilo:	 3. As propostas, cujos impressos serão fornecidos pela

• Palmyra — Typo "Rheno w 	 	 101000	 12500U (DF-I), deverão conter os preços por extenso e em algarismos,

	

31500	 0500 sem emendas, rasuras, entrelinhas ou qualquer cousa queTypo prata — Nacional 	 cause duvidas. Os concurrentes apresentarão juntamente, con-
Sal:

	

	 forme modelo tombem fornecido pela (DF-1), resumos daç
propostas para organização do respectivo mappa, em duas vias

Por sacco com 60 kilo!:	 e em enveloppes fechados e lacrados, tendo por fóra o nome

*131:97 tea rirf
Do norte — Grosso 	 	 --	 da 	 e a indicação do grupo a que as mesmas se re-
Do norte — Moldo 	 	 00
De Cabo Frio — Grosso 	 -- 63500

4. As j5ropostaa serão abertas e lidas na presença dos cosi-De Cabo Pilo — Moldo 	 currentes; nenhuma será ac,ceita fóra dos termos do presente
edital e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 748 o 74”Tapioca:	 do Regulamento do Codigo de Contabilidade Publica.

Por kilo: 5. Os concurrentes deverão apresentar suas propostas
Diversas procedencias (sul) 	 	 11000	 13100 para os artigos de cada grupo, separadamente. Do mesmo

modo procederão com os respectivos resumos. Não serão to-
Toucinho:	 madas em consideração as propostas de licitantes não ins-

Por kilo:

	

	 criptos na forma do item 2 deste edital, e bem assim, os qui,
não contiverem a declaração expressa de completa submissão

Commurn. 	 	 23600	 33100 ás disposições do Regulamento do Codigo do Contabilidade Pu-> fumeiro. . . 	 	 33400	 33500 blica o do presente edital.
Vinagre:

	

	 6. Os concurrentes apresentarão, Com as Propostas, do-
cumentos provando que depositaram na Caixa EconomicaPor. 86 litros:	 Rio de Janeiro, até 8 de maio com caução, a importancia or.

Nacional. 	  • 308000	 401000 3:0003000, para garantia da execução cabal de suas proposla4.
Por caixa:

	

	 sob pena de reversão da mesma para a Fazenda Nacional, tio
caso de inobservancia dos compromissos assumidos. Todos os

-estrangeiro._	 	  • 481000	 588000 concurrentes, mesmo os que tenham tomado parte em cun-

4
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currencias anteriores ficam obrigados ao deposito de que trata
o presente item.

7. As firmas preferidas que passarão a ser denominadas
"fornecedora" ficarão obrigadas:

a) a fornecer o material de qualidade e de accordo
com as amostras e especificações existentes na Escola Naval
do Rio de Janeiro, onde, diariamente, das 13 ás 15 horas, de-
verão ser colhidas as informações a respeito; o material deverá
ainda obedecer á nomenclatura adoptada neste Ministerio;

b) a entregar o material nos estabelecimentos de Marinha
desta Capital, que o requisitarem, no praso de cinco (5) dias,
contados da data dos, respectivos pedidos. Caso o material
não Seja entregue- dentro desse praso, incorrerá o "fornece-
dor" na multa de 5% sobre o valor total .do material não en-
tregue; se o excesso do praso for de cinco (5) dias, indepen-
dente da 1' multa, pagará mais a de 10% sobre o mesmo

, valor. Todo o material ficará sujeito, no acto da entrega, ao
exame de qualidade e verificação das quantidades , correndo
por conta e responsabilidade do fornecedor todos os transpor-
tes, mesmo no caso de rejeição; não serão recebidos os artigos
que não tragam 'os seus envolucros originaes, marcas e demais
indicações que sirvam para bem precisar a sua procedencia,
em todos os casos que isso seja necessario. Não serão tambem
recebidos os artigos que estejam fora do determinado na
letra anterior. Os pesos dos artigos serão sempre liquidos,
descontados os pesos dos envolucros, taras, etc.; o praso para
a entrega do material de importação será de 60 dias;

e N a retirar dentro de 48 horas, o material rejeitado,
substituindo por outro que satisfaça as exigencias das amos-
tras e especificações, dentro do praso de cinco (5) dias: sob
pena de multa de 20% sobre o seu valor. Todas as multas
serão recolhidas no praso maximo de cinco (5) dias, contados
da intimação publicada no "Diario Official".

8. No caso do fornecedor não attender aos pedidos fei-
tos por quem de direito, além das multas previstas no item
anterior ficará obrigado a recolher á Pagadoria da Marinha
a differença que 6e verificar entre o seu preço acceito e do
licitante, que lhe seguir á concurrencia; e sendo o seu unico
preço obtido na concurrencia, a administração fará a reguei-
sição na praça, por indicação da D. F., correndo por conta
do fordecedur a differença respectiva.

9. Pelo não cumprimento das disposições deste edital, ás
quaes, sob forma contractual, fica sujeito o fornecedor, será
cassada a sua idoneidade ou perda de caução, ficando elle na
impossibilidade de concorrer aos fornecimentos durante dois
annos, contados da publicação no Diario Official do acto re-
spectivo.

10. Nenhum pedido de 'elevação de multa será encami-
nhado sem que essa multa haja sido depositada na Pagadoria
da Marinha.

11. São considerados casos de força maior, que poderão
ser allegados por atrazo de entrega: fallencia, incendios, nau-
fragios, retardamentos- de viagens, greves revoluções guer-
ras e epidemias. Não podendo, absolutamente. comprehen-
der-se nestes casos o retardamento de entrega motivado por
effeito de rejeição do artigo.

12. Os preços básicos serão de accordo com o artigo 755
do Regulamento do Codigo de Contabilidade Publica.

13. As cauções de que trata o item 6 deste edital serãe
elevadas ou redizidas na proporção de 10% da importancia
do fornecimento attribuido a cada firma.

14. Os senhores concurrentes deverão apresentar á DF-I,
até ás 12 horas do dia 9 de maio, o conhecimento da caução
de que trata o item 6 doeditalem acreço. Esse conhecimen-
to será devolvido aos interessados, com o competente visto
do secretario, para ser apresentado no dia da concurrencia,
jt ritamente com as propostas de accordo com o estabelecido
no item 8.

15. De aecordo com as Instrucções de Inscripções para
concurrencias publicas e administrativas permanentes, publi.
cadas no Diario Official de 16 de setembro de 1930, e de 4
de fevereiro de 1935. fica- desde já entendido caber á Dire-
ctoria de Fazenda o direito de "verificar in loco", . e em qual-
quer tempb, se o negociante possue em stock ou em seu ar-,
mrizem ou deposito e tia proporção das responsabilidades que
assumirá se tirar algum fornecimento, artigos 'dos generos
que constam da sua declaração. — Jose Sportelq, primeiro
tenente-coptador naval, Secretario

RELAÇÃO DE MATERIAL PARA A ESCOLA NAVAI

Para o gabinete de physica

N. 1 — Apparelhagem segundo Eicke para estudo e de-
monstração da physica aero-hydro-dynamica, composta de
canal de correnteza com janellas para observação directa e
projecção, turbina movimentada por motor electrico, jogo de
6 (seis) corpos de demonstração, 2 (dois) supportes com as
respectivas pinças e projector electrico com condensador de
140 mim, lampáda de 12 volts e transformador para 120 volts
original de Helvetic, uma.

N. 2 — Apparelhagem segundo Eicke para dernon›eão'='
das leis de ondas, por meio de ondas d'agua, compos f .de agi-
tador para ligação a 4 volts. bacia de folha ri..5 .-!ninco de
0m,450 x 0m,350, lampada de arco voltaico, tcran de proje-
cção e todos os demais accessorios, original de Helvetic, uma.

N. 3 — Areometro de Paquet parr solidos, um.
N. 4 — Aerometro de Rousseau para liquidas, um.
N. 5 — Areometro de peso, ses,undo Tralles n. 1.301 —

catalogo: E. Leybolds Nach-rfolget-Colonia, um.
N. 6 — Apparelho para mostrar o empuche, com arma-

duras de metal e placas de aluminio n. 1.240 — Catalogo
E. Leybolds Nachfolger-Colonia, um.

N. 7 — Apparelho para o choque obliquo contra — um
plano n. 1.047 — Catalogo: E. Leybolds Nachfolger-Colo-
aia, um.

N. 8 — Balança, sem moitas, com divisões de uma gram-
ma ou menos — uma.

N. 9 2: Barometro a syphão, com tubo barometro movei,
de Max Hohl, com escala metalica prateada, Vernier e ther-
tnometro n. 91.709 do catalogo n. 100, um.

N. 10 — Machina de Liebreich para obter gelo absolu-
tamente puro com o nitrato de amoniaco n. 2.931 — Cata-
logo: E. Leybolds Nachfolger-Colonia, uma.

Para o gabinete de electricidade

N. 11 — Quadro electrico para experiencias, com as se.
guintes caracteristicas :

Ligação: a um grupo alternador de corrente continua.
Amperagem.: variavel de 0.03 — 30 amp.
Tensão: variava( de 0,3 — 110 resp. 220 volts
Dois circuitos separados.
Elementos para cada circuito
2 fusiveis.
1 chave bipolar de alavanca.
1 rheostato de manivella dupla com 31 contactos
1 chave unipolar.
1 tomada bipolar com pino duplo e metros de fio flexivel

duplo.

1 arnperhnetro de precisão de 30 amperes e 190 nims, de
diametro de base.

commutador para amperimetro.

Elementos para ambos os circuitos

1 voltimetro de ferro doce de 190 mnis. de diametro de
base, 0-250 volts.

1 commutador voltimetro para dois pontos ae medição.
O quadro consiste de marmore branco montado em ar-

mação de ferro com as diversas resistencias, um.
N. 12 — Collecção de apparelhos para demonstração das

leis de Ohm e Kirchoff, conforme numero 55.000 do catalo•
go Leybolds, uma.

Para o gabinete de machinas

N. 13 — Separadora'centrifuga, para oleo de "Lavai",
typo C 100, com motor electrico "Asea", de 0,7 HP 50 CY, tres
fazes 220 volts, uma.

Cornmissão de Concorrencias da Directoria de Fazenda da
Marinha, em 17 de abril de 1936- — José Sportelli, primeiro-
tenente contador naval, secretario.

1
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Directoria de Fazenda
(D. F. I.)

EDITAL DE RECTIFICAÇÃO

• 1. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Fazenda, chamo a at-
tenção dos interessados para o edital pu-
blicado no "Diario Official" de 17 de
abril corrente, á fls. 8.174, referente á
concurrencia administrativa que será
realizada no dia 2 de maio proximo, ás
12 horas, para acquisição de artigos vou-
Stantes dos grupos 26, 27, 54 e material
para a Imprensa Naval.

2. Outrosini, previno, que no referido
edital, deve ser feita a segumit rectifi-
cação:

Onde se le: ás horas
Leia-se: ás 12 horas.
Art. 1 do grupo 54, onde se lè: unida-

de, leia-se: Uni.
Commissão do Conciirrencia da Dire-

ctoria de Fazenda da Marinha. em 23 de
abril de 1936. — José Sportelli. primeiro
tenente, contador naval, secretario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Inspecloria Geral de Illeintinação

De ordem do Sr. inspector geral, levo
ao conhecimento dos interessados o se-
guinte:
. Afim de que os interessados possam
completar as providencias relativas ao
registro de inateriaes electricus a que se
refere o edital de 18 de novembro do
anuo proximo passado, publicado no
"Diario Official" de 20 do mesmo mez p
anno, fica o prazo, que deveria terminar
em 19 do corrente, de conformidade com
cn que consta do mesmo diario de 13
de janeiro deste atino. prorogado até o
dia 30 de setembro deste anno. Todavia,
como a citada medida visa evitar o em-
'prego de materiaes que não estejam do
• accordo com as exigencias do Codigo des-
ta Inspectoria, ficam aquelles a quem o
caso interessar avisados de que os exa-
mes das installações serão orientados
desde já, no sentido da mais rigorosa ob-
servancia ás prescripções do mesmo Co-
digo.

Inspertoria Geral de Illuminação, 17
de abril de 1936. — 7'rojano secre-
tario.

Direetorla Regional dos Correios
e Telegraphos do Estado do Rio

de Janeiro
Pelo presente edital se faz publico que

o auxiliar de 3' classe Dano Guimarães
Figueiredo eatá faltando ao serviço, sem
causa justificada, desde o dia 22 de no-
vembro de 1931, achando-se assim incur-
so em pena de demissão, por abandono
de eMprogn. de accorrlo com o numere 6
do artigo 130 do regulamento postal em
s igor.

E como não lenha sido possivel cital-o
pessoalmente, por se encontrar em lu-
gar não sabido e ignorado, fica o mesmo
citado para que, compareça perante esta
commissão, no prazo marimo de oito dias,
rontados da data da presente publicação,
na Mina do dispostoesla circular nunie-
ro 4.536, de 4 do novembro de 1935, do

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
ifim de que apresente a defesa que tiver

quizer fazer.

E para que cheque ao conhecimento
de todos e do dito auxiliar de 3' dasse
Dano Guimarães Figueiredo, mandou-se
passar este edita!, que será publicado
por ires vezes no "Diario Official" da
União.

Dado e passado nesta Capital Federai,
aos 22 de abril de 1930. — Zeno Sulco,
presidente da Commissão.

MINISTER10 DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Faculdade de Nledicina da Univer-
sidade do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PROVIMENTO No CARGO DE
PROFESSOR CATIIEORATIG0 DE PHYSILA
DluLOGICA

De ordem do Sr. Dr. Raul Leitão da
Cunha, director da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, faço publico pelo
pres-ente edital que se acham abertas nes-
ta secretaria, todos os dias uteis, du-
rante o prazo compreendido entre 2-1 de
abril do corrente annu e 30 de setembro
de 1936, ás 16 horas, as inscripções para
o concurso de profesnr cathedratico de
Pliysica I3iologica deste instituto, de
arcórdo com as disposições do regula-
mento desta faculdade. approsado pelo
decreto federal n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Para a inscripção no curso de profes-
sor cailiedratico o candidato deverá
apresentar:

a) diploma profissional ou seientifico
de instituto onde se ministre ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe;

h) prova de que é brasileiro, nato ou
naturalizado;

c) prova de sanidade e de idoneidade
ri ioral;

d) documentação da actividade pro-
fissional ou scientifica que tenha exer-
cido e que se reladone com a disciplina
em concurso;

e) prova de ser docente livre ou ter
condindo o curso medico, pelo menos
seis annos antes;

f) recibo do pagamento da taxa do
treientos mil réis.

O concurso de titulo constará da apre-
ciação dos seguintes documentos:

a) diplomas e quaesqncr outras digni-
dades universitarias, apresentadas pelo
candidato;

b) estudos e trabalhos scientificos,
especialmente daquelles que assignalem
pesquizas oriOnaes, ou que revelem con-
ceitos doutrinados •essoaes de real va-
lor;

e) actividades didacticas exercidas
pelo candidato;

d) realizações praticas, de natureza
technica ou profissional, particularmente
de interesse collectivo.

O simples desempenho de funccões pu-
blicas, technica.s ou não, a apresentação
de trabalhos, cuja autoria não possa ser

autbenticada, e a exhibição de attests-
dos graciosos, não constituem documen-
tos idoneos.

4.) concurso de provas versará sobre:
a) prova escripta;
b) prova pratica ou experimental;
c) prova didactica.
Secretaria da Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro, em 23 de abril de
1936. — Martinho Luis Guimardea.

••••nnn••

Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Rio de Janeiro

CONCuRSo PARA PROVIMENTO DO CARGO
DE PROFESSOR CATHEDRATICO DE CLINICA
PnoPEDSUTICA M EDICA.

De ordem do Sr. Dr. Raul Leitão da
Cunha, director da 'Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, faço publico,
pelo presente edital que, se acham aber-
tas nesta secretaria, todos os dias uteis,
durante o prazo compreendido entre 24
de abril do corrente anno e 22 de ou-
tubro de 1936, ás 16 horas, as inseri-
pções para o concurso de professor ca-
tbedratico de Clinica Propedeutica Me-
dica, deste instituto, de accordo com as
disposições do regulamento desta facul-
dade. approvado pelo decreto federal
n. 20.865, de 28 de dezembro de 1931.

Para a inscripção ao concurso de pro-
fessor cathedratico, o candidato deverá
apresentar:

a), diploma profissional ou scientifico
de instituto onde se ministre ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe;

b), prova de que é brasileiro, nato ou
naturalizado;

e), prova de sanidade e de idoneidade
moral;

d), documentação da actividade pro-
fissional ou sclentifica, que tenha exer-
cido e que se relacione COM a disciplina
ern concurso;

e). prova de ser docente livre ou ter
concluído o curso medico, pelo menos
seis annos antes;

f), recibo do pagamento da taxa de
tresentos mil réis.

O concurso de titulo constará da apre-
ciação dos seguintes documentos:

a', diploma e quaesquer outras digni-
dades unisersitarias e academicas, apre-
sentadas pelo candidato;

b), estudos e trabalhos scientifico.
especialmente daquelles que assignalem
pesquizas originaes, ou que revellem
conceitos doutrinarios pessoaes de real
valor;

c), actividades didacticas exerc idas
pelo candidato;

d), realizações praticas, de natureza
lechnica ou profissional, particular-
mente de interesse collectivo.

O simples desempenho de funcções
publicas, technicas ou não, a apresenta-
ção de trabalhos, cuja autoria não possa
ser authenticadve a exhibição de attos-
Lados graci osos, não constituem do-
cumentos idoneos.

O concurso de provas versará sobre:
a), prova escripta;
b), prova pratica ou experimental;
c), prova didactica.
Secretaria da Faculdade de Medicins

do Rio de Janeiro, em 23 de abril (I(
1935.	 Martinho Lima Guimarães.
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QUADRO COMPARATIVO DOS PREÇOS OFFERECIDOS A' CONCURRENCIA PUBLICA PARA ACQUISIÇÃO DE MACHINAS E FERRAMENTAS NECES-
SARIAS A' ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES EM PERNAMBUCO, DE ACCÔRDO COM OS EDITAES PUBLICADOS NO "DIÁRIO DO ESTADO",
NOS DIAS 3, 9 E 17 DE ABRIL DE 1936

Numero de ordem - Discriminação - Quantidade A. F. Motta Casa Pratt
Concorrente

pre-
ferido

1.	 Apparellio seg. S. Gravesande, para demonstrar 	 o parallelogramma das
forças, um 	   	 1:1458000 A. F. Motta.

2.	 Apparelho para deterininação da resultante de duas forças no mesmo sen-
tido, um 	   1:1761000 A. F. Motta.

3.	 Dinamometro para medir os effeitos de tracção, um.. 	 158000 A. F. Motta.
4.	 Modelos de Vernier, rectilinear, de Im,10 de comprimento, um 	 3108000 A. F. Motta.
5.	 Machina centrifuga, movida a mão, uma.. 	   3488000 A. F. Mona.
5 A. Machina de encerar, marca "Electro-Lux", uma 	  	 1:2951000 A.	 F. Motta.
6.	 Discos com espheras adaplaveis á machina centrifuga, um 	 3868000 A. F. Motta.
7.	 Pendulo para experiencia de "Foucault", 	 adaplavel	 á machina	 centri-

fuga, um 	  	 	 1021000 A. F. Motta.
8.	 Cylindros de madeira e cortiça, adaptaveis á machina centrifirga, um 	 901000 A. F.	 Motta.
9.	 Penciulo de "Watt", adaptava] á machina centrifuga, um 	 761000 A. F. Motta.

10.	 Apparelho de	 S. Gravesande", com pesos, para determinação das leis de
alavanca e da acção combinada das forças parallelas, um 	 1:5488000 A. F. Motta.

11.	 Apparelho para a determinação da resultante	 de duas forças no mesmo
sentido e do parallelogramma das forpas, um 	  5588000 A. F. Motta.

12.	 Roldanas, apparelho composto de varios modelos de roldanas fixas e mo-
veis e combinações de roldanas, uma 	  6008000 A. F. 'Motta.

13.	 Sarilho differencial, do madeira, um 	   7968000 A. F.	 Motta.i
14.	 Modelo de Vernier; em madeira, para demonstração, um 	 3108000 A. F. Motta.
15.	 Idem, idem, modelo pequeno, um 	  	 508000 A. F. Motta.
16.	 Micrometro de "Palmer", paar medir espessuras, modelo de precisão, dan-

do O eentesimo de millimetro, um	 9	 501000 A. F. Motta.
17.	 Tubo de "Newton", para a determinação da quéda dos corpos no vacuo,

um	 	 3688000 A. F. Motta..
18.	 Martello d'agua, para mostrar a quéda d'agua no vacuo, um 	 328000 A. F. Motta.
19.	 Apparelho para demonstração do movimento pendular e das leis do pen-

dulo, com vara de ferro graduada e peso movei, modelo mural, um 	 600$000 A. F. Motta.
LU.	 Plano inclinado, com quadrante dividido; apparelho para demonstrar que

num plano inclinado o peso, do contra-peso 	 é igual	 ao producto de
•	 peso da carga pelo seno do angulo que faz o plano inclinado com o

horizonte, um	 	 	 	 .. 1841000
r\

A. F. Motta."
21. 	 Torniquete hydraulico, um 	 	 •.• 	 938000 A. F. Motta.
22.	 Tubos communicantes, para demonstrar o equiliffitio 'dos vasos communi-

cantes, um	 	
23.	 Tubos communicantes, para liquidos de densidades differentes, um  .

458000
471000

A. F. Motta.,
A. F. Motta

24.	 Balança hydrostatica, para 250 grammas, uma 	   4951000 A. F. Motta.
25.	 Vaso de "Mariotte", um 	 •• 	 681000 A. F. Motta.
26.	 Areometro de "Fahrenheit", um 	 •• 	 /40$000 A. F.	 Motta.
27.	 Areometro para acidos, um 	 .• 	 151000 A. F. Moita.
28.	 Frasco de "Klaprot", um 	   	 188000 A. F. Motta.
29.	 Apparelho de "Haldat", um 	 ••. 	 2458000 A. F. Motta.
30.	 Prensa hydraulica, uma 	   1048000 A. F. MoUa.
31.	 Nivel de bolha de ar, um 	 	 ••. 	
32.	 Baroseopio	 (dosimetro), um 	
33.	 Tubo de "Mariotte", um 	 	 	 ••. 	

318000
311000

1378000

A.	 F.	 Motta.,
A. F. Motta,
A. F. Motta.

34. •	 Tubo barometrico, um 	   278000 A. F. Motta.
35.	 Barometro de Bourdon, um 	 3828000 A. F. Motta.
36.	 Collecção do accessorios para experiencia sobre calor e trabalho, uma 	 7561000 A.	 F. Motta.
37.	 Collecção de accesssorios para experiencia	 sobre	 a dilatação pelo calor,

uma . 	
38.	 Collecção de accessorios para experiencia sobre a conducção do calor, uma
39.	 Aparelho para determinação do ponto /00°, um 	
40.	 Apparelho para a determinação do ponto 0°, um. 	

5761000
5768000
3008000
3021000

A.- F. Mata.
A.	 F. Motta.
A. F.	 Motta.
A. F.	 Motta.

41.	 Thermometro cylindrico de 0° a 100° centigr., um 	
42.	 Thermometro aylindrico de 20° a 360° centigr., um 	
43.	 Thermometro com as tres escalas, um 	 	 .•

Thermometographo de "Six" e "Belani", um 	
45.	 Pyrometro de quadrante, um 	
46.	 Armei de S. Gravesande, um 	 	 .

47.	 Alambique de Salleron, um 	
48.	 Camara escura, urna 	
A g .	 Photomotro de Busen, um 	 	 	 	 •
50.	 Espectroscopio Kirchoff-Blinsen, modelo escolar, um 	
51.	 Disco de Newton, adaptavel á maehina centrifuga, um 	
52.	 Camara escura com vidro despolido, uma 	
53.	 Apparellio de "Sibermann", um 	  •
55.	 F. ,1)elho	 plano.	 um	 	
53.	 g spclho encavo, um	 	
56.	 Espelho convexo, um 	  

301000
438000
308000
968000

2101000
571000

5908000
2708000
4808000

2:7308000
258000

3671000
4:2128000

251000
25$000
25$0001

.1n111.

Me.

A.	 F.	 Motta.,
A.	 F. Motta.
A. F. Motta.
A. F.	 Motta.
A. F. Motta.
A. F. Motta.
A. F. Motta.
A.	 F. Moita.
A. F.	 Motta,
A.	 F. Motta.
A.	 F.	 Motla.
A.	 F.	 Motla.
A. F.	 Moita.
A.	 F.	 Motta.
A.	 F.	 Motta.
A. F.	 Metia.

9.



Concorrente
A. F. Motla Casa Pratt	 pre-

ferido

. Não apresen-
taram preÇOL

j:103$000 Casa Pratt.

3:715$0o0 Casa Pralt.
27olioo t:asa Pratt.

65;z0oo
	

A. F. Multa.

7:600$000 A.	 F.	 Moita.

-380$000 A.	 F.	 Moita.
--3000 A.	 1'.	 Moita,
-1:"00. A.	 F.	 Moita.
-2i0.“100 A.	 V.	 Moita.
-70000 A.	 F.	 Moita.
-2,-4000. A.	 F.	 Motta.
-26$000 A.	 F.	 Moita.
--15$000' A.	 F.	 Motta.
-2:4000 A.	 F.	 Motta.
-28SAII0 A.	 F.	 Moita.
-1:3kine, A.	 F.	 Moita.
-70000' A.	 F.	 Motta.
-sOwl0 A.	 F.	 Motta.
-1,1$000 A.	 F.	 Moita.
-í70$0i)11' A.	 F.	 Moita.
-7:):;onn A.	 1'.	 Moita.
-375ini A.	 F'.	 Motta.
--'20sono A.	 F.	 Motta.
--450:,(tuo A.	 F.	 Moita.

	3 :750$00i
	

A. F'. Motta.

	

215no0
	

A. F. Motta.

F.
F.
F.

F.

A.
A.
A.
A.
A.
A.
A.
A.

A.
A.
A.
A.

93000,

this.:000
507$0001,

7:;:;4001. n

15szoon
1Glsooni
11 5(l(10
800110

Motla.
Ntotia.
Mola.

Mona.
Moita.
Muita.

MGttet.
F. 1o1.1.i.
1'. Mot
F. Multa.
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Numero de ordem - Discriminação - Quantidade

ra.	 Cuba de vidro, uma 	  	 1.
58. Prisma, uru 	
59. Disco de "Newton", um 	
00.	 Espectroscopio, uni 	
til .	 Lentes, jogo 	

Lamina Malfira, unia 	
63.	 Diapasão normal, um 	
61.	 Solioniel ro. 11111

65.	 Collecção de apparellios demonstrativos para electricidade estatica, adapta-
veis á machina ili "Wini s liiirst", unia 	

67.	 Bobina de Itulunkorff", unia 	
68.	 Pilha de "(. n reitel", 500 cc., unia 	
69.	 Pilha de Daniel. unia 	
70.	 Machina sumniadora Dalton, com 10 algarisnao:, teclas de addição, .-ubtra-

cção directa e multiplicação, unri

70 A. Machina sommadura "Dalton", modelo 1.101-1, carro de 1", 10 a:garisinus,
teclas de multiplicação. total e sub-lotal, currigir,_ele., uma 	 • 

70 B. Idein, idem, idem. modelo ;1.101-1, com teclas de addição, subtracção di-
recta, multiplicação, total e tArli-lutal, currgir, ete., unia

70 C. Estante para qualquer dos modelos acima, unia 	
71.	 Poltronas para C111P11111, ima) "Casino", eni ititijimiu. t e ndo encostos e assen-

tos CÚ. 1111/1.9111 . 10S com 0.15 de espessura. unia 	
72. Um compressor de "Wilbiss". typo NF, com disjuntor e regMadoc auto-

maticos, valvula de pressão, deposito cylindrico para pressão de 80 li-
bras, motor (decide° conjugado, de 1 1/2 a 2 II P, para co;rrole alter-
nada de 50 ciclos, 220 volts, 3 1/2 melros de cabo de 	 0:11 to-
mada de rolha. Uni filtro purificador do ar para eninu: • t...ur	 "Wil-
biss", typo 11h 505. Uma pistola UniNersal de "Wilb:-;". ty n 5o AV.
para pintura, com deposito. Uma pistola de "Wilbiss", kpo	 502.
para pintura, com caneta. Unia caneta aerographo de "\\ i!h:ss". typo
AB 601, completa. Uni tubo para ar comprimido, para pe;'ssfi;) 	 200
libras, com 7 1/2 melros de comprimento, inclusive eunuexões para
filtros e pistolas de "Wilbiss", um 	

73.	 Bancas escolares, duplas, 1911 calino de aço e bobina massiça, cum 1,10 x
x 0,37 x 0,82, conforme desenho fornecido, unia 	

74.	 Barras imantadas, urna 	
75.	 'man ferradura, simples, um 	
76.	 Agulha iinantada, com supporte, urna
77.	 Pendido electrico, duplo 	
78.	 Bastão de vidro. um 	
79.	 Bastão de ebonite, um 	
80.	 Bastão de lavre. uni 	
81.	 Bastão de enxofre, um 	
82.	 Pelle de gato, urna 	
83.	 Electrophoro de ebonite, um 	
84.	 Electroscopio com folhas de ouro, um 	
85.	 Conductor esphorico, 11111 	

86.	 Conductor osoide, um 	
87.	 Machina de "Wiinshurst", uma 	
88.	 Garrafa 4111 Loyale, uma 	
89.	 Vollainetro ile "Hoffmann",
90.	 Pequeno vonaiiielro, um 	
91.	 Galvanometro, uni 	
92.	 Um estrado para forno de fundição. cum 3,25 x 2.55, apoiado eni duas lia-

reles de alvenaria e no proprio forno. Do constriva:ão inte:runiente
metallica, vigas de ferro U t.it I; piso da chapa ostriada de
f!spessua. rebitadas ou aparafii‘adas as vigas. Este est! s ailo recebera
unia escada simples de GO" com 12 degraus, provida do curre-nião. Nos
dois lados eternos do piso haverá tambem um gradil de calino do
ferro, rim 	

93.	 Mancaes de espheras SliF, para transmissão, dianiefro de 1 3/1", lin: 	

1
A commissão, abaixo assignada. designada para estu-

dar e dar parecer sobro as propostas apresentadas á pre-
sente concurrencia publica, após o cuidadoso exame das
mesmas, resolve adoptar a classificação do quadro com-
parativo supra, que organizou e que fica fazendo parte
integrante deste parecer. Poetara que nenhum dos preços
offerecidos, pelos licitantes preferidos, excede de dez por
cento (10 r/C ) aos preços correntes da praça.

Escola de Aprendizes Artifices no Estado de Pernam-
buco, 4 de abril de 1936. - Releias Raposo da Contara.
- Jose Rodrigues Fontes. - Waldorniro Fettermann. -
Gustavo Dionysio da Silva. - Assuero Alceu de Carvalho.

Tendo em vista o parecer proferido pela commissão
designada para estudar as propostas apresentadas na pre-
sente concurrencia, e as razões em que se funda, resolvo

:moro\ ar a classificação adoptada no mesmo parecer,
visto n:io verificar, na mesma, nenhuma - irregularidade,
Ilefll tão pouco, excederem os preços dos artigos licitados,
aos x:go;intes nesta praça, de dez por conto i10 ‘,"c), e de-
tern::i.o que	 encaminhe o presente processo ao Exmo.

para a competente approvação e posterior
IrWraiw-a dos lermos do contrario do fornecimento, den-
tro das clausula do edital da presente cuneurrencia.

Escola de Aprendizes Artifices no Estado de Pernam-
buco, 4 de abril de 1936. - Isaac E. Movra, presidente.
_... confere com o original. Siiperintendenci ado Ensino
Inritise . 4! - fio. em 23 de abril de 1936. - Ladislau
Stotrinski. - supprintendencia do Ensino
do Ensino Industrial - ílio. 23 de abril de 1936. - Fran-
cisco Montojos, superintender,te interino.
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Escola Nacional de Delias Artes

De ordem do Sr. director, faço saber
que, por deliberação do T. A., será
encerrado , jmprorogavelmente, no P ro

-ximo dia 27, o prazo i ara reaularização
de matriculas.

Secretaria da- Escola, 22 de abril do
1930. — Nelson Henrique Baptista, se-
cretario.

Escola de Nlinds

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Atinas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir da
presente data até o dia 8 (oito) de se-
tembro proxiino„estará aberta nesta
mesma secretaria, em todos os dias uteis,
das 12 (doze) ás 16 (dezeseis) horas, a
inscripção dos candidatos ao provimento
do cargo de professor cattleclralico da
XV (decima quinta cadeira) do curso da
referida escola (Producção, transmissão
e applicações industriaes da energia ele-
ctrica). Os candidatos deverão satisfa-
zer as exigencias constantes do artigo
91, do Regulamento da Escola de Minas,
baixado com o decreto n. 20.865, de 28
de dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, 8 de abril
de 1936. — O secretario, interino, Ama-
deu Barbosa.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Inspector, aviso o
proprietario do predio n. 64, da rua
Edgard Werneck que tem o prazo de
oito dias para apresentar defesa sobre
irregularidades no serviço de abasteci-
mento d'agua deste immovel, antes de
ser applicada a penalidade prevista no
artigo 89 do decreto n. 24.732 de 13 de
julho de 1934.

Seção de Expediente, 8 de abril de
1936. — Theophilo Dias Ribeiro, Chefe
da Secção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. • inspector, aviso ao

proprietario do predio n. 212, da rua
Carolina Machado, que tem o prazo de
oito dias para apresentar defesa sobre
irregularidades no serviço de abasteci-
mento dagua desse immovel, antes de
ser applicada a penalidade prevista no
artigo 93, do decreto n .21.732, de 13
de julho de 1931.

Secção de Expediente, 15 de abril ds!
1936. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da Secção.

MINISTEI110 DA FAZENDA

Tribunal de Contas

TERCEIRA DIRECTORIA

Pelo presente edital é intimado o ex-
escrivão da Collbctoria das •Rendas Fe-
deraes de "Itabaiana", no Estado de Ser-
gipe, José Muniz Barreto, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, por si, ou por seus
herdeiros e spccessores, allegar o que

fôr a bem de seus direitos sobre a :In-
portancia de 1068923, debito verificado
no processo de tomada de suas contas, rc -
ferente ao periodo de 17 de janeiro a 31
de agosto de 1903, produzir documentos,
conislituir procurador na séde deste tri-
bunal, ou declarar o domicilio, para o
effeito de ser nelle notificado das
sões que forem proferidas na referida
tomada de contas, sejam citas interloi.;u-
torias ou definitiva, sob pena de reveiia.

O debito provem de differença da sei-
lo de nomeação, que o responsavel dei-
xou de pagar.

Directoria de Tornada de Cont:is, 211

de abril de 1936. — Mario XeivIon de
Figueiredo, director.

Pelo presente edital é intimado O Sr.
José Berilo de Freitas Miranda. auxi-
liar da Inspectoria Agrícola do 13 — dis-
tricto, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, por si,
ou por seus herdeiros e successores, re-
colher aos cofres publicos a importan-
eia de 3618500, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo
ao adeantamento de 2:9668665, que lhe
rei em virtude do aviso n. 5.250, de 17
de dezembro de 1912, do Ministerio
Agricultura, a cujo pagamento, bem como
ao dos juros de mói.% que forem devidos.
foi o responsavel condemnado por ao-
cordão de 11 de março.ultimo, sob pena
de ser feita a cobrança judicial executi-
va que se tornar necessaria.

" Directoria do Tomada de Contas, 20
de abril de 1936. — Mario Newlon de
,Figueiredo, director.

rERCEIRA DIRECTORIA

Pelo presente edital são intimanos os
Srs. Alcindo Brasil Guefles, administra-
dor da Mesa de Rendas Federaes de "Ita-
aná", no Estado do Rio Grande do Sul,
e Sebastião Alves de Barros,ex-agente do
correio de "Estado", no Estado do Rio de
Janeiro, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
por si, ou ,por seus herdeiros e succes-
sores, recolherem aos cofres pull:Ácos as
importancias de 3718326 e 1218500, al-
cances apurados nos processos de tomada
de conta dos alludidos responsaveis, :e-
'ativos aos penados de 1 de janeiro de
1920 a 31 de maio de 1921, e 1 de janei-
ro de 1923 a 19 do junho de 1930, a cujo
pagamento, bem come ao dos juros .1a
mora que forem devidos, foram conde-
ninados, por accordão de 11 de março
ultimo, sob pena de ser feita a alienação
administrativa das fianças prestadas em
garantia das suas responsabilidades g
consequente cobrança judicial executiva.
que se tornar necessaria.

Directoria de Tomada de Contas, 20

Figueiredo, director.
de abril de 1936. — Mario Newton ide

Recebedoria do Distrieto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 546

Auto de infracção n. 1.391, de 1933
Pelo' presente edital, fica intimada a

firma José Alli, á rua dos Invalidas

n. 177, sobrado, nesta cidade, ma ahi
não encontrada, a recolher, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da •
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva; a importancia de 1008000
(cem mil réis) de multa, na conformi-
dade do despacho proferido pelo se-
nhor director desta Recebedoria, no pro-
cesso que Leve por base o auto supraci-
tado, com direito a recurso, mediante
deposito prévio da dita importancia, nos
termos dos arts. 6° e 7° do decreto nu-
mero 21.763, de 11 cio julho de 1931.

Terceira Sub-Directoria. em 2,2 d,3
abril de 1930. — Goalran Ceelhu, pelo
sub-director.

Auto de infracção n. 1.391, de 1933

Pelo pretsente edital, fica intimada a
firma Dib Ahmed, á rua Catisiano . nu-
mero 17, nesta cidade, mas ahi não en-
contrada, a recolher, no prazo de sessen-
ta (60) dias corridos, .contados da pu-
blicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importancia de 100$ (cem
mil réis) de multa, na conformidade do
de„spacho proferido pelo Sr. director
desta Recebedoria, no processo que teve
por base o auto supracitado, com direito
a recurso, mediante deposito prévio da
dita imporlancia, nos termos dos arti-
gos 6° e '7° do decreto n. 24.763, de 14
de julho de 1934.

Terceira Sub-Directoria, em 22 dg
abril de 1936. — Gontran Coelho, pelo
sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 548

Auto de infracção n. 1.391, de 1933

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Amed Razureck, á avenida Henri-
que Valladares n. 58, sobrado, nesta ci-
dade, mas ah i não encontrada, a reco-
lher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, bob
pena de cobrança executiva, a importan-
eia de 393$000 (trezentos e noventa e
ires mil reis), de multa, na conformi-
dade do despacho proferido pelo se-
nhor director desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supraci-
tado, com direito a recurso, mediante
deposito prévio da dita importancia,nos
Lermos dos arte. 6° e 7° do decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Terceira Sub-Directoria, em 22 de
abril de 1936. — Gonlran Coelho, polo
sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 549

Auto de infracção n. 490, de 1933

Pelo presente edital, fica intimada a
firma José Teixeira Cardoso, á rua São
Christovão n. 15, nesta cidade, mas ahi
não encontrada, do accordão n. 1.293, de
25 de junho de 1935, do 1° Conselho de
Contribuintes, publicado no Diario Of-
ficial de 30 de novembro de 1935, que
negou provimento ao seu recurso, para
confirmar a decisão recorrida. Fica
marcado o prazo de vinte (20) dias, nos
lermos do art. 16 do decreto n. 24.703,
de 14 de julho de 1931.

Terceira Sub-Directoria, em 22. ,:te
abril de 1936. — Gontran Coelho, PM

sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO r°4. 547
TERCEIRA DIRECTORIs

tt
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 550

Auto de infracção n. 1.247, de 1933 .

Pelp presente edital, fica intimado o
Sr. Manoel Pedro do Nascimento, presi-
dento di União dos Transportes de Ba-
gagens do Porto do Rio de Janeiro, com
sécie em logar ignorado, a recolher, no
prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importancia
2:0008000 (dons contos de reis), de
multa e mais a revalidação devida, cor-
respondente ao seno applicado no do-
cumento appfehendido, 'lia conformida-
de do despacho proferido pelo Sr. dire-
ctor desta Recebeçloria, no processo que
teve por base o auto supracitado, com
direito a recurso, mediante deposito
prévio da quantia devida, nos termos dos
arts. 6° e 70 do decreto n. 21.753, de 14
de julho de 1931.

Terceira Sub-Directoria, em 22 de
abril de 1936, — Goalman Coelho, pelo
sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 551

Auto de infracção n. 1.735, de 1932

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas abaixo mencionadas, estabelecidas
em logares incertos e não sabidos, para,
no prazo de sessenta (60) dias corriJos,
contados da publicação deste, recolhe-
rem, sob pena de cobrança executiva, a
importancia das multas abaixo, impos-
tas, respectivamente, a cada uma; aléin
da revalidação do sello devido, na con-
formidade do despacho proferido pelo
senhor director desta Recebedoria, no
processo que tem por base o auto supra-
citado, instaurado por infracção do re-
gulamento expedido com o decreto nu-
mero 17.538, de 10 de novembro de
1926, com direito a recurso, mediante
deposito prévio das ditas importancias e
pagamento da revalidação devida, nos
termos dos arts. 7 e 9 das instrucçóes
baixadas com o decreto n .21.763, do
11 de julho de 1934:

19:5008000:
J. F. Amarante (despachante adua-

neiro).
9 :0008000:
Carlos Gouvéa (despachante adua-

neiro).
6:0008000:
Alvaro do Rego Macedo (despachante

aduaneiro).
3:5008000:
Leopoldo Vasconcellos Costa.
3,:0008000:
Bernardo Duwel.
Alvaro Slmoneti.
II. T. Cox.
Jayme Soares.
2:5008000:
F. Della Vanzi.
Sebastião Teixeira.
2 :0008000 :
Eduardo Haynes.
José da Cunha Lima.
N. H. West.
Wattlomiro Gomes.
1:5008000:
Agricio de Carvalho.
A. S. Malcher.
C. Menezes.
D. R. Andrews.

Damião de Macedo 13\arrada.
J. M. Stuart.
R. Vota.

alallard.
W. J. Medus.
1:0008000:
A. S. Maia.
Antonio Leopoldo da Silva.
Conrd Hom.
E. K. Silva.
Fernando Nina Ribeiro,
J. Paes.
José Ortega.
Leopoldo Lima.	 -
Luiz Ferreira Fontes.
Olyinpio O. Reilly Junior.
Per Proitz.
Salvador Pelegrini.
Sylvio Gonçalves.
T. U. .tanenseu.
5008000:
Anthero Seabra.
Domingos J. 13. Medeiros.
Benedielo Lopes Filgueiras.
C. Maepas.
C. Taveira.
Edgard de Carvalho.
E. L. Hall.
George.de Souza.
João Ramos.
J. B. Munn.
Love.

,Leonard
W. Deistel.
3008000:
Virgilio Quintanilha de Menlonça.
Alvaro Garcia.
Ary Oswaldo Fernandes,
Antonio Moura.
Alvaro Silva.
Waldemar Machado Gouvèa.
Antonio *Fazio Perri.
A. R. Backley.
A. E. Scriven.
A. Afranio C. Coutinho.
C. H. Walker.
Craddock.
Domingos Plantulio.
E. H. Berwick.
H. J. Mitchell.
Ivan Gouvéa.
J. M. Lima.
José Fernandes.
João Aguiar.
Julio Marischen.
J. Maver.
José Hucklenbroick
João Bogogim.
Jorge Barranjard.
M. B. Toledo.
Ph. Pudney.
Pedro Gemignani. -
R. Q. Mac Roberts
Nelson V. Migues.
Odilon Ferreira.
Orlando dos Santos.
Targino Ribeiro.
Domingos J. B. Medetios.
Waldemar Gouvèa.
1008000:
Antonio Marques Moraes.
A. Hadly.
Antonio Garcia. .
Arthur Campos da Silva.
Arminio Guedes Ramos,
Antonio Nunes Marque:: Moutinho
A. Fonseca.
Abilio Ferreira.
Antonio F. Migues.
Arlindo de Castro Sobrinho.
Acyr Wet%V.VC 1 rega.
Antonio Ribeiro.
A. .G. Ogden.
Aldemir Maramaldo.
Aur Hiddle.

Alvaro Guimarãei de r'isueueuu.
Adriano Gumes.
Antonio Camargo.
Azu:mio'Saloti.
Antome
iknioroo Sergi) Len.ta.
;vi t.) tt.
Antonio Portugal da Silve. •
B. Urdo Laiza.
Benedicto Block.
Bernardino C. Amaral,
Carlos Paiva.
C. aV. Vau Berque.
Calixto Santos.
C. Lanmers.
C. Il. \Williams.
Charles L. Achem.
Carlos Hunoriu.
C. Arinfi ?Id.
C. F. Abbott..
C. F. Cardem.
C. L. Iliggin.
Dall'Orto.
David Camargo.
D. A. Ross.
E. D. Craddock.
Eduardo Lima.
Ernani Figueira.
E. F. Love.
Eugenio de ,Macedo.
E. Quick.
E. A. Moeckel.
E. W. Shalders.
Eugenio Ribeiro de Almeida.
Evaristo Werneck.
Eugenio Brand.
Egberto da Rocha Araujo.
E. W. Defacour.
F. Alves.
F. Freitas.
Flavio Rocha Mattos
Francisco Bezerra.
G. E. Williams.
Garcindo Pereira da Rocha,
G. B. Munro.
H. Mac Donald.
H. S. Clark.
Henrique Fonseca.
H. Gonçalves.
H. T. Ogden.
Il. S. Ower.
nilario Ferreira Rodrigues.
I, B. Scberrings.
1. P. Suza.
Ignacio Berrondo.
José Oscar Borba.
José Teixeira Marques.
Julio Amaral.
José F. Migues.
Jayme de Oliveira.
José Covello Perito.
José Adahima.
José Teixeira Marques.
José Jorge.
José Martins de Barros.
.1. G. França.
J. Stein.
José da Silva.
João Pacheco.
João Marques da Silva.
J. H. Armfield.
José Macadinani.
José Moraes Filho.
J. Frederico Blaauw.
José Isiclro da Silva.
James Jonoton.
José Marques da Silva.
J. Silva.
José Botelho.
Kurt Maeckerlburg.
L. Schoroeder.
Luiz Brandão Gomes Torre.
Lauro da Fonseca Rosa.
Lanzetti Irmão:
Ledoldo A. Ribeiro.
M. A. Paish.

•
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Manoel Marques da Silvp
M. Machado.
Moacyr de Carvalho.
M. Coelho.
Manoel Carvalho Bastos
Oscar S. Ilusa.
O. Nacimento.
O. Osuldsen.
Philadelpho Oliveira Gard
Plinin Barrela.
Pio Fanti.
Paulo Carvalho de Baire!
Rayinundo Costa.
Sylvestre Wahlbuld.
Sylvin Arivera.
S. H. Falconi.
Sterlins.
T. Oscar Balckman. -
i;. de M. C. de Vilena.
A. Thomaz Van Der Pu!
Ci. 11. Clark.
W. S. Saldin.
W. Busby.
Waldernar Dallorto.
Y. W. Delacour. 	 -
Justo Moraes Filho.
Lourival Pereira da Moita.
3 Sub-drecioria. 23 de abril de 1928.

- Pelo sub-director, Gantran Colho.

Directoria do Imposto de Renda
De ordem do Sr. director do Imposto

de 'Renda, convido os contribuintes abai-
xo mencionados a prestarem dentro do
prazo de dez dias, esclarecimentos que
se tornam neces.sarios para regularidade
de sua situação junto a esta directoria,
devendo para esse fim dirigirem-se á
secretaria:

A. Walckiers & Comp.
Malheiro & Vieira.
Secretaria da Directoria do Im.posto

de Renda. Rio de Janeiro, 23 de abril de
1936. -. Seerel:irio, José de Magalhães
Bravo.

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, convido os contribuintes abai-
\o mencionados, para dentro do prazo
do dez dias, virem pagar os impostos de-
vidos nos seguintes exercicios:

1932

Carmonel	 Cabral.
Nunes	 liodrigues.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda. Rio de Janeiro, 23 de abril
/1., 1936. - Secretario. José de Maga-
thries

A Directoria do Imposto de Renda
avisa que foi ca lado o imposto e ex-
pedido notificação de lançamento aos
contribuintes abaixo mencionados: • -

District° Federal:
1933

Freire - Nelson Vianna
Magalhães - Josi Alves de
Magalhães - Manoel Pereira di
Souza - Manoel Ribeiro de	 .
Lago - Laurenio
Lagoa - Thomaz Rocha
Mello -*José Cadete Baptista
Palhares - Carlin4 Alves de Souza
Penteado - Orlando Goulart
Peterson - Roy Edwin
sleiza - Felisberin Nunes d

- Alexandre

Directoria do Dominio da União

ADMINISTRAÇÃO DO DISTRICTO
FEDERAL

De ordem do Sr. director, faço publi-
:o que a The Rio de Janeiro Trammay
Light and Power Company Ltd. regue-
?eu o aforamento de uma faixa de torta,
situada no municipio de Itagually, no
Estado do Rio de Janeiro, foreira á Iça-
senda Nacional de Santa Cruz, havida
ie Sebastião Teixeira da Fonseca e ou-
:ros, por procuração de causa propria,
:le 20 de dezembro de 1905. (Processo
n. 30.929-34).

Administração do Dominio da União
no Distinto Federal, em 17 de julho de
1935. - Atires F. Barroso Jr., admi-
nistrador.

Directoria do Domínio da Unido

ADMINISTRAÇÃO -DO DISTRICT(
FEDERAL

De ordem do Sr. director, faço publi-
co que a The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Company Ltd. reque-
reu o aforamento de uma faixa de terra,
situada no municipio de liaguahy, no
Estado do Rio de Janeiro, foreira á Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, havida
de Miguel Nunes de Azevedo, por es-
criptura publica, de 14 de novembro
de 1905. (Processo n. 30.931-34).

Administração do Domino da União
no Disticto Federal, em 17 de julho de
1935. - Ayres F.. Barroso Jr., admi-
nistrador.

(C-1.769-23-4-936-224$400. )

Delegacia Fiscal do Thesouro. Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro

CONCURSO DE P ENTRANGLk PARA PROVI
MENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA

Edital n. 189

De ordem do Sr. presidente e dc ac-
COMO COM o disposto no art. 28 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 8.155,
de 18 de agosto de 1910, faço publico,
para conhecimento dos interesados, que,
ás 12 horas' de segunda-feira, 27 do cor-
rente, serão. chamados para a prova
oral de inglez, que terá logar no salão
nobre do Lyeeu de Humanidades Nilo
Peçanha - -Escola Normal . de Nictlie-
roy, .os seguintes candidatos:

_	 .
1. Jayme Geraque
2. Alfredo Silveira Corrêa.
3. Elza Barbosa dos Santos.
4. nNewton Bonillia de Figueiredo.
5. Manoel Borges de Moraes.
6. Sydney Pinheiro Limoeiro.
7. José Carlos Nunes Pimenta de Laet.
8. Noel Costa.
9. José da Cruz Paixão.

10. Jasette Figueira • da Rocha Ba-
ptista. •

11. Zoleika de -Barros Pimentel.
12. Josalb Figueira da Rocha liantiãla.
13. Maria Luiza Ohaves de Amarante.
14. José Adolpho Chaves de Amarante.

15. Maria Isabel de Gusmão.
16. Aliryan Bastos de Carvalho
17. José Bezerra de Menezes.
18. Wolney Rocha Braune.
19. Sethy Borges de Mello.
20. Olavo Annibal Nascentes.

Turma supplementar

1. Pirre Tavares da Silva Ribeiro.
2.' Luiz Polli.
3. Rubens Pinto de Arruda.
4. Mabel Catilina.
5. Maria do Carmo Barros.
6. José Antonio Gomes dos Santos

Netto.
7. Yolanda Pereira da Costa.
8. Maria do Lourdes Machado Ribeiro.
9. Paulo Ramos Barbosa.

10. Violeta Rodrigues de Carvalho.
Secretaria do Concurso, em 23 de

abril de 1936. - O secretario, Wolde-
miro Ferreira Mendes.

.11n11n11.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do senhor Inspector e de'
accordo com resolvido no processo nume-
ro1ro 15.110 do anno em curso, origi-
nado da representação formulada pelo
Sr. Chefe do Serviço de Isenção desta
Alfandega, declaro, pelo presente, a quem
interessar possa que só será permittida
a venda das aparas ou restos de papel de
imprensa, despachado ou adquirido pelas
empresas jornalisticas_ com os favores
do decreto n. 24.023, de 21 de março de
1934 e demais disposições em vigor, ás
fabricas de papel, observadas as forma-
lidades a que se refere o artigo 48 e seu
§ unico do decreto n. 24.023, de 21 de
março de 1934.

Rio. de Janeiro, 22 de abril de 1936.
- Francisco Badenes, 1° escripturario.

Allandega do Rio de Janeiro

Primeira secção

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos 'inte-
ressados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo meri.
cionados, com signaes de avaria e de
falta, devendo seus donos ou consignata-
rias apresentar-se no prazo de 1,5 dias,
para providenciarem a respeito.

Arrnazem n. 10 - Navio allernão "Ei-
fel", atracado em 14 de abril de 1936:

2 barris. T. B. & C., ns. 5.85615.941,
pesando 3181371 kilos, vasando.

2 ditos, idem, ns. 5.89215.900, ' lie-
sando 3111256 kilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 5.86015.876, pesan-
do 3601370 kilos, idem.

2 ditos idem, ns. 5.94315.937, pesan-
do 3411348 kilos, idem.

2 ditos, idem, ns.6.00515.858, pesando
3311401 kilos, idem -

2 ditos, idem, ns. 5.80615.999, pesan-
do 3201160 kilos, idem.

'2 ditos, idem, ns. 5.98415.974, pesan-
do 3111195 kilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 5.99115.953. pesan-
do 3461335 kilos, idem.

2 ditos, idem, ris. 5.88115.978, Jaes.an-
do 265-341 kijos, idem

•



2 ditos, idem. ns. 5.83115.862, pesan-
do 3481243 knlos, idem.

1 dito, idem, n. 5.899, pesando 302
kilos, idem.

2 ditos, idem, nins.,
kilos, idem.

2 dites. idem, sins..
kilos, idem.

2 ditos, idem, sjus.,
kilos, idem.

1 dito, idem, sin., pesando 10 kilos,
idem.

2 dito. idem, srn., pesando 15 kilos,
vasio.

2 ditos, idem, ns. 5.99015.998, pesan-
do 18141 kilos, idem.

2 ditos, idem, lis. 5.99 15.896, pesan-
do 33156 kilos, idem.

Arrnazem n. 9 — Navio inglez "Iligh-
land Brigado", atracado em 13 de abril
de 1936:

t caixa, P. C. C., ri. 32, pesando) 51
kilos. repregada.

Amuem ri. 5 — Navio allernão "Ei.
fel", atracado em 1 .2 de abril de 1936:

4 amarrados, C. E. C.. avariados.
30 amarrados de chapas, Estahlunion,

idem.
1 barrica, C. A. P., n. 8.689, pesan-

do 50 kilos, repregada.

1 dita, A. F'. C., sln., pesando 39 ki-
les. idem.

.11INISTEDIO DA GUERDA

Sers iço Central de Transportes

AVISO

Chamo a attençáo dos interessados
para o edital que se acha publicado no
"Diario Official" de 18 de abril, ás pa-
ginas 8.215, de concurrencia a se reali-
zar iies.te serviço no dia 24 de abril cor-
rente.

Carlos Alberto da Silva Menezes, l•
tenente. secretario.

Fabrica de Polv ora da Estrella

RAIZ DA smut.‘ DE PETROPOLIS —
_ESTADO DO RIO

EDITAL DE CONCUDRENCIA N. 3

De accordo com o artigo 52 do Codigo
de Contabilidade Publica, faço publico
inc o Sr. presidente do Conselho Ad-
ministrativo desta fabrica realizará no
dia 12 do corrente anno, ás 10 horas,
a abertura da propostas para forneci-
mento dos seguintes artigos:

Doze (12) apparelhos de alisamento,
sujos rnodelos estão á dieposição dos in-
teressados, neste estabelecimento, com
movimento de arvore motora commum,
hydraulica ou electrica, devendo ser dado
preço unitario e preço para doze.

Quatro (1) desempoeiradores, de mo-
delo iguaes aos já existentes na fabri-
ca, com movimento de arvore motora
rommum, hydraulica ou eleetrica, de-
vendo constar o preço unitario e a pre-
ço dos quatro.

pesando 326¡320

pesando 3041334

pesando 290335
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Os trabalhos serão todos execuMus uni . mil réis ;1A), isir folha ou fracrão
acima do solo, com excepção das arvo- de tolha de Oni,33 x uni,s2 e com o se'llo
res motoras que ficam a dois metros de Educação e gamin a que se refere oi
abaixo do solo,	 decreto n. 21.335, do 29 de abril de

As condições exigidas para a inseri- 1935.
Não e fornecimento, são as seguintes:	 Conterão, além disso, no eiderior, a se-

Pri meira — Os requerimentos de ins- guinte indicação.
cripçõess dirigidos ao Sr. presidente do	 "Concnrrencia publica—Proposta para
Conselho de Administração, acompanha- o pedido de preço do edital n. 3".
dos dos documentos comprobatorios de Oitava — Não se tomarão em consi-
idoneidade, serão entregues á Secretaria &ração quacsquer offertas de vantagens
da Fabrica, diariamente, nos dias uteis, não previstas neste edital, nem as pro-
das 8 ás 11 e das 13 ás 16 horas, com postas que contiverem apenas o offere-
excepção dos trabalhos até o dia dez cimento de nina reducção sobre a pro-
(10) de inalo,	 posta mais barata.

Segunda — No dia 5 de maio. ás 10 ho- Nona — No caso de preços Iguaes
ras, o Conselho de Administração se para o mesmo artigo, proceder-se-lia
reunirá afim de examinar os requeri- como determina o artigo .56, do •Re-
mentos e demais documentos dos coto- gulamento Geral de Contabilidade Pu-
correntes que tenham requerido inseri- blica.
lição para os fornecimentos ts aleis e sse	 1)ecima — Será ncceita a prnposta
trabalha, providencia	 para que seja mais vantajosa, de accordo com o Cocligo
firmado contracto com a firma prefc- de Contabilidade Publica.
rida..•

Terceira — A idoneidade será julgada
cin funcção de documentos que preveni:

o) — haver pago, como negociante ott
productor, os impostos federaes. esta-
duaes (se estabelecido nos Estados o
municipaes, relativos ao ultimo semes-
tre vencido), imposto de industria e
profissão, certidão negativa (se fôr o
caso), imposto de renda relativo ao exer-
cicio de 1935. ou certidão da delegaria
de que nada tem a pagar, imposto de
con.sumo registro ou patente), licença
de Prefeitura para o ramo de negikoio;

b) — ser negociante matriculado (con-
tracto social, original ou certidão passa-
da pela Junta Commercial);

c) — estar constituida legalmente nos
termos do decreto n. 431. de de julho
de 1891 e demais disposições legaes re-
lativas ao assumpto, quando for socie-
dade anõnyma;

d) — estar legalmente autorizada a
binecionar no Brasil, quando for firma
estrangeira (mencionar o "DiaSio Of-
fieial" que publicou o derreto);

e) — haver cumprido o ultimo con-
tracto ou ajuste com o Governo. caso
¡ lie tenha fornecido, e no caso contrario,
fazer, no requerimento. tal declaração;

— certidão do Ministerio do Tra-
balho de que a firma dispõe de dois
terços de empregados brasileiros;

(1) — haver caucionado, na Caixa Eco-
nomicn. em moeda corrente ou em ano-
!ices nó portador da Divida Publica Fe-
deral a importancia de dois contos de
reis (2:000$), para garantia da assi-
gnatura do contracto.

Quarta — Os documentos de idonei-
dade não serão acceitos em publica fór-
ma. de accordo com o aviso do Minis-
lerio da Guerra, n. 77, de 5 de maio
de 1921.

Quinta — Os requerimentos de ins-
cripção deverão conter urna fórmula de
inteira submissão ás clausulas deste edi.
tal e ás disposições que regem as con-
currencias.

Sexta — Por occasião da reunião do
Conselho de Administração, as propostas
lidas serão rubricadas em todas as suas
folhas pelos interessados que estiverem
presentes.

Setima — As propostas deverão ser
feitas em duas vias, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas, deverão ser apre-
sentadas em sobre-cartas fechadas e la-
cradas, contendo, além da nomenclatura
dos artigos a fornecer, os preços unita-
rios e totalitaries por extenso e em al-
garismos, sendo a primeira via sellada
com estampilhas fecteraes•no valor de

Decima primeira — Fica reservado ao
Coneellio o direito de annullar qualquer
empenh o, ullia vez que isso convenha
partes interessadas, e, bem assim, a pro-
via roncurrencia, sem que desses arhor
resulte aos concurrenles direito a qual-
quer reclamação ou indeninisação.

Declina segtloOn — o prazo de entrega
dos apparellios :zerit de sessenta (60) dias
após o registro do contracto no Tribu-
p ai de Contas.

Declina terceira — O pagamento será
feito nas seguintes condições:

Trinta (30) dias após a entrega dos
niparellios que nesse tempo serão veri-
ficados no seu funccionamento e julga-
dos em condições de trabalharem satis-
factoriamente.

Decima quarta — Os casos omissos ou
quaesquer duvidas que surj am serão re-
solvides em ultima instancia pelo pre-
sidente do Conselho de Administração, de
nccordo com as disposições legaes vi-
gentes.

Raiz da Serra, 17 de abril de 19:36. ___
José Anchiela Paz, t • tenente, secretario.

Escola Militar
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia, publicado
á pagina 8.036, do Mario Orne jai de 16
de abril.

Chama-se a attenção dos Interessados
para o edital de concurrencia publicado
á pagina 8.325 e seguintes, do "Diarin
Official" de 20 de abril.

Escola de Aviação Militar

Chama-se a attenção dos Interessados
para o edital de coneurrencia, publicado
á pagina 7.914, do Diario Ornejai de 15
de abril.

Companhia Escola do Engenharia

Chamo a attenção dos interessados para
o edital de concurrencia, publicado nas
paginas 7.942 e 7.943 do "Diario Offt-
cial" de 15 do corrente,

Deodoro, 22 de abril de 1936. — Eu-
eludes Pontes, i • tenente, secretario do
C. A.
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PRIME' RA I_Alti.1:Misi.:111PÇ.ÃO DE RECIII.:TAIEN'fi
JUNTA DE ALISTAM EN1 O V. ILITAR DO OlTAVu DISTRIGP

:FIria tieliecal l'olydoro n.
O engenh e iro civil Ari.,-larclio Muni/. de Brito, pre3irlente

da Junta de AliAamenlo	 do ti° ditrim, faz saber a
quantos o presente lerCIll delle tkereni conhecimento que
foram alistados pela Junta Jcinia referida os seguintes cida-
dãos:

Classe de 1897
Oscar, filho de Jose D e lphitio dos Santo.z.

Glasse de 1898
Emilio. filho de Francisco Vidal Lopes.
Norival, filho de Mart Mi 11. de Brito.

Classe de 1899
Euzelino, filho de João Ferreira dos Santos.

Classe de 1902
José, filho de Antonio Joaquim Ribeiro

Classe de 1903
Clément, filho de Virissimo C. Moitrel.
Jovino, filho de José Menezes.

Classe de 1904
Abei, filho de Joaquim Coelho.
Daniei, filho de José Barbosa Fontes
Mario, filho de Mario Frias.

Classe de 1907
Francisco, filho de Francisco Luiz Corrêa as isa e perle-

Francisco, filho de Francisco Alex. da Silva.
Francisco, filho de Pedro Nazareth Pereira Pinto.
Ismael. filho de Miguel Souto Mariath.
José,. filho de José Joaquim da Silva.
Sylvio. filho de Jesuino Ubaldo Cardoso.
Waldemar, filho de Antonio dos Santos da Silva.,
Waldomira, filho de Fernando Pesce.

Classe de 1908
Armando, filho de Alfredo Guimarães de Souza França.
Arthur, filho de Carlos José de Andrade Queiroz.
Galdino, filho de Augusto da Costa Nogueira
Haroldo, filho de João Carneiro Filho.
João, filho de José de Medeiros Cymbrou.
José, filho de José Mario Fernandes.
José. filho de Manoel Martins.
Julio, filho de Alfredo Pedra.
Luiz, filho de Gervasio Caetano Teixeira,
Manoel, filho de Antonio Baptista Martins.
Manoel, filho de Manoel de Mello.
Mario, filho de Domingos Baptista Camillo
Mario, filho de Francisco Ambrosio Cimbra
Mario, filho de Rufiniano de Sant'Anna.
Pedro, filho de Pedro Rosa de Moraes.

Classe de 1909
Angelo, filho de Antonio Modena.
Antenor, filho de Carlos Viagiani.
Armando, filho de Armando Christino.
Ary Kerner. filho de José Pinto Barbosa.
Augusto, filho de Antonio Dano da Silva.
Cassiano, filho de Cassiano de Mello Bittencourt

Francisco. filho de José Henrique rios Santos.
Heitor, filho de Henrique Ciirdoo Jos Sanio,
Jesuinn. filho d o Iesuino 1 : baldo Cardoso.
Jorge, filho de Fabiano (:binies da Silva.
.Tos& filho de J(.. ,4; Moralle; Poionio.
Jos& filho de M-nool Gomes.
O:Av-aldo, filho de l'elagici .1 o; é Cardoso.
Renato, filho de Penal° C. da C. Guirnaráp;

Classe de 1910
Alfredo, filho do Alfredo Marfins.
Antonio, filho de Antonio da Silva Guimarães.
tAntomo. filho fie Manoel Soares.
Armando. fi 1 lii lo Jo:e Dorningues.
carlos, filho (10 Guilherme Fel ippe Flore .
Eduardo. filho d. Manoel Ignita Ferreira de
Florido, filho do Manuel Vieira da Silva.
Gihert o, filho do Alvaro de Almeida.
Jerunymo, filho de Agenor de Oliveira Barros
João, filho de 0.-car Silveira da Luz.
José, filho de Aleixo de Souza Barros.
José, filho de Vicente Borges de Faria.
Manoel, filho de Narciso de Almeida.
Octaviano, filho de Octavio Thomé de Moura.

Classe de 1911
Arthur, filho de Manoel Pinto Brandão.
Graciano, filho de Graciano Antonio da Rocha
Guilherme, filho de Juvenal José Rosa.
João, filho de Manoel Mendonça.
João, filho de Maria da Conceição.
José, filho de Augusto do Nascimento Lopes
Paulo, filho de Manoel Vieira da Rocha.

Classe de 1912
Abel, filho de Rozendo Luiz Duarte.
Henrique, filho de Eduardo José dos Santos
José, filho de Benedicto José dos Santos.
Nelson, filho de José Teixeira.
Walter, filho de Annibal de Abreu.

Classe de 1913
Erico, filho de Avelino Pinto Rezende Sobrinho.
Julio, filho de Clito Garcia de Mattos.
Luiz, filho de Boaventora Bar. Santos.
Pedro, filho de Manoel Rodrigues Moreira
Sergio, filho de Felippe de Souza.

Classe do 1914
Aldo, filho de Americo Moreira Rocha Brito
Ivan, filho de Domingos Ruffo.
João, filho de José Alves da Silva e Sá.
José, Bernardino Pinto dos Santos.
Manoel, filho de João de Souza.
Manoel, filho de José Bernardino de Souza
Oscar, filho de José Francisco Martins.
Silverio, filho de Silverio J. Affonso
Walter, filho de Cezar Vaques.

Classe de 1916
Ismael, filho de Juvenal Joaquim do Nascimento.
Manoel, filho de Alfredo de Lima Rabello.

' Capital Federal, 23 de abril de 1936. — Dr. A. Munis
de Brito, presidente.

Soma

1
Primeiro Batalhão de Pontoneiros

COMMISSÃO DE RANCHO
EDITAL DE CONGURRENCIA

Ohama-se a attenção dos Srs. inte-
ressados sobre o edital de concorrendo
publicado no Diario 0ff icial n. 88 de 15
de abril corrente.

Honoré de Miranda, 2° tenente de Adm.
Aprovisionador.

Primeira Formarão Reglonal
Sanitaria

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa, publicado á pagina n. 8.422, no
"Diario Official", de 22 do correria mez.

NIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras
CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA, PARA DI-

VERSAS IN STALLAÇÕES E FORNECIMENTOS
A' SEDE DA SECRETARIA DE ESTADO DO
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS IN-
TERIORES.

Chama-se a attenção dos interessados
na concurrencia administrativa, publi-
cada no "Diario Official" n. 93, de 22 de
abril de 1936, á pags. xis. 8.127 e 8.128.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 23 de
abril de 1936. — Pelo engenehiro-chefe,
Luiz Hiklebrando de B. Horta Barbosa.

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 23 do corrente:

Approvados:
Firmino Fernandes Saldanha, Martim

Francisco Martins, Joaquim Pacheco PI-
ragibe, Deoclecio Campeão, Carlos Ed-
mundo Osorio e Manoel de Souza Pi-
nheiro.

Reprovados: 7.
Inspectoria do Trafego, em 23 de abril

de 1936. — O inspector, doutor Edgard
Pinto Estrela.

n 	 n 	 •
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Pelo pre se nte edital firam notificados
a rompare,.er nesta In z pectoria, ,i^mro
do rwazu de IR horas, para responderem
por infra,.(:rw do Regulamento do Iran-
sito. u proprietarios ou ( . 01)(1w-hire; fie
vehiculns abaixo disi•rimina(105;

Matriculas inditinctas do art. 366

Onindms:

Mano 13innehi, ns. 15. 136, 29? . ;:n,
424 o 6, -)6	 .‘rts. . 218 E. 218 L, 21$ E.
248 L	 :'48 1	 L. respectivanient.3.

Moreira Polonin	 Sencadas. ri?. 169,
322, 31 8. 765, 75S, Rir, P. St; -
Arts. 248 1.. 92. ?IR L. 2IR I,. 218 C,
248 E. 218 L P 252, respe,•tivamento.

ViarAn Continental Limitada, n s . 144,
224, VI e SI? - Ari. 248 L. 218 E.
248 L e 1„ re.spectivanienft.

Dinnel & Pereira Limitada. n. 133.
197, 762. e 793 - Arts. 248 F. 23?, 21,4
E e 248 E. respectivamente.

Neves	 Branner, ns. 13?, 656, 731.
736. 746. 756, 757. 802 e 80 3 - Artirws
248 L. 257. 257, 218 L. 218 E. 252, 248
L, 237 e 248 L. respectivamente.

Luiz Vieira Souto, ns. 33. 485, 639.
713, 714 e 715 - Arfs. 218 C. 218 C,
248 C e L, 248 L, 218 E e 248 C, rdspe-
ctivamente.

Nalma P. Tavares, ris. 573. 571, 663
• 805 - Arts. 248 C, 248 E, 218 E e C.
respectivamente.

.T. Antonio Moreira, ns. 556. 557, 588
e 595 - Arts. 248 E. 248 C. 218 L, 248
C e L, respectivamente.

Empresa Brasileira de Omn1bus. nu-
Inerna 16(1. 362 e aR6 - Arts. 248 L. 219
L e 218 E, respectivamente.

The 11. J. T. T,ight and Power Co.
LIA., ris. 34. 82, 70, 71. 83 e 392 - Ar-
tigos 248 L. 248 L. 218 L, 218 L, 248 C
8 L, respectivamente.

Olari Vi ggiani, ns. 309 P 313 - Arti-
gos 218 C e 160, respectivamente.

Christian() Sienssen, ns. 365 e	 -
Arts. 248 E e C, respectivamente.

%Em presa Omnlbus de LIMO Limitada,
pus. 399 e 466 - Arts. 218 C e L, res-
pectivamente.

Jretá Corra topes. ns. 237. 281 o 283
Art. 216, 252, 248 L e C. respecti-

Vamente.
Alexandre F. & Trmáo, ris. 2 , 19, 690

e 691.
Mrirtins Jordão & Comp. Ltda.. nu-

meros 151. 367 e 752 - Arts. 218 L e
C, respectivamente.

R. Schimidt & Comp.. ris. 320. 539 e
716 - Art. 218 C, 248 L e L, respecti-
vamente.

Caldeira & Silva, ns. 628 e 862 - Ar-
tigos 248 L e L, respectivamente.

Empresa T. O. do L. Ltda., ris. 541
é 646 - Art. 248 E.

Ribeiro Lobato & Comp. Ltda., riu-

mero 702 - Art. 248 L.
J. G. Feldhaus, n. 710 - Artigo

248 L.
Autos de carga:

Domingos M. Oliveira, ri. 206 . - Ar-
tigo 161.

Paul Leite & Oomp., n. 396 - Arti-
go 83, paragrapho unico

j050 LIIi7 de, Mello, ri. 1.618 - Ar-
tigo 212 B.

Virgilio I). Ribeiro, n. 2.763 - Ar-
tiro 218 L.

Jose P. de Souza, n. 2.769 - Artigo

.Tnçç; P. de Souza, n. 2.769 - Artigo
248 L.

Antonio dos Santo s , n. 4.215 - Ar-
'1 g0 218 1.

Antonio da Sil n 6. n. 5.035 - Arti-
ges ,';6 e	 .

`Ir.T nel .1. da Silva, n. 6.	 - Ar-
1 g.,

Javv	 Forte ,: . n. 6.949 - Ar. 24R
1 P St

Amara Couto, ri. 7.38?	 Artigo
248 L.

Eduardo B. de Paula. n. 8.483 - Ar-
ti go 102.

Alvaro Simões, ri. 8.743 - Artigo
100.

Erigard Alves, n. 8.770 - Artigo
144.

Jo R4 Mano Dias, n. 8.763 - Arti-
go 195.

Thomaz M. da Silva, n. 4.981 - Ar-
tigo 100.

Autos de passeio:
Joaquim Rolla, n. 5 - Artigo

218 L.
.Tnef4 Z. Campos. ri. 8:1 - Artigo

248 B.
Armando C. de Carvalho, n. 8? -

Art. 248 L.
Ernnni Santos Rocha, ri. 286 - Arti-

go 102.
Fernando M. 'Mar, n. 292 - Arti-

go 102.
Augusto M. Castro, n. 448 - Artigo

102.
Carlos Gonçalves, n. 608 - Artigo

100.
Cyro N. Allayde, n. 770 - Artigo

218 E.
.Tola Milagres, n. 850 - Artigo

248 L.
João Francisco de Oliveira, n. 967 -

Art. 248 L.
Luiz Carvalho, n. 983 - Artigo

218 E.
Leandro R. Mello, n. 1.000 - Artigo

102.
João Lopes Mello, ri. 1.352 - Artigo

79.
Raul M. de Azevedo, n. 1.428 - Ar-

tigo 248 L.
Tlka Labarthe, n. 1.457 - Artigo

242 B.
Mario Cardoso, n. 1.72,5 - Artigo

102.
Germano Dairna, n. 1.876 - Arti-

go 102.
Raymundo S. Castro, ri. 2. 080 - Ar-

tigo 248 E.
José C. M. Primo, n. 2.628 - Arti-

go 102.
Francisco de Souza, n. 2.803 - Arti-

go 82-

.Tos fl Baptista de Sá, ri. 2.335 - A: s ti-
go 102.

Alberto de S. Enriques, n,	 -
Art. 218 M e L.

Anna E. Hadsis, n. 2.915 -
218 L.

Osorio L. das NeNes, n. 3.071 - Ar-
tigo 248 E.

Alfredo G. S. Dutra, n. 4.032 - Ar-
tigo 218 L.

Annihal Augusto, n. 1.017 -go
21? E.

Raul P. dos Santos, n	 4.228 - 11.--
'ige 100.

Arlstides P. de A. Lima, n. 4.062 -•
Art. 218 L.

Norhorto W. Para3ki, n. 1.33N -
ligo 102.102.

Francisco A. Bastos, n. .4.5ts - Ar-
tigo 102.

Manoel Zunonchein. n. 1.593 - Arti-
go 79.

David C. Finfelhn, n 1.633 - Artigo
113,

Juracy L. A. Sodré, n. 1.875 - Ar-
tigo 100.

0:rwaldo G, Passos, n. 5.310 - Ar-
tigo 143.

Alvaro Antonio dos Santos, n. 5.391
- Art. 218 L.

Rudolph Sples, n. 5.799 - Artigo
100.

Tienrque L. Miguez. n. 6.061 - Ar-

tigoAls7• ag.ro da C. Morgado, n. 8.161 -
Art. 218 L.

José F. de Jesus, n. 6.207 - Artigv
248 L.

José F. de Jesus, n. 6.207 - Artigo
Art. 82.

Silvino Freire, n. 6.262 - Artigo
248 L.

Bernardino José Salgado, n. 6.279 -
Art. 102.

Manoel Joaquim Fernandes, n. 6.362
- Art. 248 L.

Elias F. P. Jordão, n. 6.393 - Arti-
go 144.

Manoel Siqueira, n. 6.505 - Artigo
248 L.

Antonio R. Mattos, n. 6.688 - Artigo
248 L.

Francisco C. Rodrigues, n. 7.076 -
Art. 248 L.

Sebastião Nascimento, n. .7.260 -
Art. 248 B.

Paulino B. Salgado, ri. 7.277	 Ar-
tigo 102.

Antonio G. Alvaro, ri. 7.435 - Arti-
go 248 L.

Francisco Haia, n. 7.814 - Artigo
102.

Manoel Fernandes, n. 7.942 - Arti-
gos 100 e 248 A.

Joaquim M. de Souza, n. 8.392 - Ar-
tigo 82.

Armando S. de Sá, n. 8.577- Arti-
go 100.

Guilherme M. Almeida, n. 8.720 -
Art. 79
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Manoel da Silva, n. 9,635 - Artigo
wn.

Celm da ~a lInzendr. n. 9.721 --
krt. !n 2 L.

Creso Sraga. n.	 9.838 -- kitigo
" : 8 f-

A-lindn C. Lourinho. n. 9.861 - Ar-
ti go 100.

Ant n ni n I,. da CoLi. o. 9.891 -- Ar-
tign 248 I..

Karl Imyd. n
:9.

Eranci=co 11Nastan.	 n. 10.192 -
Art. 102.

n. 10.2-16 - Artigo

11.1,i	 ,13 silveira. n. 10.319 -- Ar-
He ?I8

[miei' A. Iti qiy. o. 10.199 -_
79.

L111/ 1/ron~d. ri. In.5P1 -- A;'-
ti' 	 I 02,

TIrri	 E. H.	 o. 11.116 -- Artigo
218 F.

0\valdo J. ''ira 	 n. 11.191 -- Arti-
go 102.

knfon.in Volln ,o, o. 11.391
, 18 L.

Luciano M. Cre c pi, n. 11.713 - Arti-
go tOr .

dP S.:1 n 173 Pinto. n, 11.811 - Ar-
figo

Joanuiro ri" O.	 mpato.
Art. 10?.

Carin c .A. Carmesim, n. 13.988 -
Art. 218 E.

Silvin A. CaGlo.

sergin
25'7.

Daniel do CarvnMIN n. 11.218 -_
?IR I_

%! . nn . lnlinn C.	 n. 15.051 --
Art. 218 L.

Tlobrrin V. Chavos. n. 16.141 __ Ar-
tiro 102.

.To ..,; rProandeg, n.	 15.878 -- Arti-
go 102.

Ja Y 0P.	 Frrita,z, 0. 1 1.0 .393 -- Ar-
figo ' ?18 E.

TAIi7	 T p keira,	 n. 16.1 .25 -- Artigo
102.

Graviano	 Sanfoc. n. 16.45i - Ar-
'i gn 79.	 .

Paulo	 .1, Carvalho, n. 16.56'7 -
Arl. 92.

irei 'eu	 n. 16.897 -- Affigo
102.

ii. Sonza, n. 17.115 -- Arn-
'o li?.

Xo g o..1 0 L. de Olero. n. 17.787
218 1-

Augus=lo L. de Otero, n, 17.787 -
Art. 102.

Aharo F. rins Santos, e. 17.830 -
Art. 218 L.

Luiz L. Saraiva. n. 18.002 - Artigo
102.

Mario B. Pedreiras, n. 18.142 -Ar-
t igo248L.

Henrique P. S. Drumont, n. 18.662
- Art. 102.

Francisco A. F. Baptista, n. 1.8 .702
- Art. 79.

Paulo C. Goulart, n. 18.825 - Arti-
go 248 E.

Jonatbas N. P. Filho, n. 19.041 -
Art. 102.

Alcides B. Silva, n. 19.265 - Arti-
go 218 L.

Francisco de Abreu, n. 19.322 - Ar-
tigo 2.18 E.

Francisco de Mesquita, n. 19.620 -
Art. 218 L.

Adolplio C. P. Barreto, n. 19.732 -
Art. 102.

Carlos F. Campos, n. 19.760 - Arti-
go 218 L.

Adanto G. C. Barros, n. 19.818 -
Art. 102.

Paulo Cunha, n. 19.915 - Artigo
212 13.

Francisco S. Lopes, n. 20.096 - Ar-
tigo 218 L.

.Toe' It. C. de Paiva, n. 20.115 - Ar-
tigo 248 E.

Carlos E. C. Conteville, n. 20.449 -
Art. 100.

Josué Lopes, n. 22.096 - Artigo
218 L.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal

SERVIÇO TECHNICO DO CAFE'

SECÇÃO DE MINAS MIAU

Edital de toncitrrencra

De ordem do Sr. assistente chefe
desta secção, chamo a attenção dos in-
teressados, para o edital de concurron-
cia administrativa permanente, a reali-

zar-se nesta chefia, no dia 29 do mez
em curso, publicado ás fls. 7.947 e se-
guintes, do Diario ()aleita de 15 de
abril de 1936.

Juiz de Fóra, 16 de abril de 1936. -
Gcorgine F. (1,? Azevedo Paiva, C3tri-
tir urario do Aprendizado A gricola do
Rio de Janeiro. com exercicio na se-
cção de Minas Geracs do S. T. C.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Contabilidade

EDITAL DE CONCURRINOIA

O Coneelho Administrativo do Hospital
do Funccionario Publico chama a atten-
ção dos interessados para o edital publi-
cado a fls. 6.353 do "Diario °Meia!" do
dia 25 do corrente.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1938.
- João Drummond Camargo, secretario.

•nn•••••••

Departamento Nacional
do Trabalho

V - Reducção da duração do traba-
lho na industria do ferro e do aço.

VIII - Prescripções de segurança para
os trabalhadores na industeia de con-
strucção, no que concerne ao levanta-
mento de andaimes e apparellms de le-
vantamento.

Outras questões sulimettidss á Confe-
rencia

i;a reia.

1 - Relatorio annual do direntor do
Officio Internacional do Trabalho.

2 - Relatorios annuaes dos governos
sobre as medidas por elles adoptadas
para pôr em execução as convenções a
que adheriram.

3 - Relatorio sobre a applicação da
convenção de 1925, referente á igualda-
de de tratamento (accidente3 de traba-
lho).

4 - Relatorio do Officio Internacio-
nal do Trabalho sobre c.envenções col-
lectivas.

10.(P26 - Artigo

n. 11.09?- Artigo

ri. 11.119 - Artign

Luiz de M. Junior, n. 20.728 - Ar-
tigo 102.

Horacio Paiva, h.
n, 11.956 - 79.

Gustavo F. Pinto, n. 20.789 - Arti-
go 248 E.

Joaquim A. Villela, n. 21.153 - Ar-
tigo 100.

Alfonso Serrador, n. 21.369 - Arti-
go 218 L.

Adelino P. de Almeida, n. 21.607 -
Art. 248 E.

Devendo reunir-se em Genebra, a 4 de
junho proximo futuro, a 20* sessão da
Conferencia Internacional do Trabalho,

20.777 - Artigo cuja ordem do dia consta das questõss
seguinte.s:

I - Regulamentação de certos syste-
mas particulares de recrutamento dos
trabalhadores.

II - Férias remuneradas.
III - Reducção da duração de traba-

lho nos serviços publicos, emprehendi-
dos pelos governos ou subvencionados
por elles..

MIton F. de Araujo, n. 21.679 - Ar- 	 IV - Reducção da duração de traha-
ttgo 100.	 lho na construeção e engenharia civil.

Joseph H. Duli, n. 22.101 - Ar-	 VI - Reducção da duração do traba-
Ligo 102.	 lho nas minas de carvão.

Nota - A falta de pagamento das	 VII - Reducção da duração do traba-
multas importa na apprehensão dos do- lho na industria textil.
rumentos do vellieulo ou do conductor,
de accordo com o previsto no art. 382
do regulamento em viso:.

Rio de Janeiro. 23 de abril de 1t36.
- O Inspector, E. P. Estrella.
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5 — Relatorio do Offieio Internacio-
nal do Trabalho sobre o recrutamento e
collocação dos trabalhadores migrantes

6 — Relatorio do Officio Internaciona,
do Trabalho sobre opio e os trabalha-
dores.

7 — Modificações no Regulamento da
Conferencia;

ficam convidadas as associações pro-
fissionaes (patronaes e operarias), a
indicar os seus respectivos repre-
sentantes áquella assembléa, de ác-
corde com os termos do art. 389 do
Tratado de Versalhes.

As communicações dos representantes
eleltos devem ser dirigidas até o dia 3
de maio, ao Departamento Nacional do
Trabalho, edificio de "A Noite", 12°
andar.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1936. —
A. Bandeira de Mello, director geral.

Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio

'CONCURSO PARA •INTERPRETES COMMER-
CIAES B TRADUCTORES PUBLICOS

•
De accordo com as instrucções do Sr.

Ministro, approvadas em portaria de 28
de setembro do armo findo, publicadas
no Diario Official de 1 de outubro-
guinte, communico a todos os candidtos
inscrPptos, que as respectivas provas es-
criptas realizar-se-hão - na eéde deste
Departamento, nos dias 'e horas abaixo
indicados:

Prova eseripta de inglez — Sabbado,
25 de abril, ás 13 horas da tarde.

Prova escripta de italiano — Terça.
feira, 28 de abril, ás 15 horas da tarde.

Prova eacripta de hespnhol — Quinta-
feira, 30 de abril, ás 15 horas da tarde.

Prova escripta de allemão — Sabbado,
2 de maio, ás 3 horas da tarde.

Departamento Nacional da Industria e
Commercio, em 23 de abril de 1936. —
Fernando Moreira, 3° official, secretarie
da Commissão examinadora. Visto. —
Octavio Milanez, 1° official, presidente
da Commissão Examinadora. .

Departamento Nacional da Indus-
`ria e Commercio

CERTIDÃO •

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 22 do corrente, foram
archivados nesta Repartição, sob numero.
12.472, os seguintes documentos refe-
rentes á Sociedade Anonyma "Jornal do
Brasil", a saber: acta de assembléa geral
extraordinaria, realizada em vinte e sete
de março do corrente anno, que appro-
voe a alteração dos seus estatutos, folha
do "Diario Official" de 11 de abril, em
que foi . publicada a referida acta, e pu-
blica-forma do recibo de pagamento do
Imposto sobre a renda. Eu, Luiz Augus-
to Alves Faltosa, 2° °Melai da 1' Secção
deste Departamento, passei a presente
certidão. (Sobre 108000 de estampilha
Yederal e um salto de Educação).

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1936.
— Luis Augusto Alves Feitosa, 2° °M-
dai. Visto Gustavo Adolpho Bailly, Di-
rector da Secção do Commercio. Abaixo
estava o carimbo do Departamento. —

(C. 1.771, — 23-4-936 — 238500),

Conselho Regional .de Enirenharia
e Architectura da Quinta

Região	 -
EDITAL IV . 115

A' Secretária do Conselho Regional uø
Engenharia e Architectura da 5" Região
(edificio Rex, rua Alvaro Alvim nume-
ros 33/37, , 11° andar, sala 1.124), estão
convidados a comparecer, a partir de
hoje, e dentro do prazo de 30 dias, a
contar ,da data da publicação deste edi-
tal no Diario Official desta capital, sem
multa, em qualquer dia util, das 12 ás
15 horas, eN aos sabbados, 'das 12 ás
13 1/2 horas, além dos profissionaes e
dos funccionarios, não diplomados já
convocados, os Srs. abaixo mencionados,
afim de receberem as respectivas car-
teiras profissionaes:

Diplomados:
Antonio dos Santos, Bento Guimarães,

Djalma Sampaio de Andrade Filho,
Ewerton Guimarães Pereira da Silva,
Francisco de Sá Lessa, Mario Alves da
Cunha e Paulo Barbesa ,Gonçalves
Penna.	 •

-Licenciado:
Manoel Alves de Lim	 •

Deverão os interessados fornecer duas
photographias de frente (tyPo, carteira
profissional), medindo dous e meio por
tres e meio centimetros.

Após o recolhimento á thesouraria. do
Conselho, da taxa de 308000 (art. 14 do
decreto n. 23.569), os interessados assi-
gnarão a respectiva ficha e ahi deixarão
suas impressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a thesouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes serão sem-
pre entregues ás terças e sextas imme-

,diatas, das 13 1/2 ás 15 horas, me-
diante a devolução do talão. do recibo

' em tempo fornecido pela Secretaria, de-
vidamente datado e assignado.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1936.—
Dulphe Pinheiro Machado, presidente.

Intimação ri. 284 -- Rio de Janeiro,
18 ,de abril de 1936. — (.) Conselho Res
gional de Engeriharia e Architctura da
5' Região, .usando das attribuições (lua
lhe confere o art. 26. letra C do decre-
to n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
intima a J. Gurgel Dantas, estabelecido
á rua do Ouvidor n. 164, 1°, a dar cum-

.primento, dentro do prazo de 8 dias, a
contar desta data, ao artigo 7° tio decre-
to acima alludido, fazendo . affixar nas
obras que executa á rua Maris e Bar-
ros, 435, e junto ao o. 273, bem como em
quarsquer outras aqui não mencionadas,
tabuleta com o nome e o titulo do pro-
fissional responsavel, pelas mesmas
obras, sob pena de multa de 500$ a réis
1:0008000, que lhe será imposta, findo
:Aliene prazo, de accordo com o artigo
38, a) do decreto citado. A Secretaria do
Conselho receberá em petição devida-
mente sanada e dentro daquelle prazo,
quaesquer allegações a respeito da pre-
sente intimação, das 12 ás 15 horas, dia-
riamente, e aos sabbados, das 12 ás 13
1/2 horas,	 M. Gasparoni, pejo pre-

sidente, o director da Secretaria.. Nota:
Depois desta 1° notificação, a reinciden-
eia implicará na expedição do compe-
tente "Auto de flagrante". -- MG/OCG.
Está conforme, o original, — Odette de
Campos Ctirtes, auxiliar da Secretaria.

Intimação n. 285 — Rio de Janeiro, 18
de abril de 1936. O Conselho Regio-
nal de Engenharia e Architectura da 5'
Região, usando das attribuições que lhe
confere o art. 26 letra Q do decreto
u. 23.569, de 11 'de dezembro de 1933,
intima a Regia & Agostini Ltda., esta-
belecidos á rua da Quitanda n. 71, 4°,
a dar cumprimento, dentro do prazo de
8 dias, a contar desta data, ao artigo 7'
do decreto acima alludido, fazendo af-
fixar na obra que executa á avenida
João Luiz Alves, esquina de ()atavie
Corrêa, bem como em quaesquer outras
aqui não mencionadas, taboleta com o
nome e o titulo do profissional respon-
savel pela mesma, sob pena de multa de
5008000 a 1:0008000, que lhe será im-
posta, findo aquelle prazo, de accordo
com o artigo 38, a), do decreto citado.
A Secretaria do Conselho receberá em
petição devidamente saltada e dentro da-
quelle prazo, quaesquer allegações a res-
peito da presente intimação, das 12. És
*15 horas, diariamente, e aos sabbados.
das 12 'ás 13 1/2 horas. — N. Gasparoni,
pelo presidente, o director da Secreta-
ria. Nota: Depois desta 1' -notificação,
a reincidencia implicará na expedição do
competente "Auto de flagrante". MG/
OCC. Está conforme o original. — Odet-
te de Campos Córtes, auxiliar da Secre-
taria.

Intimação n. 286 — Rio de Janeiro, 18
de abril de 1936. — O Conselho Regio-
nal de-Engenharia e "Architectura da 5'
Região, usando das attribuiçrões que lhe
confere o art. 26 letra C do decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 933,
intima a Gallo, Barata & Fonseca Ltda.,
estabelecidos á rua 1° de Março n. 110.
1°, a dar cumprimento, dentro do prazo
de 8 dias, a contar desta data, ao artigo
7° do decreto acima alludido, fazendo
affixar na obra que executa á rua Can-
dido Gaffrée n. 55, bem como em quaes-
quer outras aqui não mencionadas, tubo-
lota Com o nome e o titulo do profissio-
nal responsavel pela mesma, sob pena de
multa de 5008600 a 1:0008000, que lhe
será imposta, findo aquelle prazo, de
accordo com o artigo 38, a) do decreto
citado. A Secretaria do Conselho recebe-
rá em petição devidamente sellada e
dentro daquelie prazo, quaesgUer allega-
ções a respeito da presente intimação,
das 12 ás 15 horas, diariamente, e aos
sabbados, das 12 ás 13 1/2 horas. —
M. Gasparoni, pelo presidente, o director
da Secretaria. Nota: Depois desta 1°
notificação, a reincidencia implicará na
expedição do competente "Auto de fla-
grante". MG/OCC. Está conforme o ori-
ginal. — Odette de Campos Cdrtes, au-
xiliar da Secretaria.

Intimação n. 287 — Rio de Janeiro.
20 de abril de 1936 O Conselho Re-
gional de Engenharia e Architectura da
5° Região, usando das attribuicões que
lhe confere o art.-26. letra G do decreto
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n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, technica de seus serviços são profissio-
intima a Antonio Ferreira, estabelecido
a rua Ubaldino do Amaral n. 99, a dar
cumprimento, dentro do prazo de 8 dias,
a contar desta data, ao artigo 7° do de-
creto acima alludido, fazendo affixar na
obra que executa á rua Ibituruna n. 67-
69, bem corno em quaesquer outras aqui
não mencionadas, taboleta com o nome o
o titulo do profissional responsavel pela
mesma, sob pena de multa de 500$ a
1:000$, que lhe será imposta, findo aguei-
le prazo, de accôrdo com o artigo 38, a),
do decreto citado.

A Secretaria; do conselho receberá em
petição devidamente Séllada e dentro
iaquelle prazo, quaesquer allegações
respeito da presente intimação, das !2
Is 15 horas, diariamente, e aos sabbados,
:las 12 ás 13 1/2 horas. — M. Gospa-
mota — Pelo presidente, o director se-
:reta rio.

Nota — Depois desta 1' notificação, a
:eincidencia implicará na expedição do
competente "Auto de flagrante"
MG/OCC.

Está conforme o original. — Odette
de Campos Côrtes, auxiliar cia secretaria.

Intimação n. 288- — Rio de Janeiro,
20 de abril de 1936 — O Conselho Re-
gional de Engenharia e Architecture da
5 Região, usando das attribuições que
lhe confere o art. 20 letra C do decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
intima a S. A. Constructora Cor/moer-
eial e Industrial do Brasil, estabelecia
á Avenida Nilo Peçaillia n. 151. a dar
cumprimento, dentro do prazo de 8 dias,
a contar desta data, ao artigo 7 0 do de-
creto acima alludido, fazendo affixar na
obra que executa á rua alariz e Barros,
fundos do Instituto de Educação, brio
:omo em quaesquer outras aqui não
nencionadas, taboleta com o norpe e o
.itulo do profissional responsavel pela
nesma, sob pena de multa de 50o$ a
1:000$, que lhe será imposta, .findo
aquelle prazo, de accôrdo com o artigo
38, a), do decreto citado.

A Secretaria do conselho receberá em
',dição devidamente sentida e dentro
:laquelle prazo, quaesquer allegações a
respeito da presente intimação, da N 12
ás 15 horas, diariamente, e aos saltitadas,
das 12 ás 13 1/2 horas. — M. Gaspa-
roni — Pelo presidente, o director se-
cretario.

Nota — Depois desta 1' notificação, a
reincidencia implicará na expedição do
competente "Auto de flagrante" —
MG/OCC.

Está conforme o original. — Odelle
de Campos Cártes, auxiliar da secretaria.

• Intimação n. 289 — Rio de Janeiro, 20
de abril de.1936. — O Conselho Regional
de Engenharia e Architecture da Quinta
Região, usando das attribuições que lhe
confere o artigo 26 letra C, do decreto
it. 23.569, de 11 de dezembro de .1933,
intima a M. P. Gonçalves & Comp., es-
tabelecidos á rua do.Lavradio n. 110, a
dar cumprimento, dentro do prazo de oito
dias, a contar desta data, ao artigo 8° do
decreto acima alludido, apresentando a
prova de que os encarregados da parte

naes habilitados e registrados' neste Con-
selho (circular n. 7 em ,appenso), bem
como fazer affixer em Iodas as obras
que executa, tabuleta com o nome e o
titulo do profissional responsavel. sob
pena de multa de 1 :000$000, ti, 5 :000$000,
que lhe será imposta, findo aquelle
prazo, de acordo com o artigo 38, b, z.1)
decreto citado. A Secretaria tio Conselho
receberá em petição devidamente sentida
e dentro daquelle prazo, quaesquer alle-
gações a respeito da presente intimação,
das 12 ás 15 horas, diariamente, e aos
sabbados, das 12 .ts13 e meia horas. —
3/. Gasparoni, pelo presidente, o director
da Secretaria.

Nota — Depois desta primeira notifi-
cação, a reincidencia implicara na expe,
dição do competente "Auto de flagrante".
— Nl(-OCC. — Está conforme o origi-
nal. — °deite de Campas Côrtes, auxi-
liar da Secretaria.

Intimação n. 290 — Rio de Janeiro, 20
de abril de 1936. — O Conselho Regional
de Engenharia 'o Architecture da Quinta
liegião, usando das attribuiçõeà que lhe
confere o artigo 26 letra C, do decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
intima a Camargo e Almeida & Comp.,
Ltda., estabelecidos no Edificio do (las-
tello, a dar cumprimento, dentro do
prazo de oito dias, a contar desta data,
ao artigo 8° do decreto acima alludido,
apresentando a prova de que os encerre.-
gados da parte technica de seus serviços
são profissionaes habilitados e registra-
dos neste Conselho (circular n. 7 eni ap-
penso), bem como fazer affixar, em todas
as obras que executa, .tabuleta com o
nome e o titulo do profissional respon-
savel. sob pena de multa de 1:000$000
5:000$000, que lhe ,será imposta, findo'
aquelle prazo, de aceordo com o artigo
38, b, do decreto citado. A Secretaria do
Conselho receberá em petição devida-
mente selIada e dentro daquelle prazo,
quaesquer allegações a respeito da pre.
sente intimação, das 12 ás 15 horas, dia-
riamente, e aos sabbados, das 12 ás 13 e
meia horas. — 31. Gasparoni, pelo presi-
dente, o director da Secretaria.

Nota — Depois desta primeira notifi-
cação, a reincidencia implicará naexpe-
dição do competente "Auto de flagitante".
— MG-OCU. — Está conforme o origi-
nal. — Odelle de Campos Córtes, auxi-

•tiao da Secretaria.

Intimação n. 291 • Rio de Janeiro, 22
de abril de 1936. — O Conselho Regional
de Engenharia e Architecture da Quinta
Região, usando das attribuições que lhe
confere o artigo 26 letra C, do decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 193:?,
intima a J. Sibta & Rios, estabelecidos á
rua Visconde de Itauna n. 209, a dar
cumprimento, dentro do, prazo de oito
dias, a contar desta data, ao artigo 8° do
decreto acima alludido, apresentando a
prova de que os encarregados da parte
technica de seus serviços são profissio-
naes habilitados e registrados neste Con-
selho (circular n. 7 em appenso), bem
como fazer affixar, em todas as obras
que executam, taboleta com o nome e o
titulo do profissionnl responsavel, sob
nana ria multa de 1:000$000 a 5:000$000,

que lhe será imposta, findo aquelle
Prazo , de aCcordo com o artigo 38, b do
decreto citado. A Secretaria do Conse-
lho receberá em petição devidamente
sellada e dentro daquelle prazo, quaes.
quer allegações a respeito da presente
intimação, das 12 ás 15 horas, diaria-
mente, e aos sabhados, das 12 ás 13 e
meia horas. --, 31. Gasparoni. pelo pre-
sidente, o director da Secretaria.

Nota — Depois desta primeira notifi-
cação, a reincidenvia implicará na expe-
dição do competente "Auto de flagrante".
— MG-OCC. F.stá conforme o origi-
nal. — °delir de Campos Córtes, auxi-
liar da Secretaria.

Intimação n. 292 — Rio de Imeiro,
23 de abril de 1936. O Conselho Regio-
nal de Engenharia e Architecture da 5'
Região, usando das attribuieões que :lie
confere o art. 26. lettra C do decreto
n. 23.569. de 11 de dezembro de 1933.
intima a A. Martins ,Ss Comp., estabele-
cidos á rua São João I3aptista n. 31, a
dar cumprimento, dentro do prazo de
oito (lias, a contar desta data, aos arti-
gos. 7° e $° do decreto acima alludido,
fazendo affixar na obra que executc,
rua Candido Greffree. junto ao n. 107,
bem como em quaesquer outras anui não
mencionarias, !aboleta com o titulo e o
nome do profissional responsavel, o. ou-
trosim. responder á circular n. '7. em
appenso. sob pena de multa de 1:0008

5:000*, que lhe será imposta, findo
anuelhe prazo, de accordo com o artigo
38 a) e b), do decreto citado.

A Secretaria do Conselho receberá em
petição devidamente sellada e dentro
daquelle prazo, quaesquer allezares a
respaito da presente intimação. das 12
ás 15 horas. diariamente, e aos sabhados,
das 12 P, 13 1/2 horas. — M. Gnspa-
roni, pelo presidente, o director da Se-
cretaria.

Nota: Depois desta 1' notificarão, a
reincidencia implicará na expedição do
competente "auto de flgrante." M(/OCC.
— Está conforme o original. Odeltr de
Campos Vóries, auxiliar da Secretaria.

Intimação n. 293 — Rio de ' janeiro,
23 de abril de 1936. — O Conselho Re-
gional de Engehharia e Architecture zla
5' Região, usando das attribulclies que
lhe confere o art. 26, latira C do decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
intima a Penne França. estabelecidos
á rua Buenos Aires n. 81, a dar cum-
primento, dentro do prazo de oito dia%
a contar desta data. aos artigos r e 84
do decreto acima alludido, fazendo affi-
xar na obra que executa á rua São Cle-
mente n. 214, bem como em quaesquer
outras aqui não mencionadas, taboleta
com o titulo e o nome do profissional
responsavel e, outrositn, responder á cir-
cular n. 7. em appenso, sob pena do
multa de 1:000$000 a 5:000$000, que
lhe será imposta, findo aquelle prazo, do
accordo com o art. 38, a) e b) do de-
creto citado.

A Secretaria do Conselho receberá
em petição devidamente sellada e den-
tro daquelle prazo quaesquer allegações
a respeito da presente intimação das 12
as 15 horas diariamente, e aos sabbados,
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das 12 ás 13 1/2 horas. — M. Gaspa-
roni, pelo presidente, o 'director da Se-
cretaria.

Nota: Depois desta 1'. notificação, a
reincidencia implicará na expedição do
conipetente "auto de flagrante."M(1-OCC.
— Está conforme o original, Odelle tia
Campos Cáries, aUxiliar da Secretaria.

intimação n. 294 -- Rio de Janeiro,
23 de abril de 1936. O Conselho Ileg,io-
nal de Engenharia e Architectura da 5'
Região, usando das attribuições que lhe
confere o aia: 26, lettra e do decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
intima a Manoel Moreira Borges, esta-
belecido á rua 24 de Maio n. 1.359, so-
brado, a dar cumprimento, dentro tio
prazo de oito dias, a contar desta data,
aos artigos 7° e 8° do decreto citado, fa-
zendo affixar na obra que executa á rua
Professor Valladares n. 166, bem como
em quaesquer outras aqui não .mencio-
nadas, tabeleta com o titulo e o nome,
do profissional responsavel e, outrosim,
responder á circular n. 7, em appenso,
sob pena de multa de 1:000$00 a 5:900$,
que lhe será imposta, findo aquelle pra-
zo, de accordo" com o art. 38, a) e b)
do decreto citado.

A Secretaria do Conselho receberá em
petição devidamente sellada e dentro
daquelle prazo, quaesquer allegações a
respeito da presente intimação, das 12
ás 15 horas, diariamente, e aos sabbados,
das 12 ás 13 1/2 horas. — At. Gasparo-
ni, pelo presidente, o director da Se-
cretaria.

Nota: Depois desta primeira notifica-
ção, a reincidencia implicará na expe-
dição do competente "auto de flagrante"
MG/OCC. — Está conforme o original.,
Odette de Campos Côrtes, auxiliar da
Secretaria.

Intimação n. 295 — Rio de Janeiro,
23 de abril de 1936. O Conselho Regio-
nal de Engenharia e Architecture da 5'
Região, usando das attribuições que lhe
confere o art. 26, lettra C do decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
intima a M. B. da Silva, estabelecido
á rua Clarimundo de Mello n. 101, a
dar cumprimento, dentro do prazo de
oito dias, a contar desta data, ao artigo
'7° e seu oaragrapho unico do decreto
acima alludido, fazendo rectificar a ta-
boleta existente na obra á rua Maxwell
n. 119, Onde figura como "arcitecto e
constructor civil licenciado", para "ar-
chi tecto e constructor licenciado", bem
como responder á circular n. 7, em ap-
penso, sob pena de multa de 1:000$000
a 5:000$000, que lhe será imposta, fin-
do aquelle prazo, de accordo com o ar-
tigo 38, a) e b) do decreto citado.

A Secretaria do Conselho receberá em
petição devidamente sellada e dentro
daquelle prazo, quaesquer allegac6.es a
respeito da presente intimação, das 12
ás 15 horas, diariamente, e aos sabha-
dos, das 12 ás 13 1/2 horas. — H. Gns-
paronl, pelo presidente, o director da
Secretaria.

Nota: Depois desta primeira notifi-
cação, a reincidencia implicará na ex-
pedição do competente 'auto de fla-
grante" MG-OCC. — Está conforme o
original, Odette de Campos Cdrtes, au-
xiliar da_ Secretaria

SOCIEDADES ANONYMAS
SOCIEDADE ANONYMA DE SEGUROS

SOBRE A VIDA "VERÁ CRUZ"
(Em liquidação)

ACTA DA ASSEINIDLEA GERAL ORD/NARIA, REA-
LIZADA EM 30 Da MAN° DE 1936

Aos trinta dias do mez de março do
anuo de mil novecentos e trinta e seis, ás
dezeseis horas, na séde social da Socie-
dade Anonyina de Seguros sobre a Vida
"Vera Cruz", em liquidação, sita no se-
gundo andar do predio numero vinte da1
avenida Rio Branco, nesta cidade do ftio
de Janeiro, presente a maioria legal dos
accionistas, o senhor Pedro Brando, li-
quiclante da sociedade, declarou aberta a
sessão e pediu que os senhores accionis-
tas presentes escolhessem um presidente
para a assembléa. Foi çntão unanime-
mente acclamado o senhor doutor José
°metias de Souza que, depois de agra-
decer a distincçâo que lhe era feita, con-
vidou para servirem, respectivamente,
corno primeiro e segundo secretarios os
senhores Alvaro de Faro Lago e Julio
Lobato Kceler. Mandou, então, o senhor
presidente que o senhor primeiro secre-
tario procedesse á leitura dos documen-
tos que se achavam sobre a mesa e que
eram: a) aviso publicado no "Diario Of-
ficial" e no "Diario de Noticias", de vinte
o um de fevereiro proximo passado, de-
clarando estarem. á disposição dos senho-
res accionistas todos os documentos de
que trata o artigo cento e quarenta e
sete do decreto numero quatrocentos e
trinta e quatro, de quatro de julho de
mil oitocentos e noventa e um; b) o edi-
tal de convocação da presente assembléa
geral ordinaria, publicado no "Diario
Official" e no "Diario de Noticias" de
dez de março corrente; c) re/atorio e
contas do liquidante e parecer do con-
selho fiscal, publicado no "Diarió Offi-
cial" e "Diario de Noticias" de vinte
e sete deste mesmo mez de março.
Mandou ainda o senhor presidente que
fosse lido o parecer do conselho fiscal,
que se acha redigido da forma seguinte:
"O conselho fiscal da Sociedade Anonyma
de Seguros sobre a Vida "Vera Cruz" em
liquidação, vem, de accordo com a lei e
as disposiçobs estatutarias, declarar que,
tendo examinado o balanço, as contas e
a escripturação da sociedade correspon-
dentes ao exercicio de 1935 e encontrado
tudo em perfeita ordem e concordancia,
é de parecer sejam approvados o relato-
rio do senhor liquidante e os alludidos
balanço e contas. Rio de Janeiro, 27 de
fevereiro de 1936. — Julio Lobato Koe-
ler. — Alvaro Dias da Rocha. — Alvaro
de Faro Lage." Terminada a leitura des-
ses documentos, o senhor presidente de-
clarou que estava em discussão os refe-
ridos parecer, rela todo e contas do exer-
cicio de mil novecentos e trinta e cinco e,
ninguem querendo discutil-os, poz a vo-
tos a approvação dos membros, tenlo
sido todos approvados por unanimidade,
com abstenção de votos dos senhores
liquidante e membros do conselho fiscal.
Em seguida, o senhor presidente decla-
rou que franqueava a palavra a quem
della quizesse fazer uso sobre interesses
sociaes. Usando da palavra, o accionista
senhor Jacomo Antonio de Vincenzi cha-
mou a attenção da assembléa para o fa-
cto de que, por um lapso involuntario da

assembléa que deliberara a liquidação da
sociedade e das subsequentes até a.pre-
sente nunca se cogitara de conceder ao
senhor liquidante qualquer remuneração
pelo delicado encargo que se lhe attri-
buíra; por outro lado, o senhor liquidan-
te, certamente por natural escrupulo, ja-
mais quizera formular qualquer recla-
mação a respeito; entendia, pois, que,
muito, embora a attitude digna do senhor
liquidante, não era justo que a presente
assembléa permittisse a continuação des-
sa situação que lhe parecia desgraciosa
c. assim, propunha que a assembléa, con-
siderando que os serviços prestados pelo
senhor liquidante tinham se tornado
mais afanosos desde março de mil nove-
centos e trinta e quatro, arbitrasse ao
mesmo uma remuneração mensal de qui-
nhentos mil reis, a contar daquella época
em diante. O senhor presidente poz im-
mediatamente em discussão essa proposta
e, não havendo quem quIzesee discutil-a,
pol-a em seguida em votação, tendo sido
a mesma approvada por unanimidade.
com abstenção de voto do senhor liqui-
dente. E nada mais havendo a tratar, o
senhor presidente declarou encerrados
os trabalhos e mandou que se lavrasse a
presente acta que, depois de lida e acha-
da conforme, vae por todos assignada. —
José Orneias de Souza. — Alvaro de
Faro Lage. — Julio Lobato Koeler. —
Henrique Lage. Oswaldo dos Santos
Ja,cintho. — Alvaro Dias da Rocha. —
Jacomo Antonio de Vincenzi. — Pedro de
Freitas Lins. -- Pedro Brando. — Fui
presente. Leopoldo de Gouvéa.

(C. 1.928 -- 23-4-1936 — 71$400)

COMPANHIA NACIONAL DE COMMER-
CIO DE CAFÉ

ACTA DA ASEEMBLÉA GERAL OFIDINARIA,
REALIZADA DM 27 DE MARÇO DE 1936

Aos vinte e sete dias do mez de março
de mil novecentos e trinta e seis, ás onze
horas da manhã, nesta cidade do Rio de
Janeiro, na sede da Companhia Nacional
de Commercio de Café, á rua da Quitan-
da numero cento e quarenta e tres, ter-
ceiro andar, em virtude da convocação da
Directoria, devidamente publicada nu
"Diario ()Melai", reuniram-se tos se-
nhores accionistas, representando mil
novecentos e cincoenta e oito acções
desta Companhia, conforme consta do
respectivo livro de presença. O
Sr. Domingos Lourenço Lacombe, dire-
ctor-presidente, abrindo a sessão convi-
deu os presentes a indicar quem deveria
dirigir os trabalhos da assembléa e por
proposta do accionista Sr. Herbert
Barker, foi o mesmo acciamado por una-
nimidade. Assumiu, então, o Sr. Do-
mingos Lourenço Lacombe, a presiden-
cie, convidando para secretarial-o o ac-
cionista Sr. Oswaldo Azevedo. Consta-
tuida assim a mesa, é lida pelo secreta-
rio a acta da sessão anterior que, posta
em votação, foi approvada pelos presen-
tes. A seguir declarou o Sr. presidente
que a assembléa tem por fim tomar co-
nhecimento do relatorio da Directoria,
balanço geral em trinta e um de dezem-
bro de 1935, e parecer do Conselho Fis-
cal, bem corno a eleição do Conselho Fis-
cal e seus suppientes para o exercido de
mil novecentos e trinta e seis, e bem
assim a eleição da nova Directoria para
o biennio de 1936 e 1937. Ia por isso
mandar que se procedesse á leitura des.
ses documentos que se encontravam so-
bre a mesa. Pedindo a palavra o Sr.
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José Lima de Sá Camello Lampreia, pro-
poz que fosse dispensada a leitura dos
alludidos documentos, por já terem sido
os mesmos publicados pela imprensa e
já serem, assim; do conhecimento dos se-
nhores accionistas. Tendo sido acceita
pelos senhores accionistas, esta proposta,
poz então o senhor presidente em dis-
cussão o relatorio da Directoria, referen-
te ao exercicio de 1935, balanço geral
encerrado em 31 de dezembro de 1935 e
parecer do Conselho Fiscal. Não haven-
do quem pedisse a palavra, foram os
referidos documentos postos em votação
e unanimemente approvados, abstendo-
se de tomar parte, os membros dg Di-
rectoria e do Conselho Fiscal. A seguir
o senhor presidente, fazendo uso da pa-
lavra, pediu aos presentes que prepa-
rassem os seus votos, afim de se proce-
der á eleição da Directoria para o hien-
nio de 1936 e 1937, bem assim Conselho
Fiscal e seus supplentes, para o exerci-
cio de 1936. Cinco minutos após, feita a
chamada pelo livro de presença e reco-
lhidas as cedulas, verificou-se o se-
guinte resultado: Na Directoria — Sr.
Domingos Lourenço Lacombe, para dire-
ctor presidente; Sr. Argemiro de Hun-
gria da Silva Machado, para director
gerente. Conselho Fiscal — Para mem-
bros effentivos: Srs. John George Cross.
osé Lima de Sá Camello Lampreia e
João Oliveira de Sá, Camello Lampreia.
Para supplentes — Srs. Oswaldo Aze-
vedo, Dr. José Pires de Albuquerque e
Herbert H. Barker, tendo sido os mes-
mos immediatamente empossados. Con-
cedida a palavra ao accionista Sr. Os-
valdo Azevedo, propoz que, em virtude
do pequeno resultado obtido durante o
exercido findo, e ainda a deminuição de
negocios, sejam reduzidos os vencimen-
tos mensaes dos directores presidente e
gerente, respectivamente para 2:4003 e
4:8008, a partir de 1 de abril de 1936.
Posta pelo Sr. presidente em votação
esta proposta, foi a mesma unanimemen-
te approvada. •Nada mais havendo a tra-
tar, o Sr. presidente offereceu novamen-
te a palavra aos presentes, tendo feito
uso da mesma o Sr. Herbert II. Barker
que propoz ficasse a mesa autorizada a
assignar a acta o que foi approvado pelos
presentes. A seguir o Sr. presidente deu
como encerrada a sessão, da qual lavrei
a presente acta, que eu Oswaldo de Aze-
vedo, secretario, subscrevo e assigno, jun-
tamente com o presidente Sr. Domingos
Lourenço Lacombe, na forma da deli-
beração da assembléa.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1936.
— D. L. Lacombe, presidente. — Oswal-
do de Azevedo, secretario.

DEPARATAMENTO NACIONAL DA IN-
DUSTRIA E GOMMERCIO

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E

COMMERCIO

Certidão
Certifico que, por despacho do senhor

director geral, de 16 de abril do corren-
te anuo, foi archivado nesta repartição,
sob numero 12.'1'57, õ seguinte documen-
to referente á Companhia Nacional de
Coinmercio de Café, a saber: acta de
assernbléa geral ordinaria, realizada em
27 de março proximo passado, que ap-
provou as contas da Directoria e elegeu
nova Directoria,Conselho Fiscal e supplen-
tes. Eu. Luiz Augusto Alves Feitosa, 2*
°Meia' cia 1' Secção deste departamento.
passei a presente certidão. (Sobre 10á

de estampilha federal um séllo de edu-
cação) , Rio de Janeiro, 20 de abril de •
1936. — Luiz Augusto Alves Feitosa,
20 official. Visto. — Gustavo"Adolpho
Bailly, director da Secção do Gommer-
cio. Abaixo estava o carimbo do depar-
tamento.

(C. 1.759-23-4-36-973900)
—

BANCO- ECONOMICO NACIONAL

ACTA DA 8a ASSEMBLÉA oRDINARIA REALI-
ZADA EM 30 DE MARÇo DE 1936

Aos trinta dias do mez de março de
1936, pelas quinze horas, 'na séde do
Banco Econoinico Nacional, sito á rua
Campo Grande- n. 130, reunidos accio-
nistas, representando mais de dois ter-
os do capital social, de accordo com a

convocação feita pelo "Diario Official" de
14 do corrente, o Sr. Manoel Alves da
Cruz Rios, director gerente, assumiu a
presidencia e convidou o accionista Sr.
Nilo Calazans de Menezes, para secreta-
riar a secção, de accordo com a convoca-
ção feita.

Q Sr. presidente manda proceder á
leitura do relatodo da directoria que é
o seguinte — Relatorio da Directoria do
Banco Econoniico Nacional, apresentado
á 8 assembléa geral ordinaria da trinta
de março de 1936.

Senhores accionistas. Em obecliencia
aos nossos estatutos apresentamos o lia.
lançodeste banco referente ao anno lin-
do, o parecer do conselho fiscal e aqui
nos achamos para prestar-vos quaesquer
outros esclarecimentos. Comquanto te-
nha sido relativamente lisonjeiro o re-
sultado nossos negocios, achamos pru-
dente não distribuirmos dividendos para
evitar maior diminuição do nosso capi-
tal em gyro. Com a abertura de urna
agencia da Caixa Economica nesta locali-
dade, diminuiram os nossos deposites P
consequentemente houve a diminuição
de negocios. Continuamos trabalhando
para conseguirmos o augmento do nesso
capital para o que aguardamos melhor
opportunidade, e estamos estudando as
possibilidades de mudarmos a nossa i,:éde
para outro local. Terminado como está
prazo do nosso mandato, tendes de eleger
novos directores além dos membros da
conselho fiscal e seus supplentes. Rio de
Janeiro. 1 de março de 1936. — Manoel
Alves da Crus Rios, director-gerente. —
Luiz Felippc Alves da Nobrega,. director-
secretario.

BALANÇO GERAL

Activo
Acções caucionadas .
Ilypothecas 	 •
Titules e valores . . 	
Moveis e utensilios. . 	
Seguros 	
Contas a receber, . . .
Stock de material
Packing — House . .
Valores caucionados..
Immoveis 	
Banços da praça. . . 	
Devedores por avaes ou

fianças. . . . 	
Contas em liquidação
Contractos e concessões.
Titulos em cobrança .
Contas correntes, . . .
Caixa
Titulos descontados . .

Valor activo ..... 1 .596 :485$'850

Passivo

Capitai 	 ...	 550 :000$000
Caução da directoria. .	 20:0003000
Garantias hypothecarias	 9:000$000
Fundo de reserva. . . 	 	 45:732$200
Contas a pagar 	 	 51:900$000
Juros a pagar 	 	 1 :7483200
Contas de arrendamento	 43 :800$000
Titulos em caução . . 	 245 :4153200
Fundo de depreciação .	 36:999$400
Avaes e fianças concedi-

das	  	 415:00O000
Instituto. dos Bancados	 4703200
Credores por titulos a

cobrar	 	 	 23:321$900
Contas correntes 	 	 67:6813700
Depositas a prazo fixo 	 	 30:7!i3$800
Segundo dividendo . . 	 	 3:9763000
Lucros e perdas. . .• 	 	 50:66'í$250

Valor do passivo . 	  1.596:4853850

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1936. — Manoel Alves da Cruz Rios, di-
rector-gerente. — Luis Felippe Alves
da Nobrega, director-secretario. —
Calazans de Menezes, chefe da Contabi-
lidade.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E
PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936

Debito
Despesas fixas, honora-

rios, ordenados; taxa
de fiscalização banca-
ria, alugueis, importes
seguros, etc 	

Despesas diversas, pro-
paganda, annuncios,
despesas judiciaes e
geraes, objectes de es-
criptorio, transportes,
juros, sellos, estampi-
lhas, etc 	

Depreciações: sobre ma-
ehinismos e utensilios	 •
do Packing House e
sobre nossos predios .

Saldo 	 ..

Credito
Saldo de 1934 	
Renda eventual: Recebi-

do de arrendamentos,
alugueis, etc 	

Juros e descontos.- Sal-
do desta conta. . . .

Commissões: Salde desta
conta 	 ..

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1935. — Manoel Alves da Cruz Rios, di-
rector-gerente. — Luiz Felippe Alves da
Nobrega, director-secretario. — Nilo
Cala.zans de Menezes, chefe da Contabili-
dade.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

b conselho fiscal do Banco Economico
Nacional, de accordo com os estatutos,
examinou os livros do banco, achando
exactas as contas o balanços apresenta-
dos pela directoria, sendo de parecer que
sejam approvadas, assim' como todos os
actos praticados pela directoria. durante

20:000sueo
9 :0003000

500000
16 :48'4780

4343600
1:450000
2:7233200

384:9893800
245:4453200

53:975$050
7293000

415:000000
58:014$000
69:0003000
23:3213900

159:8043300
13:2843100

122:295000

98 :317$300

23:0173250

9:&004000

130:8643500
50:6643250

181:5283809

22:9843210

48:020090

100:2953500

10:2283400

181:5283800
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o exercicio de 1935. Rio de Janeiro, 10
de Março de 1936, — Annibal dos San-
tos Luzes. — Virainio Werneek Campei-
lo. — João Paes Ferreira. Após á leitu-
ra destes documentos, o . Sr. presidente
põe os mesmos em discussão e declara
que está prompto a dar qualquer infor-
mação ou esclarecimentos que senho-
rea accionistas julgarem necessarios.
Não havendo quem use da palavra, o se-
nhor presidente submette á appr,cação
os documentos CM apreço, os quaes são
approvados. O Sr. presidente passa á
outra parte da ordem do dia que é a elei-
ção da directoria, cujo mandato termina
e a do conselho fiscal e seus supplsntes.
Suspende a sessão por alguns minutos,
emquanto preparam os Srs. aceionietes
as suas ceclulas, em seguida é reaberta
a sessão, procedendo-se a eleição para
directores, que dá o seguinte resultado:
para director-gerente, o Sr. Manoel Al-
ves da Cruz Rios, com 4.285 votos e para
director-secretario, o Sr. Luiz Felippe
Alves da Nobrega com 4.285 votos. Pro-
elamado o resultado, o Sr. Luiz Felippe
Alves da Nobreba pede a palavra e diz
não poder continuar como secretario por
varias inativos que allega. :::onsurtada
assembléa, esta acata a delihe.ração do
Sr. Luiz Felippe Alves da Nobeega, e no-
vamente consultada elege o Sr. Manoel
Rios por 4.285 votos. para director-se-
cretario. Procedendo-se em seguida as
eleições para o conselho fiscal. são elei-
tos por 4.285 votos os Srs.: Annianl dos
Santos Luzes, Virginio Werneck Campei-
lo e João Paes Ferreira; e para supplen-
tes 04 Srs. Manoel da Mottn Ferreira,
José Noite e Luiz Felippe Alves da No-
braga. O Sr. presidente deelara em p os-
sados todos os eleitos e suspende a ses-
são ás 16 horas e meia, mandando la-
vrar a presente acta que vae pelos pre-
sentes assignada. Nilo Calazans fie Mene-
zes. — Manoel Alves da Cruz Rios. —
Luiz Felippe Alves da Nobrega. An-
nibal dos Santos Luzes. — Luiz Passos
Soares.

(C. 1.761--234-36--137$700.)

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR
ACÇÕES, RODRIGUES & COMP. ("JOR-

NAL DO COMMERCIO")

ACTA DA ASSEMBI iA GERAL EXTRAORDINA-
RIA, REALIZADA AOS TREZE DIAS DO TkIp
DE ABRIL DO ANNO DE MIL si•OVECIENTaS
E TRINTA E SEIS

•Aos treze dias do mez de abril de mil
novecentos e trinta e seis, na séde so-
cial, ás 11 horas, presentes a socia so-
lidaria D. Dora Rodrigues Pacheco e
mais os socios commanditarios em nu-
mera legal conforme as assignaturas
lançadas no livro de pre-sença, assumiu
a presidencia o Dr. ioSé Maria Leilão
da cunha, acclarnado para esse fim pe-
los .presentes que convidou para secre-
taries os accionistas Dr. Victor• Viana
e• Bernardo Barbosa. Em seguida, o pre-
sidente disse que, por morte do Sr. Fe-
lix Pacheco, de satutosissimn memoria,
assumira as funcções de administrador
provisorio u Dr. José fundido de Lima
Ferreira, lermos do art. 4 dos estatu-
tos; que findo o inventario judicial dos
benS do espolio do mesmo finado, fo-
ram a sua quota de capital solidario e
as suas neções de sacio commanditarie
nesta sociedade dedos. na partilha, á sua
viuve. D. Dora Rodrigues Pnrheco, vin-
do a. ser a mesma partilha homologada
por sentença do Dr. juiz de direito da

4' Vara Civel desta cidade: que. em vir-
tude de mandado de entrega expedido a
favor da mesma senhora, pelo referido
juiz, recebeu elle, aos 4 de abril corren-
te os bens da ernpreza, que estavam sob
a gestão do administrador provisdrin;
que o proprio administrador provisorio
convocara esta assembléa .para conhecer
da transferencia da • quota solidaria e
Para resolver sobre consequente modi-
ficação dos estatutos.

Propoz, então o Dr. Victor Viana
que" a Sra. D. Dora Rodrigues Pacheco,
unico sacio snlidario ficasse, para to-
dos os effeitos legaei, investida no car-
go de gerente da . .sociedade, mod ifican

-do-se, em consequencia os arts. 2°, e 4°
dos estatutos pare o fim de substituir-
se pelo seu nome — Dora Rodrigues,
Pacheco — o de José Felix Alves Pa-
checo Rodrigues, que 'alli se lê — con-
forme emenda do teor seguinte: "Pro-
pomos a seguinte emenda aos nrts. 2° e
4° em vez d e  — José Felix Alves Pa-
checo Rorigurs lê-se — Dora Rodri-
gues Pacheco. Treze de abril de 1936.
— Victor Viana Adão da' Costa Lima."

Ninguem pedindo a palavra, aposta a
votos a proposta e a emenda foram no-
provadas unanimemente. A Sra, D.
Dora Rodri gues Pacheco agradeceu a
votação realizada.

Pelo senhor Victor Viana foi, então,
.proposto que, sendo esta a primeira as-
semhfêa geral retilizada -após o falleei-
mento do Sr. Felix Paeheen, se consi-
gnasse em neta um vota de profundo
pezar e de saudade, conservando-se de
pe por .õm minuto todos os presentes.
A proposta foi considerada desde logo
anprovada. em virtude das manifesta-
ções nua a apoieram.

A Sra. D. Dora Rodrigues Pacbeen
propoz, então , que na acta se coneignas-
se tamhem, um Voto de agradecimento
ao Sr. Dr. José Candido de Lima Fer-
reira, como seu administrador proviso-
rio: e que se concedesse ao Sr. Gabriel
Luiz Ferreira mie se retirou dos servi-

.eos da sociedade, depois de haver tra-
balhado em seu escriptorio por mais
rio treze annos. com devotamente e com-
petencia. a cratificacão extraordinaria
de 150:000$000 (cento e cincoenta con-
tos de réis) pagnvel em prestações con-
forme as conve.niericicas ria ernpreza.
Estas propostas foram tombem appro-
vades por lodos os presentes.

Nada mais havendo a tratar. eu . Vi-
cor Viana. secretario fiz lavrar a pre-
sente acta em duas vias de egupt teor,
sendo uma , no livro proprio e outra em
avulso, e eu as li em voz alta e por
todos foi annrovada, e vae ser assigna-
da. O presidente encerrou. então as-
sembléa. Rio de .Taneirn. 13 • de abril de
1936. -- Dr. llsé Maria 'Leitão • da

'Cunha, presidente. — Dr. Virtor Viana
e Bernardo Barbosa, secretaries.

— 1.927 — 23-44136 --- 61$200)
•

COMPANHIA AGRICOLA JUIZ DE FORA

AC'?A DA ASSEMBLItA GERAL ORDINARIA
COMPANHIA AGRICOLA .1.11IZ DE INSP.A, REA-
LIZADA EM 18 DE ABRIL DE 1936
Aos dezoito dias do mez de abril de

mil novecentos e trinta e seis, ás treze
horas, reunidos no escriptorio, á rua
Visconde de Inhaúma, numero oitenta,
primeiro andar, eec , unistas representan-
do numero legal, portadores de tres mil
novecentos e oitenta aeções, verificado
DO livro de presenças, assume a presi-

•
dencia o Sr. José Lauro de Queiroz Vi-
eira, presidente da Companhia, que con-
vida para 1." e 2° secretaries da mesa,
respectivamente, os Srs. Djalma dos
Santos Vianna e Augusto Moreira de
Mello. Aberta a sessão, o Sr. presiden-
te declara que, na fôrma da convocação
feita e regularmente publicada, a pre-
sente assembléa deverá conhecer do re-
latado, actos e contas da directoria do
anuo de mil novecentos e trinta e cinco,
e proceder á eleição dos membros do
Conselho Fiscal e seus supplentes para o
corrente anuo. Manda, em seguida, pro-
ceder a leitura do relatorio, contas o
parecer do Conselho Fiscal, propondo o
accionista José Ildefonso Correia Lima
fosse dispensada a leitura desses do-
cumentos por já haverem sido publica-
dos no Diario Offivial de dezoito e deze-
sete do corrente mez, o que é approvado,
sendo sémente lido o parecer do Conse-
lho Fiscal, pelo seu relator Sr. Antonio
Luiz Duque 'Estrada. O Sr. presidente
subinette á discusão as contas, actos, re-
latorio e parecer, sendo todos aporova-
dos por unanimidade, com a abstenção
de votar da directoria e membros do
Conselho Fiscal. O Sr. presidente man-
da, em seguida, fazer a distribuição .das
respectivas cedulas, que, apuradas, of-
fereceram o seguinte resultado: Para
membros do Conselho Fiscal: Srs. An-
tonio Luiz Duque. Estrada, -João Caseml-
ro dos Reis Costa e Djalma, dos Santos
Vianna (reeleitos) e, para supplentes, os
Srs. Augusto Moreira de Mello, Antonio
Pinto Vieira (reeleitos) e José Ildefonso
Correia Lima (eleito). Em vista do re-
sultado das eléições o Sr. presidente
dá os mesmos Srs. por empossados.
accionista Sr. João Casemiro dos Rei]
Costa pede a palavra sobre a acta da
assernbléa realizada em vinte de abril
de mil novecentos e, trinta e cinco, pro-
pondo sua rectificação no periodo em
que trata da duração do triennio da dire-
ctoria, então eleita, que deverá ser de
mil novecentos e - trinta e. cinco a mil
novecentos e. trinta e oito, e não de mil
novecentos e trinta e quatro a mil no-
vecentos e trinta e seis, ,como está es-
eripto; esta indicação, submettida . á dis-
cussão, é approvada. por unanimidade,
ficando registrada na presente acta a re-
ctificação supra citada.,-Nada mais ha-
vendo a tratar, eu, primeiro secretario,
da mesa, lavrei a presente acta, que,
por proposta do Sr. Antonio Pinto Vi-
eira deverá ser assignada pela mesa e
dois accionistas presentes. Lida e ap-
provada a presente acta o Sr,. presiden-
te agradeceu a presença dos Srs. accio-
niStas e suspende a sessão . ás treze
horas e meia. — Djaltna dos Santos
Vianna, 1° secretario. — José Lauro de
Oueiroz Vieira, presidente. — Augusto
Moreira de Mello, 2° secretario. — An-
tonio Pinto Vieira. — J. C. Reis Costa.

(C-1.762-23-4-935-56$109)

COMPANHIA DR. SCHOLL, S. A.
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA,

REALIZADA EM 31 DE MANO DE 1938

Aos trinta e um dias do mez de mar-
ço de mil novecentos e trinta e
ás dez horas da manhã, na séde
á rua do Ouvidor numero cento è ses-
senta e dous, accionistas que por si e
seus procuradores, representavam "quo-
rum", sendo + presentes, abriu a ses-
são o senhor George Lee Chandler, que
pediu aos accionistas uo indicassem
quem, deveria presidir a sassembléa.
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FOI enLão unanimemente eleito o senhor
Herbert Gane, que agradecendo a indi-
pação do seu nome convidou os senho-
res Edgard Maurice Grindrod e Frede-
rick Albert Herold para primeiro e se-
gundo secretarios, res pectivamente, As-
sim constituida a mesa, o primeiro se-
cretario por solicitação do presidente
iniciou a leitura dos documentos que
sobre el/a se achavam, na seguinte or-
dem: Primeiro — Aviso de que todos
06 documentos de que 'trata o artigo
cento e quarenta e sete da lei das s.e.
ciedades anonymae se achavam á dispo-
sição dos accionistas, aviso esse publi-
cado no "Diario Ofricial" de vinte o
sete de fevereiro do corrente anno. Se-
gundo — Convocação da assemblea, rola-
torto e contas da directoria e parecer
ido conselho fiscal, publicados no "Dia-
rio Ofricial" do dezesete do cerrente
rnez. Terminada a leitura desses do-
cumentos, o presidente offereceu a pa..
lavra a quem della quizessb fazer aso,
e não havendo quem a solicitasse, fo-
ram pelo presidente submetticios a dis-
cussão os documentos lidos. Esses OU-
cumentos foram unanimemente appro-
vades pelos accionistas. Em seguida o
presidente declarou que se ia proceder
á eleição dos directores, membros e
supplentes do conselho fiscal para o ,cor-
rente exercicio e pediu aos accionistae
que se munissem das respectivas cedu-
las. Procedida a eleição foi pelo pri-
meiro secretario apurado o seguinte re-
sultado: — Director-presidente, Wil-
liam M. Schol!: director-gerente, Fer-
min M. Itodrigues; director, George Lee
Ohandler. Conselho fiscal .. A. C. 01-
eeri H. Cano e E. M. Grindrod. 811p-
p/entes: A. C. Gaspar, J. E. Talling e
t. W. Ogg. E. como nada mais hou-
vesse a tratar o presidente suspendeu a
sessão, lavrando-se a presente acta, que

eu, na qualidade de primeiro secretario
assigno com os demais membros da
casa.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1936.
— E. M. Grindrod. — Por procuração
Scholl Manufaturing Co. Inc., De-
lente, Plender, Griffiths .5s Co., G.
L. Chondler. — A.' C. Ciceri. Ii. Cano.
F. A. Here:da.

(C 1.768 — 23-4-36 — 51$000).
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SOCIEDADE ANONYMA
LINA

ACTA DA ASSEMBLÉÁ GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA EM 26 DE mano DE 1936

No dia vinte e seis de março.cle mil
novecentos e trinta e seis, ás doze horas,
reunidos, no predio á rua D. Marianna
n. 177, os abaixo assignados, accionistas
da Sociedade Anonyma Mercethylina, re-
presentando mais de dois terços do ca-
pital social, como se verificou pela con-
tagem das acções, todas integralizadas,
que se acham sobre a mesa da assem-
bléa, foi o Sr. José Balbino da Costa
Barbosa convidado pelo presidente em
exercicio a presidir a sessão. Acceitan--
do, tomando legar á mesa e convidando
para secretaries os Srs. Manoel Ruiz
Martins Filho e Manoel Gonçalves de
Rezende, que tal-libem acceitaram. O
presidente, em seguida, declarou aberta
a sessão e qual o objectivo, ordenando
a leitura do relatorio, balanço do exer-
cicio de mil novecentos e trinta e cinco,
apresentados pela directoria e''do pare-
cer do Conselho Fiscal, para serem pos-
tos em discussão. Pedindo e .obtendo a
palavra, o Sr. Oswaldo Nunes de Olivei-
ra disse que, autorizado por todos os
presentes, pedia que fosse dispensada

toda aquella leitura, cujo assumpto era
bem conhecido de todos os presentes ac-
cionistas, como principalmente porque,
sendo a sociedade composta de pessoas
entre si ligadas pelas relações as mais
intimas, todos os actos da administra-
ção, bem como todas as peripecias que
a 'situação financeira tem projectado so-
bre a nossa economia social, têm sido
acompanhados "pari-passu" e com ap-
plausos, por todos os accionistas que,
assim, approvam plenamente o parecer
do Conselho Fiscal. Interpellada pelo
Sr. presidente, a assembléa num movi-
mento unanime, se manifestou de per-
feito accorde com a proposta, pelo que
o Sr. presidente proclamou approvados,
com o parecer do Conselho Fiscal, todos
os actos e contas da administração. Em
seguida, o Sr. presidente suspendeu a
sessão por quinze minutos para confe-
cção de cedidas para eleição do Conse-
lho Fiscal. Reaberta a sessão e apura-
dos os votos, verificou a mesa que tinham
sidos reeleitos para o novo exercicio,
todos os membros do Conselho Fiscal, e
todos os supplentes. Proclamando esse
resultado, declarou o Sr. presidente en-
cerrada a sessão, convidando os presen-
tes a se demorarem no recinto emquanto
se escrevia esta acta, para ser por todos
assignada e por mim, 10 secretario, que
a fiz e subscrevo. Manoel Ruiz Martins
Filho. Rio de Janeiro, 26 de março de
1936. — Manoel Buis Martins Filho —
Miguel Alves Passos — José Balbino da
Costa Barbosa — Manoel Gonçalves de
Rezende — Antonio Lopes dos Santos
Juntem' — Oswaldo Nunes de Oliveira —
Alvaro Gonçalves Leite — Manoel Bor-
ges de Aguiar — Annibal Pereira — To-
Mas Pereira.

(C.. 1.775 — 23-4-936 — 51$000)

MERCETRY-

ESCOLA REMINGTON, S. A.
ACTA DA SEGUNDA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, REALIZADA EM

4 (QUATRO) DE ABRIL DE 1936
Aos quatro dias do mez de abril de mil novecentos e trinta

e seis, ás quatorze. horas, reuniram-se, nesta cidade, lia sede
da Escoia Remington, Sociedade Anonyma, á rua 7 de Se-
tembro, numero 59, no 2° andar desse edificio, os Sn-s. accio-
nistas em numero legal, constante do livras de presença, em
assembléa geral ordinaria. Assumiu a presidencia da as-
sembléa, de accordo CuM os estatutos, o director-presidente
Si. Frederico Ferreira Lima, que declarou aberta a sessão,
com a acquiescencia da as.sembléa e convidou para 1° e 2°
secretarios, respectivamente, os Srs. Silvino Leitão, este para
1° e duna Maria Drummond de C. Silva para 2°. Foi declarado
pelo director-presidente que de accordo com a convocação
feita no Officini de 22 do mez de março próximo pas-
sado a pressete assemblea tem por fini dar conhecimento aos
Srs. aCCietl:sta.,, ess reiatorio e contas da directuria até 31
(trinta E uni) de dezembro de mil novecentos e . trinta e cinco,
acompaehados do parecer do Conselho Fiscal, pára sobre. elles
resolverem e bem assim, elegerem 'os membros do Conselho
Fiscale seus supplenles para o presente exercicio. Declara,'
outrosim, que todos estes documentos em original e t já pu-
blicados no Diariu Official de dezesete de fevereiro de mil no-
s:ceceios e trinta e ais, acham-se sobre a mesa. *0 Sr. 1° se-
cselario vae proceder a sua leitura, antes, porém, de ser le-
wala a calceto essa leitura, o Sr. presidente scientifica que a
sesunda parle da ordem do dia constará da eleição dos mem-
bros eflectivos do Conselho Fiscal c seus supplentes para o
exercido de mil novecentos e trinta e seis. O Sr. Carlos Santos
pediu a palavra e propoz que a assembléa abrisse mão. da lei-
tura.clo relatorio. balasicds e contas da directoria que já estão
no eonheciniente de. todos Srs. accionistas por terem sido

qbJiçzido, sendo lido sdinente o parecer do Conselho Fiscal,
ecitrio;ate.esiges a lei. O Sr. presidente submetteu a proposta
diacuSsão e corpo nenhum acoibnieta se manifestasse,. .sub-

metteu á votação. Foi approvada. u er. 1- seureeeriu teu o pa-
recer do Conselho Fiscal que é do teor seguirste "Satisfazendo
o disposto no art. n. 119 da Lei das Sociedades Anonymes,
vimos apresentar a seguir o resultado do que apuramos no
exame procedido. Examinamos meticulosamente toda a es-
cripturação da sociedade, confrontando os lançamentos feitos
com os documentos existentes e achamos tudo feito com a
mais perfeita ordem, pelo que somos de parecer que podem
ser approvadas as referidas contas e os actos da gestão da
directoria. Attendendo ao desenvolvimento que a Escola !te-
mingt„on S. A. teve neste seu segundo annia de funccion.a-
rnentó, propomos quee conste da acta dos nossos trabalhos um
voto de louvor á directoria e mui destacadamente ao diretor-
Presidente. Sr. Frederico Ferreira Lima, cujos esforços e de-
dicação são o principal propulsor do regular e adiantado
funccionamento da Escola Remington, Sociedade Anonyrna.
Rio de Janeiro, 10 de março de 1936. A.ssignados — Jayale
Pombo Bricio Filho, Francisco de Abreu e Lima Junior e
Marcilio Moncorvo." A seguir o Sr. presidente offereceu a
palavra a quem delia quizesse usar para discutir o relatorio,
balanços, contas da directoria e parecer do Conselho Fiscal.
Ninguern pediu a palavra. Foi encerrada a discussão. Submet-
tidos a votos o relaturio, balanços e contas da directoria foram
enes aprovados por unanimidade. Submetticlos a votos o pa-
recer do Conselho Fiscal foi tambern o mesmo approvado
unanimemente. Abstiveram-se de votar a directoria e os mem-

. bi-os do Conselho Fiscal, signatarios do parecer. Passando-se
'á segunda parte da ordem do dia o Sr. presidente declarou
que ia se proceder á eleição para membros do Conselho Fiscal
e seus supplentes, de accordo com a convocação já referida.
Foram convidados para escrutinadore.s os Srs. Octavio Vieira
Gomes e Carlos Santos. Procedida a chamada na ordem cons-
tante do livro de presença os Srs. accionistas lançaram suas
cedulas na urna. Aberta esta e recolhidas as cedulas obteve-
se o seguinte resultado: Para membros do Conselho Fiscal:
Dr. Jayme Pombo Bricio, Filho 1.411 votos; Marcilio Mon-
corvo 1.414 votos e Dr. Francisen de Abreu Lima Junior
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1.412 votos. Para supplentes: Arthur Barbosa Pinto 1.414
votos; Jayme Leitão 1.415 votos e Dr. Sylvio Rego 1.4.14
votos. Apurado o resultado foram proclamados os eleitos
membros effectivos os Srs. Dr. Jayme Pombo Bricio Filho,
Marcilio MoncorVo e Dr. Francisco de Abreu Lima Junior e
seus •upplentes Arthur Barbosa Pinto, Jayme Leitão e, Dr.
Sylvio Rego que, por se. acharem presentes e consenso una-
nime da assembléa foram pelo Sr. presidente empossados.
O Sr. Talybar de Oliveira pediu um voto de louvor para a
mesa pela fórma com que, dila), porque conduziu os trabalhos.
Submettida a proposta á discussão e. consequente votação foi
unanimemente approvada. O Sr. Adaucto de Assis pediu a
palavra e propoz que a presente acta fosse assignada sóinente
pelos membros da mesa que presidiram a sessão. Submetticia
á discussão e votação foi unanimemente • approvada. O Sr. pre-
sidente suspendeu a sessão por meia hora para ser lavrada
a presente acta e eu, como I° secretario, a mandei lavrar e
assigno com os demais membros da mesa. Reaberta a sessão
foi a dita acta lida,'eubmettida á discussão e unanimemente
approvada. Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente
agradece a presença dos Srs. accionistas e declara encerraste
• asembléa	 Assignados: S. Leitão, I s secretario. — Fre-
d e:rieo Ferreira Linha, presidente. — Maria Drummond de C.
• 2° secretario.

(C. 1.926 -- 23-4-936 -- 89$800)
—

BANCO DO BRASIL

aCTA DA ASSEMBLEA GERAL oRDINARIA DOS ACCIONISTAS DO BANCO
'DO BRASIL, REALIZADA EM 18 DE ABRIL DE 1936

Aos dezoito dias do mez de abril do anno de mil novecen-
tos e trinta e seis, na sede do Banco do Brasil, á rua Primei-
ro de Março numero sessenta e seis, ás quatorze horas e vinte
minutas, o Sr. Dr. Francisco de Leonardo Truda, presidente,

, srificando haver numero legal, pois o livro de presença ac-
eusa o comparecimento de 44 accionistas, representando 292.683
areies. declara abertos os trabalhos da presente assembléa.
Cunaida para primeiro e segundo eecretarios os Srs. Drs.
Carleman da Silva Oliveira e Ary de Almeida e Silva, deter-

• minando ao primeiro a leitura do edital de convocação, o que
é fmito. O Sr. presidente declara que vae proceder á leitura
da acta da assembléa anterior, realizada em 27 de abril de
1935; tendo, porém, o accionista Sr. Martin Adolpho Koch
proposto que fosse dispensada essa leitura, visto que a refe-
rida acta foi publicada pela imprensa e é do conhecimento de
todos, o Sr. presidente submette essa proposta á discussão
e, não havendo quem queira usar da palavra, põe em votação,
sendo approvada, a dispensa proposta. Pedindo a palvra, o
accionista Sr. Manoel Gomes Moreira declara que julga ne-
oesssario sejam feitas rectificações á acta da assembléa pas-
sada, na qual não foram bem interpretados seus votos con-
gratulatorios sobre o modo por que foram dirigidos seus tra-
balhos. O Sr. presidente submetias á approvação da Casa a
aeta, que é approvada. Declara o Sr. presidente que, em vista
do resultado dessa votação, lhe parece desnecessario submet-
ter á votação as rectificações pedidas pelo accionista Sr. Mo-
reira. Não obstante, para que nenhuma duvida subsista a res-
peito, eubmette á apreciação da assembléa aquellas rectifica-
ções, consultando si cilas devem ou não ser acceitas e constar
da acta. A assembléa manifesta-se pela negativa. O Sr. pre-
sidente manda ler o relatorio e prestação de contas da dire-
ctoria relativas ao anno de 1935. O accionista Sr. Martin
Adolpho Koch propõe que seja dispensada a leitura desse do-
cumento, por ter sido o mesmo publicado e amplamente dis-
trilsuirio, sendo, portanto, do conhecimento de todos os pre-
sentes. Submettida á discussão e votação, foi approvada a
dispensa. Em seguida. o Sr. presidente manda proceder á lei-
tura do parecer do Conselho Fiscal, o que é feito pelo pri-
meiro secretario Carloman da Silva Oliveira. O Sr. presi-
demite declara em discussão o relatorio, hen' como o pa-
recer do Conselho. Fiscal. O accionista Sr. Moreira apresenta
e justifica. a seguinte indicação: "Tendo sido o alto funccio-
natio deste Banco, Sr. Antonio Luiz de Souza Mello, nomeado
polo Governo para togar estranho a este estabelecimento de
credito, apresento,. por isso, a seguinte indicação: "Indico que
ti q ue assegurado ao Sr. Antonio Luiz de Souza Mello o togar
effectivo que exerce neste ,Banco e o possa . reassumir logo
que termine a sua actuação no Departamento Nacional do
Café, onde está exercendo sua actividade, por escolha do Go-
3erno". O Sr. presidente declara que a indicação apresenta-

da não é procedente nem necessaria, porquanto o.Sr..Anto-
Mo Luiz de Souza Mello, ao ser convidado para assumir, a
Carteira Cambial pediu e obteve a licença da directoria e,•
quando designado para presidente do Departamento Nacional
do Café, tambeni só acceitou e só assumiu esse cargo :depois
de haver obtido licença da directoria. Em seguida, .o. accio-
nista Sr. Moreira, ainda examinando pontos do relatorio, ob-
serva que não fora designado Substituto para o togar vago
na directoria, decorrente da demissão do director Sr. Albor.
to Teixeira 13oavista, quando este foi nomeado para a Carteira
Cambial. O Sr. presidente .declara que, em relação a"este
peia°, os Srs. accionistas terão a explicação necessaria; na
occasião propria. E, não havendo mais quem queira usar da
palavra, dá por encerrada a discussão sobre o relatado e pa-
recer do Conselho Fiscal. Submetidos á votação, .foram ap-
provados por unanimidade. O Sr. director Dr. Oliveira Cas-
tro pede para constar da acta que os directores e membros
do Conselho Fiscal se abstiveram de, tomar parte na votação
aos relatorio e parecer, visto tratar-se de actos da administra-
ção de que fazem parte. O Sr. presidente declara que vae
passar á segunda parte da ordem do dia, que é:.a eleição de
dois directores, conforme o edital de convocação. Accrescen-
ta que, quando se deu a vaga determinada pela designação
do Sr. oavista então director de unia das carteiras de com-
mercio bancado, para a Carteira Cambial, estava em elabo-
ração o projecto da reforma dos serviços. do Banco; de que
dá noticia o relatorio. A parte inicial dessa reforma está
executada, proseguindo o estudo quanto ás medidas comple-
mentares que se lhe hão de seguir. No curso desses estudo.,
apresentou-se a possibilidade de uma Modificação na com-
posição actual da directoria do Banco, de alteração nos pra-
zos dos mandatos dos Srs. directores e, até mesmo, da.sn9-
pressão de um dos cargos de director'. Por esse motivo, não
fira até a data da presente asseinbléa preenchida a vaga
existente. E pela mesma razão e porque aquelles estudos não
se achem concluidos, o Sr. presidente subrnette aos Srs. ac-
cionastes uma proposta no sentido de sobre-estar-se, até con-
clusão dos referidos estudos, á eleição de um dos directores,
procedendo-se agora apenas á eleição de um director, do Con-
selho Fiscal e seus supplentes. Ultimado o exame do aesurn-
pta, os Srs. accionistas serão canvocados. ou para approvar
a suppressão de uni dos cargos dc. director ou para proceder
á eleição de outro director. O accionista Sr. Hernani Coelho
Duarte, membro do Conselho Fiscal, declara que quem leu com
attenção o relatorio e acompanha o desenvolvimento do Banco
do Brasil, verificará que finalmente se está executando uma
reforma importante e que uma reforma num estabelecimento
como o Banco do Brasil não póde ser executada de unia só ,vez.
Desenvolve outras considerações em apoio da proposta formu-
lada pelo Sr. presidente, declarando que o Conselho Fiscal lhe
dá sua approvação, como certamente Ih'a dará a assembléa.
Não havendo mais quem queira usar da palavra, o Sr. presi-
dente dá por encerrada a discussão e submette a votação a
proposta, que é approvada unanimemente. Procede-se ém se-
guida á eleição de um director, dos r:embros do Conselho
Fiscal e seus supplentes. O accionista Sr Manoel Gomes Mo-
reira declara que não tomará parte na sotação para eleição
do director, pelos motivos expostos na seguinte explicação:
"Deixo de tomar parte na votação que se vae proceder, pela
innocurdade do meu voto como a dos demais Srs. accionistas,
mesmo que todos se congreguem sem excepção de urn , só e
se disponham a suffragar outro candidato 'que não seja o da
sympathia do Governo. A minha abstenção aliás .já manifes-
taria em assembléas anteriores e que renovarei• até que os
estatutos sejam alterados neste ponto, se justifica pela inuti-
lidade completa, absoluta de uma votação, e assim • aguarda-
rei que se dó disposição mais liberal aos nossos estatutos,
para que o voto dos accionistas não seja uma ficção". O Sr.
presidente suspende a sessão por cinco minutos para os Sra.
accionistas se munirem de cedulas para a votação e, reaberta
a reunião, procede-se á chamada, tendo antes sido convida-
dos para escrutinadores os Sr. Audifax Borges de Aguiar e
Alfredo Amaral: Feita a apuração da votação,-verificou-se o
seguinte resultado: Para director, Dr. Vilobaldo . Machado de
Souza Campos. com 29.035 votos; para membros do 'Cense-
lhe Fiscal. João Daudt de Oliveira. Hernani Coelho Duarte,
Jorge de Toledo Dodsworth, Pedro Magalhães CorrAa e Paulo
Felisberto Peixoto .da Fonseca, com 28.985 votos cada um;
para supplentes do Conselho Fiscal, Domingos Alberto Niobey,
Carloman da Silva Oliveira, José do Nascimento Britto: 140-
nono de Araujo Maia o Domingos da Silva Pinho, com 29.085
votos cada um. Cl Sr. presidente proclama eleitos,.para o
periodo de 1936 a 1940, para director o Sr. Dr. Vilobaldo Ma-
chado de Souza Campos e para o anno de . 1936 os roern-

rg
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broa e supplentes do Conselho Fiscal e accrescenta que cum-
pre grato dever ao congratular-se com os Srs. accionistas pela
escolha •.pie acabam de fazer, em vista dos optimos servi-
ços que o 1)r. Vilobaldo Campos tem prestado e que, por certo,
continuará a prestar ao DOS.S0 estabelecimento. O accionista
Sr. Manoel Gomes Moreira propõe que fique constando da
acta que, embora tendo-se abstido de votar, regosijava-se pela
reeleição do Sr. Dr. Vilobaldo Campos, a cuja actuação como
director tece elogios. O Sr. presidente submette ainda á
apreciação da assembléa o seguinte assumpto: E' praxe se-
guida por todos os estabelecimentos de credito restituir, nos
casos de pagamento antecipado, a importancia do desconto
relativa ao restante do prazo não utilizado. No Banco do Bra-
sil, entretanto, essa praxe encontrou obstaculos em face das
duvidas que se crearam na interpretação do artigo 9°, para-
grapho 2° dos Estatutos. Desejando resolver o assumpto no
melhor dos interesses do Banco, a directoria deliberou ouvir
o parecer do Exmo. Sr. consultor juridico do Banco, Dr. Af-
fonso Penne Junior. Sua Exa. opinou num parecer (n. 187,
de 27 do março de 1936), que vae ser lido á assembléa. Esse
parecer declara que é praxe nos demais bancos, nos casos de
pagamento antecipado de duplicatas, a restituição do descon-
to correspondente ao tempo -não utilizado; que a directoria
revnihece a conveniencia de tal medida, sob pena de perder o
Banco sua melhor clientela, e que o artigo 9°, paragrapho 2°,
do: estatutos, não é impeditivo da necessaria e desejada pro-
videncia. Na realidade, a disposição estatutaria é antes "de-
clarativa que prohibitiva; é uma norma para a clientela do
Rineo, á qual autoriza o resgate antes do vencimento, sem res-
tituição de juros, e não uma prohibiçtlo á directoria de con-
ceder a restituição, quando esta convenha ao Banco, prolii-
bição que não se comprehenderia ante as amplas attribuições
conferidas pelos estatutos á directoria, como alienação de bens
e transacção ou renunciado qualquer direito. Termina o pa-
recer aconselhando que, por tratar-se de providencia de in-
discutivel vantagem para o Banco, a directoria autorize a
pratica corrente dos outros Bancas e dê noticia disto á as-
sembléa do accionistas, seja como interpretação dos estatu-
tos, seja como injuncção de salus societatis. A directoria ado-
ptou o parecer do Exmo. Sr. consultor juridico e, de accor-
ia com a indicação deste, vem submetter á approvação da as-
sembléa a sua decisão e a interpretação dada ao citado arti-
;o 9°, paragrapho 2° dos estatutos. Lido o parecer do Sr. con-
sultor juridico, o Sr. presidente submetto á approvação da
issembléa a resolução, na conformidade daquelle parecer, a
luta obteve approvação unanime. Estando esgotada a materia
da ordem do dia e não mais havendo quem queira usar da
palavra, o Sr. presidente dá por encerrados os trabalhos da
presente assernbléa, ás quinze horas e trinta minutos. E eu
Dirloman da Silva Oliveira, prime* secretario, mandei la-
vrar a presente acta, que conferi, achei conforme e assigno
orn os demais membros da mesa. — O 1° secretario, Carloman

do Silva Oliveira. — 2° secretario, Ary de Almeida e Silva.

INDUSTRIAS H. COSTA, 5. A.

RELATORIO DA DIRECTORIA A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL
oRDINARIA A REALIZAR-SE EM 25 DE ABRIL DE 193t}

Srs. accionistas — Vem a directoria das Industrias II.
Costa, S. A., em cumprimento á determinação dos estatutos,
submetter á vossa apreciação e estudo o relatorio referente
ao exercicio de 1935, conforme demonstração constante do ba-
lanço encerrado em 31 de dezembro desse mesmo armo, com a
conta de lucros e perdas e demais detalhes comprovantes, e o
parecer do Conselho Fiscal,

O lucro bruto apresentado pela respectiva conta de lucros
e perdas, montou a 169:9251680, proveniente de
Mercadorias c/prop. 	 	 I 89:3951280
Mercadorias e/repres	 70 :318$800
Diversas contas	 10 :2113600

Por contra valor, no entretanto, verifica-se despesas de
1137:5951630, proveniente de:
Fabricação	 23:272$300
Representações	 8:4861600
Depreciações . 	 	 79:4821230
Diversas contas de mov. 	 	 56:354$500
donde resulta o lucro liquido de 2:3301050.

.Nãe .é basta	 reronliecemos, por isso que este resul.
Lado nada . é em lace (laS energias dispendidas e dos esforcei

empregados durante o decurso do referido anno para manter
intangivel e para respeitar os interesses dos capitaes em mo-
vimento.

Varies factores, concorreram ainda no exercido em apreço
para não permittir a expansão da nossa exploração industrial
que se mantem, pôde ser dito, latente.por carencia de elemen-
tos com os quaes esta sociedade contava quando se incorporou,
o que já no relatorio de 1934 a sua directoria fazia sentir, fo-
calizando a falta desse auxilio incrementador por parte, prin-
cipalmente, de quem, com justa razão, deveria incentival-a.

As clifficuldades herdadas, consequentemente, do exerci-
cio de 1934, e sem que pudessemos impedil-as, procuramos,
estimuladamente, suavisal-as, aparando certas anomalias que
a natureza do assumpto não comporta, e, desde logo, doptando
criterio consentaneo com a marcha lenta mas progressiva
desta industria, esperamos superar taes difficuldades com ani-
mo e paciencia.

Assim é que, sem prejuizo do resultado financeiro e eco-
nomico, tivemos de levar á conta de depreciação e valorização
conforme documento 21 a depreciação yerificada em diversas
contas de modo a justapol-as nos valores actuaes que represen-
tam os da sua posição intriseca no activo.

Esta conta de effeito compensador e não de effeito imme-
diato de prejuizo; contrabalançará as valorizações que, por
ventura, forem sendo effectuadas ulteriormente, quer no ap-
parelhamento fabril, quer na representação de outras parcel-
las activas.

Contas provindas do passado as quaes ficaram suspensas
por estagnação de movimento para regularização, conforme
documento 20, foram inscriptas sob o titulo de contas a regu-
larizar, como effectivamente o estão, afim de justapol-as nos
termos da natureza e especie das respectivas operações.

Não estando o capital integralizado, conformo teve'oppor-
tunidade de esta directoria declarar no relatorio de 1934, fi-
zemos constar da contabilidade a devida cifra, já reduzida, em
conta de acções a integralizar, bem tomo, levamos a fundo de
reserva, em cumprimento á determinação da assembléa de
1934, o lucro desse exercido na importancia de 1:7071760.

Com o capital reduzido ainda de 39:8001000, com as dif-
ficuldadas apontadas e sob os embaraços irremoviveis prom-
ptamente, jamais poderia, nem poderá esta industrie marchar
desembaraçadamente, senão mui lentamente, a bem dos inte-
resses sociaes, mas em todo caso mui firmemente para sa-
tisfazer o resgate das acções preferenciaes cuja prorogação,
como acto acertado, foi deliberado pela assembléa geral de
1934.
. Eis em resumo o que é dado a esta directoria dizer no

momento, -ficando, no entretanto, á disposição dos Srs. accio-
nistas para quaesquer informes necessarios :todos os do-
cumentos e livros.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1936. — Industrias II.
Costa, S. A., J. L. C. Madim, director-presidente. — Indus-
trias II. Costa S. A., Vital Gomas, director-technico.

BALANÇO REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

Activo

Machinismos e acces. 	 	 88:8151560
Moveis e utensilios . 	 	 13:828)450
Marcas & Formulas . 	 	 94:3991050
lnstallações . . 	 	 7:636$900	 •
Representações	 . 59 :6381540
Valor de organização . 	 	 50:000$000
Deposito . . 	 	 471000
Duplicatas a receber 	 . 	 	 22:4561000
Contas correntes . . 	 	 2:7481340
Immoveis . . 	  ....	 180:0001000
Acções caucionadas . . 	 	 10:000$0000
Acções a integralizar . . 	 	 39:8001000
Obrigações a receber . 	 	 12:0001000
Meteria prima . . 	 	 28:5381800
Mercadorias (s/prop. 	 	 47:4791670
Mercadorias c/repres. . 	 	 46:0931400
Commissão de representação . 	 	 25:0001000
Bancos c/e. . 	 	 17 :5801600
Contas em suspenso . 	 	 26 :2511400
Instituto dos commerciarios . 	 	 861800
Contas a regularizar 	 	 49:2881140
Depreciação e valorização . .•• 	 	 117:1421500
Contas a receber . . 	 	 1:6271600
Caixa . . 	 	 1 :2231810

941 :6821560

•
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Passivoe
Capital . . 	 	 650 :000$000
Fundo de reserva	 1 :7073,70C,
Obrigações a pagar 	 	 .71:9258370
Duplicatas a pagar	 	 ...	 30:9288000
Hypotheca 	 	 80 :0003000
Caução da directoria . 	 	 10:0003000

. Contas correntes . . 	 	 43:263$480
Titulos descontados . . 	 	 3:6463500
Contas a pagar . . 	 	 1:444$200
Bancos c/garant. .. 	 	 40:4373200
Lucros e perdas . . 	  	 s	 2:330$050

941:6823560

Confere e importa o presente balanço em novecentos e
quarenta e um contos seiscentos e oitenta e dois mil e qui-
nbentos e sessenta reis.

Rio, 31 de dezembro de 1935. _1. L. C. Mandim, dire-
ctor-presidente. — Vidal Gomes, director-technico. — Je.
roaquim Gaivão, guarda livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Em obediencia á determinação dos estatutos vimos rela-
tar embora succintamente os factos dos algarismos sujeitos
ao nosso estudo e á nossa apreciação constantes de relatorio
e demonstrações ao mesmo annexas, refer(111te ao exercicio
proximo findo de 1935.

Manuseando os documentos que constituem os elementos
de balanço constatamos effectivamente o lucro liquido de
2:3V$050 proveniente de um total de reecita de 169:925$68U
sobre o da despesa em 167:5953630, resultado este que se não
satisfactorio financeiramente, é, no entretanto, acceitavel em
razão de representar a vontade e o esforço da administração
desta sociedade em equilibrar a receita com as despesas já
que pelos motivos que elle focaliza não lhe foi possivel esten-
der seu raio de acção.

Verifica-se com fortes razões a lisura que presidiu to-
dos os actos e operações para encerrar o exercicio sem deficit,
como ainda a preoccupação de justapor os títulos nos verda-
deiros valores activos e passivos sem ferir a e.structura fi-
nanceira e economica da sociedade.

Assim é boa logica financeira desvalorizar para assentar
em bases concretas valores esparsos que não perdem senão
momentaneamente a sua intrinsidade para servir de vehiculo
á estabilidade.

Referimo-nos ás contas de depreciação e valorização, bem
como á conta , a regularizar que sendo contas de compensação
regulam desde já operações ulteriores.

Concordando com o relatorio e o balanço propomos que,
ainda este anno Seja levado a fundo de reserva o lucro liquido
apurado de 2:3303050 e julgamos de justiça que sejam ap-
provadas as contas da directoria relativas ao exercicio de
1935.

E corno deva ser eleito o conselho fiscal para osperiodo
de 1936 deixamos aqui exarados os nossos agradecimentos á
directoria e aos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1936. — Ricardo Jafet. —
/Md Ribamar Tavora Teixeira Leite.

(C. 1.780-23-4-936-1783500)

COMPANHIA AEROPOSTAL BRASILEIRA

RELATORTO DA DIRECTORIA

Senhores accionistas: De conformidade com os estatutos,
submettemos a VV. SS., com as contas do exercicio de 1935.
o presente relatorie da nossa gestão no referido exercido.

E' satisfactoria a situação da companhia: os contractos
e accordos em vigor continuam a ser executados com inteira
sati.sfação. tendo sido satisfeitos pontualmente as rendas
nelles previstas.

Devendo vencer durante o presente exercido o contra-
cto que mantemos com a Compagnie "Air France", delega-
mos poderes ao nosso representante, em Paris, para estabe-
lecer as condições de novo contracto com essa companhia,
para o pouso de seus aviões.

Iniciamos com o Departamento de Aeronautica Civil o
estudo do convenio que deverá regulamentar definitivamen-
te a situação dos nossos campos, de accordo com a legisla-
ção vigente.

Durante o exercício em apreço, foram removidas as
difficuldades surgidas em torno do aforamento de nosso
campo denominado Santo Anuro de Ipitanga (Bahia). Ainda

durante o referido exercido, effectivamos, de accordo com as
resoluções approvadas na assembléa geral extraerdinaria,
realizada em 1 de agosto de 1935, a redução do nosso capi-
tal social, de •.000:0003 para 2.000:000$, representados por
dez mil acções de 200$ cada unia, sendo creditados os nossos
accionistas pelo reembolso de 50 % do capital, para paga-
mento durante o prazo de Ires n311110:3, a contar de 1 de janei-
ro do corrente armo.

• Eis o que de mais interessante nos occorre assignalar,
estando promptos a ministrar a assembléa todos os esclare-
cimentos que elle julgar necessarios.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936. — Presidente, Dr.
José Sabota Viriato de Medeiros. — Vice-presidente, Dr.
A. Ramos. — Director-gerente, Dr. Ed. d'Oliveira.

DALANÇo EM 31 DE DEZEMBRO ne 1935

ACUVO

Caixa e bancos	 135:416$026
Terrenos, concessões e despezas com o tire-

paro dos aerodrOnios . . . 	 	 3.368:975$602
Titules em carteira	 550:9503000
Frota aerea 	 ......	 	 	 108:219$386
Devedores diversos .	 22 :908$750
Caução postal 	 	 15:0003000
Sub. Estado Rio Grande do Norte 	 	 14:543$794
Acções em caução	 75:000$000
Moveis e utensilios	 11 :282$600
Despezas de constituição . . 	 	 8:427$600

1.310:7833758

Passivo

Capiltal 	 	 2.000:0003000
Reserva especial 	  . . 	 	 236:597$550
Lucros em suspenso	 . 	 	 93 :852$743
Contas correntes á vista 	 599:1703707
Contas correntes a prazo fixo 	 	 476 :010$803
Titulos caucionados . . . 	 	 15:000$000
Caução da directoria . . . 	 	 75 :000$000
Contas de ordem	 .722:013$101
Lucros do exercicio	 . 	 	 93:138$734

4.310:783$758

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Dr. José
Saboia Viriato de Medeiros, presidente. — Luis C. DnPutl,
contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS", EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1935

Debito
Despezas geraes e amortizações s/ moveis

e utensílios e despezas do constitui-
ção 	 	 71:346216

Lucros do exercicio . . •	 93:138$734

164:4843950

Credito
Alugueis 	 ......	 164 :282$100
Receitas de trafego	 150$000
Juros . . r	 52$850

164:4841950

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Dr. José
Saboia Viriato de Medeiros, presidente. — L. C. Dupuv.
contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores accionistas: Tendo examinado detalhadamente
os documentos, balanço e conta de lucros e perdas da Com-
panhia Aeropostal Brasileira, relativos ao exercicio de 1935,
e tendo achado tudo em perfeita ordem, somos de parecer
que os mesmos podem ser approvados pelos seus accionis-
tas, em assembléa geral ordinaria, convocada para o dia 25
do corrente mez de abril de 1936.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936. — Francisco Muniz
Freire. — G, Pinheiro Machado. — A. Germain.

• (C-1.758-23-4-936-1171300)
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COMPANHIA SANTA LUCIA
Casa Bancaria

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1936
Activo

Moveis	 e	 utensilios 19:8248300
Acções	 caucionadas 30:000$000
Titulos em cobrança .•.. 86:0708000
Mercadorias .	 	 13:931000
Caixa	 .	 	 4:739$700
Contas correntes .	 	 430:612400
Diversas contas .	 	 198 :870,5500

784:0778900

Passivo

Capital	 .	 .	 	 . 600:000$000
Caução da Directoria 	 	 30:0008000
Contas correntes .	 	 67:0008000
Diversas contas	 .	 	 87:0778900

784:0778900

Presidente, E. Sintas. — Contador,
A. S. Monteiro.

'C 1.760— 23-4-36 — 305600)

COMPANHIA DE MADEIRAS NACIO-
NAES RIO DOCE

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas:
!Cumprindo as disposições estatuta-

rias, apresenta a directoria o relatorio
referente ao exercicio financeiro encer-
rado em 31 de dezembro de 1935.

Como era de esperar, os negocios da
Companhia resentiram-se profunda-
mente com o golpe que lhes vibrou o
Governo do Estado do Espirito Santo,
rescindindo •0 contracto que comnosco
havia firmado a 19 de março de 1924.
O recurso que a respeito endereçámos
ao chefe do Governo Provisorio, não
logrou qualquer despacho até o momen-
to da reconstitucionalisação do paiz.

Ora, °Orno a Constituição Federal, ap-
provada pela Assembléa Constituinte,
ratificou todos os actos emanados das
autoridades do Governo Provisorio, pea
sobre o caso uma lapide tumular, fa-
zendo-o passar, infelizmente, ao rol dos
fartos consumados. MOSITIO assim, lu-
tando com toda a serie de entraves, con-
seguiu a Companhia, se não algum lu-
cro, pelo menos diminuir os prejuizos,
reduzindo-os o mais possivel, conforme
podem os Srs. accionistas verificar do
balanço annexo.

Lamenta a directoria não ter conse-
guido maior desenvolvimento de nego—
cios, pois embora tenha usado do todos
os recursos administrativos aconselbaveis
foram sempre as suas providencias to-
lhidas pelas difficuldades do momento
nacional, não podendo mesmo, para o
futuro proximo, fazer 'qualquer previ-
são de melhores perspectivas.

Tendo esta directoria e o conselho
fiscal e seus supplentes, terminado o
.seu mandato, deverão os Srs. accionistas,
na proxima assembléa geral ordinaria,
?leger os novos administradores da
joropanhia.

Ao deixar a administração, a directo..
?ia agradece aos Srs. accionistas a con-
fiança nella depositada o faz, ao mesmo
tempo, votos para que os exercícios
vindouros sejam coroados de melhor
ex;to.

Nada mais tendo a accrescentar. fi-
camos ao inteiro dispa'? dos Srs. accio-

nistas para lhes prestar qualquer outra
informação que possam julgar nec'essa-
ria.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1930.
— Antonio II. de Souza . Bandeira, pre-
sidente.

PARECER DO CONSELHO FI5CA4

Os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal da Companhia de aladci-
ras Nacionaes Rio Doce, tendo exami-
nado as tontas e balanço apresentados
pelá directoria, referentes ao exerce:ai
que findou cio 31 de dezembro de 1935,
declaram que encontraram tudo em
perfeita ordem e de conformidade com
os livres da sociedade, pelo que são de
parecer que os mesmos devem ser ap-
provados pelos Srs. accionistas. •

Rio de Janeiro, 27 de março de 1936.
Tancredo Cordeiro. da Cruz — Alva-

ro Bodriyues Alves. — Orlando Corra-
palmo.

BALANÇO REALIZADO ENI 31 DE DEZEMBRU.
DE 1935

Activo

Concessão, bens de raiz,
material fluvial .	 1. 962 :3708848

Caixa ...............	 4868150
Contas correntes ..	 210:0468331
Obrigações a receber ..	 8:6258800
Mach inismos . . . .	 683:1188328
Moveis e utensilios	 54 :45586b9
Obras novas .. 	 29 :351831a
Cauções	 228000

Stock do artnazetn, al-
moxarifado, carvão e
madeiras ..	 67:5118700

Titulos em caução ,.., 	 20:0008000
Diversas contas ..	 1.106:0758623

4.142:0638784

Passivo
Capital.. ,,.	 2.200:0008000
Debentunes	 600:0008000
Contas correntes. 	 949:1768594

Folhas e juros a pagar.	 148:6928450
Caução da directoria .	 20:0008000
Diversas contas
	

224:194$74G

4.142:0638784

Rio de Janeiro, 31 de deiembro de
1935. — Antonio Il. de Souza Bandeira-
presidente. — Carlos Ayrosa
contador.

(C	 1.765 — 23-4-36 — 1048000).
—

'VILLA SAGRES,: SOCIEDADE ANONYMA
RELATORIO A SER APRESENTADO NA ASSEM-

. .BLE'A GERAL ORDINARIA DE* 30 DE ABRIL
DE 1936•
Senhores accionistas:
A directoria da Villa Sagres Sociedade

Anonyma, de accordo com o disposto em
seus estatutos, apresenta com este o ba-
lanço encerrado em 31 de dezembro de
1935, balanço esse que submeti° ao jul-
gamento dos senhores accionistas, com
parecer favoravel do Conselho Fiscal.

Como nos anuos anteriores, no correr
do atino proximo passado, os negoeios se
mantiveram na mesma situação, com
sensiveis melhoras.

A directoria está prompta a prestar
outros esclarecimentos além .dos consi-
gnados no balanço e mais documentos
que se acham na séde á disposieão dos
interessados.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936.
— Á Directoria.*

BADANO GERAL DA VILA SAG RES SOCIEDADE
ANONYMA

Activo

Moveis S:. Utensilios	 14:0598800
Acções em Caução ...	 20:0008000
Accionistas . . 	 	 291 :2158400
Arrendatarios . .	 50:2888000
Avalisados .	 137:0008000
Terras da Fazenda da

Paciencia . . 	 	 812:308811
Caixa .	 9188100
Prestamistas . • 	 	 1.202 :6318300
Immoveis	 61 :4388000
Diversas Contas • ••• 	 786:0538196

3.410:1378610

3.410:1378610

Rio de Janeiro, • 31 de dezembro de
1935. — Raul Lisboa. — O. Pareto
Torres, directores. — M. Castellan, con-
tador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do
Conselho Fiscal da Villa Sagres 8. A.,
após minucioso exame das contas apre-
sentadas pela directoria e dos livros da
sociedade, verificaram estar as mesmas
de accordo, e são de parecer que os se-
nhores accionistas approvem as alludi-
das contas.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1036.
P. Duhart. — Aristoteles Pereira.—

Olau P Temes.

(C 1.764 — 2341-36 — 718400).
	•

SOCIED ÀBES CIVIS	n•10

LIGHT FISCALIZAM F. C.

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, onde tem sua
séde, aos nove de março de mil nove-
centos e trinta e tres, a durar por prazo
indeterminado, estando em constituição
o seu fundo social, tem por fins: a),
incentivar o foot-ball entre seus asso-
ciados e promover o cultivo de outros
sports, em proporção ao seu clesenvol-
vimento financeiro; b), promover "mee-
tings" de foot-ball e outros sports, entre
os congeneres dos diversos departa-
mentos cia Light ou clubs . filiados ás
pequenas ligas de amadores, a criterio
da Directoria e do Director Sportivo; c),
crear cursos de instrucção physica ou
grupos de escoteiros para os filhos de
associados, logo que os recursos finan-
ceiros o permitiam. Será administrado
por unia Directoria composta de Presi-
dente, 1° e 2" Vice-presidentes, 1° e 2°
Secretarios, 1" e 2° Thesoureiros e 1° e
2° . Procuradores. O Presidente é o pri-
meiro representante do club. Os socios
não serão responsaveis pelos debitos do
club. Este club não poderá ser dissol-
vido senão depois de provada a inmos-

Passivo

Capital . 	 	 3.000:0008000,
Caução da Directoria 	 	 20:0008000
Avaes . . 	 	 137:0008000
Arrendamentos . . 	 	 50 :2888000
Diversa Contas . .• •	 202:8498610
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sibilidade de preencher seus fins e ter
esgotado todo o seu capital, e, mesmo
'assim, deverá haver a annuencia de,
pelo menos, 213 dos socios quites, re-
unidos em Assembléas Geraes seguidas
.e convocadas para esse. fim, durante
oito dias. Sendo approvada a dissolu-
ção, serão seus moveis e immoveis
(111Zit106 a dinheiro, que reverterá em
beneficio da Caixa de Pensões e Apo-
sentadorias da T. Il. J. T. Light
Power Co. Ltd. Os presentes estatutos
só serão reformados quando a pratica o
exigir e depois de convocada uma As-
semblea Geral para esse fim. — A Di-
rectoria.	 •

(C. 1.929 — 23-1-936 — 26500).

CLUB DOS ALCATRAZES

ACTA DA ASSEMBLEA DE FUNDAÇÃO

Aos trinta de março de mil novecen-
tos e trinta e seis, na sede do Club
Germania, á praia do Flamengo nume-
ro cento e trinta, sob a presidencie
senhor doutor Bento Ribeiro Dant.ae.
que convidou para secretario o senhor
doutor Mario Saboia, realizou-se a as--
sembléa de Fundação do Club dos Al-
catrazes. tendo sido unanimemente ao-
provados os seus estatutos, em virtude
tio qual elle se constituiu eomo socie-
dade cie ii, de duração indefinida
go primeiro), com sede e fóro nesta ci-
dade .do Rio de Janeiro (artigo terrei-
ro), com personalidade juridica dis-
tineta cia de seus socios, que nee res-
pondem solidaria ou subsidiariamente
pelos seus actos (artigo quinto). Tent
P01' fim desenvolver a aviação esporti-
va, j vela ou' a motor (artigo sexto), R
compor-se-ha de numero illitnitado
socios (artigo quinze).) só podendo ser
dissolvido em assernbléa geral exira-
ordinaria convocada por quatro quintos
dos seus sodas (artigo trinta e tres).
O club será administrado por um zoa-
selha deliberativo, tendo sido eleitos
por unanimidade, para presidente, e
senhor Otto Voigt e para membros: os
senhores doutor Cesar S. Grillo, major
Henrique Fontenelle, Paul Moosmayer
e Paul lleiiborn (artigos vinte e seis e
quarenta). De accôrdo com o paraera-
pho terceiro do artigo vinte e seis, foi
nomeada a seguinte directoria: pare
presidente, elaximilian Falck Juidor;
para secretario, Mario Saboia; para
thesoureiro. 'Hans Joachim Schinidt;
para technico, o senhor G. A. Wa-
chlismuth. e para auxiliar technice, o
senhor Willy Wirz. Nada mais haven-
do a tratar, declarou o senhor presi-
dente encerrada a assembléa, empos-
sando em seus cargos os senhores mem-
bros do conselho deliberativo, e deter-
minou se lavrasse a presente acta que
vae por sua senhoria assignada, bem
como por -mim. Mario Saboia, secreta-
rio da assembléa. e pelos senhores
membros do conselho deliberativo. Rio
de Janeiro, trinta de março de mil no-
vecentos e trinta e seis. -e- Bento Ri-
beiro Dantas. — Mario Saboia. — Otto
Voigt. — Cesor S. Grifo. — Henrique
Dyolt Pontenelle. — Paul Heilborn.—
A . M. • Falck Jr. — Hams Sehmidt. —
G. A. Wochhsmuth,	 wfily wiee.

(C--1.763--23-4-936--51$000.)

ANNUNCIOS
Banco -do Brasil

"COUPON" N. 61 DO EMPRESTIM0 MUNICI-
PAL DE 1904 — 20.0.0

Faço publico que, a partir de 28 de
abril corrente, serão recebidos por este
Banco, para conferem:ia, os ceitpreis nu-
mero 01, desse emprestimo, veeeidos
abril de 1935.

O valor é de 2080G0 (vinte mil réis)
por coupon e a data do pagamento será
fixada no acto da entrega.

As relações numeradas das eoolices
serão entregues "em duplicata", e obede-
cerão á ordem e datas seguintes:

1 a 25.000 (terça/feira. 28 de abril);
25.001 a 50.000 equarta-fel ea, 29 de
abril); 50.001 a 69.999 (quinla-feira,
30 de abril); 70.000 a 100.000 (segunda-
feira. -1 de maio); 100.001 a 125.000
(terça-feira, 5 de maio); le5.001 a
150.000 (quarta-feira, O ee maio);
150.001 a 175.000 (quinta-feira, 7 de
inalo); 175.001 a 2G0.000 (eext i-feira, 8
de maio).

A partir daquella data. fica: •Tto suspen-
sas. temporariamente, os pagaincntos dos
coupons vencidos até outubro de 1931,
inclusive.	 -

Rio de Janeiro. 22 de abril de 1936.
— José Vieira Machado, gereee.e.

Institui() de Protecção e Assislencia
á Infanda do Rio de Janeiro
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDIN.ARIA

De accordo com o art: 50 dos estatu-
tos, são convidados os senhores associa-
dos para a reunião de assembléa gerai
extraordinaria. no dia 28 de abril. ás
10 horas, á rua Moncorvo Filho n. 90.

ASSEMDUA GERAL ORDINAIIIA
De aceordo com o art. 29 do.; vigentes

estatutos, são convidados os senhores as-
saciados para a reunião de assembléa
geral ordinaria, no dia 28 de abrik ás
11 horas, á rua Moncorvo Filho si. 90.

(C 1.767---23-4-3e-13$300)

Companhia Mineração do Penedo
S.A.

Ficam convocados pelo presente edital
todos os accionistas para urna assembléa
geral extraordinaria, que se realizará no
dia 29 do corrente. ás 17 hon. no Edu-
fido Rex, sala 1.404, afim de deliberarem
sobre os destinos da sociedade .• situação
da mesma. — A directoria.

(C 1.932-23-4-33-8$200)

Sociedade Anonyma Industrias
Whair

ASSEMBLÉA GERAL MOINARIA

Convidam-se os senhores azcionisfas
a comparecerem á assembléa geral ordi-
naria, que se reunirá no dia 30 do cor-
rente, ás 15 horas, ria sécio soc;a1, afim
de deliberarem acerca do inventario, bis.
lanço e contas da directoria e parecer do
conselho fiscal, bem como para eleição da
directoria o parecer do conseteo fiscal,
bern como para eleição da directoria e
do conselho fiscal que teem do servir no
proximo anno social. — A directoria.

(C 1.776-23-4-36--12$200)

"Companhia Inhagá" S. A..
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação
São convidados os senhores accionis-

tas a se reunirem em assembl6a geral
extraordinaria, no dia 4 de maio pro-
ximo, ás 14 horas, na sede da COIIIDil-
Dhia, á avenida Rio Branco n. 117, sala
420, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre retificação do laudo
dos avaliadores.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1936.
— Dr. Augusto Slisselcind de Moraes
Rega, director-presidente.

—
Reconheço a firma Augusto Süssekind

de Moraes Rego.
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1936.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Francisco da Costa Maio,
tabellião interina.•

(C 1.770--23-4-36--42$800--3 vezes)

Sociedade Nacional Radioeleetrica
(SOCIEDADE ANONYMA)

Ficam á disposição dos senhores accio-
nistas, desta data em diante, os do-
cumentos exigidos pelo art. 147 da lei
n. 431, de 4 de julho de 1891, na sede
desta sociedade, á rua Bethencourt, da
Silva n. 21, 2° andar.

Rin cio Janeiro, 23 de abril de 4936.
— 31. Aguiar Moreira, director-presi-
dente.

(C 1.772-23-4-36-9$200)

Sociedade Anonyma Industrias
Khair

Acham-se á disposição dos senhoras
accionistas, na sede social, á rua da Al-e•
fandega n. 84. o balanço, inventario, pare.,
cer do conselho fiscal e demais documen-
tos de que trata o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 1891. —A directoria.

(C 1.777-23-4-36-7$100)

Caução extraviada
ESTRADA DE FERRO CENTRAL

DO BRASIL
Luiz Sicïueira communica que se ex-

traviaram os recibos ns. 2.898 e 3.689,
ambos de 19 de julho de 1920, zeferentes
á quantia de 2:1108000, depositada na
Inspectoria do Thesouro da mesma Es-
trada, como caução do contracto n. 56.
de 9 de setembro de 1920, e que ficam
invalidados, nostermos do art. 200 do
Regulamento do Codigo de Contabilidade
Publica.

Rio de Janeiro, 23 de abril dc 1936.
(C 1.933-23-4-36-9$200)

Instituto de Engenharia Militar
AESEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação
De ordene do senhor general presidente,

convido os eenhores socios para a reunião
da assembléa geral ordinaria, a se rea-
lizar no dia 25 do corrente, ás 14 horas.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 19311.
— Paulo de Bittencourt Amartmle, ma-
jor, secretario.

(C 1.778-23-4-3U-7$200)
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Empresas Electricas Bra.4leiras,
S. Af .

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, no escriptorio da companhia,
á avenida Rio Branco n. 137, Í3° andar,
nesta cidade, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
do julho de 1891.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1936.
— A directoria.

(C 1.779-23-4-36-10$200)

Companhia Brasileira Diantantifera
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Os senhores accionistas são convidados
a se reunirem em assernbléa geral orcli.-
nada, no dia 29 do corrente, é,s 15 ho-
ras, á rua general Camara n. 120, 2"
andar, afim de deliberarem sobre o ba-
lanço, contas e relátorio da directoria re-
lativos a 1935, parecer do conselho fiscal
e assumptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1936.
— directoria.

(C 1.930-23-4-36-208400-2 vezes)

Companhia Alliança Industrial
ASSEMBLEA GERAL ORD'INARIA

Terceira convocação
São convidados os senhores accionis-

tas a se • reunirem em assernWa geral
ordinaria, no dia 2 de maio proximo fu-,
luro, na séde social, á rua 1° de Março
n. 101, ás 13 horas, para tomliem co-
nhecimento do relatorio da directoria,
balanço e contas do segundo semestre do
anno proximo findo, parecer d conselho
fiscal e eleição dos novos membros
conselho fiscal.

Os possuidores de acções ao portador
deverão deposital-as na caixa da compa-
nhia, até tres dias antes da reunião.

De accordo com o art. 1:I1. 	 1^, do
decreto n. 434, de 4 de julho 1801, a
assembléa deliberará qualquer que seja&
a somma do capital representado •pelos
accionistas que comparecerem, segundo
preceitúa, aliás, o art. 23

Rio de Janeiro, 22 de abrii - de 1936.
— A directoria.

(C 1.920-22-4-36-38$800-2 vezes)

Companhia Cafeeira de Minas
Geraes, S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação
Terminando no dia trinta de junho

deste anno o mandato da actual directo-
!'ia da Companhia Cafeeira de Minas (ie-
raes S. A., 'convido os senhores accio-
nistas a se reunirem, no dia doze de
maio proximo, ás quinze horas, na sala
do nono andar do predio da rua Visconde
de Inhaúma n. 39, para elegerem os di-
rectores que deverão administrar a socie-
dade no triennio que se iniciará a pri-
meiro de julho deste anno, bem como os
membros do conselho fiscal e seus sup-
plentes gue terão exercicio no primeiro
armo do triennio.

Rio .de Janeiro, 9 de abril de 1936.
— Pela directoria, Sacloc Ferreira de
Souza, secretario.

(C 1.559--9-4-36--260$100--15 vezes)

"S. A. Casino Balneario da Urca'
ASSE:LUZIU:A EXTRAORDINARIA

São convidados os - senhores aCcionis-
tas da "S. A. Casino Balneado da Orca",
a se-reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria;'.no dia 29 -dó corrente Inez, ás
16 horas, na -sé.de social -á avenida Por-
tugal n. 407, afim de approvarPrn e ra-
tificarem os 'actospraticados pela dire-
ctoria, inclusive .o contracto de arrenda-
mento dose bens. socraes e suorogação,
celebrado com a -sociedade mercantil -
"Casinos Reuniders Limitada", aszim como
para tratarem de outros assur..latos de
interesse social.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 19;6.
— A directoria.

(C 1.916-20-4-36-398800-3 vezes)

Prefeitura Municipal
de Therezopolis
JUROS DE APOLICES

Nos dias 22, 23 e 24 do corrente, pa-
gam-se, na Thesouraria do Banco Por-
tuguez do Brasil, das 10 ás 11 e das
13,30 ás 14,30, os coupons 28 e 30 da3
apolices dos emprestimos de 1021 e 1922,
emittidos por esta prefeitura, vencidos
em 30 do proximo passado.

Depois dos dias acima deignados,
esses pagamentos somente seràu feitos ás
quintas-feiras.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1936.
(C 1.913--20-4-36--30$600--3 vezes)

Companhia Predial
SOCIEDADE ANONYMA

São convidados os senhores accionis-
tas da Companhia Predial a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, na séde
da companhia, á praça Floriano ns. 31
a 39, 2° andar, ás 14 horas do dia 24
de abril de 1936, para tomarem conheci-
mento do relatorio da directori3, parecer
cio conselho fiscal e contas referentes ao
anno de 1935, devendo- tambem serem
eleitos os membros do conselho fiscal e
supplentes a servirem no novo periodo.

Rio de Ja'neiro, 8 de abril de 1936.
- A directoria.

(C 1.445-8-42-36-42$800—S vezes)
11.1.0,11, nNIMINn

Sociedade Brasileira de Urbanismo,
5. A.

ASSEMBLÉA ,GERAL

São convidoà os senhores accionis-
Ias a se reunirein em aSs.emhbléa geral
°diluiria, na s. éde da sociedade B;-asileira
de Urbanismo, S. .A., á rua General
mura n.• 19, 5" andar, nesta Capital, ás
11 horas do dia 30 de abril de 1936, para
exame e julgamento' do relatorm da di-
rectoria, balanço, e parecer do conselho
fiseal relativos ao anno de 1235, bem
corno para eleição dos membros do con-
iselho fiscal e supplentes, para o exerci-
cio de 1936.

Rio de Janeiro, -22 de abril ao 1936.
— A directoria.

(C 1.851.-22-4-36-39$800--3 vezes)

Companhia de Perfumarias
"Beijaflõr"

RUA SÃO JANUARIO N. 131
Convidam-se os senhores accionlitas

a virem receber ‘-.) 15" dividencfr.„ todos os
dias uteis, das 14 ás 16 horas, excepto
aos sabbado, na séde desta companhia.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1936.
— O director-presidente, José Gomes
Lopes.

Xe 1.914-20-!4-36-30$600--3 . vezes)

Companhia de Perfumarias
Bei ja-f Ror

RUA SÃO JANUARIO N. 131
Estão á disposição dos senhores accio-

nistas, no escriptorio da sede social, tis
documentos de que trata o a..L. 147 do
decreto ri. 434, de 4 de julho do 1891,
ficando por este meio convocados para a
assembléa geral ordiriaria, que se reali-
zará no dia 20 de maio do corrente anno.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 193d.
— O presidente, José Gomes Lope.s.

(C 1.015-20-4-36-34700-3 vezes)

Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande

ASSENIBLÉA GERAL DE OBRIGACIONISTAS •

Primeira convocação
A directoria da Companhia Estrada da

Ferro São Paulo-Rio Grande, com séde
nesta cidade, por expressa solicitação do
representante da collectividade dos seus
obrigacionistas, eleito pela assembléa
realizada nesta Capital soe 23 de março
ultimo, e na fórma do art.• 4° do decreto
n. 22.431, de 6 de fevereiro de 1933,
convoca por este annuncio a todos os de-
benturistas da companhia, portadores das
obrigações de 5 %, de ns. 1 a 25.000 (li-
nha de São Francisco) e 1 a 539.357, por
ella emittidas. para se reunirem em as-
semblékgeral, que se realizará nesta Ca-
pital,- na séde da companhia, á praça
Mauá n. 7, 6° andar, sala 604, áfi 4 horas
da tarde cio dia 25 de abril corrente,
afim de deliberarem e resolverem sobre
o objecto seguinte: 'approvação do pro-
jecto de transacção entre a companhia e
os obrigacionistas, já approvada pela as-
sembléa franeeza dos obrigacionistas,
realizada em Paris . aos 7 de março de
1936."

Para este fim será necessaria a pre-
sença de portadores de tres quartos (314)
dos titulos do emprestimo, em circulação,
excluidos os pertencentes á sociedade de-
vedora. Para legitimar a sua qualidade
e ser admittido a tomar parte nas delibe-
rações. deverá o obrigacionista, até ddis
dias antes da reunião da assembléa, ou
das suas eventuaes prorogações, deposi-
tar os seus titulas nos 'seguintes bancos:
no Brasil: no Banco do Brasil ou suas
agencias, ou no Banco Francez e Italiano
para a America cio Sul, agencia do Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega n. 11 e na
agencia de São Paulo, á avenida 15 da
Novembro ri. 31; em França: na Ban-
que Française et Italienne pour l'Ame-
rique du Sud, Paris. rua Halévy n. 12.

Pela Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, o presidente interino,
José Saboia Viriato de Medeiros.

(C 1.455-84-36--81$60 0-2 vezes)

a a
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Boletim n. 93

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPMEDADli.
INDUSTRIAL

A PRuILNIA REUNIÃO

Realizar-se-á na proxima terça-feira. 28 do corrente, ás
huras, a habitual h cão semanal du Conselho de Recureus

da Propriedade Industrial, presidi.la pelo Sr. Agameannun Ma-
galhães, ministro do Trabalhe, ludustria e 13uunnerciu, que
julgara os prueessus abaixo enodes.

Aos interwsadus uesses julgamentos ou aos seus procura-
dores será permitLida a defesa orai uas suas razões pelo prazo
cie dez minutos.

Recursos:
N. 662 - Prucesso n. 22.004/;.14 - Termo n. 14.518 -

Pri%ilegio: Applieação nova do plião para producção de
vaeuo ueuunimadu UERAVACtju JLit1Cle - Depositante e re-
corrente, Roberto Juricie (reincluida).

N. 637 - Processo il. 16.935/32 - Termo n. 28.148 -
Marca liALCIDRAN - Depositautes Moura Brasil & Comp.;
recorrente Mario Avellar (reincluido).

N. 696 - Procusu n. 22.873/34 - Termo n. 33.919 -
Marca ALII3URINA - Depositante e recurreute, Casa Baruel,
S. A. (reincluido).

N. 743 - Processo u. 1.972/35 - Termo n. 34.874 -
Marca OTAN - Depositaute c recorrente. Laboratoriu Medical
Ltda. (reincluido).

N. 780 - Prucessu u. 17.174/34 - Termo n. 14.209 -
Privilegio: Nova bomba compressora flexivel do borracha para
agua - Depositante, Antonio Gaudenciu Sobrinho; recorrente,
João Paulo Araujo.

N. 781 - Processo u. 18.723/34 - Termo n. 14.290 -
Privilegio: Um novo tYpo de obturação dos recipientes metal-
ticos destinados a conter liquides volateis, perfumados ou não,
toes corno lança-perfumes e outros - Depositante, Companhia
Chimica Ithodia Brasileira; recorrente, Elekeiroz, S. A.

N. 782 - Processo n. 18.921/34 - Termo a. 14.315 -
Pris ilegio: Aperfeiçoamentos cai saccos de fundos cruzados -
Depositante e recorrente, Mickael Vogel - Jorgensen.

N. 783 - Processo n. 7.985/34 - Termo n. 30.378 -
Marca SUPER-13ISMAN - Depositantes, Montillo, Lias &
Colup. Ltda.; recorrente, Ulderico Molinho.

N. 784 - Processo n. 23.491/34 - Termo n. 34.059 -
Marca einblematica (Figura de Inulher com unia bandeja) -
Depositantes e recorrentes, Walter Baker & Comp. Ltd.

N. 785- Processo n. 1.020/35 - Recurso de transferen-
cia da marca n. 28.030 - Recorrente, Arnado Pacheco Gre-
gory Barbeitas; recorrido, D. N. P. 1.

N. 786 - Processo n. 2.382/33 - Termo n. 34.963 -
Marca GAROA - Depositantes, Costa Silva dc Comp.; recor-
rentes. Arp & Comp.

N. 787 - Processo n. 5.536/35 - Termo n. 35.748 -
Marca SANA-RHINO - Depositantes e recorrentes, Almeida
Cardoso & Comp.

N. 788 - Processo n. 5.408/35 - Termo n. 35.719 -
Marca COMBATE - Depositante e recorrente, J. Costa E. Ri-
beiro.

N. 789 - Processo n. 2.432/35 - Termo n. 35.126 -
Marca EXACTA - Depositantes e recorrentes. Crevatin & Ir-
mãos.

N. 790 - P.roces.so n. 15.475/33 - Termo n. 27.887 -
Marca 60 M - Depositantes e recorrentes. Pedro Fongaro &
Irmãos.

N. 791 - Processo n. 2.338/35 - Termo n. 34.936 -.

Marca ORYGAN DE GALLY -Depositante, Companhia de Per.
fumarias Beija-Flór; recorrente, Société Anonyme Coty.

N. 792 - Processe n. 7.667/35 - Termo n. 36.375
Marca GAFE' oeuLArn - Depositante, Companhia Cominia.
:-.aria do Café de Minas Genes; recorrente, A. Goulart Bitten-
court.

N. 793 - Processo n. 416/31 - TRrino n. 28.685 -
Marca PALITOS MARQUESINHOS - Depositante e recorrente,
Francisco Simões Florido.

N. 794 - Processo n. 13.821/35 - contra o ar-
chivamento das marcas internacionaes ns. 85.968 e 85.969,
BUFALO - Recorrentes, National Aniline & Clieiiiical GO•;
recorridos, Bufalo, S. A. e D. N. P. I.

A ENTRADA DOS PROCESSOS NA SEGILLTARIA

Deram entrada no Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, e serão opportunainente julgados, consoante forem
organizadas as respectivas pautas, elle serão previamente pu-
plicadas, Cos seguintes processos em grão de recurso:

Marcas de Industrio e de Conimerciw
Processo n. 17.669/34 - Termo n. 32.589 - Marca Gni-

PSAN - Depositante e recorrente, Manuel Gaspar.
Processo n. 19.442/34 - Termo n. 33.073 - Marca

CANFO-QUINOL - Depositantes e recorrentes. A. Machado
Coma.

Processo n. 8.346/34 - Termo n. 30.475 - Marca AS
SERZ1DEIRAS - Depositantes, Judith e Rosaria; recorrente.
Manoel Custodio.	 GI

Processo n. 4.950/35 - Termi n. 35.611 - Marca LA-
CTOPII1L - Depositante. Arnaldo Lopes; recorrente, Labora-
tortos Lobica.

Processo n. 11.618/35 - Termo n. 37.386 - Marca -
A GRAPHICA MODERNA - (S. Felix - Bebia) - Deposi-
tantes e recorrente.s, Antonio Lago & Comp.

Processo n. 4.102/34 - Transferencia da marca PADA-
RIA E CONFEITARIA HOLLANDEZA n. 24.926 - Recorren-
tes. Junqueira Fernandes & Comp.; recorrido. D. N. P. I.

Processo n. 7.720/35 - Termo n. 36.385 - Marca LU-
TEOVADIN - Depositante, Laboratorio Guanabara Limitada;
recorrente, Carlos Benjamin da Silva Araujo.

Processo n. 6.807/35 - Termo n. 36.157 - Marca PAN-
PULMINA - Depositante e recorrente. José Alberto de Luca.

Processo n. 10.740/35 - Termo n. 37.176 - Marca
MAXWELL HOUSE - Depositantes, Maxwell llou.se Products
Co. Inc.; recorrentes, Bhering, Comp. S. A.

Processo n. 8.660/35 - Temia n. 36.677 - Marca FAR-
MACO - Depositante, Farmaco Ltda.; recorrentes. Carlos
hera & Comp.

Processo n. 11.770/35 - Termo n. 37.434 - Marca
ANDROGLAN - Depositantes, Jorge de Araujo Ferreira e João
José Barbosa; recorrentes. Dr. Raul Leite &. Comp.

Prvv p :.:1) n. 12.734/35 -- Timlno n. N7.990 	 NkirvA
VALE QUEM TEM - Depositantes e recorrentes. Antunes
Abreu & Comp.

Processo n. 16.432/35 - Termo n. 38.729 - Marca
LABORATORIO ARISTON LTDA. - Depositante e recorrente.
Laboratorio Ariston Ltda.

Processo n. 13.344/35 - Termo n. 37.864 - Marca
GRÃO DE OURI) - De positante e recorrente Com panhia Moi-
nho de Ouro.

Processo n. 20.225/34 - Termo n. 33.257 - Marca
VACINA B. K. - Depositante e recorrente. Laboratorio Bra-
sileiro de Chimiotherapia Ltda.

Processo n. 12.423/35 - Termo n. 37.635 - Marca
PEPTIL - Depositantes, J. Goulart Machado & Comp. Ltda.
- Recorrentes, W. Raul Leite & Comp.
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Proces.so n. 15.303/3:-. — Termo n. 38.428•Marca TABU'
— Depositante e recorrente . , Jos.. Zderino 13;:stes.

Processo n. 15.284/35 — Tern,3 o. 38.422, Marca ALVOR
— Depositante e recorr . uite, D. Maria de Góes.

Processo n. 22.012/34 — ermo n. 33.710— Marca ANCO
— Depositantes e recorrentes, Goldsmith S: Co. Inc.

Processo n. 14.338/35 — Termo n. 3.176 — Nlarca SUS-
SUARANA — Depositantiv. r r y correntes , Solto Maior d: Comp.

Processo n. 13.575/35 Termo o. 37.90 — Marca
MAITENOL — Depo.z itante e recorrente, Manoel Berenger
Oriarh.

Processo n. .089/3 -. — Termo n. 35.413 — Marca
ELIXIR MARAIIV — Depositantes j recorrentes, M. Fittipaldi
& Comp. Limitada.

Processo n. 12.773/35 — Termo n. 37.989 — Marca
611.1:	 —	 l'ofutu.e-!a
João Mala ct Comp. Ltda.

Processo n. 13.084/35 — Termo n. 37 803—Marca TONO-
CYTINA — Depositante e recorrente, Martins Policano Ltd.

Processo n. 7.387/35 — Termo n. 36.792— Marca ZAP
— Depositantes, Gonçalves No gueira & Andreucci — Recor-
rentes, Zapparoli & Serena Ltda.

Processo n. 10.231/34 Termo n. 30.895 — Marca ORION
— Depositante. S. A. Fabricas Orion; recorrentes, Miranda
& Comp. Ltda.

Processo n. 7.388/35 — Termo n. 36.793 — Marca
DESINFECOL — Depositantes e recorrentes, Gonçalves No-
gueira & Andreucci.

Processo n. 16.157/35 — Termo n. 38.668 — Marca
SEDANCS — Depositante e recorrente, Godofredo Pinto Bar-
bosa.

Processo n. 13.089/35 — Termo n. 37.808 — Marca
GARVINOL — Depositantes, NIarti ri & Policene Ltda.; recor-
rentes, Wescott & Como. A Chimica Bayer.

Processo n. 6.050/35 — Termo n. 35.864 — Marca
UNTISAL — De positante e recorrente, José dos Santos da Silva
Eira.

Processo n. 12 036/35 — Termo n. 37.518 — Marca
CUTELARIA ALLEMA — Depositantes e recorrentes. Backe
ik Comp. Limitada.

Privilegios de invenção:
Processo n. 7.898/34 — Termo n. 19.703 — Privilegio

— Aperfeiçoamentos em chaves -de parafusÓs — Depositante,
ritzpatrick Corporation; recorrente, Joseph. E. Brown.

Processo n. 17.011/34 — Termo n. 14.184 — Privilegio
Processo de applicação de calor para immunização de ce-

reses e substancias vegetaes em ger-11, em apparelho apropriado
— Depositante, Paulo Emiti° Pereira da Silva; recorrentes,
Karl Lnyd e Tharcisin d'Albuquerque.

Processo n. 14.477/35 — Termo n. 15.575 — Privilegio
Aperfeiçoamentos em suspensorios — Depositantes, A.

Stein 3; Co.; recorrentes. Falck Comp. Ltda.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente
Expediente do Sr. director geral

Dia 22 de abril de 1936

Privilegio de invenção

Vereinigte Eisenbahn Signalwerke G. M. B. H. — Blo-
queio autornatico ou semi-nutomatico para secções de via
unica trafegaveis rias doas direcções (termo 16.320). — De-
ferido de accordo com o laudo technico.

Modelo industrial

Bridgestone Tire Co. Ltd. — Modelo ou forma do ras-
to de um aro elastico de rodas de vehiculos (termo 15.809).
— Deferido de accordo com n art. 1° do decreto 24.507, de
1934, tendo em vista o laudo technico.

Registro de morem

Wolffmetal Limitada — FAN'ORITO—ciasse 12 (28.601).
e-- Indeferido, tendo em vista o que dispõe o art. 79, do de-
creto a. 16.261 de 1923.

marca apresentada, 1a.r.i to de possuir os caracteristicos
de on deenho industrial, sujeito, portanto ás prescripOes do
decreto4.507, cic- 10:11. r‘iivindiea a propria forma •-io obje-
cto e não está caracterizada d. , 'modo a	 individualizazi az
mrreaclorias que prnte':ei, e, dest'art p . p rn xez de exer-
cer a sua "furiecão de garantia", "differencando us object.k...
ou productns de .lutro =, idenHens012 sernrft:mte.s de prece-
dencia diversa", con.n exir.r a lei. determinaria possibilidade
de confusão, per part e (10 con s umidor, quanto a verdadeira
proveniencia dos mesmos.

Industrias de Kaolio Ltda. — OSS1OKAOLIN — classe
(termo 37.01	 Registre-se.

Raul Leite & Comp. — HISTAMOL — classe 3 (termo
37.999). — Registre-se,

Antonio Braga & Comp. Limitada — GUANABARA —
classe 38 (termo 38.55:n — Registre-se.

Silva Lima & Comp. — TABAJARA — classe 42 (termo
39.528). — Registre-se.

Scalzilli & Comp. Lida. — GEMMADO — classe 42 (ter-
mo 40.089). — Registre-se.

Sociedade Gero Limitada — MULHER SEGURANDO UM
FUZIL (fig. de uma, classe 49 (termo 40.267). — Regis-
tre-se.

Francisco Soares—FOGÃO STANDARD — classe 8 (ter-
mo 40.341)—Indeferido, de accordo com o art. 80, n. 7, do dec.
16.264, de 1923.

Narzlampen-Gesellschaft M. B. H., — KUNSTLICHE
HOHENSONNE — classe 10 (termo 40.442). — Registre-se.

Atlantis (Brazil) Ltd., — XADREZ — classe 46 (termo
40.505). — Registre-se.

Floriano Nunes Pereira — JUGULASMA — classe 3
(termo 40.519). — Registre-se.

J. Gonçalves — GOMA FIRME — classe 17 (termo
40.521). — Registre-se, considerando-se como distinctiva a
forma da repre.sentac5o da marca.

Fernando Alfredo Meia — WEST'S — classe 48 (termo
40.523). — Indeferido de accordo com O artigo 80, os. 7 e
9 do decreto 16.264, de 1923.

Leonardo Nessi — TRIUMPHO — classe 59 (termo
40.534). — Registre-se.

Leonardo Nessi — TRIUMPHO — classe 59 (termo
i0.536). — Registre-se.

Casa Pratt S. A. — I PRIMUS — classe 17 (termo
40.544). — Registre-se.
• Eastman Kodak Company — KODALK — classe 1 (ter-
mo 40.550). — Registre-se.

Irmãos Arentz & Comp. — CHOPP LEITE — classe 43
(termo 40.560). — Registre-se.

Philip Morris & Co.. Ltd. Incorporated — PHILIP MOR-
RIS — classe 44 (termo 40.561). — Registre-se.

José Leoncio de Rezende — TIGRE — classe 41 (termo
40.578). — Indeferido, por collidlr com a marca interna-
cional n. 79.097.
• José Leoncio de Rezende — LOCOMOTIVA — classe 41
(termo .10.579). — Indeferido, por collidir com a marca na-
cional n. 17.169.

Garcindo Alves Andrade — LEBLON — classe 48 (termo
40.597). — Registre-se.

Pedro de Lamare São Paulo — SAMSÃO — classe 3
(termo 40..605). — Indeferido, por collidir com a marca na-
cional n. 37.538.

Sociedade Anonyma Monitor Mercantil — MONITOR —
classe 60 (termo 40.611). — Registre-se.

Raul V. Pinheiro — A JARDINEIRA — classe 45 (ter-
mo 40.612). — Registre-se.

Arp & Comp. — METEOR — classe 22 (termo 40.636).
— Registre-se.

Sociedade Anonyina Farrulba — HELIOPOLTS — classe
41 (termo 40.694). — Registre-se.

Sociedade Anonyma Farrulha — HELIOPOLIS — classe
45 (termo 40.695). — Registre-se.

Luongo &, Irmão — NO ESCURO — classe 50 (termo
40.699). — Registre-se.

Titulos de estabelecimentos
José Araujo Motta e Rhadamés Araujo Motta — EDIFI-

CIO PAYSANDU' — classe 41, 42, 43 e 60 (termo 28.097). —
Registre-se, de accordo com o art. 32 do decreto 24.507,
de 1934.

Manoel Faria de Bittencourt — LOJAS PREFERIDAS —
— classes 11, 12, 13, 14, 15. 17, 38, 37, 38, 41, 48, 49, 55 e 57
(termo 35.020). — Registre-se de accordo com o art. 32 do
dec. 24.507, de 1934.

11
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Raoul .° & Comp. Ltda.—USINAS DE ASSUCAR BRASIL
ela"( 	 37.7s5). — Registre-se de aceordo colo

o art. 32 do decreto 2-1.507, de 1931.
Ca Q a. dos. Presentes Ltd. — CASA DOS PRESENTES

• f' 6, 8,	 11. 12. 13, 15, 15, 16, 17, 18, -19, 30 e 52 (termo
— Registre-se de accordo cum o art. 32 do decre-

to r4..,07, de 1931.
Caprilactex "Max" Limitada — CAPR1LACTEX 'MAX",

LTDA — classe 11 ;termo 39.712). — flegistrc-se de ae-
cordo ,.c . m o art. 32 do decreto 24. ::,07, de 1934.

Antonio Nogueira — CERAMICA COROA — classe 15
(termo . 93';) . — Indeferia°, de aCCONio com o artigo 33,
n. 6. do decreto 21.307, de 1934.

	

Antonio da Silva Corri la — ARTE PORTUGUEZA —	 Sociedade de Banha Sul Riogrand n w p Limitada (terrrm
Classes 13 e 15 (termo 10.058). — Registre-se de accordo 2.352/36, junto a marca estrangeira 8.728). 	 Mantenlin n
com o art. 32 do dec. 21.507, dP 1934. 	 despacho uma ez que a caducidade 11.7o pôde ser parc.a',

J. Sa Oliveira & Comp. Ltda. — PADARIA E CONFEI- tendo em vista a natureza dos productos.
TARIA SUIsSA — Classes 41, 42 e 43 (termo 40.430). —
Indeferido, de accordo com o art. 33 n. 6 do dec. 24.507 de
1934, tendo em vista a marca registrada sob o n. 1.326.

Albano Joaquim de Miranda — PADARIA E CONFEITA-
RIA JAVA — Classe 41 termo 40.501)). — Registre-se dê
accordo com o art. 32 do dec. 24.507 de 1934.

Conrado Melcher & Comp. — BOTICA AO VEADO DE
OURO — Classes 2, 3 e 48 (termo 40.599). — Registre-se
de accot:do com o art. 32 do dec. 24.507 de 1934.

Nomes commerciaes

para ser annotada nos exemplares da marca "Silier"
mero 42.851) a alteração da firma). — Deferido.-.

Consolidated Stecl StraptUng (Yompany (21.119:35 pde
para ser annotada na marca "Signe . le" a mudança do nunie, .

Annote-se.
Extgencias

Diverges Sportivas Nilepez Limitada (termo 40.6621.
-- Apresente novas vias deseriptivas, mencionando com cla-
raa o genero de industria ou commercio ex-plorad”.

Luiz Frumento (termo 30.455). — Aguarde-se
do proc. 12.460/35.

Diversos

J. F. Oliveira & Comr'•. (3 .627 a 3.632 /36). —
feridos.

Expediente do Director da Secção dc Previlegios de
Invenção

Dia 22 de abril de 1938

Casa dos Presentes Ltda. — CASA DOS PRESENTES
LIMITADA (termo 39.551). — Registre-se de accordo com o
art. 26 ns. 2 e 28 do dec. 24.507 de 1934.

Companhia de Perfumarias Beijaflór — COMPANHIA
DE PERFUMARIAS BEIJAFLOR (termo 39.954). — Regis-
tie-se de accordo cem os arte. ns. 26 n. 2 e 28 do decreto
24.507 de 1934.

Transferencia de marcas

Falehi, Pa.pini & Comp. (11.456/35, transferencia para
O seu nome da marca "Real" (n. 36.480); J. Goulart Ma-
chado & Comp. Ltda., (23.759/35, transferencia para O seu
nome da marca "Radio Vila" (n. 43.747); Hopkins, Causer 8.;
Bopkins (Brasil) Limitada (19.958/35, transferencia para o
seu nome da marca "Lavai" (n. 23.099); J. Lasheras &
Comp., (3.512 a 3.514/36, transferencia para o seu nome
das marcas "Cozinheiro" (ns. 18.379 e 28.124) e "Colorau"
(n. 18.377); Francisca de Brito Teixeira Leite, (23.591/35,
transferencia para o seu nome da marca "Dalia Odorata"
(n. 22.908); Alliança Commercial de Anilinas Ltda., 15.037/35,
transferencia para o seu nome da marca "Thioflavina" (nu-
mero 8.227); Sociedade Asciépias Ltda., (2.502/36, transfe-
vencia para o seu nome da marca "Chenopil" (n. 35.524);
The Carborundum Company, (3.679/36, transferencia para o
seu nome da marca "Union" (n. 8.483); Sociedade Indus-
trial Tetracala, Ltda., (18.404/35, transferencia para o seu
nome da marca "Tetra" (numero 42.233); Casado Vasquez,
(16.457/35, transferencia para o seu nome da manca "Smart"
(n. 20.288); Companhia Antarctica Paulista (712, 730, 714,
728, 727. 729, 715. 713, 716. 717, 718. 719, 720. 721; 726. 723,
725, 72,2 e 724/36, transferencia para o seu nome das marcas
"Tells Bier" (n. 32.685), "Abrideira" (n. 24.992), "Extra
Stout Tolle" (n. 32.875), "Valente" (n. 21.997), "Soda Li-
monada" (n. 23.306), "Abrideira" (n. 24.991), "Dos Car-
deaes" (n. 17.219), C. A. C." (n. 27.060), "Genebra"
(n. 17.220), "Anu. Escarchado" (n. 17.221), "Licor Santo
Christe" (n. 17.222), "Fernet" (n. 17.223), "Creme de
Cacao" (n. 17.690), "Anizette" (n. 19.891), "Tells Porter"
(n. 19.707), "Bilz" (n. 19.597), "Cerveja Telles" (n. 19.706),
"Peppermint" (n. 17.692), e "Bebida sem Alceei" (n. 19.596).
— Annotem-se as transferencias.

Modificações de firmas

L. Faber & Comp. Ltda., (16.409/35, pedem para
annotado no certificado da marca "Brasileiro" (n. 24.639)
a modificação da sua firma); Andrade Irmãos (16.894/35,
pede para ser annetada nas exemplares da marca S. M."
(n. 25.010) a modificação de nome); Sequeira Jorge S. A.
(3.892/36, pedem para ser averbada na marca "Geleira" sua
nova denominação); e Muszynskl, .Ferreira & Comp., .(21.248/35

Exigencias

Ernesto Vasconcellos Pereira (5.519/36). — Aguarde-se
o cumprimento da exigencia feita na patente ri. 17.022.

Regina de Oro Ilazan (5.130/36 junto ao termo 15.36C).
— Justifique a divergencia de nome e junte nova certidilo
de obito.

Leslie Stuart Temple (termo 15.176). — Preste escla-
recimentos exigidos pelo consultor technico.

Mauricio Hilpert (termo 16.329). — Apresente dese-
nhos e novos relatorios com reivindicações mais claras e
precisas.

Carlos Tonelli, Joaquim Tolentino e Lauro Mourão Gui-
marães (termo 15.118). — Apresentem novos relatories mr•-
dificados de accordo com o parecer do consultor teehnire fj,
fie. 20 verso.

William Ilenry Fumem (termo 16.318). — Apresento
cópia, devidamente traduzida do relatvrio apresentado na re-
partição de patentes dos Estados Unidos.

Roque Luiz Carbono (termo 16.191). — Apresente novos
relateries e desenhos caracterizando com rigor . e precisão o
modelo, como exige o technico.

Sociedade Anonyma Frigorifico Anglo (5.531/36, junto
ao termo 16.269). — Apresente a documentacão exigida Tele
consultor technico.

Max Alfred Camille Joseph Henroz (termo 16.343). —
Apresentem novos relatories com o titulo "Processo de re-
cuperação de vapores de liquides volateis e apparelho para
este fim", e modificando as reivindicaeões de accordo com o
parecer do technico., .

João Matarazzo Cardenuto (termo 16.166). — Apresente
novos relatemos, terminando a reivindicação com a pnrasa
limitativa: "substancialmente como descrito e representado
nos desenhos".

Antonio Furia e Francisco Ferreira (343/34). — Pro-
movam uma demonstração pratica do processo, neste Depar-
tamento.	 .

Diversos

João Soares Santiago (7.888/36, junto a patente nu-
mero 22.448). — Deferido.

Moysés Plotzky (7.810/36), Luiz Nicolao Duffrayef
(7.814/38), e Stozemba,ch & Comp., successores de Leclee.•
& Comp., (8.027/36). — Expeçam-se guias.

Stozembach & Comp., successore-s de Leclere Comp.
(7.012/36) e C. Buschmann (7.761 e 7.765/36) — Nada
ha que deferir.

Alexandre de Souza Magalhães (L339/36). — Expeca-se
guia.

•
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rfigertrigs

P l oo2.11, Inc., (termo 40.725), Ilumberto Ferreira Dia,
10.1':(1 . e Agencia Portugueza de Viagens Limitada (tei-

, ,n 4 1).676: — Satisfaçam a exigencia constante da infor-
r.ação.

ca p tam) Grainani (termos 40.797. 10.799 a 40.801). —
Satisfaça a exigencia constante do art. 119 do Regulamento

;.rox alio pelo derreto n. 20.377 de 1931.
Maria Dutra Bliering (termo 42.019),.e Brasil Vita Editei

• A. (termo 40.731). — Satisfaçam a exigencia da infoi.-
,rição.

Villas Bikis & Comp.. !termo 42.695). — Apresentem
exemplares da marca tendo em vista a informação do

!!rcliivo.
E. Dalfroff & Cie., (termo 42.065). Jos4 Araujo & Comp.,

'irmo .12059), e Agostinho .1Ives Pereira Pinto (termo
4*.'053;. — Satisfaçam a exigencia do arcliKo.

NOTICIARIO

OPPOSIvizs

r.ompanhia de Perfumaria Beija Flor apresentou oppo-
ieáo ao p.d lo d .. registro da marca BLUE BIRD, de J. Ra-

mos de Freitas. (12.724.)
Caldeira & Comp. apresentaram opposição ao pedido da

marca ESMERALDA. da Companhia Fiação e Tecidos Con-
fiança Industrial. (Termo n. •2.971.)

et 0!., 414, Andrade & Comp. replicaram a °oposição chi
DOM. , & Climp.. á marca ANDREX 01.019.)

José de Andrade & Comp. replicaram a opposição
Doltie & Comp., á marca ANDREX (41.050.)

NOTIFICAÇÕES

E' convidado o Sr. Bento Pereira de Moura, a compare-
cer a este liepartainento, afim lo tomar conhecimento do
Pedido de caducidade da marca "Unico" (processo n. 7.622-

, dentro do prazo de 30 dias.
E' convidada a Companhia Progresso Nacional S. A.

a eomparecer a 0.s te departamento, afim de tomar conheci-
mento do pedido de caducidade da marca "Cerveja Moravia"

processo n. 3.332/27), dentro do prazo de 30 dias.
RECURSOS

Romeu Rodrigues (6.667, de 27-3-36). recorreu do dei-
paeho que indeferiu o pedido do caducidade da marca "Ne-
vai" (n. 37.510 , , depositada por Antonio Escaleira Gaspar.

RECTIFICAÇÕES

A exigenria pubicada no Piano Official, de 17-4-36 (Bo-
let i m do I). N. P. I. n. 88) com referencia a João Rodri-
imes Nunes (1.315-36) e Dr. Roberto Hottinger (1.533-36),
não sf' entende com esses nomes, mas sim coi» os Srs. An-
:onio Envia e Francisco Ferreira (termo n. 085, de. S. Paulo
-- processo n. 313-34), o que se rectifica para os devidos fins.

No termo n. 42.118, puhicado no Piano Of(iciul, de 21
de fevereiro de 1936, houve um equivoco. O EDIFICIO
Lua). servira para distinguir o estabelecimento commercial
Ir APPARTAMENTOS, na classe. 60, e não como ahiii pu-

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores ahaixr
iLoncionados são convidados a satisfazer o pagamento das
t:is:s- a que se referem os art. I50, letra "h". 51, letra "a" do
decreto n. 16.261. do 19-12-23. A inobservaneia do prazo
de 30 dias estabelecidos pelo art. 1°. letra "b" do decreto
n. 22.990, de 1933, importará no archivamento definitivo do
processo.

Termos — Nomes

— Robert Brooks Morse.
— Dr. Caio Graccho de Souza naisler.

Erhard August Magnus Fliesberg,
— Ilheem Manufacturing Company.
— William Mazzocco.

• 13.769 — Oscar lie :\ OrUnita.
:).	 -1 O .n —	 Se:1101';1
3,818 — Gonçalves Salles	 Como,

• 5.917 — Alceu Soares. Leite.
N. 5.951 — Augusle Haeck e outro,
N. 3.957 — S. A. Fabricas "Orion".
N. 6.009 — Illig'sehe	 Papierfabriek V. Ciesellschaft

M. 1 . . II .
N. 6.037 — Ja.,é Armando Vicente de Azevedo e

outro.
N.	 José Marin°, Alfredo Russo o outro.
N.	 Francisco José de Oliveira Leite.

	

— Anihi Budd Presswerk	 Mit. B. Haffung.

N

P1 1 VILE(.IOS DE INVENÇA0

TERMOS DE DEPOSITOS

Publieseito feita de accArdo com o art. 41 do itegula-
Picoto igen'''. (decreto n. 16.264. de 1022).

2.° Da doia dn puiellenefio de que trata o p 	 te
artigo. começar/0 n correr o prazo para o deferimento de
pedido. Durante 60 dias, poderflo apremeniar Duna oppowl-
eiles ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial.
nquelles que ar julgarent prejudicados com a concessett da
!intente requerida.

Termo n. 16.751, de 20 de abril de 1936.
Tom Cyrril Harrison — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "um modelo original

e pratico de caixa para pó de arroz". (desenho industrial).
1 — Uni modelo original e pratico de caixa para pó d.;

arroz caracterizado por apresentar a caixa 0:11 deposito que
pode ser retirado, o qual apresenta em sua cstructura separa-
ções destinadas a poder collocar a venda ein uma só caixa mais
de uma qualidade de pó de arroz, ficando unia em cada sepa-
ração, a qual é provida em tuna das faces de tuna abertura cir-
cular com papel transparente, afim de se ver externamente a
cor do pó.

2 — Um modelo original e pratico de caixa para pó de arras
como reivindicado em 1, que a disposição reivindicada no mes-
mo ponto fornece maior esthetica e torna mais suggestivo o
conjuncto, facilitando a acquisicão do producto, ficando, porém,
esta face voltada para baixo quando utilizado, tudo como sub-
stancialmente descripto e representado no desenho apresentado

rermo n. 16.752, de 20 de abril de 1936.
Joaquim Vasco Andresem — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo e pratice

modelo de telha". (modelo de utilidade).
1 — Por apresentar uma parte plana o outra redonda, sem

quando em conjuncto o telhado diferia do construido com telhas
communs coloniaes.

2 — Por permitUr obter -se com unia so' telha o que se
consegue com duas telhas communs, visto dispensar-se a fila
interna, que serve de calha, o que determina menor dispendio
de material e menor peso no vigamento.

3 — Por permittir um escoamento mais rapido das aguas
devido á sua configuração compacta.

4 — Por se obter uma grande economia de mão de obra
na colloCação, pois se adaptam umas ás outras com toda a
facilidade, conforme succede com as telhas planas, mais vulgar-
mente chamadas "francezas" sem necessidade de usar linhas e
outros meios para que fiquem rigorosamente alinhadas, tudo
como substancialmente descripto nos desenhos annexos.

Termo n. 16.751, de 20 de abril de 1936.
Luiz F. Braga 3,; Filhos — Rio de Janeiro. •
Pontos característicos da invenção de "mesa de cabeceira

com apparelho receptor de radio". (modelo de utilidade) .
1 — Uma mesa de cabeceira com apparelho receptor de

radio, caracterisada por estar o apparelho receptor encerrado
no corpo da mesa, tendo o mostrador e as maçanetas regulagem
collocados do lado da mesma, de modo a não prejudicar o uso
da mesa para os fins ordinarios.

2 — Uma mesa de cabeceira com apparelho receptor de
radio, tal como foi descripta e relatorio e ilustrada nos dese-
nhos que acompanham.

N.	 15.128
N.	 15,371
,N.	 15.609
N.	 15.621
N.	 15.735

0.017 --
6.019 --
6.035
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Termo n. 16.756, de 20 de abril de 1936
Knorr-Bremse A. G. 	 Allemanha.	 •
Pontos característicos da invenção de "freio por agente

compresso" (privilegio de invenção.)
- Freio por agente compressor, com um embolo espe-

cial para a execução da applicação das sa patas de freio ás
superficies da frenagern, caracterizado pelo facto desse cm-
bolo (10) agir sobre uma barra-parafuso (3), com fio de rosca
de passo largo e portanto não sujeita a emperrar; li gada a

• uni dispositivo de acoplamento á dentes do (mal um disco
dentado (6) se acha ligado á barra-parafuso (3); sendo o ou-
tro disco dentado (7), incapaz de gyrar, ligado a .urna ala-
vanca do mecanismo de hastes de frenagern, sendo que entre
oS discos dentados (6,[7) se encontra uma mola pre,ioniprida
(9), que mantém desconjugados os discos dentados (6,•7) du-
rante o . tempo em que as sapatas de freio são levadas ás su-
padiolas de frenagem, e cuja tensão só é vencida depois de
applicadas as sapatas de freio ás superficies de frenageni; pelo
que então se realiza o conjugamento dos discos de acoplamen-
to (.6, 7), e é impedida qualquer nova rotação da barra-para-
fuso (3) ..	 •

•2 - Freio por agente compressor, como reivindicado em
1, caracterizado pelo facto do embolo (10) agir sobre uma
alavanca (13), ligada á alavanca- de frenagem (4) por meio
de uma haste de ligação (14), alavanca essa que produz o
movimento da barra-parafuso (3) (figa. 2 a 8).

3 - Freio por agente compressor, como reivindicado em 1,
e 2, caracterizado polo facto da barra-parafuso (3) se•achar
disposta entre uma alavanca de frenagem (16) e a sua res-
pectiva haste tractora (17), e a naste tractora (17) trazer-na
sua extremidade o disco de acoplamento não gyravel (7) (fi-
guras 3 a 8).

4 - Freio por agente compressor, como reivindicado em
I. a" 3, caracterizado palo facto da alavanca (13), actuada pelo
embolo (10), ser montada oseillatoriamente ao estojo (2) da
barra-parafuso (3) (figs. 3 a 8).

5 - Freio por agente compressor, como reivindicado em
i a 4, caracterizado pelo facto de se achar disposto dentro do
estojo (2), num dispositivo automatico para o reajustamento
do mecanismo de hastes de frenagem (figa. 4 a 8).

6 - Freio por agente compressor, como reivindicado em
5, caracterizado pelo facto do ,dispositivo automatico de re-
ajustamento consistir de um estojo de espera (29), montado
na haste tractora (17), se encaixando no estojo de espera uma
porca de fixação (31) de duas ou mais partes e movediça
Pelo . estojo (2), (figs. 4 e 5).

7 - Freio por agente compressor, como reivindicado em.
5, caracterizado pelo facto do dispositivo automatico de re-
ajustamento consistir de uma haste dentada (36). encaixada
dentro de uma ranhura (39), da barra-parafuso (3) e de 'um
cliquet (37) desloçavel pelo estojo (2), (figs. 6, a) .

8 - 'Freio por agente compressor, como reivindicado em
5, caracterizado pelo facto do dispositivo automatico de re-
ajustamento consistir de um disco (42), provido de chavetas
deslisantes (41), e conduzidas em ranhuras (40); da barra-
parafuso (3), e de urna porca (43), sob acção de mola gyra-
vel sobre a barra-pafaruso (3) peças essas que se conjugam
lateralmente entre s/ por meio de dentes de travar-flauto (fi-
guras 8, 9).

9	 Freio por agente compressor, como reivindicado em
1 a 8, caracterizado pelo facto do travamento entre os ele-
mentos de travamento do dispositivo automatico de

 entro,

mento, para.o fim de de recollocar em 'sua posição inicial o
estojo por occasião da mudança das sapatas de freio poder ier
supprimido quando se queira, por meio de uma alavanca de
soltura (32, 45) disposta de modo articulavel sobre o estojo
.(2), (figa. 4 e 8).

10 - Freio por agente compressor, como reivindicado em
9, caracterizado pelo facto de s eaohar ligada a alavanea de
soltura (45), um macanisino de hastes (47, 48), p ara recollo-
cação em sua posição das alistes de freio, de que urna das ala-
vancas (47) é conduzida em uma ranhura (49), da armação do
vehiculo ((ig. 8).

Termo n. 16.758, de 20 de abril de 1936.
Knorr-Bremse A. G. - Allemanha.
Pontos caracteristicos da invenção de "disposição para a

modificação • automatica relação ide transmissão no meca-
nismo de hastes de frenagem de vehiculos com trUcks gyra-
torios" (privilegio do invenção)

1 Disposição para modificação automatica da relação
de transmissão no mecanismo de hastes de frenagem de ve-
hiculos com trucks gyratorios, caracterizada pelo facto de se
encontrar montado nas longarinas das armações inferiores
(1) sob acção de mola do vehiculo um eixo (2) no qual pega

directamente um mecanismo de haste (4,5) ligado com o
quadro (3) sem molejo, do truck gyratorio e uma haste de
ligação (10) . que se dirige ao orgão de"tnudança no parallelo-
gramma de conducção (14,do mecanismo do hastes de
frenageni encontrando-se mont&do no mecanismo de liastes
(4, 5; ligado ao quadro do Iritck gyratório um amortecedor
de choques ( 6 ) •

2 - Disposição tomo reivindicado eu) 1, caracterizada
pelo facto do eixo (2) estar ligado directamente som um se-
gundo amortecedor de choques (8). .... .. 	

. .3 Disposição como reivindicado cai 1 e 2, ?.aracteriza-
da pelo 'facto 'do amortecedor de choques (6) disposto no me-
canismo de hastes (5) ser construido como um amortecedor á
mola que • é ligado directamente com o eixo (2) em forma de
amortecedor • á oleo.

Termo n. 16.759, de 20 de abril de 1936.
Henrique Marliniano Waldheim.
Pontos característicos da invenção de "urna cartotheca

inteiramente de madeira" (privilegio de invenção);
1° - Uma cartotheca caracterizada pelo facto de ser con-

struida inteiramente de madeira.
2° -.Uma cartotheea inteiramente de madeira, como na

reivindicação precedente, tendo as suas peças construidas, dis-
postas e adaptadas de modo a .funccionarem como substan-
cialmente aqui descriptas e representadas no desenho e
delos:juntos.

Termo n. 16.760, de 20 de abril de 1936.
Rachel d'Affonseca Lapa - Rio de Janeiro.
Pontos caracteristieos da invenção de "um creme para ser

applicado á epiderme" (privilegio de invenção).
- Um creme para ser applicado á epiderme, produzindo

na mesma um .effeito muito bfficaz, sem lrrital-a, nem of-
fendel-a.

2 - Um creme para ser applieado á epiderme, como reivin-
dicado	 acima,	 caracterizado	 por	 consistir	 riA	 um	 processo
obtido pela se guinte formula:

Gramma

Vaselina esterilisada 	 25
Cera branca 	 6,5
Spermacete 	 1,0
Parafina 	 8,5
Água de rosas brancas 	 2,5
Oleo de amendoas doces 	 2,0
Essencias de rosas de França 	 2,5
Madreperola em p6 	 2,0
Alkama 	 0,5

Este ultimo engredimento empregado (Alkarna) se des-
tina a dar á cutis o tom de um moreno dourado.

• 3 - Um creme para ser applioado á epiderme, como
reivindicado em 1 e 2. caracterisado ainda por ser empregado
em conjuncto com um esparadrapo, no qual é depositada pe-
quena quantidade do creme, e applicado á epiderme, na parte
enrugada ou enferma.

4 - Um creme como reivindicado precedentemente, ca-
racterizado finalmente por ser usado juntamente com um
esparadrapo, cuja formula consiste em:

Grammas
Cambraiii de linha em tiras
Parafina 	 	 25
Gomma arabica 	 	 0,5
Snermacete 	 	 5,0

Termo n. 16.761, dep. na Inspe. de São Paulo, sob o nu-
mero 1.261, em 31-3-36.

Domingos Availone - São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "Um novo diploma'

para registro de nascimento" (modelo industrial).
1 - Novo diploma para registro de nascimentos caracteri-

zado por consistir era um desenho, cujas notas essenciaes são:
de cada lado, uma columna, sobre pedestal, sustentando um vaso
com flores e ramos e um circulo moldurado de ramos, no inte-
rior do qual se vã uma bandeira, sendo que, sobre uma das co-
lumnas, figurará a bandeira nacional 0,, sobre a outra, a do
Estado onde nasceu a pessoa a registrar f uma faixa curva de
pontas enroladas pa parte superior, infla de um circulo ao
outro, com os dizeres Republica dos Estados Unidos do Brasil;
dois abusrlos, ao lado externo das columnas, encimado por fo-
lhas esparsas nos cantos superiores do diploma; uma cercadura
elipsoidal no centro, comportando um vaso de flores Inferior-

•
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;nente e, na parte superior, uma cegonha em vôo, de frente,
que carrega unia criança em um berço de filas, cujas pontas se
relutem no seu bico; dentro da cercadura, urna faixa destinada

inscripção do nome do registrando, sob dois ramos dispostos
horizontalmente, .separados por uma estrella irradiante. 	 •

I 2 — Novo diploma para registro de nascimentos caracteri-
zddo por consistir em um desenho, como reivindicado sob n. 1,
caracterizado por comportar a cercadura do centro dizeres e
espaços em branco, que deverão ser preenchidas, de sorte a fi-
gurarem ah i: osiome do regktrando; hora, dia, mel e anuo do
nascimento; nomes dos paes; lugar do nascimento, numero e
data do registro Chji, cartorio de paz que o fez, etc., lendo-se,
em baixo o nome do Estade cm que nasceu a pessoa.

3 — Novo diploma para registro de nascimentos, caracteri-
zado por consistir ern um desenho, como reivindicado sob nu-
meros anteriores, em que a bandeira estadual variará conforme
o klado em que nasceu o registrando; em que o diploma pôde
ser impresso, lythographado ou pintado, em preto ou cru cares;
em que o diploma pôde ser applicado e leito em qualquer ma-
terial adequado, tudo como substancialmente descripto e repre-
sentado nos desenhos annexos.

Termo n. 16.763, dep. na lnsp. de São Paulo, sob o nu-
mero 1.263, em 31-3-36.

Ceramica São Caetano S/A. — São Paulo.
• Pontos caracteristicos da invenção de "Novo processo de
fabricação, a secco, de tellitis-, ladrilhos e ladrilhões , 4privite-
gio de invenção).

1 — Novo processo de fabricação, a secco, de telhas, la-
drilhos e ladrilliões, caracterizado pela seccagem previa da ar-
gila; pulverização posterior em galgas ou moinhos de espheras;
humedecimento seguinte até 10° de humidade; peneiração
argila e enfornagem subs.equente, dando-se ao material a forma
de telhas, ladrilhos e ladrilhões em prensas hydraulica's, onde é
submettido a duas press es, uma para extracção do ar e tuia-
mação do pó humedecido, e a outra cerca de 200 kilos por
cm2. para prensar o producto em moldes de metal.

2 — Novo processo de fabricação, a secco de telhas, la-
drilhos e laclrilhões, como reivindicado sob n. 1, em que a ope-
ração de rebarbagem pôde ser feita immedialamente após à
salida do material das prensas e a seccagern se faz tambem im-
mediatamente em fornos apropriados ou em 24 horas; em que,
além do mais, se podem obter ladrilhos de proporções até hoje
desconhecidas (25 x 40), tudo como substancialmente descripto.

Termo n. 16.762 dep. na Insp. de São Paulo, sob o nu-
mero 1.262, em 23 de março de 1930.

Assucareira Santista S/A — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "uma machina

para reduzir café a pó corte e desintegração". (Privilegio
de invenção) . 	 •

1°) Unia machina para reduzir café a pó, por corte e
desintegração, caracterizada pelo emprego de marteletes para
obtenção do movimento gyratorio e cárie dos grãos de café
torrado numa caixa, e pelo uso de uma peneira contra a qual
são atirados os grãos de café torrados, depois de cortados, de
sorte a se reduzirem a pó.

2°) ma machina para reduzir café a pó por cárie e des-
integração, como revinclicado sob o n. 1, caracterizada pela
applicação de uma chaminé de tiragem, que contem, em seu

'interior ,unia peça, em forma de funil invertido, destinada a
interceptação da sabida do pó e servindo para o escapamento
do ar, que percorre os tubos e aspiradores collocados entre a
chaminé e a caixa de desintegração ,de sorte que o conjuncto
formado pela chaminé e peças inferiores constitue um se-
parador-colleetor, separador porque separa o pó da corren-
te de ar, collector porque reeolhe todo o pó, deixando-o cabir'
no funil inferior para acondicionamento-

3°) Uma machina para reduzir café a pó por côa° e des-
integração, como reivindicado sob ns. anteriores, caracteri-
zado pelo emprego de aspiradores e ventiladores adequados,
munidos de tubos eonvenientss, tudo e.ors.o substancialmente
descriplo e representado mo desenhos annexos.

Termo n. 16.-16.4, de 22 de abril de 1936.
Wilhelm Rolhe	 Comp. São Paulo.	 •
Pontos característicos da invenção de "dispositivo ale-

cinco para ondulação permanente dos cabellos". (Privilegio
de invenção).

11 O "Dispositivo electrico para ondulação permanente
dos eabellos", que consiste em um prendedor coni molas no
qual tem dois espaços 'ocos onde se eollocam dois aquecedores

de forma tubular, um superior e outro inferior, sendo que no
segundo é que se enrolam os cabellos a ondular.

2°) O "dispositivo electrico para ondulação permanente
dos cabellos", sendo que os,aquecedores reivindicados ao item
acima tem no seu interior uma resistencia electrica adequa-
da. a tpátil vem alimentada por uni transformador de baixa
voltagens sendo que a resistencia superior vem 'ligada com a
inferior por meio de dispositivo de contacto situado na parte
lateral do-prendedor.

3°) O • "dispositivo eleetitco para ondulação permanente
dos cabelos", conforme itens acima, sendo que as resislen-
cias dos aquecedores á passagem da corrente, aquecem de
forma que transmittem o calor produzido aos cabellos ens
rolados produzindo um effeito permanente de ondulação;
tudo conforme descripto e reivindicado nos desenhos anuexos.

Termo n. 10.765, de 22 de abril de 1930.
Salvador Albani, — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "um mostrador

universal para relogio". (Modelo industrial).
1°) "Uni mostrador universal para relogio", que indica

contegporaneamente a hora e fracção locaes em conjugação
com a hora e fracção, official, de qua!quer parte da terra di-
rectamente legivel no mesmo mostrador.

2°) "Um mostrador universal para relogio", com o pon-
.teiro conjugado que indica a hora o a fracsão local em con-
jugação com a indicação do dia, da semana e mez, de todo o
armo directamente legivel no mesmo mostrador, cujo pontei-
ro, de, movimento automatico e impulsionado pelo mesmo
relogio, não precisará ser regulado a cada fim de mez .ou
fracção de inez.

3°) "Um mostrador universal para relogio", com pon-
teiro o qual com movimento de relejoaria indica automatica-
mente o dia da semana, do mez e do anuo, sem que o relativo
ponteiro precise ser removido a cada fim de mez, tudo con-
forme substancialmente des.cripto e reivindicado nus desenhos
annexos.

—7—
Termo n. 16.766, de 22— 4 — 36. •
Dr. Alvaro Ozorio de Almeida — Rio de Janeiro.
Pontos. caracteristicos da invenção de "Transmissão de

torsão elastica reversivel" (privilegio dc invenção).
1 — A "Transmissão de torsão elaslisa reversiver é uma

nova transmissão do motor aos orgãos operadores que se ca-
racteriza de maneira triplico: pelo material de sua constru-
tção, pelas suas propriedades mecanicas e pelos resultados de
sua applicação;

2—A "Transmissão de torsão elastica reversivel" é cara-
cterizada por ser constituida em parte ou partes de sua ex-
tensão por peças arnoviveis e substituíveis de borsacha ar-
mada em tecido de fio resistente que servem de transmissora
dos movimentos do motor aos orgãos operadores;

3 --A "Transmissão de torsão elastica reversivei's consti-
tuida em parte por peças de borracha armada, conveniente-
mente-dispostas, é caracterizada por ser dotada da proprie-
dade mecanica original, para uma transmissão, de apresentar
pela acção das forças motoras e resistentes, torsos e dis-
torsões elasticas de grande amplitude, donde resulta que as
suas extremidades, a do motor e a dos orgãos operadores,
podem descrever rotações de angulos differentes uma da
outra;

4—A "Transmissão de torsão elastica reversiver apre-
sentando movimentos de torsão e distorsão elasticos tie grande
amplitude, é caracterizada por tornar, dentro de izrgos li-
mites, os movimentos dos embolos do motor independentes
dos movimentos dos orgãos operadores;

"Transmissão de torsão elastica reversível" sendo
fortemente elastica e soffrendo torsões e distorsões, é caracte-
rizada por aceumular os restituir fracções variaveis de tra-
balho do motor segundo as phases crescente ou decrescente
da grandeza das forças motoras e por transformar as forças
motoras periodicas e variaveis ,dos mottnes alternativos em
forças motoras continuas e uniformes;

6—A "Transmissão de torsão elastiea reversivel" trans-
formando as forças motoras periodieas e variaveis cm forças
continuas e uniformes, caracteriza-se por supprim ;.r as vi-
brações que aquellas forças imprimem ;Is peças rigidas da

la
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transmissão e, por continuidade, a todo o systema e por eco-
nomissr, em consequencia, o trabalho do motor e augmentar
o seu rendimento;

7—A "Transmissão de torsão elastica Teve-nivel". dand9
liberdade de movimento aos embolos do motor e pesmittindo
a estes se adiantarem ou atrazarem sobre os movirnet.tos doS
orgãos operadores, caracteriza-se por diminuir a duração do
percurso da primeira parte do cylindro nos motores de explo-
são, justamente nos instantes em que a massa gazosa se acha
em maior temperatura e soffre maioses perdas de calor em
contacto com os cylindros resfriados, donde resulta a menor
dissipação de calor por conductibilidade e, por 01:seguinte,
maior rendimento do rostos de explosão;

8—A "Transmissão de torsão elastica seversiver, dando
liberdade de movimento aos embolos do motor de explosão
em relação aos orgãos operadores, caracteriza-se pos permit-
Ur nos casos de resistencias excessivas t passageiras á ven-
cer. que os embolos se adiantem em seu movimento e attinjam
posições de novas explosões donde resulta .maior conjugado
de demarragem e maior capacidade de acceleração do motor.

Ficando, assim, tudo como substancialmente deseriPto e
reivindicado.

Termo n. 16.767, de 22-4-3r. 	 •
Karl Schue,hter — Austria

Pontos earacteristicos da invenção de "Installação de Modula-
ção para Emissores de Telephonia". (privilegio de invenção)

.1 — Installação de modulação para emissores de tele-
phonia, especialmente de pequena força, caracterisada pelo
emissor ser duas vezes modulado, servindo uma valvula de
oscillação do emissor simultaneamente para a amplificação
da energia de modulação.

2 — Installação de modulação para emissores de lelepho-
nia. segundo o ponto 1, caracterisada pela mesma valvula
servir simultaneamente de geradora, respectivamente am-
plificadora, de alta frequencia e de amplificadora para a ener-
gia de modulação.

3 — Installação de modulação para emissores de telepho-
nia segundo o ponto 1, caracterisada pela energia de modula-
ção amplificada pela valvula de emissão ser empregada se-
gunda vez para a modulação do emissor.

4 — Installação de modulação, segundos os pontos 1 e 3,
caracterisada pela modulação supplementar pela energia de
modulação, amplificada pela valvula de emissão, ser feita de
maneira que a energia de modulação seja conduzida a uso
transformador (12) ligado em serie com uma bobina (13), seir-
do esta bobina ligada por inducção á bobina (5) do circuito
de oscillação da valvula de emissão.

5 — Apparelho receptor-emissor, segundo os pontos 1 a
4, caracterisado por serem ligados ao circuito de enodo da val-
vula um auscultador (18) e um circuito de modulação con-
sistindo num transformador (12) e uma bobina (13). ligados

.em série, sendo esta ultima bobina ligada por inducção á bo-
bina (6) do circuito de oscillação da valvula.

6 — Emissor de telephonia, segundo os pontos 1 a 4, cara-
eterisado por ser empregada como valvula de emissão uma vai-
vula de multiplas grelhas, sendo uma grelha utilisada para a
ligação da tensão de modulação.

7 — Installação de modulação, segundo os pontos 1 a 4,
caracterisada por não s(5 a modulação supplementar mas tani-
bem a modulação primaria de emissor serem feitas por um
circuito de modulação consistindo na bateria de energia de
baixa freonencia (7. 8. 9) ligada em serie com um transfor-
mador (25) e uma bobina (20). sendo esta ultima ligada por
inducção á bobina (5) do circuito de oscillação do emissor.

8 — Installação de modulação. segundo os pontos 1 a 4, ca-
racterisada por uma parte da bobina (5) do circuito de emis-
são se encontrar no circuito de modulação. consistindo esto
ultimo em um transformador (12) e numa bobina (13), sendo
esta bobina ligada por inducc,ão á bobina (5) do circuito de
emissão.

O requerente reivindica de aceordo com a Convenção In-
ternacional e o art. 30 do Regulamento a que se refere o
Decreto n. 10.264, de 19 de dezembro de 1923, a propriedade
do correspondente pedido, depositado na Repartição de Paten-
tes na Austria. em 12 de setembro de 1935, sob o n.

Termo n. 16.768, de 22-4-36
SIOSS McCRY McFADDEM — Estados Unidos

Pontos caracteristicos da invenção de "Ondulador para Ca-
bello". (modelo de utilidade)

1 — Um ondulados para cabello, comprehendendo um
tubo alongado e conico, e um grampo que se combina com o
tubo comeu no sentido longitudinal deste ultimo.

2 — O dispositivo de accordo com o ponto 1, em que a
parede do tubo conico tem perfurações,.

3 — O dispositivo de accordo com o ponto 1, em que o
grampo é flexivel e supportado no tubo conicó de modo a
sobrepor-se neste ultimo, e se . adapta para ser deslocado em
dado angulo relativo ao eixo longitudinal do mesmo tubo.

4.— O dispositivo de acordo com o$ pontos 1 o 3, em que
o grampo se prende e pivota numa das extremidades do tubo
conico, e se adapta para servir como fecho na outra extre-
midade do mesmo tubo.

5 — O dispositivo de accordo com o ponto 4, em que o
grampo tem .umas partes extremas presas em sobreposição
de escorregamento numa das extremidades do tubo conico,
e se adapta para abraçar o mesmo tubo no seu sentido dia-
metral.

6 — O dispositivo de accordo com os pontos 4 e 5, in-
cluindo urna roda elastica sustentada no grampo. e adaptada
para ser parcialmente recebida dentro da extremidade cio tubo
afim de conservar o grampo em peralteio com o eixo lon-
gitudinal do mesmo tubo.

7 — O dispositivo de accordo com o ponto 1, incluindo
uma mandibula ou smordente que se monta oscillavelmente
perto de uma das extremidades do tubo conico; e em que
entre este tubo e a mandibula é aue tem de ser disposto o
cabello a ondular.

8 — O dispositivo de accordo com os pontos 1, 2 e 7,
em que a mandibula tem umas perfurações adaptadas para
registrarem com algumas das perfurações do tubo conico.

O — O dispositivo de accordo com o ponto 5, em que o
grampo é feito de arame de mola e tem duas pernas adaptadas
para se combinarem com t mas zonas langitudinaes, opostas
diametralmente, no sentido do comprimento do "caracol" ou
ondulação de cabello formada no tubo conico.

10 — O dispositivo de accordo com os pontos*7 e 9, em
que as extremidades do arame de mola são dobradas para o
lado de dentro, afim de atravessarem umas orelhas perfura-
das da mandibula ou mordente e entrarem numas perfurações
do tubo conico, afim de formarem um pivot para o tubo e
para a mandibula, dispondo-se as citadas extremidades dobra- •
das em sobreposição de escorregamento de modo a permittl-
rem expansões lateraes do grampo.

11 — Um ondulados para cabello substancialmente como
se illustra, descreve e especifica'.

O requerente reivindica de accordo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do Regulamento a que se refere o
Decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do torespondente pedido, depositado na Repartição de Faten-
tes nos Estados Unidos da America em 10 de julho de 1934,
sob o numero 734`.485.

Termo n. 16.770, de 22 de abril de 1936,
Lunardi Estevão — Minas Gemes.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em discos de esmeril para serrar marmores e semelhantes".
privilegio de inváção):

1) 'aperfeiçoamentos em discos de esmeril, para serrar
marmores ou semelhantes caracterisados por serem as coroas
dos discos fixadas a uma alma de aço e terem os bordos vasa-
dos segundo um numero qualquer de orificios circulares, de
aberturas em fórma de cunha ou com outro qualquer formato
entre os quaes ou as quaes se fórma unia serie de dentes;

2) aperfeiçoamentos em discos de esmeril para serrar
marmores ou semelhantes, conforme o ponto 1 em que, para
augmentar ri tempo de uso dos d iscos, se pôde prever uma ou
mais series de perfurações e entalhes ooncentricos praticados
nas faces da coroa de esmeril de fórnia que, gasta uma serie
de dentes, se forme immediatamente unia segunda serie e, a
seguir, uma terceira e assim por cfeante;

3) aperfeiçoamentos em discos de esmeril para serrar
marmores ou semelhantes conforme descriptos, reivindicados
e illustrados com relação ao desenho anuem

1
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Classe 11 — Artigos da class,

Termo n. 43.292, de 20-1-36
p .d uceo, Papini	 Gianini — Capital do Estado de São Pati:o _
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Classe Al — Lacticinios como: leite, manteiga, queijo e cremes

Termo it. 43.295, de 22-4-936
Maria das Dores Moura — Rio de Janeiro

Classe 41 — Mariscos em conserva
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Termo n. 43.290, de 20-4-36
Industria de Artefactos de Aço Ltda. — Rio de Janeiro

Termo n. 43.294. de 20-4-36
Gustavo Stach — Capital do Estado de São Paulo

Ia : sP tt — rtinculate. doces., confeitos, biscoitos. balas,
caramellos e drops.

Termo n. 43.293, de 20-4-36,
Anaurelino Soares — Rio de Janeirc

Clas	 l — Doces

Termo ti. 43.296, de 22-4-936
A. Rocha & Comp. Ltda. — Nictheroy — Est. do Rio de Janeiro

Classe 12 — Aguardente

1



Termo n. 13.297, de 22-4-936
tvo iIa Rocha Viu — Rio de Janeiro
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Termo n. 43.304, de 22-4-936 (termo n. 44, de 16-8-935, da
Inspectoria de Pernambuco)
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111 ,, r .11 —	 queijo e tu:inicie%

Termos fl. .13 . 98 e 43.299. de 22-1-930;

Edgar() M. Rodri g ues S Com p . — Rio dri Jaririt o

o
Classrs 4 i 1 — 'Madeira., cortipPwada z , laminadas e folhea-

das. Esquadria .. de madeira eni geral (porla,4 Inas
jancllas, caixilhos C V(`Ile-

71 • 11EV, Anlpir•s 011 de correr).

Termo n. 43.300, de 22-1-936

1Villiain Jai 1 — Rio dei .I..meiro

Termo n. 43.301, de 22-4-936
Maria Kumpera Iteicbc1 — Capital do Estado de São Paul(

DANUBIA 
C'asse 41 —Doces, bombons, caramellos, biscoutos e chocolates

Termo n. 43.302, de 22-4-936
Joz.z e Pereira da Silva — Rio de Janeiro

Classe 3 —	 producto pharmacoutici.

Termo n. 43.303, de 22-4-936
Raul Resurreição — Capital do Estado de São Paulo

fi I VAGYK
RAUL RESURREICM

$Ão PAU.1.0

Classe 3 — Um preparado pharmaceutico

Classe 46 — Perfumarias o artigos de toucador •
t-3antos Araujo 66 Comp. — Capital do Estado ae Pernambuco

Classe 46 — Sabão
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Classe 17 — Lapis

Termo n. 43.311, de 22-4-936
Humberto Otermin — Rio de Janeirt

Termo n. 43.312, de 22-4-936
Vitt, Chemical Company — Estados Unidos da America

VA-TRO-NOL
Classe 3 — Um preparado medicinal

Termo n. 43.313, de 22-4-936
Argentino B. Rossani — Rio de Janeirt

• 
TRABALHOS

Classe 60 — Originaes e cópias à cartazes arttsticos Para
propaganda cornmercial e - industrial

Termo a. 43.314, de 22-4-930
Companhia Anilinas e Productos Chimicos do Brasi

G LINA
Classe 1 — Uni producto chimico usado ia industrie dos
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Termo n. 43.305, de 22-4-936
Yurk Ice Machinery Corporation — Estados Unidus da America

ao

Ciasse 8 — Apparelhos refrigeradores e partes -respectivas e
• apparrikhas para fabricar gelo e partes respect1va5 (reno-

vação)

Termo n. 43.306, de 22-4-936
Ores Zinc White Limited	 Inglaierr.

ORRS ZINO WHITE

Classe 1 — Alvaiade de zinco (renovação)

Termo n. 43.307, de 22-4-936
Ilartmann Trunk Company — Estados Unidos da America.

Classe 60 — Malas (renovação)

Termos as. 43.308 e 43.309, de 22-1-936
. Aktiebolagét Lidkópings Vikingsagar 	 Sueci

VIKING
Classes t e 11 — Velas de ignição de toda especie. Laminas

ou folhas de serras

Termo n. 43.310. de 22-4-936
Fiske Brothers Refining Co.— Estados Unidos da .America

Classe 47 — Oleos 'e graxas lubrificante;
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Primeira parte
INFORNIMES DO BRASIL

CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR

SESSÃO DE 16 DE Al3RIL DE 1936

Ciciei a pesença dos ministros das Relações Exteriores é
ela Vatenda. houve homem reunião do Conselho Federal dê.
commer • io Exterior presidida pelo Sr. Antonio Luiz de Souza
N1?Ilo. Compareceram os coikelheiros João Maria de Lacerda.
NrItior ele Carvalho, Alberto Boavista, Raul Leite, Euvaldo
Lodi e Victor Vianna, os consultores technicos Lennhoff Brito.

Affonseca. Valentim Bouças e Franklin de Almeida e
o secretario do Conselho. consul Aluizio de Magalhães. Ex-
cw•ou-se por motivo de doença o Sr. Torres Filho.

Postas ein dielissão, foram approvadas as actos das ses•
€ties ¡Atinarias realizadas em 25 de março e 2 do corrente
mez.

Foi lido então o seguinte expediente: Officio da Federação
das A,,,sociações Ituraes do Rio Grande do Sul, agradecendo
as iiktrucções sobre pedidos de liberação cambial; officio do
fekitioto Oswoldo Cruz, reinettendo o resultado da analysi•
ilc aniiklras de figado de cação, telegramma do governado'

Lisbóa, informando não haverem sido concedidos pri-
vilegios para exploração de oiticica no Maranhão; carta da
Electric SxNeters Inc.. of:erecendo material electrico par,
tratzinento de ouro e outros incises; requerimento de Minett•
& comp., Ltda. do Brasil, pedindo a extensão á farinha de.
trigo da reducção de 10 r/o pedida á Argentina sobre o preç.
reeininto do grão exportado para o Brasil; requerimento d.
Miieifti & Comp. Ltda. do Brasil sobre a oneração da farinht
de trigo pela taxa de previdencia social; officio do Syndicate
arrozeiro do Rio Grande do Sul communicando haver encarni.
libado ao Banco do Brasil um pedido de liberação cambia
para a exportação tio arroz; officio da Carteira Cambial dt
Banco do Brasil communicando haver recebido a solicitaçã(
acima referida; officio do secretario do Governo do Estadi
de F . 5(1 Paulo agradecendo a remessa da lista doa producto:
dr exportação sujeites á entrega de quotas á taxa official
officio da Carteira Cambial do Banco do Brasil communicand(
haver recebida da Associação Rural de Porte Alegre um tele-
gramma solicitando a reducção da quota á taxa official par/
a exportação de lãs; officio da Carteira Cambial do Bano,.
do Brasil declarando haver recebido do Syndieato Patronal do,
Madeireiros de Curityba urri pedido para liberação cambiai
to pinho destinado á Europa.

O café timo Rio em Nova York 	 --

O presidente, em seu relatorio verbal, communteen
Conselho a alviçareira noticia de haver a Bolsa do Nova York
decidido de pó!' em execução, a datar de 1 de maio deste
;Inflo, a resolução relativa ao contracto de venda de cafés do
!voo Rio, que sé feria de vigorar no anno vindouro. Trata-se
de uma medida de grande alcance que, pela simples exclusão
do contracto dos cafés de outras procedenclas, vae concorrer
para a valorização immediata do nosso producto.

O Sr. Souza Mello comMunicou lambem que o Departa-
tnento Nacional do Café resolveu enviar á Finlandia um d ele-
gado seu, especialmente incuhmbido de demonstrar a vanta-
gem da preparação da bebida pelos methodos brasileiros.
Viajando no navio-escola finlandez que ultimamente nos visi-
tou e no qual foram lambem embarcados 300 Barcos de cate
destinados á propaganda, o representante do D. N. C., realizará
uni proveitoso esforço no sentido de incentivar a penetração
do café brasileiro naquelle mercado.

•
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A propaganda brasileira em Buenos Aires

O Sr. João Maria de Lacerda referiu então o grande tra-
balho de observação economica que está sendo raelizado em
iluenos Aires pelo e.scriptorio de propaganda que ali installou
recentemente o Departamento Nacional de Industria e Com-
tilarei°. Leu o Sr. Lacerda varias officios, dirigidos pelo dire-
ctor do escripLorio Dr. Octavio de Abreu Botelho, ao Ministerio
do Trabalho, cujas inforniações representam urna vista pano-
rateira intereseante das relações commerciaes do Brasil com
:t vizinha Republica.

A FLORA EXTRA AMAZONICA OU GERAI, caracteriza
todo o territorio brasileiro não influèriciado pelo fluvial-
pluviometrico do valia amazonico. Nessa flora geral prado-
mina o typo ecologico sub-erophilo, tendo como consequencia
floristica uma grande percentagem de campos á semelhança
do resto da America do Sul, onde a flora campestre se estende
desde os Pampas da Patagonia e os campos do Uruguay, até a
Bolivia, Peru', Colombia, Equador, Venezuela e Guvannas, co-
brindo grande parte dos territorios e formando o fundo cara
tographico da sua photogeographia.

O Sr. Raul Leite louvando a acção do nosso agente com- CLASSIFICAÇÃO GEOGRAPHICA DA FLORA BRASILEIRA
marcial em Buenos Aires, insistiu na necessidade do Brasil

(Segundo Engler e - modificações do professor A. J. de-er mantido ao par dos plienomenos de ordem economica qu6
o(eorrem no Mundo inteiro e cujos reflexos na nassa propria 	 Sampaio)
x ida econotnica devem orientar o esforço de adaptação da	 I — FLORA AMAZONICA OU EINCLAEA BRASILEIRA:
nossa producção e do nosso cominarem. Neste sentido, declara,
o Si'.Raul L	 I — Zona do Alto Amazonas.eite que o Brasil muito espera da acção vigilante	 •
da 'masa diplomacia.	 Sub-Zona Norte.

II — Sub-Zona Sul.
Exposição de algodão 	 — Zona do Baixo Amazona,o — Moedas sem curso

1	 Sub-Zona Norte.
	Finalmente, o Conselho abordou o exame das canclusõea 	 II — Sub-Zona Sul.

das estudos feitos nos Ministerios da Fazenda e do Exterior, 	 1.I — FLORA GERAL OU EXTRA AMAZONICA:
i•elaiivaniente aos problemas da nossa exportação algodoeira e

	

nosso commercio em moedas privadas de curso internacional. 	 A — Zona dos Cocaes (Meio Norte)
i'11‘ idas as informações trazidas ao Conselho pelos ministros	 B — Zona das Caatingas (Nordeste)

.0C n rs!a e Macedo Soares, foi adoptado. por unanimidade •• 	 — Zona das Matlas Costeiras.
D — Zona dos Campos (Intercaladas).a -egninte reaolução: "O Conaellio Federal de Commercio

t prior, depois de haver	 E — Zona das Araucarias (Sul)coneluido os seus estudos relativos a0
e-iieritnPuto da safra de algodão de 1935 e á exportação da	 F — Zona . Maruim (Littoral)
garra dPste anuo, cunciderando a venda deste producto á Alla-	 Os grandes parques -industriaes preoccuparn-se aerlãe1;dia nu quadro geral do nosso intercambio com aquello pai; mente com o problema da mataria prima vegetal que começar v ..- .A‘eu suggerir ao Governo que realize desde logo, um ac- a escassear em diversos sectores. A cliiinica e a industria ex-c-1Y, commercial provisorio no sentido de fixar — dado o tractiva trabalham incessantemente buscando o material re-p . -a:me criinomico vigente lia Allernanlia — os produclo.s que clamado pelas utilidades do mundo e indispensaveis ao con-daverão sPr importados pelo Brasil o os productos qua deverão forto do homem que requinta cada vez mais. As florestal
-••1 . Eaportados para a Allernanha. No accordo alludino será do Brasil abrangem superficie superior a 4.500.000 kilo-...ada a moeda de pagamento", 	 metros quadrados comprehendidos entre os tropicos. Tal sie

Ainda a proposito do algodão, o Sr. João Maria de Lacerda tuação é bastante significativa quanto ás immensas possibi.
mmunicou ao Conselho que algumas firmas japonezrts h iviam !idades das suas reservas em mataria prima, principalment4

...eeprado nu norte do paiz 9.000 fardos daquelle produeto no que diz respeito ás essencias fornecedoras de madeiras,
zalquirido em São Paulo outros 60.000, esperando-ae que, frutos oleaginosos. gommas, resinas, balsamos, cellutose

no dEcorrer deste anno, as importações japonesas de algJdão muitas outras matarias disputadas pelas industrias. As mais
brasileiro alcancem a elevada cifra de 100.000 fardos, 	 conhecidas, como a borracha, o babassu'. a castanha, a cõra

do Carnau'ba e a herva-matte, já constituem objecto de ex-
.4 situação cconomica e financeira	 ploração regular, existindo ainda apreciava' conjuneto ve-

getal cujas propriedades excepcionaes estão por ser oviden-
Aproveitando a presença no Conselho do Sr. ministro da ciadas. A lula natural dos que vivem nos sertões . obri-

nizeeda, o Sr. Raul Leite, corno representante do conunercio, gados a lançar mão dos recursos do ambiente, (pias! sempre
-aferiu a impressão de desafogo e melhora que o paiz vem fornecidos pelos vegetaes, — proporciona ensinamentos de-
•antindo relativamente á situação economica e orç a lll en:Aria, veras aproveltaveis que muito cooperam para o conhecimentoarrirris. sem duvida, á habil administração do 'Sr. Arthur de de valioso material, que representa o ponto de partida paraa)UZIt Costa.	 estudos "in vitro" e valiosas conclusões. E' de justiça ar-

Considerando que a paz social está tão intimantente ligada centuar que, para o conhecimento e esclarecimento pratico
á ordem economica, o Sr. Raul Leite formula votos por que de tanta riqueza existente nas nossas florestas, muito feio
o ministra da Fazenda persevere na politica patriotica que contribuido as missões scientificas de caracter internacional
teni sabido imprimir aos negocios da sua pasta. 	 que periodicamente incursam pelos sertões brasileiros. O

Tendo em vista o adeantado da hora, ficou adiada para professor Nicolau Vavilo. da Universidade Ele Cornet!, uma
troxima Peasão a votação da mataria in-scripla na ordem grande autoridade em questões de economia agricola, assim

de dia.	 se externou sobre a flora brasileira. quando em visita ao
Brasil. em 1933: "A riqueza do Brasil em floresta é, qtranti-

m.vrEtta PRIMA VEGETAL	 lativamente e qualitativamente. insuperavel. podendo-se me s -
mo. affirmar que, aqui, o problema florestal tem tanta im-
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	 portancla quanto o agricola. Um quarto das esprcies voz,
taes conhecidas no mundo, ou sejam, 50.000. occorrom

Phytogeographia

	

	 Brasil. As bases geneticas de plantas mundialmente cultivadas
como n algodão, o milho P a batata, encontram-se certamente

Considerando o systenia de Engler, com pequena medi- no ferritorio brasilairo. Os edens vegPtaea e os livdratos de
cação proposta pelo professor A. J. de Sampaio, a Flora carbono são substancias cuja importancia. na alimentai:ar,

I : rasileira pode ser dividida em duas grandes provincias: 	 animal. • cresce rio dia para dia e. ainda nea se ponto da vista,
nenhum paiz pode concorrer com o Brasil".I — Aprovincia Aniazonica ou flora Arnazonica.

II — A Provincia Extra-linazonica. ou Flora Geral,
( .1,01tA .1MAZONICA faz parte da chamada HYLAEA

isto é grande floresta equatorial hutnida que,
adwialo das	 dentes Orientaes dos Andes, estende-se pelo

iii ilo Amazonas e o thalweg dos seus affluentes, prose-
ee db .,. da norte. na zona do Orenoco e das Guyannas. Nessa

.--a .	mostra-ae. á primeira vista, em dois typos
aaie	 as MAI-1 . .1:S DE TERRA

liam E	 vi 'FAS	 VARZEAS.

ENTRADA DE IMMIGRANTES NO TERRITORIO
NACIONAL

AS CONDICÕES EXIGIDAS

Communicado do Departamento Nacional do Povoa-
mento:

"1 — A' entrada de immicrantes no territorio nacional
deverá obrigatoriamente preceder n orocesso de "Cartas riP

Chamada", devendo, alekn disse, os estrangeiros satisfazer ás
demais formalidades, que a legislação vigente prescreve.



2 — Os immigrantes deverão submetter ao "Visto" das
autoridades consulares brasileiras seus passaportes e os
documentos exigidos pelo decreto n. 24.2a8,de lei-5-1934,
es quaes serão entregues ã partes, para serem exhibidos nos
poraos e fronteiras oe desembarque.

3 — Os documentos apresentados no Brasil para se obter
uma autorização ue livre embarque e desembarque de estran-
geiros, devem estar revestidos de todas as tornuilidades le-
smes, e acompanhados da tradução, feita por interprete com-
mesclai brasileiro, es uue nau ioresn escriptos no idioma
nacional.

4 — Qualquer estrangeiro que entre em territorio na-
cional e não possua os documentos exigidos pela legislação
Vigente, será considerado clandestino.

5 — Nenhum immigrante poderá desem parcar sem que o
respectivo passaporte tenha recebido o "Visto" das autorida-
des inimigratorias nos portos ou ironteiras, sendo indispen-
savel essa formalidade para a retirada de sua bagagem das
repartições aduaneiras.

6 — Os consulados brasileiros deverão verificar, por
todos os meios ao seu alcance, a authenticidade dos documen-
tos acima mencionados e exigirão o atlestado de voccinitção
anti-variolica, antes de visal-os.

7 — O deselnbarque de inimigrantes por via marilima
sómente será permittiao pelos portos de Belém, Recife, São
Salvador, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul e Rio
Griinde.

8 — A entrada de immigrantea por via terrestre, aerea
ou fluvial será permittida pelos pontos de fronteiras em que
e,stiverem instaliadas Inspeclorias Federaes de Immigração e
que são os seguintes:

Posto it. 1 — Fronteira Brasil-13olivia
Posto n. 2 — Corumba,
Posto n. 3 — Porto Esperança
Posto n. 4 — Aquidauana.
Posto n. 5 — Campo Grande.
Postos ns. 6 a 11 — Bella Vista

Parajuay ao longo do Rio Apa.
Nas estações de estrada de ferro u em outros pontes de

embarque existentes nas fronteiras terrestres ou fluviaes
não é permiti ida a venda de bilhetes de passagem para o in-
terior do paiz aos estrangeiros, cujos passaportes não tiverem
o "Visto" das autoridades iniiinigralorias.

— As empresas de navegação que transportarem es-
trangeiros com infracção de qualquer tias exigencias do de-
creto já alludido, ernittirern bilhetes de passagens de ou para
portos nacionaes, que não sejam os acima indicados ou ven-
derem passagens aos estrangeiros que não hajam cumprido
todas as exigencias legues, ficam obrigadas a manter taes pas-
sageiros a bordo e a reconduzil-os aos portos de procedeste:ia.

reincidencia serão passiveis da multa • de 2:0008000 a
10:0008000, Imposta pelas autoridades inunigraturias.

10 — Todo estrangeiro que, residindo no Brasil, deite se
ausentar por prazo não superior a um armo, contado' da data
do "Visto" policial de sahida do Pai:, está isento de qual-
quer formalidade ou existencia para o "Visto Cqnsular" no
passaporte, por occasião de seu regresso, de vez que do visto
policial, de sahida ---,conste a declara:Cio de que tencion :a vol-
tar ao Brasil no mencionado prazo.

II — Os immigrantes serão "identificados", por occasião
de sua chegada ao territorio nacional, pelos funecionarios cio
Departamento Nacional do Povoamento.

12 — Considera-se "immigrarde" lodo estrangeiro que
pretenda permanecer no Brasil por mais de trinta dias, com
o intuito de exercer a sua actividade em qualquer profissão
licita e lucrativa que assegure a subsistencia propria e a dos
que vivam sob sua dependencia.

13 — São considerados estrangeiros "não imniigrantes"
todos aquelles que não estiverem com p rehendidos nas dispo-
sições acima. Sua entrada no territovio nacional deverá pre-
ceder o processo de "cartas de chamada". exceptuados, porém,
os estrangeiros de que trata o art. 8° do decreto n. 21.258,
de 16-5-1931.

14 — Não é permittida a entrada de estrangeiro bani i-
oriente, sem distincção de sexo, estando em alguma das con-
dições seguintes: I — Aleijado ou mutilado, salvo se tiver
integra capacidade geral de trabalho, admittida, porém, urna
red.ucção desta até vinte por cento, tomando-se por base o
grão médio da tabella de incapacidade para indemnização de
ac,cidentes-do trabalho, verificada nos moldes dos dispositivos
legaes vigentes: II — Cégo ou surdo-mudo; III — Atacado de
affecção mental, nevrose ou enfermidade nervosa; IV — Por-
tador de enfermidade incuravel ou contagiosa grave, corno
lepra, tuberculose, trachorna, infecções venereas e outras re-
feridas nos regulamentos de saúde publica; V — Toxicomano;

VI — Que apresente lesão organica com insufficiencia fun-
ccional, verificada conforme preceitua a legislação em vigor;
VII — Menor de 18 annos e !maior de 60; VIII — Cigano ou
nomade; IX — Que não prove o exercicio de profissão licita
ou a posse de bens sufficiente.s para se manter e ás pessoas
que o acompanham na sua dependencia; X — Analphabeto
XI — Que se entregue á prostituição ou a explore ou tenha
costumes manifestamente immoraes; XII — De conducta ma-
nifestamente nociva á ordem publica, ou á seguranea nacio-
nal; XIII — Já anteriormente expulso do Brasil, salvo se o
acto de expulsão tiver sido revogado; XIV — Condemnado em.
outro paiz por crime de natureza que determine a sua extra-
dicção, segundo a lei brasileira.

Id — Afilai de ornar os constantes impedimentos que se
verificam a bordo. tor occasião da chegada dos navios, aos
portos nacionaes, deverão os interessados na vinda ou cha-
mada de immigrarstes, cumprir, com antecedencia, as exigen-
cias legaes. Para isso, poderão obter, gratuitamente, quaes-
quer esclarecimentos dirigindo-se pessoalmente ou por carta,
nesta Capital, ao Departamento Nacional do Povoamento —
1" Secção — Rua i.t.ccadura Cabral n. 41 (praça Maná), e noF.
Estados ás inspectorias Regionaes do llinisterio do Trabalhe
ou ás Inspectorias Federaes de Immigração nos portos de
desembarque.

Rio de Janeiro. 13 de abril de 1936. — Dulphe Pinheiro
Machado, Cireclor Geral."

• FINANÇAS
BALANÇO FINANCEIRO DO BRASIL EM 1935

O ministro da Fazenda submetteu a exame do Tribunal
de Contas, na fórma do artigo 1°, letra d, do decreto n. 12, de
28 de dezembro de 1934, o balanço financeiro e patrimonial
corresoondente ao exercido de 1935. O orçamento da receita
e despesa para 1935, foi votado com um "deficit" de réis
500.077:9928000. Tendo-se em vista que os creditos extra-
orçamentamos eunrearioa se elevaram a 594.899:6498300, o
"deficit" total previsto, importa em 1.100.977:6418300. Com
má trabalho do compressão nas despesas e a elevação das
rendas, determinadas por uma politica de fiscalização e con-
trole., conseguiu o governo reduzir o "deficit" a 149.308:3858100
cifra que ex,prime o esforço empregado para a consecução
do euuilihrio orcamentario. Assirn,a exeoução da parte orça-
mentaria propriamente dita, offerece um "superavit" de ride.
298.348:2698500. sendo as despesas extra-orçamentarias
cobertas integralmente com o excesso da arrecadação, que s.,
e.-:nressa na vultosa cifra de 553.116:101$A00. EvIdenciadt)
está que o "deficit" previsto de 1.100.977:6418300 foi redii-
rido na execução do orçamento ao "deficit" real de réis
i49.308:3858100. .sendo de salientar que durante o anno o
governo pagou ao Banco do Brasil mais do 100 mil conJos
ouro adquirido; liquidou com o mesmo estabelecimento varias
contas antigas; attendeu re gularmente a todas as despesas
sem o abono limeedido aos militares, e, no resultado das ope-
rações do exereicio, teve apenas um descoberto de réis
4o4.870:8188700. incomparavelmente infeaior ao apurado no
sxercicio anterior. Esta situação se destaca ainda mais, teu-
ou-se em vista que o patrimonio nacional (bens e valores da
União), accusa uma elevação de valor, em relação a 1931. que
se expressa na cifra de 335.160:0908300, e que o resultado
das contas activas e passivas foi um saldo a favor do activo
no total de 250.903:0218700.

.,. BALANÇO DO BANCO DO BRASIL
Matriz e -agencias

BALANÇo EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935
Activo

— Contas de arreca,

— Conta compra de

1.106.938:2028500

1.879.953:2688300
06.146:1151500 3.113.037:6168300

Effeilos a receber
,	 de c/alheia:

Do exterior. .... 	 538.889 :4121500
Do interior.	 438.109 :9598900	 976.999 :4028400

vront.eira Brasil-

Thesouro Nacional
dação.

Thesouro Nacional
ouro. 	

Letras descontadas.
Emprestimos em

conta corrente.
Letras a receber... •

20.864:1338600

i39.891:335$300

•
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Cobrança nus Estado 	
Valure,	 liquidação 	

	

;dores Ca lie 1011,1d1)-	
Ilypulltecut
Valores duoosil:ido-
Agencias e 1iliae, L o., interior
Coil'espuudiitçs1J eV,"
1;errespond r., n1 p	no nib,;10,	

Titulo., e Jund,,s pertee:, n t es ao Banco..
Immo\
Movei-s e
Theouro Nacional

(Convenios
Diversas contas
Titulo ouro depo a'Io na ext erior no

valor nominal l	 £ 2. '113.335-',-6
peia naiina	 £ 1.70ü.210-7-5
a 6 d 	

Caixa, em ii OL icorrente 	

Pa.scivo
Capital. 	
Fundo de re.-erva 	
Emissão e:a circulação

Depositos:
Em contas correntes

com juru.s . ....	 1
Em contas correntes

limitadas. .
Em contas correntes

sem juros. ....
Em conta a prazo

fixo. 	
Em contas dr com-

pensação de
cheques. .

523.983:086700
18.812:725.:200

1.916.921:741300
230.483:6i0U0

2.591.971:5350500
530.434:016$3GC
311.221:620000

2.376:791880C
70.482:577900
26.221:799i100

2.391:0008000

63.008 :414,80C
270.970:3328200.

11.333.221:2978600

100.000 :0000@l)
215.112:2738300
2k).000:000$000

3.299.112 :24 MOO

Credito

Lucro da Matriz em suas operações, excluidos

	

os do semestre futuro 	
	

49.418:361,100

	

Lucro liquido das Agencias 	
	

11.734:3158800

61.152:6799900

Rio dr Janriro, 10 de janeiro de 1936. Raul Fialho de
Contndor.

DIVIDA DOS ESTADOS E MUNICIPIOS AO BANCO
T.E) BRASIL

EM CONTOS DE RÉIg

Wados
	

1931	 1935
	

Augm. Dimin.

Ainazonas . .	 2.718	 2.886
	

108

	

25.337	 20.631
Espirito Santo .	 10.517	 15.100

	

2.i93	 n

1,1ranlião . .	 	 4.333	 4.623
	

272
latto Grosso . 	 	 5.100	 5.030

Minas Geraes . . . 	 61.103	 78.786
Pai-1	 	 	 7.738	 6.810
Paraná 	 	 18.983	 11.582
PerNaRIbUCO . . . 	 	 27.000	 21.000
Poauhy . .	 1.509

	
61

Parah0a do Norle	 5.379	 4..812
Rio Grande da N o rte 	 	 2.1r18	 803
Rio Grand P do Sul 	 	 19.869	 11.826
Rin d p Janeiro .	 18.500	 17.000
Srrgior . 	 	 0.52

São Paulo.	 . 	  216.888 241.983
	

28.095

	

557.207	 171.273	 15.581	 21.515

105.907:8868100

99.660:0548300

901.104:8678800

831.082:0038900

261.651:1308800

eivesponabilidae39.351:71WOO

179.757:569$800

- -
1.117

-04

- 50
- -

899
4.401
8.000
--

567
1.305
8.033
1.300

520

Titulo s em caução e em deposito 	
Ouro depositado pelo Thesouro Nacional

- 14.815.702.230 grs. de ouro fino.
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior 	

. Crirrespondentes no interior 	
Promisoriiis a pagar no exterior. 	
Saques a pagar 	
Depo.sitantes de effeitos para cobrança 	

Botins e dividendos:
Salda anterior.	 1.755:1918500
59° dividendo a

.	 7.500 :000,000

Diversas coniac

4.488.596:015$000

253.782:9318400
475.103:000,000
66.718:151,090
3.637:701,900

329.3:-)1:7308000
115.600:000,000

1.500.985:1898100

9.255:191,500

125.607:2668'000

11.333.221:2978800

EM CONTOS DE REIS

Estado,
	

1931	 1035

fUslricto Federal . 	

•	

49.818
	

53.121
Petropolis	 ..	 .	 1.519

	
1.567

Porto .Xlegre
	 2.671
	

1.205
São Salvador
	

2.192
	

2.108

	

56.500	 58.001

Estadas e Muniripios . 503.707 329.277

Augm. 1)1min.

3.300

1.465
381

	

3.351	 1.850

	

48.935	 23.365

nrsemo GERAL DO MOVIMENTO DA BOLSA DA CAMARA SYNDIGAL
DoS CoRRET00E DE PUBLicos DO nio DE JANEIRO.
DURANTE O MEL DE MAI:ÇO DE 1936

Tifo do Janeiro. 10 de janeiro de 1936. - Francisco de Leo-,
nardo Truda, presidente. - 1:tattl Fialho de Faria. contador.

DEMoNsTnAçÃo DA CONTA or. LUCROS E PERDAS Em 31 1151
DEZEMBRO DE 1935

Debito
Honorarios e p o i • centagens da Directoria,

honorarios dos Conselhos Fiscal o de
Emissão. vencimentos. g ratificações e per-
centagens dos funccionarios, conserva-
ção e allivieis de immoveis para o sor-
viço do Banco. material de escriplorio.
imposto rli) sello e outra s des'pesas ge-
rars
	

21.845:4438700
Fundo de Benefirencia dos funecionarios:. 	 i36:8588200
Reserva para occorrer á ccmpensacão (Is pre-

• uizoc oveiltuar.;	 27.001:7958700
59° dividendo a distribuir á razão (I: , 13 r'n

»300 . 0011 icyri	 ini,nrad-H	 7.0n:onnço00
Ar. Fundo de	 0S :5S288n'J

19.503 Apolires da Uulão
9.717 Obrigaçõe s da União

Apoliers NIUrucipaes do f"stricto Fe-
der]]

221 ApoNees nIiinicipaes dos Estados ..
12.857 Apolices , dos Estados
2.898 Obrigações dos Estados
1.070 Acções de Bancos

330 ArciSes ls Companhias de Seguros..
4.191 Acções dr Campanhia s de Tecidos .

200 Acções do Companhias de Transportes
4.032 Acções d Companhia s Diversas ...
1.385 Debenturcs do Companhias de Teci-

dos 	
3.110 Drhe911re , dp Companhias Diversas

to; Vendas indiciaes 	

13.716:0808300
7.613:4808000

1.581:9758750
142:1528000

4.720:1628750
2.078:3308500

512:5308500
643:3108000

1.015:1978300
19:0008000

876:6518000

231:8149500
:',03:332,000
109:3808000

3'i.82(3:927,000

61.12:679000

•
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MÉDIA DO CAMBIO Livm Á VISTA

Sobre Londres
(Penes papel por mil réis)

Sobre Londres
(Réis por £ papel)

Sobre Nova Tork
(Réis por dollar papel),

Metes

1934 1935 1934 1935 1934 1935

Janeiro . . .	 	 3.45/256 758571 158216

Fevereiro . . 3.69/256 738105 158069

Março . . .	 	 3.1/8 769800 168102

1° trimes.tre	 	 -^ 2.3/16 759291 158456

Abati	 . . .	 	 2.63/61 809119 168863

Ma io . 2.91/128 889530 18$107

Junho . 3.7/256	 2.21/32 799277 909353 1",37-53 188a3

2- trimestre	 	 2.201/256 869171 178703

1^	 semestre	 	 2.253/256 8W3315 163580

ruibn	 . . 3.11/256	 2.168/256 789866 919022 159757 188403

Xgostm . . .	 	 2.153/256 759800 92390 119902 183635

Smembro 3.25/61	 1	 2.87/128 709765	 899562 159171 183200

3^	 1 riniest re	 	 3.19/256 2.103/256 759202	 919022 119975 18$422

9 urzes	 	 2.223/256 839591 ^^ 178194

Outubro .	 . 	 3.71/128 2.203/256 67,516 859930 139067 178169

Novembro 3.103/256 2.181/256 709539 889658 119112 188007

Dezembro . 3.61/256 2.11116 74113 89930'1 119977 188132

.5^	 trime.,tre	 	 3.103/256 2.187/256 709539 879897 11925G	 178837

'mestre	 	 3.19/65 2.175/256 729796	 899C2 15$61N	 183136

12 mezes	 	 2.107/128 84628 17$384

Janeiro a dezembro 	 2.107/128 81$028 17$364

Directoria de E.slatistica Economica e Financeira, 24 do marco de 1930.

•

•



Equivalente era

1.000 £1: ouro

193	 1	 1936	 1 1935 1 19365 

Contos de reis

59.780 1 85.007 668566

42
1	 1

11	 13

12	 26

135
1.073

1.208

1.480
97

1.749

3.326

114.544
3.192
2.755
5.309

66.178
5.972

13.216
8.220

20.058 T 26.811

	

311.702	 400.745

	

10.416	 26.012

	

3.567	 4.194

	

1.255	 651

	

3.583	 1	 3.906

	

639	 2.900

	

102 	

	

76	 29

	

4.546	 13.267
5.989 ,1 3.033

	

1.475	 1.470

	

466	 9.490

	

196	 791

	

4.695	 5.337

	

12.324	 12.863

	

8.391	 6.291

	

4.867	 141

	

4.216	 1	 4.861

	

7.628	 11.810

530.9941 628.218

CWIMERCIO EXTERIOR
r\p.,11-1.\(.:io DE MERCADORIAS

Liii l(filCiP0 e fevereiro

Valor a bordo no Brasil

Quanlidade

Mercadorias Unicladás

1935	 1936

claz. se 1.

Anini:.:es: e	 productos

1. Banha
a MC

'Larnr ,s congeladas 	
4. Couro,

h. Penes 	
7. :-.,Pho
8. Xarque . . 	

Divers ,T1s . . 	

Total clas z P I 	

Clacse

Minerae s e s e us productos

Mangancz
lu. Pedras preciosas 	

Diversos

Total classe II 	

Classe III.

Vegotaes e seus productos

11. Algodão em rama 	
12. Arroz
13. As,ucar
14. Borracha
15. Caca.)
15. Caft.;.	 (*)
17. Cf, ra	 carnauha 	
18. Farelos
19. Farndia 11P nEublioca 	
20. Banana-
21. Caslanh ,. de,ex-eada; 	
r2. Larauja

Outras Vwt:is de mesa 	
?S. BaRA 1 ir hi:L11,1!A 	

Car,iço d- allrodão 	
26. Ca:-.1anha- vuni ca,ea 	
27. cóco ,!e
2s. Oufro IHI1o.; para
29. Fumo
no. 'Torva ~te 	

M ¡lb('. _

Total clas,0 Til 	

Total (1,..< n3 artigo; 	

Tn fal d nz diversos 	

Total ,13 pxpnrinc:"I 	

	

Tons	 2.776

	

Tons.	 2.000
7.782
6.097

	

Tons.	 1.834
654

	

• ua-.	 3.291

	

T ,Jn ns.	 70

	

Tons.	 2.813

27.320	 35.711

16.049

16.049

Tons.	 26.942	 16.836
Tons.	 3.268	 9.571
Tons.	 3.130	 28.648
Tons.	 2.066	 2.196
Tons.	 13.470	 17.392

Sac,cas	 2.098.010	 2.812.817
Tons.	 2.097	 2.227
Tinis.	 17.287	 18.783
Tons.	 3.511	 1.545
Cubo	 1.419.708	 1.501.755
Tons.	 170	 377
Giisa	 4.496 	
Tons	 89	 50
TonS.	 8.890	 18.134
Tons.	 21.258	 12.905
Thns	 1.140	 1.132
'Vous.	 750	 9.105
Tall-.	

1	 66	 55
Ton.	 2.546	 2.630
Tons.	 11.268	 13.203
Tons.	 40.671	 30.628
Thns.	 17.671	 1.000
Thnz..	 16.659	 15.835
Tons.	 6.241	 7.710

Tons.	 347.687 1	 406.187

Tons.	 35.953 1	 443.737

Tons.	 25.103 1	 28.073

'Fons.	 391.056 1	 471.810

	

5.566	 13.402	 52

	

5.975	 7.533	 55

	

9.784	 17.423	 92

	

12.009 1	 17.727 1	 116

	

10.840	 12.363	 1n5

	

8.149	 8.610	 77

	

3.989	 2.614	 37
103	 300	 1

	

3.365	 5.035	 31

5,077	 4,935

579.916 1 697.957 1	 5.541	 5,483

12.066 1 18.594 1	 t14 1	 146 •

591.982	 716.551 1	 5,655	 5,629

4.776
2.812

13.508
6.379
1.938

626
1.467

139
4.066

Tons.

Tons.

Tons.

Tons.

13.615

16.297

29.912

105
59

137
139
97
68
21
2

40

	

1,071	 520
311	 47

	

15	 104

	

52	 65

	

197	 210

	

2,997	 3,149
	97 	 204

	

34	 33

	

12	 5
35 1	 31

	

6	 23

	

1 	

	

1 	

	

44	 104

	

57	 24

	

15	 12
	4 	 74

	

2	 6
	46 	 42

	

120	 101
	81 	 49

	

47	 1

	

40	 38

	

72	 93

(*)	 ..53 , ..e:t de 00 kus.

•



Em 1$ papel Equivalentl3
em $ ouro

6.189.571

3.458.792

9.449.059

5.957

2.210.415

3.547.134

2.492

793.500

1.009.153

149.930

16.976

263.029

12.656.413

2.478.487

9.081.906

154.743

2.545.385

165.934

82.320

1.429.017

898.607

217.906

121.790

688.645

87.455

17.116

63.207

1 .070

17.700

2.566

579

9.829

6.178

1.526

856

4.606

	

409.712
	

548.740
	

3.790

	

5.177.248 4.141.132
	

28.514

	

185.408
	

659.222
	

4.560
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4.251	 3.931	 39/15	 30/17

	

748	 624	 7/3	 4/17

	

561	 462	 4/12	 3/13

	

2.570	 3.744	 25/7	 29-8

	1.489	 1.542	 14/12	 12/1

	

149	 142	 1/8	 1/2

	

4.987	 11.683	 48/10	 01/15

	

206	 223	 1/19	 1/15

	

358	 421	 3/9	 3/6

	

2.524	 2.601	 24/7	 20/8

	

2.762	 7.698	 36/9	 60/4

	

23	 -/5

	

855	 ism	 8/IS	 vie

	

511	 732	 1/16	 5/15

	

281	 235	 2/13	 1/17

3. Carnes congeladas, to-
neladas . .

4. (knaros

5. IA, toneledas . .

6. Penes, toneladas .

7. Sébo, Umeledas .

8. Xarque, toneladas . .

9. Mangane,z ,toneladas..

10. Pedras ~ima ....

Algodão em rama, to-
neladas . . 	

12. Arroz, toneladas .

13. Assuoar, toneladas 	

14. Borracha, toneladas 	

15. Caca°, toneladas .

16. Café, sacoas . 	

17. G8ra de carnaúba, to-
neladas . 	

18. Farelos, toneladas

19. Farinha de mandioca,
toneladas . .

20. Bananas, 1.000 ca-
chos • 411 11.

21.. Castanhas descasca-
das, toneladas

22. Laranjas, caixas

23. Outras fructas de me-
sa, toneladas

34. Baga de mamem, to-
neladas	 . 	

25. Caroço de algodão,
toneladas . .

26. Castanhas com casca,
toneladas . .

27. C6co de babassú, to-
neladas

28. Outros fruotos para
oleos . . 	

29. Fumo, toneladas ....

30. Herva matte, tonela-
das

31. Madeiras, toneladas •

32. Milho, toneladas .

33. Tortas, toneladas .

Allemanha . . 	

Argentina

Estados Unidos

Franca 	

Grã-Bretanha • • • • • • •

Hespanha

Hollanda

Italia

Mondo° . 	

Noruega . 	

Portugal . .

Suecia . .......

União Belgo-Luxembur-
411120 . .

Uruguay. .	 	

Outros paizes .

VALOR MÉDIO POR UNIDADE DAS MERCADORIAS EXPORTADAS 101
JANEIRO E FEVEREIRO

Em mil réis,	 Em libras e
Mercadorias	 papel	 shillings,ouro

1935	 1936	 1935	 1936

1. Banha, tonelada"	 2.005 2.806 18/14 22/1

2. Corne em conserva,
toneladas . . ....	 2.988	 2.879	 27/12	 21/1

	

1.257	 1.290	 11/16	 10/2

	

1.970	 2.779	 19/-	 21/17

	

5.912 6.380	 57/4	 50/1

	

12.457 13.757 118/2	 108/2

	

1.211	 1.782	 11/4	 14/-

	

1.483	 2.154	 13/18	 16.19

109	 ••n 	 -/17

1n15,	 ~Mu.
	 •nn••

	1.294	 1.299	 12/15	 1o/5

	

620	 1.042	 5/18	 8/3

	

2.979	 1.431	 29/2	 13/3

	

1.814	 2.030	 18/2	 15/1U

	

1.094	 974	 10/13
	

7/13

	

206	 205	 2/-	 1/12

	

275	 141	 2/12
	

1/2

	

253	 307	 2/8
	

2/8

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

COMMERCIO EXTERIOR EM JANEIRO E FEVEREIRO DE 1936

Importaçao por paizes de procedenda

:Valor a bordc
(Cif),

Paizes de procedencia	 Kilog.

Total . p ......	 31.888.376 06.048.227 219.572
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L.\	 AOS MERCADOS PELOS ESTADOS, EM 1935

(Janeiro-dezembro)

Nlereados

Tota;

Vietoria
	 Paranaguá
	

Bahia	 Angra	 Recife

i I

:-,, Pafflo 	 ,1	 1 187	 8 , :") 260.2;11	 -- -- -- -- -- 10.248.099

NIIINI .,, 	 l wrdvS	 	 722.8G2; 1.91U.12 .:) . 	333.613 -- 14.190 120.703 -- 3.185.533

1...pirilo	 Santo	 	 1 __	 I '33.3I	 (I 	 1.255.807 -- -- __ -- 1.509.539

de Janeiro 	 --	 I 012.726.	 -- -- -- -- -- 912.726

Parana
hahia

68.027',
--	 I

--
--

--
--

351.554
--

--
258.809

--
--

--
_—

419.581
258.899

Pv111:11111 . 11e0	 ,

Ciwaz
--	 I

3i.313
--
--

--
--

--
--

I

--

--

--

--

142.331
--

142.331
34.343

1
I

10.13.07A. 3.420.85 . 7	 1.589.450 351•554 273.008 120.703 142.331 16.710.960Tulal 	

RESUMO
193,1 Saccas

Janeiro	 .	 	 1.119.497
Fevereiro 1.021.923
Março	 .	 	 1.523.634

l • trimestre .	 	 3.665%054
Abril	 .	 	 1.327.948
Maio 1.504.385
Junho	 . 	 ,	

2° trimestre 	

1.434.547

4.266.830
1* semestre	 	 7.931.934

Julho .	 	 1.340.046
Agosto	 •	 	 1.365.437
Setembro . 	  ...... 1.453.865

3° trimestre 4.159.348
Outubro .	 	 1.671.501
Novembro .	 	 1.410.051
Dezembro . 	   1.538.126

4' trimestre . 	 4.619.678
2. semestre	 .. 	 	  .. 8.779.020

Liberação nos	 12 mez,e.s 	 10.710.960
Café entrado em Santos pio D. N. S. 	 60.259
Verificação de "stocks" 	 64.435

Total geral 	 16.835.654

Observações — (I) Além desse total, existem mais 48.881 sacras liberadas, nos armazens, e que não constam das entradas.



o
1,77.

c
••.!

f=1

Totaf 	  ; 10.21R.099 1. 	 n.18:n .!",33:	 912.726

1

113.3?3	 3s.RiS	 4.379.	 32.031	 16.331	 1.119.497
11.203	 7on	 10.819	 8.078 	 1.021.923
13.iY81	 19.12'	 1.3101	 18.759'	 5.6"0	 1.523.631
09.1201	 17.619	 --	 14:2081	 7.710!	 1.327.948
29.1911	 6.034	 1	 18=31	 8 • 3731 1.504.385
16.6501	 5.180	 -1	 12.?:")9I	 8.18:1 • 1.'131.547
79.143	 11.127	 --	 1	 19.268	 5.671	 1.340.048
51.137	 42.543	 1.4761 22.40s	 6.393	 1.385.437
57.149	 64.859	 6.854	 19.970	 8.691	 1.453.865
48.8841 70.274	 5.877	 23.370	 20.517	 1.871.501
25.047T 3 036	 9.156	 '"-9.199,	 21.720	 1.410.051
40.093	 81.

1.
152	 4.801	 22.27:-.	24.736	 1.538.126
1 

	1.5 p9.538i 419.581	 31.313! 258.809 142.3311 16.710.960

1

57.128
:.3.790
i;11.111
s1.1s0
80.210

1J0.?97

87.212
56.921
80.123
86.95r,
61.9n

-:

\

.,,-_
1

Meies 1
r:_-.. Jj.

,.

\I

;:' _
:--1 I\

i
I
I

Janeiro	 	 g;0.;:;.1 211.02H
Fevereiro	 . 0;:::019 179.o2n:
Março .	 	 1.11.12...'
Akil •	 	 ii.	 i	 'i , 1 2:).1;.".1,
Maio	 .	 	   871.I.7:; :;70.:.9gi
Junho	 .	 	 ..1 :::H.i7s
Julh6	 	
Agosto	 . 7!1",•.1;:	 ; 2:-,1.C.H11
SPtembro •	 	 !; n :.(. n ; 197.1
Outubro .	 	 1	 .0	 i::.7.-.. ..7.1.711i1
N qvembro .	 	 :..:,8.c.:;1:
Dezembro	 .	 	 !-;17.•:..,; :,0: n .tilS.

--- 177 -
_

•••

\	 l•;:STA:mS, 1)11 n ANIE oANNO C(ViL DE 1935

(Sa..eas chr4 60 kilos)

RESUMO

1 . tados de São Paulo 	 	 10.248.099
Mado d p Minas GrraPs 	 	 3.185.533
Mado d.) Ui° de Janeiro 	 	 912.726
1, ,lado do E-: pirita Santo 	 	 1.509.538
F., tado do Paraná 	 	 419.581
1 .1,1ado lo Goyaz 	 	 34.343
1 .1Udh) da Ballia 	 	 258.809
Estado de Pernambuco 	 	 142.331

Total liberado nos 12 niezes 	 	 18.710.960 saccas

16.710.960 moeu
Para o D. N. C. em Santos

	
60.259	 "

V3rificação de stock em 30 de junho de 1935:	 48.587 saccas; em 31 de dezembro: 15.848 scs. total!
	

64.435	 *

TOTAL GERAL 16.835.554

•
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Renda Bruta
Total das despesas 	

turro liquido

Taxa de rendlmento-376,3

Quanto se gasta em Alagõas para cultivar

.11.,:udàu eonutnidu nu Estado de Alagóa:-. de 1021 a 19j5:

Arnlos	 1 n 11e6

1921	 2.701.000

1925	 2.GSG.000

1926	 • • 	 	 3.400.000

1927 • • • 	 	 4.000.000

1928	 3.977.000

1929 	 	 2.700.000

1930 	 	 2.900.000

1931 . 	 	 4.620.000

1932 	 ..	 .....	 4.455.000

1933 	 	 4.329.000

1934 	 	 4.867.512

1935 	 .............	 4.956.637

CONSUMO NO MUNDO

u FUTURO AUSPICIOSO DO ALGODÃO BRASILEIRO

458352	 Consoante estatisticas distribuidas pela "Internacional Fe-
deration of Master Cotton Spinners", da Inglaterra, referentes
ao primeiro semestre do armo algodoeiro em curso, ou seja o

528362 periodo de 1 de agosto a 31 de janeiro de 1936, verifica-se
que as fabricas do mundo consumiram nesse primeiro semes-
tre 12.514.000 fardos, em logar de 11.820.000 de igual periodo
do armo anterior, o que dá um accrescimo de 688.000 fardos.
Esse consumo se distribuiu, de accocrdo corri a procedencia
dos algodões

'
 do seguinte modo — 5.747.000 fardos dos Es-

lados Unitios, 2.653.000 da India4 t508.000 do Egypto e
3.604.000 de diversas procedencias. Em relação aos resul-
tados do animo anterior (1° semestre), nota-se augmento de
526.000 fardos de algodão dos Estados Unidos, 272.000 dos
de varias procedencias e 31.000 do Egypto. O consumo de
lypos indianos decresceu no primeiro semestre deste anno de
141.000 fardos. Analysando a situação do ponto de vista do
consumo geral, os algarismos que ahi ficam são francamente

10:0008000 auspiciosos. Como em geral o consumo no segundo semestre
costuma ser mais forte do que no primeiro, é de esperar-se

1:5008000 que até 31 de julho corrente o movimento aunual não fique
aquem de 26.000.000 de fardos de 220 kilos, o que significa
um dos melhores, senão o melhor resultado da historia do
algodão. Essa situação é particularmente significativa, porque
coincide com a tendencia generalizada em muitos paizes con-
s umidores de substituições das materias primas naturaes pelos
artigos syntheticos. O que se perdeu desse lado, está feliz-
mente sendo recuperado de outro, no augmento natural do

	  consumo dos paizes que só utilizam algodão natural, e nos
innumeros novos usos dessa materia prima. De qualquer
modo, com 26.000.000 de fardos consumidos em 12 mezes
a situação é auspiciosa, e se fôr verdadeira a restricção já
esperada da safra norte-americana, cujo plantio se iniciou no
mez passado, tudo faz prever por muito tempo bom nivel de
preços e procura satisfatoria de algodões como os produzidos
no Brasil. O consumo do semestre terminado a 31 de janeiro
ultimo, denota, pela sua distribuição geographiea, em pri-
meiro togar, a profunda transformação industrial por que passa
o mundo. A Europa cedeu o togar á Asia. No semestre ter-
minado a 31 de janeiro de 1934, o consumo da Europa era
de 4.920.000 fardos, o da Asia 4.030.000, o da America do
Norte e Sul, 3.371.000 e o dos demais centros menos impor-
tantes 213.000, num total de 12.534.000 fardos. No semes-
tre ha pouco findo, a Europa gastou apenas 4.252.000 fardos,
cabendo-he apenas o segundo posto, porquanto a Asia tomou o
primeiro com 4.460.000 fardos, ficando a America em ter-
ceiro com 3.552.000 e os demais com 230.000 fardos. Actual-
mente, depois dos Estados Unidos, que consomem 3.000.000
de fardos em um semestre, o Japão é o mais importante
centro industrial algodoeiro do mundo com 1.791.000 fardos.
No conjuncto, a posição do consumo mundial no anno em
curso é a melhor possivel.

Aração . . . 	
	

20	 1008000
a) amortização .	

-	

98520
b) trabalho animal . .	

-	

488000
Ciradeação 	

	
6	 308000

a) amortização . . . ...... 	

-	

28176
b) trabalho animal . 	 	

-	

118400
Nivelamento 	

	
3	 158000

a) trabalho animal . 	

-	

18800
Plantio 	
	

12	 608000
a) amort ização	

-	

18128
b) trabalho animal . 	

-	

78200
c) sementes 210 kilos .	

-	

608000
Replanta
	 6	 308000

a) sementes: 30 kilos	

-	

78500
Desbaste 	 ....	 6	 308000
Capinas manuaes . . . ......	 83	 4118000
Cultivações	 .	 8	 408000

a) amortização . . 	
	

8552
b) trabalho animal . .	

-	

48800
Combate a formiga . . 	 9	 458000

a) amortização . . .	

-	

`)8362
b) insecticidas	

-	

58000
Combate ao Curuqueró 	

	
51	 2558000

a) amortização . . 	 	

-	

73831
b) insecticidas . .	

-	

4188110
Apanha: 7.500 kilos de algodão	 - 8078498

Total das despesas

custo da produccão de um
kilo do algodão em
caroço . . . 	
	

$322
Produeção liquida da venda de:
2.500 ks. de pluma a 18 o kilos
5.000 ks. de sementes a $300

ALGUIMO

U CUSTO DO ALGODÃO No AWNICHMO DE AMOVAM' -- (ESTADO
DE AUNAS ULRAES)

Conta cultural do Campo de Cooperação, com 'a bispe-
ctoria de Plantas Texteis, de propriedade do Sr. José de
Araujo \Ilida, no munieipio de Araguary, coto a área de 6
hectares, no anno agricola de 1031-19:35.

Natureza do serviço	 N. de	 Despesa
serviços Parcial
	

Total

1578520

468876

168800

1288328

378500
308000

4118000

6888971
8078198

2:3118207

11:5008000
2:4148207

9:0858793

1 hectare
r10.000 metros quadrados) de algodão:

Broca e destacamento. 	 em terreno de capoeira 908000
Gradeamento 	 .. 188000
Aradura	 . 218000
Semeadura	 •	 •	 . 198000
Replantio	 	 61000
".apinas 	 1431000
Desbaste	 . 38000
Combate a pragas c extincção de formigas 	 608000
Colheita	 . 408000

Total	 .	 	   4008000
•
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VITICULTURA

A VITICULTURA EM MINAS GERAM

Realisou-se ha poucos dias em Caldas, mediante IMA
feliz e opportuna iniciativa do prefeito local, a reunião de
diversos prefeitos e vinicultores do Sul de Minas, especial-
mente convocados para tratarem da coordenação dos elemen-
tos necessarios a um grande plano de expansão e defesa da
vinicultura, a cujo futuro, em toda aquella grande região dr,
Estado, estão reservadas as mais amplas e promissoras per-
spectivas.

A essa importante reunião. em que foram ventilados os
mais opportunos assumptos attinentes á vinicultura, com-
pareceram diversos prefeitos, um elevado numero de vim-
cultores, bem como o Dr. Mendes da Fonseca. chefe da Se-
cção de Vinicultura e Fruticultura do Ministerio da Agricul-
tura, o qual, orientando os elevados objectivos dos interessa-
dos, muito concorreu, com os elementos de que pôde dispo:.
e com a sua autoridade de technico esclarecido, para o exito
e animação que alcançou aquella importante reunião.

Pôde-se dizer que essa demonstração de confiança no
futuro de tão promissora actividade rural, representada pe-
los esforços que ora se desenvolvem no sentido da sua maio..
expansão, já revela os primeiros frutos do convenio ha poueu
firmado pelos governos da União e do Estado, visando fo-
mentar o desenvolvimento da fruticultura e, sobretudo, da
industria vinieola no Sul de Minas, onde se promove actua:-
mente a fundação de urna grande estação experimental ri,
fruticultura e enologia. convenientemente apparelhada para
um serviço efficiente rir' protecção e assistencia technica.

Esta e muitas outras iniciativas que vão lendo curso
realização nos divcrsns sectores das actividades agronomicas
em Minas, cream para a lavoura do Estado uma situação cbt
maior resistencia e grandeza economia, ampliando-lhe3 a;
possibilidades de maiores proventos com o desenvolvimento
de novas actividades. decorrendo dahi urna continuidade
certa do trabalho, eoino garantia de fixação do homem ar
&Sio. nelle firmando em bases permanentes o lastro cada vett
maior da riqueza collectiva.
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ASSUCAR

FINANCIAMENTO DA sArn n DE ASSUCAR NO ESTADO DE ALAGÓAS

O Governador do E s tada baixou decreto determinando
que o Estado de Alagóas contractara coni um ou mais estabe-
lecimentos bancarias a reati y.ação de emprestimos em dirdle;ro
as productores rir a-snear, com a obrigação, para estes, do

destinarem parle das importancias recebidas aos lavradore.
de calinas que forneçam i.s suas usinas. E sses emprestimos
serão feitos a titulo de financiamento da entre-safra de 193e,
a 1937, e não podendo ser superiore.s a 7$ pur ;:acco de arcuar
denierara e a 8$. por r;accri de assuear e; • ystal, branco, Et.s
primeiro jacto, fabricado durante a safra do mesmo periodo,
feita a estimativa da producção por mutuo arcórdo entre as
partes interessadas. As impurtancias totaes dos emprestiinos
serão divididas em tantas prestações quantas forem as sema-
nas que mediarem entre a a.signatura de cada contracto e o
dia 20 de setembro do corrente atino. Fica creada urna
taxa especial de 0$, por saeco de assucar crystal, de priinel o
jacto, e do 8$ por sacco de assuem' de qualquer onitro jacto
ou qualidade que fôr produzido, durante a referida safra,
pelos uzineiros que se utilizarem dos beneficios do alludido
decreto. Esta taxa se destina á amortização em pagamento
do capital mutuado, juros e demais obrigações dos de,vedores.
Juntamente com a taxa serão pagos mais $100 por sacco
assucar de qualquer qualidade, a titulo de indemnização de

. despesas de avaliação, fiscalização e outras feitas pelo banco
ant'.uante.

•
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PIASSAVA

EXPORTAÇÃO PELA cArm EM 1935

müHlos dr 50/n0

Sabidas por inezes e portos de desfira

EXPORTADoRES

Alfredo H. de Azevedo	 Comi)
Turfe, Irmão &. Comp.
F. Stevenson & Comp., 1,fd.
Henrique Lucas (Ilhéus) .
Luiz Gonçalves.
Arnaldo Moreira & Comp
Godofredo Finsa.
José Guertzenstein.
Helio Guertzenstein.
Westphalen Bach & Krohn.

I'ernandes & Comp (Ilhéos)

Companhia Brasileira Exportadora
Pinto de Souza.
João Fernandes Abreu.
Josis reuna [Ides Abreu.
Fernandea F. Machado.
N' ¡Ama Ih . ag	 C,otnp.
Wilhelm Overbeck & Comp.
Alfredo C. de Freitas & Comp.
Hermelino Esteves de Assis.
Antonio Alves Guimarães.
BrasiliRn H. Corp.
José Simões Filho.
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BORRACHA

EXPORT XÇA0 Dr: 1 1OPPAC:14 E BALATA PELA PRAÇA DE BELÉM, D:: 1339 k 1935

(Qccui:idaie em Niugrananas)

Europa Estados Unidos	 Su 1 Lá: aiz

Anti os

Borracha Balata Borracha Balata Borracha Totacs

1930 	 2.105.641 329.45i 3.49n.345 82.065 537.0b 6.543.523

1931 	 1.904.567 370.573 2.821.351 205,142 591.802 5.893.545

1932 	 864.723 233.267 1.064.032 270.817 756.991 3.171.820

1933 	 1.366.606 239.537 2.823.253 19).870 1.170.522 5.197.358

1934 	 1.555.000 377.349 2.030.305 411.933 1.038.313 5.433.900

1933 	 1.443.593 483.515 2.255.490 318.815 1.183.617 5.683.131

De onde se infere que nos ultinios cinco ;limos, o consumo da borracha, no sul do pai,, se rlevoti de N37 para 1.181 to-
neladas ou SPialll 102.0i imiresentando o nie-nto, eu) 1035, a concurrencia de 1.181 para . .305 toneladas exportadas pa:a
OS Estados Unidos e Europa; ou sejam, 26,27 Yo!

PECUARIA

CONGRESSO NACIONAL DE CRIADORES

Parallelamente á grande Exposição Nacional de Pecuaria,
a ser levada a effeito no correr do mez de junho proximo,
na Capital Federal, realizar-se-á o Congresso Nacional de
Criadores, por iniciativa da Federação Rural du Bio Grapde
eu Sul.

Esse grande conclave de criadores brasileiros, que deve-
rão ser os espectadores mais attentos da grandiosa parada
11;1 Pecuaria nacional, em sua re.presentação mais selecta ',a-
tine:Ia Exposição, representa, effectivamente, urna medida
• —..inplementar do mais elevado alcance pratico, permittin
o desdobramento da finalidade desse grande certame cru
CI0i6 aspectos de real importancia ao lado de seu scenario
economico, da demonstração dos magnifico: especimens que
devem servir de padrão do aperf?.içoatnento dos nossos nu-
merosos rebanhos, será ainda a Exposição Pecuaria uma es-
cola em que os criadores nacionaes, pelo confronto dos pio-
duetos expostos, pela troca de idéas e de impressões,
convivi° amistoso e pela possibilidade de acquisição facil

de vantajosas permutas, receberão as luzes da experiencia
esclarecida, podendo, desse modo, de aceordo com as condi-
ções e as possibilidades de melhoria de seus meios, imprimir
novas directrizes dos processos de exploração agro-pecua,..ia,
de que tanto carece o nivel econornico da industria pastoril.
Do ponto de vista racial, zootechnico, agrostologico, hygien:co
e sanitario, que representa, em conjunclo, os probleinas prin-
cipaes da indwtria pastoril, o Congresso Nacional de Criado-
res, para cujo brilhantismo é esperado o mais decidido aw.no
dessa grande classe. irá possibilitar uma poJerosa coordena-
ção de es.foreos e ie energias no sentido de serem devida-
mente integrades os inlere,:z es da penaria num progratnma
nacional de verdadeiro destaque, como o verti delineando, oa-
lr;oticamente, o Sr. ministro da Agdcultura, através de GTA

CORJUDC(0 de medidas que visain, sininl/aneamente, a elevo-
çao do nivel economico o o aperfeiçoamento zooleehnico do

gsaJr,:kinho

MINERAES

o NICKEL: EM MINAS GERAES

A metallurgla do mckel em Minas Geraes, industria que
ha vario:, annos vem se mantendo em estado incipiente, pouco
influindo, por emquanto, na economia do Estado, deverá en-
tcar% dentro em breve, numa. phase de franco desenvolvi-
mento. inscrevendo-se de modo definitivo cotou um dos ele-
mentos potentes da grandeza economica da terra mineira.

Este facto, se é unia resultante da evolução natural a
que obedece a formação de todos os elementos estaveis
urgatuzaçao e riqueza, vem como que em synergia de es-
forços ultimamente o p erantes nos varios campos da activi-
dade mineira, visando o levantamento rapido das forças eco-
nomicas, pelo aproveitamento efficiente das reservas meta:-
lurgicas, desde. o mais precioso dos metaes, que é o ouro e
cuia producção em tonos os quadrantes tio territorio vem
ultimamente experimentando um grande incremento, aM o
fr-rro, paira cuja melallurgia em bases seguras e em propor-
ções compaliveis com as necessidades nacionaes e forrnida-
WIS jazidas do solo mineiro, e=unlos caminhando animada-
mente, na espectativa. do .: grandiosos resultados que nos pro-
motim as importantes uzinas siderurgicas que estão sendo
montadas no valle do iliu Doce.

A metallurgia do nickel, com a exploração efficiente das
grandes jazidas de Livramento, no sul de Minas, a ser iniciada
dentro de breve tempo, virá, pois, trazer brilhem o seu grande
cimcurso á obra de expansão da riqueza do Estado, numa
época justamente. em que iodo reclama o maior desdobra-
mento possivel das energias productivas da terra mineira,
no sentido de attender is imperativos de suas necessidades
econornicas e financeiras e concorrer, como lhe cumpre, 11N

vanguarda com os demais Esta,dos da Federação, para a maior
grandeza nacional.

A impurtancia do nickel como factor economico de grande
relevando colloco escc metal no grupo dos mais prceios,"
pelo seu emprego em numerosas industrias, principalmente
em liga com outros, evi .lenles em abundando no sub-solo
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mineiro. A industria actual consome na fabricação de tn:E's
eêpeciaes quasi toda a producção de nickel, o qual imprime
ao aço qualidades especules ds resistencia mecanica, cem
largo emprego em . Iodas as utilidades.

Justamente aquilatando a grande importanda economica
do nickel, a Companhia de Nickel 'do Brasil, proprietatia de
importantes jazidas em Livramento, municiai° de Ayuruoca.
na Itède Mineira de Viação-Sul, tem já em adeantada exe-
cução um grande plano de fabricação de liga . de Ni e Fe,
com 50 % de Ni, pelo processa e.lectro-metallurgico, compre-
bendendo as respectivas installações uma uzina hydro-ele-
/erice de 1.900 HP., que fornecera a energia para alimentar
um forno electrico, triphasico, de arco voltaico, fabricaçãO
de Siernens Shurckert, com capacidade de 1.200 a 1.375 K.
V. A., com ligação primaria de 22.000 volts.
' Esse forno tratará o minoria, numa quantidade, em média

de 800 toneladas, mensalmente, produzindo 40 toneladas de
hea, Fe-Si, a 50 To de Ni.

Além da uzina hydro-electrica mencionada acima e qUe
é servida por uma barrage.m no ribeirão "Barulho", com um
desnivel de 100 metros e descarga de. 1.800 litros por segundo,
urna segunda uzina da mesma natureza, ' de 70 I1P., alimen-
tada por outra barragem, no ribeirão "Cachoeira", será des-
tinada a fornecer a energia necessaria ao serviço de extra-
cção . e transporte do minerio da jazida.

O Estado de Minas está, pois, em 'vesperas de ser dotado
de Mais um valiosissimo elemento de riqueza, em franco
soroveitamento. no campo da industria extractiva mineral.
Com a producção do ferro, que lhe será assegurada em lar-
gas proporções pelas uzinas do valle do Rio Doce, e COM a
producção de nickel, a verificar-se na zona Sul, duas regiões
distinctas do Lerritorio mineiro irão experimentar um grande
surto do desenvolvimento, nucleando cada urna uru centro da
maior importancia na industria metallurgica, a se comple-
tarem ambas, mutuamente, nas numerosas modalidades de
utilização a, que dão togar, com incalculaveis beileficius á
expansão economica e ao engrandecimento geral da terra
mineira.

O OURO EM MINAS NOVAS (ESTADO DE MINAS GERAES;

Já não é mas nenhuma novidade o grande incremento que,
de uns dois annos para ca, tem tomado a industrie extractiva
do ouro em Minas Geraes. De todos os angulos do Estado e
em todas as falhos da imprensa lêem-se frequentemente noti-
cias a este respeito, dando-nos a impressão de que a terra
mineira repete pelo menos em parte um dos capitulas inte-
ressante da sua historia o do tempo do ouro, das alluviões
ricas e das pepitas que refulgiam nas catas e nas margens
dos ribeiros, fazendo a preoccupação unica do trabalho da-
/tuella época. Hoje não é tanto assim, porque os mineiros ¡á
têm um grande patrimonio a zelar em suas culturas, em seus
ricos rebanhos e em sua industria sempre mais desenvolvida
— organizações estaveis de trabalhe e riqueza: que represen-
tam a base segura de urna civilização em marcha. 'Mas o certo
é que a riqueza do sub-solo mineiro, principalmente em ouro.
não deixará jamais do attrair umn grande numero de faisca-
dores na exploração sempre remunerada de suas geminas, mais
ainda nos tempos actuaes, em que o precioso metal é cotado
a preços nunca vistos.

Por isto mesmo constituem noticias communs as que fre-
quentemente nos chegam sobre a animação que se nota pelos'
serviços de mineração de ouro em toda a parte, ainda mesmo
com o relato de um ou outro episodio sensacional de uma col-
lecta mais abundante do precioso metal.

Uma noticia, porém, recentemente divulgada e que foge
pela sua importancia ao logar commum das demais, se refere
á extracção de ouro no antiga municipio de Minas Novas, no
norte do Estado, onde um unico faiscador extrabiu de urna
só vez no mesmo local nada menos de um e meio kilo em ouro,
noticias realmènte sensacional que bem mostra o grande po-
tencial de riqueza aurifera que ainda existe no solo de Minas
e que está como que a reclamar a iniciativa dos capitalistas
e acção dos poderes publicas, no sentido de um mais forte In-
centivo a um trabalho de exploração racional das nossas ja-
zidas, como elemento de valor decisivo no impulsionamento da
riqueza de Minas e do Brasil.

Em Minas Novas;como aliás em numerosos pontos do Es-
tado, continua grandemente animado o serviço de extracção
do ouro. E na mesma fonte de onde colhemos esta noticia
se accrescenta que, em 1935, nada menos de 30 kilos de ouro,
eu sejam approximademente 500.0008000, teriam sabido da-
quelle municiai° através dos numerosos compradores de fóra
que o frequentam.

COMMUNICAÇÕES

RÉDE FEIMOVIARIA PAULISTA

Através • dc, estatistiea publicada pela Secretaria de Via-
ção e Obras Publicas de São Paulo, referente aos resultados
do trafego na sède ferroviaria paulista, no triennio de 1933
a 1935, se deprebende qué foram animadoras as receitas das
estradas de ferro claquelle Estado. Para unia extensão em
trafego de 8.360 kilornetros, as receitas foram respectiva-
mente:

Em 1933 	 '' .	 370.112:1638294

Em 1931 	 ..	 399.760 :0178505

Em 1935• 	 .	 ..	 409.586 :7638582

O movimento do ultimo atino é o maior registrado desde
1929. Para essas receitas, corresponderam despesas, respecti-
vamente:

Em 1933 	 263.198:6i2$62......

Em 1934 	 ******	 285.483:3848152

3Em 1935 	 	 311.668:502$297

Os saldos apresentaps, correspondentes ao mesmo perto-
do, foram:

\
106.913:5508432

	

Em 1933 	 ***

Em 1931 	 ..	  114.276:66353

Em 1935	 .....	 97.918:261.8303

Nestes totaes não se incluem os da receita, provinda do
ramal paulista da Estrada de Ferro Central do Brasil. Estes
:. esultados notaveis das estradas de ferro paulistas, foram ob-
tidos n !IS período em que as ' melhores rêdes ferroviarias do
mundo apreentam crise aguda e "deficits" colo.ssaes. O mo-
vimento de mercadorias transportadas se apresenta em ascen-
são firme. Assim, em 1933 a tonelagem transportada foi de
10.805.986; em 1931, subiu a 11.415.375 e em 1933 o movi-
mento ascendeu a 12.235.032 toneladas. O movimento de pas-
sageiros foi muito mais expressivo. Em 1933 viajaram 	
28.848.911 passageiros, em 1934 30.893.759 e em 1935,— 	
37.288.759 pessóas. No triennio houve pois um accrescimo
no numero de passageiros transportados de mais de 	
10.000.000. A seguir, estampamos um quadro estatistico do
movimento financeiro do trafego em 1935:

o
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LIMITAÇÁ0 DAS ESTAQUEI DE RADIO

Os trabalhos organizados pela Commissão Technica de
radio acabam de ser approvados por •portaria do Slinisterio
da Viação. São as instrucções technicas, destinadas ao esta-
belecimento e regularização do funcciunamento das estações
radio-diffusoras. O regulamento especifica, cum as municias
necessarias á localização das estações fóra dos centros urba-
nos e das zonas de maior densidade de população. Dispõe
ainda sobre a cessação automatica das sociedades que estejam
irradiando a titulo precario, e que até julho proximo não se
enquadrem nas disposições do decreto u. 21.111, de junho
de 1931. O Brasil ficou devidido em sete zonas e além disso
o numero de estações em cada zona é limitado (filtro do se-
guinte criterio; Districto Federal, sete; São salvador, duas;
São Paulo, cinco; Porto Alegre, duas; Recife, duas; Helio Ho-
rizonte. duas; capitaes de outros Estados, uma; demais ci-
dades do interior e do littoral. uma.

ASSISTENCIA MEDICO-SANIIARIS.

A ESTATISTICA DE ASSISTENCIA A ENFERMOS No ESTADO DE
MINAS GERAES

A Directoria Geral de Informações, Estatistica e Divul-
gação, do Nlinisterio da Educação e Saúde Publica, distribuiu
o seguinte cominunicado:

A tabulação da estatistica de assistencia a enfermos apu-
rada por esta Directoria em 1933, colloca o Estado de Minas
Geraes em segundo lugar entre as unidades da federação, com
171 estabelecimentos informantes, ou sejam 89,06 fle dos 192
arrolados no Estado e 17,36 clo do total obtido para todo o
Paiz, com exclusão dos que não prestaram informações.

Das 215 circumseripções municipaes que constituem a
divisão administrativa daquelle Estado no referido anno, 88
Lexcluidos 11 onde se localizavam instituições diversas, mas
que não prestaram as informações para o inquerito estatis-
tico) não dipunhani de serviços de hospitalização ou de ser-
viços publicos de soccorro aos doentes.

Verifica-se por ahi que 40,93 cío dos municipios depen-
diam das actividades de assistencia hospitalar de outras com-
munas. Tendo em vista as distancias que separam as locali-
dades do interior umas das outras, é facil concluir o que si-
gnificava essa situação para os enfermos dos togares afasta-
dos do qualquer centro de saúde ou de auxilio medico, que
necessitassem de internamento urgente e dos cuidados de es-
pecialistas competentes.

A estatistica em apreço especificou 133 estabelecimentos
com internamento (li na Capital e 122 no interior) e 38 sem
internamento (1 na Capital e 37 no interior), respectivamente,
77,77 Vo e 22,22 51) do total de estabelecimentos informantes.

Dos estabelecimentos com internamento, 19 eram manti-
dos pelo poder publico, sendo na Capital 4 (1 federal e 3 es-
taduaes) e no interior, 15 (7 federaes, 7 estaduaes e 1 muni-
cipal).

Os 8 mantidos pelo Governo da União classificavam-se
eni um hospital e 7 enfermarias militares, com 38-1 leitos;
os mantidos pelo Estado contavam-se por um hospital militar
vom 122 leitos, uni de molestias infecto-contagiosas, com 53
leitos, dois hospitaes e uni instituto de clinica neurospsychia-
trica com 672 leitos, quatro hospitaes regionaes de clinica
geral com 252 leitos e um de laiaros com 64 leitos. O hospi-
tal municipal de era.de clinica cirurgica e possuia'38 leitos.

Dos 116 municipios comprehendidos no inquerito, 36 eram
servidos por organizações sanitarias sem internamento, todas
mantidas pelo Estado, as quaes assim se distribuiani: na Ca-
pital, 1 Centro de Saúde; no interior, 9 Centros de Saúde, 15
Postos de Hygiene e 11 Sub-Postos de Ifygiene.

E' esse ultimo um dos aspectos animadores da acção go-
sernamental no sentido de promover a prevenção das mo-
lestias e o tratamento medico da população rural indigente.
Quando todos esses serviços de saúde e hygiene estiverem,
no futuro, ligados aos grandes centros de clinicas geral e hos-
pitalização, com todo o apparelhamento necessario e pelo
menos 2 leitos para cada 1.000 habitantes do uma determi-
nada região, ter-se-á attingido a organização medico-sanita-
ria ideal. Até ahi, entretanto, os centros de saúde das zonas
mais isoladas, sem meios rapidos de communicação poderiam
'ser accrescidos, como no caso da Yugoslavia, e segundo as
recommendações da Conferencia Européa de Ilygiene Rural do

1931, de uni pequeno numero de leitos de ei»ergeneia ¡,a..a
enfermos necessitados de internamento immeuiato.

A iniciativa particular concorreu com a manutenção de 2
de associação) e 111 com internamento (hospitaes, eas,,s de
instituições sem internamento (1 anibulatorio e 1 consullorio
saúde ou instituições de typo congeneres), das qtiaes 17 re-
cebiam subvenções officiaes.

Prestando assistencia seimente com internamento do.
doentes, contavam-se 54 estabelecimentos (officiaes e parti-
culares), Com e Sem internamento, 79, e sUmente sem int e r-
namento 38. Admittiam enfermos a titulo gratuito 87, sómen-
te corno contribuintes 12. e tanto gratuitos como eontribuin-
tes, 65. Eram privativos, de instituições officiaes 9, de
(afições particulares 2, e franqueados ao publico em ge-
ral, 160.

As 171 instituições informantes distribuiam, segundo n
especialidade da assistencia prestada, em 113 de clinica geral
e 58 de clinicas especializadas, incluindo-se nestas illdi lnas 5
de tysiologia.

Discriminavam-se em 112 estabelecimentos para adultos
e crianças e 29 ~ente para adultos.

Era de 7.012 a numero total de leitos existentes nas 108
enfermarias e dependencias analogas, nos 960 quartos parti-
culares e nos 46 pavilhões dos estabelecimentos com interna-
mento, sendo 1.160 leitos na capital e 5.882 no interior.

Considerando a população total de Minas Geraes, estima-
da em 8.187.747 habitantes (115.205 na capital e 8.012.5'12
no interior), e a superfieie territorial em 593.810 kilonie-
tros (354 na Capital e 593.156 no interior), verifica-se que
naquelle Estado existiam instituições, com internamento, nas
seguintes relações : 1 para 61.562 habitantes e 4.464.73
'metros quadrados, sendo na Capital i para 13.200 habitan-
tes e para 32,18 kilometros quadrados, e ao resto do terri-
todo um para 65.822 habitantes e para 4,861 kilometros
quadrados.

A relação do numero de leitos para a população e a área
total do Estado foi de uni para 1.162 habitantes e para
81,32 kilometros quadrados, sendo mi Capital um para 125
habitantes e 0.30 kilometros quadrados e no resto do Estado
um para 100,89 kilometros quadrados.

Essas relações evidenciam claramente a situaçâo de gran-
de inferioridade do systema hospitalar do interior em con-
fronto com o de Bello Horizonte. Para esta cidade obtive-
ram-se taxas magnificas, havendo, em relação á populaçAo.
cerca de 11 vezes mais o numero de leitos do que no resto
.do Estado. No interior, onde o problema da prevenção fli.
doenças e da hygiene e saude das populações, comprehenden-
do o tratamento e o abrigo dos enfermos, requer uma solu-
ção á altura do que representam para a economia e o pro-
gresso geral as zonas ruraes, a relação do numero de leitos
de todos os typos de instituições era menos de metade da taxa
média considerada de efficiencia no ponto de vista das con-
cepções modernas da assistencia medica.

Quanto ás principaes installações existentes nos estabele-
cimentos informantes, registraram-se 244 salas de operações,
100 gabinetes diversos (raios X, radiotherapia, electrothera-
pia e dentados), 90 laboratorios de analyses, 92 pharmacias,
além de outras dependencias e serviços em numero de 9C)3.

O corpo clinico de todas as instituições elevava-se a 572
medicos allopathas (345 de clinica geral e 227 de clinicas e,-

pecializadas), sendo de 1.283 o numero total de collaborado-
res technicos e pessoal administrativo e subalternos.

O movimento geral de enfermos nos estabelecimentos com
internamento, accusa as cifras seguintes: existentes em 1.'
de janeiro, 4.863 (2.789 do sexo masculino e 2.074 do sexo
feminino); entrados durante o anno, 42.917 (26.959 do sexo
masculino e 15.958 do sexo feminino); sahidos durante n
anno 39.100 (24.841 do sexo masculino e 14.259 do sexo fe-
minino); fallecidos durante o anno, 3.239 (1.899 do sexo
masculino e 1.34(1 do sexo feminino); existentes em 31
Klezembro 5.441 (3.008 do sexo masculino e 2.433 do sexo
feminino).

As entradas, segundo os mezes, foram: em janeiro, 2.5 n 1;:
fevereiro, 2.374; março, 3.064; abril. 2.376; maio, 2.411; ju-
nho, 2.310; julho, 2.316; agosto, 2.109; setembro, 2.370; ou-
tubro, 2.371; novembro. 2.282; dezembro, 2.092; sem discri-
minação de mez. 13.9.15
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Segunda parte

INFORMAÇÕES 1)0 ESTRANGEIRO

COMMERCIO EXTERIORERIOR DA FPLANs.A

O Sr. Arthur Teixeira de Mesquita, vice-con.sul encar-
regado do Consulado do Brasil em Bordéus, acaba de reinet-
ter ao Ministerio das Relações Exteriores uni interesssante re-
latorio sobre o commercio exterior da França, e do qual pu-
blicamos um resumo. Trata-se de um trabalho de grande va-
lor estatistico e que esclarece perfeitamente as causas das
fluctuações verificadas na balança cconomica daquelle paiz

De anno para anno, o -valor global do intercambio com-
mercial da França com as diversas nações diminuiu de qua-
tro bilhões 529 milhões, affectando não só as importações,
como as exportações, em proporção quasi identira.

Com effeito, segundo recentes estatisticas officiaes, a
França importou em 1935 menos dois bilhões 152 milhões e
exportou menos dois milhões 377 milhões.

Sem entrar no detalhe dos differentes artigos, notamos
simplesmente que a diminuição mais sensi yel se produziu nos
artigos de alimentação - um bilhão e 253 milhões - e nos
objectos manufacturados - um bilhão e 360 milhões. Desta
constatação, deduz-se que, se as providencias tomadas pelo
governo, protegeram a agricultura contra a invasão de pro-
duetos vindos do exterior, o estrangeiro como medida de re-
torsão, restringiu a compra dos artigos manufacturados em
França.

Examinando o intercambio, não mais como valor mas
como peso, verificamos que as importações, durante o anno
passado, diminuiram de 1.213.000 toneladas, emquanto que
as exportações pelo contrario augmentaram de 815.000 tone-
ladas. Vejamos o que se passou. Na importação, movimento
de retrocesso parallelo em peso e em valor; a França com-
prou menos no estrangeiro e pagou menos, o que é normal.
Em compensação exportou maior quantidade de productos do
que em 1934, mas recebeu em troca sommas menores, o que
equivale a dizer que o volume das exportações augmentou na
medida da reducção dos preços de venda. 	 •

Esta redueção de preços é tanto mais favoravel para o
commercio francez quanto é certo que, procurando atingir q
nivel dos preços mundiaes, se lhe torna mais acces.sivel a
conquista dos mercados estrangeiros.

E, assignala a imprensa, os esforços realizados, desde al-
guns mezes tendentes a descerrar o torninho dos contingen-
tes, das prohibições e restricções alfandegarias, bem decerte
se repercutirão favoravelmente, influenciando negocios, mos-
trando ao mesmo tempo um imigrar= em via de execução
que nos leva•a pensar que urna nova concepção mais pru-
dente e Jmais racional se vem desenhando no horizonte que
tende a romper com a pratica deste parlicularismo eco-
nomico que, em vez de ter remediado á. crise economica na
qual todos os paizes se debatem. tem singularmente, aggravado
os seus effeitos. Não é pois de es!ranliar que a actividade
do porto de Bordéos nas suas relações emnmerciaes e mart-
timas, outr'ora muito importantes, com os diversos paizes.
Lenha soffrido as consequencias desta situação.

Dos serviços de estatisticas do Poro Autonomo extra-
himos os seguintes dados referentes ao atino de 193 .1 e que
nos elucidam sobre o movimente de importação e exporta-
ção, em geral, após o que destacaremos a parte que se refere
ao intercambio com o Brasil.

iMPORTAÇÃO - Café: Compulsando a estatisfica da
importação de prediletos brasileiros, em 1933, pelo porto do
Bordéos, vemos que o nosso café continuou a occupar o pri-
melro logar, sendo digno de menção especial a sua ascenção
•promissora. De facto durante os doze meses do armo passado
entraram 2.759.433 ks. mi seja quasi 30% inais da que em
igual periodo de 1931 ruja importação ai tingiu apenas
1.420.085 ks. Pelo quadro que reproduzimos a seguir, da
importação por paizes de procedencia, indicamos as quan-

[idades referentes a cada uns e entre os quaes, o Brasil con-
tintia mantendo uma posição de destaque:

Kgs.

Arabia:	 Yemen	 .	 	 90.576

Indias	 in g lezas	 .	 . 255.321

Indias	 neerlandezas 491.778

EME° . 	 1.992

Ethiopia	 .	 •	 • 71.110

BRASIL .	 	 1.854.519

Colombia	 .......... 50.85e

Cosia-Rica	 •	 .	 •	 	 132.278

Republica Dominicana	 .	 	 201.834

Equador	 .	 . 296.197

Guat e mala	 ...........	 . 34.834

Haiti	 	   528.365

Honduras 	 ............ 3.699

Mexico	 .	 . 168.898

Nicaragua	 .	 	 349.244

São	 Salvador	 •	 •	 •	 	 361.526

Venezuela	 .	 •	 .	 	 733.403

Porto	 ktico	 .	 	 3.064

Africa	 equatorial	 franceza 78.493

Africa	 occidental	 franceza 504.298

Cameroun . 	 61.579

Nova	 Caledonia	 .	 . 79.975

Novas Hebrides	 .	 	 22.421

Gttadalupe	 .	 .	 .	 	 50.193

Indo China franceza 2.283

Madagascar 295.343

lOgo	 .	 . 29.348

Carão

3 mesmo não succede com o nosso carás), proveniente ex-
clusivamente da Bahia e, se bem que tenha angmentado a sua
importação, comparando-a com a de 1934, augrnento que re-
presenta 43.425 kgs., acha-se este nosso producto muito dis-
tanciado pelos nos ses maiores coneurreltes que são a Vene-
zuela e sobretudo as colonias francezas da Africa Occidental,
Cameroun e Too.

Venezuela, 120	 kgs:
Africa Occidental franceza, 1.640.619 kgs.
Catneroun, 991.556 kgs.
Togo. 341.321 kgs.

Brasil, 145.124 kg-s.

Fumo

Quanto ao nosso fumo, importado unicamente em folbas
e pela Régie que r; um monopolio do Estado, a sua importaçã.o
soffreu um notavel decrescimo que attingiu 51.654 kgs.
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E' para lamentar mie a importação se limite apenas ao
fumo em folhas, porquanto possuímos marcas de cigarros e
de charutos de fabricação brasileira cuja qualidade e rseellen-
te apresentação leriam no mercado franeez, a m e l hor dsce i lii-
vão.

Grecia, 730.763 kge.

Hungria, 678.950 kgs.

Indias neerlandezas, 158.831 kgs.

Brasil, 169.990 kg.

Estados Unidos, 1.107.866 liss.

Argelia, 470.370 kgs.

Madagascar, 619.519 kgs.

Laranjas

Em contraposição. a nossa laranja vem conquistando fas
voravelmente este mercado, grande consumidor do producto,
são tendo a receias a concurrencia da laranja hespaohola ou
ias colonias, que desapparece do mercado na época do verão
lelsando livre access° e esta nossa fructa, durante os mezes
ie junho a outubro. Como se Vê, pelos algarismos que passa-
mos a dar. desde o inicio da sua importação, em 192911930,
a progressão foi constante, embora irregular e lenta, mas des-
de 1031, tem-se elevado por fórrna mais rapida e pronuncia-
da. Com effeito, se em 1932 e 1933 foram importados apenas
17.510 kilos e 31.960 ks. respectivamente, em 1934, attingi-
rani a cifra de 145.440 ks. e no anno transacto 965.722 ks.
ou seja um augmento de 820.282 kilos a mais o que é bastante
promissor. VOin, pois, as nossas laranjas obtendo excellente
acceitação neste rien•cado que é gratulo distribuidor para os
departamentos limitrophes, não podendo ser mais auspiciosa a
perspectiva de um desenvolvimento rapido e consideravel, fa-
vorecida, como é, com a época da chegada aqui e o euccesso
obtido não só nesta praça, centro repartidor, como nos diver-
sos mercados da regi-to do Sud-Oeste'.

Nunca será demais insistir junto dos nossos exportadores
sobre a conveniencia em cuidarem da colheita da fructa, que
deverá ser feita de f6rma a deixar uma pequena parte da haste
junto á base, o que não impede a bOa embalagem, operação
que é seta com tesoura ou outro instrumento adequado.
Sendo arrancadas, como se vem praticando, resulta uni desco-
lamento da pnlpa formando ventosa que permitte a penetração
do ar e da humidade na ferida occasionada na base da haste,
dando togar ao apodrecimento naquella parte sensível que en-
negrece rapidamente. A embalagem e a sua estivação a bordo
dos navios, deverão merecer especial attenção pois haverá a
ifil.siderar a brusta transição de temperatura quando estas en-

..ram e sahem dos frigorificos e ficam expostas, em terra, ao
• gor do calor do verão, o que contribue para augmentar os
?stragos quando provenientes das condições defic i entes da co-
lheita a que acima alludimos.

Quanto á estiva. não obstante os melhoramentos introdu-
zidos nos seus frigorifiros pelas companhias de navegação, no
caso presente, a "Chargeurs Munis", deverá ser feita de Ma-
neira e deixar circular, livremente, o ar entre as caixas.

Hespanha (via marit i ma), 2.010.626 kgs.

llesoaphs 1-- •eerestre), 73.622.144 kgs.

Palestina, 126.300 kr.

Brasil, 1.153.863 kgs.

Estados Unidos, 146.737 kgs.

Outros productos.

4ilgodão

Apesar da França occupar o terceiro togar entre os pejos
compradores do nosso algodão, immediatamente após a Alle-

••••••••••n•

manha e a Grã-Bretanba, coa forme nos, revela a estalislica da
expor'sção do Brasil em 1935, ‘entos imtraealo apenas
provedentes dreciamente do porto de &lidos 4.407 kilos de
desperdicios de algodão.

Inchas inglezas,

Grã-Bretanha, 9.65; hg.

China, 9.451 kgs,

Brasil, 4.401 kgs,

Estados Unidos, 32.390 kgs.

lndices do custo da vida

A curva descendente que seguiu o custo da vida desde O
4° trimestre de 1930 e cuja declividade se accentuou a partir
do meado de 1934 não sessoã de manter-se durante o anno
findo. Tomando por base a cota de 503,78 em 31 de dezembro
de 1934 o indice depois de ter formado "palies" durante o
2° trimestre, baixou a 464,64, oro fim de setembro para subir
no fim do armo. O indice da despesa de uma familia de ope-
rarios composta de quatro pessoas, calculado pela commissão
regional de estudo da Prefeitura da Gironda, relativos ao
custo da vida são: i° trimestre: 485,09. — 2° trimestre:
485,80. — 30 trimestre: 464,64. — 4° trimestre: 473,05.

Fretes

Os preços dos fretes, durante o anno de 1935, foram ce, se-
guintes:

Francos l'rant:o-

Para Pernambuco 217,00 a 1.130,00

Para Bahia 	 217,00 a 1. 150,00

Para Rio de Janeiro 	 217,00 a 1.150,00

Para Santos 	 263,00 a 1.230,00

Conclusdo

Recorrendo aos algarismos, cuja eloquencla em mamem
economica, é mais convincente que o melhor discurso, pode-
mos accrescentar que o anno de 1935 bateu o record dor insta-
bilidade no dominio das transacções commerciaes, consequen-
cia, como já acima nos referimos, das barreiras aduaneiras e
restricção dos cambios, etc., não tendo, pois, marcado nenhum
progresso apparente no que diz respeito ao commercio da
França em geral.

Longe de recolher o fructo de esforços prolongados, a
industria e p commerclo soffreram uma depressão que attin-
giu o nivel mais baixo da crise augmentando o chomage em
proporção até agora desconhecida. Não obstante, constatamos,
graças sem duvida ás medidas tomadas pelos Governos da
França e do Brasil, que conduziram ao accordo franco-bra-
sileiro de 11 de maio de 1934, que o intercambio commeroial
da França com as diversas praças brasileiras e pelo porto de
Bordéos, augmentou consideravelmente durante o decorrer do
anno passado. Como é natural, a principal importação cabe
ao nosso café, diriamos mais de 75 S's das compras da França
ao Brasil. Mas não será demais chamar a attenção dos nossos
exportadores sobre a propaganda que pr ecisamos de manter
habil e permanente.

Nesta região, por exemplo, não é vendido o café com o
nome de "Brasil" já porque o nosso café é quasi sempre mis-
turado COM outfos de inferior qualidade e vendido sob o nome
da casa retalhista, como seja "Masset", "Prima", "'Alga",
etc. Ora, não ha duvida que o nosso café vendido seio mis-
tura alguma agradaria no paladar francez, como foi ampla-
mente demonstrado quando tivemos o pavilhão do Brasil na
Feira de BordÓos. durante os annos de 1927 a 1931, onde
era servido em abundancia 'café brasileiro puro, alcançando
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esta degustaeão uni exilo notavel .Além disso a importação do
café das collnitts franeezas principalmente de Madagascar,
começa a fazer-se sentir, se tirai que estes para se tornarem
accedaxeis, tem de ser misturados com os de procedencia
brasileira ou da America central. Egual propaganda deverá
estender-se aos °tais s artigos da noa exportação que mais
nos odeees,am, COMI) sejam as nossas • fsticlas, e principal-
mente as nossas laranjas (pie tem aqui magnificas opportunt-
dados para conquistar definitivamente o mercado, cujas ne-
cessidades crescem e se renovam constantemente, como os
factos Vnln mostrando claramente.

Por seu lado a França tem em nosso Paiz excellente mer-
cado para artigos que ainda nãa se acham entre nós desenvol-
vidos, como sejam os considerados de luxo, os vinhos, as per-
fumarias e as sedas, motores e productos chnnicos. Amparado
este intercambio eommercial pelos Governos respectivos, são
auspiciosas as perspectivas de uma evolução lenta mas segura
de muito e util interesse e com o que muito beneficiara o
porto Autuamo) de Bodéos, posa, aberta da França para os
paizes Sul-Americanos.

O COMMERCIO ENTRE O BRASIL E A UNIÃO BELGO-LU-
XEMISURGUEZA

Publicamos a seguir um estudo enviado ao Ministerio do
Exterior pelo Sr. Joaquim Pinheiro de Vasconcellos, Conse-
lheiro Commercial da Embaixada do Brasil em Bruxellas:
• O commerrio entre a União Belgo Luxemborgueza- e o

Brasil progrediu apreciavelmente de 1934 para 1935, apesar
das clifficuldades economicas de todos os .paizes da época
actual. O movimento deste com:terei° no seu conjuncto esta
expresso nos algarismos abaixo.

Importação do Brasil

1934	 1935	 1934
	

1935

Kgs.	 kgs.	 mil francos:	 mil francos

75.088.500 118.591.100	 201.76
	

267.83

Exportação da Belaica'para o Brasil

1934 1935 1934 1933

100.035.000 87.373.300 165.833 178.177

Como se vé, pelas estatisticas belgo-luxemburguezas o
saldo da balança contintla favoravel ao Brasil em 1935. No
peso, em 1935, tivemos mais kgs. 31.217.800 e no valor, mais
frs. 87.909.000,00. Sem cogitar do saldo.da balança, o nosso
commercio aqui augmentou na razão de 32.84% e o da Beis
gica para o nosso paiz na de 7,44%.
. Este saldo da balança, entretanto, não é o real porque

nelle está incluido o commercio de transito das nossas mer-
cadorias e que a União faz figurar como productos destinados
á Belgica por causa dos impostos de transito e mesmo das
transformações das rnaterias. Pela estatistica brasileira este
saldo acima apontado não é o verdadeiro, nem com o delta
pode conferir, visto que o nosso regime de estatistica dá sem-
pre o porto de desembarque dos nossos productos conio o de
destino da mercadoria. Diffieil, portanto, é separar as nos-
sas mercadorias realmente destinadas á Belgica das que pas-
sam por, aqui para outros paires, apesar das differenças des-
te comniercio de transito e de transformação não alcançar
mais de 1/10, approximadamente, do commercio que temos
de facto com a União.

Antes de analy.sar. em detalhe, o cornmereio entre a União
e o brasil, convem observar que os dados relativos a 1235
ão provisorios, como o foram os do anno passado. Estes, -no

corrente atino, já figuram como definitivos. Desse modo, .en-
contranicis algumas pequenas differenças nos algarismos do
movimento deste intercarnbia relativos a 1934, transeripto no
nosso relatorio do atino passado. Ha mesmo prediletos nossos
e belgas que não figera oi na es1atistica referente a 1934 e

• que hoje aspar-ess, n k 1935' na comparação dos dois ciei s-
sisiss

O café teve um augmento no valor de 109; os grãos e
sementes de linho de 17,65%; as peites brutas de 108,06%; o
arroz descascado de 353,45%; o cacau 59,32%; o tabaco
30.19%; o milho 762,00%; as laranjas 13,67%; o manganez
247,25; a piassava 61,75%; o farello 12,36%, e os residuos
para a alimentação do gado 115,01%. Todos os outros produ-
ctos de valores inferiores a frs. 1.000.000,00 tiveram Lam-
bem, como é facil de se verificar, apreciaveis augmentos.
o algodão teve a ligeira diminuição de 0,4% e bem assim o
bagaço de algodão, o unico que soffren verdadeiramente bai-
xa, cuja porcentagem se eleva a 225,42%.

Nos productos principaes de exportação para este paiz,
só uni apresenta diminuição neste mercado,visto tambeni que a
quéda da gutta percha não pode ser considerada um produ-
elo principal das nossas exportações e mesmo por ser a ex-
pressão do indice para menos insignificante. No meio de
uma crise jamais soffrida por todos os paizes do mundo, mes-
mo os mais experimentados e de solidos recursos, a exporta-
ção brasileira para este paiz apresenta vultoso progresso
neste anuo de 1935, com a maioria dos seus indices acima da
casa de 100%1

' Dos artigos belgas exportados para o Brasil cerca da me-
tade, isto é, 21, tiveram augmentos apreciaveis de 193-1 para
1935 e foram os seguintes: Phosphatos e super-phosphatos
de amoniaeo, 663,07%; ecliças para trilhos, 468,57%; peças
de'machinas, engenhos mecanicos e apparelhos de transmis-
são, 228,07%; tecidos de linho branco, ou de cores, 212,74%;
trilhos, 213,69%; apparelhos telegraphicos e telephonicos,
205,90%; obras em cimento, 190,05%; machin•s dynarno eles
ctricas, 162,00%; plantas empregadas em medicina, 159,01%;
vagões para mercadorias, 156,33%; velludos e 'pellucias„
144,42%; fios e varetas de ferro, 108,92%; placas de vidro
para photographias, 106,20%; mechas de segurança, 89,33%;
tecidos crus de linho, 76,67% • acido eitrico, 43,50%; fornos
de contornos especiaes laminados a quente, 40,62%; fios de
lã penteada, 33,19% • artigos de ferro para cavilhas ou para-
fusos, 21,40%; tecidos, crús de algodão, 17,59%; e pelles de
lebre e coelho, 12.76%.

C01110 0 estudo de comparação entre os productos nossos
aqui vendidos e os similares estrangeiros alongaria por de-
mais este relatorio, preferimos fazei-o em trabalhos espe-
ciaes, por cada produeto, em continuação aos que já foram
enviados á Secretaria de Estado.

Insistimos ainda por urna melhor propaganda dos ITOMOS
productos neste mercado, que tem possibilidades para roce-
bel-os, na maioria dos casos COM' vantagens sobre os simila-
res estrangeiros, em outros em igualdade de condições e em
poucas vezes impossiveis de concorrer. O nosso indica de
venda é ainda muito baixo. Entre paizes que aqui vendem os
seus productos, a nossa venda tem ainda a proporção de
2,12%. O armo passado este indice foi de 1,10%.

Em todo o caso já obtivemos sensivel melhora de 1931
para 1935, e isto registramos com irnmensa satisfação.

PROPAGANDA DA BANANA NA INGLATERRA

O Consul Santa Cruz Guimarães, dirigindo actualmente o
Consulado de Southampton, acaba de fazer um curioso estudo
sobre a propaganda da banana na Gran-Bretanha. E' um tra-
balho de observação e que muito interessará os nossos ex-
portadores daquella !Neta, pois, as suas conclusões são ba-
seadas em factos que o Consul Santa Cruz Guimarães observa
"in-loco". Damos a seguir uni resumo do seu estudo:

Na Gran Bretanha, grande importadora de Bananas, o
Brasil, infelizmente, lámítis cogitou em fazer propaganda
desse importante producto nacional, que é, sem favor algum,
não só na apparencia como no paladar, o melhor á venda nos
mercados inglezes.

Essa falta, coadjuvada com favores alfandegarios, tem
dado á banana das Indias Occidentaes Britannicas um campo
quasi livre para o desenvolvimento das suas exportações, con-
seguindo por meio de pro paganda constante, efficiente po-
derosa. eliminar em grande parte o perigo da concurrencia
da melhor qualidade da,banana brasileira.

Pelo quadro adiante, verifica-se que nesta luta desigual,
as 1i-tílias Occidentaes veem de anuo em anno augmentando
suas exportações para a Gran-Bretanha, ao passo que os de-
mais concorrentes, em importações totans, sempre ascendentes,
perdem terreno, deixam de compartilhar no .augmento do
consumo e assistem impassivelmente a constante ascenção e
supremacia daquella dependencia do Imperio Britannico.



PA1ZES FÓRNIeCELX)RES DE BANANAS A'

em 1933, 1934 e 1935, respectivamente:

.	 a - Tolaes em cachos:

BRASIL 	 2.085.8(56 1.731.140

!rufias Occidentaes Bri-
lannicas 	 6.028.123 10.315.062

Outres	 paizes	 Britan-
nicos. '	..	 	 1.610 68.180

Canarias 	 518.788 340.757

Honduras	 (não	 bri -
tannicas) 	 3.211.458 -860.651

Costa Rica 	 600.227 160.562

Colombia 	 2.348.026 2.613.692

Outros	 paizes. .183.428 933.358

15.907.828 17.053.414

b	 Valores em libras:

BRASIL 	 519.555 410.002

Indias Occidentaes Bri-
tannicas 	 1.303.680 2.259.690

' Outros paizes Britan-
nicos 	 720 22.923

Canarias 	 237.880 '	 152.799

Honduras	 (não	 bri-
Yannicas) 	 1 135.627 373.620

Costa Rica 	 190.690 46.691

Colombia 	 794.902 979.738

Outros paizes.	 •	 •	 •	 • 106.281 318.729'

--- IA) ---

GRAN-1.111E- iir1igo, ' afini_ de ainda mais sug gestionar o publico e garantir
a sua primasla.

• lia, pois, necessidade imperiosa do Brasil elaborar um
,systeina, no qual todos os interessados na exportação da ba-
naim do Brasil, contribuam para uma bolsa commum, titio
fim séria, utilizando os mesmos, meios usados pelas Irelia
Occicientaes, fazer propaganda do seu producto na.Gran-Bre-
tanlia, evitando, assim o perigo do eventual anniquillamento
detnia • exportação que. cuidadosamente amparada, poder ser
augmentada c, em futuro não .distante, contribuir para a nossa
riqueza e grandeza economiea.

IMPORTAÇÃO DE CAFE' BRASILEIRO NA FINLÂNDIA

282.446 A Legação do Brasil em Helsinki remetteu ao Ministerio
das Relações Exteriores um quadro demonstrativo, referente
O'importação de café durante o mez do dezembro ultimo.

791.352 A Finlandia importOu no referido mez atlenas 256077
Mios; ao passo que em dezembro de 1934 as entradas dess_e
producto no paiz attingiram 1.800.317 kilos. Essa extráor-
dinaria differeeça é motivada unicamente pela reducção dos

'direitos aduaneiros que recaem sobre o café, votada para
1936, havendo por esse motivo os importadores procurado es-

61 . 161 gritar os "stocks" já existentes em clifferentes portos finlan-
dezes, que pagaram ±2' marcos por kilo em vez de 9, que 4 a
noea taxa. Pelas mesmas razões, o café brasileiro aqui che-
gado em dezembro ultimo alcançou apenas 172.612 'kilo,

20,076.766 contra 706.253 kilos no mez correspondente do anno antes:
Apezar da diminuição verificada em novembro e dezem-

bro, as importancias de café em 1935 foram de 17.249.291
• kilos, contra 16.996.975 kilos em 1934.

; Verificou-se Lambem as importações directas do Brasil.
432.164 do mencionado producto subiram, em 1935, a 12.137.554'

. kilos, tendo cilas sido no anno anterior de 11.972.442 kilos.
Segundo os calculos da repartição competente, o café de

origem brasileira, importado directa e indirectamente, rendeu
á Alfandega cerca de 177 milhões 600 mil marcos, durante o
anno de 1935.

	

89.382	
O MOVIMENTO COMMERCIAL DO PORTO DE CADIZ

133.780
nr, ATOAI° DO 2° SEMESTRE DE 1935, APRESENTADO PELO 'CON,SUL

LUIZ CARLOS DE ANDRADE FILHO .

338.064
Navegaçde

Procedentes do Brasil chegaram a fade porto 9 vapores.
deslocando 67.914 toneladas.

Em direcção aos portos do Brasil sahiram por este porto
21 vapores com 130.998 toneladas e 2.698 tripulantes, com
carga conduzida no valor de: pesetas 1.129.254 .90, libras as-
terlioas 31.368-0-0 ou réis 1.882:0868000, papel.

1.829.638

15.735.277

243.456

1.133.436

3.351.995

445.046

12.73-3

4.349.335 4.564.252	 4.806.164
•

A banana é, incontestavelmente, um dos \fructos mais va-
liosos que se cultivam no Brasil. Contendo -varias vitaminas,
o seu poder nutritivo (5 grandemente apreciado aqui, pélas
classes pobres, como alimento barato e anti-rachitico. Corno
acima ficou dito, a banana do Brasil possuindo apparencia e
paladar muito superiores ás demais encentradas nos mercadas
inglezes, necessita para multiplicar o seu consumo apenas
uma pequena, mas judiciosa, reacção contra a formidavel pro-
paganda do producto das Indias Occidentaes. E' natural que
os inglezes, sob a obsessão da constante campanha de "BUY
BRITISH" e tendo a cada momento, diante de si, por meio de
annuncios nos jornaes e revistas, cartazes vistosos e artisticos
nos muros, além de bellos diagrammas nas vitrines e paredes
das casas de fructas, annunciando as bananas FYFFES, marca
registrada das Indias Occidentaes, mecanicamente dm pre-
ferencia a essas fructas.

Consciente de um novo e poderoso incremento de propa-
ganda das bananas FYFFES, tomo a liberdade de annexar ao
presente, em quadruplicata, recorte do "SOUTHERN DAILY
ECHO", desta cidade, datado de hontem, para demonstrar
como, mesmo senhora do mercado, aquella possessão ingleza
não se descuida em annunciar em toda' a Gran-Bretanha o seu

• Importação

/Mos

Café .	 ... .. ,	 	
	

68.267

Tecidos de juta ' e pita 	   
	

6.51

A respeito do café, e no intuito de verificação tio com-
mercio deste nosso productu, por parte de outros paize.s con-
norrentes nos mercados hespanhoes, é interessante indicar as
quantidades importadas e a sua origeni, para abastecer esta
região da Andaluzia, e entradas pelo porto der Cadiz:

Quantidade
Precedenclas	 em ?cilas

Venezuela	 150.263

Brasil.. 	 	 68.267

Panamá . 	 	 57.569

Hollanda . 	 	 49.807
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Estados Unidos 	 	 32.850

Possessões Hollandezas 	 	 28.011

Santo Domingo 	 	 26.034

Mouco .	 z	  	 21.520

Colombia . 	 	 16.151

Noruega . 	 	 12.181

São Salvador 	 	 9.359

Costa Rica 	 	 6.426

Java	 • 4.243

Cuba	 3.737

Turquia Asiatica 	 	 973

Exportação

Os dados reunidos nesta repartição, segundo os documen-
tos de despacho de vapores, indicam que o movimento de ex-
portação teve o seguinte desenvolvimento:

	

Quantidade	 Valor

	

em kilos	 em pesetas

186.698 3.11.307.40

856.217 557.152.42

38.200 65.491.28

76.6-13 118.126.9Q

30.960 39.236.90

3.800 4.940.00

1	 192.548 1.129.254.90

Demographia

Segundo os boletins da municipalidade, a cidade de Cadix
Leni uma população de 75.769 habitantes, e as alterações de-
mographieas que se produziram no semestre foram as se-
guintes:

Natalidade . . 	 	 909

Obituario	 847

O mappa respectivo accusa um pequeno augmento na im-
portação do café brasileiro, através do porto de Cadiz. No
primeiro semestre de 1935, o nosso café importado por essa
região andaluza cifra o montante de 50.522 kilos, ao passo
aue no segundo semestre, a quantidade global subiu a 68.267.
Os algarismos nada representam que condigam com a expansão
que desejariamos dar ao escoamento do nosso principal pre-
dileto neste mercado consumidor, mas não deixam de photo-
grapbar uma melhoria sensivel, dentro da relatividade. Do
(minto legar, na escala dos centros productores, o Brasil
!asou ao segundo, só tendo acima, e como principal con-
corrente, a Venezuela. Conforme salientamos no nosso rela-
torio especial, annexado ao officio deste Consulado, n. 9, de
16 de janeiro findo, o cupo ou contingente em He.spanha para

intortação do café estrangeiro, no primeiro trimestre 'io
corrente anno, beneficiou singularmente o nosso paiz, ao qual
se fez um significativo tratamento de favor.

A FISCALIZAÇÃO BANCARIA NA ALLEMANHA

Informação do acldido commercial d Legação do Brasil em

Berlim, Sr. Caio de Lima Cavalcanti, sobre legislação refe-

Pente cl fiscalização bancaria e commercio de importação

na Allemanha.

A idéa fundamental do "Novo Plano para a fiscalização de
divisas", que entrou em vigor em 1931 e que conservou a sua
fórrna original, com pequenas excepções, é a vigilancia da
importação, exercida por meio de autorização de importação
e attestados de divisas. Este attestado é concedido na medida
das reservas existentes, respectivamente, dás divisas que pre-
sumivelmente estarão á mão na época do vencimento do coin'-

• premisse assumido e na medida da necessidade economica das
mercadorias importadas. Assini,-. o exportador tem a segurança
dc poder contar, em todas as circunistancias, com a entrada
do pagamento de sua mercadoria exportada, si bem que o
pagamento por via de uni convenio de compensação mantido

'com varios paizes, seja mais demorado.
Com a vigiliwia da importação de niercadorias, a conces-

são de divisas, art então- feita pelas repartições de fiscalização
de divisas, passou a ser feita pelas 27 repartições de vigilan-
eia. O requerimento de um attestado de divisas deve ser
dirigido á repartição competente em uni formulario especial.
O requerimento poderá ser feito pelo importador, fabricante
ou consumidor, Convem juntar ao requerimento a offerta do
fornecedor estrangeiro, do qual devem constar as condições
cle pagamento. Em principio, o attestado de divisas só é geral-
mente concedido quando estiver fixado o primeiro fabricante
eu consumidor das mercadorias a serem . importadas. Só assim
poderá ser examinada a necessidade da mercadoria a ser im-
portada. O consumidor ou fabricante, ao fazer o requeriniento,
e obrigado a mencionar o importador, para que o citado altas-
fado possa ser passado no nome deste. Tratando-se de merca-
dorias que, segundo o uso commercial, são trazidas com a
exclusiva responsabilidade do importador, poderá este receber
o atlestado de divisas sem indicação do um detoerminado la-
bricante ou consumidor. EM geral, o requerimento só púde
ser feito pelos antigos portadores de autorizações geraes para
o pagamento de mercadorias de importação, por pessoas que
recebiam -negularmente autorizações, ou que tivessem feito
deposito em contas de cobrança a favor de correntistas es-
trangeiros.	 •

Negocios de compensação

As trocas estão incluicias na denominação de negocias par-
ticulares de compensação, isto é, negocies em que uma firma
anulã e uma firma estrangeira se fornecem mutuamente mer-
cadorias (troca de mercadorias) ou se prestem serviços e per-
cebem a orecompensa dahi resultante; todos os outros negocies
particulares de compensação, em que os importadores e expor-
tadores ou credores e devedores em uru, ou em ambos os paizes
são , pessdas que entre si não Icem ligação. Em todo caso, os

• pagamentos ou compensação não são effectuados nos moldes de:
accordos officiaes de compensação, eventualmente existentes.
O que segue, com excepção das explicações sobre compensação
de haveres provenientes de prestação de serviço, vale exclu-
sivamente para negocios particulares de compensação, em que
são compensados haveres provenientes do movimento de mer-
cadorias.

Negocies de reciprocidade são transacções de importaçã&
e exportação de mercadorias, em n que os pagamentos — para
cada transacção isoladamente — são effeetuados por via de um
accordo de compensação ou de pagamento. As transacções são
ligadas porque os interessados esperam que, á vista da encena-
menda de exportação, consignam a autorização para o paga-
mento da mercadoria importada.

Productos

Azeite . 	

Azeitonas

Vinhos 	

Anchovas

flores medicinaes

Nwes 	



A concessão de autorizações para negocios particulares de
COnipensação cabe ás repartições dà fiscalização,de devisas, e
para negocias de reciprocidade ás repartições de vigilancia.
Em geral, ainda vigoram as disposições publicadas no -Büraen-
kalender 1935". (is negocioa de aompensação, porém, foram
consideravelmente limitados, tanto pela pratica como pelo re,
gulameano. U exame da mercadoria e do preço pelas reparti-
ções de vigilancia, para evitar qualquer valor exagerado das
mercadorias de importação, é decisivo. Considera-se exagero
de preço, quando este exceder os 'que vigoram no mercado de
exportação no paiz de origem e, não sendo possivel averiguar
um preço geralmente reconhecido como valido, este não deve
ultrapassar o preço que viga para o pagamento em devisaa
effectivaa.

Para palzes não europeus, com os quaes não foi concluido
um accordo de pagamento e de compensação, serão expedidas
disposiçiks especiaes (com excepção, Lambem, da America Cen-
tral e do Sul) . Em unia terceira lista serão mencionadas as
mercadorias de exportação definitivamente excluidas do paga-
mento por "Aski" ou compensação. Mercadorias excluidas com
reserva podem ser admittidas mediante requerimento á "Rei-
chsdevisenstelle". A compensação dos haveres da exportação de
outras mercadorias sômente é perruittido ate 1/3 do valor da
exportação. Por conseguinte, a autorização para negocios par-
ticulares de compensação só póde ser dada quando os valores
relativos á exportação e importação forem 3 por 1 em favor da
exportação allemã, pagamento "Aski" de 1/3 da importancia
da factura e o resto em devisas convertiveis ou marcos livres.
As mercadorias de primeira necessidade (lista!), ao contrario,
podem ser compensadas totalmente (100 %); a importação
neste caso Lambem pôde ser feita contra haveres de uma conta
"Aski" que já eXistiu em 27 de dezembro de 1935, ou que seja
provado producto do importações de taes mercadorias, cujos
transacções tenham sido incluidas antes daquelle dia. A utili-
zação do processo da exportação addicional é permittida em
todos os casos segundo os principios gerae.s.

'ccordos de compensaçao e de pagamento

O intercambio de mercadorias com a maioria dos paizes
não se faz mais na fórma de transferencia á vista, mas sim por
meio de accordos do compensação, accordos de pagamento e
contas especiaes de estrangeiros para pagamentos no interior
(Aski), que differem entre si. Um accordo de compensação é
um contracto entre duas partes, que na maioria dos casos é
concluido pelos proprioa governos, em poucos tambem pelos
Bancos de Emissão. Destina-se a regular oa pagamentos pro-
venientea do mutuo movimento de mercadorias, na maioria dos
casos incluidas as despesas. A antiga fôrma dos accordos de
pagamento só visava o pagamento das dividas allemãs origi-
nadas pela compra de mercadorias mediante deposito em mar-

, eis na conta do Banco de Emissão ou Seca.° de Compensação
Estrangeira do "Reichsbank". Esta fórma foi substituida pelo
accordo de compensação, em parte por accordos livres, em que
a exportação allemã é paga em devisas, ao passo que á impor=
tação allemã é concedida uma determinada quantia em devisas,
que está em relação com a expoitação allemã dos periodos an-
teriores. Os diversos accordos tornaram-se mais complicados#
por isso não servem unicamente á compensação de mercadorias,
a para assegurar um saldo de devisas em favor da Allemanha,
mas tarnbem para transforencia da juras e outros productos
capital investido a longo prazo na Allemanha, bem como para
fins de viagem. As disposições mais importantes dos accordos
foram resumidos em uma tabella, que apparece como publi-
cação especial do "Franskfurter Zeitung", de modo cOntinuo
e CQM complementos.

Contas especiaes de estrangeiros para pagamentos no interior
"Aski"

Para facilitar os pagamentos foram abertas contas em
marcos em nome de eatrangeiros nos Bancos de devisas, que ti-

• varam a sua origem pelo pagamento de mercadorias impor-

tadas e de cujos Laverca se pôde dispar, nos moldes das . dispo-
sições sem autorização. Sobre a abertura do "Aski" decide a
"Reichsatelle für Devisenbewirtachaftung" (Repartição de Fis-
calização de Devisas do Reich. O attestado de devisas pura
mercadorias importadas é nominal do Banco onde se tem a
conta. E' sempie dado por meio-anno, eqm indicação
indicação das quantias maximas que pedem shr applicadas
mensalmente. As quantias eseripturadas na conta "ASKI" po-
dem ser ~pregadas pelo correntista, sem autorização, para

acquisição de mercadorias, fabricadas ou beneficiadas na
Allemanha, para pagamento de despesas occasionadas com ne-
gocios allemães do correntista, para pagamento de 35% dos
fretes de transito, bem como de fretes maritimos a compa-
nhias de navegação allemães, caso o resto, na data do venci-
mento. seja paga em devisas ou marcos livres. As contas
"ASKI" tornaram-se particularmente importantes no intercam-
bio com a America Central e do Sul, onde quasi todos os pa-
gamentos são regulados nessa base. As contas de paizes tran-
satlanticos aão, geralmente, movimentados por intermedio
um Banco de confiança. Em fins de 1935 foram feitas con-
sideraveis restricções para o movimente das contas "ASKI".
Os preços são examinados mais rigorosamente pelas Reparti-
ções de Vigilancia. Determinadas mercadorias, como lambem
acontece em negocios de compenaação, não podem ser exporta-
das pára nenhum paiz do mundo, contra pagamento "ASKI";
para outras mercadorias exportadas para paizes não europeua,
com os quaes não existe accôrdo de pagamento ou de com-
pensação (com excepção da America Central .e do Sul não
é permittido o pagamento com haveres de uma conta "ASKI"

A'egocios de credito de materias primas

Para facilitar a importação na Allemanha de certas mer-
cadorias provenientes de determinados paizes, foram desen-
volvidos processos, que representam urna combinação entre os
negocios de importação e de exportação. O negocio de credito
de mataria prima, tambem chamada transacção triangular,
deve ter por objectivo o beneficiamento e manufactura de
matarias primas, que vão de novo para o estrangeiro, como
artigo manufacturado, podendo ser o pais de exportação outro
que o de importação. A importancia do negocio do credito de
matarias primas está no facto de ser a importação pelo expor-
tador, com os seus proprios recursos, sem ter necessidade de
recorer ao "Reichsbank". As autorizações pata taes negocios
de credito de matarias primas são concedidas pelas Repar-
tições de fiscalização de devisas ("Devisenstellen"), que, á
vista dos requerimentos promettem o deferimento ou autori-
zam logo a cobertura de creditos de mataria prima. A transa-
ação deve ser effectuada nos moldes das prescripções para a
fiscalização de devisas. Em geral, deve ser, comprovada a
identidade da parte de materia prima de uma mercadoria ex-
portada com a materia prima importada. Se, porém, não fór
possivel, devido ás circumstancias, apresentar tal prova, es-
tão as Repartições de fiscalização de devisas autorizadas a. de-
sistir da mesma. Se os prazos de fornecimento o tornarem
necessario, podem os manufactores empregar, a titulo de adi-
antamento, os stocks que possuem. Em caso de exportação
total das matarias primas importadas, não é obrigatorio dis-
pôr do saldo de devisas não a proveitadas. Se, entretanto, uma
parte das mercadorias fabricadas com as matarias primas im-
portadas ficar no paiz, devem ser entregues, no mlnimo, 20%
do resultado total da exportação. Pode ser concedida, median-
te requerimento, uma autorização geral ás firmas que fre-
quentemente effectuam negocios de credito de materias primas,
com a determinarão de importar, a credito, certa quantidade
e exportai-a depois de manufacturada. Este processo tombem
é . admittido quando o importador e o exportador não forem
a mesma pessôa, e quando o material importado passar por
diversos processos de fabricação. O requerimento é feito ou
pelo importador ou pelo exportador. mas a Repartição de
fiscalização competente para o despacho é sempre aquella
cujo districto re gida o exportador. A cobertura de °reditos
de reembolso é da competencia do "Reichsbank". O processo
de exportação addicional sómente é poasivel emquanto a quan-
tia applicavel representar um saldo de exportação, que, pos-
sivelmente, poderá ultrapassar. tambem, o valor de devisas
a ser entregues ao "Reichsbank".
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Calara (S: iloar, 20, Thomas Street, Limehouse, London,
E.

O processo de exportação addicional representa um ia- 	 131ackwell's Metaliurgical Works, Ltd., Speke Rod. Gar-
i-entivo á exportação. nos casas em que o exportador allemão, alou, Liverpool.
devido á desvalorização da moeda estrangeira, na transacção
i-lormal, viesse a soffrer um prejuizo. A Repartição de fisca-
lização de devisas despacha os requerimentos; sendo maiores
;Is quantias, resolve a Repartição de fiscalisação de devisas do
It n icli, á vista de um parecer da primeira Repartição. O pro-
t•Pn0 de exportação addieional pode ser applicaclo aos negocio::
liP compensação e de credito de materias primas, observadas
as e:xigencias já mencionadas. A execução detalhada do pro-
cesso está a cargo do "Deutsche Colddiskontbtnk", que faz o
encontro de contas das porcentagens compensadoras do prejai-
ttl, reduzidas, em cada caso. pelas "Devisenstellen" IlepaW-
Ções de fiscalisação de devisas).

Processo de eximir/m.1k, (7ddicionat

E. O. Acheson, L/d., Thame.s House, Millbank, Londen,
S. W. 1.

Chromile

Everitt & 1.0. Ltd., 50. Chapei Street-, Liverpool.

Blackwell's Metallurgical Works, Ltd., Speke Road, Gars-
ton, Liverpool.

W. Jack:: & Co., Winehester House, Úld Bruad Stree,
London, E. C. 2.

IMPORTADORES DE MINEM°, NA INGLATERI1.1

Publicamos a seguir uma lista das firmas inglezas que se
neuparn da iiiiportação de mineraes. Trata-se dum trabalho
organisado pelo Consulado do Brasil em Londres e que pode,
pela sua utilidade, facilitar o entendimento dos nossos expoi-
'adores com aquellas casas importadoras:

bELAÇÃO DC IMPoRTADORES DC MINERAES NA Cila-BRETANHA

Asbestos

Everat & Co, Ltd., 10, Chapei Street, Liverpool.

Cape Asbestos Co. Ltd., 26, Holborn Viaduct, Loudon E.
C. 1

Fergu.s.son, Wild & Co. Ltd.. 13, St. Iliden's Place. Lon-
don, E. C. 2.

Lavino (Loinlin Ltd., 58, Fenchurch Street, Lundon, E
C. 3.

Midgley & Sou. Ltd., 21, Gliange •lley, t,zlici-jj,..10

Chronlite

Mid gley & Snn, Ltd.. 21 Change Alley, Slieffield.

General Met alliirgieal Chemical L o ..	 120, Moorga te.
London, E.C.'2.

H. A. Wa(son & C"., Ltd..	 Graceehureli Slree!.
London, E.C.3.

Bell'E Asbestos & Eng. Supplies, Ltd., 157, Queen Victoría
Street, London, 1. C. 4.	 Mico

Balt & Hall, IS, L e arI n nhall Street., London, E. C. 3.

Turner Bros. Asbestos Co. Lld., 120, Fenchurch Street,
London, E. C. 3.

Chrustal de rocha

Barr & Stroud, Ltd., 15, Victoria Street, London, S.
W. 1.

Hart. Maylard & C'., 66, Fenchurch Street, London E.C.3.

Startm S. 	 Ltd., 19, St. bunstan's 11111. London

Bale &	 LM., 19, SI	 Inin,lan's 11111, Lon-
don E.C.3,

Ilentutito

Fergussnn Wilil & C".. Ltd.. IN. St . 	 Helen's Place
W. H. Thomps nn, Ltd., 66. Hatton Garden, London, E. London, E.C.3.

e. 1

Ro.ss, Ltd., Cla.pham C,ommnn, London, S. W. 4,

Adam Hilger, Ltd.,	 Ding's Road, Camden Road, Lon:
r1nn, N. W. 1,

P. Grassi, 73, Basinghall Street. London, E. C. 2.

T. Styring & S:on, Ltd., 327, Penistone Road, Sheffield.

Grophite

A. Branwell & Co. Ltd., 43, Gt. Tower Street, London,
E. C. 3.

Everitt & Co. Ltd., 40, Chapei Street, Liverpool.

T. Hill-Jones, Ltd., Invicta Mills, Bow Common Laus,
London. E. C. 3.

R. Baker &, Co. Ltd., 19, St. Dunstan's Hill, London,
t. C. 3

F. Dupre. 27. St. Mary Axe. London, E.C.3.

F. Haeberlin Ltd., 5, Whittinglon Avenue, London.

British Nletal Corporation 1,td.,	 House, Gresham
SI reei, London. E. C . 2 .

Everitt & C".. Ltd., -5o, C:hapel Street, Liverpool.

Jacks & C".. Winchester Howe, 01(1 Broad Strent
London, E.C.2.

O. T. Lempriere	 C'., 15, Fenchurch Street, Lon-
don, E.C.3.

Mungane:

Startin & C"., Ltd., 19, St. Dunstan'sHilli, London, E.C.3.

Everitt & C°., Ltd., 10, Chapei Street., Liverpool.

Blackwell's Metallurgical Works, Ltd., Speke Road, Gar.
ston, Liverpool.
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Dupre, 27, SI. 1ry, Axe, London, E.C. 3.

Wm. Jacks S: C°., \Vim:beste' . House, Old Broad Street,
London, E.C.2.

1n Iitigley	 Son. 21, Cl . ange Aiiey,

Metal Trade.rs, Md., 7, Graeeeburch Street, London,
E. C. 3.

11. A. WaLson	 Co., Ltd., 59, Gracechurch Street, 	 Talco

London, E.C.3.	 Baker S: Co. Ltd., 19, St. Dunstan's Hitt, London.
United Steel Co., 's, 16, Gt. George Street, London, S.W.1. 	 E. C. 3.

Midgley ‘S. Son, Ltd., 21, Glialige Alley, Sheffiold.	 A. Levermore & Co. Ltd., 110. Cannon Street, London,
Rui lb,
	 E. , C. 4.

B!ackwell's Metallurgical Works, Ltd., Speke Road
Garston, Liverpool.

Zach Cartwright, Ltd., 62, Crutched Friars, Londop
E. C. 3.

Everitt	 C o ., Ltd., .10, Chapei Street, Liverpool.

II. A. Watson C"., Ltd., 59, Graceellurch ;Street, Lon-
don, E.G. 3.

Blackwell's MetallitrgivA Works. , Ltd., Speke, Road, Gar-
siou, Liverpool. 	 Taylor Bros Si. Cox. Ltd., Adelaide House, Ring Willial

Pu I ilo	 Street, London, E. C. 4.

Blackwell's Metallnreical Works, LId., Speke Road,	 W. Harrison & Co. Ltd.. 16, Mincing Lane, London,
Garston, Liverpool.	 E. C. 3.

Wengers, Ltd.. Ltruria, slol;P.-on-Trent.

C. E. Hamsden	 Co. Ltd., lienton, Stoke-on-Trent.

Zirconiu )a

Everitt & Co. Ltd., 10,	 Slreet, Liverpool.

Blackwell's Metallurgiral Works, Ltd., Speke	 Road,
Gar,ston, Liverpoo1

Wenger's, Ltd., Etruria, Stoke-on-Trent.

Everitt & Co. Ltd., 40, Chapei Street, Liverpool.

Sampson & White, Ltd., 6, Holborn Viaduct, Londe
E. C. 1.

A. Branwell & Go. Ltd., 43, Gt. Tower Street, Loa*
E. C. 3.

--
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